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SUMMARIO
	

CAPITULO 1

ACTOS Do PODER LEGISLATIVO:*
	 Art. 2.° As medidas de emergencia são as s%uinies:

I. O Governo limitará a importação do xarque prove-
becreto n. 4.548, que autoriza o Governo a promover o In- filante da producção C dos portos estrangoiros ao maximo

cremento C a defesa da producção nacional, agricola e igual á média do sua importação no ultimo Menai°. •
pastoril, C das industrias annexas, por meio de medidas 	 Paragrapho unico. Esta limitação dgorará emquanto o
de emergencia e creação de institutos permanentes.

	

	 preço da venda do xarque não exceder para mantas especiae,
2$500 o para patos C manta ci a 1;n00 o kilo.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

	

	 II. Ficam incorporados á legislação ordinaria os artigos
ns. 51 C 55 da lei n. 4.440, de 31 de dezembro do 1921.

tkereto- n. 15.41G, que approva (i regulamento para os cal- 	 III..Fica vedado aos frigorificos o emprego de sai, ania-
legios militares.	 gen], etc., importados com isenção de lin. oslos, no fabrico da

7,sPecreto n. 15.509, que proro ga por 10 (dez) mexes, o praz	 arque, perdendo os que infringirem este artigo o direito á°
mareado para Tire Great N;Vcstern of Brasil Railway Com.: mesmas isenções.
pany, Lintited, executar a construeção de todas as obras	 . Paragrapho unico. O Governo regulamentará este artigo
cujos projecto o orçamenta foram approvados pelo doere,. para sua fiel execução. 	 •
to n, 15.288, de 16 de janeiro do corrente anno..

	

	 IV. O Governo promoverá nas estradas de ferro de pra-
priedado da União, por ello administradas ou arrendadas eleyreto n.	 que crèa um Consulado lionorario era Mar,sala, no Reino da liana, nas que gozarem de subvenção ou outros favores fetleraes, o
abaixamento das tarifas para o transporto do gado cru pé c
productos deite derivados.SECRETARIAS DE ESTADO:

	

	 V. O Governo Federal entrará em accórdo com cernpa-,
nhias do navegação que gosarem de subvenção ou favores do!1/4 1inisterio da Justiça o Nencios interiores — Portarias ••n••

Expediento das Directorias de Justiça, Interior e Conta- Estado, para a adaptação de navios ao transporte de carnes e
outros productos, que devem ser conservados pelo frio.bilidade, e do R.partamento Nacional de Sande Publica. 	 •

Ministerio da Fazenda — Circulares — Portarias — Expe- VI. O Governo concederá transporte gratuito para os ro-
productores . nacionaes que hajam de ser exportados de unscliente das Directorias Geral do Thesouro Nacional, da

Receita, da Despeza o do Patrimonio, da Recebedoria do para outros Estados da União ou destes para o estrangeiro.
VII. Fica o Governo autorizado a reduzir a 50 % actualDistrict° Federal, da Inspectoria Geral dos Bancos, da

Imprensa Nacional e fiaria Official e da Caixa de Amor- taxa sanitaria sobre importação e exportação do gado em pé:
lização.	 VIII. O Governo providenciará de accórdo cn a lei nu-

Ministerio da !Marinha — Portarias — Expediente.	 Mero 4.440, de 31 do dezembro de 1921 (art. 2 0, n. X) o pela
Nlinist .m. io da Guerra — Expediente.	 fárina que julgar mais conveniente, sobro a organização de
Miniterio da Viação o Obras Publicas — Titulos — Porta- serviços frigOrifie0S conjugados, compreliendendo tra1ipncic3

rias — Expediente das Directorias Geraes de Contabiti. maritimos, terrestres e caniaras de armazenamento, destina-
dade, Expediente o Correios, e das Estradas de Ferro dos a facilitar o escoamento dos productos e das industrias
C e ntral do Brasil e Oéste de Minas. 	 • pastoril o agricola, para o conusmo interno e exportação. Para

MinistMo da Agricultura. Industria e Commercio — Expe- esse fim o Governo fará os accerdo3 que sejam necessaricm
cliente da Directoria Geral de Industrio C Comtnercio. 	 cem os Estados de S. Paulo, Minas Geraes, Rio Grande do Sul.

Diario dos Tribunaes — Noticiario — Parte ommercial	 Coyaz, Matto Grosso, Paraná, Pará e outros, e Prefekura do
Rendas publicas — Marcas registradas — Editaes e avi- Districto Federal.
503 — Sociedades anonymas — Patentes de invenção 	 IX. O Governo fica autorizado, por intermedio do Banco

• Anntincios.	 do Brasil, a abrir credito aos governos dos paizes consumido-
	  res para o fim de nos adquirirem os productos das industrias

agricola o pastoril.
X. O Governo Federal prestará auxilies á industria pa g-

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 	 loril, algodão, cacáo, borracha, malte e assucar. nos termos
Oecretci n. 4.182, de 13 de novembro de 1920, e do n. XIT

do art. 2° da lei n. 4.440, de 31 de dezembro de 1921, entran10
em accórdo com o Banco do Brasil para operar até o 'imiti.

DECRETO N. 4.5 . 18 — DE 19 DE JISNI10 DE 19.?2	 maximo de 50 mil contos, sob as seguintes condições:
1 . Sobro letras emiltidas por fazendeiros, criadores, in-

Aulariza o Governo a promover o incremento o a defesa da vernistas ou industriaes nessas especialidades, garantidas:
produeção nacional. aericola o pastoril, e das industrias 	 a) por hypothecas do suas propriedades rumes peloannoxas, por meio de medidas de einergencia e creação do prazo maximo da lei O amortizaveis cai 10 Cio, semestra!-institutos permanentes.	 mente;

b) pelo penhor dos rebanhos pelo prazo do um arm o, ra-Presidente da Republica dos Estados Unidos dcl	 Urinava após esse prazo, por igual periodo;Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane- 	 c) por endosso de duas firma.; de fazendeiros ou cria-tino a seguinte resolução: dores de comprovada idoneidade.
Art. 1.° Fica o Governo autorizado a promover o inere- 	 2. A sornma emprestada nas condições • das !miras ^

mento e defesa da producção nacional, ag-ricola e pastoril, e nunca poderá exceder á metade do produto j;	 .ação (los
annexas, por meio de medidas de ernergencia, e bens innnoveis ou dos rebanhos. etib- , a. :tiivoçao seca feita por

i . r • ii(2i-ic de institti`.0s permanentes. 	 perito de nomeação do Banco IS).



CAPITULO II • _.

DO PLANO DE EN8INei

Ari. :7.° Nos collegios militares o ensina será ministradek
Cio um só curso, que comprellenderá sete esmos com a se-s'
guinte distribuição das materlas:

PPiMeiro (1nno

a) • ensino theorieo-praf leo
Primeira aula — Purluguez;
Segunda aula L- France:::

•
,(") Reproduz-se por ter sido Publioado com incorrecail;

1/4
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3. As operacões_desta natureza serãO effectuadas por
meio de contracto ou declaração em duas vias, estipulando as
ainortizações o prazo dentro dos quaes deverão ser liquidados.
ficando nullo o contracto sempre . quo a quantia levantada
não fôr applicada ao fim a que se destina.

4. Para provarem a sua qualidade do fazendeiro, cria-!
dor, invernista ou industrial nessa especialidade, deverão os
interessados fazeho mediante exhibição dos seguintes dos
comenteis: titulo de posse, recibo de pagamento dos impostoll
teriitoriaes ou de industrias e Profissões.

Art. 3.° Considera-se Vencido o eontraet0 de que trata a
n.lir, do artigo anterior, sempre que a quantia levantada
não fôr applicada ab fim a que se destinar.

Art. 4.° Ficam isentos da taxa de viação o gado em IA,
vaccum ou sumo, a carne o todos os seus productos o sub-
productos.

Art. 5.° Fica mantidd, em seu inteiro ter, o dispositivo
sos arts. 2' do decreto legislativo n. 3.317, de 3 de outubro
de 1017, e 45 da lei 4.230, do 31 de dezSmbro de 192f,-.
pelo prazo ds mais cinco annos.

	

CAPITULO R	 -

•7lrt. G. rica k,veado o Instituto de Defesa Permanente
do Café, o qual terá personalidade juridica o será adminis-
trado por um conselho, composto do Ministro da Fazenda,
como presidente; do Ministro da Agricultura, como vice-pre-
eidenie, o mais cinco membros nomeados pelo Presidente da
ilepubfica, entro pessoas do notoria competencia em assum-
;otos ag,ricolas, commerciaes e bancarios.

Paragrapho titilo. Além da presidencia, o Ministro (lã
'Jazendo. ou na sua falta, o Ministro da Agricultura, terá u.
Oireito do véto das deliberações que forem contrarias ás dia-
posieões expressas desta lei.	 •

§ 1" O Instituto de Defesa Permanente dó Café terá suà
séde na Capital Federal, e succursaes nos mercados que o tio-
verno julgar necessario, sendo assistido por pessoal technico,
tentractado especialmente para o serviço interno o externo nos
differentes mercados.

§ 2.° Não aproveita ao Instituto de Defesa Permanente;
do Café o disposto no art. 10 da Constituição Federal, cru
tavdr da União.

§ 3.° A defesa permanente do café consistirá emT
I. Emprestimoa. aos interessados, "- mediante condiçÕeS,

prazo e juros modieos determinados pelo conselho o garantia -
Ide café, depositado em armazens geiaes ou armazens officiaes.
da União ou dos Estados.

/I. Compra de café para retirada Provisoria do mercar"
*suando o conselho julgar opportuna para a regularização da
()Horta. •	 •

Hf. ,Servieo dd informação o propaganda do café pára
augmento do consumo e repressão das falsificações.

§ 4.° O funda para a Defesa Permanente do Café será do
ZOO .000 :000000.

§ 5.° Esse fundo será constituido pelos recursos seguintes:.
si) lucros que forem apurados na liquidação do stock:
b) lucros liquidos de outras operações de defesa do café;
c) contribuição dos Estados;
d) operações; de credito internas ou externas, si o Poder

Executivo as obtiver em condições favoraveis do prazo e ju-
ros o sendo necessario;

e) emissão de papel-moeda para completar o fundo da
defesa, ficando o Poder Executivo expressai:mie autorjzado
para esse fim por esta lei.

§ O. A emissão terá corno lastro parto do fundo ourd,
tio garantia de papel-moeda que não está garantindo as emis-
sies realizadas em virtude do decreto n. 3.548, do 22 de ou-
tubro de 1010, e na proporção de 80 sie para o café que fór
adquirido pelo Conselho ou esvarrantadoa pelos particulares..

5 7.0 Uma vez liquidadas as operações, serão incineradas,
mensalmente, as notas correspondentes ás imporlancias emit-
lidas.

§ 8.° No caso de exigir a defesa do café a swarrantagendi,
,dasse producto, comprado pelo Conselho para obtenção

tnaiisres rect;rsos para essa defesa, a swarrantagema serã feita`
Va Sue rnaVis'iwilo 50 % dos preços correntes do café.

- Árt. --Le • 	 m sb as disposições em contrario. •
Ja ;es o, 19 do junho de 1922, 101° da indepeu-

•''StrWonsiSs	 stermsess.
rpçrAcTo Pfle.U.N. •

• ;,?ci'o • DaptiÂta. •

ACTOS BO PODER EXECUTIVO

CAPITULO I

'AA. I.° Os eollegios militares são internatos destinados
ã educação dos filhos do militares. bem *como de civis, nas
condições estabelecidas neste regulamento.

Art. 2.• Os collegios militares • eão quatro, com séctr,
respectivamente, no Rio de Janeiro, em Porto Alegre, em Bar-
bacena e. em Fortaleza.

Paragrapho unico. Sendo immediata a sua dependencta
do Ministerio da Guerra, com este se corresponderão, dire-
ctamente, os directores desses estabelecimentos, em tudo sl
que lhes fôr concernente.

Art. 3.° Haverá duas classes do alumnos: a dos contri-
buintes o a dos gratuitos.

Art. 4. Tendo por fim especial o inicio dos alumnoss
desde a juventude, na profissão das armas, os collegios mi-
litares educal-os-hão do modo que, ao terminarem, o curso,
estejam habilitados_ para a matricula na Escola Militei* ó na
Naval; mas darão lambem, parallelamente a essa educação
profissional, uma instrucção fundamental o solida, ahrait-i
sendo os principaes conhecimentos de utilidade da vida pra-
tica.

At t. 5.° Em relação á administranão os alumnos serão dis-
tribuidos, do ac.côrdo com as suas idades e desenvolvimento
pbysico, em companhias: cru numero do quatro no Collegio
do Rio do Janeiro e de duas em cada Um dos outros cone-
gios, sendo-lbes applicavel o regimen militar no que fiai
compativel com as suas condições e a vida escolar.

Paragrapho unico. Como recompensa do sua applicação
Aos estudos e. bom procedimento, aos aluirmos será conce-
dido, annualmente, o uso em seus uniformes das insignias dos
postos o graduações correspondentes aos effectivos das uni-,
stades do Exercito, a cuja semelhança serão organizados.

Art. 8.° Terminado o curso terão direito a transferencia
para a Escola Militar os alumnes de bom procedimento que
apresentem autorização escripta de seus paes ou tutores para,
verificarem praça, na ordem de merecimento o dentro do
numero fixado para cada collegio.

§ 1.0 Os excedentes a esse numero poderão concorrer á
matricula na mesma escola com 03 demais candidatos ostra-
nhos ao Exercito, na fôrma do respectivo regulamento..

§ 2.° As vagos destinadas pelo Ministerio da Guerra aos
aluirmos dos collegios militares serão distribuidas propor-
cionalmente ao nuinero dos que, ein cada um delles, houve-
rem terminado o curso.

§ 3,° Os directores dos eollegios remetterão ao mesmo
ministro, DO terminarem os exames finaes, relacões dos
atumnos nelles approvados que desejarem matricular-se na
Escola Naval, afim de ser solicitada sua inclusão nessa escola.

DECRETO N. 15.410	 DC 27 DE mAnço DE 1022 (*)]

"Spprova o regulamento para os collegios militares

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da attribuição que lhe confere o art. 48, ri. 1, da Cons
stituição, resolve approvar o regulamento para os collegios mi-
litares, que com este baixa, assignado pelo Dr. João Pedro da
Veiga Miranda, ministro de Estado da Marinha, encarregado,
interinamente, do expedento do Ministerio da Guerra.

Rio de Janeiro, 27 de março do 1922, 101 0 da /ndependert,
cia e 310 da Republicas

EPITACIO PES90Ae

1. P. da Vciaa Mirandd.,`

Itegulamento pára os Conegios Milites

ui,	 Ine il•e • nememeep..	 •	 •••• • .
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Terceira aula — Arithmeaea;
Quarta aula — Geog-raphia.
• instrucção physica e militar:
Oymnastica, natação e preceitos gemes do • Instrucção

Militara
Fcgundo annci

• ansino theorico-prat ico
Primeira aula — Portuguez;
Segunda aula — Francez:
Terceira aula — Arithmetica;
Quarta aula — Geographia.
• instrucção physica e militar:
Identica á do anno anterior.,

Tercrtrá anila

ti) enSino theorico-pratico:
Primeira aula	 Portuguez,
Segunda aula — Franca;
Terceira aula — Algebra;
Quarta aula — Geographia.
b) instrucção physica e militar n
(lymnastica o infantaria.

Quarto anno,

á) ensino theorico-pratico:
Primeira aula — Portugucz;
Segunda aula	 Desenho a mão livro;
Terceira aula	 Algebra;

• Quarta aula — Historia geral.
• b) instrucção physica o militara

S3ymnastica e infantaria.

Quinto anno

á) ensino theorieo-pratico:
Primeira aula — Inglez ou allemão;
Segunda aula — Desenho geometria° o applicaçães;
Terceira aula — Geometria preliminar a duas dimen.sões.

Trigonometria rectilinea;
• Quarta aula — Historia geral.

▪ instrucção physica o militar
sgrima e infantaria.

,̀Scarto anno.

'á) ensino theorico-pratico!
Primeira aula — Inglez ou allemão;
Segunda aula — Desanhn projectivo;
Te' caira aula — Geometria preliminar a tros dimensõeS;
Quarta aula — Chorographia do Brasil;
Quinta aula — Physica.
b) instruoção physica o militar:
Esgrima, equitaçao, infantaria o tiro ao alvo.;

Mimo anuo

h) • ensino theorico-pratico:
Primeira aula — historia natural.
Segunda aula — Desenho projectivó;
Terceira aula — Agrimensura o legislaçãa do terras;
Quarta aula — Historia do Brasil;
quinta aula — Chimica.
b) instrucção physica o militar:
Esgrima, equitação, infantaria o tiro ao alvo.
Paragrapho unico. O ensino do musica será facultativo

35m qualquer dos annos e obrigatorio para os alumnos que
pertencerem á banda do musica.

Art. 8as As matarias cujo ensino é theorico-pratico emaø
etituirão cinco secções, subdividida a primeira cm duas euh-
e0.000-9:

Primeira EGNát) -- Ungias — 1 1 sub-secção portngkin
franoey; 2' sub-secção: inglez o allemão.

24 secção	 alathematica (arithmetiea, algebra, geomeu
(fria o trigonometria, o agrimensura).

3, secção — Sciencias physicas o haturae.
'	 4' secção	 Geographia, historia geral, ohorographia #
instaria do Brasil.

senão — DoSenho
Paragrapho. tillieta 4 Materias Praticas formarão. trem

¡impas:
Primeiro grupo •-• Infantaria e tiro ao alva;
Segundo grupo	 Gymnastien e natação;
Terceiro grupo — Equitação e esg rana .

Ara O. O ensino scra ministrado de modo que E0
tom os excessos de thcoria, as divagações inuteis o as santa a-
lizaçõas prematuras', devendo cada •tooento trabalhar para
quo o alumno aprenda, sempre que for possivol, de enlata
midade com a marcha natural do espirito humano, isto é, do
concreto para o abstracto.

Paragrapho unico. O •lumnca deverá estudar uma das
ainguas, á sua escolha, ingleza ou'•allemã, Podendo, porem,
et Quizer, estudar as duas.

Art. 10. Regularão o enaino nas collegios militaras., proa
igrammas triennaes, obedecendo rigorosamento ás normas
prescriptas neste regulamento, préviarnente aparovadas pelo
cheio de Estado Maior do Exercito; a cujo juizo serã.n sub-
metticlos até 31 do julho do ultimo atino de cada triennio.

Art. 11- 09 programmas4 a quo só roteie o artigo ante-
rior conterão a mataria distribuida progressiva o methotlica.
mento pelo numero de nonos em que for leccionada o i lidia
cação dos livros adoptados.

• Na sua organização observar-se-ha o Seguinte:* .
a) o ensino do portuguez .far-se-ha com o- desetIvolvia

bento estrictamento n(:eessario, pondo do lado o3 assumptoa
alistoricos o outros do caracter especial, superiores, em regra,
*ás forças do alumno e ao tempo do que elle dispõe:

O) o das demais bastias terá feição pratica, visando ha-
bilitar o alumno a traduzir ou faltar esses idiomas. O ensino
d.o francez, no primeiro anno, será elementar, não se permita
indo, sob pretexto algum, versão de filmas;
• c) o de desenho anrangerá o de desenho a mão livre, via

ando a educação da vista e a firmeza da mão, o desenho
geometria° cbm applicação ás artes e ás industrio, o des.enlia
anojadia° e perspectivo;

d) o de aratimetica será completo o abrangerá: opera-
ções fUndamentaes sobre nuracros inteiros. Limite, dizimas
periodicas. Operações abreviadas. Erros. Proporções. Sys-
tema metrico decimal e antigo systema de pesos o medida:R.;
ai:amplexos. Grandezas proporcionaes e applicações (regra dei
tres, juros, eambios, descontos, etc./.

e) o c.studo de algebra abrangerá, visanda a sua Subordia
nação á geometria e mecanica; classificai:ar; de funcaõesa
objecto e detiniçao da algebra. Transferir:ação de formulas.;
Transformação de equações comprehen clando o estudo com-
pleto das equaçõea. do 1° e ?.° graus. Equações do 3° e I^ grío:-,.
Equações binontins, reciprocas o irracionaes. Progressões,
logaritamos, calculo exponencial e sories:

	

fl o estudo da geometria abrangerá: 	 •
t e, preambulo geral ou normal; propriedades das linhar,

superficiea e volumes;
2. dominie directo; rectificaçãa, qvadratura e cubatura.

flomplemento trigoneinetrico reetaineo.
o) o de agrimensura comprelicaderá o estudo de noçaes

esseneiaes de topographia; o estuda de le gislação cle teiras o
conhecimentos indispensaveia ile &seri io tep(graptiteo:

h; o de gengraphia constará ds estudo da geographia
physaaa, particularmente do Brasil; dr estudo da geagi•aphia
politica em geral, especialmente de Brasil, e do estudo do
noções do cosmograptlia a de meteorologia;

-i) o do historia geral comprehe.nderá o estudo feito sOlj
aorto de vista da historia da ar/tansa):

j) o de physica abrangerá os rad:04 mais gemes do do ..
mini°da gravidado, do calar, da acustica. da optica, da alcatra.
ciciado e do magnetismo e será precedido das noções de me.
tanica elementar;

k) o de chimica versará sobro nomenclatura e notaçõea
ehimicaa, leis da combinação o doutrina atornica, principaea
metalloides ç metam e respectivos compostos; composição,
constituição 'e classificação dos corpos organicos, formula.:3
organicas, radicaes, .scries organicas fia/ações chinifeas era

geral;
t). o de geologia e mineralogia visará, quanto á primbira,

especialmente, o conhecimento da parte estructural e dona-
mica. o á segunda, não sarnenta os conhecimentos gemes corno
particularmente dae principacs espades mineraes, sendo ci.
lados, tanto quanto pos:sivel, examplos o illustrações dal
Brasil;

nt) o dd botaniea e zoologia visará especialmente aí
conhecimento das principaes familias botanicas e zoologieas:

n) o de chorographia o hiatoria do Brasil será feito com
desenvolvimento, sem que, entretanto, seja o alumno abrigado
a amar a detalhes fatigantes e inuteis..

¡Art. 12. Cada aula funecionará tias vazas vir, semana eni
dias alternados o por espaço de unia hora.

Aat. 13. O ensino das- matarias praticas será ministrado
kin exercicios, cujo numero por semana o tempo do duração,
ficarão ao criterio do d:rector, tudo de modo que tenham et

desenvolvimento conveniente, sendo para esses esereicieg
adoptados os regulamentos cai MO no Exercito.

Paragrapho ;mico. Aas atuninas que forem factuidos
collegin cora Tmiricula no	 ou :1' nono	 ministrad4 91
instruccão pratiN, do atino ou anitaA aatei ia , a.
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Ait. 14. Nenhum alumia) poderá repetir mais de uma
''dez qualquer anuo do curso, ou mesmo parte deite; tão pouco
requentar o curso por rn:ii de nove aunos, devendo portanto

ser desligado quando ficar inbibido de o concluir nesse pião.
Paragisselto unico. Censidera-se repetente de uma ma-

teria todo tOuninu que na ines.ma haja sido matriculado duas
Vtdé3, seja em consequencia de reprovaeão, seja por effeito
sis desi;gamento do Collegio em anno lectivo anterior. Com-
tbdo, quando su I. alar de (saneamento de matricula por mos
livo de molosfia, devidamente comprovada, poderá o alumno
rRinati icidar-se, desde que atruelle acto se verifique antes do
ecorrides os deus primeiros terços do anuo lectivos

• CAPITULO III

DOS EXAMES

rios entro Si, de inot:o que não p, -am auxillar-se mutua-
mente.

Art. 22. O papel distribuido aos atuímos será c4rimha-
do na secretaria e rubricado pela commissão examinadora.

Art. 23. No acto de exame os alumuos só poderão ser.
vir-so de objectos distribuídos ou permittidos pela commisu
são examinadora.

Art. 24. Durante 3 prova escripta, não poderão per-
manecer na sala em que ella se estiver realizando pessoas es-
tranhas á commissilo examinadora.

(Paragrasho unico. Nenhum alunmo poderá permanecer
na sala do exame depois de haver entregue a sua prova es-
cripta, concluida ou não.

Art. 25. Será de quatro horas o tempo concedido para
a prova escripta; findo esse prazo, os alumnos deverão en-
tregar as provas como estivelein, assignando o nome por
extenso logo em seguida á ultima linha escripta.

Art. 2O. Será considerado reprovado o examinando que.
assignar a prova em branco, bem como o que se confessar
inhabi 1 Atado .

Art. 27. As provas escriptas do 4° anno de portuguez
constarão de um exercício sobre assumpto estranho aos dados
em aula, adaptaval á fôrma do missiva, narração ou descri-
pção; e de analyse syntactica do um trecho de prosa ou em
verso, sorteado entra os dos livros adoptados.

Art. 28. As provas eseriptas para os exames finaes das
linguas estrangeiras constarão de um trecho de 20 a 40 linhas
de prosa corrente de autor brasileiro ou portuguez, e de uma
traducção de um trecho de . prosa ou verso, tambem de 20 a
40 linhas, do autor estrangeiro, sorteados dentre os escolhidos
pela commissão examinadora no seta ti-a. -exame.

Art 29. As questões para os exames escriptos das outras
aulas de n àrão ser formuladas de maneira que, pelas respostas
dadi • se possa apreciar, na medida do possivel, o conheci-
mento que o alumno possue, do toda a matais do ponto sor.
teado.

Art. 30. A's provas graphieas do desenho applicar-se-ba
p que ficou estabelecido para as provas escriptas do art. 21
o seu paragrapho e nos arts. 23, e 24 e seu paragrapho.

Paragrapho unico. Para esSas Provas graphicas a 00m-
missão examinadora formulará, na °ocasião, questões que
possam dar a média do aproveitamento dos aiumnos.

Art. 31. As provas pratico-oraes de sciencias physicas e
naturaes effectuar-se-lião nos respectivos gabinetes; as prati-
co-oraes de infantaria e praticas de equitação, tiro ao alvo,
esgrima, gynrnastica e natação nos locaes dos exeroicios.

Art. 32. Terminadas as provas oscriptas ou graphicas dó
cada turma, o presidente da commissão examinadora envol-
verá as provas em uma capa lacrada, que rubricará com $39
demais membros da commissão e entregará á secretaria do
collegio, o bem assim a relação dos alumnos que deixaram do
fazei-as com os motivos allegados.

Art. 33. As commissões examinadoras, completas, re-
unir-se-hão no collegio, em uma ou mais sessões anteriores
ás provas oraes, afim de julgarem as provas escriptas dos
examinandos, lavrando-se em seguida uma acta dos que fo-
rem inhabilitados nessas provas escriptas.

Paragrapho unico. O grão da prova escripta será a média
dos grãos conferidos pelos membros da commissão examina-
dora, grãos esses que serão lançados á margem das prova9
netos examinadores com as competentes rubricas.

Art. 34. O ponto para qualquer prova será tirado na
,oecasião do exame, com excepção dos relativos aos exames
praes nas aulas de mathematica e soienoias phyaicas o natu-
raes, que serão sorteados duas horas antes, U3 secretaria,
pelo respectivo secretario.

Art. 35. Não poderão entrar mais do lb alumnos por dia
em prova oral, durando esta para cada aluno 43 minutos no
maximo, não podendo . cada examinador arguir mais de 15
minutos.,

Art.. 36. 'As turmas para prova oral serao.organizados
CUM a passível antecedencia pela secretaria.

Paragra,pho unioo. O alumno reprovado em geometria
Ni 5° anuo não poderá fazer o exame de physica.

Art. 37-, As provas ornes começarão ás 10 horas da
manhã, encerrando-se os trabalhos somente depois da arguidg
n ultimo alumno da turma do diá.

.Art. 38. O grão da prova orai será a média dos grãos
conferidos pelos tros membros da commissão examinadora,
que os lançarão na prova eseripta do alumno, nuthenticadoe
com a sua rubrica.,

Paragrapho unicos O presidente da commissão não 6
brigado a arguir 03 alumnos, salvo quando julgar necessario.

Art. 39. A prova oral +versará sobro o ponto tirado
sorte dentre os do que trata o § V do art. 1,43.

Art. 40.,:ls provas ornes de qualquer dos ermos do cura
pertuesçã. ,ussarão sattrn	 sua:siva,

' Ast. 15. Ulceradas as aulas cai 14 de novembro, os do
4entes entregarão, até o dia 20, as notas do aproveitamento
obtidas por seus alumnos durante a primeira quinzena desse
soez; com cilas o os demais e l ementos existentes na secreta-
ria se formará a conta de anno do cada alumno.

Paragreplio unjo°. Essa conta de armo será representada
pela incidia arithroetica da somma da que lho foi apurada por
occasião das inscripçOes no quadro de honra e das notas men-
saes de aproveitamento, posteriormente entregues pelos pro-
iessores.

Art. 16. No dia :25 do novembro ou no subsequente, se
esse tôl • impedido, reunir-se-á o Conselho de instrucção, afim
de tomar conhecimento da parte da materia sobro a qual
versai á o exame escripto o dos pontos para 03 exames orae5
Sias dis essas aulas, exceptuando-se as de desenho.

1.° A parte acima referida, compreliendendo de prefe-
rencia os assuraptos mais geraes da materia, deve ser bas-
tante. vasta psiu que permitta a organizaçtio, sem difficulSa-
d,e, de frei pontos, devendo sobre o quo fór sorteado ser
fOrMula f las as questões que 03 alumnos teem de responder..

§ 2.° Os pontos oraes, em numero de 20 para cada aula,
serão organizados pelo renectivo professor ou professores,
censtituido3 em commis.são, quando exista mais de um da
Mesma meteria, e deverão, em seu conjuncto, abranger todo
o program-na, menos a parte reservada para a prova escri.
ita.

§ Entregues á secretaria, tambein até o dia 20 do
novembro, os pontos para os exames oraes, bem como o con-
misto da nlaf eria reservada para os exames escriptos, será
indo submettido ao exame de unia commissão de cinco mem-
bros. •Iesfonaslos pelo director, de Cujo pêrccer tomará coube.
eim euto o Conselho de Instrucção, que sobre elle se pronun*
ciará.	 -

Art. 17. Approvados pelo Conselho de Instrucção 03 pontos
park os o director dssignará na mesma sessão as com-
missites eveninadoras ti determinará a ordem a seguir em
todas as provas, tendo em vista que os docentes devem exa-
minar ai inaterias que ensinaram, salvo caso do impedimento
por moles:fia.

Paraseapho uffiC0.. 03 exames do anuo lectivo começarão
no primeiro dia util de dezembro.

MI. 16. Só havei á exame para cada materia depois dó
completado PM" .e :-tudo, sendo a passagem de uru para outro
anuo, em qe elle é feito, effeetuada por simples promocão
y.uancto allimno tiver de conta de anuo grão ti ou &Jipe-
TIOr.

Paragrapho ume°. A requerimento do responsavel pelo
•sgurnne, cuja nota de conta de anno não attingir ao grão 5,
sasas fór superior a 3 e a juizo do director, poderá elle ser
submettido a exame oral, nas normas desto regulamento, de-
pidindo o resultado, sem outro recurso. de sua sorte.

Art. 19. As provas dos exames finaes do cada materia
gersarão sobre toda cita, limitando-se, porém, á generalidades
p ás partes mais importantes e .sudadas no mulo ou annos que
.rao o ultimo do seu loccionsmettto.

Art. 20. As provas de exame final serão de cinco espeS
escriptas, oraes, pratica-orara, graphicas o praticas .

§ E° Haverá provas escriptas o oraes para os exames da4
▪ Shaterlas do ensino theorico, exceptuando-se desenho, que terá

§.émente prova graphica o sciencras physicas o naturaes qud
er'ão escriplas e pratico-oram.

P

	

	 § 2.° Limitar-se-ão a provas praticas e .praes os e XaMè§
Infantaria, o apenas a provas praticas os exames do tiro

sto alvo, esgrima, gymnastica. equitàeão e natação.
Art. 21. As provas moriptas de cada materia serão feita

•Wante toda a COnuiliSsrio examinadora, não podendo, portanto,
,asfectuar-se no mesmo tempo em compartimentos diversos.

Paragrapho utile°. O presidoute da COMminãO pmvidert-
FU ra qu jS/121411 .:'S UIVO/ envenientemeneo stnetkn
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Çação o exposição do eentido gerai e analyse Info e syniaa
ttica de um trecho de prosa para os 1°, 2s o 3° annos, e da
Verso para o 4° armo, seguida de arguição de um dos pomos
e °deados do programma, applicados ao pugna° texto e con-
formes com a mataria leccionada no transcurso do armo lea
ativo, sorteado o trecho dentre os escolhidos pela commiseão
nicaminadora.

Art. 41. As provas ornes para • os exames das linguas
estrangeiras constarão da traducção de um trecho de 20 a 40
linhas, da arguição sobre factos lexicos e syntacticoe, inana-
rentes ao proprio trecho sorteado. e ao mesmo tempo de con-
versação naquellas lin guas, do molde que se evidenciem Praa
licamento as habilitações dos alumnos.

§ 1.0 Nas versões e nas traducções que FP fizerem nos
UMES, ou nos concursos de linguas estrangeiras para ira.
cIusão no Quadro de Honra, trate-se de provas escriptas ou
orces, exirnir-se-ha a commissão ctu o docente, sempre que
for possivel, de sortear trechos previamente conhecidos dos
elumnos nas respectivas lições do anno lectivo.

§ 2.° Os examinandos poderão utilizar-se 'dos lexicos ouí
Vorabularios que lhes aprouverem tanto no transcurso das
provas escriptas, corno nos 15 Ininutos anteriores ao inicio da
prova oral.

§ 3.° Os trechos de eseriptor brasileiro ou portugue2
para as vers5as nas provas escriptas serão chalados por um
dos membros da com-fissão examinadora, e os sorteados para
as tra rSicções serão transcriptos pelo examinando dos livros
a qtte pertencerem.

§ O Nas provas das linaaas estrangeiras levar-se-hão em
conta tôcin 2 os erros e deslises attinentea á orthographia o á
syntaxe cia lingua vernacula, assim nas versões como nas
traducções.

Art. 42. Nas prova a oraes das outras aulas, os examia
nadoree devem proceder com o intuito de plidar avaliar,
de um modo geral, as conhecimen t os que o atuamo tem da
rnater:a sobre a qual é arguido, sem descer a detalhes que,
tomando a maior parto das vezes demasiado tempo, não per-
rnittem fazer juizo ersuro da examinando.

Art. 43. As disposições dos aras. 53. 35, 36, 37 o 38 re-
gulaiãn tamisem as provas praticororaes de sciencias physicae
o naturaes.

Art. 44. As provas prrtice-oraes de eciencia3 physicas
naturaes aersarão sobre 03 aentos sarteadas na fama do ar-
tigo 39, mas a commissão examinadora teia a liberdade de
afaeiar-se do ponto. uma vez que sela para interrogar os
alumnos sobre o uso e manejo dos instrumentos e apparelhos
com que tenham praticado durante o anno lectivo.

Art. 45. Nas provas pratico-oraes de infantaria a argui-
vão deverá sempre versar sobre os principaes pontos de que
so tenham occupado os instructores nos exercicios.

Art. 46. Nas provas praticas de tiro ao alvo, equitação,
esgrima, gyianastica o natação os examinadores poderão in-
terrogar os aliimnos, se Julgarem necessario, sobre os exerci-
cios que estiverem sendo executados.

Art.. 67. As provas a que se referem os arts. 45 e 46
durarão de 15 a 20 minutos para cada alumno.

Art. 48. As provas graphicas do desenho serão julgadas
pela ra epectiva cominissaa examinadora, que para rasa ae
reunirá no eollegio as vezes que julgar conveniente, obser-
vando-se o disposto no paragrapho unico do art. 33.

Art. 49. As notas das provas escriptaa, nraes, pratico-
ornes, graphicas e praticas, serão expressas, como a conta de
anuo, em gráos de O a 10.

Art. 50. Terminados os actos dos exames de cada dia, a
conanis.-ão eaaminadora procederá ao respectivo julgamento
da seguinte fôrma:

1 3, pela media .dos grãos de conta de anuo e da prova
oral ou pratico-oral:

2°. pela média dos grilos de conta de anno o das provas
cscriptas e oral ou pratico-oral;

3°. pela média dos grãos da conta de armo e da prova
graphica;

4 0, sielos grãos da prcva pratico-oral:
5°, pelos gráos da prova pratica, tudo de acceirdo com os

arts. 15 e 20.
§ 1.° O alumno que obtiser grão 10 estará approvado caiu

distinreão; de 6 a 9, plenamente: de 3 e maio, inclil a ive, a 5,
siinp,esi ., inte, sendo considerad o roprewtin o que oh; ¡ver
média iiiierior a 3 e meio. A fracção nu ni:Oor, *será
couta(ir. eamo um inteiro era favor do atuamo, a manar será
desprezeda para a apuração dos grãos, mas attendida para a
claeeificação.

§ 2.° Será tambem reprovado o aluaaas crua te.',-E a sn&s
dia O em qualquer prova.

§ 3.° Dzi3 actas parciaes de exame, mie serão encaderna.
das a archivadne, deverão constar para cada alunino: a conta
de anuo fornecida pela secretaria, os gráos conferidos paina
éxaminadores nas provas escripta o oral, a média aritlanaliee
deases elementos e, por extenso, a approvação a ella cones.
pondente.

Art. 51. O alumno que faltar a qualquer prova de exaras
será considerado reprovado, a menos que justifique a
perante o director, o qual, uma vez acceita a jadificaaão,
marcará °adia para novo exame.

Art. 52. O alumno cate tends ecapparecido a exame, sal
negar a prestar qualquer prova, será considerado reprovado.

Art. 53. Si, depois de comeear a fazer qualquer prova. u
alumno adoecer, de modo que não possa pros aarar, o dia tas:
designará outro dia para nova prova, urna vez verificaria 13
raolestia do alumno pelo medico do estabelecimento.

Art. 54. Terminados os exames de toas as diecipl'aea,
realizar-se-hão os exames praticas, de accórdo com as d.
sições deste regulamento.

Art. 55. A commissão examinadora constará sempre de
ires membros, trate-se de ensino theorico-pratico ou de (u-
sino pratico.

. Art. 56. A pre eidencia da comrnissão examinadora caber
ao mais graduado; em caso de igualdade de graduação
var.se-ha a precedencia militar e, por fim, a antiguidade de
rnagisterio.

Art. 57. Do resultado dos examas de todos os aliar' nos
de urna mesma disciplina, a cciniaie=áo exara ; aadara i ara
;.Jrnnn especial. que será lançado em livro apropriado, classi-
ficados os alumnos por ordem de merecimento.

Paragrapho unico. No raso de igualdade de nota, terá
precedeacia o a/umnn do inethor conta de anno; reprndu. i n-
do-se a Igualdade recoraer-se-ha ao gráo da prova oizt', ena
seguida ao da escripta e, finalmente, será preferido o de me-
nor idade.

Art. 58. O alemno a quem faltar apenas a approvaeão
de urna só disciplina em todo o armo em que estava nia eia
cutado, pade matricular•se anno sapeeim, prestando, en-
tretanto, previamente, no fim do armo, exame da disciplina
que lhe faltar.

Paragrapho unico. Esse afame será feito na conformida-
de do disposto na segunda parte do paragrapho unico do ar-
digo 59, attendendo a que esses aluamos não terão matricula
nas aulas das digeiplinas de que dependam.

Art. 59. No mez do março de cada anuo haverá exames
extraordinarios para os aluíamos impedidos de suem 6xami-
nados na apoca regulamentar, por motivo de raolestia com-
provada com attestado do medico do estabelecimento e para
os que tiverem sido reprovados nessa época em uma das
materias do anno que frequentaram.

Paragrapho unico. Para os alumnos mencionados em
primeiro togar, será valida nos exames a conta de dono,
exactamente corno na época regulamentar; para os reprova-
dos não se levará em consideração a conta de anno, o o exa-
minando, na occasião de cada prova, tirará da urna tios
pontos, a que se limitarão, respectivamente, a formulação das
questões da prova escripta e a arguição dos tres examina-
dores.

Art. 60. O resultado de todos 03 examesosfeiricáiarblicado
no boletim do estabelecimento e no Diario

CAPITULO IV

DAS M ATRICULA S

Art. 61. Os paes ou tutores dos candidatos á mat./acida
deverão apresentar á secretaria do colleaio, até o dia 15 da
fevereiro de cada armo, requerimentos dirigidos ao director
do cstabeleoimento, e instruidos com os seguintes do-
cumentos:

Para todos os candidatos:
a) certidão de idade ou documen t os equivat entas, senda¡

que as juelificações de idade só poderão ser acceitas com6
ciocwoento valioso, na falta, absolutamente comprovada, da
não ser poseivel apresentar a certidão de idade extrahida ch>

registro civil de nascimento, de acordo com p art. 347 g%

( 'digo Çivil. combinado com o art. 349; •
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b) attestado de que o osndidato !lã» soffrc de _nrolesti3
'Contagiosa ou inrceSo-contagiosa;.

c) attestadodc vaccinação.
Para os gratuitos, orphãos, mais a' estia) do dito dia

Pao ou paes, e um dos seguintes:
d) patente, resumo da fé de officio do pac, quando filho

do official, ou certidão de assentamentos, quando filho do
praça.

Art. G2. 03 candidatos que obtiverem licença do dire-
ctor do collegio para se matricularem serão submettidos, no
proprio estabelecimento, perante commissões nomeadas pelo
otirector, a um exame de admissão que constará do prova c-
cripta e oral.

§ 1.0 A prova escripta o oral para cada candidato durara
tem p o julgado necessario pe'.a commissão examinadora.

§ 2.° A prova escripta versará sobre um dictado em quo
Serão apreciadas a calligraphia e orthographia. ao passo que
• prova oral constará de leitura com interpretação do texto,
elementos do analyse lexicologica e rudimentos de historia
• geographia do Brasil, arithmetica pratica completa e no-
ções de geometria pratica, de accordo com os programmaa
organizados pelo collegio.

§ 3.0 A's provas de admissão serão applicadas .as dispo.
sições que lhe convierem, dentro as que foram estabelecidag
no capitulo anterior.

§ 4.° O candidato que se julgar habilitado poderá reque-
rer ao director para que o seu exame de admissão conste de
todas as materias do 1° ou do 1° e 2' nonos do curso, afim
de matricular-se no 2° ou 3° annos, ficando esses exames re-
gulados pelo disposto no final do paragrapho unico. do ar-
tigo 59.

§ 5.0 Os requerimentos do inscripção para matricula es-
tão sujeitos ao solto estabelecido na lei em vigor.

Art. 63. Terminados os exames de admissão far-se-ha
a classificação dos candidatos, consoante a média dos gráos
obtidos nas respectivas provas. Serão considerados inhabili-
todos Os candidatos ao V atino que obtiverem média inferior
a 3 112; serão lambem considerados inhabilitados á matr:cula
nos 2° e 3° annos os candidatos que ferem reprovados em uma
materia, os quaes poderão prostar exame de admissão ao
1° anno, si ainda o permittir a idade.

Art. G. Os contribuintes habilitados serão dispostos eni
ttes grupos:

1°, os que fizeram no exame dos 1 1 e 2' atinas;
20, os que fizeram exame do V' aflito;
3°, os que fizeram apenas exame para o 1° anno.
§ I.° Para a matricula, os candidatos do 1° grupo terão

preferencia sobre os do 2, e os deste sobre os do 3°.
§.2.° Em cada grupo, a Oscolha rara a matricula será de

rigoroso accordo com o mereciniesto dos candidatos, revelado
no exame de. admissão. •

Art. G. Para a matricula doJ :;ra LU it.03 o director do col.
legio obedecerá ( seguinte ordem de . preferencia:

/°, orphãos de pae e mãe;
ae;) filhos de officiaos effeetivos do Exercito o dá

soar
l 

) filhos_ de offieiaes reformados do Exercito e da Ar.
toada;

e) filhos de praças de prol morlas em combate.
2", orphãos do pae, na MC.-A0a (..rdsin do numero anlou ros.
3s, não .orpliãos:
a) filhos de officiaes efrectivos do Exercito e. da Armada;
b) filhos de °Moines reformados cio Exercito e da Ar-

mada.
S. /.° Terão preferne.i‘t cor cada grupo de que trata o/o

ortigó:
a) os filhos dos officiaes inutilizados ou feridos em

combate ou em servis,:
b) os filhos de °Moines com : srvico de guerra;
e) os candidato, que obtiveram melhores notas no exame

de acimissào;
d) os que, em virtude da idad o, não pudesam matriculas-

se ao armo ,;,,guinle.
S 2.° Na classificaoão da cada oro dos grupos acima refe-

ridos dever-se-la at tender. quanto possissi, aos recursos pc..
cuniarios clos candidatos, •reiorindo-e os menos favorecidos
da fortuna.

.1. 3.- Uma vez sal isfeitas Pxignneias dr, cada grupo, os
•aislidatos gioduitos inanidos ficarão sujeitos, para nistri-
'cola, ao sstobelecido • no kri. G posa os contribuiatesh

Art. 60. As vagas que se derem no collegio durante o iihnO
e6 serão preenchidas no anuo seguinte, por occasião da matei..

çilia.Paragrapho unico. A's de gratuitos concorrerão, de accOr.
Sio com as 'prescrições deste regulamento, os alumnos que es.
flejam matriculados somo contribuintes.

Art. 67. O numero de alumnos do Collegio Militar do Rio
dó Janeiro é de 750, sendo 125 gratuitos; o dos outros collegios
do 300 aluamos, sendo 45 gratuitos.

Art. 68. Os exsalumnos dos collegios poderão matricular.
fse em qualquer dos annos em que porventura tiverem tran-
cado a matricula, respeitado o dispo:do no art. 11, de aocilodo
com a progressão do art. 69, e terão preferencia aos candida-
tos do grupo em que forem classificados si a sua exclusão ti-
ver sido motivada por molestia.

Art. 69. O candidato , á matricula deverá ter mais de 10
annos o menos de 13, quando se destinar ao 1° aflito; monos
de 14 si se destinar ao 2° e menos de 15 si se destinar aça
 .nno, sendo essas idades referidas ao ultimo dia do fove-

Toiro do anno da matricula.
Art. 70. Terminados os exames do admissão, o direotor

do collegio remetterá ao ministro da Guerra, até o dia 25 de
ma rço de *cada anno, a relação dos candidatos com a respectiva
classificação, feita do accôrdo com esto regulamento, afim do
quo o ministro determine a matricula.

Art. 71. Os alumnos contribuintes pagai ão em quatro
prestações trimestracs adeantadas a pensão animal de 1:500$,
devendo o primeiro pagamento realizar-se no acto da matri-
cula e mais 100$ do jota.

§ 1.° Cada alumno manterá no collegio uns deposito do
50S, para °ocorrer suas destrezas eventuaes.

§ 2.° As pensões soffrerão desconto do 50 To para os filhos
dos officiaes effectivos ou reformados do Exercito ou da Ar-
inada e de 70 rk, a partir do segundo filho dos mesmos offi-
ciaes dessas classes. •

MI. 72. O pagamento da pensão poderá ser feito em 12
prestações mensaes adeantadas, sempre quo o responsavel por
eito for official effectivo ou reformado do Exercito ou da'
Armada ou funccionario publico (civil ou militar), devendo,-
porém, a primeira prestação ter togar no acto da matricula.

Art. 73. O não cumprimento do estabelecido nos aios. 71
o 72 até 'o dia 10 do primeiro mez de cada trime.stro ou du
cada mcz, implicará no desligamento cl,)

Paragrapho unjo°. Não serão submettidos a exames no
fim do armo !cotio° o's aluirmos cujos debitos não tenham sido
satisfeitos préviamente.

Art. 74. A receita dos contribuintes será recolhida ao
cafre do collegjo, afim do occorrer ás suas despezas.

Art. 75. Ficarão a cargo do estabelecimento a lavagem o
ongomrnagem da roupa de todos os alumnos internos, bern
pomo o fornecimento de pennas, tinta e mais objectos nozes-
sorios aos trabalhos das aulas.

CAPITULO V

00 TEMPO LECTIVO E at PREQUENCLI

Art. 76. O tempo loctivo comecará no primeiro dia util
de abril encerrando-se no dia li da novembro.
. Paragropho unico. Para o docente que 1)01 qualquer mo.
tive deixar de cumprir aa prescripcões do prosramma, pro-
rogar-se-ha o penedo leetivo, atS que o complete.

Art. 77. Os 3 .11CZW, do dezembro, janeiro, fevereiro o
março serão consagrados aos exames, ás ferias c aos trabalho
relativos á matricula oos collegios

Art. 78. A distribuição tte tempo será feita, do modo
que os alumnos tenham mais ou menos oito horas de tra-
balho, ()Os para cuidados hygiooicos, refeicOes e recreios o
ode para o . s . .n.no, dm ¡oiti.) os horarins, organizados animal-
mente, subordinar-se ao que Pisou estabelecido nos arts.
e 13 dosto regulamento.

Art. 79. alarcar-se-ha um ponto ao alumno que, por mo-
tio° justificado, Saltar no Mesmo lu a uma ou mais aulas ou
e:sercicioa; não havendo justiricaoão, mar ear-se-hão trcs
pontos.

§ 1.0 O alumno que completar Sã pontos perderá o armo,
sendo immediroamente clo-, lisads do estabelecimento.

§ 2.° Nos boletins tIu eullegio será mensalmente publicado
o numero de postos dustes aluirmos.

Art. 80.	 juslificacão das faltas de que trata o artigo
anterior será feita, Cx ,:.1U5iVanICIlle, perante o director	 cot-
egi o.
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. CAPITULO VI -

DO SYSTEM.5 DiscinixAn — PENAS E RECOMPENSA

Art. Si. 03 meios disciplinares proporcionados 	 gravi-
("ode das faltas dos alumnos serão:

I°, nota má no livro das aulas;
2°, retirada da aula ou do campo de exercício;

, admoestação perante a aula;
4", privação do recreio com ou som trabalho de eseripta;
5°, imperliii•ento	 saliida nos dias determinados;
G°, reprehensão particular;
7°, reprehensãn motivada no Boletim do Collegio;
8, prisão em commum, na sala de estado-maior, ou isco.

rrda, em compartimentos arejados e claros;
retiraua do colleo• io até dez dias;

10, baixa temperaria ou definitiva das graduações;
11, exclusão;
12, cxotilo.
§ 1.° A , Ires primeiras penas serão applicadas pelos pro-

fessores ri in:dructores.
§ 2.° As de numero 4 a 11, pelo director do collegio, quo

poderá. Idéia disso, por conveniencia da d i sciplina, apolicar a
de n. 12 áquelle cuja permaneneia nn estabelecimento for pre-
judicial ao seu bom mini. . dando desse acto conhecimento mo-
tivado ao ministro da Guerra.	 1

Art. 82. A retiraeo collegio éonsiste eia enviar-se o
nlinnno á pessoa por elle responsavel para corrigil-o, sendo
que. durante o tempo da retirada, lhe serão mareadosotantos
pontos quantos forem os dias arbitrados para a duração do
castigo.

Art. 83. A exclusão significa que, resolvida esta. será
permittido á pessoa que legitimamente represente o alumno,
requerer o seu desligamento dentro do prazo de 30 dias.

Paragrapho uhico. Esgotado esse prazo, a exclusão se fará
independentemente de qualquer formalidade.

Arl. SI. A prisão no recinto do 'collegio D50 dispensa O
altuatio dos tiabalhos escoares.

Aut.. 85. Além das recompensas de que traia o paragraplio •
unieo do avio 5", poderão ser concedidas aos alumnos mais as
eguilites:	 •

I", boas notas nos livros das aulas; 	 •	 •
Ir, licenças excepcionaes para passeios;
3", elogio no boletim do collegio;•

-4. medallia de bronze ou prata;
o*, pron.:riço° aos diversos postos no corpo de alumnos;
G". illSeriPçãO no Qeadro	 Bonra;
7°. medalhas de ouro denominada g "Duque de Caxias

'
"

4-Almirante Barroso', eMarquez 1 Ilervals, 4Visconde de
ilibar/ia", "Conde de Porto Alegre.", -Marquez de Tamandaré",

Deartoro", "Marechal Floriano Peixoto", "Marechal
CaulnM?eliado","Genaral Polyiloro"

'
 "General Benjamin dons-

tont" e "Rai •fio do Rio Branco", creadas pelo decreto de 24 de
junho de 1912.

8', premio "Thomaz Coelho".	 •
Paragraohn tinieb. As recompensas do n. 1 	 lio attri-

buieão dos profesz..sores; as de mis. 2. 3. 4 e 5 do orrector; a do
• i; / t o conselho de Instruceão; finalmente, as de ns. 7 e 8

do 1ilIilS{1O da Guerra, mediante proposta do mesmo conselho.
Art. 83. As medalhas de que trata o n. 7 do artigo ante-

rior serão conferidas em numero de ires, anima/mente e na
semeando em que estão ennumeradas. aos alumnos de bom
eomportailiento que durante o curso tenham tido approvacões
Oisi•nelas pelo menos na metade das materias theorieo-pratleas
e plenamente em tortas asi.:.aticas, cabendo-lhes por isso os
piotoeiros-logares em suas tormas.

§ 1.* Si uma ou niais dessas medalhas dei • arein de ser
ecofei idas, por não ter havido alui-imos que as x. CCCSCITI,
s:O-e-liOn no armo seguinte. 	 .

2.° A o-letal/ia ''Bitrio do Rio Branco", quando tenha de
ser Oisieilaiida. caberá de preferencia ao alumno que, pelas
suas • ni n GrmaçõPs ein Cholo/era/riria e Historia do Brasil, 50
kkç!lia ilicihor collocadu.

A rt. 87. O alumn o. que mais se houver distinguido nos
estudes theorico-praticos de- cada atino do curso, receberá a,
met/a lio de preta, e a de bronze será attribuida aos alumnos

me l hoi . comportamento, lambem 14 m cada armo; podendo
ser essas medalhas usadas nas formaturas do collegio.

Art. $S. A inseripção do noroo do alumno no "Ouallro de
Ihm. • e" é deferida ' áquelles cuja média arithmelica da t ornma
I ir' sieis contas de anilo cio todas as aulas, que elle frequenta,
fôr	 no superior.	 -

Paragrapho unico. Essa conta de anuo para cada aula
S.Ci'á a rn•Juia arittimelica tia sornma de suas notas de arro-

veitamento, nwnsae.3, al.é o roei de vgasto e da que elle
Obtiver no concurso que se eealizará nesse raez.	 •

Art. 89. O premio "Thnolaz Coellin" consi:dIrá na rol--
locação. em sala especial,- denominada • "Paotheon", do retrato
cio alumio que, além de dotado de 'educarão* moral exem-
plar. concluir o curso com thiore) erii iima de duro; ter-mos
das ri-loterias ensina3a:s. incluidas as praticas •constaides
paragrapho utile° do art. 8".

Art. 00.A entrega das medalhas de ouro aos :dm...aios,
que as tenham merecido, será feita em sessão solenine
Conselho de Insinuo:ião e seu uso lhes será pernrittidu em
lodos os actos da vida civil e militar.

Art. 91. No mesmo dia em que se realizar essa (1111.C.4a
OU em tinira para esse fim (lett-minado, em foi matuta •geral
do Collegio, será lido o boletim considerando sem effeito oã
postos e guatiouções obtidos pelos aluirmos no animo anterior
e investindo nessas recompensas os que as merecerem pelos
resultados do armo lecti\ o findo.

ilOiragrapho unieo. Para es s a investidura se levará cru
conta o merecimento intelleetual, o comportamento e a ap t i-
dão militar do alumno, dando-se preferencia aos dos annos
Euperiores.	 •	 -

Art. 92. Após a sessão solemne a que se refere o art. t!'),
se realizará lambem a distribuição de PrefiliO, consistindo eia
livros (deis e objectos destinados a despertar a emulação
entre os alumnos, e seguindo-se concursos, jogos e diversões
em que elles tomarão pai-te.
• Art. 93. Aos alumnos que terminarem o curso do Cot-
Iegdo será conferido o certificado de curso e o titulo de agri-
mensor, de accordo com os modelos annexos a este regu-
lamento.

Paragrapho unico. Os alumnos que, depois de termina-
rem o curso, não se matricularem nas Escolas Militar ou
Naval, receberão a caderneta de reservista correspondeute 5
sua classe.
• Art. N. O alumno que for apprcvado com distincção em
todas as materias do ensino pratico, constantes do parnork-
pua unico do art. 80 e dm um terço, pelo menos, nas aolos
que constituera o curso theorico-pratico, e nas demais ,ião
tenha simplesmente, contará como tempo de serviçe inii!tar

. para todos os °Dedos, excepto para baixa ou . demissão. Os
sulthnos 2i mezes do sua estadia no Collegio; c somente 12
mezes se as distincções forem apenas na maioria das disci-

'plinas praticas e em um sexto das aulas do cursollieorleo-
,pratico.

Paragrapho unico. Todo o alumno caiu o curso inte-
gral do Collegio, não compreherolido na disposição anterior
contará como tempo de !serviço militar, nas mesmas condi-
ções, 03 seis ultiruos rnezes de sua estadia no estabelecimento.

Art. 95. Aos alumnos que, por falta absoluta de recur-
sos , não puderem gosar de passeios e diversões proprios á
sua idade fora do Collegio. o director poderá fornecer o no-
cessaria para tal firo, por conta do cofre do eslabeleéiii,eido,
uma vez •por mez, fazendo-os acompanhar por . pessoas
adoneas.

Art. DG. 03 docentes poderão gosar fdra das sedes dos
Collegios as férias do anno lectivo, sem prejuizo Jos tliiba-
lhos escolares, que lhes concernem, e comniunicando, provia*
mente. ao director o lagar para onde pretendem riusentar-SC.

Paragrapho nnico. Favor igual poderá ser concedido aos
alumieis, levando cada uni comsigo uma declaração eseripta.
que deverá apresentar á autoridade militar, que commanda
no legar era que for permanecer .e da qual constará a data em
que elle deve se apresentar ao Collegio.

Au t. 97. O docente que faltar ao cumprimento de seus
deveres será advertido em particular ou perante o Conselho
de InsIrticção pelo director do Colleoin e, se reincjilir na falta
será rept eliendido no Boletim do Collegio

'
 oodendo ainda o

(lincho. stispendel-o do exercício de, suas funcções, acto que
'subroetterá ao conhecimento do ministro da Guerra.
• Ari. 98. O comparecimento dos docentes ás aulas. de-

'Dois do começo da hora mareada na tabella paro a distr.',
nuieão do tempo lectivo, será contado corno lta, e do MCSJ'ail
i r iodu o não compareeiniento ás sessões do Conselho de
Instrucção o a qualquer dos acto a que estiverem sujeitos

•pelo pre s ente regulamento.
§1. As faltas justificadas nr,otivarão sdioente perda de

gratificação, ao pasoo que, quando não justificadas, a perda
simullanca de "ratificação e ordenado.

§ 2." Os docentes que Percebem unicamente OS Verte:-
wenios genes das suas paten t.es. uma vez que.  nõn teorn ora-
t i iic a Cão especial, da funeção do maaisterio. ficarão s e-
jo'tos, nas suas faltas, ás penas appl' e aveis eos militares
quando Saltam ao serviço a que 5:fej obriSaálos.

•

•
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Art. 99. As faltas commettidas em cada met pelos do-
cantes dever5o ser justificadas perante o director do collegica
que poderá abonar até duas por mez.

Art. 100. Nenhum funccionario do collegio — do magia-
ledo ou da administração — poderá leccionar a alurrmo do.
Xoesino collegio ou candidatos á matricula.

Paragrapho unico. Verificada a inobservancia no dis-
posto neste artigo, oa director suspenderá o delinquente, le-
vando o acto ao conhecimento do ministro da Guerra, que
poderá repreliender, suspender do exercicio das respectivas
iuncrAcs, com perda da gratificação, por prazo igual ou ma-
siar a 60 dias, e demittir os que não forem vitalicios..„

Art. 101. O director proverá a substituição do ,docentd
que deixar de comparecer por tres vezes consecutivas ao em-
!agi°, sem motivo justificado, para dar suas aulas, substi-
tuição essa que se podorá. tornar definitiva até o dia do encer-
ramento das mesmas, com perda Me gratificação para o,substi-4
luicio, se áquellas seguirem-se, sem interrupção, mais outras
ires faltas.

§ 1. • Do modo igual procederá o director em relação ao
xlocento que commetter 12 faltas interpolladas, da mesma
natureza, sendo então nesse caso definitiva a substituição e
caiu perda da gratificação.

§ 2.° Prolongando-se o não comparecimento do docente
ao collegio até seis mezes, se considerará ter elle renunciado
ap seu cargo.

Art. 102. No caso do § 2 0 do artigo anterior o director.
levará o occorrido ao conhecimento do ministro da Guerra,
para providenciar, este, como de direito.

Art. 103. O docente que escrever ,acerca do meteria fa-i
sendo parte do curso dos collegios, qualquer trabalho dida-
ctico. que, em escrutinio secreto, por dous terços de votos da
totalidade dos membros do Conselho de Instalação do cole-
• o. a que elle pertencer, seja adoptado para o ensino, fará
:ias a um premio igual á metade do preço da edição feita
custa do cofre do mesmo collegio, ao qual ficará alta perten-
cendo.

Paragrapho unico. Esse premio não será, porém, con-
cedido sem prévia approvação do ministro da Guerra, que
sobre o mento do trabalho podara ouvir quaesquea outaas
autoridades competentes. 	 •

Art.-104. O director do collegio é competente pai a irna
aôr, administrativamente ou correccionalmente, as penas do
repreliensão simples ou no boletim, e suspensão ou prisão da
im a quinze dias, bem como multas de um a oito dias do ora
danado o ugratificação, ou todo vencimento, conforme a gra-
vidado da falta, a -seu juizo, aos empregados sobre os gurias
não houver disposição especial a esse respeito no presente
regulamento.

Paragrapho unico. !No s casos de grave' °franz a moral,
eu urgente necessidade da disciplina, além das penas referia.
aias, poderá o director demiltir o funccionarin delinquente, se
*cate fôr de sua nomeação, ou suspendel-o até decisão do Go-
verno, no caso contrario.	 -

Art. 105. Toda daninificaaão do qualquer parte dos ecli-
licios do Collegio ou nos instrumentos, machinas, movei c,
Pin geral, lios objectos da Fazenda Nacional, será reparada á
casta do quem a tiver causado, sendo, além disto, o autor
passiva' do algumas das penas cominadas no presente regu-
lamento, conformam a gravidade da circumstancia.

Art. 106. Todos os funecionarioa o einprdgadoa serão
a'esponsaveis pelas faltas que commetterem no exerciam do
suas funcções, bem como pelas que deixarem os seus subordi-
nados praticar, em prejuizo da Fazenda Nacional.

Art. 107. Todos os funccionarios inclusive os empregados
'civis do collegio ficarão sujeitos ao regimen militar.

CAPITULO VII'

DO MATERIAL DO ENSINO E DEPENDENCIAS DO COLLECIO

Art. 109. Para ministrar-se o ensino em todas as suas
.jiartes com o necessario desenvolvimento, haverá em cada
Collegio:

1 0, uma bibliotheca:
2°, um gabinete e laboratorio necenrins ao estudo das

scienrias physicas e naturaes;
um museu;

4 ., sala d'armaz;
5-, caruip( dc exereiein e linfift (le tiro:
da material para j o e . 1. , attiletie)s e natação;

.picadeilo:
8", Dpnarellioç	 nas exereie!o, de tiao;
a-, armamento, 11)1,11 !V' de gur'i'a, arr:damentos e caui-

pamentos;

10, cavallos e muares;
11, instrumentos de topographia, 	 -
[Art . 109 . Os collegios terão pbarmacla para o torneai-

junto do medicamentos e enfermaria com as necesaarias ac-
commodações para tratamento dos aluninos.

CAPITULO VIII

DO PESSOAL DOCENTE E DO PESSOAL DO ENSINO PRATICO .

Art., 110., O pessoal docente de cada collegio constara
do	 profewores e 12 adjunto, assim distribuidos:

Professores:
Um para portuguez, um para francez, um para inglez,

uni para allemão, um para arithmetica, um para algebra, um
para geometria e trigonometria, uni para agrimensura o de-
senho correspondente, uni para desenho, um para physica o
chimica, um para sciencias naturaes, um para geographia, una
para historia geral e um para chorographia e historia do
Brasil. Total, 14.,

Adjuntos:
Quatro para. a 1 3 sução, sondo dota para a 1" sub-secção

e doustara a 2' sub-secção; quatro para a 2 4 sedção, uni para
.

•

 5 1 secção; dous para a 4" e uni para a 5 .4 . Total, 12.
§	 As vagas do rnagisterio serão preenchidas da ac-

cordoa cem as leis cm vigor.
.Art. 111. Para o ensino pratico do collegio liayerá;
'l'i'es instructores; um para cada uni dos grupos de que

1.rata o paragrapho unico do ara aa
Cinco auxiliares, no Collegio Militar do 'lio do Janeiro,

sendo deus para o primeiro desses grupos, .dous para o ter-
ceiro e um para o segundo.

'fres auxiliares para cada uni dos outros collcgios, sendo
um para cada apupo.

Uni mestre de musica.
Uni preparador conservador para o gabinete o laboralo-.

rio de sciencias physicas e naturaes.
Ma 112. Os instructores e seus auxiliares serão ofti-

ciaes subalternos offectivos do Exercito; não podendo exer-
cei' essas funceões por espaço de tempo superior a ires anno3
nem podendo ser re.condarzidos senão um anno depois.

Art. -113. Os proressores gosarãd de honras de tenente-
coronel e os adjuntos e mestres de muaicn daa do major o
usarão os uniformes constantes do plano approxado pelo de-
creto n. 11.584, de 30 de dezembro de 1020.

Art, 1111. An professor incumbe além do que 	 é moa-
cedo ern artigos anteriores:

1 ., dar aulas nos dias e horas designados na tabella do
distribuição de tempo, assignando o* menc i onando o assumpto
da lieão no respectivo livro, quo diariamente será -carimbado
na seerelará:

. 2°, mencionar, do proprio punho, o numero dos alumnos
que, citados como ausentes, effectivamente compareceram ás
aulaa, aaaianando a competente declaração, tirando a inobser-
vancia dessa ultima condição todo o caracter de autlicntici-
dada á nota de comparecimento;

3", habituar os 31Umn0S, por meio de sabbatinas escriplas
e mama. as provas de que se compõem os exames finaes;

4', apresentar á secretaria,' até o dia 8 de cada mez, as
notaa de aproveitamento dos alumnoS, manifestado nas ,provas
a que os tenha subluellido no .mez anterior, representadas
por gráos de 0 a 10;

5'', comparecer ás sessões do conselho do instrucção e
demais actos para os quines receba ordens do director;

.6, fazer as requisições do material que julgar conveni-
ente ao ensino;

satiafaaer as exigencias que forem feitas pelodirector
a bem do serviço ou para fornecer informações á autoridade
superior;

submetter seus aluirmos a um concurso, no mez do
azosto, propondo -lhes questões sobre a mataria dada até en-
tão o entregar á secretaria, até o dia 5 do mez subsequente o
julc.-amento das provas sue deverão ser escriptas em papel
tarimbado pela mesma secretaria;

ti. , fiscalizar o ensino ministrado pelo adjunto que servir
sob alia direcção;

11):_comirainicar ao director quaeaquor irregularidades ou
cansas (pie perturbem os exercieios de suas funeções;

11. commtiniear lambem ao director, com antecedencia, a
impossibilidade de dar suas aula s, quaudo isso possa succedea

111.Uti‘O juslifiaaacla
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12, marcar, com ires dias de anteculencia, a materia das
sohbatinas, connounicando á secre t aria, afim de saber se lia

	alaum impedimento;	 • -
13, nar aade. em boletim semanal, ao director do mao

procedimento do, aluninos na aula, Liem como dos que tenham

	

falta do applreação.	 -
Paraarapho unico. Atum dos deveres de seu cargo no es-

tabeleeinianto, os docentes do collegio poderão ser designados
para examinadores nos concursos de admissão ás escolas mili-
tares e nos de provimento de togares vagoa nas repartições
subordinadas ao Ministerio da iitierra.

Art. 115. O professor será substituirto em suas faltas e
impedimentos pelo adjunto mais antigo da secção ou da sub-
secção, se aouella fôr a do linguas, ou ainda da aula, quanchi.
assim provido.

Paraarapho unjo:). Na falta de adjunto, a ' quem caiba
essa substituição, o director providenciará afim de que seja
ella feita do melhor modo- aossivel

Art. 116. Os professores e adjuntos terão ds service!
obrigatorio a regeneia de duas turmas; pela que aceres:c-ar te-
rão direito a urna gratificação de 100a, Pa ga pelo cofre do
rollegio.

Ar 1. 417. Os docentes de mal crias distribuidas por Maia
de uni anno ti) curso deverão, tanto quanto possivel, leccio-
nal-as successivamente em cli.da uni desses annos, acompa-
nhando as respectivas turmas.

Art. 118. Nenhum docente poderá leccionar uma turma
de mais de 40 aluamos, salvo no 7 . anno, no qual esse numero
poderá attingir a GO.

§ 1.° Quando em qualquer aula fOr excedido o numero
fixado, respectivamente, os aluirmos serão divididos em tur-
aras corno tõr mais conveniente.

§ 2.° A designação para regencia das novas turmas será
feita segundo esca:a entre os docentes das respectivas secções,
obedecendo a hierarchia no magisterio.

Art. 119. Os adjuntos deverão cumprir extrictamente aS
instrucções dos professores a que estiverem auxiliando.

Art. 120. Os instructores o seus auxiliares observarãd
.rigorosamente 03 programmas o regulamentos adoptados e de-
verão mencionar em Sua parto em que consistiram os exer-

. Cicios dados.
• Paragrapho unieo. Os instruclores terão livro de carga e

• descarga dos objectos a seu cargo e concernentes ao ensina
de que estiverem encarregados.

MI. 121. Os auxiliares praticos estão para os instrUCtet-i
res como os adjuntos para os professores.

Art. 122: Os officiaes ensino pratico poderão ser em,.
carregados de qualquer outro serviço compativel com o exer-
cicio de suas funcções.

Paragrapho unico. Desde que não existam docentes em
numero sufficiente para regcnicia de todas as turma, obser-
vado o disposto no art. 116 e §§ r e 3° do art. 118, pcasio
vegel-as esses officiaes, de accOrdo com as suas habilitações.,

ML. 123. , Ao preparador conservador incumbe:
-1°, conservar cai boa ordem o gabinete o o laboratorio a

seu cargo;
2°. fazer as experiencias que lhe forem indicadas pelo

professor;
3^. asaistir ás aulas respectivas e organizar pedidos dos

.objectos:
4•, demorar no gabinete ou laboratorio o tempo que exi-

girem os trabalhos que lhe tiverem sido ordenados.

CAPITULO . IX

OA ADInIINISTrIAÇA.0

Au. 121. O director de cada colleaio será official rife.-
ivo do Exercito, com o curso de sol arm2 pelo menos. e com

o posto de coronel no Collcgio do Rio e tenente-coronel nos
demais. Poderá comt udo, Ler
cons postos. si pertencer ao quadro especial de docentes mili-
:ares ou mesmo o de general. sendo offieial reformmin.

Paragrapho unico. O fiscal será major effectivo do Exer-
cito, que tamhem tenha no minimo o curso de sua arma..

Art. 123. Haverá mais o seguinte pessoal:
o) um ajudante (capitão ou 1° tenerm);

tini serretario (i° tenente dos quvicos das armas ou do
riGrriinistrução);
• e) ino sul: -secretario;
'	 a) uni 10 offlcial:

e) quaixa segunus officiaes no Conca io do' Rio e douã
em cada um dos outros;

f) quatro terceiros officiaes no Collegio do Rio e dous
cada uni dcs outros:

q) um bildintilecario;
h) t:(,; i :. nf(irae .z contadores no Collegio do Rio õ uni em

caca IVA des outios:
i) quatro ecramandantes le enmaanhias para o caileEio

—5.."!_t~j•

Rio e deus para cada um dos outros (de prciercuciareformados).
1-i ttrng,niplio talco. Quando o director do Colle,g:o •

ticial general, uru official suhalle;lio eifcctivo ou a . urinadrpo s to á sua disposição exercerá as funcções de al atura ac,orn(ais.
Ari. 126. O pessoa/ do saude constará:,
a) frei; ~(Iiens, sendo dons subalte(nos e o falira capitão,que será o chefe do serviço o encarregado da enfermaria;b) um pharmacentico;
c) dous pratrcos de pharmacia para O Collegio do Rio e unapara cada um dos outros;
d) um enfermeiro:
c) os serventes necessarios.

_ Art. 127. Have'rá ainda o segu :nte pessoal auxiliar:'a) /4 inspoctores de 1' classe para o Collogio do Rio e QPara cada um dos outros:
b) 20 inspectores de 2° classe para o Collegio do Rio e 8

para cada um dos outros;
c) 2 fieis;
d) 1 porteiro:
e) 4 continuos para o Collealo do Rio C 2 para cada Ulla

doa outros;
f) 4 p rimeiros saagentOs no Coilegio do lii e 2 cru cada

um dos outros;
g) um feitor;

-*	 h) serventes a juizo do director..
Art. 128. No Collegio Militar th) Rio de Janeiro o pessoade Offieinas constará de:

,	 1 electricista;	 .
1 ajudante do electricista;

a 1 carpinteiro de I" classe;
1 dito de 2' classe;
1 ferrador;

ferrad0P ajudante:
carneiro;

( 1 pedreiro;
1 pintor de 1' classe;
1 dito de 2" classe;

' 1 tustrador;
1 bombeiro..
'Art. 129. O director do Collegio é a primeira autoridade

do estabelecimento; exercerá acção do commando sobro todo
o pessoal que nelle serve; suas ordens são terminantes e obri-
gatorias para todos os empregados, inclusive para com os
membros do magisterio; exerce superior inspecção sobre a
exe.cução dos programmas de ensino: fiscaliza todos os demais
ramos de serviço do Collegio; regula e determina, de confor-
midade com o presente regulamento e ordens do Governo, cm
Indo que interessar ao mesmo Collegio e não f3r de especial
compete/leia do Conselho do Instruceão ou do Conselho Admi-
nistrativo.

Art. 130. Cumpre-lhe mais:
1°, corresponder-se directamente, em objecto de serviro

do estabelecimeuto, com qualquer autoridade civil ou militar,
exceptuando-se os ministros, o Congresso Nacional e os mi-
ristros do Supremo Tribunal Federal ou Militar:

2°, propõe ao Ministro da Guerra a nomeação de eni-
pregados para preencherem as vagas que se derem na admi-
nistração;

Za., nomear. dentre os empregados da administração na
fa'.13 ou impedimento do qualquer deites, quem os substitua
interinamente, dando logo parte desse acto ao alini.stro da
Gnerra, se o provimento do emprego não fOr de sua propria.
ompotencia;

-4*, remet ter trimestralmente ao Departamento da Guerra
e Directores de Salide e lidendencia. respectivarwnte, as ane-
rações occouridas com os officiaes que servirem no Collegio,
c. annualmente, as informacUes de conducta;

5°, dar licenra aos empregados do Collegio. sem perda
de vencimentos, não excedendo a 4 dias em cada inez:

6°, informar, annualmente, o ministro sobe n compor-
tamento e modo por que desempenham os seus deveres 03
cmpreaados do Coliegio, inclusa e os membros do inagiste-
rio;

7', apresentar. annualmente, até 1 de março, um relatorio
abreviado do estado do estabelecimento nos seus ires ramos

douirinal. iiiimini z irativo e discirlinar comprehendendo
a relação dos trabalho; do onno fiado e a proposta dos me-
;:ioramentos, modificações e reformas que julgar convenientes
ao Collegio;
• 8°, rubricar lodos 	livros de ecripiairacão do estalido-
cimento. pridonlit) &Icor e.-ta

9°. ni . . n eila r 	 •io	 1)3g1111ellin:
10. 1 1 07 •	 nrg; fon P . ,: onr(rios do rollesio, tanto da admi-

411.51/ • 21:5n. corno do magi,,lerioi



112832 feTuillthefelea zv	 .srdiRIO OFFICIA¥ dunho 

11, desligar do collegio os alui-unos, de conformidade dere
este regulamento;

• 12., completar, na ,:falta absoluta de docentes, as commie-
eões• examinaderas coro os officiaes da administração que te-
nham as neces:..-arias habilitações;

13, mandar, duas vezes por armo. após o concurso e en-
cereameilio das aulas, aos respensaveis pelos aluamos, infor-
mações reloieas ao procedimento e applicação cies mesmos;

le, adquirir: com oe recursos do cofre, os prernios dc que
trata este sseulameeto, e mais os que julgar neeessarios, assim
como des pender as quantias necessarias para effectuar, uma
vez per anuo, uma festa escolar, tudo, porém, de accerdo com
o Cense) ho Adiu in ist rativo;

15, ordenar, ainda de aceerdo dem este conselho, Con-
• e melhoramentos nos e.klificioe do collegio quando os
recursos do cofre o permittirem:

lee observar, na parte administrativa as disposições do
'R. I. S. O., no que for cómpativel com o regimen collegial.

17, designar oe docentes que forem solicitados para as
eommissees do que trata 'o paragrapho unico do art. 11S, deste
regulamente.

Art. 131, O director do collegio será Substituido nos seus
impedimentos, tanto para 4Y3 actos da administração, come
para os do ensino, pelo official combatente effectivo ou re-
formado 10 Exercito mais graduado do estabolecimente,

Art. 132. Ao fiscal incumbe:
te receber e transinittir as ordens do director, cuja

execução fiscaliza, e detalhar todos os serviços do cellegto,
quer ordinarios quer extraordinaries;

2°, auxiliar o director na inspecção relativa 	 execuçãO
dos programmas do ensino pratico;

e°, participar diariamente, ao director tudo quanto h ccor-
rer no estabelecimento e que mereça ser levado ao seu conlie-
c»nento;

4°, apresentar ao director as petições e mais papeis sobre
os quaes não possa por si resolver, informando-os convenien-
temente:

5", fiscalizar a disciplina do collegio, de accGrdo com este
regulamento e as ordens do director:

6°, informar sobre a conclucta'dos alumnos e dos empre-
gados: .	•

7', conservar em dia o livro dos castigos impostos ao;
alurnnos;

8°, inspeccionar constentemente os serviços attribuidos
aea funceionarios do collegio, e ter cuidado em que tudceseja
mantido em boa ordem;

O", inepeceionar, com frequencia, o rancho e a-enfermaria
providenciandn para que ee.jam observadas as mais rigorosas
medidas - de liegiene e asseio;

10, fiscalizar zi eseripturação da carga e descarga do col.
tegio e de suas depende.neias;

. II, apresentar ao director, no principio de cada trimestre,
o mappa dos animaes com declaração do estado de cada um;

dirigir os trabalhes de nivelamento e conservação da
linha de tiro, campc .? de cxercicioa e recreios;

13, facilitar aos insbuctores todos 03 elementos precisos
para reparação do material de instrucção e conhecer do cen-
sumo das inunieõese

14, visar todos os pedidos, apresentando-o3 a despacho do
director;

15, verificar e rubricar lodos os documentos de receita o
+lesma do estabelecimento, que deverão ser submettidos ao
exame tio director antes de levados ao conhecimento do Conse-
selho Administrativo;

16, applicer todo o seu zelo e esforço para que us alumnoe
• empregadne piaweilani com a mala rigorosa correcçãa, den-
tro e fera do estabelecimento:

17, resolver, sob sua responsabilidade, toda e qualquer
nuestão, si for tão urgente a sua decieão quo não possa es-
perar pelo director, a quem participará immediatamente.

Art. 133. Em seus impedimentos ou faltas. o fiscal será
substitue/o pelo official combatente, effectivo ou reformado,
meie gracleedo da administração.

Art. 134. n ajudante é o assistente immediato do fiscal
na parte disciplinar, fiCVO pessoalinente vigiar com a mais
incançave.1 attenção o que acontecer no collegio, quer em re-
lação aos aluirmos, quer ao pessoal deites encarregado, provi-
denciando sobre n que estiver em suas attribuições ou dando
parte ao fiscal.

Incumbe-111e mais S
1°, manter a pontualidade das liorãS Marcadas Para as

diffcrentes formaturas, fiscalizando estas e dando-lhes as dis-
posições mais, convenientes para a boa marcha e. regularidade
do serviço;

2°, vigiar e observar a eonducfa do; alumnos e do pessoal
que lhe estiver subordinado, afim de prestar informações,
euamlo pedidas;

3", participar diariamente ao fiscal as accurrencias pra-
Ijlo eaclareeimentos a respeito' -

4°, visitar assiduamente as salas de estudo e recreios cai
que se acharem os elumnos;

5e, fazer affixar taboletas com os numeros dos alumno3
privados de sahela, o outras alterações;

60, fazer retirar do legar em que estiver o alumno que
estejn perturbando o silencio ou a ordem, e recolher-se a uma
eala de estudo, dando conhecimento disto ao fiscal;

7°, instruir os inspectores o mais pessoal que lho fon
subordinado sobro o modo de se conduzirem nos diverso,
ramos do serviço;

8', organizar o manter em dia a escala dos officiaee que
servem ne collegio, dos inspectores, dos guardas, dos serven-
tes e dos alumnos offieiaes o graduados, para que sejam cone
venientemente distribuidos nos serviços que lhes caibam;

0°, mandar proceder diariamente á leitura do boletim, em
formatura geral dos alumnos;

10, fazer apontar as faltas do comparecimento do pessoal
que lhe é subordinado;

11, ter um livro-carga o descarga do material e utensilioà
existentes na casa da ordem o nas dependeneias a seu cargo;

12, dirigir a escripturação da casa da ordem, ficando
re:spoivavel perante o fiscal pela sua exactidão;

13, ter a escala do serviço de dia ao qual concorrem os
Offictiaes do ensino pratico o os - commandantes do companhia.

Art. 135. O ajudante será substituido em suas faltas ou
impedimentos por um dos instructores ou commandantes de
companhia, a caule do director.

Art. 136. O secretario é o chefe da secretaria o são-lho
subordinados os empregados desta.

Ao secretario, cujos actos ficam sob a imediata fiscal'.
tacão do director, incumbe:

1°, preparar a correspondencia, do conformidado com as
instrueções do director;

2°, distribuir, dirigir e fiscalizar os trabalho; da Secre.4
teria;
• 3°, preparar e instruir, com os necesaarios documentos,
todo; os assumptos que devam subir ao conhecimento do dire-
ctor, fazendo succinta exposição deites, com declaração a
respeito do que houver occorrido;

4°, escrever, registrar o archiver a correspondencia re-
servada;

5*, lançar no livro respectivo 03 termos do exame o la-§
vrar as actas do Conselho de Instruceão;

G°, preparar os esclarecimentos que devam servir debeset
aos relatorios do director;

7°, propor ao director as medidas neccssarias ao bom an-
damento dos trabalhos da secretaria:

80, receber das commissões examinadoras as provas es-
criptas, convenientemente lacradas, em um ene-abluo, em
cuja capa se veja a declaração firmada pelo presidente da

•commissão respectiva de que todas cilas estão rubricadas por.
todos os seus membros;

o°, apresentar ao director, no fim do cada mcz, o extracto
de numero de faltas dos docentes;

10, encerrar o .ponto da secretaria e da bibliotheea.
Paragrapho muco. Incumbe-lhe ainda mandar:
1°, escripturar o livro sle assentamentos do pessoal do-

cente e administrativo;
2°, extraliir do livro do\ ponto um resumo de faltas dei

pessoal da secretaria e bibliotheca, para os fins legaes;
3^, fazer annualmente o indico das deliberações do dire-

ctor e do Conselho de Instrucção, que contiverem disposições
permanentes.;

4°, lançar no livro da porta o; despachos proferidos nas
petições das partes;

50, inventariar todos os objecto; pertencentes á secretaria
e suas dependencias;

6°, registrar a correepondencia do director;
'7°, fazer eaeripturar o livro de assentamentos doe Mu.

nincie e lavrar as respectivas certidões de assentamentos;
8°. fazer escripturar o livro de resenha dos animaes per-

tencentes ao collegio. •
Art. 137. Ao sub-secretario incumbe:
1°, auxiliar o secretario nos trabalhos da respectiva se-

cretaria e substituil-o nas suas faltas;
-	 2°, apurar e apresentar ao eecre.tario, mensalmente, para
ser presente ao director, o numero de faltas de cada aluinno;

•.,°, fazer o registro tilado dos pontos dos alumnos;
4°, quando o sub-secretario houver substituido o secre-

tario por tempo excedente de ires meus, preparará, para
opresentar-lhe, terminada a Pubstítuição, um relatem cir-
cbmstanciado do todos os factos occorridos na secretaria na
abunda daquelle.

.Art. 138. Aos primeiros officiaes incumbem os trabalhos
que lhes forem distribuidos pelo secretario, devendo conser-
var em dia a escripturação de que forem encarregados, o fi-

ando res-nonsaveis pelos livros o papeis sob sua Guarda, „„h
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Art. 1:l9. Os Fegundos e terceiros offieiaes executarão os
trabalhos que lhes forem distribuidos petas autoridades sob
í.u.ias ordens ser s irem e conservarão em dia a escripturação
Éeu cargo, sendo igualmente responsaveis pelos livros.e papeis
fluo estiverem sob ua guarda.

Art.. 140. O secundo ou terceiro official desighado para
Mschivista será responsavel pelos livros e papeis existentes
rio archivo, não permitlindo a retirada do papel algum Sem
ordem do secretario.

Art. 141. Ao bildielliceario incumbe:
1°, a guarda e cormervacão dos liv .ros,mappas. globos,qua.-

dros, desenhos de qualquer natureza, bem como das memorias
e mais papeis impressos c manuscriptos;

2°. ter em dia o catalogo da biblotheca, methodicameato
organizado;

3°, a escripturação da entrada de livros e mais objectos
ror com p ra, donativo ou retribuição;

4°, propor ao direetnr, por interrnedio do secretario,
compra do livros quo interessem ao ensino escolar.

Paragrapho unieo. A hihtiotheca terá um regimento ia-.
torno .organizado pelo bibliothecario, que o submetterá ao
exame e approvaão do director.

Art. 142. OS /ivrús, inappv,.manusrrintes, etc., não po-
derão sahir da bildiotheca; servirão apenas para leitura ou

• conulta na respectiva sala. -
Art. 1.13 .. t.) "eia' contador thesoureiro terá as attri- n

buições quo llio confere o Regulamento do Administração dos•
Corpos de Tropas o Estabelecimentos Militares.

Art. 14. 1. O aliciai contador almoxarife (encarregado
ou material), terá as attribuições alie lhe são conferidas peio
regulamento acima e mais as de official de aprovisionamento
dos Corpos de Tropa (rancho e forragem)..

Art. 1 .15. Nos collegios, em que só existir um official
contador, este exercerá accumulativamente as ftincções de
encarregado de fundos e material.

. Art. 1 'IS. Ao ~mandante. de companhia incurnbe ap-
plicar todo zelo c esforço para que os atuo-mos procedam com'
rigorosa correcção dentro e fóra do estabelecimento.

Incumbe-lhe mais:
1 G, obrigar Os aluninoa do sua companhia a se conser.

Varem assciados e uniformizados;
20, conhecer teclas os occorrencias havidas NA .] .os altt-

fanes, ouvil-os sobro qualquer reclamação, providenciando no
que fór de sua alçada, ou levando o caso ao conhecimento da

• autoridade ioiperior;
n". Passar r;•vista nos alumnos nos dias do sabida geral,

a ssistindo prev iat,nente á. mudança do roupa, providenciando
' sobre qualquer irregularidade, afim de que sãiam correcta-
- • Mente faroados;

4°, exigir o maximo asseio no dorrnitorio e lavatorio dos
aluamos e não consentir que as ramas sejam desarrumadas;

5, ter um livro carga o descarga do material e utensilios
de sita companhia e dependencias, apresentando-o no inez do
janeiro de cada anno ao fiscal, que mandará conferil-o pela
repartição competente;

G', ter o maior cuidado para que os papeis e livros do
sua companhia sejam escripturados com regularidade;

examinar o fardamento e enxoval fornecidos aos alu-
'mnw, providenciando corno do direito sobre qualquer int-
gularidade que encontrar;

8°. apresentar, no fim de cada anno, ao fiscal, um mappa
do fardamento e enxoval distribuidos aos alumnos;

• 9°, organizar c. remetter ao chefc do serviço de inten--
dencia, depois de visadas pelo fiscal, as contas de enxoval o -

• livros fornecidos aos alumnos não gratuitos.
Art. 1,47. Aos primeiros sargentos incumbe:
1°, ter cru dia a escripturação dos livros e papeis de sua

companhia;
2°, receber dos commandantes de companhia e ter sob sua

gparda todo o fardamento o enxoval dos alumnos, sendo re-
sponsavel perante aquelles por qualquer falta que se dr.r;

3°. regi,trar em livro apropriado o fardamento e ene-.
val pertencente a cada alumno;

4°, distribuir aos serventes nos dias dc sabida o, entra.;
das g,eraes a roupa que Os OIUM1103 tiverem de vestir e veri.
ficer na rouparia a entrega cas mesmas, participando imme- n
11:atamento ao comrnandante de companhia as faltas que no-
tarem;

5, vil( regar ao encarregado da lavagem e engommagem
e receber, quando prompta, a. roupa dos aluamos a esse fira
destinada, organizando os respectivos róes, que serão visados

• velo cotomandante dc companhia;
V, fiscalizar 03 serviços de. serventes da companhia. de

....'.eerdo com as ordens recebidas do respectivo coinmandante:
observar .. rigorosamente as disposições do R. 1. 5. Oa

• relativas á.•1 funcções c deveres geraes de seu posto, no que
• ror compativel com o realinen collegial.

Art. 148. Ao porteiro incumbo:*
I°, a guarda, cuidado e 1 iscai ização da limpeza das anla.q

e de todas as dependencias da secretaria e, bem assim, a carga
dos moveis e materiaes dessas dependeneias;

2°, receber os papeis e requerimentos das partes;
3°, expedir a correspondencia que lho fôr entregue peN

secretaria o que protocollará;
• 4°, distribuir os livros, papás e mais objectos de escripta

LIGE inspectores e guardas para os serviços das aulas;
5°, residir no estabelecimento ou nas proximidades, caso

nelle não haja accommodacões, o ter sob sua guarda 3s chaves
da portaria; •

6°, fazer os pedidos de todo o material necessario aos ser-
vi{o3 das aulas, ao asseio destas, da secretaria o suas depen-
dencias;

7°, ter um mappa carga dos moveis o utensilios existen-
tes Da portaria, dos distribuidos nas aulas, secretaria o suas
deacridencias.

Art. 149. Os continuos e serventes coadjuvarão o por-
teiro no exercicio do suas funcenes e cumprirão as ordens
quo por elle lhes forem transmittidas.

Art. 150. Aos inspectores de t • classe, incumbe:
1°, fiscalizar com zelo e solicitude o procedimento e ap-;

plicação dos alumnos, inspirando-se nos principios de boa
educação, aconselhando-os a bem se conduzirem o dando-lhes
frequentes exemplos dp cumprimento rigoroso do dever; •

2°, executar todas as ordens que lhes forem determinadas
pelo fiscal, ajudante o officiaes de serviço, o as geraes do es-
tabelecimento, observando todos os factos que se derem em
co • Aravencão das disposições estabelecido o communical-as
ao official de dia: 	 •

3°, levar ao conhecimento do ajudante toda a irregula-
ridade do que, por acaso, for testemunha, commettida por
a/ti:Tino, dentro ou fóra do -estabelecimento, devendo, sempre
Q113 fdr possivel, intervir no sentido do fazei-a cessar;

4°, examinar.diariamente os livros e carteiras de•estudo,
impedindo deposito de objectos extranhos aos trabalhos es-
colares; responder pelo material existente na sala, fazendo
com que se conserve em perfeito estado de asseio; não con-
sentir os alumnos fGra dos seus togares q sem livros de es-
Xudo:

5°, não abandonar o recinto da sala da turma a seu cargo,
proVidenciando préviamenie sobro o material neeessarlo ás
aulas.

0°, mencionar na parte, as faltas dos aluirmos nas aulas
theorieas o praticas, apresentando-a depois, 4 assignatura do
docente;

7', acompanhar os alurnnos nas formaturas o salas de es-
tudo, exigindo o maior'silencio e verificando si estio unifor-
misados:

8°, ter uma relação, assignada pelo porteiro, dos MOVei3
utensitios existentes na sala do que fôr encarregado;

9°, communicar ao porteiro, apresentando a respectiva
relação. qualquer alteração que se der no material de sua
sala, afim do que ollo faça a competente notação, que assi-
gnará:

10, sempre que for transferido do sala, exigir que o seu
substituto declare na relação si recebeu o material constante
tia mesma ou consigne as faltas encontradas;

11, balancem . com o porteiro, sempre que este exigir, os
exi.stentes na sala, ficando responsavel por qualquer

falta.
Art. 151. Os inspectores do 2' classe auxiliarão o serviço

dos inspectores de primeira e cumprirão as ordens que lhes
forem dadas.

Art. 152. Ao feitor, corno encarregado do asseio de esta-
belecimento. incumbe:

1°, fazer diariamente a chamada do pessoal que lhe ó eu-,
bordinadri;

2°, fiscalizar os serviços braçaes; 	 •
2°, tomar diariamente, na casa da ordem, õs nomes doM

serventes escaladós para os diversos serviços e dar parto (lel
que faltarem;

4^, er responsavel pelas ferramentas o utonsilios a seu
cargo, dando parte de qualquer extravio ao chefe do serviço
de administração.

Art. 153. Os fieis serão incumbido das arrecadações a;
jrnmediatos responsaveis pelo que nelas existIr.

.Art. 154. Aos medicos incumbe:
t*, tratar dos aluamos que se acharem doentes na en-i

fÈrniaria de collegio ou em suas residencias, desde que estai:
sejam proximas ao estabelecimento;

2'. pre‘tar soccorros de sua profissão não só aos
i;	

ernDrel
(..."•adio, viv	 militareA do rolle gio, corno ás familias deste,.
Si residirem a pequenas distancias do estabelecimmto;

3°, itispe:,eionur os individuos que o director deterrninar:i
fi°, rex	 inar

examinar a Oualidade das drogas que entrarem is,
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tomposie.lo ti, reenituario, bem como as dieta3 dos doentes,
dando ininiediatamento parte ao fiscal do qualquer falia que
encontrar;

6°, examinar não só os generos que tiverem (le entrar
para a arrecadação do rancho como as refeições (liarias dos
alumnos;

7°, permanecer, mediante escala, diariamente no estabe-
lecimento, afim de adendo' a qualquer accidente que se
possa dar e que reclame a sua intervenção.

.Art. 155. Ao medico mais graduado incumbe ainda:
1°, fiscalizar todo o serviço medico, pedindo iiimiediata-

mente as providencias necessarias para que o serviço de en-
fermaria o pharmacia se faça da melhor fôrma possivel;

2°, apresentar ao director, no primeiro dia util de cada
inez, um malva pathologico dos doentes tratados na aliei:.
znaeia duramo o niez, com as respectivas observações;

3°, participar immediatamente ao director qualquer indi-
cai de molestia contagio=a ou epidemia que se manifeste no
estabelecimento, indicando os nielos convenientes para debel-
lar o mal;

•°, dar instrucções por escripto aos enfermeiros sobre
upplicação dos remectios, dietas o o mais que convier ao tra-
tamento dos doentes;

5°, ter a seu cargo o livro carga do todo o material (3
utensílios fornecidoa O enfermaria e suas dependencias;
• 6', organizar as cadernetas sanilaria3 dos alumnos tecem-
matriculados. de accarclo com o aviso do alinisterio da Guerra
v. 538, de 28 de junho de 1917, e nianter as mesmas em dia.

Art. 156. Ao pharmaceutico incumbe:
1°, dirigir todo o serviço do pharmacia, ficando respon-

eavel pela boa direcção da mesma, conservação e acondiciona-
alento dos medicamentos, drogas o utensilios., tendo sempre
em deposito os artigos necessarios;

2°, apresentar, no principio do cada trimestre, ao chefe
do serviço sanitario do estabelecimento um mappa de carga

descarga da pharmacia, correspondente ao trimestre anterior.
Art. 157. Os praticoe de pharmacia servirão sob as ordena

do pharmaceutico, cujos instrucçtles cumprirão fielmente.
Art. 158, Ao enfermeiro, que residirá no estabelecimen-

to, incumbe:
1°, ter todo o cuidado com o asseio ó boa disposição da

'enfermaria;
2°, cumprir fielmente o que for" prescripto pelo tnetliee

encarregado da enfermaria:
3°, levar ao conhecimento do intende.nto encarregado do

serviço de alimentação, com a necessaria anteeedencia, os •o-
didoe sobre dietas dos doentes.

CAPITULO X
vo CONSELHO DE INSTIMEÇÃO E Do CONSELlio ADMINISTILVrtVq

Art. 159. O Conselho do Instrucção compor-se-ha doei
professores e adjuntos ou instructores o auxiliares, conformo
ee trato de ensino theorico-pratico ou de ensino pratico, sendO,
presidido peto director ou por quem suas Vezes fizer.

Paragrapho unico. O secretario assistirá ás SeSS6e3 do.
Conselho do histruceão, afim do organizar as netas, no lho
sabendo direito de votar ou discutir, podendo, porém, usan
da palavra para alguma explicação aando assim determinar
Q presidente do Conselho de Instrucção.

Art. 160. As deliberações do Conselho do Inatrucção que
contiverem disposições permanentes para o ensino só Ural?:
effoito depois do approvadas polo Governo.
. Art. 161. O Conselho de Instrucção não poderá exercer
es suas funcçães, sem que se reuna a maioria absoluta de
t eus membros ent afectivo serviço no magisterio do collegio.

Ai t. 162. São attribuições do Concilio do Instrucção,
aporia geral:

1°, approvar os programmas do ensino para os collegios;
2°, estudar e propor as reformas o melhoramentos que

convier fazer nesse ensino; .
3°, prestar as infornaaçõee e dar os pareceres que forenS

Pedidos pelo director.
• § 1.° Quando funccionar com os.membroe do inagisteriof

1°, escolher os compendios que devem ser adoptados naS
differentes aulas;

2°, organizar os programmas para 03 exames de habilia
/loção á matricula nos collegios;

3°, (Incidir das inseripções no Quadro do Honra o resol-
ver, corno determina esto regulamento, sobro as propostas ree
Uivas a outros premia.

§ 2.° Quando funccionar com instructores c seus auxf-
liares

1°, auxiliar o director na elaboração db regireen da in-
etrucção pratica o estabelecer os inetliodOs que nella doVeoj
eer seguidos;

2°, apreciar o julgar do muco/meato dos aluirmos para
eribuiçao dos postoe o graduações;
t	 co11:112,21Xjj oreanizaeae dee fesees2; aul	 unblà

de realizar no ceibSei o, na 1!lrte relativa á comoctencia do seue
membros .

Art. 103. 03 avisos para a reunião do Conse!ho de Instru-
cção serão dirigictos escrir,to a cada um do ,. !Lembro% do
conselho, desismanuo-se o ti ia e hora, bem como o assunipto de.
terminante da cúnvocaçãa, quando não houver nisso inconve-
niente.

Art. 164.. As actos depois do approvadas, serão assignadal
pelo oresioento o mais meml..11,8 que se achatem presentes.

Art. 165. Si algum dõe membros do Conselho do Instru-
cção entendei' que na acta não estão expostos os factos com a
devida exactidão, terá. direito de en‘iar á mesa suas emendas
escriptaa, e, approvada; estas, se farão, do accordo com dias,
as rectificacões reclamadas.

ML, 166. AS sessões não se prolongarão por mais de duas
horas, reservando-s.e a ultima meia hora para a apresentação
e discussão, no caso de urgencia, de qualquer proposta ou ia-
dieeção.

Paragrapho unico. Si, por falta do tempo, não eo concluir
em uma sessão o debato de. qualquer indicação ou propoata,
ficará este adiado, como maioria principal da ordem do dia
para a primeira sessão.

Art. 167. Quando o assumpto a tratar pelo Conselho do
Instrucção interessar particularmente a algum do seus mem-
bros a votação far-se-ha pc -ecrutinio secreto, prevalecendo,
na hypothese do empate, a ovni maisais favoravel ao interess
sacio.

Paragrapho unico. Este poderá tornar parto na discussão,
si assim entender o Conselho do Instrucção, mas não votar, nem
assistir á votação.

Art. 168. As reuniões do Conselho do Instrucçãc não de-
verão interromper os trabalhos do estatelecimento. Si, por
motivo de força maior, coincidirem as horas do aula o do Con-
selho de Instrucção, o serviço desoo terá preferencia, imper.
tendo em falta a ausencia do professor ou adjunto; não co:n.
cidindo, a ausencia a qualquer dos serviços será considerada
como falta.

Art. 169. O professor qoe. assistir á sessão do conselho
Dão poderá deixar da votar; o q.lo abandonar a sessão sem
justo motivo, apreciado pelo director, incorrerá ena faita igual
á que daria pai não comparecer.

Art. 170. Durante a discussão do qualquer meteria ne-
nhum docente poderá faltar meei do 15 minutos nem Mais de
duas vezes sobro o mesms assurneto.

Art. 171. O docente que se afastar em sessão das conve-
nienciae o boas normas será chamado á ordem até duas vezos
pelo director, que. si não conseguir cordel-o, o convidará a re-
tirar-se da sala, e, em ultimo caso, levantará a sessão o pros.
cederá de accerdo com as penas comminadaa neste regula.
mento.

Art. 172. Nenhum assurnpto poderá ser exposto ou discu-
tido antes do terminada a cl.scussao do • objecto principal da
convocação, salvo requerimento do urgenria approvado por
deus terços dos presentes.

Art. 173. Nordium docente poderá faltar siai%
1°, sobro a mateela em discussão;
2°, para fazer requerimentos, epresentar projectos, tadi.

cações, emendas o additivos;
3°, pela ordem, exclusivamente para lembrar o modo de

dirigir e regularizar a votação ou pedir observancia de algurj
dispositivo legal ou regulamentar;

4°, para pedir ur_gencia;
5°, para exrdicaçoea pcssoaea.

.-- Art. 174. O presidente do Conselho de Instruccão poderS
negar a palavra ao membro do conselho que. quizer faltar fera
dos casos permittidos e cassal-a ao que deita fizer uso incon-
veniente.

Art. 175. O Conselho de Instrucção elegerá na sua pri-
meira sessão annual uma commissão permanente de ensino,
que dará parecer sobre nssomptos pedagogicos, que pelo di-
rector, fôr subrnettido ao seu estudo.

Art. 170. O director terá voto de qualidade.
Art. 177. O conselho administrativo que $o comporia aol

director do collegio, como presidente, do fissal, de uru coar-
mandante de companhia (por O mczcs), do contador thesou-
reiro e do contador almoxarife, so regerá pelo Regulamento.
para Administração dos Corpos do Tropa e E.stabelecirnentoo
Militares.

CAPITULO XI

DA NOMEAÇÃo Do PESSOAL
•

Art. 178. O director, professores 03 adjuntos ô o mestró
de musica suão nomeados por decreto; o fiscal. oR institirto-
res e auxiliares, os funccionarios a que se referem as alineati
do art. 1 95 e as alineaa do al . 12e, serão todos nomea-
dos medianto portaria do Ministerio da Guerra, sob proposta
do director.

Parni-apho Urde°. Ao ktirJe!.,. compete fazer as nomea-
Oes o demissões relativas aos coroe do que t.,rgara.a alineadi

Q f 2 U Lti 2
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Art. 179. Os inspectores de 2' classe serão nomeados me-
diante provas de habilitação feitas perante unia commissãO
designada pelo director, pelas quaes se evidencie saberem
os pretendentes ler e escrever correctamente e effectuar com
facilidade as quatro operações sobre numeros Inteiros e fracs
cionarios.

§ 1.° 03 pretendentes a esse cargo serão submettidos a tunr1
inspecção pelos medicos do collegio, constituidos em oommissão
com o fim de verificar-se si teem a necessaria robustez ptiy-
esca e o seu estado perfeito de saude; e apresentarão, previa-
mente, assignados por autoridade competente ou pessoas ido-
nen os seguintes documentos:

1 0, caderneta de reservista do Exercito•ou da Marinha;
2s, attestado do vaccinação;
3°, attestado de não soffrerem ou de não terem soffridd

seus ascendentes de molestias transmissiveis;
40, attestado de bda conducta e reconhecida moralidade;
50, attestado de aptidão para as funcções que devem

exercer.
§ 2.° Dentre os habilitados nas provas a que se submet-

terem, o director preferirá para nomear. interinamente, os
pretendentes que no conitineto das exigencias dos ns. 4 e 5
do paragrapho anterior melhores garantias offerecerem, só se
tornando definitiva essa nomeaçeo no fim de seis mezes de
afectivo serviço, a contento da administração do collegio.

Art. 180. A9 vagas de inspectores de 1' classe serão pre-
enchidas por promoçao de inspectores de 2a classe, attendendo-
se ao principio de merecimento.

Art. 181. O Jogar de sub-seceetario será preenchido por
promoção de 1 0 officio!: o de 1 0 ("ciai por promoção de 20;
e o deste per promoção de 30 regulando em todos os casos o
principio do merecimento.

Art. 182. O prepa rador-conservador será nomeado pelo
ministro da Guerra, mediante proposta do director.

Paragrispho unico. Esta proposta deverá recaliir sobre um
dos candidatos que tiver preenchido as seguintes condições:

a) possuir os requiisitos exigidos cru lei para provimento
em qualouer cargo publico federal:

b) snieitar-ao a uma prova de habilitação ¡iratim con-
stante de experremdas sobre physisa chimica e historia natu-
ral. de eccorde e ,sn o program= e insdursões para esse fim
organizad. 2 pelos docentes da ser talo, em época opportuna e
approvadns pelo director.

C) esse sei irentuarip será eetrervado no cargo emquanto;
hem germ.

CAPITULO XII
hos VENCIMENTOS

Art. 183. O pescoal -civil e militar dos collegios milita-
res. tanto do corno docente como do adminiatiat;so e serviços
auxiliares, percebem os vencimentos que lhes São conferidos
Delas disposições legaes em vigor.

CAPITULO XIII
.; DISPOSIÇÕES OERAES

Art. 184. A manutenção dos collegios far-se-ha:
a) com as verbas consignadas no orçamento da Guerra:
b) com a importancia arrecadada dos aluirmos contei-

buintes. ria forma deste regulamento o outras verbas que por,
ventura sejam creadas.

Art. 185. 03 aluirmos que adoecerem, serão tratados na
enfermaria do estabelecimento, quando as molestras não forem
contagiosas ou de gravidade. casos em que serão envia-
dos para as casas de suas familias nu das pessoas que as re-
presentem, ou para o hospital militar mais proximo. caso
não possam, por deficiencia do meios, ser tratados fdra desses
estabelecimentos.

Paragrapho unico. Os alumnos contribuintes só serão en-
viados para o hospital com censentimento de seus responsa-
veis, correndo as despezas por conta dos mesmos.

Art. 186. Em cada collegio havená urna banda de corne-
teiros e tambores e mais uma banda .cle musica, que serão
organizadas com os proprios alumnos dos collegios, sob a
direcção do mestre.

Art. 182. Durante o periodo das férias, seral .permittida
transferencia de um para outro collegio, aos alumnos de

optima conducta cujo aproveitamento no correr do anno le-
ctivo seja representado por média não inferior a 6, no con-
juncto dos exames preatatios e desde que nesse mesmo anuo
não hajam soffrido qualquer reprovação.

Paragrapho rinico. Com parecer da junta medica favora-
vel á mudança de clima, será permittida a matricula como
repetente, em nutro eollegio, ao alumno que a tenha trancado
no periodo lectivo anterior por motivo de =leal ia.

Art. 188. O Governo poderá fazer neste regulamento as
alterações que a pratica fôr a -conselhando. uma vez que lhe

- não altere as linhas geraes e especialmente o plaao do
ensina.

FFICTAT;	 ;rung ( e 11922 42315

Art. 189. Emquanto existir no collealo do Itio de Jancirt,
professor de Latim, deverá essa meteria ser minidrada de,
3', 4° e 5* annos, aos aluMnos que, facultativamente. qtrizealtrr,f
estudai-

CAPITULO XIV
' DISPOSIÇÕES TMNSITORIAS

'Afr. 190. Serão admittidos aluruno- zeini-internos e711-,
imanto os eclificios dos oollegios militares não comportar"
p numero de alumes fixados annuaimenie.

Art. 191. As vagas de professores abertas no curso actual
dos collegios militares serão, preenchidas, ouvido préviamentó
o Conselho de Instrucção respectivo, por adjuntos do antiga
curso geral, providos em aulas por força das leis numero*
3.454 e 3.565, de G de janoiro e 13 de novembro. ambas de
1918; uma vez que sejam cites pertencentes . d secção na qual
a vaga se tenha verificado.

Paragrapho unico. Na falta de toes adjuntos. poderão scsg
providos nas referidas vagas, profe ss:ores do antigo curso de
adaptação, cuja competencia seja comprovada e reconhecida
pelo mesmo conselho; e quando não existirem professores,
esse provimento poderá ser feito, sob identieas condições,
pelos adjuntos do antigo curso de adaptação, pelos ex-coadju-
vantes tornados adjuntos, nos termos do art. 61 da referida
lei de 6 de janeiro de 1918 e. finalmente, pelos demais docen-
tes amparados pelo art. 62 da citada lei.

Art. 192. Os alumnos que cone.uirem o 1° anno serão ma-
triculados no 2° estudando o frances correspondente a aquelle
armo, afim de prestarem exame final no 4° anuo; proseguirão
em aritinuctica na fórma por que foi iniciado.

Os aluirmos que concluirem o 2' anuo matricular-se-14a
no 30 armo que estudarão de aecôrdo com o novo plano de en-
sino, mais arithmetica que deveriam estudar pelo antigo
plano.

03 que concluirem o 3° anuo, matricular-se-hão no 4* do
actual plano. estudando novamente desenho, por não terem
exame final desta disciplina.

Os que concluirem o 4* anno serão matriculados no G° de-
pendendo de Historia Geral do 50 anno e os que concluirem
4) 5° anno serão matriculados no 7° anuo, dependendo de in-
glez ou allemão do adentro e estudando chorographia o histo-
ria do Brasil no 70 anuo em uma só aula'.

Os alumnos reprovados serão, matriculados nos diversos
anuas de accerdn cem o actual plano de 'ensino, respeitadas as
dispesições acima expostas, no que fór possivel.

Art. 193. O plano de ensino só entrará em n vigor para o
periode lectivo de 1923, excepto na parte que se refere a to-
pi graphia que deve ser posta immediatameide em execnção.

Art. 194. As modificações introduzidas por este regula-
niento nos quadros do pessoal cicil dos Collegios Miliiares, só
entrai Se em vigor depois de concedidos pelo Congresso Na--
tico:1! as dotações correspondentes.

Art. 195. Eineuanto nos collegios militarea existirem
rde [ses de gsninastica que devam ser mantidos -por força da
lei ou por con‘eniencia do serio. permanecerão os mesmos
em exere:cio na respectiva secção. seja superintendends, seja
auxillando o ensino; ou serão aproveitados em cargos regula-
mentares de accdrdo com a respectiva aptidão.

Rio de Janeiro, 27 de marçO de 1922, — J. P da _Veiga
Miranda.

Titulo de aorintensor

'	 O Collegio Militar de 	 feeear. sdadessesden•
CAnfefie a 	

	

com.... amuos de idade, natural do Estado de 	
o titulo de agrimensor de accordo com o artigo
lamento que baixou com o decreto n.... de .... de 	
da 	

Nesse teôr passou-se-lhe o respectivo' titulo, que vaie as31..
girado pelo director, secretario e pelo proprio, a eludo nom.'
pelem todas as 'vanta gens conferidas nas leis em vigor.

Rio de Janeiro,— de 	 de 	
O director do collegio,
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O secretario,
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O agrimensor,

Certificado de curso

O Sr 	  nascido em-e...seda...ft

;	  a 	  de..... ..	 de 	 , filho de 	 ai
	  fez todo o curso deste collegio;

lendo sido approvado com distincção em 	 , plena-
mente em 	  e simplesmente em 	 .. na
conformidade do regulamento de 	  de 	  de ......asa,

Rio de Janeiro, , • • • •.• de ..,• ...• -........,.. de ....-•:•••...
O director, 	 .	 14,• ••• • 11.71 . • .. . ... 1. 	 : Ire 6111

n cnor•f•ren ' 

•

nas
•.,

	  do regu.,
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Tabella de distribuição de peças	 ardamantos e enxoval aos alunos dos Collegios Militares na OzeasiãO da matricula e durada
o anno, coai os respectivos tempos de duração
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Observações — As peças que na época de d'stribuição estiverem em condições de servir, só na s tarde serão substituidas.

Os alumnos gratuitos não orphãos indemnizarão as peças de enxoval que lhes forem fornecidas, bem como as de iardaMento que rece-
berem a mais do consignado nesta tabcila: Além do fardam lito consignado nesta tabella, a arrecadação geral terá, para serem usadas
em 1 .• e 2 . uniformes, as peças constantes da seguinta especificação.

Os alumilos quando em 1 . uniforme usarão cullotc de brim branco ; os officiaes, pennachos e dragonas c os demais alumnos tope
de lã e charlateiras, de acardo com o respectivo modelo. O 2° uniforme será igual ao 1°, sem pennacho e to ./z de lã, .substituindo-se,
porém, a cullote pela calça garance.

Os aluamos, quando em formatura, usarão luvas brancas e perneiras de couro preto envernizadas.

•	COLLEGIO MILITAR DE

Resultado do exame final dos aluamos d 	 dá 	 anuo em 	 do 	 de 19 	  perante a commissão
examinadora abaixo assignada.
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Resultado do exame parcial dos aluamos de 	  do 	
Commissão examinadora abaixo :

Observações

atino 	

Prova oral

o

o

o
O

•111•••••••••n..

E

C.J

E
as

NoM:3

COLLEGIO MILITAR DE 	

DECRETO N. 15.509 — DE G DE JUN110 DE 1922

Proroga por 10 (dez; mezes, o prazo mareado para The Girai
\Vestem of Brasil Itailway Company, Limitai executar a
construccão de todas as obras cujos projecto e oreamentos
foram approvados pelo decreto na 15.288, de 16 . de ja-
neiro do corrente anno.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
tatiendendo em parte ao que requereu Tile Great 157cHern of
Brasil llailway Company. Limited, e tendo em vista as infor-
mações prestadas pela Inz.zpcetoria Federal das Estradas, de-
creta:	 -

Artigo unico. Fica prorogado por 10 (dez) mezes, o prazo
marcado no art 3° do decreto n. 15.288, de 16 de janeiro do
corrente anno, para The Great .Weslern of Brasil Railway,
Limited. executar na estacão de Pery-Pery, da Estrada cia
Ferro Sul de Pernambuco, tecias as obras cujos projectos e.
respectitos oFornentos foram approvados pelo referido de-
creto.

Rio do Janeiro. G de junho de 1922, 101° da Indepea-
Uencia e 3P da Republica.

EPITACIO PESSUA.:

J. Piris do (tio.
(3.853)

DECRETO N. 15.529	 nE 21 DE JUNICO DE 1922

Cróa um Consulado honorario em alarsala, no Reino da Balia
•

O Presidente da Republica dos Estados Uiiitlo du Prasit,
usando da autorização concedida pela lettra a do artigo 4-, do
decreto 11. 11.058, de 11 de fevereiro de 1920, .lecreta:

Artigo unico. Fica meado um Consulado lionorario era
Warsala, no Reino da Italia.

Rio de Janeiro, 21 de junho cie 1922, 101" da flidepen-
deneia e 31" da Republica,

acredo Maivecs..
•

Ministerio das Relações Exteriores
Por decreto de 21 do corrente, foi nomeado Guivail aeni

vencimentos em Mareala, no Reino da Batia, o Senhor •Nc:iore
'Fortunati.

•
Por decreto de 21 de No% claro de 1C21. for nomeada

Con.sul sem ..encimenlos em Leyruth, na Palestira, o .enlioa
Fortunato Sellan.

EPITACIO PESSCIA.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 19 do corrente
Foi aposentado o continuo da Alíandeaa

de Santos, Estado de S. Paulo, Joaquim
Honorio de Almeida, nos termos do art. 121,
lettra a, da lei n. 2.924, de 5 dc janeiro
de 1915;

Foi nomeado o 2' oll:cial aduaneiro, cx-

tincto, da Mesa de Rendag dc Porto Mur-
tinho, Estado de Matto Grosso, Alfredo
Gomes, para o Ioga; de 2° cseripturario da
Alfandega da Parahyba.

Ministerio da Marinha
Por decretas de 19 de junho corrente
Votam omovidos : no Coroo da Arma-

da, por antianidade, ao posto de capitão de
corveta o capitão tenente Mario Pereira
Pinto Galvao c acide 1° tenente o 2 tenente
Waldemar de Sá Earp.

Foi graduado no Corpo da Armada, no
posto de capitão de corveta, o capitão te.
nente Jaão Bonifacio de Carvalho.

Foi reformado, de conformidade com o
regulamento annexo ao decreto n. 12.855.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores,
Directoria da Justiça

Por portaria de 20 do corrente mez 'oram
concedidos ao commissario de 2 classe da
Policia do Districto Federal, Francisco
Thiago Alves, 90 dias de licença, Para ira-
lamento de sande.

neolteeimoltels despachfeias
Dia 20 de juill:o de 1922

Pio Datra da Rocha, propondo a venda do
predio, no ZuMby, Ilha do Govb-n:ator,
onde finicciona a delegacia do 28 dist: icto
policial .-0 Governo PILO cogita de adquirir
predio para a delegacia do 28' distri:to po-
licial.

Julia Rita de Carvalho, viva do guarda
civil de l' classe, José Antonio de Carvalho,
pedindo a pensão de que trata a lei n. 3.603,
de 11 de novembro de 1918.-14:dr:crido.

Directoria do Interior
Por rortárias de 20 do correnten:ã, le-

ram nataralizadcs
Franci . co Moreira Maia, natural de Pcr-

tuaral e residente nesta Capital;
Joaquim Marques de Oliveira Pereira,

natu ai dc Forturol e ICitieWC tIcsta Ca-
pital;

Joaquim Maria Secco. natcral de Polinaal
e residente nesta Capita!-,

Joaquim dos Sante:. Rada, aalt-al clr. or-
tugal e residente nes' z C laital;

José André Pan atlei,.a, a-ttrrrd d	 ,.•.-v
e residente nesta Capitai;

de 23 de janeiro de 1918, alvará de 16 de
dezembro de 1790, lei n. 2.290, de 13 de
dezembro de 1910, c artigo 43 da lei 11.4.242,
de 5 de janeiro de 1921, o capitão de corve-
ta patrão-mór Gnirierme Fredelico Augusto,
conf •raiz... pediu, ho posto e com o soldo de
capitão de fragata patrão-mór, percebendo
mais dez quotas na razão de doas por cento
sobre o respectivo soldo annual, visto coa-

' tar trinta e cinco annos, um mez e dias de
serviço.
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José Presa; 'natural de Forttigel e esiden-
te nesta Capit-1,

Tannus Haleib Menaesa, natural da Syria
c residente nesta Capital;

Ilarold Shearer, sultu..al da Tugia-
terra c residente nesta Capital;

Sassalti Zitusi, natural do Japão e resi-
dente no Estado de S. Paulo.

Retnetten-se a portaria do ultimo ao pre-
sidente do Estado.

nnn•••n••

Directoria do Contabilidade
Addilamento aa expediente de 20 de junho

de 1922
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Espirito Santo, autorizou-se a fazer a dis-
tribuição do material pedido pelos munici-
pios da capital, Espirito Santo, Cariacica,
Seria, Vianna, Alegre e á Junta de Recursos
(officio ti. 804).

Ao Ministcrio da Fazenda, solicitou-se o
pagamento de 1:814,385 de differença de
vencimentos que com pete no periodo de
tevereiro a maio deste anuo, a diversos
ittnecionarios do Gabinete de Identificação e
Lstatistica da Policia (aviso n. 2.017).

Ao engenheiro chefe do eseriptorio de
obras deste mieisterio, transmittitt-se para
que informe a respeito uma proposta de
Ricliard Whichello & Comp., para forneci-
mento á Casa de Detenção de uma renhiu
de desinfecção (officio n. 805).

Departamento Nacional da Sande
Publica

SECRETARIA GERAL
SEM() DE EXPEDIENTE

Por Portaria de 16 do corrente foi no-
meado Raul de Campos Ferreira, escrintu-
rario deste departamento, para exercer o
cargo de 3 . official, durante o impedimento
do effectivo Virgilio Correia de Rezende.

—Por portaria de 19 do corrente foram
concedidos 15 dias de licença, com dois
terços do salario mensal, a contar de 17 do
fluente, á enfermeira da Inspecteria de Pro-
phylaxia da Tuberculose, Paltnyra Santos.

Expediente de 19 de junho de 1922
Accusou-se ao director geral dos Negccios

Connnerciaes e Consulares, agradecendo-se,
o recebimento do officio de 14 do corrente,
que acompanhou as estatisticas referentes ás
enfermidades contagiosas e fallecimentos
occasionados pelas mesmas, nos Termos
Municioaes da Regia e Havana. (E 017);

—Accusou-se ao director do Office Inter-
national dllygiene Publique o recebimento
das cartas officiaes de 2i e 27 de maio ulti-
mo, acompanhadas de exemplares do aBul-
letin mensuel,, n. 4, correspondente ao
mez de abril do corrente anuo. (E 618);

— Communicott-se ao director geral de
Obras e Viação da Prefeitura do Districto
Federal, em resposta ao officio de 31 de
maio proximo findo, que a autorização para
a venda de mcudos no Entreposto de São
Diogo deve estar subordinada ao criterio da
Directoria de Obras. (E. 616).

— Communicou-se ao 'vice-presidente da
Sociedade Nacional de Agricultura, em res-
Posta ao officio de 25 de abril ultimo, não
haver inconveniente na venda do producto
•Creosotinab nos estabelecimentos que até
agora téni negociado com desinfectantes,
urna vez que seus recipientes não soffratu
extravasamentos nessas casas de neeocio e
ahl se encontrem com os caracteristicos de
authenticidade como ao saltitem das respe-
ctivas fabricas. (E. 620).

Requerimento despachado
Pelo Dr. Director Geral
Joaquim de Mattos. (471).— Indeferido.

SECÇÃO DE CONTABILIDADP:

Exped?eFite de 16 de junho de 1922
Communicott-se ao director dos Serviços

Sanitarios Terrestres, que esta secção rece-
beu em deposito as iniportancias relativas
ás multas imoostas pela Inspectoria de Fis-
calização de Generos Alimenticios a Antonio
Mourào (2.125) e Manoel Coelho da Silva
Ferreira (2.132), (officio n. 1.691);

—Foi recolhida ao Thesouro Nacional pelo
director desta Secção, em commissão, para
o fundo especial do custeio da prophylaxia
rural e obras de saneamento do interior do
Brasil a quantia de 3:590$113, Proveniente
de exame de preparados 90$, licença para a
venda de preparados 150S, analyses 700v,
arrecadados, nos dias 14 e 15 do corrente
(officio n. 1.690);

—Solicitaram-se ao director geral da Conta-
bilidade Publica do Thesouro Nacional pro-
viden :ias no aentido de ser restituida a Joa-
quim Pacheco da Rocha a importancia de
5:000$, depositada, conto canção, para ga-
rantia de apresentação de proposta em con-
currencia publica para fornecimento a este
Departaerento ((Alicio 11. 1.694);

—Solicitaram_e a Pereira Carneiro &
Contp. Ltda. as necessarias providencias no
sentido de, dentro do prazo de 10 dias, con-
tados deste data, ser paga a quantia de

80$314 nesta Secção, relativa á conta de
desinfecção de navios no mez de janeiro
do corta • te (officio n. 1.707);

— Transurittiram-re ao p:ovedor da Santa
Casa da Misericordia do .Rio de Janeiro os
documentos comp:obato ios das despezas
effectuadas nos meies de novembro e de-
zembro do anuo proximo passado, com o
custeio do Hospital de Nossa Senhora das
Dõres, em Caseadera, apresentados com os
requerimentos datados de 8 e 9 de maio do
corrente anno,visto haver varias documentos
que se referem a mezes não incluidos
bimestre (officio n. 1.700).

— Solicitaram-se a Prates & Comp., pro-
videncias no sentido de, dentro do prazo de
10 dias, contedos desta data, serem pagas
nesta secção as contas de desinfecção de
navios relativas aos mezes de dezein'oro. de
1920, novembro de 1021 e iieveseiro de 1924
respectivamente, das ¡report:meias de réis,
14515303, 143514 e 85.024 (officio n. 1.7Q8),

— Transmittiu-se ao director do Serr;çer
de Saneamento e Protohylaxia Rural o .re-f
querimenlo da Cooperativa Econornica em ta
qual é solicitada a averbacão -ent 'folha • de
Onofre Pitta da Costa Mattos, da consigna-
eito mensal de 30$, instituida a favor dessa
cooperativa pelo referido funcetonario (off:-
cio n. 1.693).

— Solicitou-se co director ereside.nte
Companhia de Navegação Llo yd Brasileiro
para providenciar no seatido de, dentro do
prazo de 10 dias, contados desta data, ser
paga nesta secção a quantia de 11:284$789,
relativa ás contas de desinfeeção de navios
daquella companhia (offido n. 1.700.

—Solicitou-se ao Nlinisterlo da Fazenda o
paeamento das seguintes imoortancias

De 4:98a z300, relativa a aluguel de casa e
fornecimentos ;eitos, ern maio do corrente
armo, á Directoria de Saneamento c Piophy-
laxia Rural (aviso n. 723)

De 555$, relativa á assignatura annual dos
telenhones no Hospital Paula Candi Io e na
residencia do director do mesmo (aviso nu-
mero 719) •	 -

De 2:653e, referente ate; alugueis das ca-
Sas que, durante o minei de maio proximn
passado, foram ocupadas pelas delegacias
de Saude (avi o mi. 721)

Solicitou-se ao 111C3I1:0 ministerio.se;a en-
tregue, de uma só vez, como adeautmeeleo,
ao Dr. Candido Barroso do Amar d a ;apor-
tancia de 225. para attender ás deseezas de
prometo pagamento da 4' Delegacia de Saude
durante o terceiro trimestre do corrente
anno (aviso it. 724)

Tratismittiratn-ze ao inesmo mitrIsterio
documentos que comprovam a applicação do
adeantamento da imeortancia de 225S; feito
ao Dr. Candido Barroso do Amaral, para
occorrer ás despezas de prompto pagamento
durante o segundo trimestre deste atino, da0,4' Delegacia de Saude (aviso n 720)

— Solicitoa-se ao mesmo ministerio o
pagamento da folhNdo mez de maio ultimo
ao Dr. José da Almeida Nunes a imporiancia
de 400f, por ter sulistitaido o inspector efie-
ctivo Dr. Francisco da Costa Barros Pereira
das Neves (aviso n. 722).

Requer intentos despachados
Ado)pho Scipeldt & Comp., pedindo a n

cancellatnento de uma divida de 113500, •
provenierde de material gasto na desinfecção
de gerteros, deteriorados — Indeferido.

. Custodio Joaquim Martins, pedindo lhe
seja facultado pagar em 10 prestações men-
saes de 100$ cada unia a multa de 1:0001
que lhe foi imposta pelo Serviço de Fiscali-
zação de Leite e Lactieinios.— Indeferido,
visto que o pagamento se deve completar
dentro do prazo que o regulamento esta-
belece.

Expediente de 21 de junho de 1922
Ao presidente do Estado do Rio de Janei-

ro. communicou-se que para o pagamento da
subvenção que compete em 1921 a Sinta
Casa de São João da Barra, torna-se neces-
sarja a remessa a este rninisterio do coma
promisso da Irmandade de Misericordia com-
petentemente sellada, ficando provada que
a Casa de Misericordia de São João da Bar-
ra é a mesma que a Irmandade de Misericor-
d a de São João da_ Barra (aviso n. 2.018);

Ao cheie de Policia do Districto Federal,
coninninicou-se ter sido approvado o con-
tracto celebrado com Joaquim Moreira Cunha
R-go; para arrendamento do predio situado
d rua da Floresta ir 10, des fitado ao insta!-
lamento do Posto Policial de Sepetiha, na
razão de 60$ tuensacs (aviso n. 2.021);

Ao Ministcrio da Fazenda, solicitaram-se
• - os seguintes pagamentos

De 291$230 ao pagador interino da
eia Militar, para pagamento do soldo no
pefiodo de 7 de junho g 31 de dezembro ao
cabo de esquadra reformado João José de
Moraes (aviso n. 2.020);

De' 208$ ao pagador interino da Policia Mi-
litar do Districto Federal, para pagamento do
soldo, no periodo de 7 de junho a 31 de de-
zembro do aturo corrente, ao soldado refor-
mado daquella corporação João Francisco da
Silva (2 ) (aviso n. 2.019.

e o director da Estrada de Ferro Central
do Brasil restituiram-se • as requisições de
pasaagens por conta deste ministerio, arim
de que seja verificada a diferença existente
entre a conta e a registada nas requisições.
(officio ri. 805).

_Requerimentos despachado§ •
Montepio:
D. Neemia Cesar da Silva, pedindo rever-

são de pensão deixada por sua progenitora
D. Maria Eugenia Cesar da Silva, valva do
official da Secretaria do Supremo Tribunal
Federal João Joaquimn da Silva.—Compareça
nesta directoria.
• Maria de Pinho Bomfine pedindo auxilio
de funeral e pensão, do l' teaente da Poli-
cia Militar Manoel José do Bonifine— Con-
vém declarar quaes os iilho.s do primeiro
matrimonio deixadea por seu marido.



Dia 17

Soliciton-oc ao Ministeelo da Fazenda o
pagaosento da gratilicação qsse comete á
Maria Luiza Leej por ter substituido o os-
Dripturario electivo Horacio Kennitz Mo-
reira Lima no mez de maio findo (aviso
n. 726).

— Solicitou-e:e ao messes° ministooio o-
pagamento de 2:400, por deposito, a Lei-
tão, Irmãos & Comp., relerente a ;orneai-
mentos feitos em dezeni ic 192 ao La-
borat orio Bro natolooico ...ei e o 11. 725'.

— Transinittitose ao ministro presidente
do Tribunal de Contas a cópia do decreto
referente á abertura do credito eotraorcli-
natio de 200:0005 destinado á adopção de
medidas necessarins para evitar a invasão
de epidemias que reinam no estrangeiro e
combaier as que eeistein -em alguns pontos
do paiz (aviso n. 72S).

— Conimunicotose ao presideate d Es-,
lado de Mirins Gesaes que !Oram selieitada§
ao Minislerio da Fazenda as nzs.ecsarias
providenc:as no sentido de serem distribui-
dos á Delegacia Fiscal do Thasoaro Nacio-
nal naquele Estado 03 C:UE(03 necessarios
para °acorrer ás ueeeczas com o custeio
dos serviços de p000'lelax:a ruial e oro-
pkraxia da lepiD, durante 03 inezes de abril
c ma:o do corrente anno (aviso n. 727).

Dia /9

Foi recolhida ao 1 lizeuro Nacioarl pelo.
directo: desta zecção ea cemosissão, °ara o
fundo especial. a quantia Gc 1:363 g u ?ove-
;dente de cianic de 1m-comados (120b,) li-
cença para a venda de p • eparados (100),
analyses (610$), malta .; (100e), c molas co-
bradas judicialmente (400 para o custeio
da proaliyiaxia rural e dos oitos de sanea-
mento do intcrioe do li sl. e oara renda
eventur./, a importar cia de 4:438 g588, oro-
vuicote de desinfecee-tee, t rre;adaclas lios
dias 15 e 17 de junho do co.reesie anuo (dfi-
cios is. 1.712 e 1.713.

Cxii:nnnicou- a dOector da Desa
Saltitaria Maritima c Fluvial qoe só o ovar-
tia sanittoio Ma e ool das Chagas Viztorio,
Dor contar mais de 10 ano de sarviço,
.00 direito, Dor tcr. si :lo timos/e...aio, a aju-
da de custo (officio n. 1.715).

— Transinittirani-s2 ao o:curador dos
Fei,os da Saude Publea as seoundas vias
das rodas pelas (placa feoffil, doente a se..
man que findou a 17 tio CO7i'ellte, pagas as
imowtercios das multas por que eram exe-
cutados Joaquim Fer:eiro do-, Santos Balar,
Philomcna Josephilia Ferreira, Acon E.
Francisco & Conso., Joaquim Fernandes da
Fonseca, J. Leal 'Ferieira, Jt iio Gonçalves
dos Romendos, _João Gateia VailadAo, Do-
nato Carvallo. Joaquim Fernandes e \Vai-
deinar Brum da Silvei a (officio n. 1.718).

—Contimin'oost-se no ijo:dor dos Serviços
Sanitarios "Terrestres moi e:da secçãoe te-.
coloco em deposito as ioioortaecias relativas
ás tinirias impostas pela Ineotecto.ia da Fis-
ealizaçã de Geocros Alimeatieios a . Fer-
nanda.;íacia & Comp. (2.12 . 1). Luie Auto-
ido Pereira (2.139)e Manoel Jos2 Vilela
(2.135), Adelino Vieira (2.138) e Jos-2 Po-
t:beco da Rocha (2.143) e pela 4 Delegacia
de Salde a Mathilde Pac:ieco (2.13)), c, em
pagamento, a multa imposta a Procopio Go-
mes de Oliveira (2.113) pela 4' Delegacia
(officio n. 1.717).

—Teansmittin se ao dirceicr geial da Con-
tabilidade Publica do Thesouro Nacional o
documento n. 66/398. de 4 de agosto de
1921, da Thesouraria do Thesouro Nacional,
referente á caução feita pela firma Borlido
Maia & Comp., desta praça (officio nu-
mero 1.715).

—Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento de 24:6565437, proveniente de
foliseciineatos feitos, cin maio do eorreate

.r7L 1 O ( .1,) jel

—Cáiffintinicon-se: 	 •
Ao Dr. secretas io geral, PLI.0 foi indjeri-

da a petição em cose o Sr. Joaquim Francis-
co de Castro pedia relevAilo da multa em.
que isscco eia por ideação do art. 576 do
re ge:lano:ato eni iger (officio n. 1.71S);	 Ao 111C3,110, a guia para o deposito -'3R

.11.0 21,3311:0, que iJi del'ericla a petição em qoaetia de 23t, para cceoirer com as ri , :-
que o Sr. Albino • feixeira de Aragão, pedia pesas na desidecção da casa n. 7 da t.
relevnção da multa em que ineoirera por in- leaddeck Lobo, 333, 'desinfecção esta reo -
fracção do arl. l6 do .egulamento em vigor sitada »elo Sr. Oswaldo Tavares (olficio -
(officio I:. 1.711).	 neeo 667);

Ao Dr. delegado do 10 District° Sanitario,	 •
Ao mcsmooa conta, em daplizaia, erb-que o incineram/um n. 02 necessita, em ab- venieote do material gasto na desinfeeçãosoluto, do seu visto ou assignaiiira sara su- de generos (letal iorados encontrados em di-bir a despacho do Dr. director dos Serviços versos arniazens desta Capital, anjo impor-

Sanitaries Terrestres (officio n. 1.709). 	 • lauda de 11er310, a firma Benevides Aficas°2-‘,o Dr. secretario geral, que Manoel Coe- & Comp., coas eseriotorio á rua de S. 'len-lio da Silva Ferreira não apresentou recurso to n. 1, vae nesta data pagar (officio nume-
no prazo legal (officio n. 1.712). 	 o 63S);Solicitaram-se providencias ao Dr. ins-
pector de Engenharia &tilaria, no sentido Ao 11123!110, a coaja, em duplicata, prove-
de ser designado uni engenheiro para proce- niente do maierial gasto na desinfecção de
der %s vistorias pedidas para os predios oencros deieriorados encontrados nos ar-
as. 114 c 116 da rua Senador Furtado na- mazens na. 10 e 13 do Caes do Porto, cu,a
mero 192 da rua lladdock Lobo e. 70 da rua importanclit de 12400. a firma Macedo Silva
Barão de Ilapaoipe (officio ri. 1.714); 	 & Comp , com escriptorio á rua do Mercado

— Foi militada pela 4' Daleeacia de Sau- u. 11, vae tsesa data pagar (officio n. 639'.
de, por infracção do art. 771 do regula-	 Ao mesmo, a conta, em duplicata, prove-mento em vigor, em 203e, a Sra. Noeasi 	 niente do material gasio tia desiniecção deSilveira Con/ori.	 cinco jacaes de lombo detootorado, eiecon-

irados no traniche Commercio, cuja . iinDor-Rcraceil mentos de ;pachades	 tancia de 85820, a firma Zenlia Ramo:: Sc
Inspectoria de Fiscalização dc Gd1ieos C01 n 11)., COM 'escriplosio á rua General Co-

Alimeaticics:	 tilara n. 8, vac nesta data pagar (oleei .s
a. 670).Victorino Ft. de Almeida (2.476). — inde- 	

Ao mesmo, a conta, " cin clupli,:ata,ferido, visto haver dado entrada ao presente Mente do material gasto na desinfec:ão de
recurso, fóra de prazo.	

100 fardos com oeixe deteriorado encon-
Altattr Iliggins (2.423). — A modificação trados no trapiche Pring Bastos, cuja impor-

apresentada pelo requerente satisfaz, de tancia de 121$20), a firma Afluir Galão &modo a pormittir a approvação do tundlo

1" Delegacia de Saude,
	 Seixas, com escriptorio á rua Primeiro dcproposto.	

Março n. 8, Vae nesta data pagar (officio
n. 671).

Manoel redra Cabral Filho (223). — De- 	 Ao mesmo, a conta, em duplicata, prove-
ferido.	 niente do matesial gasto na desinfecção do

Dr. Aristides Ferreira (228).—Deferido; até predio n. 109 da Praia da Guarda, cuja int-
ldterior deliberação desta directoria.	 portadcia de 21$820, o Sr. Manoel Cliaxon

Pila Gentil de adagalliãos Quintanilm vae nesta data pagar (officio n. 672).
Pires (223).—Delerido.	

Ao Sr. director geral dos Serviços Sanita-
Julia Gentil de Magalhãcs rios Terrestres, os boletins dos dias 15,Pires (224).—Visto não caber a peticionaria, 16, 17 e 19 do corrente inez, dos serviços

responsabilidade na falta de cumoduseoto executados pelos Srs. inspectores sanitariosda intimação, autorizo a habitação nume- e o residindo do serviço de vacciração e
chata cio medi°, obrigando-se, ela, poré,n, revoado:1(A° feitos nos dias 16 

e 17 do cor--a completar as obras dentro do prazo de rente (ollicio n. 673).
99 dias	 •

1
_ e

anuo, á Inspectora da Pilo-Os:is:ia da To-
berco lose (aviso n. 729).

- esiitierain-se ao provedor da Santa
Casa de. Misorieordia do Pio de Janeiro os
documentos que comorovam as dospezas ef-
fectiladas peto Hospital de No.va Sarbora
tias Dores, cai julho e agosto d.: 1921, visto
haver ente os mesmos deu tantos Motins
cuja desoaea não foi ‘39tird(11 no allodid)
bimestre% (orileio n. 1.714).

- Directoria dos Serviços Sanitaeios
Terrestres

Exp:dierde de 20 dc jwo d! 1922
RellIelteram-se:

Ao Dr. director g,etal do Depallaniento
Nacional de Saade Publica, o reverinseitto
do veterenario do-Serviço de FiscalizaçOo de
Carnes Vedes, pediodo averbacãe do tem-
po de serviço preetodo á Freis:là:a do Dis-
trict° Federal (of.icsic o. 1.716);

Ac Deolireecor a Saneamento e Prcollyke-
xia Risra'., a cópia da informação °restada
pelo sub-insoccior saltitado Dr. Sallailta
da Gama, relerenté á visita de policia sant-
taria realizada á Avenida n. 252 da rua Ca-
rolina Machado (officio n. 1.715);

Delecae:a de Sucie:
Jc-q !iin Moas Corrêa (C35).

Os desonchos anteriores.
eoilido Carvalho de Araujo (5:.).

r ave o que alega.

Carlos de SUCii937 Joppeit (540).— Monte-
sino o despacjo :ulterior; o habite-se só J-
derá ser concedido agora si o requeroute se
comprometiar a comprir integralmente a ide
timaçáo dentro do prazo de 20 dias.

Deleoacia. de Sande:

Manoel Percha Serrano (47). — Proie o
que alleoa.

.4' Delegacia de Saudc:

Feliciano Ferira da Cosa (295). — Inde-
ferido.
•Tob:es Meolsado (290 A).—Deferido.

1. 3?2CTORIA nos SERVIÇOS DE PRO7IIVI.XII

1?xpeüenie de 20 de junho de. 1922

Remetteram-se:

.Ao Sr. Dr. secretario geral, -a coata, em
psoveniente do material gasto

desinfecção de 1:33 Unos de peine saldado
oncontradoa no .-Ormazena n. 1 da Estada
de Ferro Leo!' ffilina, cuja importaacia cie
tOi-2/,0, a firma Pereira Almeida & Coop.
com ceerioiorio á rua 1- de Março n. 24, vae
nesta aia pa yeir (officio n. 656);
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Beguerintentos despachados

Reynaldo Laurindo da' Silva. —
çue-se. .

João Monteiro.—Atteste-se.
Bcnedicto Ch ispinh—Atteste-se.
Alberto da Cunha Brandão.—AtteStele.

Nrias:
losé Chaves Sobral.—Deferido.
'Eustachio de Azevedo.—Deferido.
Alberto Savaget da Cunha.—Deferido.
Manei Nascimeato Cunlia.—Deferido.

ar. Julio Meliga.—Deferido.
,Manoel Soares Martins.—Deferido.
Pedro Costa.—Dererido. -
Antonio Cunha.—Deferido.
Manoel Gomes de Almeida.—DeferidOw
Amandio Augusto Borges.—Deferido.

Ministerio da Fazenda
Ministerio dos Negocios da Fazenda —

Circular n. 25 — Em 21 de junho do
4922:	 -

Attendendo ao que requereu a cArtus
Danziger Reederei und 1.1andels Aktien
.Gesellschafta, linha de .navegação danzi-
tguense. com sédo em Danzig, cidade li.
Piro da Allemanlia, por seus agentes o
procuradores Herm. Stoltz &Comp., de-
claro aos Srs. inspectores das Alfandegas
e Mesas de Rendas, para seu conheci-
mento e fins convenientes, que foram,
concedidas a todos os vapores da referi-
da ompreza actualmente incorporados
Leni assim aos que venham a ser incor-
porados as regalia; constantes do de-
creto n. 4.955. de .4. de maio de 1872,
desde que ciam observadas as exigen.
cias do decreto n. 15.003, de 15 de se-
terábro do armo findo, na parte relativa
á defesa sanitoria dos portos do Brasil,
e do art. 145, lettra e, capitulo XVII do
wegularnento approvado pelo decreto nu-
mero 10:524, de 23 do outubro de 1903,
e•••• Homero Baptista.

Circular n. 25 — Attendondo ao qtid
requereu a eAktien Gesellschaft liti-
go Stinnes fuer Seeschiffahrt und
Uebersechandel», linha do navega-
ção altera. com sécio em Hambur-
go, por seus agentes e procuradores
Herm. Stoltz 5: Comp., declaro aos
Srs. inspectores das Alfandegas e Mesas
de Rendas, para seu oonliecimento e fins
convenientes, que foram concedidas a
todos os vapores da referida ernpreza

'actualmente incorporados e bem assim
aos que.venham a ser incorporados as
regalias constantes do decreto n. 4.955,
do 4 de maio do 1872, desde que .sejam
observadas as exigencias do decreto nu-
meto 15.003; de 15 de setembro do ai-
no findo, na parte relativa á defesa sa-
nilaria dos portoS do*Brasil. o do' artigo
145, ieflra e, capitulo XVII do regula-
-rindo approvado pelo decreto numero
40.524. de 23 de outubro de 1003.
Vomero Baptista.

— Por titulos de 20 do corrente":
Foi exonerado, a pedido. Jaeintlio

Leal tio T ocar de despachante aduaneiro
tia Alfandega do Rio de Janeiro.

— Foram nomeados:
Na fdrina do art. 1° § 2° do decreto

n, 4.057, de 14 de janeiro de 1920, Al-
. berto Cassiano de Assis para o logar do

despachante aduaneiro da Alfandesa
;Rio de Janeiro;

De aderdo com o art. 6" do decreto
ti. •.054. de 14 de janeiro de 1020, An-
tena. Corra do Jesus para o logar de
despachante aduaneiro da firma Bhering
,s: comp., junto á Alfandega do Rio de
Janeiro:	

. -	 _
_

DIARIO
-

Francisco Torres Bandeira para o to-
gar do escrio da Collectoria das Ren-
das Federaes em CUraÇá, Estado da 13a-

someion de Souza Filho para o togar
de fiscal do seita adhesivo e )utros im..
.e. ostos de que trata o art. 104 do re-
gulamento annexo ao decreto 11 15.210,

?8 de dezembro de 1921, cai Tutoya,
Estado do Maranhão;

José Pedro da- Silva Medeiroa para
identieo togar em Tijucos, no Estado do
santa Catbssina.

— Por outro de 21 do corrent" foi exo-
nerado, a pedido. José Prates do togar
do escrivão da Collectoria Federal do

Brasilea, no Estado de Minas Ge-
raes.

— Por portarias do 17 do corrente.fo.
rani concedidas as seguit tes licenças:

Do seis mezes, com o vencimento 3
nue tiver direito, na fUrnia da lei. ao
servente da Alfandega do Rio Grande,
Estado do Rio Grande do Sue Demetrio
Honorio da Costa, para tratar de sua
sautle, onde lho convier, ficando-lhe
marcado o prazo de oito dias para entrar
io goso da mesma;

De noventa dias, na firma da lei, tiO
escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes 'de Catalão, Estado de Goyaz, 'Vir-
filio Porto Guimarães, para tratar do
sua saude, onde lhe convier, -eando-lho
marcado o prazo de oito dia para en-
trar no goso da mesma;
. De um anno. Dos termos do art. 19
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
do 1921. ao dactylographo da Inspecto-
ria do Seguros Octavio Dias Prado, pa-
ra tratar de sua saude, onde lhe con.,
Nicr.

— Por nutras de 19 do Corrente, fo.
rani concedidas as seguintes licenças:

Do seis mezes, com o vencimento a
que tivar direito, na firma da lei, ao
conferente da Alfandega do Rio de Ja-
neiro José Bonifacio Pereira de Mes-
quita, para tratar do sua saude, onde
lhe convier, ficando-lhe marcado • o
prazo de oito dias para entrar klp goso
da mesma;

De seis mezes. na Mina da lei, ao col.
tutor das Rendas Federaes de Cajani6,
Estado do alaranhã'o, José Caetano 'Paz,
para tratar-de seus interesses particula-
res. ficando-lho marcado o prazo de oito
'dias para entrar rib goso da mesma;

Do seis inezes, nos termos do art. 17
do decreto u. 14.003, de i de fevereiro
de 1924. ao remador da Alfandega da
Bahia. :Test') Francisco Maciel;
- De seis mezes, nos termos do art. 17
do decreto n. 14.063. do 1 de fevereiro
de 19 2 1 , ao agente fiscal do imposto de
consumo no interior do Estado dc São
Paulo, Firmino Manco;

Do dous mezes, com todos os venci-.
'mentos. nos termosdo art. 17 do dure-
te n. 14.003, do 1 de fevereiro de 1021,
ao officio' de 2' classe da officina de
composição da Imprensa Nacional, AI-
cino Pereira de Abreu:

Do seiR -nezes, nos termos do art. 17
do &eret o n. 14.003, de 1 de fevereiro
de 1921, ao traballiadir Canatazias
da Altandega de Porto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul, Francisco Rodri.
gusa

Directoria Geral do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE no sn. DIRECTOR
ncoucrimento despachado

halo Paladino, queixando-se por não
ter sido nomeado guarda da Alfandega
de Florianopolis. — Dirija-se cL Inspe-
ciaria da Alfandega de Florian0Dolis.

Junho de 1922
-

ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 21 de junho dc 1922	 •

S.r. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 108 — Tenho a honra de commd-
ninar a V. Ex. que, em data de IS, S. Ex.,
b Sr. Presidente da Republica resolveu
dee:arar eiu effeito o decreto de 28 de,
setembro do anilo proximo findo, pelo
qual foi nomeado o praticanto addido,
da Inspec t oria Federal de Portos, Rios e
Calmes ilenrique Pinto Ferreira para
o locar fie 6° eseriplurario da Directoria
do Estatistica Commercial, visto não
haver tomado posse dentro do prazo
legal.

A proveito o ensejo para reiterar a
V. 1:z. os protestos da minha mais alta
estima e mui subida consideração.

EXPED ENTE DO SR. DIRECTOR

•Additantento co expedicnfr d'o" dia .20
dc junho de 4922

Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 108 — Remettendo-vos, do ordem
do Sr. ministro, o incluso officio nu-
anero 1.180, de 3 do corrente, da Prefei-
tura do District° Federal, e que me de-
volvereis opportunamente, rogo vos di-
gneis de providenciar lio sentido do
serem p restadas, ao Thesouro Nacional,
as necessarias informações sobre os as-
sumptos a que o mesmo se refere.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 351 — Tendo sido assignada pelo

Sr. ministro, junto vos restituo, com os
respectivos papeis encaminhados com o
vosso officio ii. 209, do 31 de maio pro-
ximo findo, a carta atento n. 187, do
24 do mesmo mez, a ser expedida á
Companhia Lloyd Industrial Sul , Ame-
ricano, com, sócio nesta Cordial, paro
operar em seguros terrestres e mariti-
mos

'
 de accérdo com a autorização mia

lho foi concedida pelo decreto n. 15.467,
do G daquelle mesmo mel'

Dia 21
Sr. director do Laberatorio Nacional

do Analvses:
* N. 343 — Solicitando einittaes vossa
-opinião a respeito, inoluso tdansn4tto
O requerimento em que Cornelio Fer-
nandes pede para, sem onus aos cofres
publicos, aperfeiçoar seus estudos • do
chimica nesse laboratorio.

— Sr. director da Estatistica Com-
moreia':

N. 344 — Communico-vo g, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro resolveu,
por despacho de 16 do corrente mez,
conceder a prorogação de prazo, por
mais 60 dias, para o 2° escripturario
José • Eugenio Midler apresentar-se a
essa repartição.

— Sr. director da. Casa tia Moeda:
N. 32 — Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 13 do cor-
rente, concedendo um anno do licença,
nos termos do art. 17 do decreto nu-
mero 14.603, do 1 do fevereiro de 1921.
ao operario dessa repartição, Manoel
Dias.

- Sr. director da Imprensa Nacional:"
N. 79 — Incluso vos remeti°. pari), os

'devidos fins, a inclusa relação das (lavas
podidas pelo agente fiscal dos impostos
de consomo no F..stado de Alagdas, Josti
Tavares de Figueiredo e que deixod do
acompanhar o officio desta directoria
11. 74 de 14 do corrente.

— Sr. Raul Dunlon. secretario da
Alta Uonunisgio Inter-tArnerwana,

•
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N. 315 — De ordem do Sr. ministro,
inclusos vos remeti° 12 exemplarea da
estatistica de iraporttieão e exportação
da Venezuela, retadente ao armo de 1918,
o enviaaas a este ministerio pela Alta
Comrniasáo	 cr-Ania, ¡cana.

—Sr. iuspoctor da Alfandega de Ma-
ceió:

N. 22 — Communico-vos, para os de-,
aldos fins, que o Sr. ministro,tencto pre-
sente o voeso telegrantina de 12 do cor-
rentia Gtill out. prol:oco providencias no
eentido de aer nomeado um funciona,-
rio pata exercer, unertnamente i a-s [trn
ct(Je da dicautireiro dessa alfotolega,
durante o impedimento do serventuaeto
effectivo, rx:solveu, poi despacho de 17
do corrente euez, auturiair-vos a de-
signar, para tal cargo, um funccionario
do umt conta:oiça, podendo, mesmo
esta dea,atiação recaliir em um dos dous
conferente, dessa alfandega.

Em intitule ainda do Incarno dospacho
do Sr. nolosiro, a ocsrannaou de uni era-
pregado da deleoacia fiscal, para o logar
referido, poderia 'eer autorizada, deado
que proptizeaeeis o designando.

Confirmo, assim, o meu telegramma
n. 327. de 20 de jimbo corrente.

N. 23 — Remetto-vos, para os devi-
dos fi" os inclusos decretos do 11 do.
corrente, nomeando para a Alfancicga do
Macei() os seguintes funccionarios
inesmr repartição:

Segundo escripturario, o terceiro dito
José fdasimiro da Costa; terceiro eseri-
pturario, o quarto dito João Manoel da
Silva Mello, e quarto eacripturario. o
officio' aduaneiro, extincto, José do Oli-
veira Loyola.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 34 — nernettO-vos, para os devidos

fins, os inclusos decretos de 15 do cor-
rente,* nomeando o primeiro o sr.eatincla
officiaes aduaneiros, extinctos, da Alfan-
dega de Manáos, respectivamente, Ude-
fonso Torres Pereira o Paulino José do
Carvalho para o legar de quartos escri-
pturarios dessa delegacia.'

— Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 75 — Rernetto-vos, para os devidO3

fins, o incluso titulo do 16 do corrento,
nomeando, a pedido, o agente fiscal do
imposto do consumo no interior do Es-
tudo do Rio Grande tio Sul, Andrelino
Chaves, para identico logar no intooior
desse Estado.

N. 76 — Ilernetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo do 16 do corrente,
nomeando o Dr. Alfredo Pereira Maa-
carenhas para o 'Jogar de fiscal clo sello
adhesivo o outros impostos cru Cachoei-
ra, S. Felix, Maragogipe, Natareth, Ja-
guaripe, Santo Amo vo o Villa de São
Francisco, nesse Estado.

N. 77- — Communico-vos, para os de-
vidos - fins, que o Sr. ministro, tendo
prosento um tentierimeMo em que Au-
rélio • Gomos do Miranda pedia soe
nomeado escrivã° Collectoria das Ren-
das Fecteraes de Chique-Chique, nesse
Estado, oesolveu, por despacho de 14 do
coriesnto	 liada haver que deferir.,

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 19 — Itemetto-vos, para os devidos

o inClu zoo decreto de 14 do cor-
rente, nomeando o officio) aduancieo
Mesa do Rendas de Antonina, no Eatallo
do Paraná, Flavio Eustachio da Silvo
Gomes para o togar de ecguudo eaeei-
pturaido dessa aolegacia.

— Se. delegado fiscal no Eauirito
Santo:

N. 15	 Daclara-voa, pro ka 4 )8 ¡MS
e • ?ov: 	 . ntvs, que o Sr. niim ,41 .0, por
dos o o s ie, do 8 do coreente, peoi crido so-
bre o o •	 do requerimento enCailli..

nhaclo com o vosso officio n. 37, de IS
do abril ultimo, em que Eutychio d'Oli-
ver Vasconcellos, agente fiscal dos im-
postos de consumo nesse Estado, pedo
a sua nomeação para identico togar no
Estado da Bailia, resolveu que o peticin-
nario aguarde °oportunidade»

— Sr. delegado fiscal no MarauLão:
N. 30 — Reinetto-vos, para os devidos

fiOS. o incluso decreto de 14 do corrento
nomeando o segundo officiol aduaneiro,
extiocto da a l fandega desse Estado José
Joabuim Pinheiro para o legar de quarto
eseripturario da mesma repartição.

N 31 — Commonico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, em soa
bicão á conaulta consinto io vosso te-
legramma do 3 do corrente, relativamen-
te á nomeação de dous guardas para o
I ntaar do sarmento da policia aduaneira
desaa alfandega, resolveu, por despacho
de 16 do corrente rpez, determinar proa
videncieis no sentido de ser tornada sem
effoito urna das non eaçõe.s para o anu-
indo logar de sargento, devendo o tune-
cionario destitoido do toes- funcções ser
aproveitado no togar de guarda.

Em virtude ainda do mesmo despacho
do Sr min i stro, deveis tornar sem ef-
feito unia das nomeações para o togar
do guarda, afim do que não fique o re-
speotivo quadro accrescido de um func-
cionario.

Confirmo, assim, o meu telcgramma
ir. 323, de 19 de junho corrente.

— Si'. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 29 — Remetto-vos, para os devidos
fins, o incluso titulo de 16 do corrente,
nomeando Juvenilio Alves de Mello, para
o !orar de fiscal do solto adliesivo e ou-
tros impostos, em S. Luiz de CdCeTeS,
nosso T,:atado.

— Sr. delegado fiscal no Pará:.
N. 27 „— Remetto-vos, para os devidos

fins, os inclusos decretos de 15 do coo-
rente, nomeando para essa delegona:

Contador, o primeiro escripturario des-
sa reparticão. alartiniano Xavieoda
Cruz; primeiro escrinturario, o sesoincio
dito da mesma repartição, Armando Fer-
reira Bailar; terceiro escripturario, o
funccionorio de igual categoria da alfan-
dega desse Estado, Mareionillo Faria Al-
ves da Cunha.

— Sr. deleeado fiscal no Paraná:
N. 38 — Para vosso conhecimento o

providencias oabiveis no caso, incluso
rena:dto o processo em que o 1° escrintu-
rario da Deleencia Fiscal no Estado do
Amazonas, Antonio Olegario cie Souza,
reolarna contra a demorei na remessa
cealidões requeridas a essa repartição,
processo conatiiiiido pelo officio ii. 28,
de 18 da abril findo, daquella delegacia
fiscal

N. 39 — Remeto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 10 do cor-
vente, concedendo um anno de licença,
nos termos do art. 17, do decreto ntr-
moro 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao conferento da Alfandoga de Parana-
guá. nosso Eatado, Joaordin Francisco do
Amaral e Mello, devendo a mesma licen-
ça ser gamado, de accArdo com o § 2"
do referido art. 17.

— Sr. delegado fiscal na Parabybae
N. 22 — iternetto-vos, para os devidos

fina, o incluso titulo do 17 da colwate,
nomeando Solidunio de Souzn leite. nara
o looar de collector das rondaa neloraes
GIO S. Jos,-5dc Piranha s, nessp Estado.,

- Si'. delegado fiscal no Piattl,y:
N. 32 — Remetto-vos, para os dovitloa

fins, o inclua() docosito de 14 do rorrente,
uomeanclo o chefe dos offtciacsidaa-

extincto. da Mfandega da Parna-

balsa, nessa Estado, Benedicto de Araujo
Mavignier, para o Jogar do segundo. esa
cripturario dessa delegacia.	 .

— Sr. delegado fiscal no Rio Graittlei
do Sul:

N. 85 — Ilemetto-vOs, pára os dovido3
fins, o incluso titulo de 16 do corrente,
nomeando, a pedido, o agente fiscal do
inapoato de consumo aio interior do ES-,
Lado da Bahia, Nelson Guaraná de .Barros,
para identieo logar no interior desse ES-

tadr;
.. 86

— Remetto-vos, para os devidos
fins, a inclusa portaria de 13 do "cor-
rente, concedendo 30 diaS de licença,
com o vencimento a que tiver direito, na
fdrma da lei, ao segundo official adua-
neiro, extincto, da Atfandega do Porto
Alegro, Luiz José Costa Cabral, para tra-
tar do sua &ilude.

N. 87 — Remetto-vos, para os devido
fins, os inclusos decretoa . 'Ir 14 do cor-
rente, nomeando os stgundoa officiaes
aduaneiros, extinctos, da Alfandega do
Porto Alegre, Ociaviano Couto de Arapjo
e Vicente de Menezes Gocrinho, para o

,logar de quartoe escr ipturartos dessa
delegacia.

N. 88 — [temi:fio-v.3a para os devidos
fins, as inclusas portarias de 12 do cor-
rente, concedendo as licenças de seis
mezea, unta nos termos do ãrt. 17, do
decreto n. 14.663, de I de fevereiro do
1921, e outra, com o vencimento a que
tiver direito, na fórina da lei, para tra-
tamento do saude, respectivamente, ao
primeiro escri pturario da Alfandeea de
Porto Alegre Pear° Augusto Marsillao
Moita, e ao agente ii3cal tio inipoSto do
consumo no interior desse Estado, Ar-
mando Menna Berrei° Ribeiro.

N. 89 — Remetto-voss . para 03 deV1d03
line, a inclusa portaria de 10 do cor-
rente, .coneedondo do taae de licença, ePt
prorogação, com o venoimento a que ti-
ver direito, na fórina da lio, ao agente
fiscal do imposto de consumo na capital
desse Estado, Boavontura 'Barcellos de
Lemos, para tratar de sue saude.

N. 00 -a- Iternetto-voe, pira os devidos
fins, os inclusos titulas de 11 do ror-
rente, obnieando Adindo do Carmo e
Manoel Marques Soares, para os togares
respectivamente, de conecto!: e escrivão
da Collec(oria das Rei das F -ederaes em
Dores de Camaquaro, nesse Estado.

Sr. delegado fisoal no Rio Grande
do Norte:

N. 17 — Reinelto-vos, para 03 devidos
fine, a inclusa portaria de 13 do cor-
rente, concedendo seis mezes de licença,
nos termos do art. 17, do decroto ou-
mero 14.663, de 1 do fevereiro de 1921,
ao agente fiscal do imposto de tonsurno,
rio intento' desss Estado, Julio Bento
da Costa,

N. 18 — Remetia-voo para os devidos
fins, os inclusos titulos de 11 do cor-
rente nomeando Manoel Eteivino do
Medeiros c Joaquim Vicente Filho, para
os Jogares, respectivamentc. de, collecior
e et.:crivtio da Colloc.toria das Rendas
Vedreaes eni Caie .), nesse F.stado.

— Sr. delega l ,o ical eis .. S. Paulo
N. 123 — Reinetio-von cara os devi-

dos fins, a inclusa portavia de 14 do
corrente, concedendo sei- mexes de li-
cença, com o vencimento a que tiver di-
reito, na forma da lei, ao agente fiscal
do imposto de consumo, na capital desse
Estádia Caetano ferMOZnilio para tratar
de sua sauste.

N. 121 — Reinello-voa. para os devi.:
dos fins, 'a inclina poetaria de 12 a$
corrente, conoodentio uma atina de Ilesa,
ça, nos tornas do art. 19, dQ decreta

1)1AltiO ulTICIAL	 Junho de 1,922.	 423411 *.
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c. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
eecriplurarie da Alfandega de Santos,

nesse Estado, José Barreiro Pitto Ju-
nior.

N. 125 - Communico-vos, para os
dins eonvenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, tendo pre:ente o processo
anoexo ao vosso oificio sob n. 180, de
11 de maio proximo fáado, resolveu, por
despaclicode 12 do corrente mandar an-
nexar á Collectoria Feacral de Sarapuhy
o municipio de Pitar, nesse Estado, para
os effeitos da arrecadação e fiscalização
das rendas federaes.

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
tharina:

N. 28 - Cornmunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo
presente um requeriniento encaminhado
com o vosso officio n. 40, de 27 de maio
ultimo, e em que o 2° esccipturario da
Directoria da Estatistica Commercial
José Eugenio Muller, pedia prorogação
de prazo, por mais 60 dias para apre-
sentar-se ã sua repartição, resolveu, por
despacho de 16 do corrente mez, deferir
o alludido pedido.

N. 29 - Remetto-vos, para os devi-
dos fins, os inclusos decretes, de 14 do
corrente, nomeando para 03 legares de
l e e 2' escripturario da mesma reparti-
ção, Luiz Augusto Jorge Gonçalves, e o
2° °Melai aduareiro, exitncto, da Mesa
de Rendas de Itajahy, Annibal Gomes.

N. 20 - Remetto-vos, para os devi-
dos fins, as inclusas portarias de 13 do
çorrente, concedendo 90 dias de licença,
na fôrma da lei, para tratar de sua san-
de, e seis mezes dc, licença, vos termos do
art. 17, do decreto n. 14 663, de 1 do
fevereiro da 1921, respectivamente, ao
eollector federal de Machão João Bispo
de S. Paulo, e ao remador da Alfandega
‘e Aracajú, João Marques da Silva.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO 6R. DIRIMTOft

Dia 21 de junho de 1922
8r. rtr. 3° procurador da Republica":
N. 260 - Rogo vossas providencias

IDO sentido de serem °anediadas as di-
eeidas provenientes das contra-fés nu.
Meros 2.685 a 2.688 serie E I, extrahi-
das em nome do Alvaro Ribeiro da Ora-Ifte ex-agente do Lloyd Brasileiro, at-
endida assim 41 solicitação constante do
ficio n. 400, de 30 de setembro do an-
passado, da commissão liquidante do

giesnio Lloyd, á extincta Procuradoria
çeral da Fazenda Publica.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
Ide Janeiro;

N. 638 - Communico-vos, para os de-
li/idos fins, que, em face da disposição
constante do art. 20 § 23 das Prelind-,
bares da Tarifa, resolvi, por despacho
de 8 do corrente, autorizar a isenção de
direitos socilitada pelo Ministerio da
Uação e Obras Publicas no avier, n. 291,
de 30 de maio proximo findo, para seis
0) volumes contendo quatro mil cento
h sessenta e oito (4.168) parafusos de
trilhos, pesando bruto mil quinhentos e
dez kilus (1.510), importados pela So-
ciedade A.nonyma Comptoir Technique
présiiien, vindos pelo vapor Aya Atendi
e destinados ao serviço da Estrada de
Ferro Central do Piauhy.

N. 639 - Communico-vos, para os
devidos fins, que o Tribunal de Contas,
em sessão do 29 de maio ultimo, consi-
derou expediente legal, na conformidade
do disposto na circular n. 4, de 24 da

janeiro de 1921, deste ministerio, a isen-
ção de direitos pretendida pelo O Jornal
para um milhão cento o sessenta e uni
mil quinhentos e noventa (1.161.590)
kilos de papel commum, no removimen-
to encaminhado com o VOEM officio nu-
mero 1.354, de 45 de junho do ann0
passado.

Acompanha o documento de fie, 4 do
respectivo processo.

N. 640 - Remettendo a essa alfande-
ga os inclusos documentos de fls. 2 a 7
o 10, do processo encaminhado com o
vosso officio n. 1.351, de 5 do corrente,
relativo á isenção de direitos pretendi-
da pela Usina São Pedro, para um (1)
apparelho de triplice-effeito, completo,
despachado pela nota de importação nu-
mero 7.791, de 17 de setembro do 1920,
communico-vos, para os fins convenien-
tes, que o Tribunal de Contas, em sessão
de 15 do corrente rnez, considerou legal
a isenção de que se trata, nos termos
dispostos no art. 37 da lei n. 3.979, de
31 de dezembro de 1919, oombipado com
o art. 20 § 2Q das Preliminares da Ta-
rifa.
- Sr. delegado fiscal no Espirito

Santo:
N. 35 - Incluso vos devolvo, afim

de ser satis:eita a exigencia da i a sub-
directoria, o processo relativo á resti-
tuição pedida por Hard, Rand d; Comp.,
na importando do 100$000.

-- Sr. delegado fiscal em Minas
Geraes:

N. 231 - Communico-vos, para os
devidos effeitos, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo presente o nronesso Pn-
caminhado com p vosso °Moio n, 243,
de 13 de agosto de 1920, em que Nino)
Arbes é; Comp. recorrem do vosso acto
no mesmo exarado nos seguintes termos:

e0 pequeno aeklitarnento que se vá
na petição de fls. 23 a 25, poderia ser
tolerado, como o são os feitos nos alva-
rás ordens da Directoria do Gabinete d
Caixa de Amortização, n. 82, de 25 de
julho de 1916 e mas, como o additamen-
to referido, está com data differente da
do requerimento, devolva-se para ser le-
zalizados. - Exarou no alludido pro-
cesso, em data de 10 deste mez, o se-
guinte despacho:

«Não se pôde declarar fóra do fecho
as estampinhae do fls. 27, pela simples
razão da explicação contida em um «em
tempo», dentro da mesma folha, o que,
afina), não alteraria o solto devido. Só
por excessivo rigor se levará tão longo a
intopretação do texto regulamentar re-
spectivo, dou portanto, provimento ao
recurso.»

O documento de fls. 27 é o mesmo que
na anterior organização do processo ti-
nha o n. 25.

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 86	 Enviando a essa delegacia

eis inclusos documentes de fls. 2 a 6,
e, 10, do processo encaminhado com o
vosso officio n. 4, de 10 de janeiro de
1920, relativo ao requerimento em que
Bitar Irmãos solicitam prorogação. por
mais seis (6) mezes, do prazo de mia
lhes féra concedido pe:a Alfandega de
Belém, para a apresentação dos do-
cumentos probatorios da effectiva des-
carga no porto do destino das mercado-
rias despaohadas, em transito para a Bo.,
livia, pela nota n. 766, de 7 de dezembro
de 1919, declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro da IFazen-
da, a vista do parecer, resolveu, em da-

ta de 14 do Corrente, indeferir o alludi.e
do pedido.	 .

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 45 - Communico-vos, para os de,.

vidos fins, que o Sr. minitro da Fazen-
da, por despacho do 8 do corrente, em
solução no vosso officio n. 35, do 23 de
maio findo, resolveu não approvar o vos-
so acto designando o 3° escripturario
dessa delegacia Isauro Sotto Maior Ra-
mos, para exercer interinamente o togar
de agente fiscal do imposto do consumo,
no interior desse mesmo Estado, no ims
pedimento do serventuario effeclivo
Olegario Vieira Belém, que serve na
capital em substituição ao agente fiscal
Francisco Camargo Junior, ora em com.
missão no Estado de Santa Catherine,
por isá que a designação de funcciona-
rio de Fazenda para exercer as funcções
de agente fiscal do imposto de consumo,
66 excepcionalmente o a juizo da supe-
rior autoridade deve ser feita, sob' pena
de se desfalcar os quadros das respecti-
vas repartições e distrahir, assim, os
funccionarios designados do seus habi-
tuaes misteres.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 272 - Declaro-vos, para os. devi-
dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda
tendo presente o processa encaminhado
com o vosso officio n. 179, de 9 de no-
vembro do anuo passado, referente ao
pagamento de duas mil (2.000) sacras
de café, embarcadas em Santos pela
Companhia Prado Chaves, reclamado
pelo Sr. Sylvio Pellico do Abreu, café
esse destinado a Hamburgo o que fazOi
parte do carregamento do vapor alleinão
Santos, arribado nosso porto por ecoa-
eião da declaração da .guerra á Miemo-
nha e a que se refere a ordem desta di-
rectoria n. 85, do 25 de março ultimo0
sustada telegraphicamente a 28 do mesa
mo mez, proferiu, a 14 do corrente o ses
guinte despacho:

«A Alfandega'de Recife affirma que o
manifesto do vapor ex-allemão Santos,
foi organisadu pela respectiva folha de
descarga (fls. 92). tendo quasi todo ca-
fé descarregado a granél. Isso impede a
Identificação completa ,dos volumes des-
carregados. Todavia a Companhia Prado
Chaves provou:

1°, que embarcou em Santos, no cita-
do vapor, em 22 de julho do 1914, com
destino ao porto de Hamburgo, 3.709
saccas com café (doc. do fls. 75176);

2°, que as (duas mil) 2.000 saocas,
cuja indemnização ora pleiteia, teem a
marca C. P. C. 11S-X.M. (1.000) e

,G. P. C. 114-X.L. 1.000);
30 queoas 1.500 saccas entregues a

(Williams Como.
'
 correspondiam ás

marcas: C. P. C1 112-X.K. (250); C.
P. G. 114-X.0. (250); C. P. C. 114-
X.P. (250); C. P. C. 115-X.N. (250);
C. P. C. 115-X.R. (250) e C. P. C.
116-X.S. (250), (doc. de fls. 74).

Assim, facil é concluir que as inde-
Innizações reclamadas attingem ao total
de 3.500 eaccas, quando o embarque fei-
to pela companhia referida foi de
3.709, de que resulta um saldo de 209
sacais a seu favor.

A' vista do exposto, determine-se á
Alfandega de Recife cumpra o despacho
deste ministerio. de 16 de março, .deste
armo. cordmimicado á Delegacia Fiscal
em Pernambuco pela ordem n, 85: da
Directoria da Receita, publicada no Dia-
rio Off icial de 25 do mesmo mez, visto
ler o mesmo despacho Iodo o funda-
vento o procedenola.s
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N. 27O - Afim de ser satisfeita a exi-
goncia da 1 1 Sub-Directoria, Incluso vos
devolvo o processo euviaao ao Thesouro
com o vosso officio !I. 390, de 27 de ju-
lho do anilo pav:ado, referente á resti-
tuição de direitos pretendida por Men-
des Lima & Comp., na importando de
uin 1:943$G60.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 19 - Tendo sido Julgada idoneo ti
sufficiente pelo Tribunal de Contas á
fiança prestada por Annibal Ileyclmann

Loyola Barata, thesoureiro dessa de-
legacia, em sessão da 2' Camara, do 44
de fevereiro ultimo, conforme scientifi.
cou o mesmo Tribunal em officio n. 381,
do 21 do mesmo mel, devolve, para os
devidos fins, a essa delegacia o referido
Processo.

- Sr. delegado fiscal ru Rio Grande
do Sul:

N. 317 - Incluso vos devolvo o pro-
cesso encaminhado ao Thesourn com O
vosso officio n. 298, do 5 do dezembro
do 1921, referente ao recurso ex-,o(ficio
da decisão pela qual absolvestes Fran-
cisco Ferré. da multa do direitos em do.
bro que lhe foi imposta pela A/fandegá
do Sant'Anna do Livramento.

No caso não cabo recurso ex-officio, á
vista do disposto no art. 90, § 3° do de-
creto n. 15.210, de 28 cie dezembro do
1901, por se tratar de multa do 500$000.

N. 318 - Remettendo a essa delega-
ia os inclusos documentos de fls. 1 o 4,

tio processo encaminhado com o vossn
officio n. 141, do 27 de abril deste
mino, relativo ao requerimento cai que a
Intendencia Muuicipai da Ijully, nesse
Estado, solicita 03 favores constantes dá
ultima parte do art. 7 0, da lei n. 4.440,
do 31 de dezembro do :1 921. para o mate-
rial mencionado na inclusa relação, de-
elaro-vos, para os fins convenientes, quê,
de accOrdo com o despacho do Sr. mi-
uistro da Fazenda ,çm data dá 12 do cor.
rente, o requerente deve ao dirigir 4
Alfandega local, que tem competencia
'siara conceder a isenção de que se trata.,

- Sr. doleoado fiscal em S. Palito:
N. 442 - Devolvendo a essa reparti-

tão 03 inclusos documentos de fls. 1 a 5,
7, 8, 10 a 12, do processo encaminhado
com o vosso officio n. 111, do 20 do
março deste anno, relativo á restituição
pretendida por F. Diatarazzo & Comp.,
prõveniente dos direitos pagos por per-
tences para machina3, despachados Doia
nota de importação a. 93.262, de 21 de
dezembro de 1920, declaro-vos, para os
dovidos effeitos, que o Sr. ministro da
Fazenda, de accórdo com o parecer do
Tribuna/ do Contas, Lin sessão de 29, de
tnaio ultimo, resolveu, em data do 8 do
corrente autorizar a restituição em que-
stão, nos termos estabelecidos no art. 20,
da lei n. 3.979, do 31 do dezembro da
1919.

N. 343 - De accArdo Com O despacha
do Si'. ministro da Fazenda, em data do
22 de maio proximo findo, communico-
vos. para 03 fins convenientes, que, o
Tribunal de Contas, em sessão de 10
desse mesmo mez, foi de parecer que
não pede ser deferido, por 6C tratar de
material ainda não despachado, sob 0
dominio, portanto, da actual - 	orça-
mentaria da Receita, que no conténi
dispositivo que o autorizo, o pedido dei
isenção de direitos feito no requerimen-
to encaminhado com o coeso officio nu-
mero 532, de O0 de setembro do nnnci
pas , ado, pela Prefeitura Municipal de
Santos, para 200 toneladas de aspbalto
•Teeaco . ',	 dos Et,3d2s VAI?.

des do America do Noi.te, o destinadas ao
ecniço de melhoramento da mesma ei-

• dado.
N. 441 - Para que a Alfandega de

Santos proceda pela fOrma suggerida no
parecer da i a Sub-Directoria, de fls. 19
verso, incluso vos devolvo o processo re-
ferentes á restituição de direitos ro ofen-
dida pela firma A. L. Noce, encaminha-
do a esta directorio com o vosso offlchl
p. 223. de 12 do corrente.

- Sr. delegado fiscal cai Sergipe:
N. 21 - Deveis informar a esta di-

rectoria, em additamento ao vosso offi-
cio n. 22, de 28 do abril ultimo, si por
essa delegacia já foram tomadas as ne-
cessaria providencias, no sentido de se-
rem ciumpridoe os itens 20 e 4°, da ordem
desta mesma directoria n. 11, do 15 de
março deste. ume-

- Sr. inspector da AIlandega erra-
Voogd,:

N. 1 - Declaro-vos, para oãiiii
convenientes, que o Sr. miuistro da Fa-
zenda, tendo pressnte o officio n. 120, do
20 do maio proximo findo, em que o
Exmo. Sr. presidente do Estado do Pa-
raná solicita que os volumes a que se re-
fere ordem telegrapbica da Directoria
Geral do Thesouro Nacional, n. 564, do
24 de outubro do anno passado, sejam
lambem isento3 do pagamento da taxa do
expediente, proferiu, em date do 8 do
corrente, o seguinte despacho:

"A isenção cia taxa de' expedientede-
corre do proprio fundamento da decisão
concessiva.,"-

. Directoria da Despeza Publica
XXPEDIENTE DO 6R. DIRECT011	 •

Dia 19 de junho de 1922
Sr. director presidentb do Tribunal

do Contas:
N. 69 - Inclusa v03 remetto, devida-

mente autoado, o processo do habilita-
ção do. montepio de Cecilia Rosa do Si-
queira o outros, viuvo e filhos de Diriie
Antonio de Siqueira, rnachinista da pa-
tromoria da Arsenal de Marinha desta
capital, que se acha anneso ao aviso
n. 3.802, de 15 do agosto de 1919, do
Ofinisterio da Marinha, e requisitado
por esse tribuna/ em officio n. 675, de
2 do abril de 1922, para deliberar sobrO
a concessão de montepio a D. Francis-
ca do Lago Ferreira e outros, viuva c
filhos de JCA.0 Barbosa :Ferreira Ju-
nior.

- Sr, delegado fisco/ no Rio Grand°
do Sul:

N. 189 - Satisfazendo ao que solioi-
tou o 31inisterio da Justiça o Negocios
Interiores, cai aviso n. 1.730, de 23 do
maio do 1022, fica concedido a essa de-
legacia, do accOrdo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 do janeiro ultimo,
çrojecto de lei da despeza para 1922, rl
conta da verba 30', ((Serviço eleitoral»,
do orçamento daquelle ministerio, o cre-
dito do 1:76i$600, Para o pagamento á
erilpreza A Federação, do publicações
eleitoraes jeitos em fevereiro ultimo,
conforme-a inclusa conta.

N. 190 - Remettd-vos, para os devi-
dos fins, os dous inclusos títulos decla-
rotulas das pensões de montepio civil
Cille competem a D. Orlinda Canabarro
de Clivei-a e Adalberto, viuvo e filho
do telegraphista do 2' classe da flertar-
tição Gera/ dos Telographos Victor Her-
culano de Oliveira, conforme o proces-
so annexo ao officio n. 62e, de 1 do
dezembro do 1921, da Directoria Geral
de Contabilidade do Ministerio Nrj.a-
Va Qbras Zubllçaef..

Fica concedido a esaa delegacia, de
accerdo com o decreto ri. 15.341, de 30
do Janeiro ultimo, projecto de lei da
despeza para 1922, á conta da verba 58,
«inactivos, pensionistas, etc. - a) Mon-
tepio, etc. - Novas concessões', do or-
ça.rnento do Olinisterio da Fazenda, 0
credito de 2:0008, para o pagamento da
pensão que cabe áquella senhora e fi-
lho.

Deixa de ser concedido o credito para
:pagamento da despem a go exercido de
1921 e de funeral, por não haver salda
na verba propria.

N. 191 - Para que essa delegacia, d8
cumprimento á ordem n. 37, de 17 do
fevereiro ultimo, incluso v03 devolvo,
devidamente autoado, o processo annexo
ao vosso officio d. 153, do 12 de maio
do corrente anno, referente á habilita-
ção de meio soldo e montepio pretendi-
dos por D. Dejanira da Luz Couto, viu-
ve do major graduado. reformado. do
Exercito, José Pedro do Couto.

N. 192 - Satisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio da Agricultura, indus-
trio e Cornmercio em avisa n. 2.351. de
10 do maio do 1922, fica concedido a
essa delegacia, por conta da verba 5',
cServiço do inspecção e Fomento tini-
colas - Material - 5 - Para o ser-
viço do intensificação, etc:e, nos ter-
mos da &coreto n. 15.311, de 30 do ia-
neiro de 1922, projecto do orçamento
da despem para 19e3 daquelte ministe-
rio, o eNedito de 3:500ae. para otiender
ao pagamento das desnezas com a come
pra de sementes de trigo, no corrento
31:100.

Confirrnd, a.ssim. toou teleoramma nu.
knero 927 S, de 13 de junho de 1922. •

Dia 20

Sr. inspector da Alfandera do Rio do
Janeiro:

N. 201 - Ficam concedidos a essa
repartição, de accordo com a decreto
ri. 15.341, de 30 de janeiro de 1922, a
conta da verba 29', (Reposições e resti-
tuições', do projecto de lei da despem
para 1922, do orçamento do Ministerio
da Fazenda, os creditas de 354$840 ou-
ro o 2008320 papel, para attender ás re-
etituições de direitos de importação de-
vidas ao Hospital Pró-Matre, prove-
niente do abatimento do 00 9e, tine gosa
nos objectos despachados pela nota da
importação 11.087, do 2O do julho
de 1920, conforme consta do processo
encaminhado com o vosso oficio nu-
mero 1.421, de 12 do junho de 1922.
que ora vos devolvo, para 03 davidOs
fins. ..

Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 07 - Satisfazendo ao que solieI..•

teu o etinisterio da Justiça e Neo,ocios
Interiores, em aviso n. 1.808 C, de 30
de maio de 1022, fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 388,
(Eventuaes - Para continuação dos
serviços de demarcação, etc.», nos ter-
mos do decreto n. 15.3E, de 30 de ja-
neiro de 1922, proJecto do orçamento
da despeza para 1922. daquello ministe-
rio, o credito de 35:8338333, correspon-
dente a um duodecirno, do credito con-
signado, importando essa que deveria
ser entregue ao major Renato Barbosa
Rodrigues Pereira, chefe da cormnissão
de limites dos Estados do Norte, paia
attender as despesas da referida com..
missão durante o moa de junhO do "tor-
rente nano.

Confirmo, assim, meu tele gramroa nu-
W3:0 2.11(	 dos ./5 de junho. do 1922.
. -

•
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- Sr. delegado fiscal em .Pernans-•
•hucos

Na, 148 - sattenciendo aa que sol ici
-tou o Ministsrio da Justiça, NO aviSO

jb. 58, tte 13 dc aluiu do corrente anno,
o oni .CIttlip, itnelt;A) ao despacho do Sr.
aninistto. i1C 10 de junho do referido-
anuo: declaro-vos, para os devidos fins,
síticao.0 relação ao credito distribuido a
essa ciolegacia, pela ordem ii. 02, alo 4
de oin il do mesmo anno, • roferento ao
eusteio do serviço do combato á pese o
á febre ainsrella, não seja observado O •
reginien de luoi1eciino, visto não ser-
possivel fixai, do ante-mão, o desenvol-
vimento a ter dado a tal serviço.

N. 149 - Remetto-vos, para os devi-
dos This, o incluso titulo declaratorio do
montepio civil, em reversão, que com-
peto a D. :Siaria Elisa de Abreu, filha
do esCrvião aposentado do eatineto Ar.
sena! -vie Guerraadesse Estado, Francisco

•iMauricio de*Abrou, conforme o processo
a que se acha annexo o officio da Dire-
ctOrta Geral de Contabilidade do Minis-
terio da Guerra, n. 1.751, Ge 31 . de.klea.
Zemliro de 1921.	 .

'noa aoneedido a essa delegacia, do
rocôrclo com o decreto n. 15.341, de 30

-alo janeiro ultimo, projocto do lei da
despesa para 192e, á conta da verba 5°,
(Inactivos. pensionistas, etc. - a) Moa..
tepio, etc. - Nos as concessõesa, do or.
çamento do Ministerio da Fazenda, O
•redito de 400$, para o pagamento á re-
ferida pensionista da pensão que. lhe
compete, durante a corrente nono: Deia
aa de ser concedido o credito para o pa.
.aamenlo da despeza referente ao-perio.
do do 10 de outubroale 1918 a 31 do de..
rembre do 1921, por.não haver saldo na
Verba respectiva. Recommendo-vos pro-
videncieis no ¡sentido dessa delegacia
'verificar si a extineta mãe da aludida
pensionista, pagou as contrbiuições que
lhe eram sleaidas Tio periodo de agosto
sio 1913 a dezembro do 1914, o que não
consta da certidão junta ao procésso.-
Em caso negativo, deve essa delegacia.
faer carga da respectiva importaneta
na folha da roferida pensionista para
quem revertida a pensão.	 •

- Se, delegado fiscal em AlagUas:
N. 61 - Attendendo ao quo solicitou

o Ministerio da Justiça, em aviso n. 578,
do 15 de maio do corrente anno, decla-
ro-vos, para os devidos fns, que, em re-
lação ao credito distribuido a essa delc.
guia pela ordem n. 28, je 4 de abril ao
corrente anno, referente ao custeio do -
serviço do combate á peste e á fero
amarela, não seja observado o risaimon
de cluodecimos, visto não ser-possivel
fixar de ante-mão, o desenvolvimento a
ser dado a tal serviço.

•-• Sr. delogádo fiscal na Dabia'S	 .
/V. 145	 Attondendo ao que solicitou
Ninisterio da Justiça, enu bviso n: 578,

15 de maio deste armo, e em cum-
primento ao despacho do Sr. ministro,
de 10 do junho deste mesmo nono, de-
:claro-vos, para os devidos fins, que, em
'relação ao credito distribuido a essa de-
legacia, pela ordeM n. 74, de 4 do abril
fordximo findo, referente ao custeio da
tserviço de combate ii.peste e, á febre
Amarela, não seja observado o regimen
Lhe duodecimos, visto não ser .possivel fi-
xar, do ante-Mão, -o desenvolvimento àt er dado a tal service.
- N. 47 -- Satisfazendo ao que solici-

Lou o Ministerio da Justiça e Negocios
flterioros em aviso n, 1.838 C, de 1 do

Junho do 1922, fica concedido a ~3
delegacia, por conta da verba 30° -Ser-
3.10 . e1eitoral a- nos termos-do decreto

n. 15.341, de 30 de janeiro de 1922 -
Projecto do orçamento da dcspeza para
19.2, daquele ministerio, o credito do
30$, para atender ao pagamento á Ira-
prensa Estadual do publicaçõos feitas-
no Diario da Manhã - do Victoria, no
tnez de março ultimo.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 205 - Ficam roneedidos á essa

delegacia. de accórdo coro o decreto nu-
mero 15.341, de 30 do janeiro ultimo, o
por conta da verba 2to aileposiçOes O
restituições», do projecto de lei de or-
çamento do Ministerio da Fazenda, para
1922, os creditos de 262$340, ouro, e do
214$042, papel, pala 'attender ao , paga-
mento da restituição que cabe. á firma
Nicoctemos & Comp., proveniente do di-.
reitos pagos a maior na Alfandega tio
Santos, nesSo Estado, por mercadorias
importadas pelo Acapacho n. 33.896, do
importação de julho do 1919, conformo
consta do processo que se achava anne-
xo ao vosso officio n. 27, çto 5 . de . feve-
reiro do 1021, • e que ora vos devolvo
para 03 devidos fins.

N. 266 Ficam concedidos a essa
delegacia, de accôrdo com o decreto nu-
mero 15.341, do 30 do janeiro ultimo,
o por conta da verba 29° "Reposições o
restituicóesa, do projecto de lei da des-
tpeza do Ministerlo• tda Fazenda, para
1922, os creditos do 1948931, ouro, o
1593189, papel, pára attender ao paga-
mento da restituição que cabe á Com-
panhia General Electric do Brasil, -pro-
veniente de direitos pagos á mais-na Al-
fandega do Santos, nesse Estado. por
mercadorias importadas pelo despacho
n. 29..339, do importação, em agosto do
1918, conformo consta do processo que
se achava anexo ao vosso officio n. 29,
de O do fevereiro dá 1921, o que ora vos
devolvo, para os devidos fins.

N..267 - Fica concedido á essa de-
legacia, de accôrdo com o decróto nu-
mere 15.341, do 30 do janeiro ultimo,-
o por conta da verba 29' sltepostções e-
restituições» do projecto de lei do or-
çamento do Ministerio da Fazenda; para
1922, o credito do 1813197, papel, para
°Mondei- ao pagamento 'da irellidstção•
que cabo Corepanlilia do 'Navegação
Fluivial Sul Paulista, nesse Estado, con-
formo consta do processo que se achava
annexo ao vosso officio n. 132, do '15
do julho do 1920, o que ora 'vos devolvo,
para os. devidos - fins.

Sr. delegado fiscal no Paraná:'
N. 91 - Satisfazendo ao que solo).-

lou o Ministério da Jtistiça o Negoetos
Interiores em aviso n. 1.8-11 C, de tf . do
junho do 1922, fica concedido- a ess-a de-
legacia, por oonta da verba 30' (Serviço
Eleitorais para despezas com o serviço
etc.

'
 nos termos do decreto n. 15.311,

de 30 de janeiro de. 1922, projecto do or-
çamento da despeza para 1922, daquele.
ministerio, o credito de 38$100, para et-
tender ao pagamento, da inclusa conta,
da Companhia Estrada do Fent, São
Paulo Ilio Grande, proveniente de teto-
grammas sobro serviço eleitoral,

- Sr. delegado fi.ecal no ílio Grade
do Sul: •

- Sr, 193 - SatisfaZendo bo 110 so-
licitou õ Ministorio da Játiça e Nego..
cios Interiores em aviso n. 1.839, de 2
de junho de. 1922, fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 30" "Ser-
viço eleitoral» • para despczas com o ser-
viço eleitoral, etc., nos termo3 do de-•
ereto n. 15.311, do janeiro de 1922,
projecto do orçamento da despeza para
1922 daquele ministerio, o credito de
108600, para attender ao pagamento á
viação Ferrea do Rio Grande do Sul de
taxas do telegranimas transmittidos em

-	 '

suas linhas, no mez do janeiro ultimo,
para o serviço eleitoral, conforme a in-
clusa conta.

N. 194 - Ficam concedidos a essa de-
legacia, de accórdo" com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo,
e por conta da ve rba 20° (Reposições o
restituiçes» do projecto do loi do orça-
ntouto do ftlinisterio da Fasenda para
1922, os credites de 1:4053310, ouro, o
de 1:1593007, papel, para attender ao
pagamento da rostituição que cabo á
Inteniencia • lud i pal olo Bagé. nessa
Estado, proveniente de direitos pagos o
num na ttlfandega do Pelotas em 1918,
conforma consta do processo que en-
caminhastes com o vosso officio n. 77,
de 30 de março do 1921, que ora vos de,
volvo, para os devidos fins.

- Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 18 - Inclusio Vos romeno o pty,t-

cesso em que o coronel reformado do
Corpo de ;a3omboiros Eirgenicl 11;odri-s
guies Jardim pede . pagamento "de réis
2:7758333, e que veiu annexo ao vosso
officio n. 51, do 27 de abril' do 1921,
afira do quo seja por essa delegacia
apreciado o assumpto, tendo em vista
os dispositivos do decreto o. 10.145, do
5 do janeiro do 1889.	 - •

Portaria
N. 185 - O director da Dospeza Pu-

blica do ThesourO Nacional autoriza no
-collector federal em barra do Pi-

rahy, no Estado do Rio, a pagar as pen-
sões (pio cabem aos menores José. Ma-
ria e Edmundo, na- qualidade do filhos
do ex-agento dos Correios dessa cidade,
Manoel Luiz da Costa, ao sou novo tutor,
Mario Justino Quintão, desdo abril do
corrente anno, visto ter sido destituido
da respoctiva tutoria o Sr. Ovidio dos
Santos 'Mello, conformo requereu.

-
Requerimentos despachados

Dia '13 do junho de 1922 (*)'
D. Maria de Santa Cruz Meireles Pi-

res, viuvo do carteiro do 1' classe da
sub-administração dos Correios de Dia-
mantina, solicitando o pagamento das
pensões que lhe competem e a seus fi-
lhos menores e os quantitativos para
funeral ou luto. a- Complete o selo da
justificação.

Dia 21
D. Rosa Pires do Souza Menezes, viu-

ve. do João José do Souza Menezes. es-
• erivão da G° Protoria Criminal, reque-
rendo certidão dos titulos deelaratorios
das pensões que lhe competem e a seus
filhos menores. - Dirija-so á Directo.
ria Geral do Contabilidade do Ministe-
rio da • Justiça, querendo.,

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SB. DIRECTOR

fio 21 de junho de 192::
Sr, delegado fiscal no Ceará:
N. 9 - Junto vós devolvo o processa

que acompanhou o vosso officio n.
2cm data, srelativo ao aforamento do ter-
reno de marinhas ,situado á praia das
Jangadas', nesáa capital. pretendido por
José de Masalitfies Porto, afim do pro-
videnciardes para que sejam • satisfeitas
as exiaencias do parecer da 3 s Sub-Dire-
ctoria, o qual, 001' Cópia, incluso, vos re--
rnettu.

(*) ileproduz-Se por ter sabido ceai
itleorreccoeS
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Requerimento despachado
Perrninio Gaspar Gançalvee, pedindo

aforamento do terreno situado á rua
•Prineipe Grão Pará, lote n. 8 A, em
Santa Cruz. — Prove o pagamento doe
alugueis' até 1921.	 .

•n••n•••••n•

Recebedoria do Distrieto reaeral

EXPFMENTE Do Sn. DrnrCTOR

Dia ffi de junho de 1922
Officios expedidos:

N. 924 — A' Directoria da Recita Pu.
Mica, erviando a certidão n. 823, no valor
te 37:5286. extraiiida em nome da Socieda-
le A. Fabrica de Fumo Breai!.

N 925 — Snlicitando serem cancelladae
as dividas de imposto de industrias e pro-
fissõeq em nome de Alves & Santos.

N 926 — Ide" em nome de João Soara
da Costa.	 e
. N. 927 — Idem em nome do Dr. Emygdio
Angusto Cabral.

N. 928 — Idem de penna de agua em
nome de Lourenço dos Santos.

N. 929 — Idem em nome do Dr. Antonio
José Pacheco.
_ N. 930,— Idem em nome de Rulino Ro-
drieues.

N. 931 — Idem em nome' de Antonio
Silva

' N. 932 —Idem em nome de Augusto Silva.
N. 933 — Transmittindo o recurso de Ri.

Cardo J. Athayde.
N. 934— Solicitando a restituição de duas

portarias que concederam seis mezes de
'licença a Francisco Fernandes Tamaya Filho
e D Carmen Salax Tamaya, respectiva-
mente, agente c ajudante da agenda do
Correio de Aquidauana.

19 director da Recebedoria Federal, baixou
em data de hei: tem a seguinte portaria á P
Sub-directoria da mesma repartição sob
n. 246:
e Declaro-vos, para os fins convenientes

, e afim de evitar duvidas, que a cobrança
sem multa de mera de impostos e taxas,
perinittida pelo decreta n. 15.342, de 31 de
janeiro ultimo, semente aproveita as dividas
até o exercido de 1921 c não as do exercido

• corrente, estando, portanto, excluidos de
tal favor a taxa do consumo d'agva, o im-
posto de industrias e profieeões e outros a
sereia cobradas neste anno, que ficarão su-
jeitos á multa de mira citede, desde que
não sejam pe cos nesta recebedoria, nas éno-
cas regulamentares. — Severiano d.: A. Ca-
valcantl, director'.

Precatorios despachados
Precatorio do Juizo dos Feitos da Fazenda

lalenieipal, a favor de Oteninda de Carros
Lima, renresentado pot João Amorim, na
importancia de 925e1000.—Cumpra-se.

Precatorio da,juizo da 5 . Preteria Crimi-
nal, a favor de Antenor Gomes Saavedra,
na iniportancia de 750;000 .—Cumpi a-se.

Precatorio do New da 6' Preteria Crimi-
nal, a favor de Necolau Mogdaleua, na im-
ponancia de 500a0J0.—Cumpra-se.

Precatorio do Juizo d'a 5 . Preteria Crimi-
nal, a favor de Antonio Gomes Saavedra na
importa:leia de 750$090.—Cumpra-se

Precatorio do Juizo dos Feitos da Fazen-
da Municipal (1° officio) a faver de leã o Ro-
drieues do Laje, representado por Dr. Geai-
ter J esé Ferreira, na importancia de reis
1:2505000. —Cu mpra -se.

Requerimentos despachados
N. 4.060—Rezende Tinozo & Comp.—Nos

termos propostos e de aceee do com o pare-
Cer, restitua-se a im portaucia de 600000

elzsilcb ig o-se a despeza pelo modo Indi-
cado.

N. 5.791— Associação dos Proprietarfos
de Barbearias.—A prova de que o nego-
ciante nãe tem capital superior a 5:000$U00
deve ser feita pelo arrolamento dos elícitos
commerciaes do estabelecimento, moveis e
mercadorias, e relativamente dos lucros que
não attinjam aentdamente a 10:0005000, na
falta de escripta commercial, a prova con-
sistirá em a anieseutação de notas, aponta-
mentos ou simples demonstrações do movi-
mento das tiansações, extiethidas de quas-
quer livros cadernos, borradores, onde se-
jam registrados tacs transações. Com esses
elementos, a reeartição fiscal procederá,
tendo em vista o que foi resolvido pela au-
toridade superior e consta do officio da Di-
rectoria Geral do Thesouro á Associaaão
Commercial de Santos, putei :ado, sob o nu-
mero 15, no Diario °fadai, de 12 do mee
findo.

Antonio ela Costa Brandão. — Não tem la-
gar o que solicita o requerente a quem cum-
pre satisfazer a exigencia do art. 2' do de-
creto n. 16.084 de 28 de outubro de 1921.

Grillo Pag & Comp. — Intime-se para, em
tres dias, revalidar o sello da petição retro,
que contem emenda.

Dr. Francisco de Paula Palhares Junior.—
Nos termos do parecer, entregue-se a quan-•
tia de 412000, escripturando-se a despeza
pelo modo indicado.

Gtaciliano Müller e E. Cleto Moreira. —
Nos termos do parecer, entregue-se a quan-
tia de 5005, classificando-se a despeza pelo
modo indicado.

IMPOSTO SOBRE A RENDA

N. 5.117 — Consulta de Manoel de Andrade
Faria

a) O parageapho unico do art. 9 do decreto
n. 14.729, de 16 de março de 1921 exclue do
imposto sobre a renda as retiradas men-aes
doe sacies, quando equivalham a remune-
ração pra labore, não podendo, porém, a
imoortancia ser superior a,12 "/, do canital
respectivo, até o maximo de 30:0001000.
Vá-se assim, claramente que, apenas se
referindo a lei, á remune;ação pro labore,
não podem ser excluidas do na mente do
imposto as vete adas que por qiia.gtier titulo
forem feitas pelos soeios commanditarios,
uma vez que estes nenhuma gerencia tem
nos trabalhos da sociedade, pois são sennles
prestadores de capital (Codieo Conune-cial,
art. 311) limiteudo-se a percebe: os Incios
da quota com que concorreram rara a mesma
e não sendo obrigados além dá fundos do
capital com que entraram.

b) Conforme decidiu esta directoria, pelo
despacho á petição de /Areie! Dietas di
Comp., publicado no Diario Offcill de 17
de março proximo findo, a isenção á qua.;to
á retirada equivalente a importancia não
superior a 12 ^/, sobre o capital "de cada
socio, não podendo porém, exceder de
36:000$, de , tsão, entretanto, que pende de
approvação do Thesouro.

Entende-se claramente que a percentagem
é sobre a etrie realizada do capital, quando
o mesmo ao tiver sido intcgralizado.

a) Que fio 11Wi estabelecimentos de caPitaI
inferior i;C.01.,,J$, são obrigados até 31 de
março de errea anuo a provar pelo modo mais
conveniente que o lucro liquido do atino an-
terior foi inferior a 10:00t15, facto que esta
repartição verificará nos termos do °Indo
n. 16 da Directo; ia Geral do Thesouro, pu-
blicado no Diario Oleia! de 12 de maio
ultimo.

Recebedoria do Diatrielo Feliral, em 20 de
junho de 1922. —Scveriano de A. Cavalcanti,
director.

REPRESENTAÇOES
N: 1.469 — Companhia Industrial Hum&

nense.—Ein face do parecer, archive-se.
S/n—Leonel Cardoso do Valle. Offi-

cie-se á Directoria da Receita Publica no
sentido de ser sub a tituida a certidão de di-
vida n. 13.705, do imposto de industrias e
profissões, do 2' semestre do exercido de
1921, em nome de Leonel Cardos) do Vette,
nos teinios propostos, para a respectiva
coorança.

S/n — Bartholonteu João Palmeira. —
Annullenese as dividas de que trate a in-
formação, de ac io.do com o parecea, dos
exercieios de 1915 a 1921, substituindo-se a
certidão relativa a 1922, c juntando-se ao
processo a que fõr cancellada. Offi eie-se a
resneito á Directoria da Receita fazendo-se
nesta repartição as dividas aunotações.

SI — Pedro Frederico Oberlaeder. —
Proceda-se a inscripeão nos termos do pa-
recer. Impedi), em face da declaração do
fls. 2 A, a multa de 100$, mineiro, da lei.

111EMOMMEED

EXPEDIENTE Do AJUDANTE DO SIL °lucro

Dia 20 de junho de 1922
Officio expedido:
N. 907—A' Directoria da Receita Publica,

solicitando providencias no sentido de
ser caucellada a divida de Nana dagua, era
nome de Antonio Francisco de Brito.

Requerimentos despachados
N. 370 — Francisco Menezes de Vascon-

cellos.— Transfira-se. Imponho aos vende--
dores Leonor Nery de Carvalho, Balbina
Nery de Carvalho, Geraldina Nery de Car-
valho e Andino Ncry de Carvalho, a cada
um a multa de 235 menino, por infracção do
reeulamento em vigor.

N. 1.477 — I. F. de Sá.— A' 3' Sub-di-
meteria.

N. 2.351— Serafim de Jesus Cacho.—
Transfira-se.

N. 2 393 — M. Rodrigues & Camanho.—
A' ea Sub-directoria.

N. 2.514 — Maria José Penteei Ofticie-se
á Repartição de Aguas e Obra" Publicas,
solicitando esclarecimentos a respeito.

N. 2 722 — Maria Marques Arena.— A'
2' Sub-directoria.

N. 3.160 — Santos & Pavão.— Transit-
ra-Se.

N. 3.345—Tomy Thomaz.—Transira-sae.
Imponho a multa de 50$ inininio, por in-
fracção do regulamento em vieor.

N. 3.413 — M. J. Migailides & Comp.—
Transfira-se. Imponho a multa de 50e, mi.
rumo, por infracção do regulamento em
vigor.

N. 3.715 — Santos & Terirato.— Informe
a 2' Sub-directoria.

N. 4.031 — Maria Phileinena de Barros
Delgado Moreira.— T ransfira-se de accôrdo
com o parecer, o que feito officie-se no sen-
tido proposto.

N. 4.312 — Salomão Burdinann.— A' 3'
Sub-directoria.

N. 4.363 — José Pereira Paschoinho.—
Faça-se a transferencia ex-officio,nos termas
prol". ri0J. Imponho a multa de 54, na
fórnw do regulamento em vigor.	 .,

N. 5 055—Viltolo & Grollera.—Entregue.
se mediante recibo.

N. 5.110—Octevio Jacobina. — Transfira-
se. Imponho a multa de 20$, ['último por iile
fracção do regulamenao em vigor.

N. 5.434 — Sylvio Manter. — Informe let
2 , Sub-directoria.

N. 5.505—Mancel Feinandes Salgado.
Prove quitação do imposto de industrias
profissões, relativos ao 2' semestre de 1921.

N. 5.972—Ottilia de Assumpção.—Co e*-
ta/441. lá e immovel &sabfljg em ume. ,
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• Dia 21 deitinho de 1922
aloclicovitch & Irinão.—Satisfaçam a cai.

gencia da informação.
Nassur & Zake Sadd.—Idem, idem.

•Danaltalitos P a SEGUNDA SIB-DIRECVEI.A

Dia 21 de junho de 1922
José Balthazar da Silveira (8.414).—Satis-

-faça a exigencia.
Volantim Fraga (8.394).—Idem.

, Companhia Geral de Comercio e Cons.
truçõcs Limitada (R.—Idem.

Manaus d: Comp. (5.6101.—Ideni.
Elysiario Pereira Pinto (21.483).—Idem.
Elisa de Almeida Pinto (7.986).— Idem.
Bento II. ?slogan (15.460).—Pa0ue o de-

lata

Inspectoria Geral dos Bancos
ÉXPEDIENTE DO Sli. LNSPEGTOP. una.

• Dia 21 de junho de 1922
Ao Sr. delegado regional dos bancos

Estado do Rio Grande do Sul:
N. 381 — Em resposta ao vosso officio

n. 182, de 4 de março ultimo relativo a uma
consulta icita paio The London and Brazilian
Bania com reicrencia aos contractos de
cambio, não liquidados até o dia do venci-
mento iraxim de 90 dias, declaro-vos que o
interessado deve solicitar a autorização de-
vida á essa delegacia regional, recorrendo do
vosso acto, caso não ' se conforme com o
mesmo.

—Ao Sr. delegado fiscal ent Alagoas:
N. 382—Transmitto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 10 do corrente,
concedendo 60 dias de licença, com o venci-
mento a qus tiver direito, na forma da lei,
ao delendo regional dos bancos no Esiado
de Alagoas, Francisco de Assis Perdigão
Nogueira, para tratamento de saude.

—Ao Sr. director da Impressa Nacional:
N. 3S3—Rentetto-vos, afim de que sejam

publicados no Diario Officiol ap inclusas
listas de compra e venda de cambiou. effe-
ctiladas nesta praça durante o mez de janeiro
do corre.;:te aturo.

— Ao S:. delegado regional dos Bancos
cal S. Pauto :

N. 384 — Paca o fim de attender ao vosso
ofãcio n. 73, d2 15 de maio ultimo, relativo
ao reguei-unta do Banco Conunerclo e In-
drstt dc S. Paalo, solicitando a expedição
da necassaria caria-patente para o funccio-
tu:mento de suas agcacias nessa Estado,
paço-y rs providencieis vo sentido de ser
rentetado -á esta Ins petoria geral o pro-
cesso o agiara de concessão de autorização
para abe.tura das filiacs do citado banzo,

110
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regue:cata	 ia :ia qve providei:e:ar. De
aceõt. o co tit o naracer,	 :

N	 S. t—Croaalato &	 . ata —Cob . a-
se o coasiono d a .11 , de i918	 1at9, de
aceardo caiu o pare	 paia o (ice	 a-as
á Directoria da Receita no sentido proposto.
o que feito osi	 o aracesso.

N. 7.228—Julio Gomas acal.—Comnlate.-
se o laaçamento de acceirdo com o pareccr.
Impoaho a mult-t de 20, minam), na forma
da lei.

N. 7.482—.cicio Esteve3 de Moura.
Officie-se no sentido proposto.

N. 7.516—Mario José de Oliveira Filho.
— Annote-se a baixa para 1923 pioximo
futuro.

N. 7.554—Maria & Silva. — Transfira-se.
• N. 7.642 — Manoel de Souza Araujo. —
-Officie-se no mudo proposto.

N. 7.659—Antonio Manoel da Costa. —
-Nada havendo que providenciar. arcliivc-se.

N. 7.600—Carlo3 Xuenerz.-01ficie-se,
accôrdo com o p arecer, á Inspectoria
Engenharia Sanit:

N. 7.68S — Ernesto Eduardo da Costa.—
Inscreva-se de accôrdo CO m o parecer. lin-

'ponho a multa de 20$, mininio, na forma da
lei.

N. 7.705— Francisco José Lobo Junior.—
Inscreva-se de accórdo com o parecer.

N. 7.719.—Archimedes Trajano.—Inscre-
va-se de acciardo com o parecer.

N. 7.7a8 — Maria Horiencia Teixeira.—
Proceda-se de accordo com o parecer.

N. 7.809 — Samuel Almeida. — Dê-se a
baixa a partir do segundo seme:tra do cor-..
rente exercicio.

. N. 7.814—Manoel Gomes Pinto.—Inscre-
va-se de accôrdo com o parecer.

• N. 7 Sn—Antonio Soares. — Inscreva-se
de accôrdo com o parecer.

N. 7.865—Luiz Augusto dos Reis. — Offi-
cie-se de acciirdo com o parecer.

N. 7.919—Manoel José Reisa—Inscreva-Se
de accôrdo com o parezer.

N. 8.029— Joaquim Carlos de Pinho Ma.'
"galhães.—Transfira-se. Imponho a multa de
20$, minimo, por infracção do regulamento
'em vigor.

N. 8.053—João Rodrigues. — A nresente
reclamação foi Já devidamente attcrali ta por
esta Recebedoria com a expedição dos offi-
cios os. 1.235 e 1.327, respectivamente de
18 de setembro e 5 de oatubro de 1920 á ex.
tineta Procuradoria Geral da Fazerda Pu-
blica.—Nada havendo, pois, que_ providen-
ciar, archive-se.

N. 8.092 — Manoel Ferreira da Cunha.—
Complete-se o lançamento de aceakdo com
o parecer. Imponho a multa de 20$, minimo
na fôrma da lei.

N. 8.108— Ottilia da Rocaa Soares e ou-
tro.—Annotc-se a maioridade, de accôrdo
com o alvará expedido pelo Juizo da 1' Vara
de Orphãos e Ausentes, completando-se a
inscripção dos immoveis, nos termos pro-
postos.

N. 8.127 — Mat fins Seabra & Comp.—
() requerente confinam a exercer a industrio
no local por onde consta inscripto, como
acaba de ser verificado, não tendo, pois,
legar a averbação de mudança requerida.

N. 8.145 Antoaio Alves Perdia de Lyra.
•à-- Inscrevam-se os immovaia, sob os va-
lores loeativos inaicados r:o parecer e a
partir das datas desianadas. Imponho a
multa de 20t, ininano da lei.

N. 8.148 Aldeio Alvas.— Inscrevaase. de
áccõrdo com o parece... linnonho a multa
de 20a, mininio. na ;óruta da lei.

N. 8.149 — Honorio dos Santos Nogueira
Inserev . -se. de accõ,do com o pa-

recer. Imponho a multa de 20, mininio,,
fôrma da lei.
• N. 8.1:34 — Albino Nogueira Gonçalves.'

,— Inscreva-sa la da accardo cán_o parecer.

_ 8.27a -- Victoriao d Santos Guedes.
— a•sa.eva-se. de accôrdo com ó parecer.
imponho a multa de 20, inininaa, na iórinit
tia iei.

N 8.279 — Reveca Cher.— Inscreva-se,
de :a c a alo com o parecer.

N. 8 374 — Nemezio Goaçaives.— Inscre-
va-se. de accôrdo cam o pa-ecer.

N. 8 375 — José Augusto Loyo.— Inscre-
va-se. de accôrtio com o parecer. Imponho

•a intata de 20$, miaiino, na fôrma do regula-
• uento em vigor.

N. 8.378 -- Alvaro Moncorvo Gainiatães.
— Inscreva-se. de accórdo com o parecer.

N. 8.392 — 'Adololto Ribeiro Vidal.— la-
screviase. de rie . firdo com o parecer.

• N. 8.393 — Leoaoldo Ribeiro Vidal.—
Inscreva-se de accôrdo com o pareça....

Manoel R. - Duma, — Entreaue-se, me-
diante recibo.	 .

•••••••n•nn

afim de • que pcs3a ser expedida a carta-
Manta solicitada.

N. 3tai — ii iesaoata ao vosso officio
n. 78 de Ia de maio ultimo, solicitando
providencias pata a fiscalização de estabele-
caa eatos Oancartos sit iodos un iaterior desse
Estado, declaro-vos que essa clelegaaia deve

Casas accasadas, Dor itaiernie.tio do
coarcto; federal da localidade respectiva.

— Ao Sr. Director da Contabilidade do
Thes.ouro Nacional. •

N. 383 — Peço-vos providencieis no sen-
tido de ser entregue ao Banco Germanico
America do Sul a cautela ri. 00617, corres-
pondente á subscripção de obrigações do
fliesouro Nacional no valor nominal de
250:000$ juros TI, etuittida em virtude do
decreto n. 14.945, de 16 de agosto de 1921,
que alli depositou conforme guia expedida
por esta inspectoria em 13 de janeiro de
1921,

Imprensa Nacional e tDiario andai:

EXPEDIENTE Do SR. DTP.ECTOD GER.V.;

Dia 21 de junho de 1922
roram expedidos os seguintes ofiicios
N. 670 — Ao Sr. director da Estrada de

Ferro Central do Brasil, prestando informa.
çães em resposta co officio ti. 1.684.

N. 671 — Ao Sr. administrador dos Cor.
raios de Santos, respondendo o officio nua

'mero 1.138.
Ns. 672 c 673— Ao Sr. director da Des.

peza Publica, remettendo factura de Mendes
Pinto & Comp.

N. 674 — Ao Sr. gerente do Banco do
Brasil.

N. 673 — Ao Sr. director geral do ene.'
cliente do Ministerio da Viação c Obras Pua
blicas, prestando informações sobre trabaa
!hos em andamento • nesta repartição.

Pequerinzetatos despachaaos
Candido Liniluu, Honorina Figueira, Syl

rano do Espirito Santo c Affonso Cotrofea
—Sim, em lermos.

Carlos Vieira Cardoso.—Sim.

• "	 Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO Sít. INSPEGTOli

Dia 21 de junho de 1922
• Sr. director do Patrimonio Nacional:

N. 4 - Peço 'vossas providencias no sen-
tido de ser, com a maior urgencia, substi-
tuido o cabo de aço do elevador que serve a
esta caixa, que, pelo largo periodo de tempo
em uso, ameaça partir-se.

Prol crimentos despachados
Dia 20 de junho de 1922

421 J — José Rodrigttes dos Santos Al.
incida.— Cumpra-se o alvará de accôrdo
com a informação.

116 L —Leonor Maria de Oliveira.—Ident.
428 — Josépha Ribeiro Gavião.— Ident.
33 E — Etelvina Rios Rebouças e outra.

— Pague-se a quantia de 825$, de accôrdo
com a informação, depois de regularmente
resalvada a rasura que se va na procuração
de fls. 8.

343 A — Alberto Sá.-- A' vista do que ve-
rificou a sessão de Contabilidade, preste es-
clarecimentos sobre o seu pedido.
• 451 A — Antonio Toledo Pires.—Deferido
nos termos da informação. •

95 G— Getulio Ramos de Mesquita.— Ex-
plique o requerente a grande divcrgencia
que se nota na assignatura das peiições
tis. 3 e fls. 5.

74 O — Ottilia Santos. — Não pôde sen
cumprido o alvará pelos motivos da infer i-
maca°.
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N. 429 J-Joaquan José Gonçalves.-A, 	 - Sr. superintendente de Navegação r 	 João Baptista Lins Sucupira, major da 2'
secção de Contabilidade.	 N. 2.360 - Tendo o Governo resolvido linha, pedindo apostilla em sua patente. -

N. 242 M-Maria Nair Madureira Camar- mudar essa superintendencia da Ilha Fiscal Deferido.
a.,,o Riaas.-Produza a prova exigida na ia- para outra localidade, declaro-vos, para os	 Erico Clapp, ex-alunino da Escola de Ve-
tormação.	 devidos fins, que até ulterior deliberação a terinaria, pedindo permissão para frequen-

N. 455 A-Alzira Pinheiro da Fonseca.- sede do mesmo estabelecimento será a bordo tar as aulas corno ouvinte. - Indeferido.
Promova a rectificação do alvará. 	 do cruzador Rio Grande do Sal. , Heitor Anatolio Faies da Cruz, pedindo

N. 156 C-Companhia Nacional de Ele-	 reconsideração de despacho. - Prove o que
Ctricidaae.-Remetta-se.	 necrimenfos despachados

Diogenes Doi, 3' sargento, pedi

	

ta-	 •	 nnao ia-Cap itão de fragata engenheiro machinista alega.
N. 5 S-Sociedade Pereira Carneiro

Comp. Ltd.-Encaminhe-se.	 clusão n° 8' R.A. M. - Deferido.

	

N. 239 D/a-Paulo de Aleito Xavier da Augusto Fernandes de Araujo. - Nada ha	 José Pereira da Conceição, seldado, pe.
Silveira.-.Proceda-se pela fama indicada que deferir, visto já ter sido incleido no dindo transferencia oara a Companhia de

quadro de excesso. Em 19/6/922. (C. Alini-na informação, fazendo-se nas contas e	 Administração: - Aitender.2cheques as necessarias annotações ; volte untado n. 69/192).	 Climerio de Carvalho, operado da Inten-
e	 Capitão de corveta engenheiro machinistam seguida o processo para que se officie 	 dencia da Guerra, pediado mais seis luzes
ao juiz no sentido da informação.

	

	 Manoel Gomes de Paiva. - Indeferido, por de licença. - Seja inspeccionado de saude.não ter co • npletado o tempo de embarque . José Maria Costa, cabo asvlado, pe-Despachos do dia 21 de junho de 1922	 exiaido nela aditai lei de promoção. Em 19/ dindo ficar addido ao 90 R. C. I. (Ja-
N. 430 J-Jayme da Silva Olivcira.-Cum- 6/922. (Officio 502-1. de Mac:tinas-1922). 	 guarão) para percepção da respectiva etapa.

pra-se o alvará, de accardo com a infor- 	 Cedia° de corveta engenheiro machinista - Attender.
Inação.	 reformado nernardo Joaquim de Mattos.-In- 	 Manoel Joaquim Fernandes, operario do
• N. 75 O-Osvaldo Cesar Pereira da Silva. defeido, de aceardo com o parecer do Con- Arsenal de Guerra da Rio de Janeiro, pe-

selha do Aletirar teclo. Em 19/6/922. (141.-Idem.

	

	 dindo 90 dias de licença.-Seja inspecciona-C. AlteiraraP.rio-19221.
Segundo-teecete ajudante machinista An- do de saude.Julio Boccolini, socio do Tiro Nacional.

tonio Lidger de Carvalho. - Compareça
' Ministerio da Marinha, á Directoria do • Expediedte. (Req. de 17/ diante pagamento. - Não Ode ser at-6;a22).	

de São Paulo, pedindo um fuzil, me-

Antettio Xavier Nunes Vieira. - A' vista tendido.Diogenes Moacyr de Mendonça e Leu-Directoria do Expediente
da ieformação, indeferido. Em 19/6/922. vigaldo Rebelo de Souza, pediedo matei-

	

}AN:MENTE DO SR. MINISTRO t	 (04. 8:32-1. Pot tos e Costas-I922). 	 cuia no Curso Annexo á Escola Militar.-,
Dia 21 de junho d2 192?	 Pedro do Atuam' Silveira.-Não pede ser Juntem certidão verbtun ad vetbum do re-,

atieudido, á vi cra da i:,-:c coreia no gist:o civil de nascimento.Sr. chefe do Estado Maior da Ardaate	 :
N. 2.355-Declaro-vos, para	 evidos are 22 de decreft. n. 11 Sai

'

	

a de 22 de abril 	 Fabio de Noronha.- Idem, ident.
leitos, que, até ordem ent contrete. ..itr

os d

	

de 1915. 1½196 i f.2.2. (Gf. 125 A. Serviço	 Cesar Aueesto Machado da Fonseca. ca
ficarficar á disposição da Sim ...iate:e:lei:cie de	

-ei	 te•
Te 	 e Aualvtien da Arreada-19221.	 tão rebente da Armada, pedindo transferi-et-•

vegação o Cruzador Rio Graadc do sul nein
Ne-

Meceniee p ave. ' de 2' classe. - Rodoloho eia de um alumno do Collegio Militar.- Ein
de ser no MAMO navio installeda a sale Bastos. -todo. Em 19/6/922. (459-1. face do regulamento, não Ode ser at-
daquele estabelecimento.	 de Merttinns-19221.

a .	
tendido.

- Sr. ministro da Fazenda : 	 •	 C t t •aenestre Pedro Vieira. - Sim, me- 	 Milton Roddgues de Carvalho. - Junta
N. 2.357 - Tenho a hoara de so'icitar dia • :e lestiheaçart orecessada em juizo com- certidão de idade.

	

peten te . Em 19 '6 /922 (358--Commaado 2 : di-	 Hildebt ando Cesar Lucas de Lima, pediu-vossas providencias no selado de Ger ;In-
bilitada a Paaadaria deste alleister:et com a vazia naval-1022.1.	 •	 do niatramla no curso annexo á Eecola Mi-
intoortancia de 3.530 030a, pa:a atteacle- ao	 D. AntoAa de Faria Cardoso.-Entregue- litar.-Ser, satisfeitas as demais exiger cias
pagamento de despezas de pessoal retaii eas se, oaaervadas as formalidades lega.es. Em regulamentares, devendo, em tempo opor-
ao exercicio de 1922, durante o niez de 19113/922. (Req. de 16/6/9221. 	 Hino, substituir a publica farina que juntou
jtillto proximo vindouro, coldorme pedido	 D. Maria Ferreira de Oliveira.- Indefe- pelo original da certidão de idade.
incluso.	

.

	

rido-, em face do aviso it. 2.222, de IS do	 Alexandre Caneto da Cueba. reservista.
Aproveito o ensejo para reiterar-vos os corrente niez. EM 20/6/922 (76-3' Cont.- -Compareça á Secretaria da Guerra, afim

protestos da minha alta estima e mais dis- 1922). 	 de tomar conhecimento de um despacho.
tineta consideração.	 Orestes Gomes.- Apresente justificação	

Dr. Abelardo Marinho de Albuquerque
A

	

Ne 2.35)-Rogo vos digneis provideeciar processada em juizq com petente, sem o que

	

	
norade, ad i ado inclusão no quadro do

afim de que, no Thesouro Nacioeal seja nate nade scr neterizada a rectificação do ser viço 'de saude da reserva.-Selle a ca-dereeta de reeervista (me juntou.paga a imeortnecia de 25:taaJ.-.:, conforme a nome. EM 1916/922. (Réq. de 1616/922 1
inclusa 1, lha N. Si, : I g {ido Netto dos Reys,. • Felizardo Cyoriano da Silva.- Dirija-se

	

	
A t aerto Gayoso dos Reis, pharmaceetieo.

a que tem direito em ai tede do decreto ttu- ao juiz de orphãos de Santa Catharina. visto -Selle a certidão de 6aptisnio que juntoucomo documento.
mero a 236, de 4 de jneeiro do cor.'ente ter sido o menor alistado a seu pedido. Em
atino, para auxilier a terminação do atienre- 20/6/922. (3.6 .26-C. Marinheiros-19221.	

11-. Ary de Lima.- Sele o diploma de
lho de modiiicaçáo de la cio-aviões, de sua	 Luci() fleneventrio,-A providencia solei- medalha.
inven

	

	 eção cortando essa ue.epeza e conta do	 Aristoteles Bayard Lucas de Lima, pediu-
fada não é da competencia deste ministerio. do matricula no curso annexo á Escola Mi-credito aberto pelo tlecJeto mm. 4.47, de 14 Em 2016/92a. (Req. de 17/6/922).

do supradito ruce. 	 Primeiro tenente da Armada Frederico Ca- litar. -Sim, satisfeitas as demais exigeneias

Juntamente tenho a honra de trens eitti,.- valcanti de Albuquerque.- Indeferido, por turno, 	
devendo, em tempo oppor-

vos a inclusa cópia do termo de de,istencia trata;-se de concessão feita anteriormente á 
bino, substituir a publica (arma que juntou
pelo erige( da certidão de idade.dos direitos respectivos feita pelo refentio data de que trata o aviso dc 22 de agosto de

inventor em favor do Governo, com relação 1921. Em 26/6/922 (280-F. submersiveis-
ao dito apparellio. 	 Primeira Circumscripção de Recruta.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os 1922).Primeiro tenente engenheiro

	

	 achinista	 ..!mp:otestos da minha alta estima e mais dis- Heitor Alves Trindade.- Declare expressa- 	
mento

linda consideração.	 •	 mente no proprio requerimento o fim para 	
Requerimentos clespachodos.

-Sr. ministro da Guerra: e	•	 arte pede a certidão. Em 20/6/ 922 (347-	 Dia 1 de junho de 1922
N. 2..35S-Restituindo-vos o Incluso re- Com. 2' D. Nadal-1922). 	 Carmen() Celano.-Seja considerado isento

querimento, com ditas cadernetas, no qual o	 por ter provado com os documentos juntos
reservista co Exercito, Luiz Leonardo de 	 ser o atrinto de sua mãe physicamente in-

otiza, pede sua transfercncia para a Reser-
erio da Guerra	 capaz

va Naval, por exercer a profissão de radio-	 Miuist	 Dia 15
telegraphista da Marinha Mercante, tegho a 	

•. ...

Antonio dagosta Pinheiro. - Seja consi-honra de declarar-vos, em resposta ao vos- 	 EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO	doso aviso n. 65, de 31 de maio ultimo, que o	 de.rado Isento, de -necardo com o n. 1 
.peticionario pede ser alentado, desde que 	 Requeeieno desmts	 pvhad	 art. 110 do R. S. M. coos	 ntonne provou com
seja julgado apto em inspecção de saude a 	 Dia 21 de junho de 1922	 os documentos juntos.
que deve ser submettido.	 •	 .

	

Gualda Severino Pedro, soldado, pedindo	 Dia 16
Aproveito o ensejo para reiterar-vos os 	 *

	

reconsideração do despacho. - Mantenho o	 Augusto Corrêa.-Seja considerado isento
protestos da minha alta estima e mais dis- despacho anterior, cabendo ao peticionado por ter provado achar-se co,nprettendido notineta cousideração. 	 -..satisfazer o art. 110, § '2', do R. 5. M. •	 n. 2 do art. 110 d9 R. S. M.
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João Manoel Pires. Seja excluido do
sorteio da ,claese de 1900 por ter • inovado
eer de naeienalidade portegue.za.

Maria Jaalina de el e ura, in ste do alistado
Evat is oalis .Moura.—Seja eonsiaei acto isento
ror ter provaco con:prchendido no
n. 1 do art. 110 do R. S. M.

Dia 17•
Laurincto Faustino.—Seja transferido para

a classe de 1000, a que pertence, conforme.
cestidão de idede junta.

Dia 19
Alvaro Ribeiro de Araujo. — Declare O

distrieto em que se alistou.
Manoel elo.eira .—Sida considerado isento

por ter provado ser o unico arrimo de sua
niae

Ministerio da Viação e

• Obras Publicas
Directoria Geral de Contalalidade

Primeira Soccao
flefiiiceihiento despachado

Dia 21 de junho de 1922 .
Eresilianische Elektsiciiats

redima) viriar formula do empenho de des-
pesa de asiea00, proveniente da mec'ança de
um armarellio Conmareça á pri-reira
secção da Directoria de Contai:ilida:e deste
ministerio.

pires:11X%	 s • s'	 iente
aes-easaii seaerti

Por	 d 20 do earrente, !eram
coacedalç.s as seguirtes licsneas

Etreda de Ferro Central do Itrasil
De ires trezes, ao gavela chaves de ter-

ceirn classe Marcai° Vieira Segundo
De um mem. ao auxiliar de eseripta

3 Divisão Miro Aze.vedo do Moita
De seis mezes, ao conservador de linhas .

Laiireano Pereira Dias
Da um armo, ao ajedante de II clasSe

João Francisco da Cruz;
De uni irez, c.a feitor de 3' elege João

Martins ;
De cieeo 1 sesas, cai rrorogação, ao gra-

eiro	 ragundes da Fonseca ;•
Dc tal es- -se, ao trabalhador Eueeme da.

Silva Ataia
De 15 dias, ao trabalhador CCC:Ii .J Pe-

reira.
Na Dieseteria Gesal dos Correios:
De seis e)es, ao 3' official cia Adiniais- •

tração de 1. '1a-siam:mico João Francisca, da
Cunha judo . -

De dois !nozes, em prorogacão, ao auxiliar
da Direstoria Geral João Alves da Rocha
Lourea

De Ires metes, no • amanuenre cla Admitis.
traç° fas C e 'tal Gentil Nunes de Mello

De dois mezes. em prceozaçãO, ao 3- °fa-
dai da Directoria Geral Dermeval da Silva
freire.

De cinco mezes, cui prnroeação, ao auxi-
liar da Directoria Geral Arneldo Etities de
si:esgueire.

Ns Reps,iisaas ir.il dos Telkraphos:
De ires	 • , ao inspector de 4' classe

Samuel laela-que.
De azas ;use:a ao mensageiro Ernesto

Laairenteie	 rxsra,
Na Es-aaaa -te lairro NCrOiSte do Brasil:
Dc qeair ¡ware-, eu ergenheiro residente

.neracisco Azevedo.

DIAMO

De tres . meus, ao 4- escripturario Enrico
Bugarim.

Na Estrada de Ferro S. Luiz a Tharezina:
Da dois mezes, em pro.ogação, ao 3' es-

cripturario Lauro Belfort • -erra.
Na laspeetoria Federal de Obras Contra as

Seccas:
De dois meus, em prorogação, ar diarista-

engeiihei, o Luiz Raul de Senna Catares.

Expeeien'c de 21 de junho cie 1922
Autorisou-se
A Insuestoria Federal das Estradas a pro-

videaciar no sentido de que regresse á sua
reaartiaão o telegranhista da Renarticão Ge-
ral das Teie frapeos Octavio Bandeira que
se acha commissionado na Estrada de Ferro
S. Luiz a a" herezina (officio n. 472).

A Repartição Geral dus Teleerriphos
considerar como officiaes os telegsanenas
que forcai auresentados pela embair...da do
Mexico nesta Capital, em retribuição de
igual 'favor feito á Legação do Brasil Delo
Governo daquella Republica rolado n. 476).

—Corninunicou-se a Re p artição de Aguas
e Obras Publicas que o Sr. ministro em 17
do corrente proferiu o seeeinte desozciia no
requerimento em que o fiscal de hydrome-
sros, Raul Gomes Vieira, pede mais 30 dias
de prorogação de prazo para apreseniar-se
ao serviço. — Declare-se á Repartição que
fica autortsada a contar, a partir da‘data des-
te eezeiacea, a prazo de lei para exoneração
do tequereute por abandono de emprego
(oSacio n. 474).

—Sinviau-se ao ministro da Fazenda o
psocesso de aposeetadoria de Emitio Pereira
da Silva.

RCOWN .iliteniGS despachados
. João Segismundo Mria, relledo

--fasSeier do.
Ee--) ..o da Silva, pedindo licença. —mdc-

Terceira EecrAo

EXPEDiEtrra DO SR. omáToR GERAL s
Dia 21 de imito de 1922

Sr. director da Estrada de Ferro Noroeste-
do Brasil:	 .

Levo ao VOSSO conhecimento, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que propuzestes em oficio n. 1241V, de
3 do corrente mez, resolveu expedir duas
portarias approvando, respectivamente, a
tabela especial para passagens e leitos nos
trens nocturnos, directos, entre Baura e
Porto Esperança, e a tabella, tambem espe-
cial, n. 14, para dormentes, as quaes, em
ia-caceio, acompanharam o VOSSO citado
uffiCio.

Das portarias acima mencionadas, expe-
didas a 17 do mesmo mez; tereis conheci-
mento pela publicação fe ta no Diario Off?.
dal de 2), a fls. 12.2 114 (officio n. 52)..

— Sr. director do Museu Paulista, São
Paula:
. Em resposta ao VOSSO offisio datado de

2a de abril do corrente anuo. communico-vas
ou a Directoria Geial dos Correios, deusas
de verificar a quantidade de sellos o;ficiaes
do armo de 19J3 que possue, informou que
só poderá fornecer ao estabeleelment a que
dirigis, cinco séries dos rei-a:idos sellos.

De ordem do Sr. ministro, •consnlio-vos
si coeveni essa quantidade á collecçãa que
pretendeis organizar (ofriCio ta 53).

—Sr. director geral dos Teleeraolios
Recommendo-vos, de ordem do Sç. minis-

tio, que sejam transimidos, coni a maxima
usgencia, para a Bibliotacca Nacional. onde
se vac installar nora a Camara dos Depua

Junta) le 1)2?

fad es, os apparelhes teleplionicas officiaes
existentes no Palacio Monroe. — Saude e
(oiticio ri. 7.).

iter,cemeri!o despachdeo
A li America Cables, Inc. —Protnova a au--

blicação, ror sua conta, no D:ario Off.:
da noitada de 2 do corrente inez. que ap-
prova taxas tara o serviço telearanhico-
pelos seus cabos sularaiinos. O ext ac o
dessa portaria foi enviado ao Diario Officio!
arn 14 do corrente nua.

Directoria Geral dos Correios
Requeria:c-121os despachados

Dia 20 de junho de 1922
D. Ilercilia dos Santos Stoclaneyer, pe-

dindo eavamento dos vencieientos a que
tinha direito seu faliecido esposo, o ex-car-
teiro Christiano Stoclmicaer, e a eit ega da.
caderneta da Caixa Econowica deposasda
nesta directoria.—Delerido, de &ciado com
as informações.

João Homem Bittencourt, pedindo nara
descontar ent folha de vencimento a metia
que lhe foi iinposta. — Já tendo sido punido
por desobediencia, e á vista do que disnõe
o ant. 553, do Regulamento postal, indefe-
rido.

Paulo Pampliiro da Cunha, recaindo cedi-
d" de temno de serviço. — Requeira, que-
rendi, ao Sr. administrador dos Correi s de
Minas Geraes, que já se acha habilitado
uara attendel-o.

Mario Julio dos Santoa. Jose Soares Gon-
ealves. Jorge de Moraes, Eriberto Vieira de
Rezende e Adindo de Noronlia:—Idera idem.
—Idem idem com oraenado.

Adelino Garcia do Casino, ideei idem
ideni. Quanto ao restante, requeira. que-
rendo ao Exma. Sr. ministro da Viação.

Josá da Silva GIC
'

Sia idein
idem, com doas terços da diar:a.

Dsarte Bapiista Gaimarães,idem idem. ---•
laem 20 dias, com does terços da diaria. •

Manoel Jacintho dos Pis, idem idem, -as'
Per p ino que o receie:rente se ausente do
serviço por um mez, sem vencimentos.
. Jose Narciso de Gouveia, Sotero Pinio de

Magalhães, Antonio de Carvalho, Ars Gcs-
teira Martins. Adolpito Pereira Sampaio,
filio Ferreira Coelho. Juvenal Francisco das
'Chagas, Sebastião Cosmo Merino e.Manoel
Francisco Tavares, pedindo restituição de
dosaiinentos.—Siin, mediante recibo.

Astrogilcto Marconaes, José Marques Me-
cena, propondo fiança. — Acceito a fiadora.

Malaquias Antonio de- Oliveira. Maniede
José de Sá c Oscar da Silva, pedindo cerii-
dão.—Certilique-se.

Sebastiaa Marques Sobriairo e Olanipio
tosa Machado, pedindo reintegração; -Pedro
'Roberto, lienedino Ribeiro de Souza 'e jus-
tiniano Carlos de Oliveira, pedindo machias-

Estrada de Ferro Central do Brasil
Por titulo de 20 do corrente mez, foi no-

meado de accórdo COM o art. 108 do regula- !-
mento. escrevente de 2' classe da 2' divisão
desta Estrada, o Sr. Ary-lCoerner Nogueira
de Oliveira.

or outro de 21 do corrente mez, foi.
readmittido, como escrevente de 2) classe da
5.) divisão desta Estrada, o ex-auxiliar de
eacripia, Sr. Francisco Fernandes Correa.

nermerime?dos despachados.
Da 21 de junho de 1922

Manoel Flores da Costa, Antonio Jósa de
Magalhães e Antonio Duarte, pedindo liceus-
ça.—Concedo um .mez, com dons terços da
diaria.
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são; Rozenda Pinto dos Santoa,pediado coi-
locação; Gilbe.to de 0.iveira, pedindo auto.
rização para installar um varejo na olatafor.
ma da estação de São Diogo, destinado a
venda de caldo de canoa, refrescos, etc —
Indefarido.

Joaé noto de Magalhães, pedindo pioro-
gação de prazo para tomar posse de seu
cargo.—Deferido. 1X-sc conhecimento a 4a
Divisão

Cesarina de Amoriaa pedindo pagamento.
—Requeira, querendo, ao Exmo. Sr. minis-
tro da Viação.

Laurindo Jo-ré Vieira, pedindo collocação;
e Ozorio do Nascimento, °adindo promo-
ção.—Aattardem opportunidade.

paul Alves. °adindo restituição de can-
ejo —Restarta-se.

Anteror Thiter e ioareprim de Abreu, pe-
dindo transie ar cia .—Não ha vaa,a.

Halo:era Goncalves de Oliveira, pedindo
pass2.—Coaccdo
Pairo Luiz Oliv-La Monteiro, lion a rio Ra-
belfo J'dor e Francisco Faig Fi t ho, oe.
dindo abo o a titulo de ferias.— Atteadido
por . -q idade

Eta canv.clado a co arria:c.r nesta secre-
taria oa a as z ianai •ai de termo para °resta-
ção de serviços medicos, o Sr. Da. Galdino
de Abranches.

••

Estrada de Ferro Oeste de Minas

Expediente de 19 de /Uh d: 1922

Pela di •ecto.'ia da estrada foram concedi-
das as seguintes licenças:.	 •

De um mez, com um terço da diaria, ao
carta: deiro da 7 residencia. José Silveira.

De ron niez
'
 coar doas terço; da (liaria:

aa aj adaute de ajustador Mario Faastino
Corra. ao tra aalliado • da 3' residencia Vi-
cente • Nures Dias. ao L•aaalaadni• da 2' re-
side raia A: to io F delis ao trabalhador da
3' divisão José Tobias • da Silva e ao traba-
lh a dor da 3' divisão Sebastião Marques de
Oliveira.

Dj 20 dias, com dons terços da dia-ria
ao aoreirdi a. de 3' cla . se da 3 diviaão Al-
fredo de Oliveira e ao guarda-freios . de
3' case [saias ‘z a	 ire

De tt II mea, se ri varie/medos ao trabalha-
dor da 3' divisão Manoel José de Almeida e
ao a talante de motoracir do bond, em La-
vras Fra 'cisco Theodoro da Silva.

De I dias, com o ordenado, ao machi.
nista de 1 classe Theotordo da Silva Duro.

De quatro dias, com metade do o:deitado,
ao ceie de trem de 2' classe Pedro Po-
lastr i.

De oiio dias, sem veria mentos, de =Ur-
do cm o art. 15 do decreto na 14.G63, de 1
de fevereiro de 1921, ao guarda-naves de
classe Manoel Thomaz da Silva ; ao mari-
nheiro da navegação fluvial do Rio Grande
José Alb •rto.

De cinco dias, com doas teNos da diaria,
ao trabalhador de 31 classe da 2' Divisão
Licinio Xavier da Costa.

De 13 dias, coai dous terços da tilaria
'
 ao

conca fadar de carros Antonio Caetano Ta-
vares; ao guarda-freios de 2' classe j .sé
Baptista 1.09CS; ao official de 3' classe da
34 Divisão Benjamin da • Cuntra Li tia ; ao
trabalhador de turma de coaserva da 3 Di-
visão, José Raposo; ao ajudante de bom-
beiro da 3' Divisão Antenor Nciva.

De 19 dias, com dons terços da diaria,
trabalhador da tracção da 3' Divisão Bar-
uardino Candido da Assurnpção.

ouer imcn(ris despachados
Martinho Pedro Alves, José da Cunha

Lima, Heitor Alain() de Oliveira. Miguel da

Silva e Belchior Maximiano Gomes.—Accei.
1:0

—atonia de Araujo Lopes, Arthur Pereira
Cardoso. Silvino Theodoro e Silva.—Entre-
gue-se, mediante recib0.

'osé Cindido, Pedro Ferreira de Abreu,
Maria da Conceição Pinto, Marina Sura.
fina. Joaquim Araujo. Mar; Looes, José
Faria sobrinho, Fraacisco Atella, Antonio
Coreaa, Freder:co Aluizi o Soares, Maria
.las Dores Oliveira, Luiz Alvares Ferreira,
José de Sampaio Coelho e João Daniel.—De-
ferido.

José Alherto.—Concedo na forma da lei,
se n vencimentos.

José Bantista.—Faça pela im prensa a de-
Coração de como passará a assignar-se.

Erock de Oliveira, Carlos Gomes Lama.
!AP,' Companhia Industrial S. Joannense.
—Oaferido, nos termos da informação do
trafeao.

Arthar Pereira Cardoso. Julio Mar::rrs
via-na. Alfredo Fe reira da Silva, Lindoloho
ThO TT1PZ. Mordo Sela-sin de Souza, Fran-
cisco Neves lunior, José Lopes Cançado,
Antorin !Azaro Massote, Leoncio Tarado,
Anto n io Ladeira, Anto r io lustino So r za Ju-
aio-. Atoo • io Marques Pinto e Sylvio Rascou
do Nasaiwento. — Permiti° que se ausente,
sem vencimentos.

Pedro Affonao e Silva, Pedro Indalecio de
Sauza e pis a Procopio.— A' vista da 'ator-
maçã-, indeferido.

José A ararato Viarina.— A' vista da infor-
marão do Traferao, iadefarido.

wa r mir Peatitaa-se a quantia de
175409 (dezcsete mil e quatro rentos réis),
dc aCCÔMO Corp o rarecer da Contabilidade.

Correia Caninos 5 Corno. e Luiz Teixeira.
— Certifio :r e se..•

Altivo I lancil.— A' vista da desistencli
feita por S. L farda, *lavre se o termo de
compromisso.

José de Souza. Frai r riseo Pereira da Silva,
José ta r eio. Autcado Pedro dns Santos, [A-
dido Xavier de Castro, Joao Pereira de

Anteno r Cuatodio. Antonio Duarte,
Christiano Ma a ro, Amazilin Moreira, loãO
Illonolvto Dias, Ma • oel Thonnz da Silva,
iforaai° Marq-es, Pedro Paulo Gomide, la-
cintlin Guimarães, Benevides Santos Ma-
noel Pan ael, Rendido atacando, José Pinto,
(ao Sampaio, loão Pedro, Arthur Silva,
J r sé Hinnolvto Dias, Antonio Rufino, An.
to r do ADV I M°, Itera ra-fe rres de Castro Netto,
Nadaria) Peixoto, A atenor José Rodrignes,
Manoel Pinto loa .io. Joacrirn juvencio.—
Concedo. na fátua da lei.

José Es anla-t —Indeferido.
Proconio Jacintha e José da Cruz.—Aguar.

de °oportunidade. •
Sebastião Roque da Trindade.— Dirija-se

ao Sr. ministra da Viação.
Pedro Polastri.— Concedo, na forma da

com tini terço dos vencimentos.
Julio Rancei — Restitua-se a quantia de

cento e cincoenta e quatro mil e setecentos
reis, de aecôrdo com a informação.

Sevaria° Firmo Junior.— A' vista das ia.
formações, deferido.

Armando B. da Cunha. — Restitua-se a
quantia dc 19000, de accórdo com a infor-:
:nação.

Carlos Guedes.— Restitna-se a quantia de
luxo, de accôrdo com a informação.

Alfredo Ribeiro de Almeida. — Resolvo
que seja adootacio officialmente nesta es-
trada o dispositivo em questão.

José Procopio.— A' vista do informado,
indeferido.

João Eugenio de Las Casas.— De aceOrdo
Com a Informação, deferido.

Ministerio da Agricult
Industria e Conunerop
Dir rir ia Geral de Industria • o

Commereio
Primeira soeçãO

EXP iDIENTE DO SR. MINLSTIIII

Dia 15 de junho de 1922
Accusou-se ao Miniaterio das Relaçõea

Exteriores o recebimento do aviso ema qde
transmittin tuna nota da Embaixada Fran-
eeza. relaliva a modificações no serviço der
registro de marcas de fabrica.

EXPEDIENTE on SR. DIREt*.TO GEBAL

Dia 19 de junho de 1922
Solicitaram-se providencias:

,Ao directer da Estação Experimentai de
Conibustiveis e Minerios, no sentido de ser
designado uni tios iimccionarios daquella
repartição para comparecer nesta directoria
geral, no dia 22 deate :nez, ás 14 horas.
afim de assistir á abertura do envolucro
que contém o relatorio da invenção de *um
combustivel liquido, denominado Etilot.,
Para que pediram privileado Pedro Gazza.
Felicio José de Carvalho e Jorge Habib, e
dar, opportunamente, parecer, sobre si a
mesma Ode ser objecto de patente

Ao director do Museu Nacional, no senti-
do de ser designado um dos funcelonarios
daquella re partição para conifiarecer nesta
Directoria Geral, no dia 22 deste mez, ás 14
Itoraq . a. ' de assistir á abertura do cova-
lua ^ que contém o relatorio da invenção de
aur, cicio para filtros, tapetes, passadeiras,
cap Js e semelhantes' , ara que pediu
priviiegio a Sociedade Ánonyma Estabele-
cimento Fabril Pinotti Gamba, c dar, oppoç,-
tunamente, parecer sobtó si a mesma MC,
sér objecto de patente.

Eptne paia.
Pedro Gazza. Pacto joâé Çarulito

Jorge Habibe.Z.64ciEdage Anodyma EstaIÇO
lecimento Fabril Pinotti Gambá. — Comi*
teçam nesta Directoria Geral no dia 22 deSle
mez, ás 14 horas, afim deassistirem a aber-
tura dos envotucros que c6neert, os relata.
rios de suas invenções.

Foram depositados nesta sução relatorios
e outras peças eóriccrnentes as seguintes
invenções:

Dia 20 de lado de by22
«Uni novo processo para a con..eivaçsio

e coloração de flores naturaes, denominado
«Sempre vivas naturaesa, de Maria Lida
Alves da Conceição (deaosito n. 19.719);

-Uma lias;e de bandeirola yara guia de in-
fantaria. tia Antonio Araujo (deposi o litt-
mero 19:72u);

aAperfeiv amentos em tubos de descarga
electrica., .• a Naanilooze Vennwaschap Phi-
lips' GloeSlamperiabricizen, cessionarin de
Gilles ; loisa EI:Izo Oosterhins e Johatmeo

rtiitae (dea csitu n. 19 7211;
. «Um proesso aperfeiçoado para a pra-

dileção rapida d vapor e um apparelho para
esse fim», de Hymur Elia3 Cohen (deposito
a. W .722).

EXPEDIENTE DO sn. MINISUI9
.	 Saaunda tecção

Dia 22 de meio	 1923
Daelarou-se • ao cbreator do Seaviça

Geologia° e Mineaalogico, que, de ae-
tordo com o quo propoz no oficia nu-
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mero 4.e(17, de 17 do corrente neve, foi
outor i zaee o edmisseo dos engenheiros
Araken tele:oito e feestor Dionizio de
'quedo pea s ervirem em commiseão no
Serviço de E-eudes de Captação de Fot.
as Ilyelreubrae.

Dia 23
"Autot itott-se n director do Instituto

ommercial a incluir na relação que
facomiianhou o aviso n. 41, de 8 de abril
ultimo, o nomn de José Vidal Barbosa;
Lambem candidato á matricula gratuita
tlaquelle instituto.

Dia 31'
Por portaria desta data foi noneradd
Dr. ilermano d Vasconcellos Bitten-

court Junior do cargo de delegado ge,
tal do Recenseamento no Estado do Ce-
'are, sendo tombem dispensado da com-
missão para que feira designado por por-
taria de 2 de agosto de 1921, no Estadd
Ide Matto Grosso, visto não mais serem
necessarios os seus serviços.

— Por outra da mesma data foi no-
eueado Arnaldo Perei es de Oliveira para
taxercer o cargo de corretor de mercado-
rias no Districto Federal

Dia 9 dc junitii de 19211

Por portaria desta data forati tare
Udidas licenças, por seis mezes, para
tratamento do saude, a Arabella de Ai-
varenga, adjunta de professor do curso
de desenho da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Rio de Janeiro, e
as Antonio Milburgei do Espirito Santo,
mestre da officina de sapateiro da Esco-
la do Aprendizes Artifices de Goyaz;

—Por outra, da mesma data, foi de-
hignado o continuo, oddido, do Serviço
Poologico e Mineralogia°, Francisco
Arthur Costa, para servir na Estação
Experimentei de Çoinbustivels e Mine.
rine

Did

.Por portaria desta data foi ebtictdidá
a Mario Augusto de Elgueiredo, 20 oiti-
ciai, addido, da Directoria Geral de Es-
tatistica, licença por sieis mezos, sem
vencimentos, para tratar de seus inte-
resses, em prorogação da que obteve por,
portaria de 26 de setembro de 1921,

Dia f4
Por portaria desta data foi concedidS
Fanny Pereira Marques, professaro do

Curso primado da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Pararia, licença,
por quatro mezes, para tratamento de
eaude, em prorogação da que obteve por,
Portaria de 3 de abril ultimo.,

Requerimentos despachados

' Dia 7 de março (em additamento)'
Sociedade Anonyma Moinho Santil

•ruz. submettendo á approvação os re-
spectivos estatutos o pedindo autoriza.
etão para funccionar. — Regularize o
pedido, fazendo nos estatutos as modi-
ficações propostas pela Directoria Geral

Industrio e Commercio.

Dia 3 de junho de 1922
e Sociedade Anouyma Mc Call
Limited, pedindo autorização para feno-
cionar na Republica. — Deferido. Com-
pareça na Directoria Geral de In'histria
e Commercio, afim de receber guia para
pagamento do êtlio do decreto a ex-
pedir.

&XPEMENTE DO DIRECTOR GEMI
Dia 22 de junho de 1922

Comunicou-se:

Ao S3-ndieo da ,Tunta dos Corretores
do Mercadorias e Navios, em referencia
no seu officio n. 209, de 27 de abril ul-
time, que, por portaria de 17 do cor-
rente mez, o Sr. ministro resolveu con-
ceder a Carlos llaulino a exoneração, que
pediu, do cargo de corretor de merca-
dorias;

Ao presidente da Sub-Commissão
Industrio Pastoril da Commisstio Organi-
zadora da Expoaição Nacional, que, por
portaria de 18 de maio corrente, foi
posto á disposição da mesma Commissão
Organizadora, afim de servir naquella
Sub-Commissão, o mestre da "una de
selleiro do Patronato Agricola de Mon-
ção, Olympio Ferreira Maravelha.,

Dia 23
Communicott-n!
Ao director da Escola dè Aprendizeã

Artifices do Estado de S. Paulo e ao de-
legado fiscal do Thasouro Nacional no
mesmo Estado que pelo Sr. ministro, por,
portaria de 16 do corrente mez, foi cone
cedida a Diogenes Bolina de Albuquer-
que, adjunto de professor do curso pri-
marfo daquella esC014, licença, por 30
dias, em prorogação;

Ao director da Escola de Aprendizé3
Artifices do Estado de Cloya7 e ao dele-
gado fiscal do Tbesouro Nacional no
mesmo Estado que por portaria do 16
do corrente mez, foi exonerado, a Pe-
dido, Lupicino Antonio de Araujo do
cargo de porfessor do curso primado
daquella escola'

Aos mesmos, que por portaria da mese
sua data, foi nomeada Henriqueta Péclat
para exercer interinamente o cargo de
professora do curso primario daquolla
escola;

Ao director da Escola do Aprendizes
'Artifices do Estado de Alageas estio de-
legado fiscal do Thesouro Nacional no
mesmo Estado, que por portaria da
mesma data foi concedida a José Rodri-
«nes de Albuquerque Moia, professor de
desenho daquelle escola, licença. por ti
metes, em prorogação da do 30 dias que
lhe foi concedida por acto do ti de
março ultimo.

— Foram remettidos fio director de
Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colas, em satisfação ao pedido constante
do seu officio n. 1.937, de II de corrente
mez„ tres 'exemplares do regkilamento
das escolas de aprendizes artifices, dei-
xando de ser remettido o regulamento
desta Secretaria de Estado por se achar
esgotada a edição.

Dia 27
Remetien-ee ao director da DirectoriO

Geral de Estatistica, para informar, o
requerimento em que o 2' officio!, ad-
dido. daquella repartição Mario Augusto
de Figueiredo pede seis mezes de licen-
ça, sem vencimentos, em prorogação.

— Solicitaram-se aos presidentes das
Companhias de Navegação Costeira e
Lloyd Brasileiro o ao superintendente
da The Great Western of Brasil Rail-
evay Company providencias no sentido
de serem attendidas as requisições do
pa-a one (pie lhes forem feitas pelo
ei,gteedei o Elo:eido Outeiro. directon
inforinn da Escola de Aprendizes Adie
fices da Parahyba.

Dia 90•
tommunicou-se:
Ao director da Escola do Aprendiza/

arLifices do Estado do Paraná e ao de-
legado !iscai do Thesouro Nacional no
mesmo Estado que, por portaria do 18
de abril ultimo, foi concedida a Maria
da Conceição Rodrigues, adjunta de pro-
fessor do curso do desenho daquella
cola, licença, por dous mezes, para tra-
ar do seus interesses, em prorogação da

que obteve por acto do 13 de juilio do
anno proximo passado o que, por de-
creto de 25 do corrente mez, foi proro-
goda, por quatro meros, a referida li-
vença concedida a 18 de abril;

Ao director do §ervIço Goologico
Mineralozico que, por portaria de 20 do
mez corrente, foi mandada cancellar,
para todos os effeitoe. a pena de sus-
pensão por 10 dias, que, por portaria
de 12 de agosto de 1921, havia sido im-
posta no porteiro daquelle Serviço, Ar-
naldo Miranda;

Ao director da Estação Experimental
de Combustiveis e alincrios e ao dire-
ctor da Despeza Publica do Thosouro
Nacional que, por portaria de 18 do cor-
rente mez, foram nomeados S31vio
Freies do Abreu e Joaquim Corrêa de
Seixos para exercerem interinamente os
cargos de ajudantes de chimica daquella
estação experiturtal. até que sciam os
n-esmoe cargos 'providos por concurso;

Ao director da Escola de Aprendizas
tártifices do Es tado do Rio de Janeiro.
engenheiro Crizanto Sá de Miranda
Pinto, que, por portaria de 20 do mos
corrente, o Sr. ministro resolveu man-
dar concellar, para todos os effeitos. a
pena do suspensão, por seis mezes, do
exercido das suas funcções, que lhe
havia sido imposta por portaria de 22
de agosto do 1919 e oujo prazo, por ou-
tra de 18 de outubro do mesmo ando,
fora reduzido a 90 dias;

Ao director da Directoria Geral de Es-
tatistica que, por portaria de 20 do mez
corrente, o Sr. ministro resolveu mandar
rancellar. para todos os offeitos, a pena
do suspensão, por 30 dias. do exereicio
das respectiva s funcc3in mie. por outra
de 21 de outubro de 1919, havia sido im-
posta ao almoxarife daquella directoria
geral, Fidelis Lemgruber.

Dia 
3Foneitoram..se Dao director da Estrada

de Ferro Central do Braeil providencias
no sentido de serem concedidas !nisso-
gens, com na vantagens da lei. tio co nti-
nuo desta directoria geral Hermenegildo
dos Santos Amaral e no servente Leo da
Rocha Vilma. kmbos residentes nos
euburhios servidos por aquella estrada.

Requerimentos despachados
Dia 1 de junho de 1922

Lucas Monteiro do Barros Roxo, pe.
dindo restituição de uma certidão de
idade, que allega haver juntado aos do-
cumentoe com que se habilitou á no-
meação para o cargo de corretor de mer-
cadorias. — Nada ha que deferir.

Dia 2
Nippon Boyeki Kabusiiiki Naisha, pe-

dindo que lhe sejam covi s iados o do-
ciimento original e respectiva traducção,
caoeadoe pelo sei; requerimento de 7 do
maio do 1921. afim de dar cumprimento
ao despedi° pioferido sobre o mesmo.—.
Sim. medianto recibo.

•
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Directoria do &raio° cla Insneesão • To.
meio ') Aorieolos

Por portaria do 19 do corrente, foi d:spen-
Nado Orioni da Silvei ra Camarga do cargo
de orador, em conoulsaão, i Insnectoria
Agricola do 20' cliatricto (Matto Grosso),
visto ter sido admittido para outro cargo.

— Por outra da incsma data, tendo em
vista o resultado do exame de sufileiencia
a que se salsnetterarn perante a Insto:-
ctola Agricoia do 14 diatricto (S. Palito),
foi a mimado Jorge do Rego Freitas e ad-
mittido Orioni do Silveira Camargo, o pri-
meiro, para exerce r o caro de escrevente,
e o segundo, o de distribuidor de plantas e
sementes, em commissão, da supra-referida
Ins—^toria Agric-la do 14' districto, de
acceordo com o art. , paragraoho unico do
regulamento approvado oe.lo decreto nu-
mero 14.184,14.184, de 20 de maio de 1920.

DIÁRIO  DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

éla, Sessão, em 21 de junho de 022

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ANDRÉ CA-
VALCANTt—PROCURADOR GERAL DA REPU-
BLICA, O SR. MINISTRO A. PIRES E AL-
BUQUERQUE.

A's 12 horas e meia, abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal, Godofredo Cunha, Icon!
Ramos, Muniz Barreto, Pedro Mibielli, Se.
bastião de Lacerda, Viveiros da Castro,
Edmundo Lins, He.rmeneaildo de Barros,
Pedro dos Santos e Alfredo Pinto.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros Herminio do Esnirito Santo. uresidente,
com causa justificada e loão Mendes, que
se encontra em goso do licença.

Foi lida e aoprovada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Na sessão de 14 e , junho corrente, foram
julgados secretamente 03 seguintes pro-
casacos. com as decisbes respectivamente.
indicadas:

~Ilação crindr21
N. 817—District° Federal (embargos)-a

Embargante, o Sr. ministro procurador
geral da Republicas embarcado. Alberto
Duarte Silva.—Não se conheceu dos etubar-
gos, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Alinda Barreto..
Recurso crinistat

N. 462—Rio de Janeiro—Relator, O Sr. mia
tistro Alfredo Pinto; recorrente, o Pro-
curador da Republica; recorridos, Mario de
Andrade Meira e outros.—Conlioneu-se o
desnacho recorrido quanto aos rios Da-
ronto e Mario Ateira e deu-se provimento
ao recurso para pronunciar o réo Antonio
Jacintho da Costa no art. 330 § 4° do Co-
di ro Penal, combinado com o art. 23 da
lei n. 2 110, de 1909, ananimemente.

Inmedido, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda.

JULGAAtE...TOS

AppelIctção crim
N. 837—Districto Federal—Relator, o Sr.

Ninistro Sebastião de Lacerda; revisores,
os Srs. ministros Viveiros de Castro e
..*:diutindo Lins; appellante, Gustavo Satur-

Pino da Silva; appellada, a Justiça Federal.
—Negou-se prOvimento á liprellaSãO, unani-
inamente.

Alise) ts, os Srs. ministro:, Godoiredo
Cunita e l'adro Mibielli.

Usou da palavra o advogado ar. João de
Deus Lana.

Conjr,.los de P . isdkçao
N. 494—Rio da janeiro -(Einbargos)—Re-

(ator, o Sr. miai oro Atuo lo Pinto; einhar.
gatte, Castorino Gomes da Penha; embar-
gado Lho) de Campos Aira.:.1 — Fruam re-
reitaios os embargos, unasi atamento.

N. 500—Districto Fedr —Relator, o Sr.
ministro Godpfrado Cunha; sascitante, João
Ferreira Alves; fuscitndos, o Jaiao Federal
da 1' Vara e o da 5° Vara Ci ., el do Districto
Federal.— Não se conheceu Se comlicto por
não ser caso deite, unanimemente.

N. 560—Bahia—Relator, o Sr. ministro
Alfredo Pinto; suscitantes, Julio Alves de
Almeida e sua mulher; suscitados, o Juizo
Federal do Estado da Bahia e o juiz de di-
reito da 2' Vara Civel da comarca da capi-
tal do Estado.— Julgou-se procedente o coa-
Mato e competente a Justiça fedetal, unaui-
tumente.

Aggravos de petição
N. 2.042 — Paraná,— (Sobre embargos)
RelMor: o Sr. ministro Leoni Ramos ;

embargante, o municipio de Curityba ,• em-
bargado, a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande — Foram rejeitados os
embargos, unanintementa.

Ausente o Sr. ministro Pedro Mibielll.
N. 3.215 — Rio de Janeiro — Relator, o

Sr. ministro Viveiros de Castro ; aegra-
vante, a Companhia Cantareira e Viação
Fluminense ; aggravado, o Juizo Federal.—
Negou-se provimento ao aggravo, unaoirlle-
mente.

N. 3.210 S. Paulo — Relator, o Sr. mi-
!listro Edmundo Uns ; aggravante, a Pre-
videacia, sociedade anoayma ; aggravado,
o Juizo Federal.— Negou-se provimento an
aggravo, unanimemente.

Ausentes os Srs. mtnistr03 Pedro Alibielli
e Pedro dos Santos.

N. 3.219 — District° Federal Relator,
o Sr. ministro Alfredo Pinto ; aggravantes,
os Irmãos Vivaqua 41 Comp.; aggravados,
B. J Stasi e outros.— Não se conheceu do
aggravo, unanimemente.

Ausente o Sr. ministro Godoiredo Cunha.
Agravo de Instrumento

N. 3.221—Santa Catbarina—Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; aggravautes, Es-
telviro Soucine e João Silva; aggravado, Luiz
Gonzaga Valente.—Negou-se provimento ao
aggravo, unanimemente,

". Cartas testemunhavas
N. 3.172 — Districto Federal — Relator,

Sr. ministro Pedro dos Santos; supplicantes,
John Edwards Jonsson e sua mulher; suppli-
cado, o Banco Mamão Transatiantico. —
Julgou-se Improcedente a carta, unanime-
mente.

N. S.214 Diatricto Federai --- Retalio', o
Sr. ministro Sebaatião de Lacerda; suppli-
cantes, Chrispini Alatricio da Fonseca e
outros; supplicado, José lgnacio Martins. —
Julgou-se improcedente a carta, unanime.
mente.

N. 3.217—Rio Grande do Sul — Relator, o
Sr. ministro ifermenegildo de Barros; sup-
plicantes, Avelino Teixeira Brasil e outros;
supplicados, Iriam) Domingues Boeiro e ou.
tros. Julgou-s.:. improcedente 3 Carta,
unanimemente.

Recursos extraordiaurios
t4. 530— S. Paulo — Relatar, o Sr. mia

nistro Mania Barreto; recorrente, o Dr.
Pacifico Gomes de Oliveira Lima ; recorri-
go. Francisco 2{sviz Rideiras, e _outro5.—

Não se conhe.cen do reatrso, por não ser
caso della, unanimemente.

Aasente o Sr. ministro Godolrecio Cunha.
N I 539— Pará— Relator, 0Sr. ministro

Leoni Ra aos ; rccorrente Antonio dos Pas-
sos Vieira ; recorrida, a Justiça do Estado.
—Não se conitaceu do recurso por na,) ser
casa delia, unanimamente.

Ausente o Sr tninisrro Godofredo Cunha.
Appettações cíveis

M. 2.978— District° Federal (embaroos)—
Relator, o Sr. mintsfro Sebastião de Locar-.
da ; revisores, os Srs. ministros Viveiros
de Castro e Edmundo Lima; etnbargante,
a Irmandade da SS da Candelaria ; embar-
gado a Uttião Federal —Foram rejeitados
os embaroos, unanimemente.

Impedido o Sr ministro Muniz Barreto.
Ausente o Sr. ministro Godofredo Cunha.
N. 3 179— D;strieto Federal— Relator, o

Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; reviso-
res, os Srs. ministros Viveiros de Castro e
Pedro dos Santos ; embargante, Augusto
Arnaldo da Silva Castro ; embargada, a
União Federal.—Foram rejeitados os em-
bargos enanimeniente..

Impedido o Sr. ministro Muniz Barreto.
Ausentes os Srs. ministros Godofredo

Cunha e Pedro Mibielli.
N. 3.195— Pio Grande do Sul (embargos)

—Relatar, o Sr. nonistro Sebastião de La-
cerda aais•res, os Srs. ministros Reme-
nagild ,1e rsurros c Leord Ramos ; embar-
gastes, "swaido Smith ri Comp. e Norberto
Alves ; embarcada, a Companhia Commer-
cio e Navegação.— Fora m rejeitados os em-
bargos, unanimemente.

Ausentes os Srs. minittrot Godofredo
Cunha e Pedro Alibielli.

Encerrou-se a seasao ás ia horas e 40
minutos. — O sub-secretario, k:dMilltd0 da
Veiga.

• Audiencia eia 21 da junho de 1922
JUIZ sEetateaRIO, O EXmO. SR. MINISTRO PEDRO

AIMIELLI

foram publicados os seguintes accordãost
Cartas 'atoar:haveis

, 3.153— S. Paulo — Supplicantes, Era
nesta Silveira e sua mulher ; suoplicado,
José Caruso. Julgou-se proccdent2 A carta
testemunhou!.

N. 3.161 — S. Paulo — Supplicantes,
Companhia Marcondes de Colonisação, Corna
meneio e Indult ia ; supplicado, Labieno da
Costa Machado. — julgou-se procedente a
carta tostemunhavel.

N. 3.162 —Sergipe Supplicante, o pra,
curador geral d• Estado ; supplicado, o lida
de direito da comarca de Campos do Ruo
Real.—Julgou-se improcedente a carta kW

temunhaveL
Aggraro de instrumertto

N. 3.184 — Bahia — Aggravante, a Com.
panitia de Loterias do Estado da Bahla
aaaravado, o Estado da Sabia.— Ncaou-s4
provimento ao aggravo.

Appell.:plo tive:
N. 2.447 — Amazonas — Appallanteo,

Armindo R. da Fonseca .e Tire ManáciS
liarbour Co., Ltcl ; appoliados, os mostnos.
— Receberam-se os embargos.

N. 2.739— Rio de janeiro — Appellante,
Fendo Antonio Miralha ; appellado, J. Vela
loso.— Negou-se provimento á appellação.

N. 3.081 — District° Federal — Appel-
lauto, a Camara Alunie.ipal de Queluz de
Minas ; appellada, a Companhia Morro da
Mina.— Desprezaram-se os embargos.

N.- 3.222 — Districto Federal — APPeie
IN L. o juis f edsgss tsisois yaLuapiletikktes,
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De Fonicisco Marcondes Homem de Mello
e purios.— Deu-se, cm pane, rioviikento
á appcilação	 *

Recnrs.o cxtroord.'narta
N• 987 — Districio Fede.al — Recoo.ente,

E. Lotne,ert ; recorridos, Cattasoo Fsor-
setg e outros.— Não se conheceu do te.
curso.

• Revisões criminaes-
N. 1.771 — Rio Grande do Sul — Reque-

rente, João Crescentino da Silveira.— Lide-
/Mu-se o pedido.	 •

N. 1.785 — Rio Grande do Sul — Reque-
rente, Juvencio Antonio de Paulo— Indefe-
riu-se e pedido.

Appctlafdo cr:minal
N. 830 — S. Paulo — Apnellantes, Raul

Amaral e outros.; appellada, a Justiça
Federal.-- Ncgoli sse provimento á appel-
fação.

Requertmenios
Compareceu o advogado Dr. José Espe-

ridião de Carvalho por parte do coronel
I.Indolpho Cicero Gondin no aggravo nu-
mero 3.197, do Ceará, entre partes: clic e
outros como aggravados e Manoel Saltes
Theephi/o e sua mulher como aggravantes,
eiançou a estes do prazo que lhes foi assi-
girado para seicncia do veneranda derisão
que julgou deserto e não seguido o seu re-
curso e v431-a passar em (migado.

• Aoregoados, não oomparecerano sendo.
deferido.

Por parte da Calmara Munici pal de Cara-
linga compareceu o advogado Dr. Eloy Tei-
:seira Cotes c, nos autos do aggravo de peti-
cão n. 3.185, requereu que, apregoada a firma
Maffra & Irmãos (sem procurador nesta
Capital), se ho r ivesse a mesma por lan-
çada do prazo legn1 para o transito em jul-
gado do accordito, que negou provimento
no aggravo, e para sciencia da baixa dos
autos á primeira instancia.

Aoregoada, não cOmpareceu, sendo dc-
ferido.

Compareceu mais o advogado Dr. Ale-
xandre Siiviano Brandão e oor parte de seu
conotituinte Jose Teixeira da Silva, lançou
a Fazenda Publica do Estodo de S. Paulo
do prazo que lhe foi assienado para ver
passar cm julgado o accordilo proferido na
(Wh testemunhavel n. 3.147, requerendo
que, sob pregão, se houvesse o lançamento
por feito e o prazo por assignado proseguins
do-se UO3 demais termos de direito.

Apregoada, não compareceu, sendo de.
ferido.

Compareceu, finalmente, o advogado Dr.
Olavo Canavarro Pereira e por parte de
Vivocqua (9 Irmãos nos autos da appellação
civel n. 4.245 em que são appollados como.
os appellantes Zely Simão	 Irmão não te-

• nham advogado constitutdo, assignou aos
mesmos appellantes o prazo da lei para
arrazoarem o referido recurso, sob pena de
revelia e requoiro que, apregoado, se hou-
vesse o prazo por assignado, tudo nos ter.
mos e na conformidade da lei.

Apregoados, não compareceram, sendo
deferido. — O sub-seeretatio, &Mundo

~n~Noprowaron

JURISPRUDENCIA
linnáS-conPUS

ha !,.as-eorpus é Meio fnidoneo de !ia.
• [mut). o excreicio de (ima funcção pg.
, Mica, não sendo certo, liquido e

;t!ont‘...staveê tt direito do paciente..	 2
• 570. --o Vistos o relatados este,
*UNI' em que Francisco de Peula e silva

—
Junior, alleoando que ka e scrivão do
JitiZe FN:Cral na seeerio do F-ilOc
:sio tio Jareiro c tercl	 side demiti:1M,

. por abaroiono de emprego. polo resoecti.
vn jiiz. propoz a competente anilo eira
wundrar aquelle acto, a qual foi PieRtla
prreedento e achando-se vaso o dito
cargo, pelo fallocimento do indivithro
que o substituiu, impetra o ni seu favor
lima ordem de hatieas-rorpus para Oito
lhe seja garantida a entrada no Juizo
Federal do Estado do Rio e alli exercer
o 3 eu cargo, livro do qualuer,coacção
respectivo juiz;

/acordam indeferir O pedido do pa-
ciente por não ser certo, liquido e incon-
testavel o diroite por elle invocado.

Mesmo que a sentença a que se relera
to paciento podesse ter como consequen-
eia a sua reintemção no cargo de es-
crivão, ainda assim ilnquido seria o seu
direito, porquanto ama sentença ainda
pondo do c.ppellação. Custas pelo impe-
trante.

Supremo Tribunal Federal, rd do Jo-
peiro de 1920. — Leoni Ramos, ROlator.
— Sebastião kk Lacérda. — E. Lius. —
Rermenegildo do Barros. Preliminar-
monte, não ó caso de hahcas-corpus.
'Vit'CiPOS de Castro. — Muni: turreto.

. Presidiu o julgamento o Sr. fifinistro
Pedro Lesse, o foi voto vencido o do
tszr. Ministro João Mendes. — O su-e.
crlario, Edmundo . Veiga.

• /rsonAs-eonoUS
Confiema-te a decisão (MC 1"011 uma

ordem de "habeas-corpuss, por ter
cado provaria a improcedencia das ai.
Legações do recorrente.
N. f;.652. — Vistos o rolatados Ooles.

autos do recurso da habcas-corpus in-
terposto pelo Dr. Sylvio Leitão da
Cunha, do despacho do Juiz Federal do
Estado do Rio do Janeiro que legou .ima
ordem de habcas-corpus pelo mesmo im-
petrado em favor do Gil Leonel, sob o
fundamento de ser o Paciente italiano,
como so vê da certidão do Real Consula-
do da Raiá, no Rio de Janeiro, e, attono
dorido o que está provado dos autos que
o- -paciente nasceu em Juiz do Fdra, no
Estado do Minas Geraes, c, portanto,
cidadão brasileiro, nos teirmor do artigo
69, n. 1 da Constituição Federal, desde
que sou pae não resido go Brasil a ser.
viço do sua nação;

Accordam negar provimento ao mear-
go para confirmar, como confirmam, a
decisão recorrida, que é conformo o di-
reito e ri prova &s autos. Custas ca•-•
causa.

Supremo Tribunal Federal. H do abril
do 1920. — II. do Espirito Santo, P. —
Lconi Ramos, Relator. — G. Natal. 4-4
Viveiros de Castro. — Muni: Jarreto..
- fferm&ocoildo da Barros. — E. Lias..
...... Pedro dos Santos. — Godofrcdo
Cunha. — Foi voto vencedor o do Sei.
Ministro Pedro Lesse. — O Sub-secre n
tardo, Edmundo da Veiga., )

Ittn1.k9-eorioug	.
Çeitceibe-sD babeas-corpus at

em classe diversa daquela d que per-
tence, desde que nenhuma MUT") se ate

, lega 'Contra a C072CCS.St70 da oiolem.
' N. 0.382 — Vistos, relatadas o dis-
cutidos estes autos do Estado do ltio do
Janeiro, entre o advogado Sylvio Leitão
da Cunha, como recorrente, o o juiz fe-
deral corno recorrido.
• O recorrento impetrou unia ordom de
habeas-corpus em favor do José Fran-.

Cisco Iferzoo,, allegando que esto foi sOrs
teso() paia o scrviço militar na classe ia
17, embora tivosse nascido em 1895.

ti juiz seccional julgou-se Met-impe-.
trote para conliecoe do pedido, e dain o
recurso voluntario interposto pelo im-
pou ante.

Sem fundamentar a decisão recorrida,
o juiz repto oni-so Os informações da au-
toridade militar.

Destas apenas consta que, em abril
deste armo, O juiz recorrido conceaeu
habeas-curpus ao paciente, pelo mesino
motivo do não pertencer á classe em que
feira sorteado, e que a decisão foi rofor-
moda pelo Supremo Tribunal, que cassou
a ordem, sem constar o motivo porque
assim. o fez,

Accordam dar provimento ao recurso,
pára, conhecendo do podido, conceder a
ordem impetiada, uma vez que o recuo-
rente provou com o documento do fls. 3
ouo offectivamento o paciento nasceu em
18o5 e nada so allega que constitua obs-
taculo legal ao deferimento da petição.
Custas cx-causa.

Rio do Janoiro, 0 de setembro de 1929.
I— Mirre Cavnicanti, V. P. — ilermenc-
oildo de Barros, relator. — E. Lins. —
Godofrcdo Cunha,- vencido. — Vivci.•os
dc Castro. — Pedro Mibielli. — Pedro
dos Santos, — Lconi Ramos, vencido sse
kluniz Barreto. — G. Natal.

IlAntAS-00RP1:33
E' nulo o alistamento dc um menor na

Excreitb, sem o ebnscntimcnto pa-
terno, não podendo aquele ser pro-
cessado, no fdro . ndiitar, por crime de
descreio.
N. 0.424 — Relatados o discutidos

ostos autos de recurso, interposto oor
Thorné Leito de Oliveira, da decisão do
f13. 16-17, do juiz federa: na secção do
Papabyba. O recorrente impetrou, em
favor do seu filho legitimo José Leito
do Oliveira, uma ordem do habens-cor-.
pus. chegando quo o paciente, sendo me-
nor do 21 annos, alistou-se no Exercito
em nbvembro do anno passado, :em o
consentimento paterno, e, á requisição
do commandanto do 22° batalhão de ca-
çadores, está soffrendo consti angimento
illegal, como incurso no crime de de-.
sução. O juiz federal indeferiu o pe-
dido, por ter o recorrente exhibido, para
provar a idade do paciente, unia certi-
dão narrativa (fls. G), quando devia ser
extraindo, vcrbum ad vcrbum, do livro
respectivo.

Isto posto, o considerando:
Que o paciente contava menos de 211

annos do idade, quando verificou pra-
Ra, conforme se vê da certidão de fo-
lhas 23-24, e da informação de fls. lis
sem quo Para esse acto houvesse -orne»
dia° licença do recorrente;

Que, sendo nullo o AlistOreiento, n56
pGdo o paciento sor processado no feiro
gnilitar, por crime do deserção: 	 •

Acordam em dar provimento ao re.
curso, para conceder como conoodeul,
em favor do paciente, a ordem i.mpes,
Irada a Os, 4. Cuatas, cz-causa.

Suptaino Tribunal Federal, 4 do moa
lubro de 1920. — André Cavalcanti,
V. P. — Sebastião de Lacerda, relatora
para o accórdão. — G. Natal. — Muniz
Barreto, vencido. — lIermencoildo dc
Barros. Pedro dos Santos. Godo-Á
fredo Cunha. — Pedro Alibielli. — Leo-
ni Ramos. — Foi voto vencedor o dO
Sr. ministro Pedro Lessa.	 O Sido,
secretario, Edmundo da Veiga.
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•	 HADEAS-COTIDUS	 —	 - • •-n
O excesso de prazo para a formação da
. culpa, não devidamente justificado,

torna illrgal a prisão do paciente,
constiin ,ndo, per iSSO,
te remediarei por via do eliabeas."
corpurs.

N. 6.6 .1G. — Vistos e relatados os
presentes autos de recurso inIcrpasto
da decisão de fls. 12, pela qual a Ter-
ceira Camara da Carte de Appellação ne-
gou a ordem de habeas-corpus impetra-
do em favor do paciente Lainarttne da
Salva Pinto:

Accardam provêr o recurso, para con-
ceder, como concedem, a ordem de sol-
tura; porque, tendo sido o paciente pre-
so preventivamente no dia 26 de no-
vembro ultimo, é decorrido o tempo de
35, dias, sem que esteja encerrado o SUM-
mario de culpa. a que responde pelo cri-
me do art. 338, n. 5, do Codigo Penal,
orno prova a certidão de lis. 23 v., da

111121 consta que em data de 27 do cor-
rente os autos se achavam em poder do
promotor publica, e faltou designar no-
vo dia para continuação do sumularia

O excesao de prazo para a formação
ala culpa,- não se acha devidamente jus-
tificado: tornando-se, assim. illegal a
prisão do paciente, que dmente em
virtude cie pronuncia, poderá ser aves°
pelo crime que lhe é imputado.

rtio, 31 do dezembro de 1920. — TI.
il.) Espirito Santo, P. — •aluniz Barre-
to, relatar. — André Cavalecuiti. Pc.
do Mibielli. — Viveiros de Castro. —
Lconi Ramos. — Sebastião de Lacerda.
— Pedro dos Santos. _ Liemenegildo
Barros. — G. Natal. — Godofredo
Cunha.

TrAorAs-conms
Va Prisão resultante de coafteninaça de.

cretada I) c, r. juiz competente não resnl- •
aa, para o réo, constrangimento
wemediavel par via de thabcas-corposs.

N. 5.aa5. — Visto, examinados c; dis-
autidos estes aul as de habeas-corpus.
que é paciente Marliniano da silva Luz.
accardam negar provimento, visto que,
fenda sido o paniante coadeinnado por juiz
competente. não lia na sua prisão con-
strangimento alega?.

Custas pelo paciente..
Sup remo Tribunal Federal. 20 de abril

de 1920. — li. ao F.ap;ada sara,.
:João Mendes, relato:-. — Pedro	 San-
tos. — Viveiros de Cacha/. —E. Lins. —
G. Natal. — llerm earaildo (Te Tlarrw.
Leoni Ramos. — Godo.trcdo Cuoha.
Muni: Barreto.

UM:Ir:LR-mas
IVrgou . se provimeido ao rerarso, para

confirmar a senti nça Que negou o (lia-
beas-eorpas, inip !, irado para ove tOSSC
Veniti1tid0 o 1.11fIrrSSO nu Escola Vete-
rinaria da Estado de S. Panlo do pa-
ciente, aiumno do mesmo cstalmle .-i-
mento, visto estar devidamente justi-
ficado n cancellamento da respectiva
nzatriculo.

N. 7.140. — Vistos, relatados e ais-
r.uthios estes autos de recurso de traaeos.
corp is interposto por Dingenes Puccini,
do Aer. Tribunal,Soperior de Justiça
da Estado de S. Paulo, que lhe ramal!' o
ordem impetrado, para que fosse permit-
aido o :::eu ingre s sa na Escola Veterinaria
do dito Estado. como atum° do mesmo
estabelecimento, ruja maIricula rara cana
cellada por ordem superiar, accardron caia
negar provimento ao ree: T 14! o para tom-
firmar o jul g ado recorrido, visc-I ratar
devidamente ju saificado o cancelizur.entr,
Cm ques!Su.

ITADEAS-CORPUS

Não se torna conhecimento de pedido de
habeas-corpus 'lã') devidamente in-
struido.

N. 7.213. -- Relatados e discutidos
estes autos de h:dicas-sorvas, em que é
impetrante Luiz Rosas e pacientes Luiz
Concilio. e Nelson Nascimento:

Accorciarn 1.150 tomar conhecimento do
pedida, visto não estar devidamente in-
struido.

Custas c.v-causa. Supremo Tribunal
Federal, 27 de junho de 1921. — Pedro
Mibielli, relator. — Sebastião de Lacer-
da. — Bermenegildo dc Ra,ros. — Leoai
Ramos.	 G. Safa/. — Viveiros de Cas-
tro.	 Pedi'' dos Santos. — André Ca-

/..ant —	 'Barreto.
Presidiu o julgamento o Sr. ministro

'terminai da Espirito Santo. a.- O sub-
secretario, Edmundo da Veiga,

IIABEA9-CORPUS

Não se toma conhecimento de• habeas-
corpos vão devidamente instruido

N. 7.249 — Relatados e discutidos e-
les autos de Moas-corpos em que 6 re-
querente o paciente Zaaer Narge:

Accoralam não tomar conhecimento,'
visto não estar devidamente instruido.

Custas cx.-causa. Supremo Tribunal
Earlera!, 27 de junho de 1021. — Pedro
Mibielli. relator. — E. Lins. — Sebas-
tião de Lacerda. — Ilcrmenegildo de
RO) l'e!. Leeni Ra»zas. — G. Natal. —
Viveirrs de Castro. — Pedro dos Santos.
— André Cavoleanii,	 Muni: Bareeto.,
— Godofrecto Cunha.

Prez idiu o julgamento o Sr. ministro
Bermi'aio do Espirito Santo o foi voto
vencedor o do Sr. ma istro Pedro Lesse.
— O sub-secretario, Edmundo da Vciu-a.

	

11ADEASI-CenPUS 	 -
Tem cabimento o pedido originario de

chabcos-rer1;uss, quando o allegadd
conslenaaiii • cnto dei s ira de pronun-
cia. cosifiroicuia por Tribunal ite Es-
tado. Em face do art. 107, 4°, do Co-
digo Penal o pai pf:de cx•-• • •cer o direi-
to de queira, quando' o offendido, seu

suceu,nb. e,ri consequeneia de
fer:meNtos, ou c.SW impossibitftado
de p•ufir a punição do delinquente.
Não é prCeiSD ride O filhO Séja merto?
para (l ite, em toamr delle seus pais
exercitem a acção penal. Si esta com-
petir á arersas peJscos. e uma deltas

offererer	 ou a retirar
s' não ficard-prvolicado o direito das

outras: c no caso ele Sc OpPr?Seid•O'CITZ

	

SinIttntitteelOterite cani J iiizo.	 ec
preferida • a r1 vc fluis pra. ximaracnte
representar o ,,ffendido.

Na 7.294 — Itelafacles e discifaidos
estes autos da hab easaamaals origina-

reque:arlo peio Dr. José Adriana
Narrey Juti:or . vai favor da Alexandre

Zuccolo, preso. processado e pronuneia-
do na cidade de Sio Paulo como incur-
so no art. 204, a 1°, do Código 'Penal.—
illfoga o impetrante-. que, fendo o
paciente usado do recurso ()Minara° dg
oespacho de pronuncia, foi esta confir-
mada pelo Tribural• da Justiça alo Esta.
aio, O, portanto, o presente pactafra
habcas-rorpas é feitoi directamente ao
Supremo Tribunal; (pie o proces so in-
tentado contra o pa n iante a °valente-
mente nulla por ill e aiiimidade tio qtaela
aos°, e representação desie par pro-
curador, aans ju:sla causa; LlUo
alisni, pai cla	 Nactima,	 effereeeti
passaporte escripto em italiano, aom
qual pretendeu denionsiraa sua ai -latida-
de dizendo-se, para dar a quataa, rapaa-&manta legal de :,, en filha; que a same-
/balite int erVellça O no P ro ce çso oPPeao promotor pubaca. allegando rine a
%acari-ia tinha 23 anuas de idade, e que.
em face lo art. ' 2 do Codigo do Pro-
cesso Criminal, o direito do que ixa aaestriatamenta conferiao ao ofienclido,
SIM pai, tutor ou curador, sendo o or-
fendido menor, e ao conjure; qua o or-
g5o do ministeraa publico ainda fez i:er
que o art. 407. § 1°. da Codiao Penal,
e rima .sanalicao ao citado art, ia, • do
Codigo do Procesao, sem amplial-o; que
rege a matula o diapasiravo do caiara)
art. 407, a 1°, ande se declara que /lave-
ra -togar a accao penal: par queixa da,
parte ()frendida, ou por quem tiver qua-
lidade para represental-a; que todos 03
commentadores critendem que essa qua-
lidade só existe no pae. si
menor; que no processo criminal brasilei-
ra o interesso do offendido é o mesmo
interesse da aocie riacie — o restabeleci-
mento ala ordem juridira violada pelo
debato, e data a. limitação quanto á re-
presentação, que se reguia pelos pain-
a:pios do direito eiva; que, por conse-
pante um homem maior e casado não
pôde ser revi:senado por seu pai; que,
nnsa termos do art. 92, da lei de 3 de
oczembro de f811, em vigar uin Esiado,
o clima:ca., !•6 pado representar- se no
prorcsao pelo seu procurador, si tiver
:rapedapanto cal a o prive oe compare-
cer, e madiante acenaa do juiz: que, na
espacie, o queixoso, allegando ser com-
rnerciante e ouvindo duas testemunhas
sobre caso qualidada. obtete alvará da
autorização vara ser paocurador. da: e
;lurar a queixa, aasialincab a toaoa • na
S ermos do processo; que o aucaxoso nem
é commercante, pelo menos em escala
tal que o imposp,tbiKa=se de e star em
juizo, nem aralelia profisaao polia ser
o impraimenio dc que cuida a lei; que c,
juiz criminal recebeu a queixa, instala,
rou a .;'ormação da culpa e. não obstarite
a arguição de nullidade, do Irror.esso,
qual nenourna referencia fez, pronun-
ciou o paciente; que as duas, nullidadea
lambem allegadas no recurso para o
Tribunal de Justiça do EstadA limitan-
ao-se este a desprezar uma delas, de ac-
côrdcbcom o parecer ild 'Procurador
Geral.

Em currfprimenfo do accordarn de
o presidente do Tribuna/ de Jua-

fica *prestou os esclarcaimentoa da .fls,
instruidos com as cópias das razões do
recurso de pronuncia, do paracier do
procurador geral, do accordam que con-
firmou o despacho do juiz de 1' instan-
eia e do acordam que denegou um lio.
beas-corpus impetrado em favor do Ela:-
e:ente.

O que tudo examinado, e considera-
do:

Que o caso é de habeas-corpus nrigf-í
narie, porque o atinado constran,Gi,
:unto deriva de pronuncia confirmadR,

Ao recorrente não podia ser facultada
a matricula requerida, desde que não sa-
tisfez as condições regulamentares estabe-
/nadas pelo decreto n. 3.153, de 2a de •
janeiro de 1920, arts. 17 e 20, corno consta
do Jaca. recorrido e bem claro ficou na
orformação fornecida a fl. destes autais.
Custas pelo recorrente, na farma

Rio de Janeiro, em sessão do Supremo
Tribunal Federal, 30 de maio de 19!.1. —
II. do Espirito Santo, P.—Pedro dos San-
tos, relator. Sebastião de a ..crda. —
Ilerrncneaildo de Barreis. com a declara-
ção de não ser caso de hfibea :-corptis. —
André Cavalcanti. — G. Natal. —
,'os de Castro. — Pedro Mibielli 	 Muniz
Barreto. — Leoni Ramos.
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dos em casa onde so explora o jogo de
bicho.

Os pacientes foram ouvidos a fls. 5 e
6, prestando as declarações alli contidas

Em seu officio de fls. 4 informa a
autoridade policial que apenas exerce
em torno dos pacientes a vigilancia o
fiscalização necessarias. por isso que
são infractores reincidentes da lei nu-
mero 2.321, isto é, vendedores cio jogo
do bicho, já tendo s do presos e proces-
sados, mais de uma vez, por essa con-
travenção.

Considerando que os pacientes decla-
ram em suas informações á fls. que
exercem a profissão do vendedores de
bilhetes de loteria, á porta cia casa nu-
mero 209, da praça da Republica, o que
já foram presos e processados, -tilais do
unia vez (sendo absolvidos), pela con-.
travenção do jogo do bicho;

Considerando que, assim sendo, justa
e legal é a vigilancia exercida pela au-
toridade policial, dentro das suas attri-
buições, em torno dos pacientes, e da
anuindo casa (que é agencia de bilhe-
tes de loteria). afim de que seja evita-
da a pratica daquella contravenção:

Considerando que o remedio ora invo-
cado em favor dos pacientes importaria
na protecção ou, garantia para que á sua
sombra violassem a lei quo reprimo o
mencionado jogo;

Considerando que, dest'arte, nenhum
constrangimento illegal soffrem os pa-
cientes com a acção preventiva e mora-
lizadora da autoridade policial;

Considerando o mais que dos autos
consta, denego a ordem de habeas-enr-4
pus impetrado c condenitio o impetran- Considera-se prescripta 	 um anndte nas custas.	 condemnação que impuzer pena re-Rio, 16 cie .iunho de 1921. — Antonio	 strictiva da liberdadc pela tempo (10Joaquim de Albuquerque Mello. 	 r sete meses c PICiO.

irADEAS-0011PUS
n ntelligencia do ort. 83 do Codian Penal.Não se conhece do habeas-corpus. por	 ce . 7,380 ___ Relatados o discutidos es-ser originario e.por scr o seu objectd tes autos de habeas-corpus originariomaioria de• reViSãO, alias, já sub- em que 6 impetrante Clovis llemeteriomettida ao conhecimento do Supre- t os Santos o paciente GCor-ino Josi, ‘la2'ribunal.

softrem constrangimento iIlegal eni sua cm que 6 recorrente o sare:ente (ta :orça
liberdade (lendo estado prNe o seguiu- lftihlica estadual. Abelardo Ferreira, e
do) pelo delegado do VS° District° Poli- recorrido o Tribunal de Justiça do Esta-
ciai. que os tem sob ameaça de prisão, Co do São Paulo.
:s implesmente porque os Icemcomo in-	 ,Accoruant negar provimento no reeur-fractores da lei n.	 ou emprega- so o confirmar a decisão rccorrida por

seus fundamentos. Custas ex-cansa.
Supremo Tribunal Federal, 1° de agos-

to do 1921. — H. do Espirito Santo, P.
— Palro Mibicili, relator. — Sebastião
de Lacerda. — Pedro dos Santos. ---
ilermencaildo de Barros. — Viveiros de
Castro. — E. Lins. — G. Natal. 	 Leo•-•
ui Ramos.	 Muniz Barreto.	 And,H
Caralcanti.	 Godofredo Cunha.

i!ecordão c3o Tribunal de Justiça do Es-
lado de São Paulo

'Accordam em Tribunal, depois do re n
!atados estes autos da comarca (lesta Ca-
Pi tal, negar o h...dicas-cor/ni g impetrado
em favor do Abdlardo Ferreira, sargen-
to do corpo do cavallaria da Forca Pu-
blica do Estado, em face das informa-
ÇõeS de fls. 7 e 3, em que ficou demons-
trado ter-sa aquelle sargento atracado
em lucta corporal com o soldado João de
Aguiar nas dependencias da cavallariça
do quartel do regimento de cavallaria:

A insubordinação, que resultou da -
(melte facto, sujeitou o paciente a con-
selho do disciplina o a falta de discipli-
na não é delido sujeito á ordem de jus
ristlicção.	 •

São Paulo,. 9 de junho do 1921.. —
T. Saldanha, P. — Brito Bastos. -•
Campos Teixeira. 1.•n• Ph ilatle/A O Cas-
tro. — Vicente de Toledo. — Paula e

'•''' t t' :•:.to	 reetir '0,	 Pelo	 Ureirinal de
• t s:•Ii:a	 •:stnati. e li	 ("11! ¡Irak-

1	 Zwz:
4,rde,	 lace is di•poralivo nevo e

eerielireo	 • § 1°	 Codigo Pe-
ei!, a qualidade de pile. niãe ou 	 una-

,,i sse é b•i s te	 .stra le411.inar o exerci-
elo	 dosino de q ueixa quando O 01 reit-
didn •1. 1;rur .	 s	 • n • I . ;	 i a de fe-
roner,tos, 0I 'está me o,?eriPlado de )C-

O justiça a nimição	 •fetotquente;
Que o art. Si ris coval° n. 848, de

11 de outubro de modificando a
redacção do art , 7.! d .N Codigo do Pro-•
cesso Criminal, •tirariz que sa queixa
compele, ao off:nisto, seu pae, mãe, ou
conjugo, tutor riu rimados, sendo menor
ou interdito»; mostrando ass i m que não
é preciso que o liam seja menor para
que, em Rigor deite, poani seus paes
exercitar a acção penal ou nesta inter-
vir como auxiliares do ministerio pu-
blico;

Que o offendi:to era casado, mas seu
pac foi quem apresentou a queixa, não a
lendo o fferecido comeu rrentemente a
viuvo. o que lhe era edado pe'.1 art. 75
§ 1° do Codigo do Processo Cr i . p inal por
ser irmã do paciente;

Que si a diversas pessoas compete a
acção penal, e uma deltas não offereco
queixa. ou a retira de dal-a, não fica-
rá prejudicado o direito das outras, de-
Nendo. no caso de se apresentarem si-
multaneamente em juizo, ser proferida
a que roais proximamente representar o
o f fendido;

Que o impedimento de comparecer em
juizo, allegado pelo queixoso para lho
ser permittida a representação por pró-
enrador, é deixado á criteriosa aprecia-
ção do ¡triz;

ACCOr(131 .11, por estes fundamentos,
ein conhecer originariamente do pedido
e denegar a ordem de habeas-corpus..
Cu s tas ex-eausa.

Supremo Tribunal Federal. 27 de ju.
irlio de 1921. — Sebastião de Lacerda,
relatou . . — Ilermeneg ido de Barros. —
Leoni Ramos. — G. Natal. — Pedro

— Viveiros de Castro .. — An-
dré Cavalcanti. — Muni; Barreto.

Presidio o julgamento o Sr. ministro
lferminio do Espirito Santo. O sub-se-
eretario, Edmumlo da Vciva.,

•I IABEAS-COnPIS

fi'ao constitue constrangimento ¡negai a
(terão preventiva e vigilante da auto-
ridade policial, exercida dentro das
Nuas attribuic6e4 para evitar a pra-
tica do chamado jogo do bicho

N. 7.390. — Relatados e discutidos
estes autos em que são recorrentes os
pacientes João Alves Pinto e Joaquim
Gestão e recorrido o Dr. juiz de direito
da 3' Vara Criminal.

Accordam negar provimento ao re-
curso e confirmar a decisão recorrida,

•que se funda em direito e na prova dos
autos. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal. 11 de ju-
lho de 1921. — II.. do Espirito Santo,

— Pedro Mibielli, relator. — G. Na-
- André Cavaleanti. — Pedro dos

Santos. — &meneando de Barros.
Viveiros de Castro. — E. Li,i. — Mu-
niz Barreto. —	 Ramos. — Godo-
feedo

_Despacho do Dr. juiz de direito do 3'
Vaia Criminal do District() Federal

Vistos etc. Foi impetrado a presente
ordem do habeas-corpus preventiva uni
favor do Joaquim (tostão o João Alves
Pinto, allegando-se que os Pacientes

N. 7.403 — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos do Estado do Rio
Grande do Sul, em que o paciento Ac-
eacio Corrêa requer originariamento ao
Supremo Tribunal Federal unia Ordem
de habeas-corpus, allegando que está
preso lia seis mezes, por haver sido
condemnado em processo nullo. contra
a prova dos autos e pot. sentença con-
traria ao texto expresso da lei penal-
aceérdam não conhecer do podido, por
ser ori,ginario, o constituir objecto de
revisão, que se acha no Tribunal e tem
o n. 1.881, segundo allega o proprio pa-
ciente, a quem condemnam nas custas.

fio de laneiro, 11 de julho de 1921.
11. do Espirito Santo, p. — &menean-
do de Barros, relator. — GoiloPedo
Cunha. — Le011i Ramos. — E. Lins —
Muni: Barreto. — Pedro dos St171lOS.-1
Pedro — Viveiros de Castro.
— André Cavalcanti. — G. Natal.

11.1REAS-CORPL5

IS tiO con slit ao constrangimento
remediarei por .ria de habeas-corpus,
a sujeição ik um sargento da Força Po-
licial estadoal o conselho de disciplina
por ter commellido uma falta disci-
plimm.
N. 7.2e3 — Relatado s, e (bsentillos (is-

Ii	 nain. th! Taci:1'z ° de habeas7corpus

Cruz, (leites consta que o paciente foi de-
nunciado em 9 de agosto de 1918 comoI ncu rso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal por lesão corporea praticada em
10 do junho do mesmo anno. Foi con-
e:rimado em 17 da dezembro de 1919 a
sete e meio !nozes de prisão celltdar. Es-
tando foragido, foi preso em 26 do ju-
nho de 1920 e, appellando da sentença
condetnnatoria, foi ella confirmada por
accórdani de 17 de janeiro de 1t21.

Isto posto, e,
Considerando que ao tempo da conde-

ninação já havia decorrido mais de um
sumo da (lata da consummação do deli-
do, e por isso eslava Prescripla a acção
penal nos termos do id. 83 do Corligo
enal e de conformidade .iom a intelli-

s,encia que o Supremo Tribunal (1.1, ao
sitado artigo 85 em numerosos aecior-
nãos.

O Suprsino Tribunal Federal concede
a ordem impetrado visto já estar pre.
seripla a acção penal ao tempo da coo-,
denitiação. Custas ex-causo. Sitprenid
Tribunal Federal. 1 de agasto. de 1021..
— II. do Espirito Santo, P. — Pedro

relalur. — G. Natal, V e iic i do.
— André Cavaleanti. — Sebastião
Lacerda. — Pedro dos Sonho.'. —
los do Castro. — Ileridemr(ii1(1,) de fler.,
res, venei(to	 Não c,.;fava pres, siiita a

IIABEAS-COltPeg
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Alieeão penal, quando foi proferida a sen-
t•nea candenmatoria, visto como o facto
craninosn foi praticado a 9 de junho de
1918 o o oaciento foi condeninatio a sete
rnezes o 15 dias de prisão cellular a 17
de novembro de 1919. Só prescreve em
vm anuo a condeinnaeão que irnpuzer
pena resir:ctiva da liberdade por tempo
á ão excedente de seis mezes.

Desde que a condemnafão exceda desse
yrazo, mas não exceda de dous annos,
forno na hypothese. a pre .,crip.:ão é de
(meti .° aniles, por força do alinea pri-

enrnbinada com a alinea segunda
Ao artigo 85 do C,edigo Penal. — Lconi

• Bonws. — Godofredo Cunha, vencido.,
•31uniz Barreto, vencido.

ITABEAS-CORPU8

Declam-so prescripta era um «ano
pena reslfictiva da liberdade por es-
paço de sete meus e 15 dias. Intelli-
geocia do art. 85, alineas 1 e 2 do Co. •
dica Penda

N. 7 415 — Vistos e relatados este
autos de recluso de Mens .-miais ein
que é eae.ente José de Caraaa,,o Junior
e reeaccento Dr. Adolpho Bergamini:

Acordam. por empate, *coneeder-se a
ininetrada ordem em favor do mesmo
paciente, pagas as custas na firma da
lei.

Stipremo Tribunal Federal. 1 de noa-
to de 1921. — a do Espirito Santo, P.

	

Caraleanii,	 --
ncWi de Bcp. tos. vencido. Dois foram
os :undamentos do pedido de hubeas-
ccrpus: 1 0. nullidade do accdrdão na
;is 'amara. assignado pelo desembarga-
dor Maeliado Guitearães. apesar de ter
sido a deliuncia offerecida por seu fi-
lho como reoreseiaante tio Miir ,terio
Publico; 20, prescripção da acção, ao
tempo e.ri que foi proferido o publindo

.0 ac.-aelan mie confirmou a sentenea
conduonatoria.

Nenhum i,e.sses fundamentos tem pro-
refienc • a. Quanto ao primeiro, aliás re-
jeitadn uh) Tribuna!, norque o desem-
bote adm. Machado Guimarães assignou
o atielb .ilão por equivoco, tanto que
não to non narte no itileamenio, em o
qual se der'arnu iinnedicio. como exeu-
beree : einente ficou pravado pe:a infor-
niaeão prestada pelo presidente da 3*
Camara..

Qaanto ao segundo fundamento, por-
que o eatiente foi cmuleinnado a seio
mezcs e nuinze dias de prisão ceiluler,
gréo mecho do art. 303 do Codige Pe-
nal. por facto praticado em 22 de de-
zemtwo de 1919. 	 •

Ora, tendo sido o accórdão que con-
filmou a sedtença rendemnatoria pro-
ferio& a 28 de maio de 192t e publicado
a 22. de ,;unlio seguinte, não deccrreu o
Tirar° de quatro. aniles, que e o neces,ario
para a preseripção, quando a condem-
nação excèder de seis meies e não fôr
excedente do dous fumos (art. 85, ali-
neas 1 e 2 do Codigo Penal). A prosai-
lição de uni anno é sémente para o caso
de pão exceder de seis mezes a condem-

- Sebastião de Lacerda. — Leo-
ni RUM EIS. — Viveiros de Castro. — G.
iVatal, vencido. — Godofredo Cunha,
vencido. — e. Lins, vencido, altentoe-

kn ftr'dame7nto@ já varias vezes mostos.

HABEAB-CORPUS

,Sej& volUntario ou neeessario ?• deposi-
to, o depositario que o não restituir,
quando exigido, serd compellido a fa-
zel-o, mediante prisão não excedente a
um anuo, c a regareir os prejuízos.

A prisão do depositario infiel não cot-
lide com o disposto no art. 331 do Co-
digo Penal, pois o que estatúe esse
artigo é uma regra de direito, anato-
ga á (pie se continha nos uris. 116 e 117
do Cod. Criminal de 1830, anterior ao
Cod. Com , e ao Reg. n. 737, de 25 de
novembro de 4850.
N. 7.440 — Vistos, relatados c dis-

cutidos estes autos da recurso de ha-
beas-corpus em que é recorrente For-.
tunato Silva e recorrido o Tribunal de
Justiça do Estado do Pernambuco, ve-
rifica-se que a especie é a seguinte:

O bacharel Nyln Dornellas Camara
impetrou ao Superior Tribunal de Justi-
ça de Estado de Pernambuco uma or-
dem do habeas-corptis preventivo em
favor de Fortunato Silva, commercian-
le que se acha ameaçado em_sua liber-
dade, em virtude do uespacho do juiz do
direito da 2` Vara do Commercio de Re-
cife, ordenando sua prisão, na acção de
deno:yito que lho movo The American
Mercantile Bank of Brasil.

Allegnu que desse despacho já aggrae
vara para aquelle Tribunal que lhe ne-
gou peovimento, sob o fundamento de
não esiar derogada, pelo art. 410, em-
binado coro o art. 331, n. 2 do Codigo
Penal a prisão do depositario infiel es-
tabelecida pelas leis anteriores.

O Tribunal recorrido, depois de ou-
vir o juiz que ordenara a prisão, consi-
derou-se impedido para conhecer do
pedalo e sobre elle resolver porque, ten-
do confirmado o despache daquelle juiz,
deu causa ao constrangimento de que se
queixa o paciente e não pôde ser juiz
do seu proprio acto.

Dessa decisão é que foi interposto n
presente recurso com as razões de fls.

Isto posto,
Accorclam dar provimento ao recurso

para conhecer do pedido e, conhecendo,
negar a ordem imeetrada, por ser 1 -sial
o con s trangimento de coe se diz amei-
çado o paciente. Este Egregio Tribunal,
em varies accordãos, tem decidido (1.110
a prisão do depositado infiel não
de com o diSposto no art. 331, do Coli-
go Penal pois n que estatue este artigo
e urna regra do direito. analoga mie
se continha nos arts. 146 o 147, do Co-:
digo Criminal de 1830, anterior ao Co-
uigo Connuercial e ao regulamento nue
mero 737, de 25 de novembro de 1850.

actualmente, não podo ser posto em
duvida que n depositario infiel está su-
jeito á prisão.

O art. 1.287 do Codigo Civil é ex-
presso. Dispõe cite:

eSeja voluntario ou necessario o de-
posito, o depositario que o n5o restituir,
quando exigido, será compellido a fa-
zei-o, mediante prisão não excedente a
um anno, e a resarcir os prejuizosa..,
Custas pelo paciente.

Supremo Tribunal Federal, 1 de agos-
to de 1921. — André Cavalcanti, Vice-
Presidente. — Leoni liamos, relator. —
Ilermenegildo de Barros. — Sebastião
de Lacerda. — Pedro dos Santos. --
Muni: Barreto. — E. Lins. •!-- Viveiros
de Castro. — Pedro Mibielli, --e
gar,	 Godorredo Cunhck

HASEAS-CORPU9

E' de doze anuo: a prescripçao da acçao,
quando o niox¡mo da pena /Or de oito,
annos de prisão.

Conta-,se o p•cuo para a preseripção da
data da pronuncia, c não da sustenta-
ção desta.
N. 7.523 —• Vistos, relatados e dis-

cutidos estes .autos do Estado da Bahia.
José Henrique de Aguiar fui denun-

riado como. incurso no art. 12 da lei
n. 1.785, do 28 de novembro de 101,
por haver, no primiiino do anuo do
1908, introduzido na circulação moeda
falsa, como authentica.

Pronunciado ao 25 de maio de 1909,
foi a pronuncia sustentada a 24 . de
agosto do mesmo anuo.

A 3 de junho de 1921, o advogado
Thomaz Paes Barreto requereu em fa-
vor deito uma ordem do habeas-corpus,
allegando prescripção da acção pelo de-
curso de doze annos, contados da data
da pronuncia.

O juiz seccional da Bebia denegou
ordem requerida, considerando: que
art. 12 da lei n. 1.785, de 1907, esta-
belece a pena de prisão celular por qua-
tro a doze annos; que prescreve em 16
olmos a condemnação que impuzer perla
restrictiva da liberdade por tempo de
doze annos • que, tendo sido pronun-
ciado o paciente a 24 de agosto de 1909,
eó a 24 de agosto .de 1921 estaria com-
pleto o lapso de doze antros para a
preseripção, sem levar em linha de con-
ta que o paciente foi preso a 10 do
abril de 1920. tendo conseguido evadir-
se á noite desse niesino

O impetrante recorreu para o Supre-
mo Tribunal Federal, allegando que o
maxime de pena do artigo em que foi
prenunciado o paciente é de oito armee,
sendo, poi tanto, de doze atem a pre-
scripção da acção, que começou a correr
da data da pronuncia e não da susten-
tacão desta.

O maximo da pena estabelecido no ar-
tigo 12 da lei n. 1.785, de 28 de novem-
bro de 1907, não é de oito antros, como
allega o recorrente, mas de doze. eon-
forme considerou a decisão recorrida.

Entretanto, é do oito aniles, com re-
dileção ainda de uma sexta parte, o ma-
ximo da pena estabelecido, para o cri-
me de que se trata, no art. 10 da lei
n. 2.110, de 30 de setembro de 1909,
que revogou exairessiiiiiedte a lei nu-
mero 1.785, de 28 de novembro de 1907.

E corno é de doze amuos a prescripeão
da acção, quando o maxinio da pena fôr
de oito atines de prisão, está realmen-
te prescripla a acção pelo decurso de
doze annos, contados da pronuncia, de-
cretada a 25 de maio de 1900, até 3 da
junho de 141, data do requerimento de
habeas-corpus.

O prazo deve ser contado da data da
pronuncia e não da sustentação desta a
24 de agosto de 1900. porque a prescri-
pção interrompe-se pela pronuncia, que
tem por effeito immediato a prisão, em-
bora não esteja sustentaua.

Acordarn,pelo exposto, aar provimen-
to ao recurso para conceder a ordem de
leabeas-eorpus; pagas as custas ex-
Causa.

Rio de Janeiro, 15 de agosto do 1921.
— II. do Espirito Santo, Presidente. --,,
Hermencgildo de Barros, — E.:
Lins. — G. Natal. — Sebastulo de La...
cerda.	 André Cavalcanti.	 Pedro
dos Santos.	 Leoni Ramosa. 9-- Peted

— Munis Barreto, tac aedo..
frcdo ct!±tha.
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HATICAS-COnIX*3

O habeas-cereue não é meio idOliai gtirts
garantir o exercício de um mandato..
de que o paciente se diz investido, scmt
V provar, para promover um proccssd.:
jirdiciario, c não se tratando de tini di-.
reito certo e liquido, nem se tcna5
provedo que o exercicio desse direiNj
'esteja condicionado pelo da liberdad%
de ir e vir, e que esta se encontre na:
iponinencia de uma coação na teali- 1

zação dari uclle exerciciou

N. 8.136. — Vistos e relatados Os au-s,
Los de recurso de habeas-corpus, em mio
ó paciente, impetrante e recorrente o lll'.
Amadeu Il. Teixeira do Siqueira e re=i
corrido o Tribunal da Relação do Edfá-§'
do de Minas Geraes:	 `.

Considerando que o paciento rcquereii:
uma ordem do habeas-corpus. para quo'l
não seja impedido do exercido' sagrado:
o legal do manciat,e de que está _investi-:,
do por D. Rita de Lima Lousada, mão,
de naymundo Lousada, para processn!
Claudiauo Drurnond, assassino do filho dal'
mesma senhora" — '• e que o Tribunal'
do Estado (Camara Criminal) negou a'
ordem, por não ser caso do habeas-cor-;
pus, não Se tratando da ameaça de uni.
direito certo e liquido, nem se tendo
provado que o exercido desse direito es-
teja condicionado pelo da liberdade dei
ir e vir e que esta se encontre na Inuniztl
nencia do uma coacção na realização cid.
mielle exemicio;•	 .	 .

Considerando que o paciente não exhf-i
biu procuração da mãe da victima para;
ser admittido no processo da formaçã'3.
da culpa já instaurado com o recebimen-
to da denuncia e expedição do man-dado
de prisão preventiva;

Considerando que do despacho do juiz
municipal, recusando-lho licença para,
funccionar no processo criminal coiro'
auxiliar da accusaeão cabe o recurso ei'•
dina'rio;	

1

Accórdain nee"ale provimento no re'-,
curso para Continuar a decisão re.coree
rida, que consulta a jurisprudencia do
Supremo Tribunal Federai, pagas.
custas cx-causa.,

supremo Tribunal Federal, H do ..a.!j
nein) de 1922. — André Cava4canti, V-41
P. — Godofredo Cunha, relator. — G
Natal. — 'Sebastião de Lacerda. —
Lins. — Pedro Mibi edli. — Viveiros rl
Castro. — Pedro dos SantoS.. 	 Herm
negildo de Barros. -- Leoni Rani
Muni: Barreto. — Atfr:edO hW o

n. 1, bil

▪

 tra b, da lei n. 2.321, do
de dezembro de 1910, se baseou no
poimento do uma só testemunha da aé•
citação o não attendeu á prova da dri
fesa que foi completa, accordam indetj.%
ferir o pedido, porque toda a materiN
exposta nele impetrante não pddo
examinada em processo do habcas-c6r:.'
2nrs. Custas cx-causa.

Supremo Tribunal Federal, H dó de-
zembro do 1921. — André Cavateanti,'
V. P.. — Sebastião de Lacerda, relator:,1

E. Uns. — Hermenegildo de Bar--;
ros.	 Godofredo Cunha. — Pedro do-89
Santos. — Pedro Mibielli.	 Viveiros

--de Castro. — Leóni Ramos. —
Pinto. — G. Natal. — Muniz Rarrctiitt

TIABBA9460firt§•
1.7.reStr'ea,, ncio em um anna,

quatro, a condemnação ti pena exce-
dente de scis tnezes e não excedente,
de dous annOS

N. 7.610. — Vistos, relatados e dis-
étitidos estes autos da Capital Federal,
tm que o advogado Frederico Sussekim
requer ao Supremo Tribunal Federal
uma ordem do habeas-corpus em favor
de Bento Augusto Teixeira, allegando
prescripção do um armo, no caso de con-
()em p aca°, pela 38 Camara da arte do
'Appellação, no gráo médio do art. 303
do Cod. Penal, accordam nesear a ordem
requerida.

Prescreve em um anuo a corklernna-
cão que impuzer pena reetrictiça da li-
berdade por tempo não excedente de
seis mezes, e em quatro annos a con-
dernnação • que irnpuzer pena de igual
fiatureza por tempo do dous annos
e 2' alínea do art. 85 do Cod. Penal).

Ora, o paciente foi condernnado a se-
te niezes e quinze dias de prisão, pena
excedente de seis meses. Logo, a pre-
scripco não é de um anno, mas de qua-
tro, pois se anplica ao caso a segunda
e não a primeira alinca dó art. 85 do
1Cod. Penal.

Assim decidindo, condemnam nas
Custas o advogado impeft.ante.

iUo de Janeiro, 22 de agosto da 1921.,
's-s- H. do Espirito Santo, P. — Benne-
Xlegilclo de Barros, designado para redi.
siar . o accordão. — E. Lins. — André
Cavalcanti. Leoni Ramos, vencido.,
— G. Natal. — Pedro dos Santos, ven-
didp . — Pedro 3libielli, vencido.	 Vi-
smieivOs de Castro, vencido .	 Munia
'Dar.).cf o

VABFAS-nOnP1:5

k'aeonies3e por meio de liabeas-corPuti
', o exercício de tema funcção publica,
\quando  é certo, liquido' e incon?csta-
jvcl o direito do paciente. Confirmou-
se a decisão recorrida que concedeu
babeas-cornus ao paciente para, na
qualidade de camarista, eleito, reco-4

;tr.heeido e empossado, Pairar no edifi.
do do Paço Municipal e ala exercer..
as fancçries inhererites ao seu man.*
dato, indevidamente cassado pela C.
'nora Mtozicipal.

7.619. — Vistos, expostos e dis.
eutidos estes autos de recurso interposm

ex-officio, do deenacho pelo miai o
Juiz Federal do Estado do Paren,i con-
cedeu a ordem de habeas-corous impe-
trada, em seu favor, nor Attilin Paler-
mo nara que, na qualidade de Camaris.
ta do Municipio de Ponta Grossa, eleito,
reconhec i do e empossado desde 20 de
setembro de 1920 para o quatriennio de
1Ce0 a 1924, possa, livre de qual,nier
ceacção; entrar no odificio rio Paço Mu-
nicipal e a.:ii exercer as funceões inbe-
rentes ao seu mandato até a sua termi-
nação ou perda do mesmo pelos meios
_regulares, v gto ter sido cassado aeu
mandato pela Camara Municipal em sua
sessão de 13 de junho ultimo, sob o fal-
so pretexto de se haver mudado o pa-
ciente para a capital do Estado, e

Considerando que, com Os documen.
Los com que inetrulu seu pedido, • pa-
ciente provou plenaknente que nunca
deixou de residir no municipio de Pon-
ta (trufa. que sempre tem compareci-
do .jta sessões da Camara, não tendo fale
tado einão	 que se realizou em 13 de
ittui/D j,iljJ1no, 	 PPAIN-0 juMitgo:

Considerando cid a ses.sã.o, em que a
Camara costeio o nindato do paciente,
foi realizada com flagrante violb‘490 da
lei do erganização municipal:

Assim é que, como se vè das actas de
fl. '41, apezar do art. 41 da consolida-
ção (tas leis municipaes dispor, de me.
do clarissimo, qtie só Podem ser convo-
cados supnlentes de camaristas quan-
do por falta do numero, per treno dia3
successivos, a Camara se não puder re-
unir em sess6e3 ordinarias ou extraor.
dinarias; o Presjdente da Camara, não,
obstante haver' numero legal de camas.
ristes presente3 za sessão de 13 de junho,
'fez com que nella Ornassem parto sup-
plentes de sua pareakaliciade, convocatoe
contra a expresSa disposição de lei o,
que influiram cora seus votos para a
deliberaeão contra a qual reclama o pa-
ciente;

Aceordarn negar provimento ao recur-
so para coniirmar a decisão recorrida-
Custas, ex-causa.,

Supremo Tribuna) Federal, 5 de se.
tenibro de 1921. — H. do Espirito San- .
to, P.	 Leoa Ramos, relator.
veiros de Castro. — André Cavalcanti.
— E. Lins. — llermcnegildo de Barros,
vencido por não ser case do habea.s-
corpus. — G. Natal. — Godofredo
Cunha, vencido, de conformidade com
Os meus votos anteriores em casos ana-
logos (Const.. arts. Ti o decreto nu-
mero 8.3, de 1650, artigo 47). —
Barreto.,	 •-

uAnt\s-ãor.rt.:4	
-•

Consiiinént isençães para o -s-ei'viço
litar, em tempo de paz., ser o paciento
rasado antes de 19À1 e o arnico arri-
mo de sua familia.

N. 7.086. — Vistos e relatados "e-stes
autos de recurso necessario interposto
pelo juiz federal do Estado do Espirito
Santo da sua decisão, concedendo a or-
dem de habeas-corpus impetrada pelo
advogado lioseiussko Leão, em favor do
sorteado João Elias Colnago, para
tal-o do servico militar "em tempo de
paz;

Accordam negar provimento ao re-
curso para confirmar a decisão recorri-
da, porquanto, com os documentos comn
que foi instruido o pedido, ficou plena-
mente provado que o paciente é casado
desde o anno de 1919, tem uma filh5
e é o .unico arrimo do sua familiar

Supremo Tribunal Federal, 19 de net-
xembro de 1921. — André Cavakanti,
V. P. — Leoa Ramos, relator. — Se-
bastião de Lacerda. — E. Lins. .-- Her',
menegildb de BarrOs. — Viveiros de
Castro. — Pedro Mibielli. — G. Natal.
— Pedro dos Santos. — Alpedo Pittto.,
— Barreto:

IIADEAS-COltreã	 •

Indefere-FÉ o pedido qw veag 'sobre'
materia que não p6de sçr (laminaria
em processo de habeas-corpus.

N. 8.096. P.elatados e discutidos e.Z.e.$
autos de habeas-corpus,requerido origis
nariainente pelo advogado Arthur Godi-
nho, em favor de Antonio Apparicio Au-
gusto, sob a allegação de que a sebtouça
do juiz da 3 Preteria Criminal, ~rir-
macia pelo ~ira") da 3' Camara da
te do Appellacão, coudemnando paciente
á deus metes de prido celljdat. e ^mul-
ta de 5009. ECOO MiDirno d6 art. 31 4'.
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MiCIAco•
Que constitue o crime	 conteobando

. é eu.itutz, no tudo ou em porte, o p
mento de direitos e impostos es.abe-
tecido° sobre a entrada, 	 leitla C coo-
ãtt? , ,) de mereatiorms por titto:,,uer
puma, fklludjr ou eldrundur esse puja•
ineutb,

Em face do art. 630, o. I, da Nova Con-
subdaão das Leis das Alfaiate :os e da
Jurgprudericia do Serpeemo Telbeimil,
a oP.ettoistant ta dc lon 2nd,ota,,o
'PM( yUei Jr . 	YCU oodcr
neelnwa de p, O'.Ci(C?trig estran9ei)a,
porárj Só nii0 justil;Pu bem recria
fita dede via cont..utanalo. 1 ara que a
opprehensdo v deirnção do itidiridaa
cous.,ant ser legiti;e,,v, é mister ou,'
verikiqu,eta. em flagrante, no (rio da
de, CU, na, deson('asque, OU	 e
eu, o)talquer ;moto e It /MAI, re-
parU,..iies por Onde I r iam (.? Lro,ilae
a 2.p.reodoria ou em arta s ve -P., ,tro c
eon(Ánsto ao seu chilay .'ple on(1, ,sein-
ba, que,• ou peusayem. em virtude cic
p1it1ição	 crumor rrblico.
N. 454 — Vis'o g, expostos e d oaniti-

*doa e z,r.e-, antr. : de recurso er:nonat in-
terposto roi:o Procurador da n , ,,ubi 'ca
• scre5o .de Peroatoltuco, ia (',eiz.Fu.
juiz felietw, e mitir: inativa On

'pelo miai o !ui/ soilstit tio	 irrh-
j)roeetiente a dre . /r)- ;a no nrore,;(,
insta inaon enntra Jorge Palat • nik. coto
joeroao., no a rt . 2.1;5'o Codi g o Peoal;

Conatdorando neP n t ypn i . ) ¡ d l, é ac-
cusado do fPr trazi iri r.,:wrjr,tr,R.ilente,
da Eoropa ne ra o Perito, ia. a ccrlea.a
conteru-to brithantr:. e outras p...tra- :e-
ciosas. ei.n ter feito. em teolon a- de-
ciai:ações	necess or • a s .	 orptenteroiendo
assim &fraudar o oa geiren t o devido;

cor-i s : dr-ando oue no enrice:In do ar-
voro ?Ga dn ermli?.n Penal, na parte ap-
tplieavel á eso^e • e. O eme (o-ui:titio' o
crime de 0-, ri rafrivio é (:vitar on todo

oou em norte o oaramento de dire it os O
itIlDn .911 ec: r'n; sobro a onfrnriR.
Sa.li ; do e eorisomn de iop readoria s e Mn'

nIn d r) illudir ou dofeaudar rase
va,,ror.(altro

Coride r ando, enti ado) . o i ro ara faro
do art. a30, n. 1 d g Nova Coro.a1i(1,•ão
da g 1. ,eia das Alf:aci, e). o da	 u-
liPi g /	 )4, F k re2 ; ( 1	 .941,	 circion.
atan nfa de- um jp,Ii traii-ugrho- ern
seu poder mereado-ot . paloma d.., p.A..
epapoota as ; ran g .nra..rair si s4 não jos-
titica nino feN ela piatica do um contra-
bando

Pai'aCrUP a som ehen são e detenc q n do
ind'ai dua rri ss am ser leCtit.laz. p l c fa-
ce da x	f‘ceaos, é mister oito so vc
fiquem pni flg arante, no ac t o da dr--
carg a.	 do se -oli g l('ne flfl PInt)nrItip
Qualooe • pon t o littoral, nas renarts-
por norte l enha de tranzdar a ropreadn..
ria, au- oo) an t o k o eressivo II continon ao
seu Pmhã4uu p. ou desembarmie, nu pas-
aaaem. esl virtude do perseguição ou
clamo nwhtico:

congutAgando ano no caso em apreço,
'o que se apura é que o recorrido fo , de-
tido e suo ba2am app a lora..
do do vaio ir et» que violava, antes ia
franquearia O de‘eirliarapre doa. pa.sasoo_
ros e oem que houvesse prat i cado um só
acto que conslituisse, slauer, começo de
exeoução de crime de contrabando;

Creisidorandn que o recorrido, como
*traz arde documento de lis, 91. togo
!apõe o sou embarque, declarou. por es-
orbito, arra trazia consigo mercaioriaa
sujoitzo ao paramento de d i re P o z, em-
hora .1r,p a3 !movesse especificado:

cna,..ii-ta,ando	 coo) a !Ii-tif;r'?Çriet•
de f4-̀ •	 nit nUal deptizeram testeom-
'obus zonçOutida.s	 dignas de fé, latia

como o 1° tonenie do Exercito Gui-
lherme Paraen se e o negr.cianie Vicior
Farani, s.ocio de uma reputada casa de
,j003 desta capital, provou o recorrida
(toe. (Imante a o:agent, mostrou a alguns
passageiros a carteira conténdo as pias
apprehendidas e inanife-tando-lhes o
receio de soffrer algum embaraço no de-
sembarque no porto do Recife, visto não
ter, nas suas declarações, mencionado as
me.smas jo i as, enes o tranquillisaram
informando-lho quo novas declarações
poderiam ser feitas na occasião do
de.sembarque;

Con s ideranio que é intuitivo que si o
recorroto tivesse em vista passar um
contric)ando, longe de rro-luar a carteira
dii j-nas que roinsigo trazia, teria o cui-
dado de occultal -a;

CoNz iderondo, fino ! mente, que tendo
sido proce gaudo ad.diolstralivamen t e e
corie . onado o recoit iro. pelo inspector
da A t rai-p i po:e á perda das raoreadoe aa
aporeliondolas e á multa de 50 % sobre.o
res t ier;i)t) valor. reeorreo pa ra O mins-
trai da Fazenda. oura di erbrdn com o
parerer do respectivo con selho, deu pro-
v 00 0roo ao recurso. entoo e viS dos do-
cutorotos do fl s . 138 e 139:

Ar:cordato negar provimento ao re-
cur so para confirmar a decisão recor-
rida.

Supremo Tr ibunal Federal, 28 de de-
zembro do 19?1. — Andril Cavalcanti,
V. -. Leoni — Iler-
vteneoildo de Darem. . — Sebastião de
Lort . rda. -- Pedro Mibielli. — Viveiro
de Castro. — G. Noiat.	 Gudõry.,..do

— Utiniz Boi crio.	 A1ii•Cd0
Pinto. —	 Lins. — Fui presente, A.
Pires e 41buquerqUe.

nrcunso CMINTNAL

Ndn é crime de peculato tfri ¡nide) 110 ar-
tigo 4' combinado com o art. 4' da rei
n: 2.110 0 10 (1 0 de onn,'•e,11)-xr 0 11.m.
ceionarjo dos cor..eiris de carta simu la-
damente s rt S em valor, oue não
teoho sido PnUrque d rei" ".ç,,"." • a
ser reme:tida ao seu destino, mas de
• io alie It.; atri	 ("em/	 tom s ci. es-
tro sing u'ado, por eompooheiy o g da-

fourci~rid. do í' v
te

•

 r:ficar si este seria capaz de sub-
i,.,, ..0e de,,,onstrar, por esta Walat
Qte' era elle o autor de raq ori,,R. que
violoon occorrendo va repartição.

N. 460 — Vistos, rela t ados e diceUii.
do s e st es. netos da Ca p ital Fedeial. en-
tre ri -p rocurador seccional, como recor-
ro n 'e e entin z Lopes Lel ]. corno recor-
rido, deites consta o seguinte;

Toi or,ndo-se frequen t e o desappareci-
rn e n'o do re g istrados na 6' secção da
SIM li octana Geral dos COrreing
stoo'..:tan d o-se sor antror lo extlaiin o
Cai it' i rt , de soaunda Classe, Carlos Lo..
pos Leal. cr.m # • \P-ririo na mes mo '°-
ceão. n g seus companheiros de trabalho,
0-wahlo de Sá e 1.),,,a..,0 Pinto Mon t ei -o,
do areôrdo com o clio fe da seeeão,
cio 1 . £éclo, tratavam de verificar si a
suspeita seria confirmada.

Para isso g inui l aram a existem:ia de
unia carta registrada. sem valor decla-
rado, na qual col'oearain ires cedu:as,
de um mil reis cada uma, e a endereea-
rant á firma 1.au.soce & Comp.. á - ua
da Assembléa n. 45, tendo prOriamente
tomado nota dos numeros e séries das
cedulas.

Em Vez, porém, de eollocarom o re-
g n dipdo no es(oi o 'nho do goiclod n. 17,
que contrebendia a rua da Assenibléa,
aquciles itioccjourioz, o concçarn na

guidet n. 27, pai . a que o suspoitedo. lhe
dr.---e o legar conveniente, logo CjUe
ceolrecesse o engano..
- Em dado momento, 3.erificou-eo que
registrado desapparecéra.
• Ledo o facto ao conhecimonto do di-
3ector geral dos Correios, este officiott
ao delegado de policia, a quem requisi-
tou a detenção de Carlos Leal o a verifj.
cação de estar ou não em seu poder uma
carta dirigida a Lawrence & Comp.,
contendo ires cedidas do um mil falis
cada uma com os numeros, séries e ca.,
tampa que indicou.

Realizada a dilligeneia, foram encon-
tradas em poder de Carlos Leal precisa-
mente as ires eedulas com as especifica.
Ções designadas.

Em vista dis so, o procurador criminal
o denunciou conto incluso no ar!. 1.,
latira a, combinado com o art. 4°, da
lei n. 2.110.

• O juiz substituto julgou improcerlonto
a denuncia e o juiz seccional confir.,,ou
a decisão, da qual foi interposto o ore-
Bente recurso.

O art. 1° da lei citada pune o fon-
ccionario publico que subtrahir, disua-
h i r ou emir: p olir que ootrem subtraia eu
di s traia dinheiros, documentos, latidos
de credito. ettritos, generns e anae-orrer
outros documentos bens moveis plibli-
em: ou particulares, dos quais tenha 3
guarda, n depo s ito 9 ar r OrP rineãO ou ad-
ministração em razão de seu cargo.

O art. 48 tombem considera criminoso
o funceionario publico que, n5o tendo a
guarda, o delon g ar), a arrneadaelia nu a
aoroinistração da cousa auldrahida ou
distiahida. .oertença á repartierm em
CiO n a mesma cousa se achava, ou dis-
ponha, em razão de seu cargo, de facili-
dade do ingresso na repartição.

Está provado á evidencia que o recor-
rido se apoderou dos ires mil réis a que
se allo d iu e por essa iinprobidad e foi
dem i ttido. a bem do servieo publico,
como incu rso no n. 11, do art...505 do
regulamento postal de 16 de março do
19?-1. seg undo informa cr director dos
Correios a fl. 45.

O facto, porém, não chegou a assumir
taeacter criminoso, desde que não se
trata de reg istrado que tives se sido cn-
tieguo ã repartição dn!. Correios. p ia-, de
uma simulação do registrado, tend o por
fim se verif i c.ar si o recorr i do era ou
não o anior de subtracções, que vomarn
()ocorrendo na t raição em que elle exer-
cia a s s oas funeçõeg.

Accordarn, pelo exposto, negar p rovi-
mento ao recurso o con firmar a decisão
recorrida; pagas as custas na fórina da
lei.

Rio de Janeiro, 26 do abril de 1922.
— 11. do P' pinto Santo, 1'. — lirrmene-
gado de Barros. rei :ator. - Sé:boato-1 0 de
Lacerda, — André Coralcanli.	 E.,	 •
Lin — Gnd( tredo Cur is o. 	G. Natal..

Lanai Natos. —	 de Castro.,
— Nitro do , Santos.. — ftlu .ilz Barreto.
— Alf . "do Pinto. — Fui nre.sente, A. Pi-
res c Albuquerque.

PEDIDO Da EXTRADICÃO

Co»cede-se a extradição por harerenj
sido cumprklas as fornta t idades pre-
so:in t /Is na lei n. 2.416, de 28 de junho
de 4911
N. 32 — Relatados e discutidos o9

presomeg autos, ace.criam em com.e.--
der a extrad i eão de I Pnnel de Soaza
caivet de Ma g alhães, porquan t o, corno

Ve..t dos der. umentos quo oçojr.pantlans



•e?'

uns ..;:pj22..;522.2.:.
deme~,

pedialo da Embaixada do Portugal!,
`formulado com observancia das forma-
lidades prescriptas na lei n. 2.1G, cio
-28 do junho de 1911, o extraditando foi
pronunciado, por despacho do juiz da

, direito do 4° juizo de lnvostigacão Cri-
minal da Comarca de ListAa como in-
curso tio crime Je npropriação iode-
Mia, de que trata rr art. A53 do (lucilo
Pulai Portuguez, punido com 2 a 3 an-

os de prisão. segundo o art. 4t1 ti. 4
do mesmo Codigo; e não se verificar na
especie, nenhinnia dois excapções pre-
vistas no art. 2 da citada lei n. 2.416
de 1911.

- Supremo Tribunal Federal, 28 de ja-
neiro de 192?. —`André Cacutennii, V.,
P. — Sebastáio de Lacerda, relator.
E. Lins. — Llermencgiltia de Balé-os.--

•G. Aattif. — Pedro — Leoa
Ramos. — Pedro das Santos. — Muniz
Barreto. — Viveiros dc Castro. — Ga-
do! recto Cunha. — Alfredo Pinto.:

REvia,So (=NAL
ilegeilamise os endrargos para oue sulim

sista por seus fundamentos o accon.
dant embargado
N. 1..83G — Relatados e discutidlos

" estes autos de reVi srt0 criminal, accor-
dam em regeitar os embargos de folhas
40-02., vpostos por Eugenio Rooca,
confirmando, portanto, o accordarn deio-
lhas 31 que julgou improcedente o pedi.,
do de revisão.

Supremo Tribunal Federal, 10 de ou-
tubro de 1921. — André.';ovale.cuiti, V.
P. — Sebastião de Lacerda, relator.
E. Lins. — Leonio Ramos. — G. Na-
tal. — Pedro J,JiblcW. — Viveiros dtg
Castr a . -. Godofredo Cunha. — Alfre-
do Pinto*. -- Bermenegildo de Barros:

Pedro dos Santos. — Fui presente,
A. Piles e Albuquerque.,

navisÃo CnIMINAL	 -

Confirm a-se o despacho que não admiltitt,
por ter sido apresentada Ora do prazo
legal, uma petição relativa d
de prejnizos resultantes de condenina-
ção injusta.
N. 1.812. — Exposta a materia do ag.

gravo de fls. 27-29, interposto por Clau.
dino Francisco Serpa do despacho do Mi-
nistro relator, a fl. 24 v., indeferindo a
petieão do fl. 1G para ser liquidada, nos
presentes autos cio revi s a. ° criminal, a in-
derpnização a que tem direito o agravan-
te, por ter sido proclamada sua innoceu-
eia no accórdam de fls. 12 v. 13, o Su-
premo Tribunal Federal nega provimento

•ao aggravo para confirmar como confir-
ma o retericio despacho.

[tirado. Janeiro. 7 de dezembro do. 1921.,
— André Cavalcanti, V. P. — Sebastião

;e Lacerda, relator. — E. Lias. — Her-
meneando de Barros. — Leonj Ramos. --.
G. Natat. — Pedro 3libielli. — Viveiros
de Castro., Pedro dos Santos. — Muni:
Barreto. — Alfredo Pinto. --Godofredo
Cunha. — Fui presente, A. Pires e Albu-t

ttenue.

Despacho que se refere o accórdam re.
.tra:

Indeferi a petição de fls, 10, porque,
conforme diz o Sr. Ministro Procurador
Geral da Republica. no parecer,de
mesmo que se admitia que a materia da
referida petição pôde ser comprehemlida
no artigo 275 do regimento interno-orela-
tivo a embargos de declaração, não foram
distes Oferecidos dentro do prazo fixado
no artigo 176 do citado regimento. Rio,.

-

	

	 de outubro de 1921.0.. Sebastião de
1.0Certla.

nr.visito ensinam;
Desde que ae provo ano o réo foi inopina-

damente ogaredido, sem que tivesse.
tempo de reflectir c de medir a repulsa,
dere-se consideror inexistente a cir..
cum s tancia aggravan!e da superiorida.
de em armas.	 •
N. 2.238. — Vistos, expostos e discuti-

dos estes autos de revisão criminal, cai
quo peticionado Maximino Gobbi, que,
tendo sido condem:do -a 10 annos o seis
rocies de prisão cellular, grão sub-médio
do art. 291, § 2° do Codigo Penal, pela

•Jury da comarca de Brotas, no Estado de
S. Paulo, por haver praticado o crime de
homici0o, pretende agora que, revisto Q
seu processo, se fie conceda a absolvição,
sob o fiindamento de ter sido praticado'
em legitima defesa propria, o crime que
lhe é altribuido.

Accárclam julgar procedente, em parte,
o pedido ~ente para o fim de reduzir á
pena a seis annos de prisão cellular, grão.
minimo do art. 294, g 2° do Codigo Penal,

E assim julgam, porque, além das cir.
cumstancias attenuantos reconhecidas
pelo Jury, milita ainda a favor do peticio-
nado a do .§ 5° do art. 42 do mesmo en-
digo, isto é, ter precedido aggressão da
parte da victima.-

Ora, desde que o neticionario foi inopi-
nadamente aggredido, sem que tivesse
tempo de, reflectir e de medir a repulsa,
deve-se considerar inexistente a circum-
siando da superioridade em armas,'unica
que o Jury reconheceu contra cite.

Supremo Tribunal Federal, 24 de de-
zembro de 1921. — André Cavalcanti,
V. P. — Leoni Ramos, relator. — E
Lins.. — Sebastião de Lacerda. — G. Na.
tal. — Viveiros de Castro. —Pedro Mi.
MIL — Pedro dos Santos. — Plermenc-
gildo de Barros, — Alfredo Pinto.

Ba; reto. — Fui presente, A. Pires
e Albygucrque.

ameaço CRIMINAI;

Nega-se provimento ao recurso de revi-
são, porquanto, da prova dos autos
verifica-se a •mprocedencia dos fun-
damentos em que se baseou o.pedido.
N. 2.271. — Vistos, expostos o dis-

cutidos estes autos de revisão criminal
em que Pedro Affonso Penna, que se
acha preso na cadeia de Diamantina,
Estado de Minas, em cumprimento da
pena do doze olmos e ires mons de pri-
são collider, grão sub-médio do art. 291
§ 1' do Codigo Penal, n ..n vir tude de re-
dueeão, feita polo Tribunal da !lotação,
da do gráo sub-maximo que lhe foi Uri.:
posta pelo Oury da comarca de Diaman-
tina, e pede a l'bViEãO do seu processa
para ser novainepte subnieLtido ao Jury,
allegando falta de prova da nomeação
do official de justiça que serviu do
porteiro o certificou a incommunicabi-
lidado do Jury e não terem sido respon-
didos os . quesiLos como determinam o ar-
tigo 37,7 do regulamento n. 120, do
1842, e o art. 957 § 4° da Consolidação.
Criminal do Estado de Minas.

.Accordain negar a revisão : pedida,
porquanto, ao contrario do que alleg-a o
peticionado, dos docuimentos com que
foi instruido o pedido, constam a no-
meação e juramento do officiol de jus-
tiça od hoe e que. em virtude de deva-
cito do juiz presidente do Jury; este
voltou á sala secreta para responder de
novo aos quesitos, de -accOrdo com a lei.
Custas pelo peticionado.

Supremo Tribunal Federal, 3 de abril
de 1922. — H. do Espirito Santo, P. —
Lconi llanvos, Relator. — André Cava--
Canil.	 Hermsneaildo de 8‘1%'l_932-,-,

Godofredo Cunha. — Viveiros de Caf..k
Iro. — Pedro dos Santos. — G..A'atalm
— Alfredo Pinto. Munis Barreto., Nyt-i
E. Lins. — Fui 9re:ente, A, Pitu 9,
Albuquerque,

ftEvigio CIUMINAL
Só a condemnação contraria 4 evidenciar

dos autos justifica a revisão do pro-
cesso, e não a condemnação baseada'',
ent prova, que ;100 é robusta, por con-
sistir exclusivamente no dcclaraçãci:i
do offenclido. Si do processo não)
consta o motivo do crime, não se pó-
de reconhecer a ag ravante de. haven;
sido este cont»tctlido por motivo vs..'
provado. •
N. 1.762. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos do revisão do Eata0',
do Rio Grande do Sul.

Antonio . Rodrigues Pedroso,
Antonio Fantia, foi denunciado no ar-
tigo 291 § 1 9 do Codigo Penal, ¡Ar ter,
desfechado em José Machado Schütz una'
tiro, que lhe prodtiziu a morte momen-
tos (epois.

'Pronunciado, foi condernnado a trinta
annos do prisão cellular. Não appellou.,

Requer revisão do processo, allegandO
ter sido injusta condeinnação, oitenta a;
ausencia absoluta de prova de sua cri.
aninalidade..

Sr. ministro procurador geral of.
ficiou a fls. 48.

As provas do processo consistem n031
depoimentos de ires testemunhas inqui-
ridas na phase secreta a de uma gtX
phase publica.	 •

A primeira ouviu dizer por Antoaid.
da Conceição o Maria Joanne Rosa da
Conceição que Scliátz, momento antes
do fallecer, declarara ser o autor da sua
morte o denunciado Fanha.

Antonio da Conceição Confirmou a rd.

Sercnicei lat.A eira testemunha, Vicente Pia-
to, tombem ouviu da vietima a mesma;
declaração (fls. 15 3 16 v.)

A unica testemunha inquirida liai
plias() publica depoz que correu a notja,1
eia de haver o réo commettido o crime:l
considera essa noticia verdadeira, pord
ser o réo de pessimos costumes e pot,
ter ouvido de uma praça, j á fallecido,i
que o réo confessara0 ‘1.,e.4r sido autor dei
aluas mortes 

A prova, como se va. não 6 robusta,
porque assenta eaelusivainente na de-
claração do offendido, pouco antes (I
anorrer, do que o seu offallsOr fiara O
1'150.

Mas /inibem não se pót10 dizer, por,
Aso mesmo, quo a oillt desonaCqn tet113a
sido contraria á evadts'ficia dos autos.

Em todo caso, uma verdade não séi
póde contestar: é inteiramente desco.::
nhecido o motivo do crime e. portanto')
1A° é licito affirmar, corno affirmou
jury, que elle faro cominettido	 mo-
tivo reprovado.

Excluida essa unica aggravrinte, alt:04
da qualificativa do crime no art. 2911,
§ 1°, devia 3 l'é0 ser condemooda nti
gráo médio desse artigo.

Accordam. pelo exposto, doferir
parte o podido de revisão para reduzin
a pena a vinte e um annos de pria'ão!
vollular; pagas a3 custas es-eavsa.,

Rio do Janeiro, 8 de maio de 1922.
H. do Espiriio Santo, P. — UernleneV:
gildo de Barros, ftelator.	 F. Líns...4
André Cavalcana.	 Sebastião de
cerda. — Alfredo Pinto. — Leoni:RT,z.
mos. — G. Natal. -7- Pedro dos Santos'
— Pedro Mibielli. — ' Gottofredo Cunh ..\

Viveiros de Castro. — ral puulajj,
d.  PireLt 4/btequerqu,à_

.DIAR O OiTIOIAB	 Talão	 I922
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	ermaevo DE PETIÇÃO	 •	 AGGRAVO DE PETIÇÃO	 dade agnado pelo aggravantc na Pro.
.cinadnria Geral da eeizenda, a licença.

A cOmpelea,cia em relaç	 «ão O valor do Não	 m

	

SP toa conhecimento do recurso que lbe foi cuncedida, aesim como 3 ou.litioio elnte.rmii a-se e ceïa..1 .. ri , c se	 pt,? u .; o occo, rel ., na especie, a ire- 
LTOS elubs, para exploracão de jogos de

	

, pelo valor do pc./do, fi.ito 7-,..1u wtrie,	 pa,ni:iliclude do damno alleoado pelo azar, o fol. a titulo precedo, ficando tm-

	

on por rn . b1h .amento, a, c;:, se ,ndo ao	 ayoror.ante.	 tabelecirlo que 'o poder publico poderá,prin . ipa ! a impm.toncin 00J juros ou

	

reudiwentos, cl,?spezaç e thon»os ante-	 N. 3.098. — Relatados e discutidos cassa i -a quando aseirn o entender, serre
rior d lia». Tudo quanto a-P, 's ,:el• ao 

estes autos de eegraso de petição, in- que assista ao eoneessionario direito a
pr•ne pef occorriclo depois de terp esin com funeamento no art. G69, qualquer indemnização. Ora,, si o minis-
cone:ele/4a a lide não lhe alie.n o »a. § 15 do reeelamento n. 137, de 25 de tro da Fazenda pôde casar a concessão,
ler. de medo que lhe poss« modificar noveniin o do 183e. e aut. 715, letera n, coai maioria de razão Ode restringir o
a co?,i,vetsnria.	 do d • ereto si. 3.081, de 5 de novembro numero de jogos que havia perinittide.

de 1398. pelo e c.polio de Joaquim Pedro som que de seu acto tenha o aggravanteN. 2 00'1 — fielatticin e di s eetelos es- Gee i- a aos Saillue. do de:pacho de o diteito de reclamação. Custas pelo ag-les autos do ai:ermo de led i ce ° en nue fls. :3e-39, do Juiz Fedetal da 1' Vaia gravaiite.
'é aegraNaute Camila ' Varroeclim e ag- dele 1): seliclo. ol deitando, a requeri-	 Siepremo Tribunal Federal, 24 de de.
gravados João da Cunha ei Criem.,
deites oeoesa que o age:levante fite-a- mente ee 

Uniin k) Fedeu)]. unia vistoria zerniero de 1921. — Andié Cavalcanti,
art pc,pe.rnam rti memoriam. no chefe- V. P. -- Leoni Ramos, Relator. — (ler-.80 PB I'a ie.:era-ser que o pedido da i1ee5o

eneeee saien dns imos da mera e oas 
ri z [ia rua cie eiselitieto, o nos imlooveis meneaildo de Barros. — E. £ins. —
ein cense ticçie, que lhe ficara promxins, Pedro Mibielli. — Viveiros "de Castro.custas eeeeree a dous contos de veis pte i ca g ia'eve lex:- eu agia' Rid me. accorda — Pedro dos Santos. — Sebastião de L.a!ém .cla alçada do juiz a quo. Isto pódio, era 'leo tornar e ., nbecnoctito de dito se- cerda. — Alfredo Pinto. — G. Natal.,e.

enn e ir l e , ando que o principal é reis cure°, p e (ele es e: feitos. o:e -lucila dili- — Aluais Barreto.

.1:9011set e. f toda a imporiancia ( l ute ("''''-	
gencia poderei) :se . ame: . ados no juizo

Ia exteete ui fls. GO. torrespateld ás em que a ages asada perionter acção para 	 AGGRAVO DE PETICÃO

US.É 8:- enniedas e nos juros lieeee•	 o reeuellecinienlo de direitos que ore- A liquidação do illiquido não impede e

	

Con- , •14-1,• 1i0 nue a eilmi l eteer i e .flell 
tende resalsar, e. pai lauto. não á irra-	 nem embo ;aca a execução do biqu.dq„

relaeão RO valor do 'Pipio &fie es - e. •-:e na, e eel 0 (i n I11:10 que ao ageravante hou- Paia impl,chr que a entrega de um im-
•e cararte, ien-se pelo valor de r , , • iido ver cau s ado o despacha do juiz federal. 	 movel não fique na dependendo da li-
¡eito nela parte ou por arbiee-Jueee — Ctielas pelo agei avante. • 	 quioação do illiquido, que tem de obe..
accre ecendo ao princi pal a inmerlencia	 Suou estio Trileinal federal, 14 de de-	 derer a todos os tramites processuaes,
elos ji rre e on rendimentos, iiespezas 0 zeneiro de I921. — André Caeatcontf,	 é essencial que os respectivos Go, Lios
damucie ente, i nrez. á liolí!:	 V. P. — SebaNhão de Laceida, eiela:or.	 sejam processados cm gaios 000rtaoos.

Cone erieeerto d.e: tudo oriento ame,- — 1:eumenegitdo de Barros. — LPoni
-seer er. elen(rinal oreorrido d erns dei Roo.u.s. -- Alfredo Pinto. -- Peou) dos N. 2.825 — Relatados e discutidos
eenteete . te á.lnle hi-n) ilei neera o ',I or Santos. — E. Lins.— Viveiros de tas- estes antas de aggravo de petição, eia
ee Inn fIn ovp p.o .:;r1 ti/, modificar a emn- tio. — Pedro 11:ibiellj. — Vgniz Bar. que a aggeasante a União Federa: e ag-
peteneie (Peteire 1 . eouza. pnr Teixei ra reto. — Godofredo Cunha. -- G. Natal,, gra , ata a condessa de Pent Parle debes

consta. em resumo, que o espolio da(e jei)eitae. leva 651: Ord., Liv. 3, til. Gil,
e 1): •DGEAr0 DE PETIÇÃO	 conde Alves Penteado, por seus aerdei-

O Smire no Triennal Federal nega oro--tos, r e ivindica da União Federal a
Não tem direito a ser muntit'a no goso faeenda Tarilloré com todos os seue fru-viinrin t . nn apereso para confirmar o 	 • de uma coaccs3Oo a socieL:aue que. por'eesea • en averes aio e cundcnina o ag-	 cios e rendimentos. a qual havia sido

'gravanle ene disies	 .	 ideio expi .ebsn de re.1)Gos,:otht:(1,1e, ocenpada pelo elinisterio da Guerra.
Superei.° neblinai Federal. 31 de neoe- • assi‘i nado na Procu,adoria Ccrat aa rião obstante ter sido, ha militas annos,

lo de 19e1 - -II. do rçpirito Santv. P.	
l'a:enda, a obteve ,- titu l o precario, dada em aforamento a sua familia. Pen-

	

a Mibiel i i t . ...;anr. _ Vis e'..os	 ficando estabelecido que o puser pu- i. ea no. Cop riemrinda a unien a eetielie
de Cáktrn . -- Asubé Curntrami.	 - lle,..-	 blicu poderia cas.sal-a quaedo assim o	

e 
a fezenda pela aentença de fls." 110,

aness a9P4 dc Rorrns. . — ,11!, ,,do Pinto.	 enle"desse, sem "rine d•sista ao Cosi- em gráo de reini es,o, O Supremo t tieu-
- G. Natal. — Puir() dos . 'anIns. —	 cessionalio direito algum a indo/mi- na! deu provimento em parte ao re-
eifuniz Barreto. — Sebos' ião de Lacerda.. 	 zaçõos.	 ..	 euese, e l u-andou, pelo arcórdeo de lis.
— L.coni Ramos.	 N. 3.106. — Vistos e relatados estes 173. C)Ile fos s em excluidos da condemna-

.	 *tilos de aggravo de petição, entre par- ção os frui:tos e rendimentos .á pre'..cri-

	

•Germe) DL PETIÇÃO	 (es, como aegravante o debile Chile) e pios. Em esecução do areordão pedilarri

fede) se tonli , ce de atiolaro CUL Otte 3C aggravada a União Fedeial, verilica-se a entrega immediata do irnmovel rei-

	

nei° de erma a lei offendida, pelo des	 que a especie é a seguinte: 	 vindicado e a liquidarão do s fruetns p re-

	

vede() nwaararto, vem na petição nem	 O eggravanle, soc:edade c i vil com sede ecriptos. A União Federal embargou O

no reN ss : clivo termo.	 nesta Capital, alega . do guie está na im- exectic5o fundando-se em dile a e .	 .1a
• minencia de soffrer uma vioiencia na Tamborrs é um grande todo não devida-

' N. eme' — Vis'os. relatado e dis- peses • em que se acha da exoioraeáo do mente diSCrilei p ati. , lin nu' II'.' , .ts

-odiei', e -e d.; eu tos de ageravo de peti- jogos de azar, pela nolificaeão (pie lhe ó nein toda ella havia sido aforada, pelo

da -I ' v
ara da D'stricto Federal, que feita pela cirenlar do directer de R	 t a que rwe-eeeliminer e neleviaio e m . e e eeeiln, i n t erposto do desnacho do Dr. juiz

P.delieu, publicada no Diario Official de a soa área delimitada por peritos de mia.
'recebeu a aepellição de fls.. tão 8(n no 25 de ntilubio ultimo, ivimeite. ao Juiz do a que se peecise, com e.actidao. a
effeite devnai t ivo e lios meies lei(e:aux Fedetal da 2' N'ara. eni eXeteieio, uni área superficial a ser entreetie. ccunce

elo ora' ida a Fazenda da União. arcor- inte..ieclo piohibitorio paia o iim
	 artigos de fls. 222.de ser tudo se evidencia doeele aio. oi s ente Af fruis° Luiz Martins e

	manieto na posse de etta concessão. De-	 In" 1/ 11 "P d i " ;3 fle. eee o 1147. a (11 ,,, oelov

'mesmo recurso. "-Iorque, nem na netieão ferido o pedido 
e expedido o competente despacho de fls. 230. erindou prosegulkdam ein não tomar conhecimento do

de acraiav'e. nen) no termo reepeetivo 90 
mentindo, a União, logo que deite evo Da honidarão dos fluceoe. e qualito O.

indicou nem a lei permiseisa. nem a lei zeiencia, dirigiu ao nieemo juiz a pião liquido erdenou que fnesien os artigos

°frendida ri pe) despacho u.e.-era ,
 Pelo, co- de fie. 15, mostrando a 'minuete,. ' ,eia p eodeisedos em auto ap ayeado. 1. dessa

nio exiecie a lei n. 221, de 20 de novern- do pedido e requerendo a expecheen ea de
e i een que se aggaet coou fundamento

bre de 454e1. ael. GO, o decreto n. 3 Oge, uso contie-mandado, pelo. que, reeonsi- no art. 715, b, 2 'na pelei .. 3, do i eereto

parte 2", art. '719 e a jurisprudencia do- dei andu' o e li te o eco desp. ebo, mimou n 'LOS4 de 16 eitaneo-se come lei

- Iminente enti e nós, 	 passar o contra-mandado iequerido.	 offenuida o aee. 606 do citado decreto.

	

Custas pelo aggravante na fórma da	 Dali o presente ame avo, inteeposto	 iste) en e L OY e perime oreliminarmento

lei.	 coto fundamento no art. 715, telhas TI a eseeele ée de egeravo, e.
• e r do decreto n. 3.084, dialeto ei . remo . Ceeeiti efeendo que é corrente que 3 11-

Rlo da Janeiro, em seieão do Supremo offeisdido o art., 11 da lei o. 3.01,1, da elt ild i l e ãe) do illicuido não impede o nem

Isto po,lo:	
einbui,,ta a execução do liquido;•Tribunal Federal, 15 de outubro de

1921. — André Cavoleanti, V. p. ..... 1920.
it'edro dos Sanlos, relator. — E. Lins.

	

	
Cer.eideraedo que o decreto jud eiario

Acere-dam negar provimento ao ag-* ex"stensio tem chias partes — uma •-
— Sebastião de Lacerda. — Pedro .Vi. gravo para confirmar o deseacho agee.a.

•
)3ielli. — Godofeedo Cunha. — A lfred o	

SYJioa e outra illiquida — e que os em-

. ¡Pinto, — Uermettegado de Barros. --.	
barcos offereeidos á sua execução refe--va .. poieidanto, não só pelei deerelu eu.

.. G. Na..lckt s-Leoni RaMOS,, -nn Ntolil Bar.	
rem-se e dizem respeito ao liquido e ao- mero 14.808, do 17 de main cio cie-rodeie

- anuo, etelee pele tele& de feeeeee...e134 /...1- • tllíquido, e aue a liquidação não Ode e.
!eco,
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tardar a execução do que 3 /11quido; è
assim,

Considerando que para impedir que a
entrega do immovel de arconte com o
disposto no decteto judiciario exequen.
do não fique na dependencia da liquida-
ção do illiquido, que tem de obedecer a
todos os tramites processuaes, é essen-
cial que sejam processadas em autos
apartados, tanto mais que a meteria ar.
ticulada nos embargos não se coutem no
enunciado no art. 606 do citado decreto
n. 3.084, de 1898, e por Isso está sujei-
ta ao que prescreve o art. 611 do citado
decreto.

O Supremo Tribunal Federal nega
provimento ao aggravo, para confirmar
o despacho agravado que está ecrnfor-
rno ao direito e condemna a aggravauti
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 12 de ja-
neiro de 1922. — G. Natal, P. — Pedro.

relator. — Sebastião de Lacer-
da. — Leoni Ramos. — Viveiros de Cas-
tro. — Pedro dos Santos. — Goaofredo
Cunha. — Hermenegildo de, Barro,,
Muni: Barreto.

AGGIIAVO DE PETIÇÃO

A justiça fedc,-al não pôde intervir kin,
questões submettidas ás justiças da
Estcuio i?ent annullar, alterar ou sus-
pender os decipies destas.

O juiz incompetente para a acção o
tawbem para todos os seus incidentes
e medidas preventivas e assecurato.
rias de dirci(o; assim, seria absurda,
que julga:',9 :ncompelente o juiz fede-
ral para a acção se o julgasse compe-
tente para um arresto, pendente a lide.

O conflicto de jurisdicção, tendo por ob-
jecto impedir que um juiz incompe-
tente julgue um litigio que lhe seja
affecto, a decisão que o resolve rz.-
troaoe a todos os cicios que, na espe-ic,
emanaram do juiz incompetente para
o effeito de inquinal-os de nullidade.
N. 2.971. — Relatados e discutidos

estes autos de agravo de petição em oue
são aggravant'..s Folippe Peleira Nunes e
outros herdeiros da Baroneza de São
Carlos e acgraNado Christovão Pereira
Nunes, deite, consta que pendente a
lide de uma acção proposta no juizo fe-
deral do Estado do Rio de Janeiro. em
1909, para qui o aggravado prosasse
conta da adniinistração dos bens da Be.
roneza de São Carlos, onze annos apoz,
em janeiro de 1920, o aggravante regue.
reu o arresto nos bens do aggravado, e o
juiz a quo o deferiu. Em gráo de ag.
gravo o Supremo Trilimual Federal na.
gou provimento ao recurso e confirmou
O despacho aggravado, ut fls. 240. Eui-
quanto se procedia aos termos finaes do
arresto e já devolvido elle ao conheci.
mento do Sup:eino Tribunal, suscitou o
aggravado um corneto . jurisdicção,
entre o juiz de direito de Juiz • de Fúra
Estado de Minas Geraes — e o juiz ie.
deral do Estado do Rio de Janeiro. e o
Supremo Tribunal decidiu pelo accórdão
de fls. 277 que tendo o juiz local, cuja
competencia era inconteslavel, já :e
pronunciado definitivamente sobre a es-
pecie não mais licito era á justiça fe-
deral ex-vi do art. 62 da Constituição
Federal intervir no feito, Pelo que es-
tatuiu a comnetencia da justiça local,
pelo orgão do juiz do direito de-Juiz de
Fóra, em causa.

Em face dessa decisão os aggravantes
requereram, ut petição de 'fls. 270, Mie o
arresto fosse reinettido ao juizo local de
Juiz de Fura com o fundamento de que
e,sa medida assecuratoria	 •••9-

a) 'pelo pagamento; b) pela novação;
c) pela transacção; d) decahindo o ar-
-restante da acção principal (art. 131 do
Reg. 737, de 1850).

aggravado, porém, oppoz-se á re-
messa do arresto para o juiz do Juiz de
Rira e pediu o seu levantamento; que foi
deferido, porque funda-se o aggravado
que o accórdão fproferido no conflicto
de jurisdicção aifecta o arresto, e vale
como si o arrestante houvesse decahido
da acção principal. E' desse despacho
que mandou levantar o arresto que se
aggrava, com -fundamento no art.. 715,
11, p, q, do decreto n. 3.084, de ,1898,
Parto 3'

'
 citando-se como lei offendida

os arts. 332 334 o 4:010 do Reg. n. 737,
de 1850. Isto Ima° e porque a.especie
de aggravo com fundamento no art. 715
p, do decreto eit. ri. 3.084, do 1898, e,

Considerando que o arresto foi conce-
dido, pendente a acção proposta no juizci,
federal; mas,

Considerando que o Supremo Tribunal
por accdrdão proferido no conflicto de
jurisdicção entre o juiz de direito de
.Juiz de Fúra o o federal do Esta-do do
Rio de Janeiro, dispoz clara o terminai'.
temente que o juiz federal era incom-
petente para proseguir no :feito já defi-
nitivamente decidido pela justiça /local,
que firmava sua .competencia, e não é
licito mais á justiça federal intervir
nella por qualquer meio o fórma ex-vi
do ,art. 62 da Const. Federal; Assim,

Considerando que o juiz incompetente
para a :leão o é tombem para todos os
seus incidentes e medidas preventivas
e assecuratorias de direitos, e ,absurdo
seria julgado incorropetente o juiz
federal para a acção se o julgasse com-
petente para um arresto pendente e
lide;

Considerando que o conflicto de juris-
dicção, tendo Dor objecto impedir que
um juiz incompetente julgue um litt-
,g'o, que lhe siVa affecto: a decisão
.que o resolve retroage a todos os actos
-que, em cancele, emanaram de juiz
incompetente para o effeito do inqui-
nai-os de nuilidade; e, por isso.

Considerando que o arresto decretado
por juiz incompetente é nullo, nenhum
&leito produz.

O Supremo Tribunal Federal nega
,provimento ao aggravo para confirmar
o despadho aggravado, que mandou le-
vantar o arresto e condemnar os ag-
gravantes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 14 de ja.
neiro de1922. — Li. do Espirito Santo,
.P. — Pedro Mibiclli, relator. — Vivei-
ros de Castro. — André Cavalcanti.
.ffermenegildo , de Barros. — Alfredo
Pinto. — E. Lins. — G. Natal. — Pedro
dos Santos. — àfuniz Barreto. — Sebes.
!ião de Lacerda. — Leoni Ramos,

AOGILIVO os PETIÇÃO

Deve ser recebida sóinente no effeito de-
volutivo a appellação da sentença que,
nos executivos fiscaes da União, rejef.
ta os embargos do executado.
N. 3.146.-- Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de aggravo de petição
des'a Capital, em os quaes é aggravante
a firma commercial Alvaro CorrCa

Comp., e aggravada a Fazenda Nacio-
nal, verifica-se que, rejeitados os em.
bargos em executivo fiscal proposto pog
esta contra aquella firma, a mesma ap.
peitou e do despacho que recebeu a Up-n
pellacão sómente no effeito devolutivo
interpoz o presente aggravo.

Isto posto, o Supremo Tribunal Fe-
deral nega provimento -aci recurso, por.
'eus o effeito da appellaçãa In caso yeb.

tente é só o 'devolutivo (decrete numen}
10..902, de 20 de maio do 1914, art. 128)a -
Pague a aggravante as custas.	 ,)

Supremo Tribunal Federal, 15 (Dl •
abril de 1922. — II. do Espirito Santdo
P. — E. Lins, Relator. — Pedro dos;
Santos. — Andrj Cavalcanti. 	 Sebes.
tião de Lacerda. i-- G. Natal. —
Barreto. — Hermenegildo de Barros.
:Viveiros de Castrou, Goddfredo Cupitifi

, Pedro 3.1ibic1i,,, 	 Alfredo Pint_q_,,

AOGRAVO DE PETIÇÃO

O executivo fiscal, por alcance vertfti:
cado contra os exactores dd Fazendas
Atacional, começa por sequestro, qud
será intimado ao réo, juntamente cong
o mandado executivo, e, si elle nat4
comparecer nas 24 horas, seru o •c"
questro convertido em penhora ej'
lioroscguir-se-ha nos termos tinacg
da execução.

O sequestro, como medida asseenratorial
de direitos, não se pôde perpetuar wng
juizo, si não se completar pela acção
respectiva, que deve caber para res.
tauração da relação juridica em téld.,
Desrarte, o juiz deve assignar praz
para vir o A. com a emito, findo
qual, requerendo o devedor, será d
sequestro levantado. 	 •

No caso em especie, regido pelo art. CO
do Dec. n. 3.084, de 1898, não se tendei
convertido o sequestro em penhorai;
para proseguir nos termos finaes
execução, o seu levantamento, reque-
rido pela executada, 3e imp6e par4
que evite se perpetue elle em juizo.,
N. 3.108. — Relatados e discutidoN

estes autos de aggravo de petição, emi
que é aggravante D. Maria Augusta dei
Campos o aggravada a Fazenda Nacio-
nal, deites consta que em luas, foi vc..
rificado na Delegacia Fiscal do Piauhyi
um alcance do 91 contos de	 attri.
buido ao respectivo thesoureiro
rnarido da aggravante e failecido
11909. Como medida assecurauorta doi
jnteresses da Fazenda Nacional, foi de.
cretada o sequestro de uma casa do ttlic.
soureiro, moveis que a auarneciani,
uma quinta e deus terrenos ut auto de(
fls. 4 e 5. Nessa mesma época, foi tam.
bem sequestrada uma casa de Proprie-
dade do conego José Saraive',
dada em hypoliteca para cobrir a res.
ponsabilidade do ex-thesoureiro. Eng
1911, porque a Fazenda Federal nãO
(houvesse proseguido nos termos filmes(
da execução fiscal, o porque o seques-
Iro não polia ficar indefinidamente 1
em juizo, a viuve requereu o seu levan.
lamento e então, como presentemente,
o Procurador Fiscal opinou pe lo defe..!
rimento do pedido. fundando-se em
COM relação ao immovel hypothecadol
ee havia ordenado o respectivo levanta-
mento (fls. 6 á fls. 9) e que disso ib.*
Mann pi'ejuizo poderia advir aos intc.
resses da Fazenda, que tem .hypokbeca le-i
gal sobre todos U8 bens dos fClIS exacto-
res e responsaveis pelos dinheiros con.
liados á sua guarda (art. 107 do decreto(
n. 370, de 2 de maio de 1890). Em ou.
tubro do 1921 reiterou a aggrav onte o Pen
dido feito em 1911, e ouvido o Procura..
dor Fiscal, reportou-se elle ao seu pare.
CCI' anterior ut fls. 22, e'opinou pelo le.
vantamento do sequestro. O juiz a quog
pnréin, indeferiu o pedido com o unicol
fundamento de não ter a aggravante.
tempo habil, reclamado contra o indefe.
-dmento de suas anteriores prOlçtfes. o pog
isso ter .o respectivo despacho adquirida,
a autoridade de cousa julgada. E dessd,.
despacho que se amava com lundaincu-



duillia-feira 017A Ft ()PPR:1AL	 Unhe de 1922 1ü81-
(to de 42, htle produzido danino irrepa-

citindo-se, como lei offemicia, o
'art. 1-3.4, Aliwa 2 $, aa 3' parto do decreto
II. 3.084, de 1898. isto posto o:

ConsiaerAndo que o despacho aggrava-
• do produa.damno irreparavel, porque por

pilo se trtilwforina o executivo fiscal eio
um verdedpird confisco, pois a tanto va:s

1 emprestar a autoridade do causa juizado
gios simples despachos de indeferimento'
do levantamento do sequestro; assun,

Considerando que. por mais de 17 an-
ima, a Fazenda Federal, por via do se-
questro, esti). percebendo os fruetos e
wendimentou de todos os bens e proprie-
dades aeopestradac;

Conside rando que o executivo fiscal
Por alcance verificado contra os exac t o-
res da ~da Nacional começa por se-
questro que será intimado ao réo. junto-
Mente iwn o mandado executivo, e si elle
não comparecer nas .21 horas será n se-
questre convertido em penhora, e prose-
guir-se-ba 1103 rennos finaes da execu-
ção (art. (12 do decreto n.3.684. de 1898';

Conaidersuds que o sequestro, como
Toedida weecol ataria do direitos, não se
pdde peio,rl r cai juizo si não se com-
pletar acta acção rb-speetiva que por lei
expresso,. 011 pelos principies do direto
judiriario deve caber para reslauraeão da
relacão lunid tca orv téla. Aennselham,
por i Qso. os oraxtataa, entre os °enes se-
breleva Palmilhe — Prare Dro,iPira,
§ 98. 'que O iiiiz assigne urazo pa-a o A.
vir com a orf eão. findo o qual. requerendo
o davedor, será o sequestro levantado.
Mar.

Con stderande aue na especie. regida
Pelo cit. art. 62 do decreto n. 3.084. de
1893. não tendo convertido o seqre s

-tro em TIPD'nht p para nrnseguir-se rios
fermeQ firiaaa da PxPellCrpl. n Sol) leVan-
tartienin renuarido pela execorão se im-
põe para que evite se perpetue elle em
jOi70:

O S"n-e rno Trihunal d provimenin
VggraVe pára. reformaria ., o ap.u)apho.
Mandar m •P ria4,e rnn-fllch lo-ran-

tamenre (To RPri nestro. Custas pela aggra-
verta .

ornn	 Foriernt 5 de abril
de 19n. — q dn Es p irito Sowi\
Ped n	 oiti. re`a'or. — André Cf; ?int_

parvn,.	 r
,li Rom. — VI"Poi;•ns de rastro._ Go_
dofrefin Cunhn	 Pedro dos roons
G. Nat47 — at?redo Pl ” so	 tifttr“ -, NP.
retó. —	 Seha,tião de Lac^rda

4G(Ill'AVO DE PETIÇÃO

Cuidea et actos da administração publi-
ca. nab cabe o interdieto prohibito-
rio
N. 3.123, — Visto. relatados o dis-

cutidos esles autos. entre parles, aggra-
vante, Mexa St Gemo e outros e aggra-
vodu. o Juizo Federal da 2' Vara cesta
Capital: a,ceordain negar provimento ao
mesmo aggrovo, tomado por termo a fls.
92. muultaci . i a fls. 94, e confirmar o
despaclip agg. i;ovikdo de fls. 89, o qual é
o:Moro:ia a . dirci f o e a prova dos autos,
DagM dei.cusina na tórma da lei.

tioremo Tribunal Federal. 5 de abril
do 1945. !L.do Espirito Santo, P. —
And, é -, Catiateunfi, relator. — er mene-
!lato de Int;:vtá — Alfredo Pinto,

Itopo — G. Na tal. — -Viveiros
Cdsfrp..."

DéciUlo do juiz fcde,'al da 1* Vara

E' doeh'inft seguida e adoptado pelo
t-Sup"erno"-TrIbuniii Federal que, contra

r ':e5? da' alloe:fdstrao punlica não
'cube d. ute'tdIcto probibitorio. No caso

vertente se tratou, justamente, de uma
medida que tem por fim alinullRr a-eas
dessa natureza, indefiro o pcoido da
inicial.

District° Federal. 2 do janeiro de
1922. — Victor de Freitas.

• AGGRAVO DE PCTIÇÃ(
Ex-vi do art. 365 do decre to 818, de 11

de outubro de 4890, o Distrielo Fe-
deral é equipuiado a um Estudo.

A Justiça Federal é a competente para
processar e julgar os litígios entre
cidadãos de Estados diversos

Podem ns portes renunciar o f4, •0 dó
seu domicilio c eleger o do contracto,
'Ião podendo, porem, fugir d compe-
tencia da justiço a que couber o co-
nhecimento do litigio

N. 3.141. — Vistos expostos e dis-
cutidos estes autos de aggravo de peti-
ção in t erposto por Gabriel Bertiakar e
Vidal Jess'nuroun. do despacho pelo qual
o juiz federal da 1' Vara do District°
Pderal julgou immocorlenle a incom-
oerencia de juizo allegado pelos agra-
vantes nue embargos neto ,. mesmos op-
vistos na acção de well;in de penhor
que lhes move s.ggrevada American
Forcion na,? king Cr.rpf,ration; e,

Considerando que o aggrava,la tem
sua séde re;:ta Capital e es aggra‘antes
são domiciliados em S. Paulo, onde fo-
ram eitades. por precaferia:

Considerando. porém. que os n-esmos,
pela calusula 12' do contracto de pe-
nhor mercantil de fls. 3. remineitrain o
"Aro do seu domicilio e PICRPrnr11 o do
contracto. nue (§ o deste Distr(eto. para
opllp en y rorPm todas as acções que dei-
te se originarem:

Cen‘iderando que ex-vi do ar! 365 do
doendo n. 848 de 11 de outubro de 1690,
o District': Federal é equiparado ao Es-
tado;

Considerando que, segundo o preceito
do art. 60. !nitra d. da Con-J i tilleão Fe-
deral. é comoetenie a Justiea Federal
pa ra orneesQar e ifflear n li l igios entre
e ld a di.. ° d o E st ados diversos:

Aecordam negar provimento no ag-
gravo nora confirmar, como confirmam,
a d o e,i z ão eca ravada. pagas as custas
pelo . atreravanteç.

,s.iriremo Federal. 5 de abril
de 1922. — 17. do Espirito Santo. P. —
Lprmi liamos, rela t or. — Itermeneeildo
de 1-torroç. —	 — Viveirn.v de

M1Inn ,z florreto. — Alfredo
Pinto. — Pedro dos •anins. —
(rodo Cunha. — Sehastilio de Lacerda,
venc ido. — E. Lins. vencido. mttentos
os fundamentos iá mui t as vezes expos-
tos. — André Cnvoleanti.

Foi voto vencido o do Sr. minictro
Pedro Mibielli. O sub -secretario,
Edmundo da Vema.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

1 — Não causa demo irrepaiavel o des-
pacho que decreta a inini,ssão da pos-
se no processo de desapropriação, de-
pois que o niaximo da indeMnisação é
depositado.

II — E' só nas causas possessorias que
o esbulho judicial dá cabimento a

. aggravo.
III —*Não se conhece do aggravo inter-

posto Jóia do prazo legal.

N. 3.158. — Vistos, relatados o dis-
cutidos es f es autos de aggravo de petição
desta cag; t al, ve r ifica-se que a Empreza
de Meihorumentos da Baixada FlamAen-
se requereu ao juiz a que, ntedi;"te o
de:ws;to prévio do maximo reis
31:680n00, h:missão na posse do predio

e terrenos da estrada de Manguinhos,
tem numero, do proprieor:do Ar.)vio
Steiro, comprehendidos no piano Ecral.
approvado pelo decreto n. 15.036, de 4
de outubro de 1921 (fls. 2).

.Funda-se o pedido na clausula 24 ek.,
contracto, approvado per vai ios deere4
tos, que cita, a cila' considere dt urgen-
cia a desaprop-iação da imnievois ne-
cessarios ás obras de que é concessio-
Daria.

O pedido foi deferido a 6 de março
findo, t, a 13, fez-se a immissão . reque-rida (fts. 11).

Delta forarr os proprietarios
dos a 14 de maio (ils. 12 e 12 v.).

E. a 20, requereram o presente stg-
gravo (fls. 14 v). tomado por termo a
22 (fls. 17), funlando-o err domo ir-
reparavel e citando, como leu offeoilida,
o art. 72, § 11, da Constituição Federal,
bem como os arts. 7 e 9 do &ereto nu-
mero 816, de 10 de jul h o de 1655.

No processo do apgi avo, obse r vavam-
se, e m amba s as instancias, todas as for-
malidades legaes.

Isto posto, con s iderando que, na espe-
cie, se não verifica, juridicamente, a ir-
repavahilidade de demito; porquanto,
'qualquer dorono soffrido poc 7ert5 ser p le-
nemente. renaraclo no rreeesz( a n .-
bitramento para a l'quIdação
da	 'cr-cre,o n. 4.550 !ia
9 de setembro de 1503. art. 41.

Con s ideranoo coe o esbulho jird‘cial,
&legado na minuta. s5 é caso de ino,t..avo
nas causas ree:das cen-;.dido-i:n das
leis civis. aperovada pela resolução do
consuita de 26 de chyr o l hro de 16;6 (ar-
t i ge n. 1.356. § 23: lei ri.. 221. de 20
de onvembro de 18O1, art. 13. § 16,
lett ra b), o que não é a hypothe se vou'-
tente:

Cen s iderando, ainda, mie, embora o
caso fos:uN de aggravo, este foi requerido
um dia depois do prazo .1e12al e tomado
por termo f res (1 , a's de no is cio menciona-
do prazo (fls. 12 v., 14 e 17):

Xecorda o Supremo Tribunal Federal
não tomar conheciir ento do a g a:avo. pa-
gas . as custas pelos aggravantes.

Surr'eMo Tribunal Federal. 2 de maio
de 1922. — André Cavalcuiti, V. P.
E. Lins, Mater. — Sebastião de Locer-
da. — Godofredo Cunha. — G. N'aial.

Lenni Immos. — Viveiros de CrWrO.
— Pedro dos Santos. 51iiniz Barre : o —
Hermeneoildo de Barros. — Alfredo

AGGRAVO DE iNerriumENTo
Verificada forte suspeita de fraude no

sinistro do navio por parte de sua tri-
pulação. a companhia seguradora tcm,
ao menos provisoriumente, justos
tiVOS para se oppôr ao paua:nento re-
querido pelo segu-ado, tanto mais
quando as clausulas da respectiva
errs oil,-e de seguro, embora cohrhop,
todos os riscos, destes erceptua tara-
til ainen l e os oc rro,.to;a. tpie Ónms.--
ria):, ser conirr-ch, 7,,ad08 quando cx-
pressom ente es t ;outodos. O dolo uão
se presume e doce ser Inovado 1.0,,
quem o &lega °ioda (J ur; para o provar
bastam iiresumpOrs.

N. 3.117. — Vistos, expostos e dis-
cutidos estes autos de aravo de in-
strumento entre partes: agg.tavanle Leo-
niclas Monteiro Figueiredo e awraxarla
a Companhia do Seguros Lloyd . Paraen-
se veritica-se que a espooie é a se-
gui )1e:

O ageravante, na ialidade de pro-
priel rio do vapor ;eitzeiro do Sus. nau-
fiagado ma praia, lc Ajaraluba, no ria"
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&bastiu, na madrugada de .6 de julho
do mano de 1921, propoz contra a aura-
vadaara acção quindecendial, para des-
ta, h er o pagamento de 30 co.ilos do
reis, valor de UMP apolice emittida pela

•mesma soble o casca daquelle vapor, a!-
legando a casiialidodo do sinistro, con-
forme fora apurado na notificação do
protesto e que a mesma agravada se

F.ecusa a vogar, sob o fundamento de
ter sido plopositido o sinistro.

A aggra,sada defendeu-se por meio do
embargos que se encontram a fls. 160,
aos quaes juntou urna vistoria ad perpe-
tuam rei memoriam pela mesma reque-
rida e pl esidida pelo juiz federal Dr.
Cunha Mello, a qual conclue pela não
casualidade do sinistro.

O juiz a quo, apreciando 03 raptos e
tendo em vista os elementos fornecidos
pelas parls3, proforiu o despacho de

148, recebendo aquelles embargos
6em condeinnação.

Não se sunformaudo o aggravante com
esse despacho, dello intelpoz o presente
aggravo c m fundamento no art. 54, VI,
lettra d, da lei n. 221, de 20 de novem-
bro de 1894, dando como &fendidas as
disposições dos arts. 711, n. 12 e '712
do ("Jodigo Commercial, combinados COM

'o art. 773 da parte 4' do decreto numero
3.081.
, Isto posto:
• Accordam negar provimento ao aggra-
vo, para confirmar, como confirmam, o
despacho acgravad x pelos seus funda-
mentos consoantes a direito e ás prev.as
dos autos. Pagas as custas pelo aggra-
yante.

Supremo Tribunal Federal, 11 de ja-
neiro do 1022. — H. do Espirito Santo,
P. — Leoni Ramos, Relator. — André
Coralcaati. — E. Lins.— Pedro MibiellL
— G. Natal. — Viveiros de Castro. —
Hei menegildo de Barros. — Alfredo Pin-
go. — Pedro dos autos. — 3Iuniz

•
Despacho aggravado

Da leitura dos embargos de fls. e fls,
e dos docs. orfereeidos, resulta init . s-
outivél a sua procedem:ia e relex aniso,
por isso que, ajustando-se 13orfeilamen-
te, foram cumpridamente provados no
quindecenclio legal. Quer pelo que se con-
tém nos doc s . do embolsado, quer no que
se encon'ia na prova dos eml.ai ss,os, ata:,
prova em contrario, as suspeitas e icei-
oios de eraude no sinistro do navio em
questão são flagrantes — indicios esses
que mois se avolumam com o laudo de
vistoria ad perpetuem rei memoriam, do
fls, e fl. A's allegações de casualidade
do sinistro, pois, formuladas pelo em-
barsado — tiradas da ratificação do pro-
testo inerilimo de fls, e do inquerito
procodido na Capitania do Porto, eni
elos depoimentos, cotejados, vamos en-
contrar uma infinidade de contradiçiies

rias — quer quanto ao modo por que
se deu o sinistro, quer quanto ao carre-
gamento que trazia o navio — oppõe a
4tmbargante antajosa argumentação nos
embargos de fls, e fls.

At ?Adendo á natureza do facto, a pro-
sa offr . coicla pela einbargante, no to-
conte á fraude que diz ter havido no si-
wistro em ques:ão, não poderiaoser outra
sinão a circurnsiaaciat, isto é, aquella
que'port,indo de uma série do aconteci-
mentos isolados por aducções log,ic is o
coherentes nos póde dar um concurso do
indioios tendentes a gerar em nosso es-
pirito utun relativa certeza, por isso quo

.4;aug . coino nos diã Teixeira do Frei-

tas, sempre se faz eneobertadamente
(Additamentos ao Codigo Commercial).
Bi o dolo não se presume e deve ser pro-
vado por quem o allega, ainda que para a
provar bastem presunzpções, conforme
nos ensina Coelho da Rocha, trogra fir-
mada na lei G Cod. De dolo maio (L. '2
T. 21), que a.ssim se expressa: sDoilins
ex indiciis perspicuis probari convcnits,
força é concordar que os embargos de
/154 e fls. cumpridamente o fizeram no
prazo legal. (Vide ainda Acc. do Supe-
rior Tribunal do Estado do Rio Grande
do Sul, do 25 de novembro da 1899; Cor-
rêa Telles, Doutrina das Acções, nota
301, n. 6; Hedarride — Du dei et do Ia
fraude, vol. I, pais. 231.

Quanto á aliegação do que o salvarnen-
to do navio sinistrado fOra feilo sem
sciencia do juiz competente, improcede,
tendo em vista o doc. do fls. 233, refe-
rido no 17° item dos embargos de fls.
Verificada assim a forte suspeita do
fraude no sinistro do navio 'por parte de
sua tripulação, por emquanto, ao menos,
a companhia seguradora, ora ernbargan-
te, tem, não lia negar, justos motivos
para se oppOr ao pagamento requerido,
attendendo ás expressas clausulas da
apolice de seguro, quase bem cubra to-
dos os riscos, destes se exceptuam taxa-
tivamente os de rebeldia, «mie só pode-
riam ah i estar comprehendidos si esti-
vessem expressamente estipulados. As-
sim sendo, recebo para discussão os em-
bargos de fls, e fls.; pela relevancia de
sua materia e prova offarecida, no praz
legal. Intime-se.

Mandos, 26 de outubro do 1921.4reso
Sadi Tapajoz de Alencar.

CARTA TESTEMUNIIAVEC

Não cabe recurso extraordinarici, &mi
fundamento de ter a sentença de *que
se quer' recorrer violado unia lei de
processo.
N. 2.975. — Vistos, relatados e dis-

cutidos eles autos de carta lestemunha-
vel interposta por Adelina de Oliveira
do despacho do desembareoador presi-
dente da Corte de Appellação do Dis-
trict() Federal, que recusou o recurso
extraordinario requerido do accórdão das
Gamaras Reunidas da meama Ude, que
despresou os embargos oponalos ao ae-
aórdão anterior da 1' Caipora, confir-
mand.) a sentença appellada e dom alia
a oro:silencia, da acção sioninaria para
O .caso, o que se allega importar em vio-
lação do decreto n. 737, do 25 de no-
vembro do 1850:

Aceórdam em julgar imssrocedente a
~ma carta pelos fundaineirsas apre-
sentados no despacho implignado. osze
eneocra o mais amplo fuodumento na
lei, na p.o,a dos autos e na jurispru-
dencia dos tribunaes.

Custas pela Les:A:1'1111111mM% na fórnia
da lei.

R:s de Janeiro, em sessão lio Supremo
Tribunal Feclora,,, 29 de Suiiho de 1921..
— II. do EspiAo Santo, P.— Pedro dos
Santos, relaior. — André Cw:olcwiti.
G. :Vaia. — Viveiros de Castro. — (lo.
dofvedo Cunha. — Herm:megildo de
Barros. — Pedro Leoni Ra-
mos. — Sebastião de LaCCida. e-- Monis
Barreto.

•
Sustentação do despacho do nrcsidcald

da Vete de Appen:çâo
Egresio Tribunal Supremo Federal:
A presente carta testemunbavel tem

por fundamento a violação dp urna lei
ge *P ro cesso) POclamada un minuta,

fls. 35, como lei federal, para ageital
á formula constitucioual do art.
§ 1 ., a).

Rio, 10 do junho do 1921. — Çatt.42
de,Yiranda .ilontenegro.

CARTA TESTEMUNHAM

(Aggravo do art. 44 dn Res.)]	 14,
sE'. fatal o prazo de 10 dias para a ajiyëm

sentação de embargos, contado da datai
da intimação ou da sciencia do aced'.m
dão, manifestada dc modo inequivoc_o:
pela parte.
N. 2.929. Vistos, relatados o diss.

cutidos estes autos de aggravo do art. 441
do Regimento ,do Supremo Tribunal, IR?
terposto por Abralião Zahuro o Selim(
Zahure, do despacho do Ministro Rela-
tor que recusou os embargos oppootoa
pelos aggravantes ao accórdão que jul.,
gou improcedente a Carta testemunha..
vel de fls.:

Accórdam em negar provimento a0
mesmo aggravo, para confirmar a dedo
são aggravada por estar conforme comi
os ara. 176. e 177 do mesmo Reg., que
não permittem embargos fora do prasct
de dez dias da intimação, como xis arfe.,
recidos a fls. o bom o demonstram a
certidão junta e o despacho a fia., coa.
tra os quaes nenhuma prova foi addu.
eida.

Custas pelos aggravantes na fórma (1.,1
ler.

Rio no Janeiro, em sessão do Supreinei
Tribunal Federal, 19 do outubro do 1921.
— André Cavalcanti, V. P. — Pedro,cicsj
Santos, relator sem voto — E. Lins. ••••••

ffermenegildo de Barros. — Lemi Raw
mos. — G. Natal.	 Alfredo Pinto.
:Muni: Barreto. — Viveiros de Castroe

Pedro Mibielli.	 Sebastião de L.
cerda.	 Godofredo Cunha.

CARTA TESTEMUNHAM	 '

Julga-se procedente a carta, para,
diante exame mais seguro dos do.
cumentos e peças dos autos, verificar,
o Supremo Tribunal Federal se foran0
ou não applicadas as leis invocadas net
causa.
N. 3.096. — Relatados e discutido¡

estes autos de carta testeinunhavel res.
quorida por J01345 Henrique de Morae.5a;
por não ter sido admittido o recurso ex-1
traordinario do accórdão de fls. 1054
106, do Superior Tribunal de Justiça dell
Pernambuco, annullando o executivo hs..4
pothecario intentado pelos testemunha:a.
tes contra José Tavares de Albuquerquesi
accordadi em julgar procedente a cartk
para que seja tomado por termo o alia..
dido recurso, no qual poderá esto Triw,
bunal, mediante- exame mais seguro doai
documentos e peças dos alltQã, deeithittt
si foram ou não applicadas as disposf.:
ções do _decreto n. 169 A, de 19 de jttl'.•
nein de 1890, e decreto n. 737, da 2$:
de novembro de 1850, invocadas s41
feito.

Supremo Tribunal Federal. 25 do ;ias
neiro de 1922. — G. Natal, P. — Se.
bastião de Lacerda, relator. — Vit.siro$
de Castro. — Alfredo Pinto. — E. Lins,
— Pedro dos Santos. — Pedro Mibiellt
vencido. — Leoni Ramos. —
Barreto, vencido. Votei pela imorocass
delicia da presente carta testem simiavel'a
de accórdo com o que seingre tenho aus '
tentado em casos analogoa ao cl . au:)

A Justiça Local annullou a e.:ção hys4
potliecaria movida contra o testeraunha.4
do, em razão de não haver o autor exp.,
'libido. com a inioil, a escriptura de hx0
Migo originaria, Concliça. qu roput

a
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(ou indispensavel para concessão da
mandado executivo. Para assim decidir,
firmou-se nos arte. 14, g 9°, do decreto
n. 189 A, de 1890, e 386 do decreto nu-
mero 370 do mesmo mano, aos quaes deu
,a interpretação que lhe pareceu acer-
'Ude.

Contrapoz-lhe o autor-oxequento
disposto no art. 13 do decreto n. t69 A,
segundo o qual to cessionario do cre-
dito hypothecario ou a pessoa
mente subrogada no dito credito, exer-
cerá sobre o immovel os meamos dreciLos
que competem ao cedente ou subrogan.
tes. Para elle, quando a acçt:o é pro.
posta pelo credor cessionario, a exigem,
ma legal fica satisfeita com a apresen-
tação da escriptura de cessão da divida
hypothecaria, pois o intuito do legisla-
dor foi evitar que se concedem° a me-
dida violenta, — o mandado executivo,
— sem certeza da divida e do deveuor.

Como se vê, a Justiça Local não pos-
tergou a autoridade o preentinencin da
lei federal: applieou dispositivo delta,
interpretando-o com a autonomia que
lhe assegura o art, 82 da Constituição
da Republica.

Devo, entretanto, reconhecer que em
varios casos semelhantes ao presente a
maioria do Tribunal votou em sentida
identico ao do accórdãe. — Benz:ole-
ando de Barros, vencido, de accOraje com
o voto supra.	 Godofredo Cunha, ven-
cido.,

RECURSO EXTRAORDINARIO

Não j suseeptivel de reforma por via de
recurso extraordinario a sentença da
justiça local que nada mais fez que
apreciar a prova a decidir uma ques-
tão de facto.

• N. 1:480 — Vistos, relatados o dis-
cutidos estes autos de recurso extraor-
dinariÁ criminal. em que é recorrente
Efl M. Matarazzo o recorridos Fran-
cisco Tolli e a Justiça do Estado:

Accórdam não conhecer do mesmo re-
curso, por não ser caso, conforme opi.-
ncov o Sr. ministro procurador geral ena
seu parecer de fls. 168, pagas as custts
na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, ?3 de ju-
lho de 1921. — André Cavolcanti, reta-
tor.— Sebastião de Lacerda. — E. Lins,
vencido na preliminar. Conheci do re-
curso e neguei-lho provimento.— Pedro

— G. Natal. — Viveiros dc Cas-
tro. —.Leoni 'tantos. — Munis Barreto.
• Bernteneoildo de Barros.— Pedro dos
Santos. — Fui presente. — A. Pires e
Albuquerque. Presidiu o julgamento o
Sr. ministro IIerminio do Espirito Santo.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Parecer do Sr. Ministro Procurador
Geral da Republica

O presente recurso (5 interposto do
accórdam do fls. 149, pelo qual o Supe-
rior Tribunal de justiça do Estado de Siio
Paulo, eformando a decisão de primeira

absolveu os recorridas da ac-
cusação oue contra elles intentara a re-
corrente pelo delicto previsto no art. 35
do Codigo Penal.

Arrazoando-o, é o proprio recorrente
quem diz textualmente: 60 accóream de
fls. 149 nada mais fez do que acceitar
como verdade o que o querellado pro.
curava provar por meio de uma justi-
ficação feita com pessoas suas amigas,
e onde procurou provar que antes da
queixosa obter a patente do que trata O
processo já o marido da queixosa, Luiz
Matarazzo, e o querellado fabriçaVain
%ou produeto.) (fls. 100).,

E assim foi na realidade: a Justiça Lo-
cal não fez mais do que apreciar a pro-
va e decidir uma questão de facto. E
si assim foi, claro é que a sua decisão 4
insusceptiael de reforma por via de re.
curso earraordinario.

Distrieto Federal, 10 de abril de 1921.
—A. Pires e Albuquerque, procurador,
geral da Republica.

,P.ECURSO EXTrIAOROINARIO	 -
Não cabe recurso lextraorilitiario da de-
. cisão da justiça ocal que se baseia na

prova dos autos, applicando a lei fede.-
tal que reg, o caso em questão.
N. 1.488. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de recurso extraor.
dinario, em que é recorrente inanias
Alargues Pereira e recorridos Ernesto
Alargues Pereira e outros: aceérdain não
conhecer do mesmo recurso, conforme
se pronunciou o Sr. Ministro Procura-
dor Geral em seu parecer a fls. 161, pa.
g,as as custas na forma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 23 de ju-
lho de 1921. — André Caraleauti, rela-
tor. — Sebastião de Lacerda. — E. Lins,
vencido na preliminar. Coneci do re-
curso e neguei-lhe provimento. — Pedro
AlibicIli. — G. Natal. — Viveiros de Cas-
tro.—Lconi liantos.—Pcdro dos Santos.—
Muniz Barreto.. — Hcrnienaildo de Bar-
ros. — Fui presente, .4. Pires e AlbU-
quero (te.

Pres idiu o julgamento o Sr. ministro
Ilerminio do Espirito Santo. --: O aub-
secretario, Edmundo da Veiga.

Parecxr do Sr. Ministro Procurado);
Geral

Os recorrentes propuzeram no Juizo
de Direito da Comarca de Sapucaliy (Es-
tado de Minas Geraes) uma acção ordi-
naria para anui:ar o testamento cerra-
do craa que fenecera, sem herdeiros ne-
cessarios nem conjuge, seu irmão e tio
Evaristo Marques Pereira.,

Allegaram:
a) incapacidade do testador por falta

do perfeito juizo;
b) incaoacidade da ¡herdeira institui-

da por não ter existencia juridica.
O accúldão recorrido, reformando em

provirneWo de appellação e sentença de
primeira instancia, julgou improcedente
a acção, para considerar:

a) ipianto ao testador, que era deli.
eientissima a prova, nada constando dos
autos que autorizasse a imputar-lhe (al-
ta de discernimento e de ittjzo ou per.
turbação da ideação:

b), quanto ó capacidade acquisitiva
herdeira instituid .„), que o Codigo
no seu art. 21, permitte que a fundacão
seja cre.ada por dotação de bens em ver-
ba testamentaria o que portanto (llypo-
these dos autos) é atida a deixa que fez
o testador cola esse objectivo.

—
Expor o caso e os fundamentos da soa.

tença recorrida vale demonstrar que não
cabe na especie o recurso intentado. E'
esto o nosso parecer.

Districto Federal, 8 de junho de 1921.
Pires e Albuquerque.

nacurts0 EXTRAORDINARtu

Não se conhece de recurso que tenha en-
trado na Secretaria do Tribunal fóra
do prazo de seis meses, contados da
data da sua interposição.
N. 1.505. — Vistos o relatados estes

_autos de recurso extraordinario. entre
parles, recorrente Madeira- Mamoré
Railway Company, recorrida Maria Lu-
eia dos Santos: acordam não tomar co-
Alaccimento do mesmo recurso, P

to, interposto em 27 de agosto, sómentO
foram entregue@ na flooretaria a 4 dft
março, fls.. 59, fóra, portanto, do praz0
legal, pagas as custas na forma da lei.

Supremo Tribunal Federai', 27 de ju-
lho de 1921. — André Cavalcanti, rela-
tor. — E. Lins, vencido na preliminar„
•Conheci do recurso e neguei-lhe provi-
mento. — Godofredo Cunha. — G. Nato&
— Pedro Afibielii. — Muni: Barreto.
Viveiros de Castro. — Leoni Ramos.—•
Bermenegildo dc Barros. — Pedro do8
Santos. — Fui presente. A. Pires o At.,
bvq-uerque.

Presidiu o julgamento o Sr. minis-
tro Herminio do Espirito santo. — Q
sub-secretario, Edmundo da Veiga.

RECURSO ExTRAORDINARIO CRIMINAt •

Nulidades processuaes alegadas contra
uma sentença condensnatoria, 86 po..
dem ser conhecidas pelo Supremo a'ris.
bunal Federa por via de revisar,.
N. 1.113. — Relatados e discutidos es.

tes autos de recurso extraordinario
minai em quo são rec o rrentes Edmun-
do de Sanctis, Bematictn Braz de Aze-
vedo o JGRé Benedietv Vieira, o recor-
rida a justiça do EstaoS1 de S. Paulo,
deites consta que condemnaUs os recor-
rentes como incurso no art. 359 do Co-
digo Penal — uns ennin autores e nutras
'como cumplices, interpuzeram recurso
extraordinario dessa decisão com funda-
mento no art 59. § 1°, da Constitnictio
Federal. e não arrazoaram o recurso pa-
ra ind i vichiar o texto da lei federal que
3 justica local ,deikou de apnliear.

Preliminarmente o Soprem° Tribunal
Federal não torna conhecimento do re-
curso porque as nullidades nrocessnaes
argii;das só podem sor enrheoidaS por via
de revisão, e os recorrentes n'ao indica-
ram expressamente o texto da lei federal
cuia applicação foi denegada pela jus-
tiça local. Custas pelos rercrrentea.

SunreM0 Tribunal Federal. 30 de ju-
lho de 1921. — II. do Espirito Santo, P.
— Pedro Mibielli, relator. — Viveiros
de Ccustro. — André Cavalcanti. — Der-
meneoildo de Barros. — Leoni Ramos.—,
Godofredo Cunha. — Pedro dos &mies:
— G. Natal. — E. Lins-. — Sebastião de
Laeerdo. — Fui presente, A. Pires e
Albuquerque.

RECURSO ExTRAORDINARIG

Não cabe recurso extraordinario, com ri
fundamento na lettra a do 1' do nu-
mero III do art. 59 da Cobstittlicão
Federal, quando o 71ribunat "o rffia"
não •tenha deixado de appliear a lei
federai sobre que se tiver questiona-
do c, ao contrario, a tenha appticado
com a interpretação que se lhe afigu-
rou nais acertada.
N. 1.483. — Vistos. expostos e discu-

tidos estes autos de Terlirso extraordina-
rio, em que são recorrentes Camillo Xa-
vier Leito e sua nuilliPr e recorrida a
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, verifica-se que a especio é
a seguinte:

No Juizo de Direito da Cornarca do
Cruzeiro, no Estado de Santa •Catharinn,
intentaram os recorrentes uirta acção
de usu-capião contra todo e qualquer
interessado, pretendendo provar que são
possuidores' de uma sorte de turas na-
quella comarca. no to gar denominado
Pinhalsinho ou Bom Jesus.

Accusada em audiencia a citaçãO edi-
tal, oppoz a recorrida excepçã: de In-.
competencia de juizo, com fundamante
no art. 60, tenra d, da Constitnição Fel
deral, visto ter alta sua sede na Capita,/
Fderal.orquan-
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O pile da 1 . instancia não recebeu a
'excepção por ter a recorrida mais de um
domicilio. podendo, portanto, ser de-
4. ilandada elo qualqueii delles.

Interposto aggravo dessa decisão para
ti Superior a ribunal de •usfiça do Esta-
do, este, pe'o aceórdão de fls. 29 v., deu
provimento ao aggraii, para julgar In-
competento a just i ça do Estado. porque

lecorrála por força dos seus estatu-
to. é doiniebiada na Capital Federal e

infundaua a allegação de se dever ap-
kilicar á livtic,hese o preceito do art. 35,
i§ 3° do Codigo Civil, porqoanto. ronito
^embora se tenha por indiscritível a
iexistencia de um estabelecimento de co-
Ionizaaão mantido pela recorrida. no Es-
lado, irão basta para. por si. obrigai-a
a responder no Viro desse estaheleei-
'mento; stiela ainda preciso demonstrar
iue deite einanára o acto originario (ia
accão. o que não so fez, e ao contrario.
.,.aitifica-se ano no acto que deu togar á
demanda. não interveio directa ou in-
;directamente o alludido	 jet'ci incuto,
• Entiiargann • esse accens I FO, allegaram
:os recorrentea que, tomando elle conhe-
cimento de um recurso interpost.o por
Auein não demonstrou legitimo interesse
econemico para intervir na causa, de-
:eicliu contra direito. deixando, em con-
soe • encia. de implicar ao raso sub-
'Adice uma disposicão de lei federal, o

76 do Codign Civil.
Esses embargos foram rejeitados pelo

*deei'ealão de fls. 59, por já terem sido
devidamente apreciados e tido fices im-
proceden t e o fundamento relativo á ap-
ulicabilidade dr, art. 35. 3°. do Codigo
Civil, ou o nutro relativo ao art. 76 do
xnesino Crid i gn, manifestamente ininer-
titiente, pois nada seria mais incoria t do
que off' nr" excepc5o der 'inato-io forj.
'decidir si a i rsiiina das partes litigantes
*téro ou inlo i nteresse legitimo pura in-
tervir no &Pire,

Dessa decisão é que foi inf Prnosto o
.presenle recurso com flindanie:ito no
art. 59. Iii' f iie a. da Cons ti tu i c'i o Fedesal.
por ter a Justiça do Estado negado arai-
Ação ao art. 35, § 3° e 76 do Ganso

Isto posto e tendo em apreço o pare-
ter do g- Ministro Procurador Geral
da Republica:

Actiorclain não c onhecer do recurso,
porquanto à Tribunal a quo não deixou
de anntiear es arti gos do Corne° a nue
se referem os recorrentes, ao contra-io,
interpretand o n art. 76. como lhe pa re-
ceu moi a acertado, sentenciou que antes
de firmas-se a competenc,ia do ipizo
ao pôde resolver sobre si as partes liti-
:rentes flano nu não interesse legitimo
para intervir no pleito.

No compreliende que um ju i z ar-
guido de incompetente pos s a ati r es de
firmada a sua competeec i a, decidi r nina
coo./ roversia que presimpõe a faculdade
4.Ine lhe é negada. Quanto á não aupli-
À-ação do art. 35 § 3°, hasta ler-se o ac-
córdão recorrido para verif i car-se a irn-
procedeneia	 allegação dos recorren-
tes.

O Tranmal iv qua dec i diu que a reenv-
iado não tem mais do um d o micili o . ba-
seando-se nas provas dos autos. Cuias

recorrentes.
Supremo Trilmnril Federal. 3 do ars-

-.	 192f — Lei.	 velai or, . Se-
de I,a- serda. -- E.	 -•

!.!a-utpon:!i.	 - Petim
' ••	 • •• G.	 —

• 1Priacne,,ildo de
-	 Irayeto. — Fui pre-

i	 •	 Al;I7M11PMite •
1. dn Sr. mini stro Iierminio
"suiriri. Santo. — O sub-secretario,
-irito da Vciaa,_

RECURSO EXTRAORDLNARIO

-1. O Supremo Tribunal Federal rmthere
do recurso desde que o recorrente haja
invocado um caso em, que, em these,
lenha cabimento e haja o Sr. ministro
procurador (feral invocado ouiro caso
icl..ntico.

II. E nega-lhe provimento, porque a
sentença occorrida está de pleno ao-
ardo com a prova dos autos.

N. t.332 — Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de tecurso exiraor-
dinario do Piauhy, entre o Dr. aldeia-
des Lopes, como iecarrente, e, corno re-
corrida, a Fazenda Publica daquelle Es-
ado, verifica-se que o recorrente, juiz de
direito da comarca do Santa Philomelia,
Propoz, contra a rec orrida, esta acção or-
diluiria. pedindo-lhe o" pa gamento d
respectivos vencimentos, que deixou de
re'imer. allegando que fiNra forçado a
abandonar a comarca, assolada por can-
gaceiros e criminosos, por lhe irão haver
o Governo dado as devidas garantias,
dexendo, por conseguinte, ser .3. ré enn-
delonada a pagar-lhe os vencimentos,
correspondentes ao tempo desse aban-
dono.

A ré contestou, articulando que o Go-
verno dera todas as garantias possiveis
ao autor, que, sem motivo algum. aban-
donára a comarca, re:o que di-
rei' rem aos vencim e ntos que reolama;
porquanto, si os não tem recebido, é que
nunra apresentou certidão do resnectivo
escr i vão do se achar no exercicio do
cargo.

De accôrdo com esta contrariedede,
dec:diu a sentença do fls. 122, confii.-
mata pelos accórei ãos de fls. 124 e 159.

Deste ultimo accórdão é que foi in'er-
posto o presente, recurso extraordinarin,
com fundamento no art. 59, n. III, § t•,
le r tra a, da Constituição Federal.

Isto posto, considerando preliminar-
mente, que a especie é de recur so exii a-
ordinario, porque o autor invocou nin
caso em que, em Lhes', tem cabimetil.o
— o do art. 59, n. 111. § I*, lettra O. da
Const. Fed., e o Sr. min i stro procura- ir
geral invocou nutro em identicas: c o ndi-
ções — o da !cara b do citado ariigo:

Considerando, de merilis, que o qtio
resulta, á evidencia, da prova dos amos
é que-ao autor no tem sido pa .s.os os
venc i num t os em lide; porque, seio imiti-
vo legal, tem estado sempre fera do ex-
ercicio cio cargo, ausen t e da comarca;

Con s iderando que é isto aue está pro..
vado a fls. 35 v., 37 v., 38. 4,6, 47, 48,
49, 90, 92, 9.1, 95. 100. in tine, 102 o 103;

Accorda o Supeemo Tribunal FectP*RI
conhecer do recurso`e negar-lhe provi-
mento, pagas as custa s neto recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 9 de no-
vembro de 1921. — 4nd, :6 Cavacara,
V. P. — E. Lins, relator designado paiia
o aceórdão. — G. /Vo tai. —Pedio Mi-

- Ikrnienegildo de Barros. To-
mei conhecimento do recurso, com fun-
damen t o no art. 59 § 1° leltra 1, da Cou-
sr : til i r:io. — A lfredo PSnto, vencido. —
Viveiros de Cas ; rn,	 nninn.c voo_
c:ido na prelim i nar. — parrerm,
vencido no morto. pelos niotixos que,
em resumo. ad i an t e exponho:

.Votei pelo provimento do recurso.
porque o exame cu i dadoso • mie fiz dos

no men esuirito a certe-
za

•

 de xoto n recorrente juiz viraliein no
F , P1,10	 Pinul,v, está	 de exe e-
em : as;	 S^:1 eRr'‘21- 3. (. 111 ,ur,
roam^a (-ota l'1];',,Trron). vr is so auto
o governo deszse Estada lhe não rorilaca
as garantias nece,:zsarias para esc exer.

O ropresentante dci i . ,catritet. o pro-
curador geral do é u primeiro 3
Iffne;nai que o hariiarel Milciades ile-
pes se encontra auLiiiau,jeate impossi-
[Alijado de desempenhai : as duas attri-
buieões de juiz de Direito.

Eis alguns ',echos das lazões do che-
fe do minislerio publico piauliyense:
d)estaco o inenerito aberto pelo delega-
do militar e artigo que o Ciauhys,
()Mão officio!. publicou a 6 de junho,
sob a as.sianaletra do jui.; distiletal, pro..
motor publico, escrivão, carcereiro, in-
terrde,de, colleclor, presideale do Conse-
lho e pessoas aradas da localidade. Es-
tas ri' o aq traduzem psveho!ogicamente
o estado de exace;dp artio 'dos jurisdiec'o-
nados do Dr. alilciades d'onde se pódo
brilhem inferir o seu justo temor de in-
segurança pessoal e de vida. O juiz quo
se chama de bandido, acelerado c menti-
roso, imbecil, sem vergo : rha, analpha-
beto, escoria da nragistraturo, PELAS Au-
ToaMisuES LoC1E9, llepREsENTANTEs Do
PENSAMENTO POLITIC0 Do GOVERNO NA
ADmINISTRAÇÃO LOCAL, PELOS QUE SE DI-
zEim o ELEMENTO GRADO, esse ju i z não O-
de ab solutamente encontrar Phi A MENOR
GARANTIA para o exercieio de suas jun-
cçães E DEVE RECEIAR MESMO PELA secu-
naNna DE SUA PiloPals, N'IoN» ((ls. 139 v.
a 110). Mas o Governo, apczai r disso, não
lhe arrende aos reiterados pedidos de
remordo. Em ii anta. Philomena, o Dr.
Mi l e i ndes não nóde exercer mais a sua
jur is d;ceãoa (ris. 167 v.).

Numa comarca em que sua primeira
autoridade i asiuu injuriada par todos
os nuiros a gentes do norler publico, al-
guns dos ouaes seus subordinados e
pe;as pessoas influentes do lo g ar, que
scgti canea néde dar a es s a autoridade —
de oberreoria ás suas ordens, de respeito
d sua di,,oidade do juiz, de defe sa de sua
pessoa, a nresetrça de tres soldados dc
p0 ''i(( e um officiol?

61nonle noi louco se julgaria garan-
tido com e..;Qa torça. ENnosto ao ridi-
eu!o. vilipeuitiiaJn, rni elementos para
conter os seu .; ip gu t tadore q o jui7 no
Seu intortunin ao ma i or dos-
ored it o a °repilo instica, si por imitira
Os eNaltadoS não fossem ao extremo do
lhe tirvi .enn R vida.

Corno, pois. negar a e sse magistrado
dire i to aos vencimentos do seu cargo du-
ra nt e a oermanencia da anormalidade
que o viva de exercer as funcções que a
lei Iiin confere?

Pedro dos Santos, vencido. — Godo-
fredo Cunho. ve n r ; do. Fui 'presente.
Á. Pires e Albuquqrque.

APPELLAÇÃO CIVEL

ii imoonittalidade do pagamento de dous
aco.ues não cararteriza a mudança de
estodo commercia dos anpotados,
Quando Si' tenha originado de morato-
ria dPeranda para todo o territorio
da Republica.

N. 2.941. — Relatados e discutidos
estes autos de a p pellação eiVel, em que
são appel l antea Cosia Sensburg 	 Comp..
e ap i , rilwins Cale:Ta	 Comp., e

Conaiderando que do ventre dos autos
e do deli tilinto dos apoellanles se pio-
sa (I t; idenria que foram elles appel-
tante: niaiores responsaveis pela in-
frareão do contracto de fls. 8, porquan...
(o. ri &le s a fundada PM que os a ppella-
dos raziam o seus pedidos cola irregU-
a;•; ide, o;;	 prm t	 rie nos paga-

não	 isln que e ra ne-
n b. ii o s	 •	 tr-,	 riu:tose
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Mente, mas a comprar quantidade certa réo3 exclusivos arrendaearios, compro.
durante o anno, e provado ficou que du- mettendo-se a lhes -comprar 6.000 caie
'ante o primeiro anno, e no segundo, ha- ias no primeiro anno, 7..4100 no segundo,
viam pedido o numero de caixas a 8.000 no terceiro, 10.000 no quarto e
que se obrigaram, e os appellaCos não os 12.000 no auinto, mediante o pagamen-
satisfizeram nos unimos pedidcs, e con- to de 20$ por caixa, feito sobre saques 3
tra clausula expressa venderam a ter- 90 dias da data dos embarques. A parte
ceiros as mercadorias objecto do contra- crua infringisse qualquer das clausulas
cto;	 pagaria á outra a multa de 30:000000.

Considerando que a impontualidade no Os réos reconhecem no seu depoimea-
pagamento de dous saques não caracteri- to pessoal, a fls. 46 e seguinte, contara
sa a mudança de estado cominercial dos me as proprias palavras, que — não ha.
aPPellados, pontuo e lla originou-se da via obrigação pelo contracto, nem por
moratoria geral docretada para todo o qua lquer correspondenciados autores de
terriWrio da Republica, nos termos da pedirem numero determinado de remes.
lei n. 2.802, do 15 de agosto, n. 2.820, FaS ou de volumes em cada uma des=a3
de 15 de outubro e n. 2.-895, de 15 de remessa% desde que dentro dos prazos do
dezembro de 1914;	 eontracen cumprissem as que se obriga-

Considerando que mesmo dentro do mim, assim como elles réos não estavam
piazo da montaria os dous saques fo- adatrielna a execntarcm as encomeieen-
ram pagos — o primeiro trinta dias após das. immediatamente. desde que o fi-
o seu vencimento e o segundo vinte e zessem no prazo da convenção; que sus-
quatro dias depois;	 taram as remessas depois que os auto-

leonsicierando, além do mais, que não res deixaram de pagar de acceirdn cora
aproveita aos appellantes o dispasitivo o contracto um saque vencido no paria-
do art. 198 do Cod. Comme1ci21, não do da moratoria; que desde essa éPnea
só parque estavam sob o regimen da mo- fizeram um protesto judicial. trataram
ralaria gera), como porque dos autos se do vender a mercadoria a outras firmas
prova, depois do vencimento dos saques, da capital de S. Paulo, nunca mais Ta-
os appellados pediram e lhes foram rc- ululo remessas aos autores, e que &A
rnettidas caixas de aguas mineraes, e esse momento de falta do pagamento re-
essa circumstancia prova em evidencia ferido não houve outra violação do can.
que no conceito dos proprios apael:antes, truta praticada pelos autores.
os appaPadoa p ão tinham modado e es- Em 6 de outubre de 1914, fizeram de

rt(-)	 prote3to judicial. de-tado, unira. situação que legitima a rc- facto os
que foramda cousa vendida sem prévio paga. 	 form intmaado os autores deus

mento do seu preço.,

	

	 dias depois, declarando que se achavam
exonerados das suas obrigações e coraConsiderando assim eme todas esses Itt.
direito á multa estipulada 	 contracto,dos e cireumatancias demonstram á sa-
visto terem os 'mesmos autores não só,

onsabilidade da infraceão do contracto,
ciedade, auo aos appellantes cabe a res-

depois de recusarem qualquer recebi-n
mento durante mezea, pedido em 4 dee a obriRação de comok todos os daninos
setembro a remessa quinzenal de 500e pra:trizes, previameute liquidados na

clausula do contracto:	 caixas, de modo a ficar com-a/ela n'A o
O Supremo Tribunal Federal nega pra- fim do saeurelo ar p o a quantidade que

se comprometteram adquirir. quandovimento	 appellação, para carifirmar
não thea era poes:vel atteneer pelo esta-como confirma a sentença appdiada por
do da sua empreaa. C31110. aproveitando-seus fundamentos. Custas pelos appe/-

!antes,

	

	 se da mnratoria então decretada. deixa-.
do. de pagar um saque vunciiin no allu-Supremo Tribunal Federal, 31 do ju-
dido mez	 setembro, correeuorelentelho de 1918. — H. do Espirito Santo,
a uma partida de aguas que foi entre-Presidente.'— Pedro Mibielli, ela tor.

Sebastião de Lacerda. — Getlidredo gue. ra ivanda-os assim do recureo s rem
Cunha. — André Caralcanli. — 1‘ ,'(Iro que contmaan para a manutenção da
Lesa.	 Ltona: Rames. — Weeir ns de meenla revierem (fls. e1 e seg.)
Caere). — E. Lins. — A. Pires e Albu- A preneira razão da Tree-uai-e e que
querque. — J. L. Coelho e Camm3. — constitue lambem parte da defesa doa
João Mendes. — G. Natal. — Fui pre- réos. manifestamente não procede •_lian-
sente, Atuniz Barreto.	 te das affirmaceias acima Lianscriptaa

do seu depoimento pessoal e da lettra
'Sentença do juiz seccional da .1` 'rara	 não menos clara e in s aphi s inavel do coo.

do District() Federal	 tracto — a unica abri g ado do; autoree
Guerra S6 Comp., negociantes na chia- era comprar aos ritos e .000 caixas don-

de de S. Paulo. pedem pela presonto tro do segundo annn, pouco importa que
acção ordinarla que sejam Costa, Sena- de uma se vez ou pareelladamen ! e, com
burg ds Comp., com sedo nesta Ca p ital, iguaea ou desianaes intervallos de dias
condemnados a lhes pa gar, com os juras ou de meaaa. no principio, no melo ou
e custas, a multa de 30:000$, estabela- no fim do anuo.

casta coushierar apenas a outra panecida no entrado para a venda. como
seus uuicos agen l ea no E s tadn do S. Pau- te do protostis e da defesa. O saque de
!o, das Aguas Virtuo s a de Lambary e que frota aoue:le, na importancia de
que deixaram elles, arbitrariamente da 3:35 .1$e0a, enceu-se em 5 de setembro
cumprir no segundo atina. Conte-solada, (fio. 71). e ainda em 12 e 21 desse
sustentam o e rij o s que iS aos autores crua re remettiam os réos aos autores 200
cabe a responsabilidada do rompimento . caixas d'apua, 100 de cada xez. commu-
do referido cnn f rac f.a, pela falta de paga-, nicandn-lhes haverem pra n idenciado pa-
mento nas devieas ép acas, e reclamara ra que fossem feitas as expedições par-
por isso, em reconveneao, que SB inverta ciaes como tinham pedido na carta de

	

a condemnacen, racanliecendo o seu c11- 	 efis. 93 e 103), o que prova até que
rei'() á import anda da multa Pe d ida.	 não achavam na eceasião citas

PP/o conhaela	 fl. 8 a 9, cel abrado zoadas. A faltá de paaamento nas res..
pelas duas pai (ca. em 23 da novembro de pectkaa épocas deste talue e de um
1912. para vigorar ale 31 de daz a inliro outra. emaactancia de 2:7'..'›OSO,
de 1917, ficou estipulado, entre outras ver.:e.e) cai .8 de outubro segu : rea não
condições, que 03 autores feriam a ven- póee igual:acida ser invarada caretia os
da em Lodo o Estado da Se Paulo das autore ce desfie que ree. leis 2.8w . de
Aguas Virtuosas de Lambary, do algar- 15 de agosto, o 2.866, de 15 do e : .)--
2:afarnento e exportação das quaes são o$, 1)ro o 19IZ ficou suspensa em 1,-! 0

territoorio da Republica, peio ptazu
120 dias, cantados da data do me:pedira
vencimento, ta exigibilidade das obri-
gações resultantes de lettras de camlaioa.,

Os autores nem se utiliraearn ide todo
o reeNedo ç azo, que ainda foi proroga-,
do por mais 90 dias pele lei n. 2.895,4'
de 15 de dezembro do mesmo anno, pa-
garam os dous saques em e 31 de ou-
tubro. A demofa deste pagamento só
autorizava a susl,ens,to poi uai prazo
das obrigações correspondentes. dos réos,
jámais o rompimento por eitos do con-
tracto, deixando de attender aos
de remessa cios autores .e passando a
vender directamente as aguas no Esta-
do de S. Paulo, como confessaram e ar.:
firmaiam as testemunhas de f le. 87 o
seguintea. E nem havia como rectt;orein
a repetição da falta, por isso que as
mencionadas leia exceptuavam expressa-
mente dos seus offeitus eas operações a
prazo effectuadas depois do sua publi-
cação,.

Os réos procuram se apoiar no arti-
go 198 do Codigo Commerciat: eNão
procede, porém, a obrigação da entrega
da cousa vendida antes de effectuado o
pagamento do preço, si, entre o acto da
-venda e o da entrega, o conipiaour mu-
dar notoriamente de estado, e não prestar
fiança idonea aos pagamentos nos pra-
zos convencionaaoss. Ora, os autues
não mudaram de modo aigum cie ata-
do, usaram apenas de uni direito e por
uma pequena parte apenas do longo
prazo que lhe dava preceito forwal
lei, o que exeluia ave/enlameai: a sua
insoliabilidade. elas, quando rpeeneu ap-
plicavel ao caso a disposição citada, ca-
beria aos réus tão sómente exigir danes
a prestação de fiança idonea.

Nestes termos, julgo procedente a
acção proposta, e improcedente a re-
con% ençao, para eendomnar os réos na
fórma do pedido.

Rio de Janeiro, 18 de junho do 1915.
— Rattl de &Luza Martins.

—
N. 2.911 — Relatados e discutidos

estes embargos ao accordam de fie. 158,
em que são embargantes Cosia, Sensburg
dc Comp., e embargados Guerra S. boelp.,
e, consederando que os embargos reero-
die .;aro meteria já devidameate apieda-
da era pa.imeira instancia e no aceordão
embargado:

O Supremo Tribunal Federal refflita
os embargos e condemna os embargantes
nas custas.

Supremo Tribunal federal, 30 de ju-,
lhe de 1921. — André Catalctinti, V. P.
— Pedro Mibielli, re:atoi. — Verme-
negildo de Barros. — G. Natal. —
reinos de Castro. — E. Lins. — Godo-
freio Cunha, — Leoni Rcmos. — Se-
bastião de Lacerda. — Pedro dos ..attltis.
- MaaZ Barreto. — Fui presente, A..
Pires e Albuquerque.

‘iPPELLAÇÂO Cl VEL

A circumstancia de ser e,rpedi rla unta
.)or avia nomeando um fun.,..iona.-iti1para fiscal de (Aias ent cotWra4Tilo,
não táv a c' 1 is. ação o ett;'..teteP
de funci:tio.	 .os b:Ori4 eoztiouoto
verent as obus coe cuaSts acção, pelo
que, paruli:tot.3 essas e rc,sciti,..álo
respectivo (..on:a .octo, cusso o objecto
da comniissão .; com. (Itt a percepção
da gratifieoyio cooésespondente.
N. 3.255 — Rel a tados o discutido'

estes a:e.os de appeP:Aille	 11On
é appellan o juiz fe .;evat da Sec;Zo
Espiro Sar t() e aplieliado o Dr. Cry
de Rimes. danes consta eee
o ap. Alado. engenheiro aivil e lince -
nario u..a 1- trada de Ferro. Yietoria a

o
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bianaantina, foi nomeado em 15 de feve-
reiro de 1913, 0 oara fiscalizar a constru-
d:ção dos edifiews destinados á delegaeiS
tiscal e á a!fandega no Estado do Espi-
rito Santo. Para esse efferfo o Nldustro

• da Fazenda artditrou-lhe a gratificação
de SeiS contos dc réis mensaes. e expe-
dio-lbe a portaria nomead r do-o junto ao
empreiteiro fiscal daqirelle ministerio..
Em junho de 1913. i s to é, tres mezes
aphs o começo das obras, o empreiteiro
pediu a rosei são do confrade), visto te-
rem aa obras ficado paradas em virtude
de embargos °opostos pela Prefertuta e
por motivo de força maior. Não obstan-
te, o apprilado continuou a receber a
gratificação que lhe fõra estipulada até
dezembro de 1913, e em junho de 191G
doi dispen sado da commissão mas, não
dia foi nhnoada a gratifiração de janeiro
d jimbo d 19t4. porque entend eu o int-
rHfro de então que, irão tendo mais
dIras a f i scalizar, não mais direito ti-
nha a receber a gratificacão earr ecial que
:ho havia sido conferida. Pretende. po.

•a : m, o apoellado haver essa g ratifica-
•ao, aura:iodo que. emoreanto não foi la-.
'roda a exoneração, assistia-lhe o direi-
to de recebel-a e ao ministro não era li-
.:Ito impedir o respetivo pagamento.

nata rosto c,
Consederando q ue em 25 de fevereiro

I :o 1.914 ninfliSro la Fazenda mandou
oispender até ulterior deliberação o
abono da gratificação que competia ao
appelledo, porque as obras que devia
iiscal i zar tinham eido suspensos ou pa-
radas:

ConstiOrrando que a eircronslaneia de
.he sor Nxnedicia uma portaria noinean-
do-n ffseal dadd; oras em consta ucção
não lhe t l ra o caracter de f.tincção OVO•
vi soria ele fiscal emqoanto estivessem
-o; °broa íon ennstrucção. pelo imo pa-
radas as obras. ro .s einclido onntrado.
sessavo o objecto da enuonissão, e cem
d . fla a porrapção dia grafifiraeão:

Sunremo 'fedi-ornai Federal da to o-
jmeeta i apprilacão, para, reformando

a. sentença appellada, julgar o apodia-
lo ea ceeednr da acção e condemnal-o nas
•orstas.

Sonremo Tribinuni noivai. 13 de ju-
lho de 1(1,?1. — II do Espi)ito Santo, P.
— Pedro Mibielli, selator, ad-hoc.

Notol. — Sebastião de Lacerda. —
L oni fornos. vencido. — Viveiros de
Castro.	 Pedro dos Sant-s. — 1Pdré
rovatennti.	 Uermencgildo de forros..

Pui presente, A. Pires e Albuquer-
,.qe.

•t•PE1.1..tçÃo C1\ Ft,

,l ieo sendo intimado o réu do despacho
que recebeu a appeliação. concrotc-se
O Ju lgamento em diligencio. para que
baixem os (ut to. tu instelifia 5itpeei01'

Sr effeC111C foi ialimoçãv.
N. 3 ?95. — N' i sd o s e relatados estes

• outos de nenen:o:5o eive), 	 oroceitentes
do Fetrula ' ir F.Odd .oir e.	 iii qni. u dope/-
horto	 ri )1(,110 grliwidt	 aordellrola a Fa-
zenda e lo v e tado. e ecif pando (l on não
foi intimado .0 roa RI :) ;1 (1,)	 despa-
rbo'	 ,•repbeti u apht . ltaezio ri ris. 7:

App,S1	 ef.rik pi ir, o ; 111 .2:intento em
ddigen° : r. tara	 ii	 lidiN.o/do os ardtos
á priedde ra instiordoo. 	 s oja intimado
céo . •rm s ia s Pelo ennPliante:
• Simremo 'fribooal Federal. 13 de ju-
do) de	 —	 do Espirito çanto.P.

f,poni names, relator. — Andr, Co-
ealedinri — Scbasilão d.e Locardn.

Nato ? .	 Viceiros de Caslr° —
uevnleneoildo • tir	 — Pedro

— Pedro dos Santos. Fui presen-*
te, A. Pires e Albuquerque.

ArrELLAçÃo civc..
Tratando-se de pensões w yn airato devi.

das pelo Thesouro, a p-.:scripção
quinquenaria sõmente comprehende
as que se refiram ao :(..;•°) d .: mais de
cinco rumos anterior:: 4 propositura
de acção.

Por morte de contribuinte ao montepio
federal, a pensão devida será na int.
portancia da m e tade do ordenado que
o mesmo percebia sob cuja base foi
descontada a contribuição.

N. 3.695. — Vistos, expostos e dis.
Cutidns e z4es autos do appellação eive!,
em que é appellante. ex-officio, o juiz
federal da 2' Vara do Ustrieto Federal
o apegada D. Treno Cardoso Torres,
viuva do Dr. Throná Joaquim Torres,
juiz do extineto Tribunal Civil e Cri-

dcór ain negar provimento á allnei-
lmaçnã'a.n l

rac
para confirmar a sentença appet.

bola. oro' seus fundamentos cousnanrea á
ju el aorroldicia unifalrme desto Egregia
Tribunal, paras as custas pela Ui.lão,

Supremo Tr i bunal Federal, 1 de nu-
tubi .° de 1921. — André Cavalfanti,
V. P. — LOW Ramos. relator. — E.
Lins. — G. Natal. — Ilermeneaila°
Rarros, vencido. O funecionnrio que con-
tribuo mensa l mente para o montepio
com a im portando do um dia do seu or-
denado. deixa á familia rima pensão
eottivalcri t o á metade do mesmo orde-
nado, conformo o art. 31 do decreto nu-
mero 1iy A. de 31 de outiowo do 1890
em o qual se fenda a autora.

Por mais elevaria, porém, nue 'eia a
pensão, (ta não excederá de 3:600$ an-
nnalmente. á vista do art. 37 do mesmo
decreto: a0s pensionistas do art. 33.
§§ 1° e 5 .• paciedir receber mais do lima
pe n são, corotanto que a importando de
toda não exceda do 3:6008 anntiaes.

Balir re su:ta que o art. 31 não dava
SN' entendido isoladamente, mns
(tordo com o art. 37, Pois. de outra frir-
ma, esto jániais teria apolicaeão.
Pedro Mibielli. — Muni	 narrei°.
Pedro dos Santos. — Alfredo Pinto.
Fui . presente, A. Pies e Albuquergue..

FOi voto vencedor o do Sr. ministiq
Sebastião de Lacerda.
Sentem. a do juiz seccional da 2's Vara do,

District° rederal
*Vistos e examinados estes autos da

acção °atinaria intentada por D. Isromi
Cardoso Torres contra a União Federal:

Allezá a autora olie. por fallecinutoto
de seu marido u juiz Dr. Thorné loa-
qUitn Torres, (recorrido cru 12 de feve-
reiro de 1904, foi expedido CO seu favor
o titulo de pensão do montepio fixada na
imoorlancia de troa Pontos e ::,eicenfni
Int! riç- L's P or atino, quota eme, aliás. não
representava a exacta metade do orde•
nado ode percebia esse magistrado. fie
doe. de fls. 10. Forel: r ito no art. 31 do
d pereb)o. 942, de 1890. e na juris r -u-
de pois do Suprimo Tribunal. Federal,
pretendo a aceionante core lho seja ,..,e3-
niterido .direito á pensão animal 4144
Quatro contos quinhentos e cinenektia
mii 1 ,,k, ormdfoolnalia a ré a fdagal-a
nessa coofrornidade e mais as etif f elen-
caS (pie díoxoti de receber a enrimar de
coiro annos irnmediatamente anterioses
á prouositura da acção, juros da mora
e custas.

A União, arguindo como preliminar a
Pros e ri PÇ ão do direito reclamado. de
ritis sustenta a improcedeneia da aoeão
fon Jaco do decreto n. 942 A, - do 1800 e
leis posteriores.

Isto posto. e:
Attendondo a que, tratando-se de pen •

abes em atraso devidas Delo The2ouka,

a prescripção quinquennaria somente
comprehende as que se refiram ao lapso
de mais de cinco annos anforidnea á
propo.situra da acção;

Attendendo a que o Supremo Tábua
nal Federal, 2.111 uniforme jurisprudea-
eia, tem affir macio (lite o art. 31 do de-
creto regulador do montepio civil dis-
põe. que, por morte do contribuinte e
pensão devida á familia, o seja na im-
portando da metade do ordenado que o
mesmo percebia e sob cuja base foi des-
contada a contribuição;

Attendendo a que o art., 1' do decrete
n. 2.487, de 1911, não se appl i c.a á es-
perle, mas, ás pen sões provisorias.	 e
que o art. 83 da lei n. de 1914,
não ptSde ser considerado interpreorti-
vo do decreto de 1890 expedido p elo Go-
verno Prnvieorio, e sim constitue p re-
ceito de direito novo, destinado a reger
as inscripções do montepio poetoriores
á sua pr e bdicação (ace. do S. T. F. na
appel. civ. n. 1.R50. de 1913;N

Aftendendo a que os documentos eY-
hibidos não foram impugnados pela de-
fe sa e que os juros da méra não são de-
'vidos em pedidos dessa natureza, con-
soante a jurisprirdencia:

Julgo procedente a acção o enndernno
a ré ao pagamento reclamado, exceptua-
dos os juros da mira. Custas corno do
lei.

Publique-se e registre-se, intimadas as
partes. Desta decisão appello ex-ofliciu
para o Egregio Tribunal Federal.

Eyeedi o prazo legal por affluencia de
serviço eleitual.

District° Federal. 4 de outubro 00
1918.	 Octavio Kelly. .

APPEI.1„Ae.TO C1VEL

A annullacão p elo Poder Judiciario dos
actos ou deeisões adminisha t ivas, só
7u;de Rer 1leei .cf°61 pelos fundamentos
de illegalidade da medida ou incom-
pelencia da autoridade, e illegnes só se
consideram •aes actos ou decisões em
razõn da não abplicoção nu indevido
upplicação do direito vigente.

O direito de promoção por antiguidade
34 se torna cffectevo cora a abertura
da vaga, não sendo, antes de verifi-
cado este acwitccintento, mais do qua
m.dra esoectotiva. que nõ0 consume
obs taculo á orça° elts Poder Legisla.
tiro, no (xereteio e sua fulaerão
constituciona l, de legislar sobre a or.-
11ÍZOÇ170 do cxercilo c da armada.

N. 2.553. — Vistós, expostos o dts-
,cutidos estes autos de appe l lação eiva,
inter posta pelo major Alfredo do Lima
Bo te lho, da s entença pela nual O ¡leia
federal da 2' N'ai'a do District() Fed e ;tf,
na areão pelo mesmo uraposta con tra a

afim de ~una:. o decreto de 7
de fn vereiro de 1912. que o refnrnssei
comprilsot lamente, e lhe serem acarai'.
radas os diseitns e vanta gens da arreai-
vidrele. iddleori-o careerider de arção;

Accord:no n .'mar . provimen t o á armei-
tacão pl , a cnairtoar por SPITS iiiridicos
t'nodnuoll t os a 4-ottença appellada. Cu-
tas pelo ancellant e.

goort000 Trib , tral l'ortrral. 5 de outu-
l a'a r2 7Pone/tkiLV. 81:!:dh 

L';•

- 

• R — Peder) (10.1	 1,10g •-n Pedro
— I'írviros de Castro. — Al-

fredo P;nfo.	 ?I e e ia co eu lido 	 farras.
- G. Mita, . - Grwl0fredo ru»ho, ven-
eldo. e1 sorri erra rIr 	 1 •• instatreia.	 bem
cone, o :trico t aria sron a. non a
por seus jiir'd'cos fundamentos, e qque-
erram- s e ilru nrecoif o do art. 75 da
Cor s.. l itniQlo. da neor e blica. M i e não Por-
m ul o a anosento r lorda (canoro), e, por
conseguinte. a jubilação dos professor"
a reforma d c.is pailitareS 0 a anoeentado-
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Ta dos funcclonarios civis (apules);
eineo em caso de Invalidez no serviço da
nação; e da disposição do art. 115 da lei
n. 1.860, de 4 do janeiro de 1908, que
só permite a promoção dos officiaes do
extincto Estado , Maior do Exercito ene
toncurrencia com os officiaes das diver-
saj armas, como mais de urna vez ae-
centuou o Supremo Tribunal Militar em
casos identicos.

Por estas razões, votei pela proceden-
eia da acção, isto é, pela rinnullacão do
decreto do 7 do fevereiro de 1912, que•
reformou compulsoriamente o autor, por
ter altingItto a idade limite, no posto de
capitão de arma do infantaria.
. Não me impressionou tambem a cir-
eumstancia do grande onue que viria a
soffrer o Thesouro Nacional com a arte
nullação do acta do Governo, porque a
enieseo do poder Judiciado distribuir
ef istiça, declarar o direito da parte,
euaesquer que sejam as consequencias
de suas docisõee. Fui presente, A. Pires
'e Albuquerque.

Sentm:a rio juiz seccional da e' vara do,
.	 •	 Distticto Federal

Pela presente acção ordinaria pede o
Major graduado reformado do Exercito
Augusto Alfredo Co Lima Botelho a an-
nullação do decreto de 7 de fevreiro
1912, que o reformou compulsoriamente,
para o effeito de lhe serem, assegurados
os direitos e vantagens da effectividado.

Allega que era o numero dez dos °frei-
claes da sua elales'e e que Ilre competia
por antiguidade unete. das 26 vagas que se
deram antes da expectkeíp daquelle de-
creto o quo foram preenchidas por offi-
Claes do Conpo do Estado Maior, de ac-
verde com o art. 115 da iei n. 1.860, do
4 de janeiro de 1908, e seu primitivo
regulamento (decreto n. 7.024, de 11 de
julho do mesma anno), quo extinguindo
esse corpo mandaram que os officiaes
que o compunham concorressem á pro-
moção com os das outras armas, assim
pi devidos e prejudicados nos direitos
decorrentes da collocação altingida na.
respectiva escala.

E depois de vielas e examinados oe
autos:

Considerando que a anntillação pelo
Poder Judiciado dos actos ou decisões
administrativas só pôde ser decretada
pelos fundamentos de illegalidade da.
medida ou incompetencia da autoridade,
e que Illegaes só se consideram taes
actos ou decisee;s em razão da não appli-
cação ou indevida applicaeão do direito.
vigente (lei 221, do 1894, art. 13).

:Assim,
Considerando que as razões invocadas

pelo autor, não justificam a annullação
pedida do decreto de 7 de fevereiro, ex-
pedido (por autor:dade competente e do
perfeita conformidade com a lei, uma
vez que não se contesta que o autor era
ao tempo capitão e havia attingido o li-
mito da cdade fixado para a reeórma
compulsoria dos officiaes deste posto.

Considerando que si procedentes fos-
sem &lucilas eazões, a acção deveria ser
intentada, não centra o decreto de fe-
vereiro, que era dever do Governo expe-
dir cm obedieu;ia ao direito vigente,
mas contra a preterição ou preterições
que o autor alega ter soffrido e cuja
data fio cumpria precisar afim do ser
devidamente apurada a legitimidade da
pretenção e a opportunidado do recurso
30 Poder Judiciado;

Considerando, por demais, que tae3
razões são improcedentes, já porque o
direito á promoção por antiguidado só
se torna offectivo com a abertura da
.vaga, não sendo, autes do verificado esto
aceptecimento, mais do que méra CPU,.

DUM OFFICIA13

eletiva que nele nonstittee obstaculo
acção do Poder Legislativo no exercido
do sua funcção constitucional de legislar
sobre a organização do Exercito e da
Armada, já porque se é certo que a lei
de 1908, consignou a medida impugna-
da, não menos certo é que, abrindo une
grande numero de vagas, compensou
fartamenoo 03 officiaes das differentes
armas do prejuizo que lhes podia pro-
vir da concurrencia dos officiaes do ex-
tincto corpo do Estado Maior;

Que si não feira esta lei e o regula-
mento ora averbados de inconstitucion.an
não se teriam dado as 26 vagas com
que argumenta o autor o a sua situação
seria a mesma em que veio a encon-
trai-o o decreto de 7 do fevereiro de
1912.

Julgo o mesmo autor carecedor da
acção e o condem° ao pagamento das
custas.,

District° Federal, 11 de dezembro do
1913. — Antonio J. Pires de C. e At.
buquer2ue.

APPEI.I.AÇÃO

durga-se por sentença a deststencia da
appellação, para que produza seus ef-
feitos legaes, condeninando-se nas
custas o desistente.

N. 3.190. — Vistos, etc.
Accerdani eia julgar por sent& a

desistencia requerida a folhas para que
possa produzir todos os seus effeitos le-
gaes, conformo a direito, ficando con-
demnado 033 custas o desietente, Dr.
Waldemiro do Araujo Leite, como ex-
presso ficou na petição de folhas.

Rio, em sessão do Supremo Tribunal
Federal. 3 de dezembro cie 1921.  — An-
dré Cavalcanti, V. P. — Pcdjo dos
Santos. relator. — E. Lins. — Sebas-
tião de Lacerda. — liermenegildo de
Barros. — O. Natal. — Viveiros de
Casteo. Pedro Muniz Bar-
reto. — Alfredo Pinto. — Codopedo
Cunha. — Leoni 1:araos — Fui presen-
te, A . Pires c Albuquerque.

APPELLAÇÃO CRT!.

E' de rigor a andiencia do P; °curador
Geral da Bi:publica no feito em que
seja interessada a Fazendo Publica,
'Memento tendo sido proferida sen-
tença contra cita.
N. 2.658. Aceórdam, vistos, rela-

tados e di ecutides os autos, converter o
julgamento era diligencia, para ser ou-
vido o Procurador Geral da Republica,
representante da Fazenda contra quem
a sentença foi -proferida.

Rio de Janeiro, 31 do dezembro do
1921. — André Cavalcanti, V. P. —
llermenegildo de Barros, relato. . — se-
bosa° de Lacerda. — Pedro Mibielti. —
G. Natal. — Alfredo Pinto, —Pedro dos
Santos. — Munir Barreto. — E. Lins.

Viveiros de Castro.,
APPELL.v,ao eivar:

Sontolooa-se a desistencia, que, depoii
da annuencia da parte contratia, foi
tomada por termo.
N. 2.669. — Vistos, reladdos e dis-

Cutidoe estes autos do appellação civel
do District° Federal, era os quacs são
primeiro appellanto o juizo federai e
segunda, a União: e appellada, D. Luiz&
de Albuquerque Raia Galinha, verifica-
se que, em acção que esta propoz contra
emita, proferida a sentença que julgou
procedente o pedido, appellaram o Juiz
ex-of fido O a eé,

7111-1110 Ues IP22 1230U
Nesta instancia requereram ser admif.

tidos, como assistentes, e realmente a
foram, muitos interessado com direita
atrtonorno.

Desses requereram desistencia Maria
da Conceição Garcia Vieira, Maria Isabel
Vieira Paranhos, Guionrar Vieira de Co..
mensoro e Antonio de Saltes Garcil
Vieira.

Com o pedido concordou o Sr. Minis...
iro Procurador Geral e, depois disto,
desistencia foi tomada por termo.

Accerda, pois, o Supremo 'Tribunal
Federal homologal-a, pagas as custas
pelos desistentes.

Supremo Tribunal Federal, 10 dd
abril de 1922. — André Cavalcanti, V.
P. — E. Lins, relator. — Ilermenegitdd
de Barros. — Pedro dos Santos.
Leoni Ramos. — Pedro Afibielli. — Vi-
veiros de Castro. — Alfredo Pinto. •-•
Estivo presente, A. Pires e Albuquer,.,
que.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

ifonzologa-se sentença de divorcio, proferida
pelas justiças de Portugal, com dtssoluçaa
do vince:o conjugal, sómente para os effeitoS
pairimoniaes
N. 775.—Relatados e discutidos 031C,S

tos de sentença estranedra, emanados da
juetiça da Republica de Portugal, rd do-
cumento de fls. 3 a lis. 17. que reune todas
as formalidades da lei: C Supremo Tribunal
Federal homologa a alludida sentença tão
sómente para os effeitos patri gnoniaes, e re-
gularizar a situação dos bens. que em vir-
tude de unia partilha provees-ente de unia
acção de divorcio estão situados no Brasil,
e couberam á requerente D. Maria Guillier-
mina Farnijá Perestrello. Custas pela re-
querente.

Supremo Tribunal Federa!, 20 de outubro
de 1921.— André Cavalcanti, V. P.— Pedro

relator.— Seba.stião de Lacerda.,
vencido.— G. Natol.—Leoni Ramos.—Vivei-
ros de Castro, vencido.— Pedro dos Santos.
Alualz Barreto.— Alfredo Pinto.— llermene-
gi.‘o tie Barros. Sou dos que pensam que
não póde haver homologação de sentença
estrangeira de divorcio coam dissolução do
vinculo conjugal.

No caso, porém, não lia inconveniencia
em ser homologada a sentença, porque o
marido da -requerente falleceu após o divor-
cio e a homologação é requerida tão sútnente
para effeitos patrimonfaes, sem que estes
sejam destacados dos conjugaes ou de
quasnquer outros.— Fui p esente, A. Pires
e Albuquerque.

Uris deAppellação
Sessão da 3' Camara, em 21 da junho,

de 1922

r'RESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR VIRO.
LT O DE-SA PEREIRA. —SECRETARIO, DR. CELSO

Compareceram as Srs. desembargado.
res Edmundo Rego, Machado Gitimarãee
e Alfredo Russell. •

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmente,
procurador geral do Districto federal.

•	 JULGAMENTOS
Habeas-corpos

N. 4.3e5 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; paciente Augusto Sae
tyro Barbosa.—Julgou-se prejudicado, una-
nimemente.

N. 4.367 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, Carlos da Costa
em favor dos pacientes Nelson José de Mo-
raes e Antonio Vieira. — Julgou-se pre:tidi-
cedo quanto ao primeiro paciente e não se
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ne.iiieceu do pedido do segundo, unanime-

r.
tneete.

4.368—Relatar, o Sr. desembargador
Alaehrido Guimarães ; impetrante, Ricardo
Machado Jertior em favor . dos oanientes An-
tonio de Almeida., Isaac Vicialino de Ml .
r.anda e Simeão Sobra de Souza.— Jul-
gou-se pre udiecdo (manto aos nritneito e
(erceiro oacicates e não se conheceu do pe-
dido do segolido, unanimemente.

N. 4 369 e Relator, o 5:. deeembargador
Edmundo Rioo ; impetrante, Ricardo Ma-
çhado pudor em (avo: dos nae:entea Ante.
tilo de Souza Aleirelles, Manoel Ferreira de
Vascoacellos e Alberto Griffo. — Julgotese
("mina aado, iti	 inicteeete.

N. 4.372 Retalor, o Sr. desembargador
Machado Guiames; impetrante, Celeste
Rodtioares Cm faN.or dos pacieatca Altredo
Rodrigiles e Anzonio dos Santos.—J lactose
prej udicado °amido ao primeiro pulei te e
não se co aeceu do pedido do segundo.

N. 4 571 — Relatar, o Sr. dasembargsdor
Nlaciaado Guimarães; impeirante, Cailo. da
Costa em favor do raciente isatu o tosa Oae-
bosa —Co cedeu-se a ordem paia informa-
ceies do Sr. d a sembargador chefe de Policia
cozi apreseatação do pacieate, unatiiine-
mcnie.

N. 4 372 —Relator, o Sr. desembargador
E:imundo Reoo; impetrante, Arlinao Vieira
Nunes e ir favor do pacietite Airamio de Mo-
raes —Concedeu-se a ordem nara iliforma-
ções do Sr. Dr. juiz de diteitn da Quaita
Vara Cri.ninal, com apreseatação do pacien-
te, unaninteme de.

N. Relatar o Si. desembargador
Alfredo Rassell; impetrante. Dr. Jose Reeer-
ca de Freitas, em favor do pniente lanz de
Oliv-ura —'..";oneedeu-se a ordem nara Liar-
maeões do Sr. desembargador cfiefe de Po-
licia. com apresentação do paciente, unani-
memente.

N 4.374 — Relator o Sr. desearbaNador
Altredo Russell; impetrantes, Drs. Alexan-
dre Silviano Bialidão e Paulo ue Paiva La-
cerda eili favor do paciente Dr. Auto io Car-
ies Cesar	 Colicedemese a o:dem
para	 da Mesa do Conselho Mu-
tiiioa , evadi ineinente

N. 4 375— Relatar, o Sr. desembargador
1-adumado Rego ; impatiante, Ricardo Ma-
chado Jueicr em Iam dos pacieetes
Beide Luiz dos &mios Filho e Guiontar
Silva.— Concedeu-se a o.dem para inior-
inaeões • do Sr. dese nbargador cheIc de
Policia, utiaitimenieute.

N 4 37§— Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ; impetrante, Maria
Gonzatez em favor do pacietite Maainto
Elldorf.— Concedeu-se a o:dein para in-
formações do Sr. deseinbaegador chefe de
Policia, Unaninietnente.

N. 4.377—Relato-, u Sr. desembareador
Alfredo Russell ; impetrante, Andes Tava-
res em favor dos pacientes Ado,iis de
Souza Mattos, Celine) Gonçalves e Abra.
hão.— Coneedeu-se a ordem para bifem- n-
abos d Sr. nesinbaigador chefe de Policia,
nnanimeinclite

N. 4.378—Relatar, o Sr. desembareador
Machado Guimarães ; impetrante, Jarbas
do Nascimento Silva em favo,- do 'pacieate
Emace) Maggi.— Concedeu-se a °idem nara
informaeões do Sr. desembargador nele
de Policia, com apresentação do paciente,
ptianimemente.

N. 4.379—Relator, o Sr. desembargador
rdinundo Rego; iineetrante, Dr. Celestino
Vasques de Freitas em favor do paciente
!e:ao Ferreira Martins. — Concedeu-se a

para informações do Sr. desembar-
Oador chefe de Pelieia, com apresentação
'do paciente, unanimemente.
• N. 4.AO — Relato'. o Sr. desembargador
rakttredo Rttesell; paciente, Alexandre Rodti-

gucs Ott Crua. — Coaccdeu-se a ordem liara
informação do Sr. deseinaargader Chefe de
Policia, unanimemente.

N. 4 3g; — Relator o Sr. desembargador
Alaeiradd Guimarães; impetrante, Anacleta
Pereira da Silva eia favor do paciente Ave-
lino Pereira da Silva. — Co icedeu-se a
(ardem para informações do Sr. desembar-
gador chefe de Policia, unanimemente.

CORTEI°

Recaí 30S crimintes

N. 826 -g Relator, o Sr. desembargder
Edmundo %o.

EM MESA

Recursos criminaes
N. st)) e 821.

PASSaGlim DE AUTOS
AppellaN2s clintes

Ns. 5.594, 5 5138, 5608, 5.322 e 5.551—
Ao Sr. desembargador nd modo R go.

N. 5 688 — AO Sr. desembargador Ma-
chado Guimarães.

Ns. 5.441, 5.449, 5.497, 5 642, 5 576,
5.411, 5.171, 5.311, 5.228. 5.236 e 5.529. —
Ao Sr. desembargado.' Alfredo Russel.

EM MESA

•tppelardes crintu

Ns. 5.6)3, 5.716, 5.752 e 5
ACCORDAOS PuBLIC1DOS

Appellações crimes

EDITAES

111l10 de Direito da Peimeira Vara
Civel

De notificação, com o prazo de trinta
aias, ??a fórma abaixb

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da
P Vara Civel do Disteic!o Federal. ele.:

Faz saber que neto oreseaie edital,
com o . prazo mie trinta dias, iicant p nti-
ficados, a "(Alceio-noto da Banco Ilv-
pothecario do Brasil, os aaet -jefe t ae (10
nicsmçm Banco o constan f ea, A:a Dc lieão
abaixo transerinta: Petição —
sino) excellenl issime senhor &I g or Juiz
de direito da Primeira Vara Civel — O
Banco Hypothecario do Brasil. int-titulo
de credito real, com sede o Viro iuri-
dica nesta Cantal. -á avenida Rio Blan-
co ntimero eincoenfa, na() fendo os aeu3
accienkfaa, Eercecio Cruz JI ! bairo. deze-
seis acções: r rgnio FrOes da Cri e,. um-
nbentas acnaes; Gike;co da Cruz Ilibem).
dezesels acei-eta, acetolida á chamada de
capital á razão de 50 e Antonin Ver-
nandez Mereara Macro, tresenfas accões;
Antonio Ferreira i.oues. sumas e meia
aceões: Antonio Jose ttasfn e. cmen accões;
Antonio José da Silva. cem accões; An-
tonio Martins da i 1 va, miatin aceões:
Antonio Mattos Telles. vinfe o cinco
occries; Adelaide. Pires Portolla. quatro
accões; Admiti-dor Fm . hinato liasselmann,
cem acções:* Albert. Laidhaeo.„ etoeneeta
acções; Alfredo Alves de Carvalha. doas
o meia accõee Alvaro 11li o niz, cem seroes;
Arthemiaia Borges Ma e haffn, sete arraies;
Arlbur L. de Arattin eitsfa. cern nevões;
Atirea Leal. dna ,: mit armões; Balbina
Oliveiaa Passos cento e 'inventa e apto
e meia accões: Bactista Silveira ia Com-
panhia, meia a(eiin; boi •tn de Ibirorahv,
cem Ls caões; fIelebior Ermo Azevedo,
sois e meia Di cções; Carlos On annr da
Silva. cento e seis o meia acções; Cio-
Mente Pire Ferrelra, quinze anões;

Eleonora Montante. doze e meia acel50aa
El vira 'forres. Cotritir leria, vinte e seis;
Etieellio da Costa Altar-enes, eincoenta
acções; Etioenio	 Afim nevai, Seis
acçiies; Etiei Jo: :. fie Almeida Silva,
dezeseis 213 u e eões; EnteeiSe0 L'eznl ica
de Menezes, cem n ue n:Ges; Filete Pira
Ferreira, teln acções: Fil mino 'orca
Ferrei' a, quinze acções; Fonseca Ma-
chado Cuino., cento e cincoenta acedes;
lieorgina Chavez Junior, fres acções;
oierva s io Pires Ferreira, quinze acções;
Gonçalves aO Brito, ditas e meia acções:
Guiornar. -filha de Manoel Gonçalves
Brito, arinte acçUes; Irene Laboroaroos
II. Pinho Meu, setenta acções; Isaura
Pires Ferreira, quatro acções; Ju-s A.
nodrigues Oliveim a Calramby, cem anões:
'Chereza Barbosa, cinco acções; José 1, e-
licjo do3 Santos 'Corres, cinco acções;
Jose, filho de Manoel Fonseca Brito.
vinte o cinco acções: José Manoel na

ilv 3, duas ,e meia acções, ilosó Pires do
Oean, nutrir!) acções, Jose Ricardo a.
Leal, ditas mil e seis acções; in3é, An-
tunes • Perene, trinta e sete e meia
acções; João. filho de Jestuno S.- L M.
mie Va e cnne"lIns. dezenove o meia aetj nIr?s;
Joaquim Cata amby, duzentas acções;
Joaquim U'eureira, duas e meia acções;
.7ayrne,, filho de Mance: Fraticisco
Brito, xatite aceaes; Jesiuna. rilha do le-
suino S. L. M. do Vasconceoos, seis
acçaea; Jallan Maximiliati Petersen, cem
acçõe s ; Jesiiino S. Lisboa M. Vaicon-
eetios. vin t e acções; Lucilia Villabnim,
setenta aceiies; Luiz Moreira, seis accõea;
Manoe!, filho do Manoel Francisco. do

v,nie acedes; Maria Augusta, ti-
tila cie Francisco C e stro Ilebello. qva-
torze acções; Maria Augusta dos santos,
c in co acções; Maria Bevencio Villaborm,
setenta aceõee; Maria C. da Rocha Ra-
belln, unia o meia acções; Maria aer-
nancieso (malta) acções; N1 ar i a, fint a do
Jestima L. S. Vasconcellos, deze-
nove e meia acções; Maria Luiza R.
Pinho, oitenta acções; Maria da Motta,
tres aeçõe g : Mai ia NaLit, edil V. Reis, selo
e n:ea nevões: marrpieza de Alegrette,
setenta acções; ()atavio, filho de Manoel
FraneNe o de Brito, vinte aez3es; Bani
Cr,n,alco, vinte e cinco aceõas; Flavineno
Jose aeffe. diizentas acções: So1vador
Roque de Pinho. setenta acçãos; r3ocie-
dado Anonyma A Propriedade, dez mil
gdat rncentas e odenia e sete acções o
510 (le acção; *Cheodoea da Silva Jarda°.
trinta aceti: Victor de Lemos Arauto,
cincoenta acciies; Victor Moreira da
Co-a Lima,-	 1 acc;;es; Victor do
Cai ir;-; acções; 'sul una Corrêa.
Ires acções; Maria Fortes, quatro acções,
a de 10 ala soare o N - itler nominal de suas
acçõe s , no prazo que lhes foi eSS;gilaue,
e (pie: s endo usar do direito que lhe é as-
segurado no art. 4° do decreto n. 850,
do 13 de outubro dó 1890, vem requerer
a V. Ex. que se digno do manda!-os
notificar, ou a seus cesse:manos, por
edifaes que serão publicados na form,a
da lei, para sciencia de que as referidas
acções sertão vendidas em lertão por sua
conta e risco, depois do decorrido o
prazo de trinta dias da presente notifi-
cação, si não realizam-cru o pagamento
das referidas entradas a que são obri-
gadns, antes de expirar aquilo prazo.
Nestes termos, Pede deferimento. Rio do
Janeiro, dezesete de maio de 1922. —
João de Mello Franco. OSel(ado
mente.) Despacho; D. A. Sum. limo, 1121
de maio de 1922. — Fortes. Distri-
buição: Distribuiria em 18 de maio de
1922 ao senhor escrivão da Primeira
Vara Civel. O (listr:buidor interino,
Mauro F. de Oliveira. icam, portanto,
'notificados Os accior„siltuS mencionados

N. :?.397.



juizo de Direitco ivdeal Segunda Vara

Fallencia de Feareira & Silva
AVISO AOS INTfor-SS,VOS

O major 13erros eemrrninica aos in-
teressados dai fallencia de Ferreira Ce
Silvo, que a oasserublea Tio adiada para
o dia 22 do corrente, ás 13 lá horas.
Mo, 19 de junho de 1922. — O escri-
vão, José Condido de Ba7ros.	 (3.838):

AVi c O Aos INAED011,CS

0,escrivão Jnrros rommunica aos cre-
dores da falte cia do J. li. L. de Bar-
ros, que acha -se em cariorlo, durante
cinco dias, s relações e documentos
apresentados elos syndicos, para serem
examinados p nOos interessados, apreses-
tendo suas imiinglinSes, de accórdo com
03 g§ 50 e 6° do art. 83 da lei o. 2.024.
ale 17 de dezen.bro de 1008, os quaes sãO
do tetOr seguinte: § durante esse pra-
zo de cinco dias, es credites InChlidOS
naquellas relações poderáo ser impa-
gnadoe, quanto a sua le.giiirnidade, ima
portancia ou (lassificação; § Go, a im-
pugnação será dirigida ao juiz por maio'
de requerimento .nstruido cora do-
cumentos, justificações ou outras ,pra-
vas. Rio do Joneiro, 17 d.e junho .q2
1922.	 O enrivão, .10a0 Condido n?..
BarrOs„	 (?..03Â

—4—,

Juizo do DI

Fallencia

eito da legunda Vara
Cível

de J . R. L. de Barros
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ou seus cessionarios, para, dentro do re-
ferido prazo, realizarem o pagamento daa
referidas entradas, sob pena de, findo n
prazo, serem vendidas as acções em lei-
lão por conta e risca dos accionistas.
Para que chegue ao conhecimento de
todos se passaram este com 'outro de
igual teor, que serão publicados Pela
ireprenaa e affixados no logar do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade de
Rio de Janeiro, aos 19 de maio de 1922.
Eu, José da Silva Lisbóa, escrivão inte•
rino, o subscrevi. — Auto Fôrtes.
19 de maio de 1922. — José da Silva
Lisb6a. (Sellado legalmente.) Conforme
o original. Rio, 19 de maio lie 1922. •-•
O escrivão interino, José da Silva Lig-
Pda (3.1'71);

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível•

Da: peinisira pra,...a com o prozo de 20
dias, na fdrnta abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de a ireito
Primeira Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz. saber aos que o presente edital
virem ou deite noticia tiverem, que no
dia 22 de junho proximo, ás 13 horas,
no Forum, á rua dos Invalides n. 152,
após a audiencia do Juizo, o porteiro dos
auditorios trará a publico prego de
venda e arrematação, para serem arre-
matados por quem mais dér acima da
avaliação, os bens penhorados por Fran-
cisco Osorio Sarmento de Figueiredo,
na acção executiva que move contra
José Dias do Oliveira, cuja avaliacão
do teor seguinte: Predio terreo sito
rua Vista Alegre n. 8, freguezia do Ea-
pirite ,Santo, com terreno ao lado es-
(verde o á frente, dividido da rua por
baldrame de pedra o cal, pilastras de ti-
1(On, gradil e portão de ferro, tendo na
fachada ires janellas de peitoril, porta-
das de madeira, beirada saliente e co-
berto com telhas nacionaes. Entrada
principal ao lado esquerdo, conaistindo
as divisões em commodos para familia,
forrados e asssoalhados e dependencias.
ladrilhadas. O predio medo de frente
sete metros e 56 centimentaos por nove
metros e vinte centimetros de fundos o
puxado com quatro metros o doze centí-
metros de comprimento por quatro me-
tros de largura, existindo ainda peque-
na meia agua com telhas francezas abri-
gando W. C. e banheiro e no quintal,
um compartimento com tanque para la-
vagens e mais para os fundos, no se-
gundo taboleiro que forma o terreno,
pequenas dopendencias cimentadas o
sem forio, medindo o terreno pertena
cento ao predio 13 metros c lú centi-
Metros de frente por 31 metros e cinco
centimetros de extensão, estando mirra-
do, a confrontar com quem de direito
for. A construcção é de frontal e pilas-
tras com madeiras de lei notando-Re
ter sido ha pouco reconstruido, estando
por isso em. perfeito estado do conser-
vação, pelo que ao immovel descripto
damos o valor de 18:000$, Pr eço Por
quanto vae a esta primeira praça. E
quem o mesmo quizer arrematar deverá
comparecer no dia, hora e local acima
mencionados, afim de ter lagar a praça
que será feita mediante dinheiro á vista
ou fiador idem° por ires dias. Tara que
,chegue ao conhecimento de todos, pas-
saram-se este e outro igual, que seao
rão publicados pela imprensa e afira-
dos no togar do costume. Dado o pas.
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
29 d0 mie 4922 Eu J024 lia-

Lishea, escrivão interino, subscrevi. —
Auto Fortes. Rio, 29 de maio de 1922.—
José da Silva Lisb.4a. (Senado legal-
mente). Conforme o original. Rio, 29 ch)
maio de 1992. — O escrivão interinoo
José da Silva Lisbda.	 . (3.848),

Juizo de Direito da Primeira Vai'4
Civel

ne Oaeiea praça, com õ prazo de . vint-4
dias, para venda e wrematactio dn"
bens penhorados ao Dr. Luiz Carlost
Greenhaegh, no execttiro hypotheca.
rio que lhe move José Pacheco da Ro.
cita, na Fama abaixo
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

1' Vara Civel do Districto Federal, etc.:
Faz saber que por este juizo e car-

iodo do escrivão que este subscreve se
processam os autos de executivo tino-
thecario em que é enquanto José Pa‘
checo da Rocha e executado o Dr. folia
Carlos Greenhalgh, nos quaes lhe foi di-
rigida uma petição pedindo a expedição
de editaes de primeira praça. Em vir-
tude do que se passou o presente edital
com o prazo de vinte dias, pelo teór do
qual o porteiro dos auditorias trará a
publico prógão do venda e arretnateção
em primeira praça deste juizo, no dia
treze de julho vindouro, tia treze horas,
após a audienria do .estylo, ro Forum, á
rua Menezee Vieira n. 152, os bens pe-
nhorados ao Dr.. Luiz Carlos Gro.enhalgh,
no executivo hypolhPeario que lhe movo
José Pacheco da Rocha, os (pines conlam
da avalia9ão junta- aos autos. que i"!
teõr seguinte: Predio assobradado sito á
rua Aquidahan ii. 25, freguezia do Enge-
nho Novo, edificado in centro de terreno
dividido da rua por muralna de pedra
pilastras de tijelo com grade e portão do
madeira, tendo na fachada ti mezzaui-
nos gradeados, tios janollas de poiteird;
portadas em frizos, ulatihanda e coberto
com telhas fraurezae" . Entrada prineinal
do lado esquerdo com escada e varluda,
ladrilhada abrigada por alpendre, con-
sistindo as divisões em commodoe para
familia, forrados e assoalhados, casinha o
W. C. cimentado e corredor ladialhedo
no quintal peq.iena'rneie agua cem 7,;ne0
abrigande, tanque pai% lavagens. 0 pre.-
dio mede do frente seis metros e 90
eentbnetros por 13 melros e 55 cenlime-
troe de fluidos, medindo o terreno per-
tencente ao predio 11 melros de fraldo
igual largura na linha das fundos a ao
extensão, por um lado 55 metros e 50
centimetros e pelo outro 53 metros e 50
centimetros, confrontando com terre-
nos de propriedades de quem de direito
por onde está dividido parte por zaico
ondulado e parte corri téla de arame. A
construceão é moderna do vez de tijolo
com madeiras do riga, em bom estado
de conservação, pelo que ao predio des-
cripta com o respectivo terreno, dOram
o valor de vinte e quatro cantos de rtis,
preço porque vao o dito immovel a 'esta
primeira praça. E quem o mesmo quizer
arrematar, deverá comparecer no dia,
hora e local acima .designados. afim do
ter lagar a praça, que será feita me-
diante pagamento á vista ou fiança ido-
noa por tres dias. E para constar se
passaram este s outroa do Igual tcCir que
serão publicados e affixadoe na forma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos vinte e um de junho
do mil novecentos o vinte e dou. E eu,
José da Silva Lisboa, escrivão interina,
subscrevi. — Auto Fortes. (Está con-
forme.) — Pelo escrivão interino. fojo

‘Va/cpnito Coai,	 :(3, SGIO)

Juizo de nireito da Primeirg Varat	 Civel	 .
• Concordata de J. Succar Ir Rabeei%

.	 A`7130 A03 CArDOnES

4,10 escriaã) Bartlett Jarnes oelnalallir'
t os credores da concordata de J. Bucca_t
4 Nahsson cue a assemblea foi adiada
Iara o jia 23 d . . corrente, ae 13 horaea
Rio de Jane.ro, 20 de junho de e922, -.4
O eScrivão interino, J)s. 6 da Silva Lia.
èoa.

~mus JÁ

Juizo de Direito dá SegunCIA VfITS .;
Cível

Fallenria da Companhia Manufactora dai
laninos e Anilinos

xv1S) Aos LNTmEssADO3 ,

O major :3arros communica aos fi
tereçsados dl fallencia da Companhia

4Manufactora de Taninos e Anilinos que
a aseembléa foi adiada para o dia 22 doi
junho de 1 .%2. — O escrivão, José Con-
dido de Borro;	 (3.086))

Juizo de Direi	 Segunda Var2
Cível

Fallencia de Fernando Desuset & Conup
ANIS Aos nrnmr55ADoS

Aviso aos interessados da falleociá
de Fernando Dasuset dí Comp., que a
assemblOa foi adiada para o dia 27 do
carrante, ás 4 livrais. Rio 10 de juni)O
ne 1922, -- .) escrivão, José C r;.1(8id23o),dc
Forros,

n•••nn••••
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Juizo de Direito da Terceira Vara
• Cível

Fallenoia de Luiz de Carvalho
AVI0 AOS CREDOREL:

Participo que a assembler) do e.reuo-
res que estava marcado para o ilia 17
do corrente, o Dr. juiz addiou para o
dia 22 de junho, ás 13 horas, no Foram,
á rua dos Invalidos ii. 15s. Ris ., 19 do
Junho de 1922. — Pelo oscrivão. João
It. J1lo, escrevento juramentado.

do Direito da Terceira Vara
Civel

Do i a praça como o prazo de 20 dias
O Dr,, Luiz Augusto de Sampaio

;narina, juiz de direito da 3' Vara Ci-
vel, neste Distrito Federal, ele.

Faço saber aos que este edital de pri-
Melro praça com o prazo de 20 dias, vi-
sem ou deite conhecimento tenhão, que
lindo o dito prazo no dia 13 de julho.
proximo futuro, logo após a audiencia
deste Juizo que será ás 13 horas, o por-
teiro dos auditorios João Nunes- dos
Reis, a porta do Forum a rua dos levas •
lidos n. 152, trará a publico pregão do
venda o arremateção para ser arre-
matado por aquelle que maior lanço of-
ferecer sobro sua avaliação, o immovel,
abaixo mencionado, penhorado no ex-
ecutivo hypothecario que Alfredo alou-
tinho move a Joaquim Camarinha Jia-
nior e sua mulher D. Maria da Gloria
Mourão Camarinha, e vao a praça para
a solução do dito executivo hypotheca-
rio; a saber: Predio assobradado sito no
proloagainento da rua Mariz. a Barros
sob n. 514, Fregifeeia do Engenho Ve-
lho, edificado em centro de terrono, di-
vidido da rua por baldrame e pilastras de
cantaria, com gradil e dous portões de
ferro, tendo na fachada na parte cor-
respondente ao porão que é utilizavel
Ires mezzaninos gradeados, e no asso-
bradado ires janellas de eacada com
grade de ferro corrida, platibanda e co-
berto com telhas francezas. Na face em
recuo na linha da fachada principal
Um o predio uma porta o ainda uma
outra á esquerda de quem entra, ambos
deitando para urna varanda ladrilhada e
coberta que se prolonga para os fundos
ncompanliando a parede lateral esquer-
da, tendo para access.) escada de ferro
•emn degrOos .de •axmore, consistindo
as divisões em commodos .para lamina
Torrados e assolhados o dependencias de
-perfeito accórdo com as leis em vigor,
estando o porão cimentado. O predio
mede de frente inclusivo a face em re-
cuo 9m35c por 18m90o de fundos no
primeiro corpo, seguindo-se o segundo
corpo com 9m40o de comprimento por
12m81e de largura, medindo o terreno
pertencente ao predin 25 metros de
:frente egual largura na linha dos fun-
dos e de extensão 65m50e achando-se
iodo murado a confrontar com proprie-
dades de quem do direito fôr. A con-
strucção é moderna de pedra, cal e ti-
jolo com madeiras do lei em bom estado
de conservação. Avaliado o dito predio
com o terreno em 110:000$. Assim
convido a todos os pretendentes a com-
parecerem no referido legar, dia o hora
,para se realizar a praça. E para que
chegue a noticia a todos mandei passar
.este e mais dous de igual freer que se-
rão publicados o affixados na forma
'costume. Dado e possadn nesta cidade
'do Rio de Janeiro, em 21 do junho do
'.1922.— E eu, Maitoel Estanislau Cruz
Gaivão, escrivão o subscrevi, e--"Latez
A. do Sampaio l'fainta.. s

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Fallcnrit de Vasconcellos, Martins
& Comp.

AVISO AOS CREDORES

De ancocação dos credores da faltou-
eia de Vasconcellos, Martins & Comp.,
para se reunirem em assembléa ge-
ral no dia 26 do corrente, ás 13 ho-
ras, na sala das audiencias, no sFo..
rum», d rua dos Invalidos n. 452,
ofini de se proceder á eleição de li-
quidatario definitivo que prosiga na

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio
Vianna, juiz de direito da 3' Vara Ci..
vel neele District° Federal, etc.:

Faz saber que, tendo Pasquale
berie 8: Comp., liquidatarios proviso-
rios da fallencia de Vasconcolloe 'Mar-
tins ee Comp.. requerido a consoe-ase°
dos credores desta para elegesrem liqui-
datado definitivo e sendo-lhes deferi-
do, por este convoco aos referidos cre-
dores para se reuniram em assernbléa
geral, no dia 26 do corrente, ás 13 ho-
ras. na sala das audiencias do Forum,

rua dos Invalidos n. 152, afim de se
proceder á alludida eleirão. 'Dado o
passado nesta cidade do Rio de jalne.
ro, aos 21 de junho do t9?2. E eu,
Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, escri.
viir), o escrevi. — Luis A. dc Samnqio
Vianno.	 (3.866)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Motta 8c Santos
AVISO AOS CREDORES •

Pelo presente faço publico que. por
este juizo o cartorio, se processam os
autos de reclamação reivindicatoria, em
que é autor Cerqueira,•Sartlinha 8c Com-
panhia, e ré a massa fallida de Motta'&
Santos DOS quaes é pedida a entrega de
mercadorias remottidas aos fallido e, a ti-
tulo de cominissão de venda, exceptua-
dos os já vendidos, ou o valor respecti-
vo, na importando de 8:53Oeos5, ca so oão
mais Se encontrem em poder dos falli-
dos. Em virtude do que e na forma do
art. 139, § 20 da lei n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908, qualquer credor ou
interessado poderá, dentro do prazo do
cinco dias. contados da primeira atolei-
cação deste, contestar o nedido ou alle-
gar o que entender do direito, devendo
quaesquer contestações ser articuladas
em fórma do embargos.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1922.
— O escrivã.) interino, Antowlo de Souza
Coelho.

1.1nn•••

Juizo da Segunda Pretoria CiveI
De citação, com o prazo de noventa dias,

na Irma abaixo
O doutor Pedro Delduque de Macedo,

juiz sub-pretor, em exercido da Segun-
da Pretoria Cível do District° Federal,
etc.:

Faz saber que por este joizo e cartorio
do escrivão que esto subscreve lhe foi
dirigida a petição do teor seguinte —
Eamo. Sr. Dr. juiz da gtinda Preto-
ria Civel — Francisco Alvaro de Queiroz
Nogueira, tendo requerido a notificação
de Condido José Machado, localario do
predio ri. 128, da. rua Vasco) da Gama.
(antiga Conceição), de propriedade do
sUpplicante, para sciencia de que, findo
o contracto em 30 de agosto do corrente

armo, não o renovaria. succedo que o of-
ficial de justiça certilicou não o ter no-
tificado, porque o mesmo, segundo lhe
informou o occupante do predio Samuel
Gomes Marques, ialleceu em fevereiro
de loto. pagando o dito °ocupante os
aluguei es em nome do suoplicado. As-
sim sendo, o supplieanto quer notificar,
por editaes ao supplicado, si vivo fer,
ou seus herdeiros o successores, para
seiencia de que não renovará o contra-
cio do alludido predio. Nestes termos,
ouvidas as testemunhar abaixo arrola-
das. em dia e hora designados. E. def&-
rimento. Rio de Janeiro, 4 do março de
1922. — Traiano de Miranda Valverde.
(Estava senado.). Testemunhas: Samuel
Gomes Marques o Sebastião Mathias Bar-
bosa. Despacho — A. Designe o escri-
vão dia e hora. Rio, 6 de março do 1922,
e-DelduqUe. E justificade o falleci-
Mento do supplicado, bem como a au-
sencia de herdeiros e auccessores COM
testemunhas, deferindo o pedido de ac-
ceertio com a prova dada, por este eito o
chamo, com o prazo de 90 dias. a Condi-
do José Machado ou seus herdeiros e
successores para sciencia do conteúdo
eia petição neste transeripta, sob as pee
nas de lei, ficando duelo já notificado,
para todos os dentais termos do processo
o scientes de que este juizo funcciona á.
rua Barbara de Alvarenga n. 25. E
para que chegue ao conhecimento do
supplicado ou dos que por elle si , in-
teresser possam, mandou Passar o Pre-
sente e mais deus de igual teor para ser
publicado pela imprensa e affixado na
fórnia da lei. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal. aos dezoito de março do
anil novecentos o vinte e dous. Eu,
Francisco Barreto Ribeiro do Almeeia,
escrevente juramentado. o escrevi e sub-
serveo no impedimento occasional do es-
crivão. — Pedro Delauque de Maredo.:

(3.4G2)

Juizo da Quarta Pretoria Cível
O Dr. Marlinho Garcez Caldas Bar-

reto, juiz da Quarta Preteria Civel do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente bdital
de primeira praça com o prazo do dez
(10 dias virem, ou deito conhecimen-
to tiverem, que no dia 22 do rnez de
junho corrente, ás 13 liaras, logo de-
pois da andiencia deste Juizo que tom
a sua sede á rua do Cattete n. 271 se-
rão levados a publico pregão de venda
e arrematarão os bens arrestados a
D. Rachel Hamilton, nos autos do ar-
resto que lhe movo Jonas Coelho, ora
convolado em penhora, bens esses que
cone i stem no e dividendos de acções da
Companhia Ilanseatica, pertencentes á
mesma D. Rachel Bendito% de accordo
com o laudo de avaliação que se se-
gue: Laudo de avaliaçães. Nós abaixo
ass i gnados. avaliadores das pretorias do
Districto Federal, declaramos que. cru
cumpr i mento do mandado do Exmo. Sr.
Dr. Martinho Garcez Caldas Barreto,
juiz da ()nada Pretoria Civel, e a reque-
rimento do Sonos Coelho. procedemos á
avaliarão dos bens arrestados pelo re-
querente a linchei Hamilton, para ga-
rantia do pagamento da quantia lio
4:Ocute000 (quatro contos do réis), ju-
ros ria mora e custas. Os bens arresta-
dos consistem elos dividendos das acções
ave a arrestado possuo da Companhia
Hansealica, pelo que nos dirigimos A
séde da referida companhia, á rua José
Ilygino, numero cento o quinze, e alli,
nos foi declarado por Slin dos directores
que Rachel liamiltoR era possuidora til
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frente e tem muro em um dos lados,
pelo que o avaliamos em 2:000a (dous
contes do réis) Rio de Janeiro, 26 do
janeiro de 1022. João Ferreira Cavalcan-
te. Dali° Guaraná de Barros. (Estava
devidamente saltado). Feito o abati-
mento legal do 10 % sobro o preço da
2' praça irão os bens descriptos no lau-
do supra, á 3" praça pela quantia de
1:620$000. E não havendo licitantes
para essa quantia, sorão os referidos
bens vendidos em leilão a quem mais
der o maior lance offereccr, indepen-
dente do preço da avaliação e seus dos-
contos legam, : E querá os mesmos bens
quizer arrematar compareça no dia, hora
e togar acima deeiamados sciente de que
a praça será effectuada mediante di-
nheiro :1 vista ou fiador idcmeo por ires
dias. E para que chegue ao conhecimen-
to do todos mandou passar o pr'esento
edital que será affixado no togar do coa-
tilIMP e publicado na imprensa na fór-
ma da lei. Rio de Janeiro, 19 de junho
de 192. — Eu. Arindo Goulart Alves,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Hanrique Ferreira do Araujo, escrivão,
o subscrevi. — José Linhares.

(3.808)

ooveeentas o trinta e nova acções, para
atnie8 lib.via sido daarianirto o

dendo do doze por cento;	 mdo a3
accaes do valor Domam! de 1098000
Roem niil réis) cada uma. montam esses
dividendos em 11:2G8500o (onze contos
icluzentns e sessenta e oito mil réis). Sen-
tia o arresto feito em tantos (mantos
desses daridendos ohegassem para ga-

arantia do pagamento da quantia do qua-
iro contos de réis, juros da mora e
vustas, o corno os juros da mora e custas
de p endem da marcha do processo, ava-
liamos o suflici(nte para garantia do
podido em 6:000SMY) (seis contos de
ri), correspondente	 aos dividendos
do ouinhentas das citaaas acções.
31 de maio de 1(. 122. — Deli() Guarand
de Barros. — João Ferreira Cavalcante.
(Estava devidamente senado). Quem,
portanto. 08 ditos bens quizer arrema-
tar, io accordo com a avaliação acima
transaripta. deverá comparecer no dia,
tora o local des :gnados para a praça,
que sorza fila mediante pagamento á
'vista ou fiança Monco por tres dias. E,
para constar, foram paesados este e ou-
tros de igual tear que serão pnblicadoa
e affIxadas na fórma da lei. Dado e pas-
sado ne;ta cidade do Rio de Jane i ro, aos
:1 de junho de 192?. Eia Waldemiro Mi-
randa. escrevente juramontricla, o c erro-
vi e subscrevo no impedimento occaaio-
nal do escrivão. — Alartiaho Garre:
Caldas Correto. (Estava desafiaram-sia'
senado.) Está c o nforme. -- Pelo esvai-
vão, Waldemirt) Miranda, escrevente • u-
ramentado.	 (3.335'.

n••••••n•••••

OTICIARIO
No Palacio do Cnttete realizou-se hontein

saab aresidencia do Sr. Dr. Epit mio Pessõa,
Presidaille da Republica, a reunião semanal
do ministerio.

— r.steve hontem no Palacio do Catiete o
Sr. Dr. AWe to Pinto, ministro do Si'-remo
Tritainal Federal, q-e foi aoradecer ao Sr.
P re soideate da Republica o telerramma de
felicitações que lhe enviou por motivo de seu
andam.: ario natalicio.

— O Sr. Presidente da Renubll aa, em
resposta ao tclearamma de congratalarões
(roa dirialu ao Presidente da Penublica
Portit emeza neto exito da viaaani doa avia-
dores Ga re Coo taam e Sacadura Catara],
recebeu o segointe desnutro:

al,,i;a6a, 20 — S oa Excellencia &Senhor
Presidente da Remiblica dos Estados Unidos
do Brasil — Rio de laneiro — Recebi o telea
gramma de Vossa Ex aellencia que devéras
me neatiorou e a aradeço-lhe maito sircera-
mente RR coneTatplaCUS e palavras de lou-
vor com nue se refere aos heroi ans aviado-
res (3aon Coutinho e Sacadara Cabral. crte
na hena expressão de Vossa Excellancia,
brasileiros e nortugnezea, identiacados nos
mes aos sentimentos de fraternidade e or-
gulho. ovacionaram com indescr ntivel en-
thlialasmo. Anroveito esta occasião mira
reit arer a Vosaa Excellencia e á gloriosa
Reonbli ea irmã os mais sinceros agradeci-
mentos neto enternecido carinho com que
receberam os dous nieneaaciros que pelo
novo caminho dos ares lhes levaram a cer-
teza da amizade de Portugal. — Antot.10
José d'Altncida.,

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão . naaas hoje, decimo nono dia
util, as seguintes folhas:

Montepio da Viação M—Z.
•

. Nota— Os que dEixarem de receber no
dia proprio sai acrão aftçnalidOs do 20 1 •ao
23 dia util.

O tempo — Boletins da Directoria do
Meteorologia — Previsões para o perlo-
do de 18 horas, do dia 21 até 18 horas
do dia 22:

District° Federal 3 Nitheroy—Tempol
Dom com augmanto ae nebulosidade do
dia e sujeito a moral iço.

Temperatura: Noito menos fria; cai
ascenção accentuada te dia.

Ventos: Predominarão Os do quadraria
te norte.

Estado do Rio — Tompof Dom conl
nugmento do nebulos dado de dia, salvo
á oeste onde de bom passara a instarei.

Temperatura; Nonas rneaos fria; erra
ascenção accentuada de dia.

Tendencia geral do tempo após 18 ho-
ras do dia 22: Instaval.

Synopse do tempo occorrid0a

No District° Ftderal (até 15 horas do
dia 21) : O tempo. tje accardo com a
previsão feita, foi bKn, cor' céo limpo á
noite o nublado de dia. 4 temperatura
foi estarei á noite, subindo mais accen-
tuadamente de dia; a maxima verificou-
se ás 13h.50m. com . 6°0. e a minima ás
6h.46rti. com 18°0. Os lontos foram
normaes, predominando os do quadrante
norte com a componente oeste.

Em todo o paiz (até 9 horas do dia
21) :

Zona Norte: Devido a falta do serviço
telegraphico, não podemos fazer a ay-
nopse desta zona.

Zona Centro: Tampa bom. A tampe-
fatura elevou-se ligairans aate. Choveu
esta manhã, em Diumenana e chuviscou
em Theophilo Ottoni e Itaperuna. Chu-
veu liontem, em S. João Evangelista o
Victoria.

Zona Sul: Tempo bom em at. Paulo o
Paraná, in s tavel ein Sada Catharina o
máo no 'lio Grande do ant. Cnuveu
chuviscou pata manliei e liontem. em di-
versos pontos de Santa Cattiarina e Rio
Grama, do Sul. A tempera t ura declinou
em Santa Catharina o elevou-se ligeira-
mente nos outros Estados desta zona.

Menores temperaturas: 50 em Santa
Luzia o S. Paulo doa Agudos o 6'0 era
Passa Quatro.

Ondas de frio: 0,1astado do Rio Gran-
de do Sul deverá .sta• attingido dentro do
a4 ou 35 horas, per uma onda de frio.

Maiores chuvas recolhidas no dia 21:
18m1m7 em Santa Maria o emana; em
Theophilo Ottoni.

Estado do ma- r a costa do paiz: Pe-
quenas vagas; em parte do Estado do
Rio de Janeiro e . Paulo tranquillo o
chão: no Espirito Santo, parte do Esta-
do do Rio de Janeiro, Paraná e Santa Ca-
tharina.

Regiões sem chuvas: lia mais do 15
dias: Joazeiro, S. ?atilo do aluriahé, Py-
renopotis e Carmo Ha mais de 30 dias:
Januaria, S. Erro' cisco, Mar do Lies-
ponha, 1 aracatú e Santa Lnzia.

Dados aerologicos: Corrente NNE ata
216 m. com velocidade maxima do im.;
desta altura ata, (Um. coraente E, com
velocidade maximl de 2n).i, voltando at
aia-W até 1.350m, com 'telocidado ma-
aima de arrame .f:nalmonte até 2.430m,
corrente NW.coni velocidade maxima de

Nesta altura _cabalar) .se rompeu.
z . ditancia. 4orizonlal do 4.720m-

Juizo da Setima Pretoriá Civel

De terceira proça como o pra:o de oito
dias. para venda e arrematarão de unt
termite designado pelo lote n. 4-A da
rua GUineza na Pegue:ia de Inhaúma,
penhorado ao coronel ftraziliano Ca-
valcante Junior por A. A. Dias II(•ago,
no executivo por nota promissoria em
que contendem, na fúrrna abaixe.

O Dr. José Linharea, jttiz ciaa • Pre-
1oria Cavei do Distmcto Federal, etc.:

deaz saber aos que o preacnte edital Je
al maça com o piazo de a dias e abati-
a-auto da 10 To Ecbre o preço da 2' pra-
ça virem que no dia 1 do inez de. julho
proximo futuro, após a audiencia do es-
talo que terá Jogar ás 12 112 horas no
predio li. 41 á rua José dos Cais, esta-
ção do Engenho de Dentro onde funecio-
na este juizo, o official de justiça que
estiver servindo do porteiro trará a pu-
blico sob pregão de venda e arrematação
a quem mais der e maior lance offere-

• cer acima da avaliação, feitos os abati-
mentos legaes, os bens immoveis deacri-
Pios e avaliados no laudo seguinte. —
Laudo do avaliação — Nas, abaixo assi-

nados, avaliadorea privativos das pre-
torias do Distrioto Federal, declaramos
que, em aumprimento do mandado Exmo.
Sr. Dr. Josa Lirihares, juizo da a l Pre-
ioria Ctvel, e a requerimento de A. A.
iDias Braga, procedemos a avaliação dos
bens penhorados ao coronel Braziliano
Cavalcante Junior, no executivo, por no-
ta promta e oria. mie lhe inove o reque-
rente. Os referidos /Jetl consistem ero
nm terreno dosignado pelo lote n. /i-A
rua duineza, na fregnozia de
/terrento esse que fica aituatio entre os
ns. RI o 86 da Mesma rua, e tem 13111,20
de ali-tura na frente, por 40m,0 de com-
primento por um lado e 32m.0 por ou-
tro lado, O citado terreno esta aborto na-	 _	 .	 _
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j Directoria de Meteorologia - instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo -Boletim doTempo Synapse do tempo em todo ,
Brasil ao 1/2 dia de

 Centra!
	 (9 hs. mo Rio de Janeiro) no dia 21 de junho de 1922

Zona Norte - Devido a falta de serviço telegraphIco, não podemos fazer a synopse desta zona
Zona Centro - Tempo bom. A temperatura elevou-se ligeiramente. Chuveu esta manhã, em Diamantina e- chuviscou em Thel.

Oito Ottoni e Itaperuna. Choveu hoatem, em S. João Evangelista e Victoria.
Zona Sul - Tempo bom em S. Paulo e Paraná, instavel em Santa Catharina e mão no Rio Grande do Sul. Chuveu e eltuvIsego

esta manhã e hontem, em diversos pontos de Santa Catharina e Rio Grande do Sul. A temperatura declinou em Santa Catharina e e*
vou-se ligeiramente vos outros Estados desta zona.
Observaçoes meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de lancho) no dia 21 de junho da

1922 (Resumo dó Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia

EstaçUS

4 I 9. ,` l3
¡ia 	 Direcção

8	 g

anniee~~~411111~.

o

Estado
Estado do do tempo e

mar	 phenomenns
diversos

•

Observações da vespera

	 41111P ,i
I Temperatura	 II

do ar	 =
E	 Estado do temp4

1 es

-6'
E

..=
t..)

os
m>•	 e phenomenor

diversos
g

1
.••••*•1•-••n•••••n••••••nnn••••••••••111111ffrW"....1.‘"Qi0

3
o
2
2
o
1
1

3
1

0

1
3
0

1

S. L. do Maranhão(X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobun (X)...
latal (X) ......

Pal'ahyba(X) 	
Recife. (X) 	
NO de Assucar(X) 	
Ante*	 . 	
Bahia (X)
Caetite (X) 	
lanuaria (X) 	
t3ello Horizonte.....
Theoohilo Ottord....
Uberaba
Caxambil
l'oços de Caldas....
Goyaz 	
Santa Luzia., 	
Cuyabá 	
Corumbá... 	
Victoria 	 40"
Capital Federal (Insti-

	

tuto Central) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis (X)	 ...
Rezende 	
Cabo Frio.., 	
Therezopolis 	
S. Pattlo(X) .. 	
Santos 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Flori nopolis.. 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayana(X) 	
Montevidéo . 	
Buenos Aires(X) 	 I

NE
SE
NE
c

NE
E
C

NW
SE
C

c
NW
NE

c
NW

Ec
.0

N
c
N

E

7	 B. (b. manhã)
10	 :,..	 M.ch.(ch.nt.m.
4	 MEI.	 B. (b. o. man.)
8	 Mn 	 I. n. (n. o. m.)
3	 -	 B. (e. manhã.)
3	 MMI	 B. (v. manhã.)
4	 nM	 B.
2	 -.-	 B.(b.nt. o. m.)
8	 -	 B.
7 MO.	 B.

2 Chão.	 B. (b. o. man.)
4	 -%.i.	 B.(n. o. ma.)...

/o	 1. (n. manhã)

10	 4.	 B. n. (b. n. in.)
2 qs, vagas. IB. ( b. v. man.)
7	 -	 I. (b. o. man.)

B. nt.(n. man.)
I. n. (n. man.)
B. (c. manhã).
B. (c. manhã).
I. (ch. o. man.)
M.c.(n. man.)
M.e .(e t. ma .)

14.4
18.5	 4.6
14.0
7.0

11.0
11.0	 V. am4
50

16.0
19.0
19.5	 3.2C. pina

18.2
17.0
11.0

160	 0.2
18.0 -- V. Pin
10.0

15.0
13.0
10.0
11.
16.8	 2.1 C. t. VOU
6.1

13.0	 2.61C. ant,

1	 ' •

o

O
1
O
O

2

24.5
23.0
26.0
21.0
--
34.0
26.0
33.0
28.0
24.0

24.2
25.0
21.0

26.0
23.0
20.0

26.0
24.0
21.0
21.0
21.8
--
19.0

5 Peqs.vagas,
Tranquillo.
7 -
2 -

10 TranquillO.
16	 nW

10	 WW

1

Estado do cão em dec mos de cão cncobâto: 0, totalniente limpo; .10, totalmente encoberto. Es ado-do tempo: b, bom i, ineerto;
iii, mau. Phenomenos diversos: c, chuva; ue, neve.; ns, nevoa secca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva;
geada ; tr, trovoada com re ampagos ; t, troves' r, relampagos; o, orvalho ; w, ventania.

OS nturieros indicativos da força do vento rfferemnse á Escala •Beadort de O calma a 12 tufão. A pressão harometrica acha-se rc.'
duzida a 0 C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 21 ás 7 horas e as
temperaturas foram observadas no dia 20 ás 21 !varas,

Po•tos

••••ia	

Tijuea 	
Bangú 	
Nitheroy 	 ......,....

Engenho de Dentro(X).... . 	 .
Penha 	 .. •••.•
Encantado. 	 1.• • • • ...... • • • •

Nota a.‘ (X) Não velo el

Temperaturas
'Chuva em	 extremas Chuva enil

24 horas
	 Temperaturas

extremas

1	 Maxima Mínima
•nn••~4111~~~~"ale~~~~

2

•
IPostos	 24 horas 	

Maidnia MiaimaI

0.0
0.0	 27.6
0.0	 26.6

I

26.2	 I.

1.0	 24.3
eV.	 24.3

17.1
16.5
12.0

17.
15:

Rio Com rido.. 	
101avea(X) 	
Deodoro... 	

,Corcovado - Temperatura. 21.6.
'Rum. relativa.72%. Vento NW
refila 2m.

••••••

0.0

24.8

4.6

1 .6

'VA
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Companhia de Loteria!--, Nacio n aeR do
Brasil — Lcteriris da Cnoital Federal —
Lista i . era1 d premics da 11 loteria do
piano 5. 88 c.iraccão da nino de 1922,
realizada cru 21 d ..: dc 1923, em ttene-
Leio das instilçõe icen ,do n adas nas leis
Ç ele •felOs em vi s or C em virtude do con.
tracto ecle :1-ado em 8 de outt-bro de 1921

P rocuranda Girai da ro.tercto rdblica
ifo TItesouro Nacional.

3,563	 20fl:so00
67.43	 201,4)00
40 179 • ,, 	 	 20:1;000
20 05%	 20v1s.000
r. 314	 500c,100

55.00 ;" 	 	 200.00c
tO 42 ,-. .110	 209s000
53 425	 200S100

	

-63 534.	 200S)90
39 2R/3	 • • 	 	 200it. '00...
r)5 157	 • ....	 ....	 ....	 200000

20 . 000 -‘00015 974. 
11 31 .4	 2,10,.)00
48 7/4. 	' .:03-',000	 . .
32 d o?. 	 	 1.1100•000. • • • ••.

	

isR 	 	 .20o:, )00
õ5 Rau 	 	 2.0,0:000.
	 •57 517	 .200S AC

15.n3n 	 	 200 A00
20 ctil 	 	 •2011000	  ...
29 q-.,	 20'14000	  ...—.
43 ;As	 20(1+5(10	 ....	 .4.

2“..110
49 7 4 1	 200gino

	

..	 &O	 .4,14,	 ...	 *O

19.:ÇUS 	 	 200--,.100
63 4].] 	 	 20. “1100
2 1 2Rq 	 	 	 5034(I00
37 041 	 	 200N900
11. rin;t 	 	 2(.10 ...)00

130 24'! 	 	 20n. 00
Vi •),13 	 	 2( t,4016

	

-37.R7o 	 	 200000
•t58 . 72,1 	 	 2C0*.i Oil

62 nw , 	 	 2).)0.c030
32 n47 	 	 235130o
2 nR 	 	 200000.

55 ASn 	 	 2nr 4100
62 ,nns... 	 	 2p( i'.010
3b 7no 	 	 20( .016
3n 0Q3 	 	 3•01(ACO0
67 7 .-",A 	 	 •201-z,i(1,1

	

, 	 2000)0

	

G.") 	 	 2:-,0*. '00
2R.Arin 	 	 20nS('r10

	

.6-)'5 	 	20otimp:'0 
4. 9 ') Ç1 	 	 20614'0C

4 1 .5.to 	 	 500v)00
2 ., /Q n 	 	 2nr AN]
64.7 , 4 	 20a,VhXt.
i). 1. aa.a 	 	 29'1'1100
J7 nii 	 	 20(Nlo0
1 '0 SIR . 	 	 :,„Ontnno•
I 7 R7') 	 	 200,0110..
42 2atN 	 	 200'í'00
ii7 n'à O 	 	 200ri.00
16 •,4r,A 	 	 rgrw.t.00

•,...2 1. fir 	 	 2f 0.:C)00
U3 9 48 . 	 	2nr .:nrin

R.fill 	 	 20n50 )0
.,'	 .

2( nt,1,00
.2 41n 	 	 2fIrlanno

i--21 7 nM 	 	 200X900
20"g100

	

••. 	 .
.37 . 505 	 	 2'W00. .
1 5 AIS. 	 	 200(non
8.0'13 	 	 20".)00

6 1.5a1 	 2nr,,1a0
49 'Ma . . .... 	 	 2i10 (CM
3,..0.671.,, 	 .	 210()
4)9.045 	 , 	 	 1:0003000

Approximuçães

13.973 e 15 475 	 	 304-00
0.982 e '4u 984 	 	 100A1X30

n5.89s e 55.900	 	 100$000

Dezenas

	15.971 a 15.980	
	

605000

	

30.981-a 39.990 	 144
	 30010

	

55.891 a 55.900 	
	

305000
Todos os numerus terminados em 74 teetn

4$, e os ter.nirados em 4 leen% 2$, eNcepttt•
a»do-se 03 terminados em 74.

O fiscal do Goverr,o da União, Manoel
C.'.osme Finto. — O director assistente,
Antonio de Almeida Castanheira, Ude da
Contabilidade. — O escrivao, Pirada° de
Cantuaria.

A Reoartição Clero! dos Correios exp:d.lã
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo 1/apura, rara Santos e mais portos

do sul, recebe: do impressos até ás 8 ho-
rps , c- das para o interior aU ás 8 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo .4sirerkart Legion..para o Rio da Prata,
reebe do impressos ate ás' 13 horas, car-
tas g ira o exterio: até ás 14 e objectos para
redstrar até ás 12.

Pelo Galho, nata Bahia, Vigo e Bremen,
recebendo i.npressos até ás 11 horas, car-
tas para o interior até ás 111/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 12 e
objectos para regi ,trar até ás 10.

Pelo Dila, para Santos. Itajohy e Laguna,
recebe-do noressns até ás 10 horas, car-
tas para o interl r até ás 10 1/2, ditas
com norte d::plo até ás 11 e objectos para
registrar até as 9.

Peio Aquilaine, nata Bahia, °akar, Oran,
Al ,:er e Marselha recebendo inip.essos
até ás 8 horas, ca.tas cara o interior até
ás 8 112 e ditas com porte duplo e para o
extetior até ás 9.

Note —Vales postas 1 iternacio..aes e na.
çionaes na thesotirivia, nos dias ittels, até
As 141/2 horas.

— Recebimento de encommendas postaes
internacionae z , pela 5' secção do trafego,
p ira i-ortng . 1 e lia uourgo, como correios
permidaides co..' todos os paizes da União
F-ostal, A;:ores, Madeira e Estados Unidos,
dire taine,,ti nos , nos nos dias até ás 15 ho-
ras e até á ve;p:sa da partida dos paquetes
que se destinare:n a Lisjoa, Hamburgo e
Estados Unidas, exce :ttados 03 da Compa-
nhia Sul Alia nig e, e entrega lambem nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

111n•••••
	 	n•nnn•nn•nn•.

PARTE COMMERCIAI
C mora Syndical

URSO OPPICIAL DO C A MO E MOEDA ME-
TALLICA

Praças	 90 d i v. A' vista
Sobre Londres... 	 	 7 5 8 7 35 64
Sobre "a; is 	 	 a630	 1535
Sobre lz-: n ! ntrgo 	 	 —	 $023
Sob-e halia 	 	 —	 $361
Sobre 1 "' oltu •ah 	 	 —	 5552
So'•Irc '.Zovn York 	 	 75380	 7235
liora -esterlira — em
• meu'? 	 	 —	 3700
So.Nre P.I . enos Aire:: ( p eso pr.pc1).	 2, -,38

ire Ruenes Al:::.: til:is° rinro). 	 55,-70
'-; o-ir-,i li,lci • deviee r, tiies

	
55440

Soiir, flesor.,114.-- (nese(as) 	
	 11l49

So . )re S . tiSsn (f..meoS' 	
	 1 95

S ,hre Pd 'leo (i,a11^0s.)
	 • $60Ç

Spanç,Flallan g a çfklin l )
	

2$82/

Sobre fapão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	

49‘•	 3$60Q

So'-trc- Nerucga 	 	 —
Sobre Siem 	 	 —
So , re Pale.tina e Syria 	 	 —
Sobre Cansd,:". 	  ...
Sobre Rumania 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 •V-1	. 	 5

Moeda;

Liras (papel 	 —
$381

Fundos (panei) 	 	
7

$640
Pesetas (sauel) 	 15150
Marcos (pane» 	  3030
Apolic is diversas emissões de

1:0005, 5 I., noin..(verbação) 8255000
Apolices diversas enitssões de

10G05, 5 .',„ port. (121). 	 	 7775000
Oáriçações do Thesoure Nacional

de 1 000E, 7 .1 	
Aoolices do Emprestimo Munici-

nal de 190.), port 	
 1:1460207)1000000

Apolices do Emprestino Munici-
pai de. 1914, nOrt....‘,....,... 	 172000

Aoo:ices do EmorestIrtftf -Mtfillet:
pai de 1920, oort 	 .• • ....•

Apolices do Ento.estinto Munici-
pai de 7 ,.. port (dec. 1.535) 1765500

Apolices da Prefeitura de Nithe-
roy de 1005,6 ,-., pott.(2 série)	 755500

Apolices do Estado do( Rio de Ja-
neiro de 100$, 4 0/ , fi,ort 	 	 961000

Banco do Com nercio  f	   17 )000
RancoPortiemès do Brasil, port 	  19'9000
Banco Nacional Brasi eira 	  215S010
Banco do Bras' , 	  	  2994000
Companhia Loterias Nt cionaes do

3Brasil 	 	 05000
Companhia E. de F. i: Minas de

S. Jeronymo .... ....	 914000
Companhia Docas de Santos, nort. 460 000

Se refaria da Camara Sindical do r io (19
Janeiro, 21 de junho (1:. 1922.—A. S'inonstini
eyndico.	 .
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RENDAS. PUBLICAS
deeebedoria •de District° Federal

Renda arrecadada de 1 a 20
de junho de 1922 	 . 5.867:283E889

Renda arrecadada em 21
de junho de 1922 	 	 479:020E819

6.346 :304108
Em igual periodo de 1921.. 5.254:46307

Differença para mais em
1922.. 	

A1fande0 do Rio de Janeiro •
AlEZ DE JUNHO DE 1922

Renda arrecadada no dia 21:
Em ouro 	

	
160:93715090

Em papei...... 	 	
	

158:3435513

Total 	
	

319:281003
-------------

Renda arrecadada de 1 a 21
do .corrente 	
	

4.297:090,z310
Em igual periodo de 1921.. 4.297:3123187

---.-----
[`Merano a maior em 1921

	
221$877

em. ••••••n

MARCAS REGISTRADAS
N. e. 54'7

Boulanger Dausse et Cie, esiabc'ecidos
em Paris, França, á rua Surene n. 28, adop.
iam, para distinguir productos pharmaceu•
ticos especiaes ou não, objectos para cura-
tivos, desinfectantes e productos vetar!.
navios, de sua fabricaaao, a marca acima,
que poderá variar de otir e dimensão, a
qual consiste no nome carsoteristtco
guina. entre asnas. 12/4a..Z de maio de 1922.
-Paul B, uyèrc (sobre uma estampilha de
600 réis. •

Apresentada na sectelaria da Junta Co3:-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 50
minutos do dia 27 de inalo de 1922.

Registrada sob n. 8.547, nor despacho da
(mita Commercial, em sessão ee hoje.. Pa-
gou no 1° exem plar 205 de scho por estampi-
lhas. Rio de janeiro, 29 de maio de 1922.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado es.
tava o carimbo da pinai Comercial).

(3.857)
....••••••n••

N. S. Z.; 48
Boulanger Duna et Cie., estabelecidos eia

Paris, França, á rua Surene n. 28, adoptam,
para distinguir produtos pharmacenticos
cspeciaes ou não, objectos para curativos,
desinfectantes e productos vcterinarios, de
sua fabricação, a marca acima, que poderá
variar de c& e dimensão, a qual consiste
no nome caracteristico cHernogenio ,, entre
aspas. Rio, 25/5/922.- Por procuração,
Paul Bruyère (sobre uma estampilha de 600
réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e
50 minutos do dia 27 de maio de 1922.

Registrada sob o n. 8.548 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no. primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de maio
de 2922.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer.

(3.857)

DIARIO OFFMIALi

N. 8.I349

Boulanger Dausse et Cie.,estabelecidos
Paris, Trança, á rua Surene n. 28, adoptam,
para distinguir productos pharmaecuticos
especiaes ou não, objectos para curativos,
desinfectantes, productos veterinarios, de
sua fabricação, a marca acima, que poderá
variar de c& e dimensão, aqual consiste no
nome caracteristico xl-lémogenolb. Rio de
Janeiro. M de maio de 1922.-Por procura-
ção, Paul Bruyère (sobre unia estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coras
mercial da Capital Federal, ás 12 horas C
50 minutos do dia 27 de maio de 1922.

Registrada sob .n. 5.549, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de maio
de d922.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o 'cariinbo da Junta Cominar.
cial,)

(3.857)
••nnn••

CERTIFICADOS
ESTADO DE stiNas GERAES

• N.626
Certifico que a marca Jardim das Noivas,

para fazendas, modas e armarinho, do com-
mareio de M. Silva 6c Comp. depositada na
Tanta Comutei& de Minas Geracs sob nu-
mero 023, hav.endo satisfeito todas as forma-
litladeslegaes, foi depositada nesta junta
em sessão de 6 de abril do corrente anuo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 1 de junho de 1922 (116/922). - Luiz
Augusto Alves Fel/asa, 3° official, estava inu-
tilizada unia estampilha federal de 26000.

(3.863)

N. 62/.
Certifico que a marca Cimento .pe:

Laboratorio Chiada() Erbium», para um ore.
parado cidade° do fabrico de Toledo e-Ma.
riano, registrada na Junta Commercial de
Minas Geraes sob numero seiscentos e vinte
e sete, havendo ,catisfeito todas as formali-
dades legaes, foi depositada nesta junta mu
sessão de dezeseis de inalo proximo pas-
sado.

Secretaria da juniaCommercial da Capi-
tal Federal, 17 de junho de 1922.- Luiz
Augustõ Alves feitosa, 3' official (sobre
uma estampilha de 2000).	 (3.863)

•n•n••••n•

N. 632
Certifico que a marca ...Nenridiaa , , para

mu preparado pharmaceutico do fabrico, de
Olyntho José de Moraes, registrada na !unta
Commereial de Minas Geraes, sob n. 632,
havendo satisfeito todas as formalidades le-
gaes. foi deooritada nesta Junta em 5f1e3
de 24 de abril do corrente anuo.

Secretaria da junta Comtnerciai da-Cap:tal
Federal. 1 de junho de 1922.- Luiz Augu- to
Alves 'Feilosa, 3 official. (Estava inutili?r.da
uma estampilha de 2E000.)

•••••n••

N. 633
Certifico que a marca eGlyto:erob para

tonico de cabello, do fabrico de Damas°
Avelino, registrada na Junta Commercial de
Minas Gemes, sob n. 633, havendo satis-
feito todas as formalidades legaes, foi de-
positada afasta junta em sessão de 20 de
abril do corrente..anno.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 1 de junho de 1922. -Luiz Augasto
Alves fkitoia, 3 offieial Estava inutilizada
uma estautrnAa cic 2$009.	 (3.393)

Junho de 1922 

PATENTES DE INVENÇÃO,

1.091:840E851

N. 9.4S3 D Mcmorial doe novos me-
lhoramentos introduzidos na invenção
de cum assucarciro hugienico, oper.:
feiçoado, denominado (AssucareirO
Popular), privilegiado pela carta-pa-
tente a. O .S f3, para os (mies pretendi
privilegio Arthur Higgins, brasileiro,
professor, domiciliado nesta .Capi(at
Os novos melhoramentos introduzidoS

nessa invenção toem por fim tomai-a
inala hygienica () pratica, e são os sg-
guintes:

1.° A tampinha do tubo de descarga d(5%
assucar (Fig. 1 a) deixará da tom nte
parte do cima da respectiva dobradiça
uni pequeno peso (Fig. 1 b). para o!
funecioziamento autoniatico da mesma;
pois que, bastará o proprio peso dessa
tampinha para esse Sunceionamento.

2.° O tubo de descarga do .assucar (Fie:
1 c e fig. 2 (1) ficará dentro de outro.
tubo complementar (Fig. 2 e) de metal
ou do vidro, chuchu°, conieo, faoetade,
ou com outra nana, recto ou curvo.,
mais largo que o tubo de .descarga o
munido lambem de uma tampinha (Fig.
2 f) movediça automaticamente ora uma
dobradiça, pelo proprio peso.

3 .° Ao envés deste tubo complemorl•
lar, poderá o tubo de descarga do assu-
ear ter um outro involucro total ou par-
cial, de metal ou de vidro, inteiriço ou'
formado por mais de uma peça, bastante
mais largo que o referido tuba do des-
carga e munido lambem de uma tampi-
nha movediça pelo proprio pese . em uma
dobradiça.

4.0 O tubo de descarga do assuar,
qualquer feitio e em qualquer posição;
ficará sempre dentro do outro tubo oui
involucro de metal ou de vidro, cylindri-
co, conico ou com outra fórma, recto ou.
curvo, inteiriço ou não, munida •sempro
de uma tampinha adaptada ao •extremrs
do referido tubo ou involucre a:dm:opte*
mentar.

5.° O tubo ou o involucre, comple-
mentar do tubo de descarga thli assucaro
poderão ser substituidos por um boreal;
formado por uma pequena -peça do me-
tal, com diametro bastante largo, fixada
no extremo do tubo de descarga do as.
sucar, tendo imitem tampinha movedi.?
ça em uma dobradiça.

O reforido tubo complementar ou ts •
involucro tambem acima mencionadei
teem por fim preservar o ti/lio do des-
ehrga do assucar assim com° a tospea.
ativa tampinha, do contacto do insectn.%
110CiVOS ou não.

Em resumo: 'reivindico como pent03i
e caracteres constitutivos dos novos me,
ihoramentos introduzidos ria • invenção dei.
que trata este memorial, os seguintes;

1°, um melhoramento caracterizadO,
pela eliminação do pequeno peso eollo-
cado na parle de cima da tampinha Jek
°riflai° externo do tubo do descarga dci
assucar;

2°, um melhoramento caracteriza
Pela collocação do tubo de descarga dcS,
assucar dentro de outro tubo .pourn mai$
largo, de metal ou do vidro, oylindriedi
conico ou facetado, recto ou .curvo, ten.
do Lambem uma t ampinha o destiaadn
resguardar o referido tubo do descarga
do assucar, do contacto de insectos n_ci.a.
.civos ou não:

3°, nin melhoramento caractorizacks
IMO aceres:timo_ fie um involucro total
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ou pp.agnal, de metal ou de vidro, intei-
riço pu torznado por mais de uma poça
e coai tah,pi . ha movediça elo ”lita
bladlea. o dentro da qual ficará o tubo
de dObett iÉ.a de assucar, paia ficar
v1e4ex n acto do contacto de insectos noci-
vos OU MOI

u4) inel/Piramento caracterizado
por um dispoRitivo para resguardar to-
talmoohe on em parte, o tubo de des,-
carga do as ,n1car, de qualquer feitio e
em qoalneer pnsiçãn. do e o litacto de in-
fectos itn,,ivris nu não, formado por um
°litro in bn -01po1etn e n t ar o irmolucro,
dentla (toai ficarí o referido tuba de
.desent2a, Vitalmente ou em parte. tendo,
porém, sauinee esse tubo ou involecro,
uma turnploita movediça em uma dobra-
diça;

5. nro melhoramento caracterizado
pela srritM l ilicão, ai aszim convier do
tulin nj i.ovollicro de resguardo do tubo
de (les0argli do assnear. onr 111r ii
formade 8 -1 r uma p equena pers de me-
tal e.no dl•amefrn bastante largo e ,fixada
110 referido tubo de •iese2."ga
doauckuear, tendo lambem uma tampinha
4110“,4 n : (11 pin unia dobradia.

fli flts Janeiro, 10 de agosto de 2021.
Aigeme Riggins.	 (3.677)

.y.	 di,1128 A'	 31rmorial closcriptivo
dq, m	 a Taentos introduzidos na
iiaren•	 4.0r.ratior ontimintr . .a> pri-
vnt, h »rio pote,•te ». I . i2a para
tíne prrlçndo privaegio Armando José
1, ,rdatttles, domiciliado nesta capital.

•1100fe-Mh o p resente imemorial a me-
Ihoear a invenção do apparellio de peca
denniii •o edo tPc4ondor automaNicuá,
patenlarlo. e destinatlp a pescar ennser-
valido o une t ar pescado coin toda a vi-
talidedo, trazendo e entregando ao con-
viuni o peixe vivo.

O mellm. abondo é a reunião de dous
nu teriw apparetlios, que poderão ser-
vir de viros com a fôrma do de-
cien.4in jtinio nu qualquer outra fór-
um gear:Net-rica resnlar ou irrenlar,
com tampa e com fundo, sem ambos ou
com am sem outro nu ainda do embai.-
carbe, illi)rçãn dos appai cibos Au-
xielarA4 pod.erá ser por loxfatinsieão,
por ov`io de nn "laS 011 aberturas. rédes
de fins t ela	 esteha de madeira
41.11. i cul41 1 9	 ÇPnlelhantes.

Os nunai p lin;s auxiliares ou viveiros
terão virias ou abe rturas adrede pre-
paradas paia !lascar o deixa- flagar
peixe de um nara nutro. afins de reti-
Eal-n do ol t hno sem cansar daomo al-
gum fzendo a selecc5n do incida
gran dr• no ,. meio de nherliira, from Mr..
Inas d'vers414), facilitando a s.ahirm
(lua não =leva pai' o entorno rp: n. neto
sou tamanho, evitando. assim. de accôr-
do etm á l ít i. 'p rejudicar a Procreacão.

O ca"actert s tico orinr i nnl do me-
pr1,141	 a tiracrin de outros Rp-

parm.b .!, aux i l i are, ou N iveirns ,	 frsr_

sem l e , reuln ou 01.1fra qualquer,
uniang fill 2nonr • ollio i(1 na t " o 'zn i a: Pom
Iluc toa do re= stirer' n rc.?. Igt ii rang all i n-
terior/o, 'do (malquer material ou fór-
ma). eermInamin nq n t z. em reqvaR aum_
tias ppm onterral-f) no snto. q uando pes-
cai:14o. undondn aer fixado per meio
de boias n rP - n S a cnrvonl• .:. tondo
ponto fl ° d ns ion bloco de ferro. cimento
armo" p edia. ancora' o sernelllantes.

gervirão lambem nS flu r itiadir, R paro
t.is t-en t a r a rA de ou' esteira de Toalha,

4' rte mad ei ra tela de metal (tnr)o
cie qualq.nrx qualidade e sempre com a
toalha oxikla onr lei), tendo a referida
1:51,eleb CcomP ob j ectivo. cortand0 a Cor-

rente das asnas, encaminhar o peixe
pana o apparelho ou semi-circulos.

Fig. 1 — íleor esen'a o c,in¡docto dos
appat olh o s atinados para pescar. isto é,
a ligação dos Ires viveiros e N o : as oNra
deo)oustrar a idéa do melhoramento e
do systema de pescar, com as reivindi-
cações já estabeleoidas na carta-patente

11.428.
A). ro armarelho ePeseador automa*

tico>, patente n. 11.458.
13). Apnarelhos auxiliares do taPes-

calor nutomations. que cnn,it it(iem os
melhnramentns pedidas, ligados entre sl.
afim d e dar prissnewm do p rimeiro para
o segundo e deste para o terceiro ou
vico-vera. dependendo a ordem da ma-
neira de armar o ~limei() para Pescar.
Como se vê no de s enho no ultimo ap.
parelho nu vixeiro. o pr“xt) fira &tido
Para cor retirado de arordn com ns rei..

 eri-pstento TI . 11.428.
G). Tlédes articuladas para ligação do

system.

E) . Portas de pesca, sendo quo as
externa conforme as necessidades po-
derão ser fixadas no vertice do appare-
lim nu dos lados, am pliando Wzg iM 8
hocca de entrada, levando ainda as re-
feridas portas, si fest. preciso, Odes de
fs ion,deri,onnwtot r;1. ou ainda portas leves de

F). Fe:xos e correntes para firmar as
po rt as do pesca.

G). Rédea, esp i as. que encaminham o
pe 1 ye ps”ra n anpp-Plho.

111. Rn `RS 011 f l ind i l antes que sustei)-
taro	 esuiaa.	 .

. nortim do Sallida de peixe do
tP c -,ea.it o r alitornatiens.

Vienttiachrez de rina l nner fórma.
de qua'quer Mairr ; a1 o enlI nCrldOS ,em
quAtro t te, m1m r.o uns pumn,
• Kl. en i nehn nava se-oor. t o- n estia-
do .nnN ro tio

Fi g . 2. — Córte plano do ennbin-
cto n. 1.

Fie. .	 — Unia ria: divorsws MrnlaS
dei gPe z rador aii;Ornation».

c11 Flurtuadni ns. R) Tohn
C) Fsfrfnlo movei 1)N • Portam de pe‘ca.
E' P mn'a, mo ne ,sra e a l tf- fumam as
prAls Ocra ron) r or o atma,,enin.

F i gs. 4. 5. 6 e	 — Diversas fch mas
do norfas para peses.

F 4 e3. 8 o O. — Fúlmas dive ,..sas de
bnias.

RpivindienonpQ•
1*, non menino:Im pai° introduzido na

inven4n da paie,de r. 11. 528. iwacte-
rizadn p ela renni0. oro,
de delis nu ma : s -‘oparNhoR nnxiliaves,

.ii.alnueo formato e tamanho, com nu
sem tampa e Pirado, Mi C om UM OU

2 ton m p lhorarocnto como acima rei-
aNin	 ..artc-i-,Ido	 Dor ter,	 nas

il lnerr1(5; rins 101Pnl'n9,NS onr-
/Si e num aberto-a-s. rède= de f i o. tola me-
fa nica. es teira de madeira articulada ou
sencelbantes:

	

R°. um MelharatTIPIlin	 rpivindi-
Ctifin em 1 e 2. nnracf p riza rla por ter 03
annarellins unxibares fn l etoPrioeps sim-
pp ” ; n ,pco i nf pri '"os. 1Rfora pQ. de quial-
() r or material r fo rmato, providos de
pés com Tinnta ,, agudas o fixados • por
me l o de bolas:

4°, um melhoram ento como reivindi-
cado enl 1. 2 e 3. caracterizado pnr ter,
O ^ rmilinO10 as anotas ,r„ ¡ri* p ronc (dl
0X f P-Mi zi. Sondo sc nv , n•	 t;virin	 sn
vere e lados do apparelho, portas
estas alie 0ndem ser n-nV : ri as do
do fio, de rno1n1. feiNns e, correntes:

5', final ns Pr l e. um melhoramento
corno reivindicados. em I. 2 •A o 4. ca-
roe t erizado por ter os annarellms auxl.
liares, em lima das ext remolades, uma.
rède e espia. O providas de bojas eu

iluctuantea II, tudo entne se acha da-
soripto no proento m, nortal o repre-
sentado nos desenho:; tu/gozos.

Rio, 17 de Pinho de 1222, — Armunde
José Féroandes.
• Nota Este relatorio foi depositado
em 17 de abril de 1922 e regularizado
na data supra.	 (3.685)1

N. 12.713 — Menorial deseriptivo dainvenrdo de cum sustmma para pro-
duzir o depuração binlnpica dos mon.
furos do lixo ins cidade qs vara qtui
pretende privile gio de invenção a
Sne inte: A»onima Beevelti Beceari, es-tahP1,,eido em Vorença, !latia, ces-sionaria de Ginx.?ppe Receari, estabe-
lecido na nieRena cidade,
O lixo e os mobturos urbanos qua

fermentam ao ar ivre nu em fássos
abertos ()ocasionam perdas de azoto
um d os orenchinento de gaios nocivos a
'sall.1,.	 ass.m como a propagação
da ,:1 o • 	 neriensas das moscas e do
outro= in sectos pemiciosns.

P ..' ') r•• n ', n ina mio forma o chiecto
presente Dt ,dirto urivilegio, esses in-
convenientes são _)liminados. e Sambem
dá_Re emprego ao material que até haio
se urdo. re,olverdo-se ao mesmo tempo
a nuestPn bygioniça.

O RvRtenia é crnsti t nido. por Mintas
zimnterbriess nara a an'o-d epu-
rarNo 1minlogra. EM alvenaria. do modo
ind i cado , a titulo de exem p to nas Firri l

-ras 1. 2 e 3 do desenho anui .i tinlo. mie
zeorçsentam re 2 pectivamente a aopli-
cação em ateado de fren t e. etn corte e
em p lanta sobre ) linha A -13 da fig. 1.

Noz. flpsenhos, vê-se ont, a cellnlas
zynederb ei;ens --X—. !crido firmas e
dimenões Vari p (ilts. são construidas como
torres Tu•P fP rivol poni o atlas.

Na parte ma i s liaixl di ref orida Fi-
gitra 9 . vê-se elle a cellitla tem uma
grade _a_ e u na minara do ar —tu—
servindo á boa dcstribuicãn do ar pela

maf.ss;n!li' lltna das faces= das ent intas, nos
desenhos, vaia a f ig. 1. acha-se uma
porta nrincipal ie descarga --a•—• e ou-
tro, pequenas hortas —cl— de obser-

e do snnilne.ern.
A f orre é *dis id : da en)vars

sp,coes

por filetes —d-- o= nuaes, a' .'on de dar
ma i or solidez tr4 Par odes., pere it tem que
o ar passe alr vez da massa do alto a

bani"'ar cll oga	en)haixo dos filetes
plmt ntroclura° de arejamen t o —g— e

batnIct\-ri.°11);).1anarriParl;ttas	
ruo descria-

—f — da 'orce e que
se acham nos Ita i rn cantos da dita . for-

re e a t ravez ti urna g a l eria central —i—
u pprinida

Na parle
que Tlf)de ser

Pior de cada co l lula acha-so
se um alçapão de fecham ent o hydraulico
— 1 — que serve para a irtrodunão
do lixo: na arte inferior encontra-se,
—orlem dissemo uma porto de descarga

ionto á eo) rta de rada cellula podem
ser ronvenip) emente dispostos bori2011-

;1)04 -- -- de nwtal. ra-
diadore,s ou ()mien ...adores., do vapor de
agua, afim d, obter tuna eneeiça de auto-
irri garão das massas fermentadas.

A essas ce lulas, reunidas em séries,
apolicam-se. a parte ,snoerior. ohami-
nés	 torrin	 nara a fivanão dos ma-
teriaex 2. 0 .tos o ammoniacaes que se
desprendem da fermentação. Essas cha-
minés podem ter ostructura e dimensões
variadas. A fig. — 4 — nos off crepe um

exemplo.
Assim como se vé na parte inferior, 3

pequ ena torre communioa-se por meta
dos calu?J` quo se ahrgn no vaeuo

tal.mérdf,
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propria torre. Na. sua parte inferior,
ta pequena torre é nninida de separações
tiorizontaos — o — perfuradas e atra-
vesaadas por divisões— p—. Além disso
as separações tens certos buracos ou
aberturas — q —, alternados, de manesra
a dar corrente sazosa um percurso si-
nuoso, corno se indica, por flechas, no
desenho.

Na parte alta podem-ao applicar tubos
me.tallicos r que facilitam a atm-
den sação do vapor da agua, do carbonato
o do sulfurai.° de animanio. catando os
ditas tubces em communicação com
ar externo.

Na sua parte superior, a pequena torre
é munida de um cano ou chaminé de
tiragem — s A pequena torre é ge-
ratrrento fechada por uma pequena por-
ta, ou por uma -sarie de pequenas portas,
correspondentes ao espaço das divisões,
pelas quaes se introduz e • se dessarrega
os materiaes por trabalhar ou já traba-
lhados. da pequena torre.

As celltilas zymotachnicas para a aias
to-depuração biologica, para a installa-
ção da cultura aericola e para as cidades
e aaizes cujos terrenos teern 'um preço
moaerado, vem a ser de uma altura
muito reduzida em relação a celluias
acima descriptas, emquauto que o plano
da cellula deve ter urna superficie
extensa.

Essas cellulas possuem uma grado
quasi rente ao sato; e a descarga se effe-
caia através das portas.

Após haver assim descriplo as cellitla3
zymotechnicas, vamos agora demonstrar
o processo usado para obter os resultados
ecanomicos e bygienicos desejados.•

O moldura ou o lixo urbanos são
an4poi lados por um carrinho, poraima

psiliola, por ain ascensor ou por qual-
atter outro meia ata a cobertura da cel..
Ha que Ode ser semelhante e um tu-
rmas; após ter- aberto os alçapões, intro-
des-se o lixo nos espaços dessas cellulas,
is sza-se, si preciso for, isto a. si estive-
rem muito seceas, com 1110 pouco d'agua
ou com os despejos depois de tel-os coa-
venientemeute estratificado. Após a in.
troducção das. materiaes, fecha-se o al-
çapão da camara.

O monturo e o lixo introduzidos, por
cau sa do ar que passa pala grade e da-
quelle que vem das galeria s nu acotie-
nos canaes sob os filetos, começam a far-
nel-dar; em breve a temperatura da
massa nesse togar fechado, mas percor-
rido e atra es. :do pelo ar, corno se in-
dica abaKa, se eleva de GO a ;(21 grilos
oent.iarados, Esta emperatin •a é a inata
iassravel ao deaenvolvinienlo dos mi-
ecom .ganisnias aptos á transfol mação
das maleriss organieas azotada; e hy.
iiro carlametailas, eniquanto que, a essa
temperatura, em um ambiente neutro ou
aa'alino, bailado e • vaporoso, todas os
microorganismos que não Icem nesse
wa ;essa qaaispi er funeção liii 1, Lies
roma as h:reterias da desnitmlicasão. os
aseilos do typtio. ao vibrião do cholera
asiatico, o streplococcus,:' o staphilo-
eaccus phiogenio e lambem o diploesecus
ia pnetimania, o virus da grippc, o mi-

erobio da dipliteria, do tétanos, etc., não
vis• ein, são pelo contrario destruido s, e
aias con...leta auto-depuração é assim
l,bticia, especialmente das bacterias ther-
mophilas.

A humidade da massa pôde ser facil-
mente reg dada por irrigações &freava-
das durante os vinte primeiros dias de
fet mentação, por meio de bombas ou re-
gsdores coa-tatuas.

Sacas eellulas permittem a fermegta-
ieto racional, seientifica, regujar, uniTorm

me de toda a massa; e após quarenta ou
eincoenta dias a •fermentaeão é com-
pleta.

Os producaas 'volateis amraoniacaes,
que Ne produzem durante esse processa
de oxidação, afim .de que cites não se es-
palhem pelo ar e poesain assim o infe-
ctar, e para não haver perda de azoto
combinado, são conduzidos primeiro pela
chaminé de seapealiaa já deserada
(Fig. 4).

Na sua passagetn esses gazes passam
sobre as separações — o — assoara as
divisaes — .p sobro os quaes es-
tão dispostos materiaes que reagem so-
bre gazes ammoniaraes.

Esses materiaes são o sulfato de fer-
ro, os bypet •phosphalos, o gesso acidifi-
cado com acido sulfurica ou chloridiaco,
ou qualquer outro inalaria' adaptado a
salificar ou a tornar estavel o barbanata
ou o sulfurcto ammoniaco produzido.
pela massa em fermentação.

Pôde-se • lambem introduzir na peque.
na torre 'terra vegetal; neste caso, são
as bacterias da nitrificação que fixam o
trzo •Le ammoniacal ás bases que se acham
na terra.

A meteria fermentada e auto-biologi-
camente depurada, pôde ser directa-
mente empregadaempregada como adubo na agri-
cultura.

Em resumo, reivindicamos corno pon-
tos e caracteres censtirutivos da prezen-
te invenção o seguinte:

1, um systema para obter a auto-de-
puração biologica dos monturos e "ilo
lixo urhanos, consistindo na união de
duas nu mais eellulas zymotechnicas, do.
differenies formatos e dimenkres, de a/-
tura aariavel, como demos eaemplos na
descripeão, completamente fechadas, des-
tinadas a conservar, a fermentar e este-
rilizar automaticamente os monturos e o
lixo urbanos o os preservar da acção
nociva das baeterias, das moscas e dos
outros insectos, linendo sobre estas
cellulas urna pequena torre, destinada a
recolher e fixar as aguas amsnoniacaes,
e á cultura das bacterias da nitrifica-
ção;

2, um systema para obter a auto-de-
puração biologica dos monturos e do
lixo urbanos, consistindo: na torre in-
dicada na reivindicação 1, em uma se-
rie de separações horizontaes para arhi
se depositai' a terra organica ou sub-
stancias solidas, aptas a fixar as sub-
stancias gazosas provenientes das cama-
ras de fermentação e destinadas a se
transformai • em em saca fertilizantes ou
em productos chimicos salificados;

3, um systema para obter a apto-de-
puração biologica dos monturos e do
lixo urbanos, comprehendendo, na parte
inferior das eellulas, uma grade com
unia cantara .de ar; esses orgãos devem
ser empregadas sobretudo quando as
unidas são muito altas, isto é, em file-
ma de torre;

4, um systerna para obter a auto-de-
puração biologica dos monturos e do
lixo urbano s, eamprehendendo a appli-
cação, nos anaulos, do galerias que se
abrem na parte alta das referidas cellu-
las, que teem varias aberturas de are-
jamento, para fornecer ar aos materiaes
que, se acham nas cellulas 7yruotechni-
cas;

um sy stoma para obter a auto-de-
puração biolotsica dos monturos o do
lixo urbanos, comprehendendo, além das
galerias lateraes indicadas na reivindi-
cação 4, unia galeria central destinada
ao mesmo fim, si fór preciga.

Fir.aloente rei :arpamos os beneficio3
da Conver..5.o Intemacio,nal promulkap

pelos decretos na. 9.?33. do 2S do /Ltd;
atuo de 1884, e 984, do 4 de janeiro d/t.
1903, visto ter sido depositado o mesa
mo paliai° priailegio na Ilepartbici
eie laitanes da 'Palia. em 31 do outubroa
de .mn, havendo sido concedido priva:.
legio de invenção em data do 21 do de.
zamba° rio mesmo anilo, sob o nume-
ro im .293. assim como reivindicamo#
os privilegio; conferidos neto decretei
n. 11_583, do 10 de fevereiro de 1913.. •

Rio de Janeiro, 9 tia dezembro Cía7,
1919. — Por procuração, liettro Anten-
a° Wearieek.	 (8.850)

N. 12.741 —	 ial descriolivo de um
dido de plivilegio, da Republico dos Esta-'
dos Unidos do nrasit, de unz processo vara
au.amentar o poder thermico e rlimiquir a
_porcentagem de cinzts do corvcio »ori ental e
estrangeiro » ; invencião de Theophffn Hem&
que de Sant'Anna, domiciliado nesta cidade.

Tendo feito varios estados e exnerlenciaa,
acomn nhando-as com a devida attencão o
desenrolar da marcha dos phenomenos chia
micos e nhasicos que se nassavam durante
o periodo da combustão do carvão nacional,
com , especial idade verlfiqrei, derois de vas
rias exneriet • eins e exames corsecutivos,
que a perda ou a baixa da poreentsaem
necida pelo noder tharmieo do carvão dae
mate a combustão, era motivada nelo traz
bailmo chimico descendido na cnnvarsão dci
1)i-sulfato ferroso (pyrite marcial) em sat.
fato ferrosa, dando a seguinte reacção cid+
mica :	 .

2	 24	 2
S/Fe	 Fe-l-S0

A perda do calor mencionada no conjuntl,
da o orentacem do poder thermico do car-„'
vão é um res altado da oxydação das pyritcá
que se inflãmmain espontaneamente nas ca-
macias de hulha, que as conteem. O bisup.'
fato ferroso natural, ou pyrite marcial, es•
tilla-se brandamente em presença de ar at,
ruosolierico. dando em resultado final a for.
mação do sulfato ferroso.

Nestas condições se verifica na equaçãci
acima) o seguinte: o bi-sulfato ferroso (uma
mollecnta) addicionado a tres molleculas de
oxygenen do ar. produz o sulfato ferrosCI
(uma mollecidal e mais anhydrido snlf‘trostt
(uma mollecula), que se desore-de do ar.

Tal é a razão da perda do poder thermi<9
do carvão nacional,com especialidade verp•
ficada na noreentagem do conjunto, depi)f.
de feita a respectiva analyse.

O meu processo consiste no Seouirde.
Parte descrintiva: a composicão ceetesinW
da massa para a confecção das bricre1ie§7
que pretendo fazer, é a seguinte:

•*

Mecanicamente, a preparação da massa
paraa confeceão das mencionadas briquete%
se faz do seguinte modo: Para isso convém
suopor que a briquettage é feita em um até-
lier montado e provido de machinismos ne-
cessarios.— Toma-se o triturador movido
por energia electiaca e colloca-se no recipi-
ente destinado a r sceber a massa, Os ingrCa

dantes da composição acima, menos agua.
Quer isto dizer: faz-se a mistura da moinha,
dos hydratos de carbono e bi-borato de sodio
no triturador, que reduz os componentes sot,
dimensões menores. Esta operação, como se
verifiCou, é feita a 'sem. ...triturados Os eLeo

Carvão nacional ou estrangeiro
(sob a fórina de moinha é mais
economico) 	

Água.
Hydrato de carbono

	

BI-borato de sodio 	

70 •/.4
27 'fa
3 •h
0.1 °/1

100,1 0/4
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nrentoa que foram collocados no triturador,
oassatu ao • ttartho e, então. a niassa tritu-
rada é co , d 'ida por meio de can:ribas
presas a na i rala o 'nimbo. Alti os ete-
rna-tas $.: tad as. ti Macia mais e a m;st :ra
ae fPz ni • CS raal titaarente, dando se a trono-
afeneidade de massa. Terminada a aperneo
4t0 MG;n:i er, 	 sa-se ao wisturador. E' aqui
onde a massa moida recebe a aura (as
varies cl"..t agua, que ve n de unia caldeira)
com a te :rum:tu -a • variava! de 60 a 100'
centiarados, tardo a caldaira uma rasessão
de 100 liaras. 1:sta aaua, cm eootacto com
as mobilias, tia a :rdas c moldas, farina a
massa q e .a coafeccio.iar as taiaçu:ates.
E' aclarai e sa deve observar be )1 a o nera-
ção, airn d ara ra unia otrantichch maior ou
meu r da a tia, rate trará. sem duvida, re-
Gultado diverso ao ciesa'ado.

Prenarada a massa esta se zue inuna.dia-
(amante taba eitaier o; v sios das (ornas
•existedes. Atli missa sotfre. a com ra . es .ão
por meio Po amei:ciai e iada s t . irameat co-
uhecido 1,a ptaçs, a ali de toraar reaisleate
-as briq	 s coafeacialadss

A path! caimica da mistura felá, segundo
41 meu nraca so exposto, resulta a seguinte
reacção caintica:

6 10 6	 2	 2	 4
"..) 0H O • 311 O ! SO	 71-1 O :-B O --=

7 2	 -2	 10	 4
	Na -a 10 H O 3 C	 u	 SO Na a-

"	 3
+/OH 01-4 -f3H O t-Fe 1-1-1 O :-0

Velfi aa-se o se-milite: tres inolleculas de
amido, mala ires mollea-las de a tia, mais
uma rnollecula d sulfaio feam s o mais sete
mollectli ps t e a aa, mais atua monacal] de

abi-borato de soaio, o °Jazem Ires molle-
cuias de -I roa-e, mais uma moLec da de
sair do de sodio, mais ratai o ical-ettlas de
acido a na.is rin:a mollse Ia de f Lao
metai.ico, MIS uma de agira e unia da oxy-

-aeneo.
Como se sabe, a glucose é reductiva dos

vxydos metallicos.

Reiriadiração
1, uru oro 'asso rara arr .-Inanira o noler

thernii :o di ,i rai, a po ca tine n	 :RS
tio carvão na aia : el e esta c,r a:te-
rizado nele fa -ta da com ‘otição ca., te ,anal
da massa -'ia a co feaçâo de brica:attes,
ser a seaniate: CR1'00 nacional e estala-
geiro. da plei•e•eacia sob a f ram de
moinha 70	 ; agua 27 °/ ; bvdrato de
aarbotro 3e bi borato de sodio - 0,1 I.;

2 . , um arric •aso «ira auamentar o poder
thermiao e diminua: a ao: centagam de eia as
do carvão itaain-al e estrangeiro, cara ae-
rizado peio facto de se reduzir sob as di-
arreastes menoras, em uru tritaraior, a
atoalha, na ,ydratos de carboao e o bi-
borato de solo, o p eração feita a secco

3. uru p o-esso nara augmentar o poder
ahennico e di .uir a pot canina:a de cinzas
do can ão andou' e est, aligeiro, em que,
tramados 'os elementos, como na reivindi-
cação 2, nas .aari ao moinho, seado, catão,
a massa couduzida ciii caç unhas, p-e sas a
polias, nata o moialto, onda são redazidos
ainda mais e a mistara se toara trai : ner-
feita, dando se a houroaeneidade da massa

41, au proceaso nata auainentar o nojer
altermico e diminuir a porcentagem de
cinzas do carvao naciona! e estrangeiro, em
que, termiaada a oreraçãa no moinho,
passa-se-ao mist aviar, onda. recebe a arada
(27 arte vem de ama caldeira coar a
leinnc ratara eat.e 60 a 100 : C., tendo a cai-
deita ama wassào de 100 limas; a a na,

U II as raolidi is, trai-raias e
nas alas, formam a massa para t coutecção
.las tarquattat-;

01A1110 01'1'

5, um procasso para aumentar o podce
thermico c di iinair a porc 'atage.ii de cinzas
do carvão :tacioall e estrarraeiro,. caracar-
risado pelia`acro do empre ;o do atairato cie
carbono como reductor dos 'retires exis-
tentes ao carvão; do enin.eg )do iydrato de
carbaao transformando-se c.n giucase, de-
pois da rcaa..ão veificada pelo sulfato de
f.a-ro c.n salfato ferroso; na rea sção do bi-
bo :ato ch sadio com o sulfato ferroso em
sulfato de s dio e em acido borla ; no
anal:alto da poreeataae Ir do po ter thers
mico do ca,vão e na diminuição a'a n-rcetpa
taaem de cinzas; na bó] pore..ntage ii de
coice aro ittzado, nies ao to ca vão nacioaal;
no c mito das misturas forma , a1 • as
mesauai baqtatttes; na existetiCia do feto
metal i: daoois da combustão e pela chama
azai cara, /Lapida, pela fumaça 'orarca, du-
rante a co abastar).

Ria de 'a eir 1 , 25 de aaosto da. 1921.—
Po procuração, Moura, Wilson &C .

(3.683)

V. 12.801 Memos.ial desci iptivo da in-
venção de aunta inaeleina denominada
— Auto-31',''n' It . )?riss., para que pro-
tende prinileolo Mario lloeris, domiei-
linde» na copilai do Estado de S. Paulo

Iterei e-se a invenção a uma machina
denrminada — Auto-Motor Bneris — a
qual está repreaentada no desenho an-
tramo a e s te pedido da vivileaio.

A refa r i da machina ennsasle em um
apaareihn mennico completamente novo
que, no; interniectio de um deposito do
agua e uma corrente foi mada por botas,
funeciona rolai ivamente pela força as-
cendente da Pa ssagem das bolas no de-
posito de acua, produzindo . uma forra
motriz raistiva á dimen s ão, capacidade
e can-anta:rato da =chula.

(.5..sTnha dernarcamns a escala do
1:10a param a sua con a tracção poderá
ser absolataraante variada de sde a pe-
ma-mina 1-anil ina para a nrndacç5a
meio H. P. ata um numero (Ilimitado,
corno por exeinnlo dez mil, vinte mil ou
'uri ; ravallos de força.

Uma rna a hina con.struida na base do
&sanara isto é. e s ca l a 1:100 o co m a
pa ssaaPrn de fres baias- no claposita de
Rena. dará uma força appr-aimaria
tras ontas 'H. P., si a mesma ma^hira
fAr um noutro menor de altura. paQcando
sa ratas baia: ao depos i to, dim i nui-á sua
forca do ani terça: assim sarcessivamen-
ta a mais na a menos nutra toda a qual-
oito" dimans:a n da marhina, tondo, nor
cara:ar:ninfa, dona matos do alarmar-da r' e
din-armir a farn a motriz: nai tneiro a di-
mancam da rnachina: saatindo a ona at i-
dado "de bolas na passagem do deposito
da agua.

A ta-da tai() dos eixos e prodazida pala
elevação da, baias, que, entrando polo
fanara pa a te inferior do denosito. sobem
á stiparfic i e da acara, dando moviman'o
de a seen s ão á baia imedia t a e assim
por &ante, sorti° o pon t o pa inc ipal a
entrada da bnia pela ata ste inferior do
drasasaa, seja jas pardiria de aara e enn-
surn t nao uma pa reaa taaem limaraussa_
ma da força produzida pela elcvação da
boja.

Tanonnstt a , emas avara separadamente
a enn-anteçãa da amaina aparaspatada
pelas figs. t e 2, pois as fivuraa 3 e 4
&man caram a maarna, sondo aotta l las a
ma r: lana vista la s e ralman t e e Pu as a
mosma mala/at vista de rrenta anal
mais alatia, nant os, que serão devida-
manta (lisa' aniaraio.

a .= fias. 1 ; ral. aczaa liarn o a,sampto
princ i pal da invenaão, onde se va o avs-
tema da rotação pela elevação das buis;

;funil° de 1022	 ':a877

fias. 2 e 3 reín escutam a macal
col..fd r ta prompN arara funecionar.

Para inicio da aonstrticaão da maohla
na, constrae-se em primeiro Jogar a es-
trutura de ferro, para nana se arau se-
guras e apancadas as ()aças necessariaad
Es s a esiructura Poderá ser de fs nrrn
de 'outro qtra t quer metal, de alvenaria,
cimento armado. etc., representarias nas
figs. 2 e 3 pela numeração segn i da de
1 a P. corno viga s de ferro de ais:ergas
dimensõas e medidas e presas entre 81
por encaixes e solidamente parafusadas,
re l at i vamente á resistencia que devedi)
supportar.

Feita a as tructura. pasaa-se a can-
strair o deposito de agua que classifi-
carei em ditas nartes, saperioa e infe-
rior; fig. 1. lat t raa A e 11: a parte su pe-
rior e prinoinal do dapnsiln nnfin"á ser
de fArma cylind r ica, como renres anta o
desenho. onadrada Ou otta l oner nutra
farrna cena-miram, sendo -con struida era
ferro, bro nze ou nutro CitialaaPi • metal,
mi mataria O denasito inferior con-
struiria tamisam em feno, bronze ou mi-
tra) nua:calar met al preferivelm en 1 e
rtuadrado. 4 licacia ao deposito superior.
E' nesse dapos itn inferior alie se anolica
o annarelbn cite deixará entrar na baias
sem daspardiein de agna, cujo apnarelho
c ará movido pela propria rotulas da

minin' smitainidos os depnsitos. Passarei
des c r intfie. das bo t as, que sarara volt:trai-
das de acordo com as dirnen .aas e força
da mach i na • Pnrieran ser feita s da a l a-
minio. bronze ou outro qita'quer meti!,
estampadas sob uma pren s a adeauaria,
em uma ou mais partes, ou mesm a eia
peças separadas e depois juntas, lambe a
podendo ser fundidas de qualquer
metal, preferindo-se sempre material o
mais leve o mais re.sistente possit el. R
preaentatnol-as no descrito sob o foi ma-
to cylindrico (fig. 1, let. Ca. com a pare
saparior P inferin r abaa ladas, pn lenda,
porém, ser do outra farina genmetri-
ca, semnre adequadas á eonstrucção ds
aesarva!arias de agua.

A livação deltas deve ser muito per-
feita. de fauna a n u a permittir a entra-
da, m i nirna que seja. de actua inter na-
rneate. Essa- boas taram na parte
portor e inferior os ganchos em famas
redondas para serem batidos a uma cor-
att ale aço rale as prenderão umas ás ot: •
tras em numero relativo á força e di-
mensão da marhina, formando assim
corrente do bolas que se vA nas divers.as
figuras dos desenhos, sendo o numero
deltas alterado de accôrdo com a força
motriz da machina.

O espaço de uma boia a outra deve es-
tar de aceardo c om a d i mensão do reser-
vatorio inferior, afim de po rmit lir o fun-
ccionamentn modar do annarellia.

A corda mm corrente que li ga as bniaa
umas ás nutras nadara se r de aço. bron-
ze n13 ()litro ni , aigner me t al ou me.smo
corrente apropriada. devendo atravessai'.
as boiaa inte anarnente. af i m de qu e a
fo rca produz i da nela rotarran rta
rente de bolas seja solidificada e não
nreittdione a resistencia e construccão
day, mesmas.

Essa corrente de Uniria que passara
por uni lado pelo deonsito. que se. :á o
lado da ascensão o paln nutro completa-.
mente livres. saro gu i arias por duas ro-
das da dimensõe s relativas ás baias. atai-
loaadas uma ao alto o outra na parte
baixa do deposito (fig. 1, let. T) e r.,,)
Essas rodas pariam) ser eonstruidas erta
madeira. aturai/tio. bronze. forro ou qual..
quer metal. tiavendo lar eu raixes apre-
Mituloz pPAra. 11.	latião,	 :.ceberuu
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Bentas que na sua rotação se encontra.
rito caiai os dentes de um braço de pro-
longamento, de uma das quatro portaa
dos depositos de agua que se va na (fig.:
2, lets. A e B) levantando o braço e fa-'
zendo com que a ,•, -ca se abra. Termi-
nada a parle elemarla ou a engrenagem
saliente, pelo seu proprio peso, a porta
caliirá no togar primitivo (fig. 2,

vigas da asfnictura de ferro. Esses eixo; tras 1 e J, e fig. 3, leis. Q e R).
8terão, para augmentar a sua resistencia, 	 Esse movimento será produzido

perto do centro, onde é collocadd a roda,.''' dietribuido devidamente e regularizada,
dous supportes cada una solidamente
gados á estrucfura da maehina (fig. 3,
leis. C, 19, E e le). Os eixos girarão so.
bre matinas. eollocados não só na estru.
Oura como nos supportes, constante-
mente lubrificados.

Entrando PM movimento pela circula-
çãn da corrente de bolas n eixo urinei-
pal. o apparallin que se acha fixado no
reservatorio inferior peia-ilidirá, com fa-
cilidade. sem deeperdicio de aaua a en-
trada das bolas nesse reservaforio, afim
de poderem, depois. passar para n su-
perior. Como se vé na fig. 3, um dos mo-
aremenfos princinnea (lesse ai parelho
consiste em abrir e fechar autornat f ea-
mente as duas portas que eão divididas
ao centro, abrindo ~fada para elida
lado (fig. 3, leis. G e II); a primeira
é destinada para separar os dous reser-
vatnrins e a segunda paia não permittir
a sabida de agua.

As portas ceneraea das porias inte.ren.
Ptnras da a gua terão no centro um Pe-
queno entalhe com buchas adequadas,
afim da permitfir a passaeern continua
das cordas da aro que prendem as bolas
umas às nutras.

	

	 \runtnea. No mnvimento se abrirão asO movimenfn ele abrir e fechar deesas raivais dn de ,-ne ito (fia_ 2, tet. Ta e
nana (pie se achava no resarratnrio naa
feriar daerarraanrá baeee denosito.
riam-se as portas. em seguida: e volta 1
apaaralan an eati esleon primitivo. nroma
paa aaaa reeeher h bola irnmediata.

Naturalmente, e e zes movimentos nre•
dueidoe pela rntaaão do eixo prtneTrael
pearlotiajoe pela distancia que haverá
Pniv p ima e nntrn boa d nver5o SNN
disfrihaidoe techniea e simaTtanamente
para todas as ralhas enzrenagens e cor-
renlea, afim de produzir o movimentai
me ranico acima desariplo, em um eme-
junctn rapidn, P aedo para todas as pe.
ças do apparelho.

Com o movimento da prediria machi-
ra, farei lambam a passaarrn da agua

deposito (fie. 2, let. Be para o de-
; osito (fia,. -2, lel. A) • por meio de urna
bomba (fig. 2, let. C) apancada ao
a:to do deposito (fig. 2, lei. A) que
movida por arp a correia (fig. 2. let. D);
,•rri c ui inunicarain com o eixo principal,
fUllenionará rotativamente, puxando por
intennedio do erno (fig. 2, lei. E)I
a acua do deposito (fig. 2. !et. B) para
a deposito (fig. 2. ler. A'.

p a eorninunicação das :ralara
co reS PrVatüri0 sunerior com o reserva-
torin inferior, uma pequena perda "a-
arrelie e mie naturalmente Pá para o de-
(sito (fig. 2, lat. BI cohaca-se mitra

tomba na parlo, do reservatoreo princi-
aal, bomba essa mareada na (fia. 2. lat.
F), movida multiplicaeamante pelo eixo
,fig, et. 'et. M cuia bomba ligada ao
cano (fig. 3, lei. G) puxa:a parte da
guri do deposito (fig. 2, lee. B) para

leservatorio superior. Nesse meemo
cano (fig. 2, let. G), será ligado outro
pequeno cano (fi.g. 2, let, II) para ser
puxada a agua que eventraimente cabia
ia machina, nela natural passagem dai
baias dentre' dava. •

Tenho agora na extremidade dos eixos
fig. 3, lets, A e 131 as poliaã cara a

distribuição da força da machina. Essa,g
polias em numere do qual.,u, marcadal
todas na (fig. 3, let. X) terão quatra
pontos para o aproveitamento de força)
!_-erao atlas fixadas nos eixo principaesi
cujos eixos serão por sua vez reforçado
nos pontos onde recebem as polias pud
quatro supportes, presos na cstructurae
marcados todos na fig. 3, let. 30, enX
cujas pontas girarão. os eixos sobrei
mancaes constantemente lubrificados.

Finalmente, temos os bri .aks (fig. 3,
lat. NV) que funecionerão simultaneap
mente com pressão relativa para parar tÇ
macliina, de férma que, achando-se ella
trecada e couseguintarnente parada, sul
aufficiente apenas levantar-se a mani-
vela (fig. 3, lei. Z), soltando oat
breaks, para que COMUA a funecionar.

A agua usada para o funceionamentee
t'a machina será levemente dedsificada
afim de evitar o men ir desperdieio pinai
sive!.

Tenho aqui exposto minticiosamenttle
em todos os seus pequenines detalhes, (C
onsirucção e funceionamento da machia

s a pára fluo peço privilegio e que.eig
iesumo, pelo conjuncto de seus movi.
mentos, isolada por crIpple,o de qual.
quer outra força, com um gano
GISSiM0 de agua e com a lubrificaaedo daS
peças, que o contacto dos metaes ext.
ge, vem a ser um solido, resistente
productivo moto-continuo, que substitui.
á com vantagem toda e qualquer força

motriz electrica, a vapor ‘ I ( explosão gi
cmfim todas até hoje conhecidas.

Em resumo: reiyindico como pontos
caracteres constitutivos da Invenção:

1°, uma machina denominada-Autj
iMotor Boeris - caracterizada por coma
prebendar uma armação que supporta
crias rodas oppostas o para telas verti.
e.almente, com encaixes apropriados para
receber as boias que formem cana corta
tias uma corrente sem fim;

2°, uma rnachina CDMO retvindicada
em 1; dons deposites de ara um supe-
rior e outro inferior por onae paesam asi
Leias; portas interruptoras da agua noa
oitos depositos, com enta'hes e buchas
adequadas para permittir a passaged
continua das cordas que prendem as
Lotas umas as outras; meioe adequados
para captar os pequenos desperdicios da
agua e meios para eleaal-os ao deposita
superior, movimentados pe fa dita ma.
( bina;

3°, uma machita como descripta
reivindicações precedentes, construida e
aunccionando substancialmente corni
reima se descreveu com referencia ai

eiesenho annexo.
Rio de Janeiro, 25 do janeiro clã

1922. - Por procuração, Leclerc &
(9.839)1

N. 22.8b2 ..11einorial descriptivo d4
invenção de cum novo Np° de pape.
Ião», para que pretendem privilegi
Oliveira & Limitada, estabe-
lecidos na capital do- Estado de Sdc3
Paulo.
Como se tem fabricado até +bojo dl

papelão apresenta em toda a sua es-
pessura diversas camadas que são to-
das (inclusive as exteriores) da mesne$
cór e feitas da mes.n-.3. massa. Esta
massa tem uma cór suja, que é parda,'
cinzenta ou amarella, conforme o ma-
terial de que é feita a massa. Como 1
papelão tem eir suja igual á da massa
do que *3 feito, é necessario forral-dt
nas duas faces ou em uma sóniente dei
papel branco ou do cór quando se 'de.
seja que as obras feitas de papelã1
apresentem uma o:4' agradou' A :Vista./

bois fig. 1, let. P); no centro entre
asses encaixes haverá uma saliencia
afim de receber a corda de aço que pren-
do as bolas entre si, não a deixando ter
Coletado directo com o leito da roda

1
. I, lei G).
o centro dessas rodas passará um

eixo onde citas ficam assentes cujos
(fig. 3, lets, A e I3)s erão fixados nas

para o funacionamento das quatro por-.
'tas (los deposites do agua acima maneio-
nadns.

Expia:ah a construção do apparellio,
passarei á demonstração do funeeiona-
mento do meamo para a entrada da bola.

Achando-se o reservatoria inferior va.•
sio e a boia na pasieão da fig. 2. prnm-
pta para entrar e o cisa prinelpai (riga.
ra 3, lei. B. em moeimen,o, funcciona-
rão rodas (fig. 3. lets. M e N) 0
abrirá a porta inferior, dando a passa-
gem da baia para o interior do reserva-
torta, conforme se Nè na fig. 3, fechan-
do-os incontinente. O movimento Cai'
engrenagem (fig. 3. let. T) abeasá a3
portas do deposito de aaaa (eia 2, taba
ira A? havendo uma deecarga no reser.
vatnrio inçar:or. enallendo-o. Produzala
a descarga as portas se fecharão 'mala-
dietamonfe. O re :;ervatOrio cheio de agua
/ara com que a baia se eleve até á porta
intarraplara ealaerior. que com esse mo-
vimento RC abre, havendo então a com-
municaeão das aguas do reservatorta str.
perior com as do re earvater16 infartot,
nrodneindo-se a &cascão da boja naquel-
le e fachúmia-ee a seguir a porta inter.

portas e produzida pela eixo Twinpina),
que de um nequann ~virando rotativo
ennimuaicará. mulliplicadamente. polo
jogo dil e polias (fia• 3. lat e . I e J) em
um nutro eixo manar fiVlan num dos
lateraes do reservatorin inferior na na-
truchira de forro (fiz. 3 let.
ranrin sobre mancaes devidamente lubri-
ficados.

Nesse eixo será fixada unia rosca sem
fim (far. 3, lat. 1,) que girneá juntamen-
te AO eixo. P que. em COMmUniono5n mi))
as rodas (fig. 3. leis. M e aí), as fará
funecionar rotativamente, e ea , sPni.‘10
inverso unia da outra. rs S rodas feeão
em uma parta de seu leito encre»acens,
que no girar se aneontrarão com os den-
tas da engrenagem dos braens de ferro
(fig. 3. leis. O e Pl do oralongai»ento
das portas que intuem-nona a negariam
da a gna, levaiado os braçoa á frente e
abrindo, desse rindo. as ditas portas.
Sendo esse movimentn produzido igual
e simultaneamente nos dois lados do
AP-parelho. abrirá ao mesmo tempo as
portas, metade paea a direita e metade
para a esquerda. e isto tanto para a
porta armoriar como para a porta infe-
rior.

Continuando o movimento da o
terminando a parte dardada da meenile
ficará n braço de prolongamento da por-
ta sem communicação aleurna com 4is
rodas n por meios & maltas collocarlas
no interior do braço farão com que-vol-
tem a seu estado primitivo, tornando-se,
por conseguinte, com n continuo girar
4as rodas o movimento de abrir e fechar
as portas interruptoras.

Na parte centra/ das rodas (fig. 3,
lats.' ar e N) haverá titila engrerVarat
Vig. 3, leit. S), que communicará com
biltra engrenagem (fig. 3, let. T) cii7aara

• damante regulada era seu movimento
pelas engrenagens (U) .. Essa engrena-
gens' (lig. 3, let. A) terá tambean em
ufa parte do	 laito, eintrenigniaa-

..r.rrnfi
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t presente invenção tem por objecto
uif neivo typo da papelão que dispensa
asta forraoão de papel branco ou de
ebr, porquanto não obstante nãe ser for-
rado do papel, assemelha-se a papelãq
assim forrado.

Este novo typo de papelão caracteri-
aa-se por apresentar em uma das suas
faces ou em ambas uma camada feita
de urna massa, branca ou de cór, e a
dita acamada estar ligada a um conjun-
to de camadas sobrepostas.

Si o papelão segundo a presente in-
venção apresentar nas duas faces urna
èamada feita de polpa ou massa, estas
duas camadas poderão ser brancas ou de
ar igual, ou uma deltas poderá ser
branca ou de cor, o a outra do cor dif.
ferente.

O processo pratico para o fabrico de
papelão, segundo esta invenção, á o se-
guinte:

Prepara-se nas Mollaças eu nas Hol-
landezas uma massa branca do madeira
(polpa de madeira) ou de aparas de pa-
pel branco, ou ainda com as duas mata-
rias primas reursida9.

Usa-se duas macbinas de fabricar pa-
pelão: uma. para fazer propriamenta o
papelão, está carregada de ITIBSS2 pro-
veniente de aparas (adi' cinza escura)
ou proveniente de fibras. 'principalmen-
te nalha (planta) de arroz (cõr ama sel-
lada) ou ainda formada pelas duas ina-
terias primas ciladas. A _outra rnachina
acha-se carregada unicamente com a
massa branca.

A medida que se vao retirando as fo-
lhas de papelão da primeira =chim
são • tra)nsportadas o collocadaa ainda
humidas sobre o feltro da seaninda ma-
china. cujo feltro as levará através das
prensas; a massa do Niro mie ordina-
riamente seria recolhida pelo calindro
(prensa) de cima, cobrirá a euperficie
da folha do papelão, deixando-a com-
pletamente branca de um lado.

Para se obter a forma() de ambos os
ladras. será bastante voltar a folha do
papelão sobre o feltro e fasel-a passar
novamente entre os cylindros como da
primeira vez.

Poder-se-ha usar urna só machina,
porém, neste caso torna-so necessario
Limpai-a e carregai' o deposito com a
massa branca, fazendo-a funccionar an-
tes que as folhas de papelão fiquem
seccas, pois, assim, a massa não adi:c-
airia.

Procede-se da mesma maneira, isto é,
estando em movimento a maehina, col-
locam-se anbre o feltro as folhas de pa-
pelão ainda humidas, como está expli-
cado acima.

Qualquer outro processo conveniente
poderá ser empregado para o fabrico de
papelão do typo segundo a presente ha-
vencão.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

Corno novo producto industrial uma
folha de papelão que na maior parte da
sua espessura é feita de uma massa do
qualidade inferior de material fibroso,
Ou do aparas de papeis e papelão, pro-
&iria para o fabrico da papelão com-
num, sendo a dita folha de papelão ca.

aacterizada por apresentar em uma das
suas faces ou em arlas uma camada
branca ou de cor que faz parte inte-
grante da folha e é feita de massa de
aparas ee papal branco a trapos. ou
.polpa de madeiro, e qse. de qualidade
nen or sio que a Ca mOssia acima poen-.

eionada do que a folha é feita na main
parte dt sua espesáirs..

fio de Janeiro, 18 de japeiro de 1922.
Oa Por procuração, Lederg (ffi C?.

t(t839):

N. 12803 — 31er:tarjai descriAtito da ia.
veMo dea,gperfeicJerii,woc em cai-
xas para tr,.1wccrré c-u-'c', fras-
cos ou seznelhardes, C0714CZ45
dosa, para ot.e peteitS6 1wilsit..,612 Vir.
gilio .13attiiton, domiciliado em Limei-
ra, Estado de Se Pauto
B' incalculavel o volume de liquido3

de toda a sorte (aguas raisier.aes, bebidas
alcoolicas ou não, mediu-sacai," etc.),
que se transportam em garrafas, vidros e
outros vasos do gargalo, empalhados,
muito sujeitos á quebras e morosamente
acondicionados em caixas communs, fe-
chadas a pregos.

Com a preoceupação de obviar esses e
outro inearvonientes, inventei uni tapo
de caixas á que denominei (V. B.s, das,
lanadas ao transporte de garrafas, vidnos
e outros vasos de gargalo (cheios ou va-
zios) em perlaria segurança e sem pb-
rigo do se quebrarem.

A invenção (represcatada nas figs. Oo
2 e 3, nos desenhos que vão juntos) con-
siste em uma caixa de madeira C de typo
commum, do faces planas, podendo ser
revestidas nos angulos de chapas de fer-
ro, de reforço, (fig. 1). A caixa se com-
põe de duas peças principaes, uma inie-
rior (fig. 2, lettra A) e que é a caixa
propriamente dita, e outra superior, ser-
vindo de tampa (fig. 2, latira B), pro-
vida de dobradiças para abrir e fecl:ar,
e de ferrolho de segurança, para evitar
a violação da caixa. A parte inferior
servida de quatro furos, do forma eili-
psoide (fig. 2, lettra C), oppoctos cious a
anus e abertos nos lados de menor di-
mensão, e se destinam não só ao areja-
mento e á visão do interior da caixa,
como servem para os carregadores ahl
firmarem as natos.

oaixa é dividida inlernamente era
compartimentos rectangulares uniiormes,
de lados iguaes, não maivaea ciais rnilli-
petros do que o diarnere das garrafas
Sou dos vasos a qua sa destinam), de-
vendo cada caixa servir para vasos de
um só tamanho, quer no cliametro, quer
na altura, como se vê na fig. 2, lettras
D e E. Esses compartimentos formam
uma peça, a que chamarei grade (fig. 3),
que se pôde collocar e tirar da caixa, o
que é construida de taboas finas, equi-
distantes, parallelae. em plano vertical
cruzadas por duas sésies de sarrafos,
uma em baixo, outra era cima, em an-
guraa retos, e tarnbem equidistantes os
de cada aarie, como está na fig. 3. A
parte interna da tampa é provida de no-
delias do cortiça de paatecção, corno na
latira F da fig. 2, podendo servir em
vez do cortiça, qualquer outro corpo
elastico, devendo essas racionas ser en-
caixadas e corresponder exactamente ás
boccas das garrafas (dos vidros, etc.),
de modo que, collocadas estas nos com-
partimentos, abaixada a tampa e fechada
a caixa, as boceas das garrafas toquem
ás cortiças, não só impedindo que -os
vasos se desloquem para cima, como dif-
flautando o destaparcento deites e por-
tanta, evitaram a possivel perda do li-
quido. A tampa é barbem provida inter-
namente da duas taboinhas salientes,
(fig. 2, latira (1) as (Maca se destinam a
firmar a gre-le contai: o fina da caixa..

Colocad a que seja a graJes dentro da
caixa e Tostas as garrafas (ou os vasos
kolsosi elInte Iseada_oop reapeçtiv98

compartimentos, as garrafas ( i cana
apotadaa em baixo no fithdo da °ali*,
em cima pelas ias:latias 3 aorsica
xadas na tampo, c no sentido do diarat-
tro pelas taboas sarrafos (que forniam
os compartimentos da grade desaripta),
de tal modo que, assim seguras, grassaras
S3 tombar a caixa em gruda"' ~tido,
pare as necessidades da transporte. ou
casualmente a3 garrafas não se quebram,
pois que os movimentos imprimidos
peles tombos apenas e deslocai s) de deus
millimetrá no sentido do dispneia°, à
menos ainda no sentido do compri-
mento.

Os desenhos representam uma caixa
para comportar quarentadi oItO garrafas;
mas, 6 claro que se podem construir cai-
xas semelhantes do capac;da.de varias,
menores ou maiores. O limite do tama-
nho será a conveniencia de não excader,
um certo peso, quando cheias as garra-
fas; pois, não sorip pratico o traasperte
do urna caixa, contando per exemplo,
cem garrafas cheias.

A.ain de evitar a quebra de garrafas,
e consequente perda de liquido, as caixas
V. B. offerecem as seguintes vanta-

gens economicas: a) dispensam o empa-
lhamento dos vasos; b) fecham-se facil
e promptainente. sem necessitar préges,
que astragarn as caixas communa Usadas
que sejam umas porcas vezes c) dis-
penasra a cartagem pois que cada caixa
contém numero certo de vasas; d) é liy-
gienica, porque o espaço entre os vasos
permitas o arejamento pelos ventilado-
res, que são os foros sob latira C, na
fig. 2; e) não (listam preço cravado, e
afinal veem a ficar mais baratas do que
as caixas communs.

Em resumo, reivindica como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1°, uma caixa de madeira com fórma
rectangular usual, que comprehende, eia
combinação: urna tampa de madeira que-
tem comprimento e largura iguaes ao

fess:alias a

comprimento e largura da dita caixa e
tem a fórma de urna caixa invertida;
dobradiças ou semelhantes que ligam a
tampa á caixa, meios de a
tampa na caixa do modo a assegurar
constantemente o contacto eplass estas
duas partes depois de se fechar a tampa;
paredes verticaes de madaira que divi-
dem a caixa em compartimentos rectan-
gulare s ignaes e de lados iguaes; rodela
Ias da cortiça ou de borracha ou de outro
material ela s tico e em numero isMal ao
dos compartimentos da caixa e fixadas
no lado interno da tampa do modo que
o centro de cada rodella fique situado na
linha vertical central de um comparti-
mento de caixa;

2°, uma caixa de madeira segundo
reivindicação 1 em que as paredes verti-
caes que dividem a caixa em comparti-
rneotos são formadas em uma grade do
madeira amovivei;

3°, uma caixa segundo a reivindicação
2 em que a dita grade con.preliende, ent
combinação: um caixilho re e teagular da
madeira; tahoas ligadas a dous lados op-
postos do caixilho parallelamente aos ou-
tros lados do caixilho o a distancias
iguaes umas das outras recortas equi-
distantes na palie saaerior e na parto
inferior das ditas tabois; sarrafos do ma-
deira encaixados nos recortes n paato
inferior das ditas tal.oas, sendo Laias os
sarrafos fixados nos seus extredios
dons lados oppostos o mixila° de ma-
deira e seudo a ct istrucção tal que os
membros leagitudinaes ou transverrsuas
interiores da adida são formadoa pelas
ditas taboas, o os 'natalinas trattsversucs.

1
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ju longitudinaes da grade são formados
pelo conjunto dos ditos sarrafos;

4°, uma caixa de madeira segundo
:4ualquer das reivinuicayies supra e que

reforçada por ferragens convemenies;
5°, tinia caixa de madeira segundo

nualquot• das i • eivindicaaões supia e que
,tem em lados oppoatoa aberturas nas
nuaes se pulem introduzir as mãos para

' ftivantar e iraopoi s tai • a caixa;
G", uma caixa de madeira, para trans-

porte tiu gai cafre-, frascos ou semelhan-
tes, consti ioda o munida de meios de
imantar os ditos recipientes em posição

••substanciairilent e corno se deserm eu com
wefareneirt ao riasentio,

pio de armeiro. 2 de janeiro de 1922..
Por procui •ação, Leclerc de C°.

3.839)

•V. 12.807 — ãlcraorial descriptivo da
. inreucd .) de mem systema para fixação

dos som., Les de lampadas elech ecas
incanitescem..u.o,, para que preteade
priviieyw Erwin Decleric, domiciliado
'testa cidade.

Ein inuminação decorativas ou lastra
Sas POr [bei° de fiadas de tampadas ele-
"(Ancas de incandescencia leio-se fixado
os supporta, destas tamparias por meio
tio,.; !jo5 efifiritic,oves de electricidade em
cabos eon mio estes lios, ou tem -se fi-
xado os ditu upportes ciii membros es-
frades de nialibra fixados no edificio
alue tem do se • illuminado pelas . ditas
liadas de tamparias. ou que fazem Dano
de uma armação d inaueira fixaria no

ra melam .° eysiema (cabos) é
'us

•

 ado princinabaente em insial:ações
provisorias. O segundo systema (nona-
broa de made i i a) tolo sido usado cio in-
atallações mie leem sido conaderaciaa
como denntivas, mas oue ao facto não
a• Lo. porqoatil0 05 riieiliiiros de inedeii a
deterioram-se Yni pouco tempo pela ac-
-eão doa aaentes de madeira, sendo lie-
/acasa la ° rani n vel-os f! substituit-os por
xmlros freauen:eroente.

A pra;oaa! aiven re-io tem Por ob;ecto
irn 5.ysleeia Ourava; e não sujeito aos
mconvenimae s acima mencionado s para
'fixação das	 tes das lampadas
ttricas de ticandeseencia em illuel i na-
Oca Testavas ou decorativas por inreo de
"S1aa de,os laninadas. Este sasle,na
consiste em barras de fel-to ou nO;rn me-
lai, de acçan reciancalar ou de oun'quer
cutia sticaão. inunda s de furos paia ri-
xnão dn	 tip o a tas das ditas !anuladas,
e fixadas no el i f i c:o que tem de ser il-
luefinado ou que fazem narte de unia
anilarão fixada no cdific . 0 o nom-esto
de ferro nu do outro metal dastmaaas a
laxação de surioni te de latapadas.

A R dita s banas nu a dita armaaão se-
/ele fixadas aia acarreio da modn a ficar
entre ai barras e o ed,licio oni espaço
que permitia ariarafusareln-se nos ex-
trernog dos parafuses de fixação dos sup-
portes das tampadas as porcas cie z tina-
das a segurar 03 ditos pa • afusos e os di-
tos ai r pportes das tampadas nas cila
barras..

No de-earlici sebe milico junto. 1 indi-
ca urna barra de ferro on outro metal
que. segundo a nrescnte ich aura° é mu-
uitla de furos pn fixação dos suppor-
aea de tampadas electr'eas, e esta f xada
na parede l o de um edificio. a urna pe-
stuena das tanaia dela pai de oor mera
"de galos de ferro 2 cravados nu barra
e chumba "os na parede P. S. S, 3 são
Suppcirte:... de ta • ap-dris eleetricas do in-

ajandeseeneia cada um das quaes está li-
gado na Larça 1 por meio de um para-

fuso 3 inserido em um fur'o na base do.
supporta S o em um dos ditos furos da
Lavra 1; o extremo do parafuso fica saaa
limite na face trazeira da barra 1, para
receber a porca 4 que aparafusada no pa-
rafuso e apertada contra a barra 1, se.
guia o paafuso e o suppoi • le na Liaria.

Terminado uni perlam duaante o qual
o editam tem de ser illuminado, os
supporta; das lainpadas podem ser ro-
rno idos facilmente e guardados para
não se deteriorarem pela acção dos agen-
tes atolsphericos.

Em resumo: reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1", um systema para fixação de sup-
portes de lampacias electricas de incan-
desceriam em fiada ou renque, para illu-
minação decorativa ou festiva da facha-
da ou do interior, ou de partes de um
edificio ou outra obra de architeetura
(Por exerep:o, eco, co:uinna, obelisco,
etc.) que cons'ste em barras de ferro ou
de outro metal, com furos para fixação
dos ditos supportes de tam padas por
meio de parafusos e porcas, o ligadas por
gatos de feito ao °Miei° ou á dita oora
de architectura de modo a ficar entre as
ditas barras e o dito edificio ou a dita
obra uni paquero espaço para pennittir
o aparafusamento das ditas porcas nos
ditos parafusos;

2°, urna v[1;1;1111.0 do systema segundo
a reivind:eação 1 e em que as ditas bar-
ras em vez de estarem ligadas ao edita-
c0 ou á obia de ara/incl.:lura por meio
de gatos, fazem parle de uma arnia00
COmp7Sla 0a:- ditas balcas e ligadas por
nie.o oe gatos ao edilicio ou a obia de
arcintectuea de modo a ficar um peque-
no espaço entre a animação e o edrlicio
(Ou a oura de architectura ) para o Mu
especiliaacio. — Rio de Janeiro, 18 da
.ialieli •o de 1922. — ror procuraçao,
Leelerc á- Comp.	 (3.839)

N. 12.SUS — de,se•riplivo da in-
venao de «um reeeúimeutu de supu-
(kin por meio ae wrea oppra:asmu au
zeie,,i_aee era Cubt rou e-
nas olgurrieus,-laes como serrawcat• e
(mau», pueu (fite p, cot aae
o Dr. ksunci,seu Jaraiut do Auselmeule,
órus i les t	 inuum ria., do Celkniü na
Capilol Ou Eslado de S. Paulo
A PI eci,ta uivem:ao consiste etn se

leepa.ar unia misturou de ciaras a lies
panes ria aèient de iliauCiia ou Guita
mamei a adequaea e auas a tres panes cie

en . 2n Les estes em esiaoo
secco e previameni,e, reclimadas a ae, ti-
nissimo, acidiciunando-se á dita mistura
quant.daLies aulticien:es do ma.ei ias co-
lantes paia c uoter as calazações dese-
jadas, e finalmente uma a duas aarie3
cio eadoiato de magnesia. O res.dtado
desta composação e uma nias,a tina e
(Meti' que ralhare com facilidade á su-
per ficie que se quer receslir. A melei ida
masaa applicacla directamente á super-
rime, cujo revestimento, depois de pom-
pa) e se-eco. se apreaenta liso e bornise-
neo, podendo ser continuo e sem emen-
da s , a'ain de ser impera-leme!, resis-
tente ás variações da temperatura e Dor
isso essencialmente hygienion. Para se
dar maior rea:cc ao revestimento sob a
ponto de vista eslhettce, pôde o menon
ser dm idamento lixado. envernizado ou
encetado, pintado ou esmaltado na ciar
desejada.

:m resumo. rrivindicamoa como pon-
tos e caracteres cor :titutivos da inven-
ção:

1°, um revestimento de suporfic'e,
to por meio de nova applicação-de
gnesite e matarias organicas. caracteri-
zado pela mistura de magnesite com ser-
ragem ou outras matarias organicas,
kanlin, ã qual são addicionadas q uanti-
dades de matarias corantes sufficientes
para se obter a coloração dèsejada, e
bem assim addicionadas ainda uma a
ditas partes de chlnreto de rnagnesia,
enmpi s 'eão toda esta que produz uma
massa fina e ductil para a cobertura a
que se destina:

2°, o revestimento acima reivind'rado„
pelo onal se obtom Ruperfioies lisas e
imnaromaveitt, podendo ser continuas o
sem emendas •de qualquer colorido o
padyfin;

3, o revestimon t o acima re;vindicado,
arinlicado a slip ar tic'ea. de nualoitar PS-
pP QQ ora. eA,raadrão. liaarin enverniza-
do MT esmaltado na dir doeei.arla.

11'n de Ja n e : r o. 21 de lane i ro de 1022.
— Por procuração, Lecterc & C°.

(3.839)'

P1' 12.R1O—Vonw-in1 doscrinllvo da tarearão
do •da mPcard< mn recistindor rara o lin-
prP ec efo can; cluiorm. noro ou9 rretcode
privilrnrio a A mpr'ron Rant, Wrgo Comnanu,
esfrh o'cial na CirrMo. cmufadn e ptade

ee c .:112ov ria riVnlrdif FF'ç rt (7k" "ba n es dA"fa4r; uleia rieff,
domiciliado na mesma cidade
Pere"-s° a invenção a um mecanismo re-

Ri s tr P tI r r das abaul a imnrae,orpa das
ras d. imnri	 deataaarto a ser tisndo ?ni
ruo ,da- em e ajusta e . 'o das chamas raefid.
Fana flealveis na fôrma ou cylirdro da ma-
china.
eii: 01, v111 rirPccãO s ceifes orfreinalme n te. na

'rias n,r" do tes anb-- em "haoris
div ,rsns, devem di.er mimas çom as o t-.s,
é d i ft . cii. a, nrena • ar-sr. maehtra ermo.
ca, is dia nas com a exa a tirt ao e,ui IP, e:-
na ci a 'in - a te st fôr ne aeata a -io afro -y a , as
orecith n e que se miram o- extielnoa ormostos
da C ila na , vara o'rmittir o desl-came-to
de s t a s obre o

air a ismo d .r ta inve.ieão é constrilido
de tArni p a fl e emittir o n e barris na:ido-as
ar-ia-amo os extra-, os onflos i na da na-a de
morto a n's+,, r, s^ an—oxim-dPme te P TIOS/.

Cão dea .j a d a da cha pa so'ne. o cvli •dro,
sendo nt di t as barras moldadas 1'0 ei.lirtiro
de ma"eirp a sea"-Pr fir-eme-te a cha"a
durante P imnressão. no'e^do no mesmo
t emro, de . !o^p--se late-almet te e ••eri-
pNericame-te co seno aii . dP os
extremo s das h2rra q ,-a .NazeF de vin movi-
ice to narin'a prico i a deneni ante o-e ner-
mitte	 des1 e.er li?eirPme-te a
cha-a re e e • tido lateral e nerinberiro
ta r eamen t-

ryli a dro é excavaJo oara formaiem-se
nelle 'torn`veiras onnostas entre si, s-,,to
seanro um par de narras fixado.as, p d a-
ce"te P carta Time das dita s bonibi-e'ias, nor
meio de Ovi nas de retenção fix adas á pa ede
cIa teentiP-eiP e passando através abe taras
em anua das barraa de cada nar. sei do as
dit a s abe riras bastante r:Tai des osra per-
m:ttir cu le as barras fixadoras a e annroximetn
ou Se afastem da honbreira naralle'amente
a ellr, ,osculem em re lação á ettan a ou se
ciesleque . it tateraln . ente ao ey;I.idro.

Unia das barras fix a dwas de cada par é
provida de uma se;ie de flarafusos -Dernos,
um extietno dos qraes se ancila na hom-
b:e: a e o ortrn em um bloco ITOniplO no
cydr dro parallelamente á hombreira. Esse»
parafuzos-^eiros estão vim ti' etn
alinhar:ento com as abert u ras das barras em
rire se aloam as chapas de retenção.
'Em uma das barras fixadoras, adjacente

ã borda opposta á que teia as aberturaS pa
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as chapas, fia uma série da cavilhas-psrnos,
Cujos extremos se apoiam em uma barra
movei, que faz parte da hombreira do cy-
!ladro, a qual é accionada por um excen-
trica montado em um eixo, o que pernatte
afrouxar a chapa sem alterar em qualquer
sentido o ajustamento das barras fixadoras.

Nas chapas lateraes oppostas do cylindro,
adjacentes a cada Jogo de barras fixadoras,
ha parafusos ou pinos com roscas, providos.
de porcas, que apanham os extremos das
barras fixadoras e por meio dos quaes as
barras podem ser deslocadas lateralmente
sobre o cylindro, em ambos os sentidos.

Cada jogo de barras fixadoras consiste ent
unia barra inferior, contendo as aberturas
para as ahapas e provida dos parafusos-
pernos e cavilhas acima mencionados. Sus-
tentada pivotafmente por essa barra, fica
a barra superior, sendo as duas barras ada-
ptadas a serem fixadas á borda de urna
chapa por meio de varias parafusos de re-
tenção, que passam através a barra stipe•
rior e entram em oriacios providos de roscas
na barra inferior. Esta é provida de uma
superfidie chanfrada, que termina em uma
bombreira recta ao longo da borda della
opposta ás ditas aberturas, emquanto, que
a barra superior é provida de um rebordo,
dirigido para baixo e adaptado a coanerar
com a dita superficie chanfrada, para segurar
firmemente a chapa de metal. A borda da
barra superior é provida de uma teria de
reentrar cias, que atravessam o dito rebordo,
para facilitar a obtenção de precisão na mon-
tagem da chapa impressora.

Nos desenhos annexos é representada unta
forma pratica da invenção e nelles: A fig.
1 é uma elevação de um cylindro, na qual
Se vê um dos mecanismos das barras fixa-
doras; a fig. 2, uma secção transversal
deite, em planos verticaes diderentes, mos-
trando as hombreiras oppostas ent re si e
o mecanismo fixador associado a cada uma
delias; a fig. 3, uma vista em pe.sneciiva
da barra fixadora superior.e de um de cada
um dos diferentes typos de parafusos-per-
nos, cavilhas-pernos e parafusos de reten-
ção; a fig. 4, uma perspectiva analoga
da barra fixadora inferior; a fig. 5, unia
vista em Perspectiva de unia das chapas
de retenção; a fig. 6, uma vista cai pers-
pectiva de uma das cavilhas e porcas que
efectuam o movimento latteral do rneca-
nis no fixador; a fig. 7, uma vista, em de.
talhe r do extremo de um dos eixos de ex-
centricos, que pèrmittem o deslocamento
das barras que afrouxam a cha pa, sem al-
terar o ajustamento do mecanismo fixador.

Nos desenhos, a designa o cylindro, pro-
vido das duas hoinbreiras op nostas a 1 e a2,
b designando a chapa metailica flexivel. O
mecanismo fixador adjacente a uma das
bombreiras é identico ao da outra; de modo
que a descrioção de um deites será suffici-
ente, c designa a barra fixadora inferior, c'
a simerficie chanfrada delia e c 2 a hombreira
recta no topo delia. d designa a barra fixa-
dora superior e d o rebar do della. As barras
c e d temn, respectivamente, um vinco c 3 e
um rebordo d2, por meio dos quaes a barra
d é supportada pivotalmente proximo á bata
da posterior da barra c. 0$ parafusos da
retenção são representados em e. Esses pa-
aafusos passam livremante através aberturas
na barra d e são aparafusados á barra c,
assim permitindo o movimento pivotal da
barra superior. d3 designa as reentrancias
da barra d, que permittem collocar na aos/.
çâo mais ou menos exacta a borda deita. As
aberturas da barra c são representadas em
c5, correspondendo a alias, na barra d, as
reentrancias d4. 1 designa os parafusos-
pernos da barra c, em alinhamento com as
aberturas c 5, um dos extremos arredondados
desses parafusos apoiando-se na hombse:ra
do cilindro, emquanto que o outro apoia-se
rv

cru um bloco h sustentado pelo cylindro. g
designa as cavilhas-pernos, sendo cada uma
aleitas provida de uma porca de segurança
g I. As pontas das cavilhas g são arredonda-
das. 1 designa as chapas de retencção, que
passam através as aberturas c 5 e as reen•
trancias d4, sendo as ditas chapas fixadas ao
cylindro A parede posterior das aberturas
c 5 é arrendada para permittir o movimento
oseillatorio da barra c sobre as r*-spas 1. j e
k designam os parafusos ou pinca aom roscas
das extremidades do cylindro e j' e k', as
resoectivas porcas. m designa as barras dó

• cylindro, spbre as quaes actuam as cavilhas
g. n designando o eixo de exeentrico que
acciona as ditas barras cal o re:esso qua-
drado da extremidade deite, utilisado para
fazei-o revolver.

Quando utilisado, os parafusos e de cada
mecanismo fixad ir são afrouxados para per-
inittir a inserção , da borda anterior ou pos-
terior de uma chapa impressora entre as
barras fixadoras, apoiando-se a borda recta
della na hombreira a2, descansando sobre
a chanfradura cf. Logo que a chapa fica
assim collocada, os parafusos e são aper-
tados.

O ajustamento subsequente da chapa,
para obter-se a posição exacta deita cor-
respondente ás impressões anteriores, é
feito por meio de parafusos-pernos f, das
cavilhas-pernos g ou das porcas j', k'. As
chapas de retenção 1 man:crio os meca-
nismos das barras fixadoras adjazentes ás
hombreiras ai e a2, ao mesmo tempo que
permittem os movimentos deites neces-
sarios ao bom ajustamento da chapa.

Fazendo as barras In ou'qualquer deltas
recuar dentro do plano normal das hom-
breiras ai-a2, a chapa é af:ouxada o bas-
tante Para facilitar a sua introdução nos
mecanismos fixadores ou os movimentos
deita sobre o cylindro.

Para ajustar a chaaa lateralmente ao cy-
Endro, desaearafusa-se urna das porcas j'
ou k', aparafusando-se a mitra kl ou jl, o
que produz o movimento lateral desasado
do mecanismo fixador. Depois do movi-
mento desejado da chapa b, a outra porca é
aparafusada, para manter o ajustamento.
Para mover a chapa ao redor do cylindro,
faz-se recuar ligeiramente uni dos jogos de
cavilhas g adjacente a unia das hombreiras
ai ou a2, fazeado-se avançar o outro jogo
de cavilhas g adjacente á hombseira opposta
a2 ou ai, teedo as barras c e d uru movi-
mento pivotal soare as chapas i e o pa-
rafuso-pernof dnrante o ajustamento. Para
mover só um lado da chapa ou escantilhal-a,
faz-se recuar as cavilhas g de um dos me-
canismos fixadores, fazendo-se avançar as
cavilhas g do outro mecanismo, ambos do
mesmo lado do cylindro, ajustando as ca-
vilhas intermediarias, de modo a que alias
supocrtem convenientemente as barras fixa-
doras.

O parafuso-pernof pócle ser usado para
apertar a chapa contra o cylindro, para ajus-
tar o mecanismo das barras fixadoras a cha-
pas de comprimentos ligeiramente differen-
les ou para mudar a chapa de togar, ent
conaincção com as cavilhas g.

Com este mecanismo, os parafusos f, as
cavilltas g e as porcas)', k' podem ser ma-
nejados de moda a obter-se qualquer mu•
dança na posição da chapa em relação ao
cylindro, visto que o uso das chapas de re-
tenção 1 e dos parafusos f não iintak regra.
cção alguma á direcção ou amplitude do mos
vimento dos mecanismos fixadores.

A p recisão de ajustamento obtida por melo
deste mecanismo é muito grande tornando-
se patente a sua utilidade no caso da im-
pressão a cdres em que houver necessidade
de obter a correspondencia das varias itu-
pressbes com a aoproximação de uma fra-
cção de laillinictro, o que não póde set

obtido quando o mecanismo fixador tema-.4'
amplitude de movimento prefixada ótr 'esta
sujeito a desgaste que não póde ser com-
pensado

Os ajustamentos acima são. obtidos Sent
separar o mecanismo fixador dos extremos
de uma chapa.

Em resumo, reivindicamoc como pontos 0
caracteres constitutivos da invenção:

1 . um mecanismo registrador de chapas
impressoras em machinas de imprimia, ca-
racterisado pelo emprego de um cylindro
para as chapas, provido de bombreiras dis-
p ratas em ()Imposição uma á outra; um me-
canismo fixador adjacente a cada hombrelra;
meios de retenção, adjacentes a uma das
bordas de cada mecanismo fixador, per-
mittinio que este se mova rectilineamente,
afastando-se ou approximando-se da -hom.
breira e lateralmente em relação ao çylin-
dro: sappones pivotaes ajustaveis, adjacen-
tes aos meios de retenção e apoiando-se na
homm.e;ra res ,ectiva; um bloco de apoio
parallelo á hornbreira, collorado ao cylin-
dro; parafusos-pernos adjacentes á outra
borda do mecanismo fixad a- e acanudo
sobre a hombreira; e meios aatataveis,
collocados no cylindro e auoiando-se nos
extremos opostos do 'mecanismo ixador,
assim permittindo o ajustamento da chapa
lateral , aeripherica ou lateral e neaohei icaa
mente corra relação ao cylindro, sem se-
parar o mecanismo fixador da dispa ;

2 , no meca as-no reivindi aa ; c e el 1, tan
mecanismo fixador consistindo e ti ti ir oarra
infe ha montada pivotalirenra e mantida
adja ae de á, hombreira, provida de ani 4 Sti*

per cie chanfrada e tinia holm, eia recta no
tono d esta; e u na barca suae io p.ovida
de um rebordo virado para baixo, tendo
esse rebordo reentrancias aravas R S ouses
apoarecem a superficie e ho nb eira; e e ido
a dita barra montada pivotaiments n fiara
aderior por freio de uma lin Luta e vi mo;
sendo as ditas barras destiladas a s ,gurar
entre si uma duna, por meio de pasaausos,
que passam através aberturas na ba :a su-
perior e são fixados á inferior;

3, uru mecanismo, como reivindicado era
1, caraeterisado pelo emprego de uma barra
movei formando parte de cada horn steira e
na qual apniatn-se os parafusos-neruos;
de um eixo de excentrico que actua sobre a
dita barra para permittir o movimeoto do
mecaaismo fixador sem alterar o ajusta-
mento dos supportes pivotaes ou dos nua
fusos-pernas.

Rio de janeiro, 11 de abril de 1921 —Por
procuração, Lecterc 8, Co.	 (3.839)

!PM.

N. 12.813 Memorial descriptivo (12
invenção de "um novo processo de fa..
?picar graxa consistente paris lubri-
ficação, de acidos liv res sebactcos,
e pu geral graxos, cm combinação com
acitios olcicos ou saes de estearina, e
que resiste a temperaturas elevadas>,
para que pretendem privilegli Se-
liger & Soares, estabelecidos na Capital
da Estado de São Paulo.
A presente invenrão refere-se a una

movo processo de fabricar graxa consis-
tente para lubrificação, de acidas bares
sebaeicos, em geral graxas, em emalo/-
nac. -ao com acidoa olercos, ou saes de es-
tearina, e que resiste a temperaturas
ele adas, processo este, pelo qual so
constituo de acidos livres como sejam
()faina, estearina e outros, e pelo trata-
mento com cal, saes de magnesia ou al-
lumina, — os acidos °talcos ou saes do
acidos estaericoa, emulsionando-se estea
com oleos mineraes, de modo a se fora
mar uma graxa consistente para lubri-
ficarão e oue não funde em tomPerattgrj
ruis elevadas.
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O prbsanto ()recesso subdivide-se era N. 02.805 — Memorfal descriptivo da
luas p . R em das quaes a primeira con-	 invenção de caperfeiçoamentos re ta-
.kiste ia. tratamento — á temperatura 	 tivos a minas subma inas. eart,,r, de
$11, CPI , , a da 3a eentigrados — doa acido8 	 prelanaidade e outros corpos explosi.
aebaeicos, em geral graxas — com cal,	 VOS para USO submarino». pura que

pretende privilegio a ViCliCl'S 1..1 Mi*aaes 'ia magnesia ou allumina, previa..
ted, estabelecida em	 ll'estrti in N i er,alenta preparados e seccos, e a seauada
Condado de Londres, Inolly tamv, e as-¡.)-hase em se emulsionar oleos ~crua
sionaria de Harry Lotem d'Estoterdleo temperatura de cerca de 85 centigra-
Skipwille e RoSert Alexander Siar-des e por meio dos saes oleicos. raspe-
geon, domicilioci6s em. l'ortsmc.nlh,ativamente estruaricos, obtidos ia prt-
Condado de Hants, Inglaterra.arteira phaee, formando-se assim uma

*massa que, dopois de passar pelos nru-	 Refere-se esta invenção á classe do .'cessas rueranicus necessarios, conaLittie Corpos carregados 	 explo s i vo,com exp OSIVO, aos
<TODOS sea graxa datasistente i gara lubreficaaão,	 tem dado o nome de cargas decoma mutuado final de todo o processo pro fundidade, e cuja funcçãn tem sidoacima deaeripto. 	 oi é hoje dofliagrar automat ia:mien te
quando attinge uma profunidade prado-() pveducto obtido pelo presente proa

cesso é 111f1 moio lubrificante para mo- terra:nada.
é	 e"fores dm geral, eixos de carros, ele. e	 At b aia esta clase de corpos temnmu:infame da grande rotação, e apre- sido geralmente destinada a deflagrar aenta-ae ootno uma graxa lubrificante

s
unia profundida p rede t erminada Raivar-a

de c& ~relia clara até castanha, neu- nada por um maeh misma deriagvador,
tro e inodoro, de todo isento de resina, e operado h ydrosta t icamente, em mie aque elipporta temperaturas até 31)0 preseão de agua a uma profundidade

dada sobre uma arca dada 6 superior àcentharatias (temperatura do a-apor su-
oerautieoirio). sem fundir, ao mesmo rosicataicia do uma mola.
tempo que nessas temperaturas eleva- O objecto da presente invenção é adas e em grandes rotações das machinas provieão de um machinismo dafla gra-conserva sua grande capacidade lubrifi- dor autorpatico. em que a deflagracão se
aante,	 eafeetti• depois de urn intervallo de

Em oontraposiato aos preparados gra- tempo dependente da valocalade de en-
Xas lulirificantes (graxa para carros ohimento. o não dependente da pressão
etc.) at A bote empregados, a graxa coo- ex t erna da palia.
Si gtent,e. objecto da presente invenção, 'seguindo esta invenção, a deflag•acãomova mondes vantagens sobre os ditos .nitt a rnat taa de tima carga de paarloa-a-
prapare ans, pela razão de kerern estes' (tilde é gnvernada por um anpare i hn re-
produa• tos de res1duos pe . rolaferos., gulrdor de tampo, que ~ande da ee.
As graxas lubrificantes de inferior qua- loc alada a que a acua rada en t rar por
;idade ea i fabricadas com oleos, mate- uma abertura de admiasatn ajastaaea are
1 ias a ahaoicas e resinas, mediante saa timo eamara. sendo o arranjo tal. mie o
panialeaaan com sada caustica ou po- temno que a eamara leva rara se en-tassa, com addicionamento de graphito ema a(a ao no to ° neaaesaaa, nela 2,1..
etc...tura dlue britflicoaneteenstifguran ddoesm cámtpeme: rmais4oaaemonist,i4nopae deleev;ader it ia4 pirnalnawaNanrt(1-170-

f
era
amenae, por i690 que não preenchem corno na a gua é ¡curti ou, aueeta„ini_

seu fern de modo satisfactorio, por não manto ienal ao tanino Otle O corpo
eeram graxas consistentes a 	 !a-propriadas a vara na na metam:ha* li vremonfe até aornfandadade nevilificada. (Mando ti-

caffio:emtat
raachiriaa de grande rotação. além de es-
tragarem, com a resina nanes contida, as ver entrado ataaa	 na cantara.

a aaasean nraiduzirla ri ae ta one-ará npartes ¡nac.-armas que lubrificam.
maah t nismn de doara reta. sendo retaprassanEm resumo, reivindicamos como pon- interna ina nnondante da nreeeão

stos e caracteres constitutivos da in- externa da asma. Com neta dipositivo,venço, ;	 „	 se ft carea de p rofi l l yMerjr for rnIto.to, p i o nove processo de fabricar gr" cada em uma oroflindirlads de abZON me.-
dafateert-xa consasaente para lubrificação, cara- !vir do (me a tararam-lida& da

eaa aeleetada. ficará no fim& nnr umcoterizado	 o sua primeira phase pelo
caril) nonada e será (11150 dorlaCtr9datrataMeg, á temperatura de cerca de

: muradas, dos acidos sebactcoa, em mitamaticarnante, (manda a dita camara
-ai gra J9, cone cal, saes de magnesia 90 ,be,. ata a 0 nana) aeresearin.

Sassuraln uma e nnstraca5o o maehinis-aa allumina, previamente preparados e
enn (1413er:olor nnaardn 4 n /mirra:dato;acros, e cuja segunda plia,se consiste

ain se a . 1sionar oleos mineraes a tem; de awoa,," ni	 ea	 em	 estota	 rapnie nm
peratura de ( ca de 85 centagrado s 	 esta eincse da arma, condo omhro,int.n
por meio de saes oleicos, respectiva- 0,,,,nei„„ie em umil envngra. em mi, a

ealente este' aeos obtidos na prieira arnn °arfa entrar a nualemna oineobje
desaiada noa M A TO da um nu mais n . _,ilase, fOrMaRkl i ;t3 assim uma massa
roa do 2rtni t Qsãn. egndo a velrr i rlada daque, depois de passar pelos processos

aneean i e.os noeessara . constitue a re- admisalindn inenaeo n3natnanlpvanrr? ::. 1 nanree rtn-,e,,dtrta
ferida graxa consisteale para lubrifi- ia, mie o l

'cação, como producto firal de todo o eretior—,0 nr,: an r ,m10 de,,j3do . se „fi..

torl4t enmente	 .	 on -ne
Proc lamo acima deserijpto e eativindi- vet. aoad,, efiirmade et,r,nnamente (
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oa o processn ateima reivindicado, le-n Tr-i Ç:e p riIntia, liv ..nmenfe at4 3
pelo qual se obtem a gra y a consistente prntandopale eepaatea.arte r t, , , fç,. de
para lubrifteaç ;". o. constituindo a nies- checar a fada nrnflinrialaan nannetaraa.ta

ro roo far 1, 0St . ou' ronnilz:n ni) . on .41-ma um meio hibt ifiçante para na....ores o
° r	 ^	 • enm9ra r TO; /2	 O

hW . ..C/1 fn O l• ontlr, tiver ‘ i ti	 g Imilf'd
0,1em geral, eixos de carro etc, e mnania- pa	 in do . a	 e	 n sr:s	 .

s de grande roinaau, ata esentando-se c 	 .. .	 .	 .f	 a
e dito meio lubrificante t tino um pio- a (Inanitalilli dt oPmfla ltieeantile P'coP''smachinisa 1	 ;43dueto da do. aia:valia clara até casa eitaaara	 mo
lanha, neutro b h:odora, de todo isento do disnann,

a obvio que a preasam externe, datia resina. supportando, sem fundir,
. aemperaturaa elevadas e grades rota- . iaua deve ser pelo menos igual á que éví.,r3 dás panes mecanicas tire lubrifica. . nécessaria pr av disparar a pistola em-

itiu da Janeiro, 29 de dezembro de _P cagada.
O diaphragma ou outro membro mo----. Por procuração. Lecterc Com- .

(3, 839 ) •\ et do hydrostato em p regado para dia-?.:...if,:a..

parar a pistola é substaucialmente para
o furo do ptoVer uma connexão estanque
'á aaiia entre as partes e qualquer mo-
avniao necessarto para denagar o de-
tonad a r, ermo p o r exemplo a compres-
aão de tona mola de ar ou para pôr ova-
tacto elartricosem contacto.

Unia farina de canstrnocão do dispo-
sitivo para peonittir que a iimairao
seja posta em pratica, está representada
no de s artho junto. no qual: a fig. 1 6
Unia zeeçnn vprt.tettl mie representa era
Imitas tion'etadae o roachinismo para
perntiltir a entrada da a goa. e governar
a v el li e t chdP da sua admiasan. ernolittato
que a armara PIO elle a flima pervira
está repre .-anlasta cio linbas pontuados,
sendo esta amara adap tada a sor Voada
ao fada da arma do apnarelho operado
Udro s tatiramente. A fie. 2 é uma e' e.-
vfirla do extremo do Mn d i reite • da
f ig . 1. A fig . 3 é iima elavaçan da trals
axt erna da tampa do apuo-alho. A fia. 4
6 lima' al evaeaa da vare t otillia da dila
bmna • a OS fige • 5 e 6 são elavacaas
Oarnand i culares entre si de detalhes da
fig. 1.

A mina, a careta do nraftindidarle. ou
aarnelhante, munida de tInnt c?tuRia 1,
na qual , ou ad i aranto á qual. rista man-
fado um d i apb raerna mi membro inovei
de tini hadros t atn por modo Irra ano
p(tde Ser des'oeDda nela nre z4o tia ruma
admittida na ~aia. O lado ala eaira-
ra ima to e la m feitin ralanfarla re-
eehar u ni °hi s t:olor do te .0f I lndirindA otl
valvida de robnie san de acua, que de.-
emnanba n papal Minta de tegulat ars
prafilndidadea nu os terntms em tine a
carga será deflaerada antomatinamente
danais de lançada rt agua, e de Proveraroans	 seanranaa para imnallir de.
fiar•roelin ara. 4enta).

O corpo 2 da Valvula tem um furo 5
para receber um eixo 4 e outras partes
abaixo dee rriptas: o eixo está renaieen-
tada separadamente na fig. 5 e tem no
seu extremo interno uma ouadrado eip
aue está chavetada uma chapa aferra-
lhadora 5. que tem o feitio represepaolo
na fig. 2. para actuar conto dispositivo
do segurança paia a pistola; um anilar
6 num Prol o ngamen t o 7 da oist a la a O-
rnado por u111 lloR braços 8 Cia chapa
quando o dispoeilivo de se g urança P-171
em operação. Quando ai Tsansiiiao
segurança Pata fava de npeaação, o collar
6 pado nnovar-se no recesso entre dous
biaços adjacentes 8.
• Entre os extremos do eixo está mona
todo um disco 9 de valvula que está re,.
presentado elo separado na fie. 6 e fana
quatro furos com dianietrne nitfarentes.

•E abvia que o numero de furos do dieco
depende 'L do numero de variações em
profun tirlade ou em tem po de deflagea-
çiio deelado; em gra;a1 serão sufficientes
quatro furos. A face interna do disco
de ardvida nímia unia junta estanque
com a sua sede 10 formada pela parede
do roiam 2, sondo a paran rd-tinir-ai do
unia abertura 11 para canduzir a :nota
que pasea pelo furo do d i sco do Valvulle
para a cantara 1.

O extremo externo do eixo é munido
de unia chaveta 12 em que e corrediça
um disco Ou arruela 15 entre o a lt a e a
disco de valvula está mantraia no eixo
unia mola 4. De prerereacia a aaaueta
6 'malhai de nervin 15 para o fim que
se mencionara abaixo.

o cora • 2 da Vah ala entre as nosia
normaes no disco do Ni alvula e da

arruela é munido Ci aherturas 16 et he..-
tas com tela ir etallica 17 para impedia
a entrada de m a taria siMida que portal'
estar fiuetuando na agua ambiente.

O corro 2 da vabiu1a .43 miaudo
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faimpa 18 formada cora alma abertura:
circular fóra da qual estão cortadas; duna'
séries de fendas radiaea 19, 20, cujo fina
derá mencionado abaixo.

O extremo externo do eixo á é munido
ae uma chave amovivel 21 cujo extremo
interno é munido de uma salienta ou
mais 22 arranjadas nora estarem no lado
interno da tampa 18-, sendo a chave inu-
nida do UM ponteiro indicador 23 ar-
ranjado para ficar no lado externo da
tampa.

As fendas 19 são para o fim de iSY4
rir ou remover a chave 21 em inação
ao eixo 4. quando qualquer dos furos no
disco 9 da a-alvula estiver sobra o furo
11 no corpo da valvufa,'emquonto quo
as fendas 20 são para o fim de receber
as nervuras 15 da ari •uela 13 quando a
Cl:ave é removida ao eixo 4. e imnedir
assim qualquer rotação ulterior do disco
9 da volvida, ou para n fim de receber
83 saliencias 22 da chave, quando .esta
estiver numa poaieão correspondente á
segurança, mantendo assim a chapa afer-
rolliadora 5 na poeiçao ie seguronça
relação ao coltor 6 acim amencionado,
sendo a chave e as suas saliencias man-
tidos na posição de segurança, pela mola
14, e o ponteiro 23 ratará em regialro com
uma posição de segurança mareada no
lado externo da tampa 18.

Quando a chave for impellida para
dentro para afastar as saliencias 22 dos
reces ao de:segurança 20. a chave e o eixo
poderão ser posais em rotação e por
ennsaquencia o disco 9 da valvula para
pOr o furo desejado desto disco em re-
gistro com abertura II no corpo da vol.
vula, e ao mesmo tempo para por J es-
paco entre os braços 3 e a chapa afer-

• rolhadora 5 em linha com o eollar 6 aci-
ma mencionado, para permitia , o moo/-
monto livro do prolongamento a do ma-
ehinismo de pistola. O °outeiro 23 in-
dicará na tampa 18 o ajuste que tiver
sido feito. Quando a chave for relaxada,
a mola 14 impellirá a mesma e a arruela
13 para !Uva e com isto as saliencias 22
registrarão com as temias lO s as nervu-
ras 15 peneirarão nas fendas 20. A chovo
poderá então ser removido do eixo a, o
nenhuma rotação aocidental ulterior do
eixo 4 poderá ser effectuada.

Se agora for nee.essario outro ajuste
de profundidade ou de tempo, ou se por
algum motivo se desejar 2oltocar o ma-
chinismo deflagrador em segurança, in-
serir-se-á a chave no eixo / e executar-
se-ão as operaoõe sulina descriptas, no-
tando-se que com a construccao acima
znencionada passa-se sempre por uma
posição de segurança nutre duas posi-
ções adjacentes de della,gração.

Como a chave pódo ser removida só-
mente quando o dispositivo tem sido
armado para disparo, a entreoa da chavo
é prova de 'inc a carga foi fanada no es-
lado de preparo.

Em vez de uni disco perfurado de val-
VUla do tapo acima mencionado pode-se
empregar . uma coustoueoão em (ido a
volvida tem um membro com uma
abertura que cooperá com outro mem-
bro que tem lima série de Toros do mes-
mo tamanho ou de tamanhos differentos,
sendo os dous membros ajustados rotati-
vamente para perinatal' que o numero
desejado de furos iai:igistre com a aber-
tura. Em cada posição armada lia az.rstin
um ou mais furos expostos cm véz
um muco furo de um numero de furos
de tamanhos differentes como se &sena
vei I acima.

En re-s-iimo. reivindicamos como pon-
tos e egractem oonstituitivos da jovial..

-
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etu deflagração automatica do car-
gas de profundidade e corpos explosivos
aemelhante?, um apparellio regulador de
tempo caracterizado por uma ninara na
qual a agua pôde penetrar a varias elo-
cidades seletadas, sendo o arranjo tal
oue com o corpo mergulhado na agua, o
tempo toindo para encher a cainara atA
ao ponto nece.saario para operar a pistola
ou outro mecanismo deflagrador é igual
ou substancialmente igual ao tempo que
o corpo leva para mergulhar livremente
a uma profundidade especificado, sub-
stancialmente como se descreveu;

2, cai cargas de profundidade e em
corp )3 explosivos semelhantes segundo Sr
reivindie,ação 1, UM syaterna deflagrador
automotico que consiste em uma camara
com abertura ou aberturas de adinissão
do agua em conjuncção com um hydrosa
tato ou membro operado hydrostatica-i
mente que opera para deflagrar a carga
quando a camara está cheia até ao ponto
nocossario para produzir a pressão in-
terna predeterminada sobre o hydrosta.
to neces.saria para a deflagração, sia.;
atancialmente como se descreveu;

3, em cargas do profundidade ou cora
pos explosivos áemelhantea segundo a
reivindicação 2 a provisão de aberturas
de tamanhos differentes, cada uma doa
quaea pôde ser selectada á vontade para
governar a velocidade de enchimento e
variar assim a profundidade ou o tempo.
em que a deflagração será effectuada,
substancialmente como se descreveu;

4°, em cargas de profundidade e cor-
pos explosivos semelhantes, segundo as
reivindicações precedentes, a provisão
de dispositivos de soguranoa que impe-
dem que o dispositivo regulador do tem-
po ou o machinismo deflagrador entre
em operação emquanto os ditos disposta
favos não forem removidos, substancial-
mente como se descreveu;

5°, cm cargas do protundidade e cor.
pos explosivos semelhantes segundo a
reivindicação 4, armar em posição para
profundidade de deflagração e anilar os
dispositivos de segurança por meio de
uni membro cornmum, para que 03 dis-
positivos de segurança fiquem em posi-
ção inoperativa miando o sastema de.
flagrador estiver armado para a profun-
didade predeterminada de deflagração,
substancialmente como se descreveu;

G° em cargas e corpos explosivos de
profundidado, um systema de deflagra-
ção automatico, substancialmente corno
so descreveu.

Rio de Janeiro, 9 de julho do 1921'.—.
Por procuraeão, Leclere tt C.	 (3.939):

N. 12.817 — Memorial descriptivo da in-
venção de cum apparelho de limpar
è .osaa d machinas de estirar.e fiar al-
godão, tioho c outras fibras», para lite
pretendem privilegio Marte Sia (ou e
'Umas 1Villiams, domiciliados nesta
cidade
O apparelbo segundo a presente In.

venção conaiste na combinação do avia-
jantes conico bem conhecido, usado fro-
onentemonto para limpar os rolos supe-
riores do machinas de estirar o fiar fi-
bra s, com um limpador auxiliar que
púde ser chato ou de qualquer feitio
conveniente, e O destinado a assegurar
limpeza perfeita dos rolos superiores
pela combinação dos dous typos de lim-
padores, devido ao seu percurso longi-
tudinal em todo o comprimento dos ro-
104 superioras da machlna.

No doeentio junto: A fig. 1 é uma vis-
ta de lado que . O30.3tra Q limpador cq-

Jun%) da 11322 12383

nico e o limpador auxiliar em combina-
ção um Com o outro e applicados aos ro-
tos superiores oe machim, de fia-
do de tYpi) utial. A iig. 2 é uma vista
de ¡rente de unia parte da dita machina.
A fig. 3 é uma piau a •ine	 ia .)
pador conioo e o limpador auxiliar em
combinação, olhando-se na direcção in-
dicada pela flecha A na fig. i.

Não obstante ter-se representado a In-,
atenção como applicada a uma machina
(som tres linhas de rolos superiores, a
Invenção é applicavel a machinaS com
um numero qualquer • de tinimo) de rolos
superiores, senda apenas necessario dar
ao limpador feitio conveniente para se
adaptar aos ditos rolos.

Tambem, não obstante estar represen-
tado o limpador conico como -operado
por contacto com os rolos su periores da
frente e do meio, podemos, Pe la nossa In-
Iencão, cotim'. o limpador conico em
qualquer posição conveniente que n
desejar.

O limpador auxiliar indicado em B no
desenho pôde ser feito de qualquer mate-
rial, mas de preferencia de folha metal-
fica, para assegurar robustez • e ()ouro
peso. Tem feitio tal que ao adapta aos
rolos auperiores o é torrado de nono no
lado inferior por modo tal que faz con-
tacto com a peripheria dos rolos supe-
riores que tem de ser limpos.

No limpador auxiliar ha unia abertu-
ra para receber o limpador coolao, in-
dicado em G no de senho, e esta abcraira
NU repreaentada na 'fig. 3 em f; ia
P. Por meio desta abertura póde- R e crfl-
locar n limpador conico CM posição o-
bre os rolos superiores para repousae
sobre os rolos superiores pelos nanes tem
de ser operado. Cadeiras angoinoe. s ajos-

. taveis indicadas eia II no desenho .,:ão
providas para facilitar a collocação
limpador conico em qualquer Posição
desejada o do modo a regular o contacto
de fricção antro os rolos superiores e o
limpador 'conico 3 determinar assim a
velocidade do percurso longitudinal . do
apparelho limpador.

O limpador aperfeiçoado feito e appli-
:,ado nesta fértna de combinação, opera
pelo modo seguinte:

O limpador carie°, por estar em con-
tacto com os rolos sul eriores rotativos;
4 posto em rotação e, por ser de férula.
eoPica, move-se longitudinalmente nos
rolos superiores na direraain nora que
está voltada a base menor do cone. Nes-
te percurso longitudinal o limpador co.
nico arrasta coinsigo ao mesmo tempo o
limpador auxiliar, do que resulta serein
os rolos superioras limpos COM a maai-
ma nerfeição, primeiro pelo limpara
auxiliar e em seguida pelo limpador eu-
nico.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos o caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, um limpador dos rolos superinaea
de machinaa de estirar e f iai si•to roo--
sista em uni limpador enoje() cp , a trapo-
lha em combina,ão er,m um lit,patin
chato ou com um Iiiimador da noalquer
outro tspo comer aoste•

2°, uni limpador de rolos soiasidorea
do machinas de estirar e fiar taxe cond.
SiSiça em uni limpador elistn nu som lim-
pador de qualquer tvpn Naoutnvonte
é impollido nt condozich, Pa r,' aefronte
no sentido longitudinal doo	 •s
riores pelo movimanto de Outro limpador
do topo «viajantes no sonliit .., 5ingitud/-
nal dos rolos;

3°, na combinaça,o çto limpador de ro-
los do typo eviatiptp AegaPiptb, o Uk0



• 12334 Quinta-feira t)2

•.e e,aeleiras angulaiee ajuslaveis para o
sem de collocar o liinpaitue conied em
Mualinet VOSlção d1.3.wjalia
euperiores para reuiat o conteeto .de
fricção e determinar aseen a elocidatte
ele rotação do limpadoe eenieo e, por..
tanto, a velocidade do percurso longitu-
dinal dos binpadoies conibminios.

Rio de JanéirO, 3 de janeiro do 1922e
Pán lereceentle, Lgctg.re é f;tinip.

, •	 .(3•839)i
ha:~

N. 12.831	 Memorial descriplivo dg
-uns pedido de privilegio, na

Ca clo, Estmdos Unidos do thchit, de
:cu ué appacelho paca preialer collari.,
nhas enodais. invenção de Aninumj,
Perry imoicence, dozniciiiaao nesto
dade.
O objecto do minha invenção é um

app.tueluu OU PreStilia para..prender col-
earinhue luultee, mantendo a sua posi-
ção calaceia e harnionica e o segura
cum, áriiieea, evitando os alfinetes. lu-
tos AOS collarinhos e trazendo a CJIIIII1U•
flluaUt! e .-,iii,Liticioade na couseevação
da boa auparencia do cullarintm.

Além disso, o appareltio ou presilha,
objecto de iniuba invenção, é carac.e,i-
gado Pelo acto de não ser provido de
molas complicadas, susceptiveis de se
enfraquecei eia ou de se desarranjarem
com facilidade.

Para a boa comprehensão do minha
.invenção, junto um desenho em que a
dig. 1 á unia vista lateral do apparelho e
a fig. •2 Mostra e Mesmo. apparelho,
visto de eia*.

A fig. 1 é o apparelho, formado da
uma haste de uma só peça, cuias extre-
midades serão recurvadas, em que a é (1
parte onde deixa resvalar a parte ver.
tirai do collarinho, prendendo-o; b o t
são curvas, que clã.° pressão á parte a,
Que oede á passagem da parte vertical
do collarinho mantendo a mesma elasti.
'cidade; e é a abertura onde entra a par-
te vertical do collarinho o e a parte da
haste semi-curvada, que completa o ap-
parelho

O meu apparelhe ou presilha para
collarinhos rnolles será constituido por
uma barra ou baste de ouro, platina,
cobre ou outro metal ou combinações
Oestes, massica ou teca, quadrada, re.
dunda ou chata, com a qual se póde for-
mar o apparelho, de conformidade com
p desenho Pinto, e pelo qual 'habilita
qualquer operario perito a fabricar a
minha invenção. E' obvio que o meu
apuarei /to poderá variar entre as di-
Mensõee *de 44 mim ate 64 mim externa-
mente e na parte Interna entre 1 a
20 injm.

Reivindicações: •
1, um aeparelho para prender coita-

rinhos motos. caracterizado pelo farto
'de ser constituido de uma barra ou boa-
te de ouro, platina, prata, cobre ou nu.
tro metal ou combinações d es tes, sego.
rando-o com f irmeza e mantendo a sua
posição correcta;
: 2. uns apnarellio para Prender valia.
ttnihos molles, como na roivindienata 1,
earaeteritado pelo facto de ter suas ex-
tremidades recurvadas, forni, liao mei"
üln qu e a-é a parte onde deixa resvalar
I. parte vertical do eollarinho, premien..
Ido -o: b o 1 são curvas. que den a pres.-
nbilt) á parte a, que cede á passa g em da
Aparte vertical do cielarinho, mantendo
ta mesma elasticidade; c é a al.e-tura
:onde outra a parte vertical do eeliesie
,Gl!o . e c a Parto da baste semi-curvada,

completa o e011arinhol

DTARIO OFFICTAL

em apilarai° para prender tona..
senhos mo/les, corno nas reivindicações
precedentes, em que a liaste será elas.
s.eça ou 'Oca, podendo Ser redonda, qua-
drada ou chata, cu.ia construcção é dis-
posta de modo a funecionar como suti-
otancialmente desceiptu com refeien-
cia ao desenho junto.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de
1021. — Por procuração, Mourac3.16V8i3l)..
on	 Comp.	

j
ç 

ã, 42.833 — Memorial descriptivo da in-
venção de «charutos, cigarros e seme.
lhantes accendiveis autonsaticamenies,
vara que pretende privilegio a viuvo
Claude Tixidre, née Laurence Besson,
domiciliado em Paris, Franca

• As substancias inflammaveis até hoje
empregadas teem o inconveniente de
cmquanto ardem se separarem das cha-
rutos o eemelhantes, e de cahirem nos
tapetes, roupa e outros objecteis, quei-
mando-os.

Outro inconveniente do dito disprpiiti.
vo consiste em que as lixas emni egadas
até hoje não são efficientes, não duram
muito tempo e teem máa aspecto.

O objecto desta invenção é per termo
a estes inconvenientes.

Consiste lambem a invencão em sub-
stituir por outras as siibelanciae usadas
até hoje no fabrico da ma s n que sei ve
para preparar revestimentn inflam-
inavel. e as que se Icem empleeado como
material de li gação do dito revestimento
e para augmentar o volume do revesti-
mento para distribuir cenvenientemente
o calor emittido eme:inani r) n reves i i-
mente arde. As ditas eubstancins são
substifuidas por outras que. anando
acteecidas fortemente. permanecem in-
activas ou inalternveis, isto é. não in-
cham, nem exelndem, nem se derretem,
nem se vitrificam.

Para preparar a ma sea para fazer a
lixa, as substancias ate hoje empi.nrradas
para dar a as p ereza nece ss aria 10, se-
gundo esta invenção,,substituidas por
aluminio em pó.

nimbem se refere a invenri'm mais ris.
pecialmente a certos ineflindos rara per
em prat ira os meios acima menciona.
dos. e ainda mais esper t almente. a taro-
dueto s' indlistriaes aperfa i enades. 'sie é,
a objectos acrendiveie automaticamente
C l ixa q nora nrodii7ir a ien i eão d os d;tos
oh l ectos, o nue constitua uma applicação
dcfs ditos meios-.

O mie SP Cl i "8 acima exnliea-se mais
Conni l etamente na de scrinCão seguinte de
um exemnln da invencão.

Para o fabrica de charutos e etgarrns,
por exemnle. aresediepie entornar ira-
mente. e de lixas nora ascender os ditos
objectos nndem-se emoreens as sebosa..
cia e eeeiiintes, de preferencia, pelo modo

:
rm primeiro togar. em relerei() ao fa-

brico da massa erriorevada lo g ra trenarar
a tryi ta jpflámmavel em cornhinareo
com os ditos cila-111os o semelhantes,
nrenn ea-se em pr imeiro loear um azia-
tinanto conveniente pelo modo seguinte:
'A gua 	  , 700 graminaS
Gomma adiaganto. . 	  .	 15	 3.

Dissolve -se a gomma en agua fria
qiu demanda alguns dias) e introduz-

se »o dito aglid Manto um nplosivo
(piado, de urefeienGia constituido por;
Ciikeato de tiata;sio. . . 200 grau-imas
e Dor outro lado se junta um combustivel

.adealiado, por exemplo:
Carvão. . . . ...... 100 grammaa
de preferenoia preparado de madeira
branca ou melhor ainda de tabaco.

..)1111110 de. 1522

Nhs e-se o ealvão até ficar reduzido à
pó-inipalpavel, depois do que se Junta a
mi s tura das , z..:iibtalicias acima meneio.
nadas ao dito carvão em pó, e submetia-
se a nova mistura a seini obtida á acção
de uni moinho (o que se pôde fazer sem
perigo, devido ás ceed'eões do e.hlortito
de potaNsio na dita mistura das substan-
cias acima mencionadas) até que a mis-
tura fique perfeitamente homog enea (o
que leva cerca de uni quarto de hera).

A' dita nova mistura junta-se uma
substancia que tenha as qualidades acima
indicadas, coma nor exemplo canlino,
barro do cachánbo, ou, do preferencia o
em virtude do pequeno peso especifico,
pedra pomes "e especialmente:
Pedra pomes pulverizada 450 grammas

Depois da jmncção desta ultima sun-
stancia por-se outra vez em acção o moi-
nho até se obter uma mi s tura sem : 4111i-
da completamente brimogenea (o que
leva cerca de um miarto de hora' .

Acabado o pruriu) da massa Nide-se
ernuregar como do co s tume, isto é me:-
pilha-se a p o nta do objecto na rn qssa. nu
pód, ,-se Re p licar a mas sa á p onta do ob-
jecen reei meio de lima eepatida.

Aoplice-se cm Ia) miantidad a e por
modo tal aos charnIns a massa que forma
nestes orca-hiatos unia p enta macisea
de p referencia. perfurada por meio do
um fiirador, e na face l i vre da dita n'mla
annliram -se alguns aros de urn e yplo-
Wvo. por exemnlo ch l oratn d. pntl.s•n.

Em relacilo ao fabrico da lixa. junta-
Se ao acintinante preparado como se
disse acima:
ph espbero amornim. . 	 /00 grammas
Alumínio nulverirado . . 	 3e	 »

Depois de mieterar o acabada a effer-
vweencia produzida nela m i stura das di-
ta g subs t ancia, revestem-se com esta
mistura as siiperficee de fricçã e, de rire-
fei .encia uma folha de papel, ou uma cha-
ruteira.

Os productos munidos das suhetancias
acima mencionadas podem accen r4 e s

-sem ineenvenient e. e aiden1 sem qiejda
de tresleria eiennele seente: o accendi-
m entn oblern-se eempse effieszmente p a
li sa fabricada Seesimin o proces so siinea
é não só mai s e fficrenle mas lambem tem
mel hor aspecto.

Em resumo, reivindico como pon-
tos e caracteres constitutivos da Inven-
ção:

t o. charuto, cigarros e semelhantes
occendivei s antnmatieamente. eme teem
na ponta uma ma ssa inflemmax el ferroa-
da. preparando-se um aellitálart e com-
preb endando 15 partes de gomma adra-
ganto dissolvida em 700 par l es de agua
fria. mi s eirando este nelntinaine mim
200 grammas de ch'orato de nairlogin
juntando á mistura resultante Vitt gram-
mas mie ca rvão de tabaco reduzido a o6

• impalpavel por meio de rim TIln;niin,
rn , cf n Irpritin o conjunto para obter uma
mistiva homocenea. ; untando á dita mis-
tura 45G grairrou de De fini 00"105 MIN
veriZRda. e mistmando n misturo enol.
/veia em um moinho durante P erco do
um nnar i n de hera para obter uma mas.
sa nerreitamente bnmovenea, que
oca á ponta do eba rtito eemelhente,
mergu lhand o a pinta do charuto na mas-
sa. nu ap e lieando a mas sa por tnein do
uma espatula e perfurando a massa ap-
plicada:

2°. para ser usada com o charutos ou
semelhan t es, se gundo a reivindicareis 1,
e para ;engelheis a ina sea por fricção,
unia lixa oue compreliende um meie do

• suoporte em que se aopliea um e 1118 -0a
prena rada 1)1 ; 0 tirando - se ehnsphoro
amornh o com aluminio ern pó na propor-
tão de 100 partes de phosphoro por 85
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parte3 do altiminto o juntanlo-so a dita
mistura a um aglutinante obtido dissol-
vendo gomma adraganto em agua fria, na
proporção de 15 partes de goinma para
700 partes de agua.

Rio do Janeiro, 30 do oatubra de 1912.
Por procuração, Leclerc	 C.	 (3.839),

N. 12.83i. — Mamaria! deseriptivo da
invenção de «uns estrado clastico
aperfeiçoado para eamaso, para que,

• pretende privilegio Caries Aloller,
• domiciliado na capital do Estado de

S. Paulo.
• A presente invenção, representada
nos desenhos annexos a esto memorial,
refere-se a uni estrado elastico aperfei-
çoado para camas, destinado a permita
tir, simultaneamento para os lados,
para cima e para baixo e igttalmente
distribuidas, a expansão e contracção
da esteira metallica que compõe o es-
trado, do modo a proporcionar perfeita
commodidade, a par de um funcciona-
mento, suava o silencioso.

Para se conseguir este iunecionamen-
to, a esteira metallica é disposta peio
modo exemplificado nos desenhos an-
nexos, sendo constituida de malaas po-
lygoneas a, b, feitas de ganc•os c com
argollas d, formando élos que se agar-
ram successivamente formando as ditas
malhas. Esta disposição permita) a ex-
pansão e contracção da esteira para 03
lados. As moitas espuma e fixas na par-
to inferior em fios metallicos 1 longrtu-
dinaes o transversaes, formando estes
uma só base peai aniarramento, apoiam
a esteira, dando-lho o movimento para
cima e para baixo e sendo ao mesmo
tempo presas oscillantes aos élos da es-
teira, cujos movimentos acompanham,
completando-se o funecionamento
expansao e contracção para os 13(103,
para cima e para baixo, tanto por meio
desta disposição, como pelas moitas es-
piraes g e os tirantes h que por sua vez
comptelarn a disposição da esteira atro
ê ainda apoiada nas partes longitudi-
naes do estrado por meio do presilhas,
enquanto que as referidas monas es.pi-
raes g e os tirantes h prendem a esteira
51 armação i. Para eleito de reforço o
de compensação do movimento para
cima e para baixo a esteira é ainda li-
gada oscillante as moitas j, k, que se
prendem ás travessas 1 passando altar-
nadamente por cima e por baixo da
mesma respectivamente, o alii compen-
sadas pelas espiraes m que prendem á
travessa do estrado as ditas moitas na
extremidade n formada em gancho&

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1, um estrado elastico aperianaoado
para cama, para o fim de permittir o
funcionamento suave e silencioso o si-
multaneamente para os lados, para
cima o para baixo com relação á esteira
que compõe o estrado e que se consti-
tue de malhas polygonaes ?citas do gan-
chos com argollas formando élos (pie se
agarram sucessivamente, formando as
ditas malhas, e so prendem oscillantes
a -metias espiraes collocadaa por baixo
da esteira que por sua vez é li gada ao
estrado por meip do mollas espiraes e
tirantes que agarrando essas mollas,
são fixas as cabeceiras, enquanto que a
.estoira é ainda apoiada nas partes lona
:gitudinaes, do estrado por presilhas;

2, o estrado acima reinindieado, dia.-
posto do modo a ser a esteira metallica,

•para o fim do reforço o do companoaaãO
do movimento acima reivindicado,
gzia alada por mela, que com uma das

suas extremidades, passam por cima,
respectiva.mento por baixo do travessas
do estrado da cama, sendo subi compen-
sadas por espiraes que prendem as ditas
molas á travessa do estrado, estas ulti-
mas com suas extremidades formadas
em ganchos;

3, o estrado acima reivindicado, fei-
to, quer ein parte, quer em seu todo, de
qualquer metal ou outro material con-
veniente e em qualquer tamanho.

Rio de Janeiro, 21 do dezembro de
.1921.	 Por. procuração, Leererc
co.	 .(3.839)

N. 12.843 Memorial descriptivo da
invenção de saperfeiçoamentos em
&Ilhas para trabalhos topographicoss,
para (me pretende privilegio Ignacio
Virialo &sulista, domiciliado em São
Luiz das Missões, Estado do Rio
Grande do Sul.
A presente Invenção tem por objecto

urna balisa para trabalhos topograplii-
cos, peio uso da qual se obterá extrema
precisão nas medições. Esta balisa ca-
racteriza-se por ser munida de dois ni-
reis to bolha de ar por cujo meio se
pôde determinar a posição rigorosa-
mente vertical, da balisa.

No deseuho junto: as figa 1 e 3 RãO
elevações perpendiculares unia á outra
de unia bali* segundo a presente in-
vencao. A fig. 2 é uma sarça() transa
veraal, o a fig. 4 unia secção vertical.

No desenho: D indica a balisa, que
como é usual a eonstituida por uma hasa
te do inad a ira com ponta ferrada; P é
um prisma rectangular de madeira, com
canto: quebradc,s e que tem umn furo
cantral por cujo meio esto prisma está
enfiado na balisa. Em uma das faces
do prisma P lia tuna ervidacie c em que
está alo¡ario e fixado um nivel da bolha
da ar N. Em uma face do prisma conta'

a em que .e3ta montado o nmvcl N,
Iai uma cas i (i9OC e'. em nue está mon-
tado uni nivel Na Em cada nivel N, N'
as dual marcas (pie cooperara com a bo-
lha de ar para determinar a posição ho-
rizontal do nivel. SãO equidistantes de
uni plano vertical que passa pelo centro
da balisa.

O prisma de madeira P está fixado á
altura tal na balis, qur o operado nrm
terá de se abaixar para observar os ni-
veis.

Dannis de se determinar a posição
vertical da balia nor meio dos nivels,
poder-se-ha mantel-a nesta posioão
pelos meios nrdinarios ou por miaria-
miar meios convenientea. Ou a baliu
pôde ser montada centralmente em um
tripé por modo tal, que a sua ponta fer-
rada possa ser introduzida em um furo
em unia estaca plantada no terreno, sen-
do o tripé munido de trem parafusos da
chamada, que servem para pôr a balisa
em ralsicamo Perfeitamente vertical de-
terminada pelos deus niveis.

Em resumo, reivindico como pontos
caracteres constitutivos da invenção:

urna balisa para trabalhos topo-
afraphico3, caracterizada por ser munida
do dons niveis de bolha de ar. por cujo
meio se parte determinar rigorosamente
a saia posição vertical:

2°, uma balisa, segundo a reivindica-
ção 1. e em que os dons niveis estão
montados em faces perpendienlarrs an-
tro si de um prisma de Madeira fixada
na balisa, a qual passa pelo centro do
prisma;

r,°, uma balia, seaundo a reivindioa-
ção 1 ou 2 e montada centralmente 3111
um tripé munido de parafusos de cha-
mada. que servem para pôr a balisa em
DOSied. Q vertical detem-limita pelos

vais, o a balisa está Militada por luateètal no tripé, que a sua ponta &Man
pôde ser introduzida em um furo Vilurna estaca plantada no terreno.

aio de Janeiro, 28 do novembro da
1921, — Por; p ro.yuração, teclem cf• Cha

(3.839.)

N. !E. 841 Memorial deseriptivo da in-
venção de cvnt apparelho de topogra-
phia automatico e portatiA para qua
pretende pi ivilegio	 Sensaud
de Lavaud, domiciliado en& Paris'
França
A invenção tem por fina prover unX

apparelho de topographia pedalai, agi
typo accionado por um *cabo o uma boa
bina e que é caracterizado pelo facto de
permittir o registro graphico, automa-
feito, graças á sua constituição, a qual
nimetria e altimetria do levantamento
feito, graças á sua constituiçãao, a qual
compreh ande a combinação de um dis-s
positivo medidor do elevação; um dis-
positivo medidor do distanciara verda-
deiras; um dispositivo medidor da dis-
tancia harizontal, accionado pelos dous,
primeiras, agindo em conjuncção; una
dispositivo medidor de azimuths e dis-
positivos especiaes de governo * dos -dis-
positivos registradores.

Nos desenhos annexos, nos gusas está
representado, a titulo do exemplo, wrt
aaaarelha construido de accórdo com os
plincipios da invenção. A fig. 1 é uma
serção vertical longitudinal do apparea
limo; a fig. 2, uma secção a ertical trans-
versal na linha A-A da fig. 6; a fig
outra secção vertical transversal na li-
nha 13-13 da fig. 1; a fig. 4, uma planta;
do apparellio visto do tapo; a fig. 5, uma
accçao norizontal parcial na linha C-O
da fig. 1; e a fig. 6, unia outra secção
horizontal parcial na linha D.D. E-E da
fi a . 1.

c.0 caba 1 a enrolado em uma bobina
2, que revolvo sobre maneaes do esphe-
ras e na qual o cabo 1 tende a enrolar-
se sempre, pe'a acção de uma mola em
espiral 3, alojada em urna caixa 4.
• O diapositivo medidor de elevação
consta de uma alavanca 5. que passa
através uni orificio praticado transvera
aalmente em um eixo 6 e é mantido em
posição por meio de uni bota() provido
de mola 7. Essa alavanca é p rovida de
uni ithos-indieador 8, no qual passa
cabo 1 e segue as variarões na inclina-
ção do dito cabo, por intermedio do ma-
nejo de uma maçaneta serrilhada mon-
tada no extremo do eixo 6. Este eixo
transmitia las deslocamentos angulares
que faz sobre si proprio, segundo as vaa
nações de inclinação do cabo 1, a uttlá
engrenagem chanfrada 10, montada no
extremo delta, opposto ao em que est4
montada a maçaneta 9. O movimenta de
rotação é transinittido pela engrenagem
10 á en grenagem 11, a qual dá, assim ai
orientacão desejada a um supporta 1,
no qual está montado o rodeio de fria
cario 13, que se apoia no tambor-regiaa
trador de altimetria 14. O rodete i 3
Ode, nortanto. g yrar sobro um dos acua
diarnetros: e a rotação dele sobre o seu
eixo 15 (s provocada pelo cabo 1 que,
desenrolado pela progressão do ajudante
do operador e sem effaito sobro o maca.
nismo do apnarelho (como se vorá mala.
adennte), enrola-se na bobina 2 sob ã
acção da mola em espiral 3. quando ei
operador, levando o apparelbo, se ap.
proxima - do ponto em que o seu aju-
dante, que levou cornsigo extremo da;
cabo 1, estacou.

O cabo 1, guiado pela alavanca 5.VassN
assim sobre a roldana 16,alqnl441 LLYIt
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kente no eixo 6a depois Febre a roldan
37, !flautado livremente no eixo 18.fixa-
do cid uma coaria de sup loo te tu; ao-
,guindo datil para a roldana 20,eirrolan-
4o-se,eol seguida na bobina 2.A roldana
grande 20 está montada e resolvo na
parte inferior te um eixo 21; o trans-
mitte o :eu movimento de rotação, no
sentido bulir do {oda flecha, sentai()
lasse dete.minado pelo enrolamento do
reabo na babina 2, a uni empurrador 22
tnon:ado excentricamente, por motel ma-
lho de um rolamento do espheras 23,
Montado no extremo superior do eixo
21. Uma espera 24, provida de rola-
mento de espheras fixada em urna chapa
25, impede o empurrador 22 de gyrar
sentido opposto ao da flecha, ao ser
desonrolado o cabo 1. O empurrador 22
faz a roda dentada 26 avançar o espaço
de um dente, a cada revolução da rolda-
tia 20. Essa roda 26. assim accionada
constitue o orgão medidor da distaucia
N.erdadeira.

A roda de frietão 27, montada livre-
imante ia eixo 28 e na qual se apoia a
roda dentada 26, sob a acção de um bo-
tão 29, provido de mola molitado no
tarjar da eolumna vertical 30. transmito
te o seu movimen t o de rotação a um ex-
renhias) 31, praticado em uma manga
32 soliaoria com a dita roda. O pino mo-
vei vertical 33 é erguido a cada revolu-
ção completa do exa•ntrico 31 r. por
sua vez, ergue a alavanca 34. articulada
em 35 noutra a acção de unia lamina
elastica 36. O empurrador 37, solidado
com a alavanca 34, faz então a roda den-
tada 38av s nçar o espaço de um dente e,
em consequencia, a roda de fricção 39,
solidaria com a roda 38, a qual age soo
hro o tambor 14, registrador de altime-
tria. O em purrador 40 impede que a
roda 38 desande.

Finalmente, para fazer deslocar-se ao
longo do eixo 28 o conjunto formado
pela roda da fricção 27, manga 32 e ex-
centrico 31, com n fim de mudar a re-
lação de velocidade entro a roda den-
taria horizoo tal 26 e a roda de fricção
.27, de aceArdo com a correção do co-
aeno exigida pelo arguto de subida ou
aro desc . da do percurso levantado, faz-
e uso da rafihui a curva, excentriea, 41,

praticada na supurado da engrenagem
10 e na qual se desloca um pino 42,
morOado no esobase 43, soliOario com a
roda de fricção 27. A ranhura 41 entra
om acção quando a alavanra 5 inalina-
se em um nu em outro sentido, afastara.
do-se da sua posição normal, que ella
occupa quando o percurso f". feito em
tivol; som o o pino 42 levado cle um
(para outro extremo deita e ¡azando, as-
sua. ri rood de fricção 27 approximar-se
moas ou meno a do eixo de refaçam 29
da roda 26, al mesmo te.npo que a cor-
recção apropriada do coseu° feita por
CSES disp sitio°, que constitue o disco.
sitio° medidor da distancia lioaizoaital.

O diapositivo medidor de azirrorilis
4 de Lr:moio da planta compreliendo
urda busso:a 44, montada no eixo 45,
soliaa s io com m engrena gem 46, que ora,
grena com outra 47, engrenando d0111
tra ainda 48, solidaria com o suoporte
S9 de um roaote do fricção 50, rue
acciona o tambor Ot registrador da pia..
oimetria. Segundo o azimut!) do losar

por consearuei r aia. segundo a posição
• oassola 44 o sur,00rto 49, 'solidaria

rodote ilo fricção 50, é deslovulo
mo nu e. , ,utro sentida. O movimento
fie rotação sobre si mesmo do rodete 50
a dado por um dispositivo analogo ao
ilue produz o movimento de rotação do
,rodde 13, que acciona o tambor regis-
trador de altimetria 14., Cora esse 401,

DiAlitti UIFIUIAL

a roda de fricção 52, que . é accionada
pela roda 26, que revoa e sob o hootoso
do cabo 1, a uma distancia ima irivel
do eixo 29 desta ultima, transmittc o
sou movimento a 'uni excentrico 53.•
A cada revolução do exeentrico,
ec uns pino 51, oue acciona uma ala-
ema 55, solidaria coro o empurrador

aa n qual faz avançar o esnaço de tun
dente unia roda dentada solidaria com
O rodeie 50, assim accionando-o.

Oo tambores reaistradores de altime-
tria 14 o de planimettia 51, portadores
do papel de regiatro. estão montados nos
eixos 57 o 58, de modo a poderem des-
locar-se ou revolver sobre esses eixos,
ou ambas as cousas ao mesmo tempo,
com referencia aos estyleles fixos 59 e
60. sob o impulso dos rodetea de fricção
respectivos. 39 o 50. Esses tambores 14
e 51 são montados por meio de rodetes
de fricção 61, dispostos radialmente a
pivotados nos ditos tambores. Os eixoS
57 e 58 estão montados de modo amovi.
vel nos respectivos supportes.

03 estyletes 59 o 60 estão montados
nas extremidades externas de uni par
de braços C2, que se estendemn em sen-
tido opposto sim do outro e estão pivo-

• tadoes no extremo superior da columna,
30, a qual, como já mencionado. c nn-
tém o pino 29, provido do mola, que faz
a roda horizontal 26 anoiar-se sobre as
rodas do fricção 27 e 52. Perto da bus.
sola 44 está collocado um uivei de al-
cool 63 ou outro qualquer.

No caso do levantamento de um cur-
o d'agua, o apparelho é provido de

uma bobina 61. mio eixto 65 está moa-
todo sobro uma cadeira 66, fixada em
67, por meio de parafusos, st caixa do
apparelho. O cabo 1 é fixado em 08 e
passa directamente sobre a roldana 20,
para enrolar-se na bobina 64.

Em resumo, reivindico como pontos
e oaracteres constitutivos da invenção:

Um apparelho de topographia auto-
arratico e portaria do tapo accionado por
um cabo e uma bobina, caracterisado
pelo facto de permittir o registro gra.
phico, automatico o permanente, das
med . Cas de p lanimetria e altimetria do
levantamento feito, graças á sua con s ti-
tuição, a qual comorebentle a combina.
vão do um dis positivo medidor de e l e-
varão; um disonsitivo medidor de dis-
tancia horizontal, accionado rie! os dous
primeiros agindo coniuntaman t e; um
primeiros, agilido conjuroarnante: roo
dispositivo medidor cie azimuth e dis-
posititos esperbies de governo dos dis-
po s itivos regioratiores.

Rio de Janeiro, 7 do dezembro de
1921. - Por procuração, Léclere	 C.*

(3,839)

N. 12.845 - tilemorial deseriptivo da in-
venção de cum° peça de baáellas, pata
que preteude privilegio Amadeu lio-
drigues de Mello, domiciliado na Capi-
tal do Estudo de S. Paulo

Refere-se a presekte invenoão a al-
faias de mesa ou peças de baixella. o tem
por ob i ecto uma peça de baixella ada-
pto ;a não só a conter doces, biscoitos ou
ai-lidas, mas tombem a proteger estes
produeros Contra poeira e insectos.

No desenho junto: a fiso 1 representa
em elevação um porta-doces construido
segundo : preseate invertçí.'.o; a ias. 2 é
urna secção vertical central do dito por-
ta-doces, e ue mostra as diversas peças
de sore o porta-doces se compile separa-
das uita d	 utras; a fig. 3 é uma •

:Ninho cio 1922 

planta do prato inferior; a fig. 4 repreo
senta• uma lampa ou campanula de vi-
dro que pode ser empregada para cobrir
o dito poria-doces; e. fioabocole a tio.
5 representa o dito poria-doces coberta
pela dita canipanuia.

O porta-doces segundo a Invenção.
compõe-se das partes sesuintes; i„.to
prato rnetallico a, que temi) uni 'luro
trai ai e é munido do ires pés a2, foro
mados por bossa s CM-11'11.mb> tio 9.	 •o
prato; 2) uma colurnna metallica b, cujo.
extremos são munidos de L'Otiüttá, bt,
respectivamente, que por espoarias ou
flauges b3, b4, respectivamente, da parto
Principal ou corpo da co:uirma; 3) uma
porca c aparafusada no extremo inferior
bi da colunina b, o qual está inserido no
furo central do prato a, sondo a proCa
apertada contra a face inrerior deste o
apertando este contra a espalda b3 da
columna, fixando assim a columna ao
prato inferior; 4) um E:hal.° d com dia-
metro menor do que o do prato inierinr.
o que pôde ser do metal, vidro, ou cera-
mica, o que tem um furo central dl no
qual está inserido n cxl,etiro superior da
oolunina b; e, finalmente, 5) unia cabe.
ça metallica e com um furo central ros-
cado el por cujo meio está aparai usada
no extremo superior da columna b, e
apertando o prato superior d contra a
espalda b2 da columna 5, fixando assim
o prato superior nesta columna.

Na peripheria do prato inferior a esta •
formada tuna borda circular levantada
a3 com diametro interno igual ao dia-
metro externo da bncca de tuna campa-
nula C de vidro (representada separada.
mento na fig. 4; a qual tem altura suf-
ficiente para conter a cabeça e. o .orato
superior d, a columna 5, o rçpousar soo
bru o prato iniarlor com a atui o 'CL:ti oi-
serida na dita borda leutilada a3 deste
prato, como se vô claramente na fig. 5.

O porta-doces segundo a pre s ente tS
muito proprio para uso em cafés, res
taorantes e outros togares, pois que
protege efficazmenle contra poeira, mos-
cas e outros insectos os doces ort outros
oroductos alimentares que contiver.

Em resumo, reivindico como pootos o
caracteres constitutivos da invenção:

Uma peça de baixolla que cornprehen.
de, cm combinação: UM paio infeoror
do metal, com pés formados por bos•zas
estampadas no dito ()ralo; uma marmita
do metal cujo extremo inferior oslá in-
serido em uru furo central do dito prato
Inferior; unia porca aparafusada em
voscas no extremo inferior da (roa co-
lumna o apertada conira a face inferior
do dito prato e apertando este contra
unia escalda formada na dita colum,,a;
um prato superior (de qualquer mate-
rial conveoieate). com diametro menor
do que o dito prato inferior, o com nro
furo central no' anal está inserido o ex-
tremo superior da dita oolumna; uma
oab nça metallica com furo roscado pelo
qual está aparafusada em roscas no ex-
tremo superior da di t a enlumna, o aper-
tada contra o dito prato superior e aper-
tando este contra uma espalda formada
na dita colornna; finalmente, uma em..
()anula do vidro cuja borda está inse-
rida livremente em una borda levantada
formada na peripheria do dito prato, in-
ferior, repousando a campanula,
mento sobre esto prato.

Rio cio Janeir-,, 7 do novembro dc 1921.
rpx U.ocuração, becjete th Co.;

(3.839))
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N. 12.640 — Aludzoriat dcser.);tiro da
inV, nulo c4? coma e(uicmiinho clectrica
advoga 'por coí . rente alic..rnaiiva›, para
que pretendem privilegio Alado V.
ron père e John Vi5ron (lis, domicilia.
dos ern St. furter, (Caniefo de Berna),
&Essa
Esta invenção tom por objecto uma

campainha electrica destinada a eu ia-
tercallada em uma Ode de luz percorri-
da por uma eaufente alternativa. As
EUfi3 vantagens consistem cm uma coa-
cta. tção robusta o muito simples, cujas
partos são todas bem isoladas, o que pôde
ser installatia facilmente em qualquer
lagar som prejudicar a cathetica do cc.
cinto em que a campanha for collocadaa

A campainha electrica, abjecto da in-
venção, é caracterizada por uma bobina

*tia sal( munida do um nueleo que supa
porta duas molas.

Nos desenhos juntos está representada
urna fôrma do execução da invenção,
dada como exemplo. As figs. 1 a 4 ro-
presentam uma campainha que pôde
sep intorcallada quer em um circuito do
*comento continua, quer em um circuito
do corrente alternativa. A fig. 1 é um
sichema da campainha &abica, em uma
primeira fôrma de execução. A fig. 2 é
uma viuta de cima da fig. 1. A fig. 3 6
urna vista exterior ern elevação lateral.,
A fig. 4 é um schoma do unia varianto.•
A fig. 5 é um córte axial de uma va.
rianto. A fig. 0 é urna alevanão lateral
da mesma. A fig. 7 mostra a. connexão
da campainha com o circuito.

Naa taga r a 3, o o ama bebam da aeif
Pujo soamo/cie está ligado em um extre-
mo directamente a um dos conductore3
de um circuito de rua e o outro extremo
agá ligado ao outro destes conductoroe,
pando por um tremedor, que é actuado

. pelo nucleo e f ixo mas que pôde ser re-
gulado para regular o.joao redor ou- me-
nor do trcmedor. O nueleo a penetra lia
bobina e , (ai urna parte sómente da altu-
ra desta. No circuito da bobina está ,in-
tercalado tua fusivel a. Ura segundo mi-
ram e penetra na bobina o pelo outro ex.
tremo &ata. Neste•nucleo a está fixada
uma arruela cl, e o nualao aaasa através

•de uma peça fixa J. rntre a bobina a
•a arruela et está intercalada unia mola
helicoidal a, o entre a arruela c a poça
fixa t está 'ntercalada outra mela h, da
força differente da mola g. i é a campai-
nha, que pôde sersubstituida por um
outro orgão sonoro. A moia a tendo ta
impothr o nueleo c contra a campainha.
Assim que o nucleo deixar de ser actuado
pela bobina do inducçã'o, e a mola h,

'mais fraca do que g, moverá para traz
o nucico c o uma pequena distancia da
campainha: depois de cada pancada dada

•sobre a campainha, rendo o comprimen-
lerda mola g medido de medo a permittir

•este afastamento.
Como se vê na fig. 3 a bobina a é mu-

nida de uma caixa 1. que contém o tre-
inador, e do uma caixa 1 que contém as
molas gole eo conjuncto é ligado pelo

,aupporte 2n da campainha i, o qual tom
!arma adaptada a ser applicada a Unia
parede ou outro supporta vertical.
• O numero de espiras e a secção do fio.
ClUe fôrma a solenoido a são determina-
dos segundo a tensão no circuito em que

•a campainha for intercalada. 	 •
A cada ruptura produzida pela ac,0o

(io nucteo c sobre o tremedor b, o nu-
.eico é projectado violentamente contra
a campainha i, e a acção das duas mo-
las g o h está combinada de modo a pro.
produzir pancada a acena pobre a Cam-
painha,

Vaia earnpainna electriett applieaval
talara a circuitos de corrente continua
corno aos de corrente alternativa.

Na fôrma de execuçao da fig. 4, o
nucleo• c* é tambem movei, apoia-se por
intermedio de .uma mola n autue o dia-
pbragma fixo o o tem uma .cabeça
ajustava' b actuada por uma mola (2
que se apoia contra o tremedor b.
' Nas figs. 5 a 7, a ó uma bobina de self
cujo ralenoide ó intercalado num oir-
nuto percorrido por ema corrente al-
ternativa. O nueleo b é munido no seu
estiemo auperior de uma mola c, o é
munido de uma mola d fixada numa
garganta e do dito nucleo . O nucloo b
penetra na bobina a c a sua mola c
apoia-se contra um supporto na cavi-
dade do corpo h de material isolante. O
extremo livro da sua mola (1 apoia-se
contra o fundo de uma tampa f de ma-
terial não magnetico, fixada no extremo
Inferior do corpo h. O numero de es-
piras o a secção do fio que forma o so-
lenoido a são determinados segundo a
tensão no circuito em (ruo a campainha
estivar intercalada.

As altornações da corrente produzem
um joao do nucleo b equivalente ao Que
produz um &amador actuado por .uma
corrente continua. A acção simultanea
das molas c e ei produz um choque in-
tenso sobro a campainha g, e a mola d
opera em seguida para tornar a levantar
o mictem

A peca h que supporta o enrolamento
a fixa-se na parede por meio de UM
eupporto i que tambem supporta a.cam-
painaa g. Um fluam' x alojado na caixa,
está intercalado no circuito da bobina
corno se vê nia_fi g- 7-
• Em resumo, reivindicamea como pon-

• tos e caracteres constitutivos da itiVeli-
e5o:

1°, uma campainha &cario caracte-
rizada pela combinação da tobina a
Com uma caixa k que contém o treme-
dor o uma caixa 1 que contém as molas
do martello da campainha, o com um
aupporto m que su pporta o orgão sono-
ro, o que é adaptado a sor applicado. á
uma parado vertical;

20, uma campainha electrica caracte-
rizada por um nueleo e munido de uird
arruela et actuada nelas molas g e h;

3a, uma campainha electrica caracte-
rizada por um nucleo c um dos atare-
mos do qual se apoia por intermedio de
uma mola rn .obro parte fixo da: bobi-
na, e o outro extremo está ligado por
uma mola ao tremedal.:

40, uma campainha &enrica earacte-
.rizada por um nucleo-b munido de uma
mola terminal e o do uma rno!a d;
• 5°. urna campainha alcatra% camela-
rizacla por duas molas de força desigual
que actuam o martello da campainha;

Ga uma campainha electrica caneta-
vizada pela combinação da bobina a corri
um corpo h o uma tampa de material
não magnetico f;

V, uma campainha electrica construi-
da como se descreveu com referencia
aos desenhos.

'lio de Jancirm, 21) de abril de 1920a
— Por procuração, &vero & Comp.

(3.839).,
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- ironicamente para o forno e que tonna
um canal que. passa por urna abertura 7.
disposta centralmente em urna das pa-
redes extremas do forno e, portanto.
concentricamente ao nixo de rotação
deste. Os eadmioa finos contidos na tia-.
monha do alimentação formam um decti-
ve'na parto 5 da tremonha o cabem des-
ta parto no tubo a •m consequencia
cuja conicidade são lançados na abertu-
ra 7 afim de cabirem dabi no forno.

Em frente da abertura 7 ha na outra
parede. extrema do forno uma outra
abertura 8, que como aluella. fica as-
sim, c,oncentrica ao eixo de rotação do

.forno. A abertura 8 daaeinbocca em uni
canal conslituido por uni tubo 9 que c3-
'tá fixado ao forno a gira, portanto, com
olho. Na sua extremidade exterior, o tu-
bo -9 tem uma parede transversal 10,
proximo da qual existem no tubo, aber-
turas il. A secção total destas abertu-
ras.: é regulava' de um modo qualquer.

O "residuo" obtido no . tratamento dos
cadmios finos desloca-se no tubo 9, era
direcção ás aberturas ti pelas quacs
aãe. neguiando a secção total destas
aberturas ii, pócle-ae regular a sabida
do residtur mas, como a quantidade de
eadmios fornecidos ao forno varia se-
gundo esta sabida, pade-se Lambem re-
atilar esta quantidade re8ulando a Se*
ação total das aberturas 11. Tanto a
fornecimento de caclmios ao forno como
a sabida do residam são assim continUair,
automaticos e regulaveis.

O zinco liquido obtido no fama
cumula-se na parte isiterlor deste e cát

.polo orificio de aallida 12. 	 .
Em um dos lados do cada ume .dtd•

aberturas 7 o 8 está fixado, na paredt,
extrema, correspondente, do forno, MU
&caboclo 13," 14, respectivamente.. Na
exlremida'alY.-: • intervarea (lutes alcatra.

;12.84.5 31emoreol desoipiixo 'da
ir1VCiaÇa0 de cum forno electrico gi-
ranfrD, para que pretende É)rivilegia
Coraeliies Erik Cornetins, dúniteilindo
ene .SI6ekholnio, Sticcia.
O presente invento'refore-se a fornos

electricoa girantes -do gonero am que a
incitaria a tratar é introduzida no forna
pela parte central dele ou taxava de

uma abertura ou canal d'sposto concou-
tricamente ao eixo d. Votacão do forno.
Nas fornos conhecidas aoste genero, o
aquecimento da mataria orfectua-sa com
o auxilio de uma rcsistoncia variava/
fazendo-se a transmissão da corrente
atravez da propria mataria, cuja natu-
reza variavol • provoca uma reelstonola
variavol.

03 fornos electrIcos girantea construl.
dos e que trabalham segundo o presente
Invento são essencialmente caracterisa-
dos peto facto da rosistencia clectrica
nocessaria para o tratamento da mataria
sor constante, o que offerece vantagens
muito importantes entre os quaes se
pôde mencionar a indepenclancia do po-
der conductor da mataria.

Nos desenhos juntos, em que se vem
a titulo do exemplo duas formas do exe-
cução differentes do invento; Figa. 1 e
2 representam deus córtes, feitos per-
pendicularmento um ao outro, de urna
destas formas de execução; 30 passo que
as figs. 3 o 4 representam. do mesmo
modo, a outra finaria de execução.

Nas duas disposições representadas, o
forno consiste, como de costume. em um
cylindro 1, envolvido . por cintas 2, que
rolam em rodetes 3. o que permitte dar
ao forno o seu movimento de rotação.

• deus fornos girantes representados
são destinados principalmente á cativar-
são continua de cacinlios finos era zinco
liquido.

Os cactroios finos, ou poeira de oxydo
de zinco, são lançados em urna tremonha
de alimentação 4, cuia parte imanava.
horizontal. 5 penetra em um tubo a. ta-
xado no forno 1 (c que, portanto, gira
com este): tubo que se van alargando
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dos, .que estão diamatealmantat Oprimias
-uma á outra, aão ligadasaa uma reans!.en.
tia annullar 15. mia Deite acr c a nsti-
luida por cama°, carito:rua:bm. eia. A
possibilidade de fazer uso de uma riais-
Lancia de. carvão ba s eia-se no • facto dos
cadmios .incande : cantes !gerem atacados
antes do carvão por qualquer oxygonea
que possa penatrar no forno. -

a .. Èrn virtude do calor gerado na roais,
lenda pela corrante p irata:eia hem como
'do movimento do forno, obtern-so, do
'modo conhecido, zinco liquide dos 011.
dM103..
. Para que a rosizeencia no se possa
pôr em contacto com o zinco liquido,
o que poderia dar logar a uma irregu-
laridade no fornecimento da corrente
electrica, colloca-se a resistencia em
uma base annullar 16, na parada . cir-
anlar do forno.

Para levar a corranta electrlea 4 rã-
'eistencia 15, os electvados e 14 so ti-

• gados pelas suas extremidades exterio-
res, por meio do fina canductores j7 e
-18, a nnneis de contacto 19 e 20. cada
um dos quaes envolvo tubos 6 o O.

Na dispasição do invento representada
nas figs. 3 e Ti,  05 electrodos 13a e t43
OStão disposto3 aos pares, em acatada
uns aos titaras, no Indo e em torno do
eixo de nan aria da forno. Entre cada par
do electrodoa, lia uma resistencia 15a dg
fama e natureza canvenientea

Sob outros pontos da vi a ta, cate fornõ
esseacialmente semelhante áquelle

. 1 soi daacripto precedantemente.
Si 03 andrajos contiverem pá de

chumbo reduzido, obtem-se este no es-
tado fundido, conjuntamentg- com ai

, zinco.
Apezar do se haver dito que os fornos

drscripf03 saio destinados á converaão
de cadmioa finos do zinco liquido, estes
fornos, ou outras fornos construidos 80-
gundo o invento. podem tarnbern ser uti-
'azados para o Cul-mento do outras ma-
terias..

Em resumo. reivindico 00Ma pontos e
caracteres conatitutivaa da invoinrioi

Forno eleetrico girante. no qual a me-
teria a tratar é introduzida no forno polo
nua parto central, caractoriaado pelo fa-
to da raaistencia dectrica nacesaaria

Para o tratarnonto da mataria sor con-
stanta e por uma ou mais das seguintes
partieu/aridadea: •

a) estando 03 electrorloa dispostos ox-
-centricarna.nte em relação ao eixo do ro-
tare° do forno, a reaistencia elextrica é
.formada por ama ou meras cortial 4.4
'quaes os electrodo3 estio ligados;

b) infando a$ dectrados situados ela
centricamenie em rataçao co eixo do roa
lação do fomo e aos pares, em alinha-

, rdenio una cora os outros, a rosistencia
elecialca é constituida por partes dis-
postas (mire os pares de. electrodos;

e) o -saltai:landa da mataria faz-ao
• Ipor !g-fiam da uma Ott mais re.sistencia3

stionatilui laa por carvão, carborundnre,
era.;

d) o furneeilacata Cl rant-caia ô datar-
ninado paia sabida regulavel do um dos
proddcl .ss abtalas na tratamento da ma-
teria.	 •

.fio de Janarra, 25 da setembro de
laa0. a.- Por Dracula:ah, har ta:Te ca C°. •

0.839))

N. 12.873 — Mem.rist elescriplico do
um pedido do iwirilogio, na•llepublica
dos Estados lleidos do Llí .nQil, de 4117/3
moldo pa:u const) .tleOcs 'pollioonaes
em cimento armados, inucnrao de Jean
Iluby, domiciliado em Bordéos, França
A invenção S3 refere ú3 C0113i2000C9

'em cimento armado de fôrma polygonal,
taes como silos, deposites de agua, cha-
minés o semelhantes. Seu fim consisto
essencialmente em obter um systema do
moldação, de grande simplicidade e, por
conseguinte, muito economia°, convindo
eepecialrnente a esto genero do C.onstru-

'ações.
As figs. 1 a G indicam: a fig. 1 um

arte transversal tomado do ponto da
juncção das faces (panneaux), que for-
mam os lados doa polygonos; a fig. 2
uma vista em perspectiva o em, elevação
do mesmo ponto de juncção doa patine-
auxs, o a fig. 3 uma fracção do muro
polrainal em perspectiva o em elevação.,
As figa. 4, 5 e G mostram urna variante
de construcção ha qual empregam-ao

. pannoaux, duplos ligados por nervuras..
A construcção ,polygonal é composta

eastenoialincnto do paianeaux rectangula-
res 1 em cimento armado, cujas armaaõe3
2-2 ou barras ultrapassam uma carta
quantidade noa lados verticaea, do modo
a poder ligar entro si os differentes para-
ficai]; que constituem o polygono.

Estes panneaux dcseançam em arma-
ções ou vigas metallica3 vert1cao3 3 e 4,do fórmaa apropriadas. M cavilhas 5 quo
supportarn as palmetaa O cru uma ponta
o cora urna porca com orelhas 7 á ou-
tra. seguram entre ellas DA vigas 4 é 3;os panneaux" são mantidos á distancia
desejada por disnosittivos apropriados.,

.0 comprimcnto destas vigas varia se-
gundo a importancia da constrticção o
dá-so do mesmo modo daa 9e0003.

As vigas metallinas podem, cm canoa
'casos, sie substiluidas por arruaçaes ou
vigas de madeira. Dá-se um exemplo nafig. 3, em 8 e O. A secção &atas vigas
Variará segundo o caso, e os fdrmaa in-
dicadas na fig. 3 aão dadas sim plesmen-
te corno exemplo. A' esquerúa da fig. 3,
as vigas são retiradas.

Na variante do construcção, represen-
tada nas figa. 4, 5 e G, cru inacção. na
movimento da se preparar os elementos,
as plane internas o externas formam uno
panneaux (folha) entre nervuras por ca-
vilhas da retencrio era cimento armado,
em numero, fóinnaa o dimensões varia.
Veia. A distancia entro as guarnicões ex-
ternas das duas placas carrespcnido exa-
°temente á espessura da parada da obra
a fazer.

A maneira de apoiar a folha na ner-
vura e a construcçãa desta ultima são
as mesmas que na disposição preceden-
te, assim como a disposição essencial
desta, que consiste em fazer na placas o
de sua armação uma parto integran te da
construeçeo quo são p.a:cisas calculas
estatIcbs.

As nervuras são lançadas no moldo
tor construcção 003 mo/dos especiaes
desmontaveis, em fusão, aça ou madei-
ra, segundo as circurnstancias.

arrantias 2, liorizontaes, excedem
de alatins ceniirnefro3 :inane: as ares-
tas verlicaes das placas para facilitar a
ardina-ação. Enema sapal/ ementares aio-
riznntaer formam tala cie juneção doa
doas lados. thiaa placw; inteana.a e
externas que fairraarn na folhas (pana
naux) sila ligadas por nervurita II ar-
madas com estriaa.

As armações verticaes neceasarias•são
coliocadas nos compartimentos forma-
d93 pelas placas 1 e pelas nervura?. 11..

fa processo da consirueção se applico
construaçõos do silos para todos on

rca t eriaea e mercadorias, reservatoriol
de agua, chaminés de Miaria polygonal,
circular ou em Outra.

Beivinclicaç5es
1, um systema de moldagem, para oon-

strucçõe3 polygonaes, toes corno silo;,
reservatorios de agua, chaminas ou ou-
tros, caracterizada pelos pontos seguin-

tesaj os lados do polygono são formadoa
por folhas (panneaiix) rectangulares,
preparados previamente, cujas arma-
ções excedem aos lados vcrticacs, -para
poder ligal-os entro si;

1)) estas folhas (panneaux) descanaani
sobre vigas ou armações metallicas, ou
do madeira, de seceões apropriadas o
oollocadas nos nugulaa Internos .. .a. esr
ternos do polygono; estas armaçoes sag
do comprimento apropriado, qua ao des-
locam quando a construcçao é tevan-

teda;e) as armações, como em b. são pre-
sas entre si de modo apropriado. cavi-
lhas de ferro ou outro, para facilitar
montagens ou a desmontagem;

2°, uma variante do systema que proa
cede, as folhas (panneatix) são substi-
tuidas por panneux duplos presos entre
si por. nervuras em cimento armado. do
onda resulta uma collocação mais faci/
e uma economia de tempo o de mrio da
obra.

Rio de Janeiro, 16 de novembro da
1921. — Por procuração, Uoura Wilson

C.°	 (3.683)4	 .

EDITAES RASOS
Juizo de Direito da Quarta Valq

Civel
EDITAL DO ALIATAattaTO tLinTORAL DA itt

CiaCumSCRIPC/50 DA 2' QUINzra tt DE mma
Dn 1722.

Alistados
4e.419. Carlos Pereira da Silva, rua Aris-

tides Lobo n. 253, carteira e resi-
dencia.

16.420. José Diflua da Silva, rua Atis-
tides Lobo n. 251, (casa n.
carteira e residencia.

1G.421. Pio Emiliano de Freitas, rua doo
Prazeres n. 116, (casa n. 4), car-
teira e residercia

10. 0.22. Oswaldo Moreira Campos, rua &is-
tides Lobo n. 251 (casa n. 8). car-
teira e residencia.

13.423. José dos Santos Nogueira, rua Esta-
cio de Sa n. 7, carteira e resi-
dencia.

16.424. Guilherme José Barbosa, rua Rtjeo

driao dos Santos n. 23, carteira c
resideacia.

16.425. jovelino Alves da Silva, rua PI-
gueira n. 24, carteira e residen-

10.426. Antonio Fer,landes Areas, rua VIS-
condessa Pirassin .unga n. 4 (casa
n. 4), carteira e resIdencla.

16.427. Manoel Machado Nunes, rua Fer-
reira de Araujo a. 60, carteira e
residencia.

0.423. Da. °atavio de Souza, rua Paula
Frontiu n. 216, carteira e resi.

116.428. joiio Rel:o, rua EÁacio de Si n. 5A,
idade e proãssão.

46.430. Henrique Monteiro Cavalheiro, rua
dos Coqueiros n. 38, carteira .1
te-.;idyncié!
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16 431. Antonio da Silva, rua Figucira nua
mero 24, carteai a e residencia.

W.432. Nestor Alva.s de Moura, rua S. Car-
los n. 103, carteira e icsiJcncia.

10 433. Ladislatt Albino da Silva. rua Pe-
ceifa Franco n. 53, carteira e re-
sidenaia.

10.434. Francisco Augusto da Silva rua dos
Coqueiros a. 61, carteira c resi-
deneia.

16.435. Gasta° lopes .Marinho, rua Rodrigo
dos Santas n. 29, idade e pru-
fissão.

id.43G. Antonio Mendonça, rua Senador
Alencar n. 182, carteira e resi-
dencia.

10.437. Antonio Caldas Guimarães, Ave-
nida Maracanã n. 734, idade c
profissão.

16.438. Paulino Ferreira da Costa Pires,
do Cunha a. 13, idade e profissão.

3. .439. Augusta Mtiller, rua Santo Alfredo
n. 29, idade e profissão

10.440. Hildebranao Alves de Oliveira, rua
Guimarães n. 69, carteira e resi-
dencia.

10.441. Oscar Rego de Mattos, Estrada
• Maria Angti n. 374, caateira e
• residencia.
10.442. Amancio Leite Sampaio, rua Vis-

conde de Santa Izabel a. 263, car-
teira e residencia.

e. • ri. Antonio Candido de Almeida, rua
Cardoso Cauintã° a. 164, idade C
profissão.

16.444. Augusto le Castro Guimarães, rua
Viscondessa Pirassinunga n. 49,ç
carteira e residencia.

a6.445. Aroldo Manoel Nabor do Rego, Es-
trada da Penha n. 1.333, carteira
e residencia.

16.445. Manoel Ferreira da Silva Pinto ! rua
General Argofio n. 74, carteira e
residencia

.16 •447. Francisco Ascendia° Pacheco, rua
General Argollo ii. 74, carteira e
reside ncia.

W.448. Mario Coelho, rua Pereira Franco
a. 59, carteira e residencia.

16.449. Clodorniro Ferraz. rua Estacio de
Sá a. 5 A, carteira e residcacia.

ILG.450- Franklin de Araujo, rua Piratiay nu-
mero 88, idade e profissão.

10.451 Albloo Ferreira Nadar, rua das Co-
queiros n. 75, carteira e resides.
dencia

16.452. Alberto Wooll Teixeira, rua Multa.
do Coelho n. 57, idade e profis-
são.

16.453. Carlos da Conceição Pinheiro, rua
Barão de Itipagipe n. 41. car-
teira e resideneia.

16.454. Arnerieo Leal Pacheco, rua Visron-
dessa a irassinunga o. 4, idade e
profissão.

:nG.455. Age or Ho nem de Carvalho, rua
Balla de São João n. 130, carteira
c residencia.

16.450. Cioudionnr Lottrenço Pinheiro, rua
Padre Miauelino n. 72, carteira o
resiaencia.

16.457. Dano Candido de Oliveira, rua Es-
coaar a. 29, carteira e residencia.

16.438. Bonifacio Pamos, rua Almira n te Bata*
roso n. 132, carteira e reside 'eia.

16.459. Virgilio de Castro Rodrignes Carris
pos, rua Ganeral Argollo a. 727.
carteira e residencia.

16.460. Alcides de Mello, rua da Alegria
a. 394, idade e profissão.

•0.461. José de Araujo, rua Fraga a. 40,
idade e profissão.

46.462. Francisco Mendes, Travessa Ida
ti. 22, idade e profissão.

10.403 Atrhur da Silva Fidalao, rua de São
Christovão o. 424, idade e proa

14.464. José Coacelçao Ferreira de Paiva,
rua Guimarães n. 69, carteira e
residencla

16.465. Antonio alazario de Gouvêa, rua Sá
h. 228, carteira e residencia.

16.466. Armando Faria Machado, rua São
Carlos u. 103. idade e profissão.

16.467. Mario Moraes Britto, praça Marechal
Deodoro n. 51, idade e profissão.

16.468 A. Raul José dos Santos, rua Moraes
Alarcão n. I, carteira e residencia.

10.408D. Ubaldino da Silva Rangel, rua Sc.
andor Alencar n. 146, carteira e
resideacia.

16.469. Saint-Clair de Sant'Anna, rua Cczaa
r o o. 91, idade e profissão.

10.470. Sebastião Bonat, rua Senador Met.
car n. 146, idade q profissão.

10.471. João Joaquim de Almeida Lima, rua
Souza Neves a. 9, carteira e re-
ridencia.

10.472. Rodolpho Mobilio, rua da Alegria
u. 130, carteira e residencia.

10.473. Francisco Pozzi Calv5o, rua Pire-
tiny to 88, idade e profissão.

10.474. Ernesto Tavares de Oliveira, rua
Darão de Amazonas n. 132, idade
c profissão.

16.475. Manoel Joaquim Gonçalves, rua Se.
nadar Alencar u. 145, carteira e
reside nela.

10,476. Arthur Victorino Coelho, Estrada
de Santa Cruz n. 454, carteira e
residencia.

16,477. João Ignaclo da Fonseca, rua Pe.
• reira Franco n. 57, idade e pro-

fissão.
10.478. Luiz Benevides, rua Sã ii. 288, cata

tema e residencia.
10..479. Domingos Romano, rua Onerai Jose

Christino n. 10, idade e profissão.
16.480. Francisco Freire de Almeida, rija

da Alegria n. 412, casa 1, corteira
residencia.

16.481. Serafim do Carmo Soares, Hosana'. 
de S. Sebastião, idade e prol ao.

10.482. Affonso Freire de Almeida, rua Ale-
gria n. 412 (casa a. 1), carteira
e residencia.

10.483. Joaquim José Pereira,avenida Salm-
bana n. 48, carteira e red.
dencia.

.16.484. Mario da Cunha Arantes, rua Chaves
Paria n. 110 (casa a. 1), carteira
e residencia.

16.485. Antonio Denietrio Acendo, avenida
Suburbana n. 31, idade o pro-
fissão.

10.486. José Baptista, rua Guimarães a. 69,
carteira e residencla.

16.487. Nestor Ramos Barbae, rua Elisa
Altniqucrque n. 20, idade c pro-
fissão.

16.488. Mello de Oliveira, rua Magda..
Iene n. 61, carteira e resi-
doada.

15.489. Dasilen Franciaco do Rosario, rua
Aristides Lobo n. 251 (casa u. 3),
carteira e residencia.

.16.490. Lindoloho Alves Barreto, travessa
da Paz a. 33, carteira e resi-
dencia.

10.491. Manoel Pereira dos Santos, rua
Zelaria° a. 3, idade o pra-
fissão.

16.492. Zeferino Sabia° da S qva, rua Aris-
fides Lobo tt. 2al (casa n. 7),
earteao c iesidencia.

16.493. Claudiallor Silvestre Carvalho, tua
dos Prazeres. n. 1E1, carteira e
tealdeucia.

16.494. Augusto José Farreia ? , ota Atas-
lides Lobo a. 251 (casa ta 9),
carteira e residencir .

16,493. ()cordeiem Cardoso dos Santos, rua
Aristides Loba n. 2A (casa n. 14),
k:Piteira e cdeaci.

• Junho ne l2J 3b.

10.496. Dreno de Sousa Abreu, iaa dos
...Coqueiros n. 69, idade c pra.

fissão.
16.497. Edgaid Eurico 94221101/, rua Zuludra

a. 99, idade e psofisatiu.
10.498. Pacifico Manoel da Costa, rua dns

Coqueiros n. 38, idade e pro-
fissão.

16.499. Bruno Manoel Bcrges, rua dos Pra.
zeres n. 116, casa n. 2, ~etre
e residencia.

16.501. Domingos Rosas, rua Aristides Lobo
ti. 251, casa n. 1. carteira e rc51-
&nein.

16.502. ()larapio Fernandes Amorim, taa
Felippe Cardoso n. 381, carteira
e residencia.

16.503. José Benedicto Alves Pereira, rua
dos Prazeres n. 116, casa n. 5,
carteira e residencla.

10.504. Rozendo Guedes da Silve, rua
Aristides Lobo n. 25, casa n. 16,
carteira e rosidencia.

16.595. Manoel Celestino Xavier, rua dos
Coqueiros n. 38, carteira e resta
dcncia.

16.505. Doralino Ferreira da Silva, rua dos
sCoo.qaciros a. 52, idade e proas,a 

.16.507. Paulo Francisco Ferreira, tua (Id.*
Coqueiros a. 75, idade e proa.-
são.

16.508. Alfredo Augusto Cardoso, ruo tias
Coqueiros 12. 71, carteira e resi-
dcncia.

16.509. Ernani Christian° Pinheiro, rua dos
Coqueiros to 3E, carteira e rea
sidencia.

15.510. Ambrosio Fidelis dos Santo', rua
Viscondessa de Pirossinunga a. 4,
casa n. 3, carteira e resiciencia,

16.511. Luiz Joaquim de Araujo, rua Vis-
condessa de Pirassinungo a. 4,
casa n. 2, carteira e residcacia.

10.512. Antonio Francisco Anjos, rua Vis-
condessa de Pirassinunga a. 4,

• carteira e residencia.
10.513. Manoel Leite de Castro, rua Vis.

condassa de Pirassiatinga to a,
casa 11, carteira e residencia.

16.514. Carlos Alberto Queiroz Mata, rua
São Leopoldo n. 187, carteira e

residencia.
16.515. Heitor Arnoso, rua Viscoodessa
• Pirassinunga ii. 4, casa hl, car-

teira c residencia.
16.516. João Pereira Machado, tua Mis.

tides Lobo n. 231 acasa n. 16),
carteira e residenciA.

16.517. Bernardo Alves de Magalhães, rua
dos Cnqueiros n. 71, carteira e
mantendo..

16.518. Luiz Remeta rua Pereira Franco
Ia 61, idade e profissão.

16.519. Augusto Telles de Oliveira, ira.
VCSS2 da Paz n. 33, carteira c
residericia.

ki.52g. Amaro Antonio da Costa, rua Pe-
reira Franco a. 61, idade c proa

f10.521, latizssfituodriaues Oliveira Jun ior, 11i4
dos Prazeres n. 116 (casa n. 4),
carteira e residencia.

t6.522. (Juiiiierme Romos, rua Aristides
Lobo n. l (casa n. 17), carteira
e resideneia.

¡a rmada) Janior, travessa da
Pa .-	 53. carteira e residencia.

16.52 .! . eia< (io Ia da Costa, rua dos
Praaerea u. I ta (casa a. 2), cor,
ura e temdcacia.

/0.;..23. José A:lionto Martins, rua Visaria-
&asa Pi .assinunga n. 4, idade C

Anc!ii,g)	 raa	 Paiva
r..	 c.	 a



12t11) Aninta-feira	 earAilla 01, PICIAL 	 • junho de 1922 .
•-	 •

Manoel Francisco da Costa,. rua
Ernesto Nunes 27, idade e proas-
são.

Antonio Nunes Vieira Lima, rua
Coasellieiro Pc:eira Franco 08,
:dada L prausaao.

16.552 Miguel de Castro Caaiiiiha, rua
;Devo liodzoate 40, idade c pro-
fissão.

16.561 João ":.orraa Falia, ria Melina 3,
Idade e te onasão.

16 564. Sevenuo D .ia. rua Enaenho de
Dant.° 240, idade e oroeesão

16.555. Ilear:que Alves eiaeira, rua Cal-•
.	 das 4arbosa n. 15, idade c, pro-

risaão.
16.565. AhUlnao ASsiS do Rosario, Estrada

Marechal Raagel n. 432, edade e
twonnsão

16.557. Julio Rolrigues Campos, raa
venal Galeno n. 51, cela& e pro-
fissão.	 •

16.569. Aristides Pereira Carvalho Lima,
rua Cupertiuo n. 89, edade e pro-
fissão.

16.569. Antonio Alberto Osorio Cardo:o,
rua Sã n. 288, adida e pro -i .são.

10.570. Cid Saltar Guitaarães, rua Est !cio
de Sá ri. 5 A, aliada e prociSsão.

16.571. José Pc.cira Nau-mace:to, rifa
Cunha n. 18, criado c orofisaão,

16.572. Adhemar João dos Santos, rua São
Leocialdo n. 187, edade e pro-
fissão.

16.573. Euclvdes Alves de Queiroz. rua
Fran lac Vale n. 73; cdadc e
vroassao

.10.574. Sebastião Moreira, raa Chicaaara
ri. 11,3, cdade e proõssão.

16.575. Joaquim da Silva Pereira. rua ;os&
Bonifacio ri. 219, eclade e pro-
fiS9É10.

16.576. José da Silva Pereira, rua Nara
Pinheii o, ti. 79, cdade e pro-
fissão.	 •

16.577. Manoel Tavares Laraideira, rua
D. Candida n. 47, edada e peo-
nsaão.

16.578 Franeieco AIVC3 Baatista, rua Dr.
• Rodrignes dos Santos, n. 29, cria-

da e proassáo.
10.579. Doralino Dias Guerra, rua 'oão

Rego n. 140, alade e prof.i.dio.
10.760. Manoel Soares Pinto, rua Vaz To-

.	 ledo n. 12:, A.
O escrivão Sr. Antonio dc Souz,n Coelk0.

Miniaterio da Fazenda

Directoria do Patrimouio Nacional
EDITAL PARA A COMPRA DO PROPRIO .NACIO.

NAL SITUADO A nua DO CONINIERCIO,
ESQUINA DA hUA DA QUITANDA, CIDADE
DE BÁO PAULO

De ordem do. Sr. director do Patri-
monio Nacional, faço publico que até o
dia 3 do julho vindouro. ás 14 1101•S
serão recebidas nesta directoria pro-
postas para compra do proprio nacional
acima indicado, onde está inatallada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
nactuella• ciciado.

Esse prectio, de quatro andares, t do
construcção de alvenaria de pedra.' Pela
rua do Commercio. onde mede 34 me-
tros, tem reina° poaias e oda rua da Qui-
tanda seis portas o 42,50 do testada.
Acha-se em bom catado de conservação,
podendo ser viaVado pelos interessados.

O edific* , em questão está avaliado
em 2.210 cientes (deus mil duzentos o
dez centos).

Na 2' Su.b-diaerat•ria do Patrimonio
encontrarão os Srs. coneurreates outras
informações etoriplemenktres.

O .Governo só entregará o iratim ao
proponento escalliidn oda inezea apd3 a
data da asdamatui a do euntracto; eeso
peaao é julatelo necessario para a niu-
danen da repartiaão no mesmo inatal.-
latia.

• propoalaa de cumpra deverão ser
apresentadas em duas vias. lima da3
qraea dia *diamante • estampilhada, da-
tada a a e danada, rimando sar prec sada a
qiiapda °ire( acida chi inoeaa brasile'ra,
com a maxima clareza. sem rasuras ou
mentias que pesaam suscitar duvidas.

'Não serão acceitas propostas inferiria
res á importancia da :te aliaeão.

III
prefercnria será dada á proposta

que maior offerta apresentar.
IV

No caso de absoluta igualdade de duas
ou mais propostaa. •fica a preferencia a
criterio do Sr. mini s tro da Fazenda.

V
Para garantia da oçferta. cada interes-

sado fará, ata a veapera da da ta mar-
cola para a abortora das p ropostas, de-
posito na theenuraria Geia '. do Thesouro
da quantia de 20 contos do réis
(20:000aood), em dinheiro ou era (Itp43.•
lices . nominativas ou ao portador.

VI
As propostas apresentadas serão aber-

tas no dia acima indicado, pelo dire-
cta !, da Patt• imonin Nacional na presença
dos interessados, sondo publicados op-
portunamente no Diario

vir
O cancurrentri cuja proposta f5r a

preferida comparecerá ao Thesotiro
para creditar o pagamento da imnnr-
tancia da compra e assianar a escri-
atura t espectiva dentro do prazo áo .13
(civilize) dias, a contar da data da no-
tif :cação oito será nublirada no Diario
011icial. tob pena de pendor o deposito
da 20 contos em beneficio dos cofres pu-
bl ia, ia .

aaeretaria da Dirartorin do Pafrimo-
nio Nacional, 30 de maio de 1922. - Ja
Cordovil Pires da Silva, secretario.	 •

- -
' Directoria do Patrimonlo Nacional

De ord•m do Sr. director do Patrimonlo
Nar o . al. foco. cianeto que a Companhia de
Tecidos d . Lin • ci de Sano-emNa rcque.'en
por aforweeato Os terreno nue occuoou
com acquiesceacia do M i nisterin da Guerra
e outros, na Fazenda de Sarope aba na
Estacão de Deodoro, da Fstr da de Ferro
Ceatral do Prasil, Ov rg e se acham aonstraldas
as deoendencias da fabrica. a eacola pablica
e Casas de moradia, alóan de uma porção de
terreno baldio. •

Abrangem uma área de 25.873 5.2 .06 appro-
ximadamente, avaliados em 20:698$448 réis,
tendo em consideração as obras de aterro
e saneameato :evadas a cffeito pela mesma
companhia, ficando limitada uma parte dos
terrenos ao sul e a leste nela rua Primeiro
de Dezembro, a oeste pela oropriedade da
companhia e ao norte e a léste pela rua
Dous de Abril ; outra parte, dentro da qual
ioi edificada a escola, fica comareheudida •
ao sul, tela rua Dons de Abril; a oeste,
pela uroaricdade da companhia ; ao norte,
por terreno da União, e a léste. pela estrada
que vae para Ancliieta ; a riorr -o de terreno
baldio tem por limite de 1 4ste, o Prolonga.
mento da rua Primeiro de Dezembro; do
mil e do oeste, respectivamente, a rua DOUS
de Abril e a est-ada que vac para Anchleta,
e, do norte, a Unia° no prolongamento da
divisa norte do terreno onde NI co:.struida
a escola.

6.527. Archimedas Sá Freire Moraes, rua 16.g60.
• Pinasinunga n. 4, •cartei a e re-

siden	 .
10.528. Mano .1 uercira Abrante.s, rua Pad re. 16.561.

Alleuelino ri. 72actuteira e resl-
de Cia.	 -

15.529. Zacharias Eatevcs Souza Dores, taa
Viscoad o de SR da Isabel a , 263,
idade e arolisaão:

16.530. Joaquim Doiniagos Silva Demos,
Esirada de haja n. 361, carteira
C te,aldc•iciR.

16.531. José Luiz de Faria, rua Pont Pastor
n 64, rarteir e e rwiden 'ia.

16.532. Antennr Manzoai, da Barros Mara
cão n. 1, carteira c reaidencia.

16.533 José Martina da Co , celçala, raia Fer-
• nw, rfes. P inheiro n. 7, carteira e

reaideacia.
16.55-1. Jaannim Ca:Imano de Moraes. rua

Gitialarães u. GD, carteira e rad-
dencia.

13.533. Mancai Soare3 de Lima, rua Santa
Lazi a n. 64 carteira e residereia,

15.335. Frarciaco de Mattos G•ahyba, rua
do C1 1 1111a Ia 35, carteira e resi-
doaria.

16.537. Atilado Pedro da Silva, rua Gulma
rães	 60, carta ira e resideaeia.

10.533. °legado de Pa ala R• driaaes Do-
minaues, rua Frei Caneca ri. 346,
cartei ra e reaidencia.

16.539. El io losé Barbosa, raa do Cunha
n 39. carteira e residencia.

16.540. Alexa rdre Venturelli, rua Pereira
Franco a. 55, carteira e rosidea-
cia.

Man. Galdi ao Rodrianes Fero, rua Maior
Avila n. 73, (-arteira e reaidea 'ia.

16.542. Joaquim Luiz nra2a, rea Cardoso
n. ?.93. c e rtei ra e rasideacia.

16.543. Trainee onaasso Vo-e lra, travossa
Maia ri 10, nadeila e reeidencia.

16.344. Caetano da Silva wernaudes, rua
Sao Franeie ao Xavier n. 494, car-
teia e reaidencia.

115.543. Jari n tlin '1'1101117. Pedroao; rua Can-
cal ara n. 37, carteira . e red..
dencia

15.546. Luiz Fernandas Almeida Jiminr, rua
Conde de t .eoanlaina II. 26, car-
teia resideneia.

16.547. José le Oliveira, rua Parque u, 29,
carteira e rasoleneia.

10 . 548. Alipilato Casar Carrilho, rua Eme.
3 aina ri. 11, carteira e resi-
dencia.

15.549. A eenr Ma reellino Ferreira, arara
Ret iro Saudoso 281, carteira e re-
sidarte.

15.550. Julio G ilherme Coelho, rua Firml-
no Fragoso 70, carteira e resi-
de te.

10.551. Jos,' da Cr.a, rua Danial Caincleo
153, carteira e residente.

16.532. Antenor Pit to de Oliveira, 'rua Ra-
rão Amazonas 133, carteira e re-
sidente.

16.553. João Ferreira Pitança Junior, rira
Sá° Frederico 8, carteira. C resi-
dente

15.534. Iloilorato Ramos e Silva, rua São
leonoldo 187, carteira e resi-
dente.

15.535. Eugenio Pereira Lopes, rua São
Leonoldo 187, carteira e resi-
dea te

io.556. Chrisniniano Alexandrino Freitas,
rua Dr Pessba Barros 48, cartei-
ra e residante.

16.537. Genesio Pedro França, rua Max.-
well 45, carteira e residente.

16.558. João Vieira Henriques. rua Ale-
gre 47, cadeira e residente.

16.4511. Mivuel Luiz dos Santos, ria Dr.
Manoel Victorino 254, idade e
pr oftseão.



mead~jenalleo,	
nnho de 1022 12-394mmerám~~.~.~

Pena de revelia ela° processo que teve por
base o auto n. 94, de 22 de junhorle 1921
instaurado nesta re,cebedetia. •

Receb dona 21 de limito de 1922.-0 subi
director, Corria de Sá.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 254

Pelo presente, fica intimada a firma Vieira
Monteiro &COM., á rua Primeiro de Março
ns. 89 e 90, desta cidade do Rio de janee o,
mas alii não encontrada, para, no prazo de
30 dias, allegar o que julgar a be n de sua
defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto n. 94, de 22 de
junho de 1921, instaurado nesta recebedoria.

• Recebedoria, 21 de junho de 1922.—o sub-
director, Corrêa de Sá.

••••••n•••••

•Ciffiitti.:fériTT2,1

Em vista disso ficam convidados todos
aqueles a quem possa, de aleunt modo,
eontrerinr a concessão eretendida, a apre-
sentarem nesta secretari a . dent, o de 30 dias,
contados da data deste edital, os documetdos
que comprovem sua allegeções ou direeos,
sob oena de, findo esse prazo, não mais
se-eni acceitos, atte n dendo-se, chião, na
ferem requerida a preterição da Coineanhia
de Teci4 os de 1 inen de Seeonemba.

Secretaria de Directoria do Patrimonio,
21 d e junho de 1922.—J. Cordoi,i1 Pires da
Silveira, secretario.	 •

(3.867)	 e
WIIIINVn••

Pelo presente, fica intimada a firma Luiz
Alves 6 Comp., á rua Estacin de Sá n. 58,
desta cidade do Pio de Janci.-o, mas ahi uãO
encontrade, para, no prazo de 30 dias, al-
leear o que ,ulgar a bem de sua defesa, sob

••••n••••

Recebedoria do District° Federa/
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 253

Pelo presente, Ken intimada a firma Joe
Khismit, á rua dc Nuncio n. 7 ou Pedro
Americo n. 118, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas ahi não encontrada, para, no
prazo de 30 dias. allegar o que jul ;ar a bem
de sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso que teve por base o auto n. 1, de
14 de janeiro 1922, Instaurado nesta rece-
bedoria.

•Recebedoria, 21 de junho de 1922. —O sub•
director, Corrêa de Sã.

--
Recebedoria do Districta Federa/

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 236
Pelo presente, fica intimada a firma Her-

sebe Inelander, á rua do Nuncio n. 7 ou
Pedo Aonde° n. 118, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ahl não encontrada, para,
no prazo de trinta dias, alleear o que jul-
gar a bem de sua defesa, sob pena de reve-
lia, no processo que teve por base o auto
ri. 1 de 14 de janeiro de 1922 instaurado
nesta Recebedoria.

Recebedoria, 21 de junho de 1922.-0
sub-direcfor, Corrêa de Sá.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 257

Pelo presente, fica intImade a firma Abra.
hão Kaufman, á rua do ',lutada n. 7 ou Pe-
dro Americo n. 118, desta cidade do Rio de
ianeiro, mas shi não encontrada, para. no
prazo de tribta dias, alleear o que julgar •
beta de sua defesa, sob pena de revelia, no
proce,so que teve p 5r base o auto ti. 1, de
14 de janeiro de /992 instaurado nesta rece-
bedoria.

Rccebed Iria, 22 de junho de 1922.-0 sub-
director, Corria de Sá.

. Recebedoria do District° federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 258

Pelo oresentee fica intimada a firma Dão
Baptista Simões, á rua Santo avisto nu-
mero 262 desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ahi não ercontrada, do desoaceo do Sr.
director de 6 de maio de 192e, proferido
no auto n. 67 de 10 de abál de 1922 pelo
qual foi a referida firma multada na mamar-
tancia de 500$. por infraceao do regulamento
annexo ao decreto n. 3.564 de 22 de janei-
ro de 1900

Recebedoria do Districto Federal, 21 de
junho de 1922. — O subditector, Co; ria de
Sã.

Recebedoria do District° federal
• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 259

Pelo presente, fica intimada a firl;;a A.
Atei de Andrade, á rua Rodriee Silva n. 36,

desta cidade do Rio de janeiro, mas ahl não.
encenttada, pa •a, no nreeo de trinta dies,
alleear o que julgar abem de sua, defesa,
sob pena de revelia, no prozesso que teve
por nese o auto n. 205, de 18 de mato de
1922 instaurado nesta recebedoda.

Recebedoria, 21 de junho de 1922.-0 sub-
director. Corrêa de Sã.

Recebedoria do Districto Fedsral
EDITAL DE INTIM A ÇÃO N. 260

Pelo presente, fica intimada a firma ). M.
Corta & Come , á rua Adrian) n. 83 desta
cidade do Rio de janeiro, mas ald rão cri-
ei:nitrada, para no prazo de ira: te dias, alie-
gar o que julgar a bem de sua eefesa, sob
pena de revelia, eo processo que teve por
base o auto n. 246, de 14 de junho ec 1922,
instaurado nesta recebedoria.

Rec .bednria, 21 de junho de 1922.-0 ettb-
•director, Corrêa de Sá.

—
Recebedoria do District° Federal

.	 EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 261
- • Pelo orescnte, fica intimada a firma Socie-
dade Anonyma Fabrica de Fumos Brasil,
5 rua Manoe' Victorino ns. 143 e 145 desta
cidade do Rio de janeiro, mas ah, não en-
contrada, para, no prazo de trinta dias, ai-
legar o que julgar a be e de sua defesa, sob
pena de revelia, no mon so que teve por
base o auto n. 24e, de 14 de junho de 1921
instaurado nesta Receeedoria.

Re-ebedoria. 21 de jenho de 1922.-0
sub-director, Corri:a de Sá.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 262

Pelo Presente, fica intiinrda a firma Jose
Costa & Irmão, á rua Junqueira n. 2 esteção
do Realergo, desta cidade do lio de janeiro,
mas ahl não encontrada, do desnacho do
Sr. ajudante do director, de 3 de it Pe0 de
1922, proferido no eleo n. 149. de 10 de de.
zembro de 192e, pelo qual foi a rei ride
firma multada na importancia de 150e. por
infracção do regulante annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916.

Recebedoria, 21 de junho de 1922.— O
Sub-director, Conta de Sá.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 263

- Pelo presente, fica Intimada a firma VI.
ctorino Tavares Moreira, á rua dos lova.
lidos n. 59, desta cidade do Rio de Janeiro,
mas ahi não encontrada, para, no prazo de
30 dias, allegar- o que Julgar a bem de
sua defesa, sob pena de revelia, no pro-
cesso !pie teve por base o auto n. 242, dC
10 dt- junho de 1922 instaurado nesta tece-
bedo:la.

Recebedoria, 21 de junho de 1922.-0 sul,
director, Corrêa de Sã.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 264

Pelo presente, fica Intimada a firma Art...
tordo José Ferreira Castos á rua Senador
Eesebto n. 418 desta cidade do Rio de Ia.
neiro. mas ald não encontrada, para, no
prazo de trinta dias allegar o que julgar a
bem de sua defeza, sob pena de revelia , no
processo que teve por base o auto n. 241.
de 12 de junho de 1922 instautado nesta 1:e-
cebedoda.
• Rccebedcrir, 21 de junho de 1922 --•')

stlij dir, ciai:. Corrêa de Sã.

Recebedoria do Digtricto Federal
EDIT' L DE INTIMAÇÃO N. 250

D P ordem d Sr. director desta repartição,
fica i ti eada a firS11 Maeoel Homem. á rua
Crron -1 Fi eueira da Mel!' r. 5, deste cidade
jlo Rio Treteiro mas eld não cece e trade, do
desnacho do mesmo directnr, proferido ne re-

•oreeenteçãe n. 34, de 20 de Illa ,C0 de 1922
%fleti geai foi -a reivids firma obrigaria a
lutem. o emoltiniento de 100$ cerrespendeete
ao reeistro de cen estaee'eciment e ne 2tIn0
de 1911, e m ni tada em 150$ por infracção
dos arts. 8 e 14 de reeulamento anneen ao
cl"ere'o n. 14.648 de 20 de janeiro de 1e21.

Fica avisada d que nen será acceita
re l elq-er recla e rção que exceda prazo de
15 dias sem o denosito previo das meneio-
naeae imeo •tencias.

Receb elnrie, 2.1 de junho de 1922. —
O subdirector, Corrêa de Sá.	 -

Recebedoria do District° Federal
IIDITAt. DE INTIMAÇÃO N. 251

Peto pres ente, fica intimada a firma Me-
xandre Rodrieres & Comei , á rua Maria e
Barros n. 131, desta cidade do Rio de fa-
neiro, mes ti"ti reo enco truta. do desoacho
do Sr. directo:, de 7 de ju nho de 1922, nro-
ferido no auto n. 30, de 15 de março de
1921, nelo qual foi a rele-ido firma multada
na imoortania de 2:500$, e ao pagamento
do imnosto de 3704, teor Ii frecção do reem-
lamento anueeo ao decreto n. 11.951 de 16
de fevereiro de 1916 e 14.048, de 26 de Ia-
neiro de 1921.

Recebedoria, 21 de )unho de 1922. — O
aub-director Corda de Sá.

—
Recebedoria do District° Federal
. EDITAL DE 1iTIMAÇA0 N. 252

De ordem do Sr. a'udante do director
desta reei:11E4o, fica lutimada a firma Carlos
Cruz, á rua Marquez de Abrutes a. 209,
desta cidade do Ria de lareiro, mas ahl não
eneoetrada, do desnacho do mesmo azudante
do de ector. profe ido na reo-caontacão nu-
mero 474, de 22 de novembro de 1921, Pela
qual foi a refe , ida firma obrigada a pavar o
emolumento de 125$ torrespordente ao re-
gistro de seu estabelecimento no anno de
1921, e tiritada em 150$ por infracção dos
arts. 8 e 14, lettra R do regulamento annexo
ao decreto n 14.684, de 26 de janeiro de
1921.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reciamaçãe que excele o prazo de 15
dias sem o deposito prévio das mencionadas
importancias.

Recebedoria, 21 de junho de 1922.-0
uh-director. —Corréa de SÉ.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 253
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Ziocebedoria do Distrieto Federal
EDIT DF. INTIMAÇÃO N. 265

Pelo presente, fica intimari a a firma Fali
pc Maa aôr. á rua Vi.r...mde. de flama ri. 85
desta cidade do Rio de janeiro, 11`3S 'III :alo
cacontrada, para, no prazo de tri . .ta dirs,
atinar o que julgar a bem de sun defesa,
sob pena de revelia, no proceaso que teve
por base o amo n. 244, de 10 de junha de
1922 instanrado acata Recebcdo.ia.

Recebedoria 21 de junho de 1922. •••• O
Sitb-directar, Coriéa de Sã.

-
4Recobodoria do District() Federal )

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 269
Pelo praaente, i;ca intimada a firam FeliPPe

Mansor, á rua Visconde de batina n. 85,
desta cidade do Rio de jalteiro, mas chi não
encontrada, p no prazo de 30 dias, ai-
legar o que ligar a bem de sua defesa, sob
pena de revelia, no processo que teve por
base o auto 1). 213, de 10 de juaho de 1922,
instau, ado nesta Recebedoria.

Re .ebedaria 21 de junho de 1922.-0 suba
director, Corréa de Sã.

Inapectoria de SN:ureia
Tendo sido cassada, por decrete n. 15.496,

dt 24 de maio deste anno, a autorização
para funccionar no Brasil á Companhia La
Real Otorgada (Det Konjelie Oktrojered So-
Assurance Konniagnie), sociedade anonyma
com séde em Copenhague, Dinamarca, au-
torizada a fimccionar em segares terrestres
e maritimos ro a decreto u. 14.582, de 30 de
dezembro dc 192u, e tendo a mesma compa-
uhia requerido o levautaniento do deposito
de 200:600a feito no Thesouro Nacional em
‘aarantia do suas operações, de ordem do
br. inspector de Seguros, se faz ufania pelo
presente, a todos os interessados, que gansa
quer reclamações que tenham de ser feitas
contra o mesmo levantamento, deverão ser
apresentadas nesta Capital á lnspectoria dg
Seguros, (lenho do prazo de 60 dias, a contaP
da data deste edital.

Rio de janeiro, 14 de junho do 1922.--
Sergio Barreto, secretario.	 (3.(340)

Alfandega do Rio do Janeiro
caia/numa.° FISCAL DA APPLeCAÇÃO DO PÀn

PEL IMPC1TADO LIVRE DE DIREITOS POR
EMPREZA9 SORNALISTICAS.

Em 20 de junho do 1922
Do ordem do Sr. inspector da Alfan-

data intimo Sr. Lafayette Silva, pra-
prietario do a -.dedico aVida Carioca», a
'ir doutro do. prxr...o de trinta dias com-
provar applicação dada a 35.511 kilos
de papel despachado livre de direitos em
1917, sob pena do cobrança OICCIltiV3
doa respectivos direitos.

AlCanclega do Rio 'e Janeiro, 20 do jia.
adio de 1112I. Luiz Vicente de Alfa?.
'seca,

Alfandega do Rio de Janeira
LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PREVI() AVISO. COM O PRAZO DEI
TRINTA Dias

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico que, achai do-se as mercadorias con-
tidas nos volutncs abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas oara co' sumo,
•)s seus doaos ou consignatarias deverão
desaachal-as e retiral-as no prazo de trinta
dias, a contar desta data, sob ',mia	 tindo
este, serem vendias sim C011r2 nos
!ermos do tiltdo (..:a.)itelo 5 da Nova Coa-
roli e10.. ,."Ao das Lek das Alfalidegzi, sem qu.:
;;w3	 . o dlrena	 r.11;:gzr coatra oc

desr.r. ven.h.

CÃES DO PORTO

Amuem ir. 6
Pán a ifto a. 982 -Losango : Nove vo-

lumes sem numeros (não constam, do mani-
festo) f P, C- Anderson : Circoenta enca-
pados rrnt numeros ‘cliá) cusignado a
roof ic ; :er & Coam.; vindos de Nova Y rk,
• N .n oor inglez Tennyson, em 30 de junho
aa. ton.

Aln . insto n. 510-C 13 C 1 2.521 : Duas
• ns. 1 c 2 (artigos de aIgodão). c an-
:Mamadas á ordem ; C C: uma caixa n. 125
(amoaa .as), cansianada á ordem: E T: unia
caia a r. 601 (artigos de algodão), consi-
gnada á ordem :-J II : Uma caixa n. 8.549
(artigos de vidro), coasignada a g . M. Vél-
ge ; N I E T:-Uma barrica sem numero (não
coasta do manifesto); 5 L II: Tres caixas
na. IA a 3A (artigos elechicos); Mesma
mmca: Duas caixas na. 14 P. e 15 II (a tigos
de alumiai ), consignadas á Zoelen & Comp.
vindas pelo vapor hollandez Arnsteldjk, pro-
cedente de Hamburgo, entrado em 5 de maio
de 1921.

Aliandega do Rio de janeiro, 21 de junho
de 1922.-0 escripturario, 1. Lopes da F.
e Souza.

Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAL E0a1 O PRAZO DE 15 DIAS

Da ordem do Sr. Inspector, convido o
Interessado ou dono das mercadorias abaixo
mencionadas, appreltendidas no dia 7 de
junho corrente, conduzidas em o bote *Neu-
sa) n. 955 quando este se dirigia para as
escadas do Moinho lnelez e que foi perse-
guido pela lancha .aikraosa que andava de
ronda na manhã daouelle dia :- Sacco n. 1,
com cinco peças de flanella ; sacco n. 2,
com 14 caixinhas ; sacco it. 3, com oito
peças de zephir ; sacco n. 4, com 13 caixas
e 10 pacotes e sacco n. 5, com quatro neças
de zephir ; tendo sido essa apprehensão ef-
fectuada pelo 2* official aduaneiro, extincto,
Pedro Marfam) de Oliveira, aliai:lado pelo
mestre Carlos Corrêa, motorista Rodrigo
losé da Trindade e o remador losé Manoel,
a vir, dentro do prazo de 15 dias, apresen-
tar defesa, sob pena de revelia. -Ifildebran-
do Newton de Barcellos.

• Alfandega do Rio do Janeiro
Pela Inspectoria desta Alfandega. se faz

publico, para conhecimen:o dos interessa-
dos, que foram descariegados para esta
repartição os volumes abaixo mei.cionados
COM Si gIlItes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para providenciarem
a respeito

Vapor inglez Dryden, atracado em junho
de 1922:

Arinazem a". 2 - BM: 1 barrica a. I, CO
pregada e avariada.

- F - T --- A: 1 dita n. 2.393, idem
idem.

ja4-FICH: 1 gigo n. 730, idem idem.
IR: 3 barricas com diversos 1111111C1.03à

Idem idem.
Lauro: 1 Larlica u. 192, idem ideia.
948: 1 dita mi. 202, idem idem.
Rogais: 1 dita n. 6 308, idem idem.
APM-HCII: 1 gigo mm. 47, avariado.
.r/C-FF: 1 caixa n. 1, repregada c na.

riad i.
CT: 2 ditas na. 91 e 97, idcm idem.
Casa Sumia: 2 caixas as. 62 e 63, ideai

idem.
CP: 1 dita ri. 5.832, idem idem.
Calderon: 1 dita n. 058, idem idem.
M-V: 1 eneapacID u. 5, roto e ava-

liado.
Zcaixas na. 1.3E9/70, eepaegadaa

e aaa•

P-T-OMP-W-C: 1 gi;; ‘) v. 2, ava-
riado.

RFC: 1 caixa a. a, repreaada C ava-
riada.

E-S-L: 2 barricas as. 10 e 12, idem
idem.

T: 3 caixas CO .:1 di y :..1S03 namoros, idem
idem.

Ti' oca: 1 dita n. 20, Ideai idem.
Vapor nacional tiheos, atracado em 9 de

junho de 1922:
Armazeni mi. 4-AWF: 1 encapado nua

mero 668, avariado.
Vanor hespanhol Altuna Alendi, atracado

era 28 de maio de 1922: .
Armazem n. 4-0/GAL: 2 barricas, reprea

•
gadas e avariadas.

Vanor inglez Soerdes, atracado em 9 do
junho de 1922:

Armazem n. 5-AW: 5 caixas com clivara
sos mauros. avariadas.

EC&C: 1 dita n. 5, vazia.
Telles: 1 dita ri. 22, repregada.
Vapor hespanho/ Alfa Alendi, atracado em

10 de junho de 1922:
Armazem n. 7-CFJC-355: 1 'caixa a. 2,

reoregada e avariada.
CL-279: 1 dita n. 1, idem idem.
B: 1 barrica ii. 8, idem idem.
Napivo: 3 ca xas com diversos namoros,

idem ide.n.
APCR: 1 dita n. 1.823, idem idem.
VSCM: 7 barricas com diversos miamos,

idem ideni.
CC: 1 caixa n.7.009, idem idem.
CFGE-KO: 1 dita n. 79:015, idem idem.
FIC-307: 1 dita n. 2, idem idem.
GR-1.442: 1 dita mi. 2, idem ident.
HOP: I dita n. 110, idem idem.
IM-260: 1 dita n. 10, idem idem.
MZV: 1 dita n. 2.150, idcm
VV-VV: 1 dita n. 23, idem idem.
WF0-0.553: 2 ditas os. 3 e 1. idem idem.
Vapor ina.lez Denis, atracado era 12 de

bafio de 1922:
Ari:muni n. 7-GE: 1 caixa n. 29.482, tr.

pregada e avariada.
MRS: 3 ditas os- 1/3, Idem idem.
LC-K-16 446-KL: 2 barricas, sem numero

e n. 16, idem idem.
Idem: 1 caixa n. 65, idem idem.
Vapor ho:landez MonTeriand, atracado etu

junho de 1922:
Armazem n. 8-VANDEN-IIEULVEL: 10

barricas sem numeros, quebradas c com
faltas.

Vapor iaglez Serls, atracado em 5de junho
de 1922:

Armazem n. 10-ACCTC: 5 caixas SCIII
ruamos, repregadas e avariadas.

GAZ-6: 1 dita Idem, idem idem.
IISC: 1 dita Idem, idem idem.
IWC: 3 ditas idem, Iriam ident.
"LMOCC: 1 dita idem, idem idem.
SDC-RWC: 1 dita idem. idem Idem.
Sem marca: 1.218 kiios de folhas de flana

tires agranel, omitte a natuzeza.
DIA: 1 barrica n. 3.512, repregada e atra.

riada.
CCVP: 3 ditas sem numeres, idem idem.
OP- Passagem: I dita ideai, idem Idem.
Vaaor PPM!, atracado em 8 de junho de

1922:
Armazeni n. 15-ECF: I caixa a. 2.545,

repreaada e avatiada.
EFtB: 1 dita n. 10.210. avaliada.
Ela&C: 2 barricas ais. 2.753 c 391.633,

idem.
Idem: 20 ditas, idem.
FS: 1 dita n. 2.733, repreatala e ava-

riada
GAZ- 3: 1 caixa a. 68.493, iti,N11 ident.
HDD: 5 ditas diversos ntaneros, ideta

idem.
MC: 1 n. 2.132, idem idem.
iiscsie: 20 barricas. avia iattaa.
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KV: 2 ditas i. 2...C91 e 508, I 1-,i•ez..ç.das
avar;aas.	 .--

t.r:t;: 1 dita ti. 20.621. idem dcia.
ELLC: 1 dita a. 1.791, idem idem.
M: 2 fardos ns. 04.218 a 04.232, idem

Idem.
MAR: 2 caias as. 56 e 58, idem idem.
11 F C_1 .93 L : 2 ditas, avaria.las.
OaiiiC: 2 ditas as. 217 e 209, repregadas

e avai•iacias.
ARP &C: 1 caixa a. 6.631, rapinada c

avaviada.
AGAC: 1 dita a. 4.001, idem Ideia.
Idem : 1 dita, idam idem.
A de 17 G ditas, diversos mauros, ideai

idem.
.AEG : 3 ditas, divarsos manará, Ideia•

idem.
Idem : 25 rolos de conduite, avariados.
AKC: 1 caixa n. 6.405/18, repreaada e

avariada.
BAZAR: 2 ditas as. 812-818, ideai

Idem.
13FC : 2 ditas as. 6.031/2; idem ideia.
CFGF-KO: 2 ditas ns. 103.797-100.480,

Ide a idem.
CM :1 fardo n. 01.372, idem idem.
CAIO: f amarrado de caixas n. 803, ideia

id.m.
CG & C: I caiaa a. 120, idem idem.
COCOS: 1 dita n. 22, idem idem.
EtlF: 4 ditas, diversos nutneros, ideai

idem
OSC : 5 ditas. diversos numeras, idem

Idem.
R-P-H : • 2 ditas as. 12.330-12.328,

Ideia idem.
RWC: 30 baralcas. avariadas.
S: 2 caiam as. 50.491/2, repregadas

iivariadas.
V 34.070 : 1 dita a. 60, ideia idem.	 -
W13UC: 1 caixa n. 544 200, avariada:
ANSE.: 7 ditas, avariadas.
CS 'M : 2 ditas, avariadas.
\amor inaiez Ma/HAL atracado era 10 de

junho de 122.
Armazein n. 16-CV: 1 sacco n. 23, roto.
1.163 : 18 caixas, diversos numeras, re-

pre adas e avariadas.
W : 2 ditas as. 1.531-1.685, idem idem.
CSC: 10 fardos, diversos macros, ava-

liados.
CIA de NAV-LB : 1 lata n. 678, asma

dada.
1.163: 30 caixas, rapregadas e avariadas.

.Vapor inalez Descado, atracado cru 10 de •
maio de 1922:	 • - .

Armazem a. 17-12: G CaiL23 COM di.VCD.
Oes numerias, tepregadas.

015: 1 dita n. 27s, idem;
85: 1 dita n. 18'5; ideai.
RFM: 1 dita n. 3.445, avariada.	 •
C-Schill-C: 3 ditas com diverácis nume-

ros, repraaadas e avariadas.
sec: 5 ditas idem. idem:

• C-Sehill-C: 3 ditas ideara renegadas.
SC: I dita ri. 6.387, avariada.
S. Fellix: 1 barrica n. 9, repregada.
T: 1 caixa n. 50, minada.
VBC: 2 ditas na. 10e II, idem.	 .
VOCa : 1 dita a. 789,
R-Vianna--S: 1 Øo o. 1.416, avariado.
Webecco: 2 caixas ns. 2 c 3, renregarlaa.a
ANC: 1 dita n. 16, repregada e ava-

ciada.
Culderoa: 2 ditas, avariadas.
CVC: 1 dita n. 4 5 :8, rearegada.
CCC----Casa Pula:eira: 1 dita n. 516, ideia.
ESC: 2 ditas as. 4.597 c 74.273, idara.
IC1: 1 dita a G, idem.
ICC-RS: 9 ditas com diversos muncros,

evariadas.
MC: 2 ditas ai. 4.221 e 4.21; 1Cprea

gadas.
MF: 3 ditas com diversos numeras, te-

pacge.das.	 •

Idem: 1 dita • n. 90; repregada e ava.-

11P1die.	
-

m: 1 fardo a. 89, rota.
 •	 •	 •'...

- 6u3: 2. aaixas as. 1.198:9.. ver:regadas.
SC-61: I dita si. 2.492, dam.
NO: 1 dita n. 5.8:35; idem.
Vapor inglcz Soerdes, atiacado em junho

de 1922:
Armazem externo A AA: 12 caixas te-
egadas c avariadas.
AC: 2 ditas, idem.
CWC: 10 ditas, idem.
Vapor inglez Ducado, atracado cai junho

de 1922:
Arinazem externo C-AERROC: 1 caixa,

repregada.
C: 2 ditas: ident.
VA1C: G ditas, idein.
Vapor nacional Ruy Barboza, atracado cru

jimbo de 1922:
Armazem exrterno C .-F8: 10 caixas, re-

pregadas.
LOTE 105: 3 fardos, rotos.
Vapor inglcz Nas/alar, atracado em jaula)

de 1922:
Atanazem externo C-G11: 1 caixa, :apra-

zada.
RO: 1 dita, ideia.
Ali:Indaga do Ria de Janeiro, 16 da' junho

de 1922:-Da,tha1onizu de Sá e Souza, aju-
dante do W51E:ator.

MinIsterio da Agricultura, Industriai
e Comi:terei°	 •

Observatorio Nacional
CONEURRENCIA. PARA IMPRESSÃO DE 1.000

EXEMPLARES DO BOLETIM AIAGNETIE0 COM.
MAPPAS DETALHADOS.

De ordem do Sr. director, faço publico
que no dia 24 de junho do corrente anno,
3 horas, serão recebidas nesta sec-ettuie,)
propostas para impressão de 1.000 exem-
plares da 13oletini Mut-metia° do Observa.'
tnrio Nacioral, com mapas detalhados, em'
papel assetinado 11B de 39 kilos.

•• -I
As propostas, em duplicata, devidamente.

saltada -a primeira via, serão fechadas em'
enveloppes lacrados, coin o nome e indica.
ção precisa do lagar era que seja cstabele•
cido o proponente.

Os documentos de idoileidade e de
posto federal e municipal será° catregues
aos Srs. concurrentcs no dia da abertuila
das aropostas, ficando a caução dmositada
no Thesauro até depols dd escolhida a pro-
posta tilais vantajosa.	 •,

• 111
Antes de qualquer decisão sobre a esco n•

lha das propostas recebidas serão as mes-
mas raanicadas, na integra, no ,Diario

IV
As propostas não poderão conter senaci -

uma fôrma de completa submissão a todas
as clausulas deste edital. O preço ,que o
proa-mente orierecer e o prazo devera° ser
escriutos por extens'o, sem- entendas, rasa.
ras on entrelinhar:. Não serão tomadas em
consideaação quaesquee oftcrtas nao pre-
vistas neste edital de concurrtancia, neta
proaostas que Contiverem o offcrecimento de
uma rad cção sobre a proposta liais barata
ou oflaiecerem preço superior NO orçamento
official de tti!0	 (dazeseis contos de rC1s).

A preferencia caberá ao proponente cair
cilia c • •• eco mais barato, aio- rni•ii na gut
seja a diff_rellça No caso de absolata Iaaa1
dade de meço entre as propostas, será prea

• -
ferida a riaa a•ger:!ca; aaaa.. 	 a a
ei,t,•a: ta do taaaatiliai (...eap'xio, *e et • 4:5".$0 de

enpate ri ate deaatiiai. a •' VI	 .
,O prnrore1:',1?	 CW11..

prir 1 . el na ;1: ze , especiEeKt	 loctlecida4
pet:'	 aoino as =dates que
serão ora:a-icica pela meadia..

.

°pagamento F.Crá feito pelo Sr. clite;tor:
ao acto da.catrcga do trabalho.

a.; ecretaria do Observatorio'Nacional," Rio
de Iiiiiea•aa 7 de junho de 1922.-- Laurinda

sccretaiÀo.

• Directoria da Serviço do Povoamento
coNCURSt)	 Pr.1.:1-Nr.111'.il'NT.1 DAS VA-•

OAS ar	 N(•CLI-Y.iS
aorataaa, CKN nto I . PATRONATOS ArÀ111...•
COLAS

- De ordain clyr . . da Agi I-
cultura. contida em avia° n. 1.633, de i
5 de abril ultimo, favo publico que se
acham abertas; pelo prazo do trinta
diag, a contar desta data, as incripções
para o Concurso de .prov,V= para pneu.,
e.ltimeitto (.1a vatgre,,de profek.orez, que •
se verificarem 1IQ	 iiUelur	 colaniaes•

.centros e patroates agrirolas, até 31
de dezembro do vorrente annó.

("),= candidatos doei-rio apreaentar do-
cumentos que provem:

a) a ountidade de- cidadão brasileirt.;,
b) maioridade;
a) bom comportamento. atteatado por.

antoridada policial ou po p duas pcaoas
de no(oria respapsabilidadea

d) capacidade plr.‘: s: ien. mediante at-
(catada d dous facultativos e do qual
ronste tião soffrar moleatia conta-.
gioaa ou incuravela

f) tivorinin capaz no magiaterio;	 á:
..e) Qeilar-SP \amainado:
fr) _posatárnin caderneta do reservista

os menores de 30 anuos. na fórrna do'
art. laa da dia:rato n. 14.397, de 9 de
offlol,rn ili 1920.
• Podsaaa cand;datos apresentar

al uaesquaa outros documentos que ara-
a e» JiahiiliIaoC eaaeaiaas e servir-as
pi-atados á Nação, afim de sor isso le-
vado em conta na classificação,'nuando.
Pelo resultado do concurso, • houver..igualdade de condições.

A na ineacrio será feita em earheta,r
iateaino. Na fim de um atino de effe-
ctivo exereicio, deseoutatla,- aa lieenoa
e as faltas / I ão jostiliátias. será' O fui?-
Cionario	 urns, ido	 (.1•;,.cti n ai -ente.	 si

? goiva . _revelado asaiduidade zelo e do-
ilicaçaao ao -ervi4;n. a juizo do director,
soado dispensada. no ca') contrario.

Todos estes d::eurocati.s. obàervadils
as tli Q pc*.jções em viaoa. devam ser sel-
latiaa Com estampithas fe(iar:lá e tra-
zer as firmaa reconhecidas -por notado
publico.

Os candidatos f ima-) saaieitos á • tara
de 5a lie	 termos 411) nu-
mero V? do 4° 4 tabella	 do•re-
gulamento do aello..

Directori a do Servira do Povonnirm-
to. ai dia junho de 1022. a- Duiphc
21 Piele() lilaetiorie, director.

Peat* Zootechtioo federal de Pinheiro
Eta cumprimentd ao art. 98 da lei mimar*

..242, de 5 de lanciro de 1921, faço publico
que r rio Ser encommendados os artigos



E. Carn:iro Ledo e). Comp. —	 tj)
dor n. 77— Rio

5 cabos para ;inane 	  . Ilt009
Dias Garcia 8. Comp.—Rua Visco.1,1.: de

InImurna ri. 77 — Rio

enxa;Iões a 	
25 foices médiaa a 	
Doiras de ferro redondas de 1/2",

kilo a 	
Idem, 0.031 x 0,009, kilo a 	
Idem, 0019 x 0.019, kilo a 	
Duzias de serra para ferro peque-

nas a 	

Firmino Fontes & frn.uibs — Rua da
n. 9 — Rio

Carreteis de iio francez n. 33 C,
700 granimos a 	

Cordas da linho, kilo 	
Chaminé de ferro forjado completo
Arame de ferro galvanizada fino, a

Pl$40.)
55300

1470
152-70
111270

81333

Carioca

1295C0
2i9C9

126$01)9
218C0

ribaiNo.mencioaados„.is timis qee abaixo
seguem, mediante paoamento no Theseuro
Nacional:

Directoria do Posto Zootechnico Federal
de Pinheiro, Estado do Rio de janeiro, 10
do junho de 1972 —O director, Manoel Pau-
Uno Cavakacti.

Posto Zootechnico de Pinheiro
(Curso complementar)

. Do ordem do Sr. Dr. director, faço
publico que, no dia 2 ,1 do c;I r rente, na
secretaria 'lesto Curso Complementar,
serão recebidas propostas pr. :.ra a ;r3rne-
timento, durante o segund) svinesire do
corrente anno, dos artigo ,3 conitante
telação abaixo: •

As propostas. que devem 'estar 1evi1a-
bento soltadas, datadas e assignadas,
tom as indicações das respectivas rei-
'lendas, serão em duas vias; e entroguca
cm envolucros fechados, c0111 as declara-
,:rjes, por fóra. do assumi*, e do irmo da
proponente. .

A acquisição dos artigos será feita' ao
autor da prcposta que fôr mais oaura.iu.
sa, por minium que seja a difrerença eu-

ella e qualquer outra, e depois de
observado o disposto no ar!.. 08 d.NId
o. 4.242, de 5 lie janeiro do 1./21,

03 artigos serão
III

 da melloir qualidade
possivel; e o proponente aceito tico
obrigado a fornecer, dentro dp seis
dias contados da data em que- lhe for
feito o pedido, qualquer quantidade (103
rnesnm.

IV
Verificada a má qualidado dos artigos,

fica o fornecedor acceito obrigado a
substituil-o no prazo de se t enta s does
horas, coniadaa da notificação.

V

• Ag contas serão apresentadas á dire-
ctoria, em ires vias, até cinco dias apés
a entrega dos ar(igos, afim do serem
oonveniontemento processadas o ,requi:i-
tado o respectivo pagamento. ws

VI	
-

O proponente acecito dépositará nos
cofres desta repartição, como caução, a
quantia de quinhentos mil réia (500$),
que lhe será restituiria logo nue termihe
,0 fornecimento.,

O io1 neeedor perdera rliroito á esti-
tnirão da caução, no caso do falta d.!
comprimento de quacsou,.!r dás obi iga-
eaos anima estipularia.% e a directoria
considerará a proposto como inexistente.

As propostas serão abertas na ore-.
eram dos interessadas, que gitii.rrem
coronarecee no dia acima designado.

Secretaria do Curso Complementar dos
Patronatos Arericolas, 3TITIOX0 ao Posto
Znotecbnico . de Pinheiro, 14 do junho do
1922. — A. J. Loureiro Filho. eàcri-
pturario interino,

Relat. (7.o (103 011003 à	 u. ;;	 d
edital aeinot

•
Arroz nacional. /tilo.
Feijão mulatinlis),
Assucar refinado do 1', kilo.
Assucar refinado do 3' kilo.
Fubá fino de milho, kílo.
Farinha dc mandioca, kilo.
Banalia de porco, kilo.
Bacalhau. kilo.
Ca.i'é Moldo, kilo.
Massa de tomate, Lilo.
Alhos, cento.
Cebolas, kilo.
Sal moldo, kilo.
Malte, kilo.	 •
Vinagre, litro.
Pimenta do reino, kik).
Louro em folhas, kilo.
Toucinho mineiro, kilo.
Feijão preto, kilo.	 .
Macarrão branco, kilo..
Carne-secca.P kilo.
Sabão • e.special,
Sapolio, maço.
Creolina 4Pearsom, lata.
Rerozene, caixa.
Vassouras do piassava .;quadrada-s)!

grande, uma.
Vassouras do -piassava (redondas) pe-

quena, urna.

Secretaria do Curso Complementar dos
Patronatos Agricolaa, annexo ao Posto
Zontechnico de . Pinheiro, 14 do junho do
1P22. — A. J. .1/Jureivo Filho. earri-
ptui ario interino.

Instituto Biologie° de Defesa Aoricola
EDITAL DE INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DO

CARGO DE ASSISTENTE DO LABORATORIO DE
MICROBIOLOGiA DO SOLO
Devendo ser preenchido por concur.so o

cargo de assistente do Laboratorio de Mi-
crobiologia do Solo, do Instituto Bioloeico
de Defesa Agricola, está aberto na secre-
taria deste instituto, no Ministerio da Agri-
cultura, a inscripção para esse concurso.

De accórdo com o que dispõe o art. 46 do'
reeulamento da Secretaria de Estado da
Agricultura, o prazo para a inscrinção será
de GO dias, contados da data deste edital,
que é a da primeira publicação no Diario
Official

Poderão se inscrever todos os brasileiros
maiores de 18 annos e menores de 40, exhi-
bindo provas de capacidade physica e bom
comoortamento, devendo os candidatos
terem satisfeito as exigencias da lei de ser-
7ie0 militar.

De accôrdo com o que disofie o regula-
mento do instituto em seu art. 51, em igual-
dade de condições, serão préferidos os pro-
fissionaes em agronomia.

atoncurso constará de ires provas: pra-
tica (eliminatorfa), escripta e oral.
—Para maiores esclarecimentos, rodcrito os

Jimbo tio 922
	 -1 •

candidatos se dirigir ao Instituto Biologie°,
em Ministerio da Agricultura, todos os dias
uteis, das 11 ás 16 horas.

Instituto Biologie) de De:esa Agricola,
Rio de janeiro, 10 de junho de 1922.—
canos Moreira, director.

Instituto de Chimica•
F.rti cumprimento ao disposto no P

art. 98 da lei n. 4242, de ti de janeiro de
1921, faço publico que este Instituto voe
adquiiir da firma abaixo mencionada c para
ser paga pelo Thesouro Nacional o se-
guinte:

Arnaldo Braga 61 Comp. — Rua da
Assembléa n. 90

I livro para orotocollo do analy-
ses n. 3 548 	  751;003

1 talão de pedido a fornecedores 	  255000
----

s Rs.	 100$00t1

Mo de janeiro, 21 de junho de 1922.—
Luiz Faria, director interino. •

Escola Normal do Artes e Oficieis
•Wenceslau Bras

De ordem do Sr. director e paia conheci-
mento dos interessados, faço publico que,
de accôrdo com a lei n. 4.242. de 5 de ja-
neiro de 1921, vae este estabelecimento ad-
quirir á firma Livraria Francisco Alves dr
Comp., á rua Ouvidor n. 166, Dor conta do
adeantamento de 5:0005. recebidos conforme.
o aviso n. 1.888, de maio do corrente armo,
do Sr. ministro da Agricultura, 30 exem-
plares da Grammatica Elementar de Claude
Auge pela quantia de 605000.

Rio de janeiro, 19 de junho de 1922. —
Ricardo Augusto dc Barros, almoxarife.

Escala Normal de Arte, e Officios
Wenceslau Eras

' De ordem do Sr. director e para conheci-
mento dos interessados, faço publico que,
de accórdo com a lei n. 4.242, de 5 de ja-
neiro de 1921, vae esta escola adquirir á
firma Moreno Borlido eg Comp., negociantes
eotabelecidos á rua do Ouvidor n. 142, os
artilios constantes da relação infra, pelos
•preços na mesma especificado :

Relação
2 dyttamometros de 0,500 	 • 0050001
1 kilo de mercurio metaldco 	 . 300)00
I metro de tubo de vidro 0,"01..... 	 1S500
1 dito dito dito 0, v005 	 .	 15500

1235000

• Importa a presente , 	na quantia
de tento e vide e tre mil réis (1231090).

Rio de janeiro, 19 de junho de 1922.
Ricardo Augusto de Barros, almoxarife.

Miuisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoriá Geral dos Correios
Fido presente edital, fica Intimado a com-

parecer na 3* Secção de Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios, no prazo de
30 dias, o ex-auxiliar de orati 'ante desta
dire.ztoria, Aurelio Pereira da Silva, afim de
recoilter a importancia de 635700 (sessenta e
ires mil e setecentos réis), nela qual foi
responsabilizado pela portada il. l.523'2,
de 30 de maio ultimo, ininoitancia essa for-
necida pela Portaria desta repartição para
sellagem da correspoadenciu de3tinada

4 9. 1./94 Quinta•-foira 22. 	 MARIO OFFICIAL •
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Eaterior, e cujos selos primitivos foram rer
tirados pelo referido ex-funccionario.

Sub-Directoria de Contabilidade TIO-s.-dor.
Tão-s, 14 de junho de 1922.-0 sub-director,
Eugenio Angusto Wandeck. 	 ('

meme.e~

Directoria Gerai dos Correios

:O-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

ratte.a/SO DE SELLOS DE ;mo e $080
(ordinarios)

Faço publico que no prazo de 90dias a
• contar desta data entrarão em circulação os

novos selos de $040 e $OSO, fabricados na
Casa da Moeda.

O selo de I.010 tem a fôrma rectangular e
mede de altura 0,022 :0,019 de !argui a•Este
acuo tem por principal caracterlstico rima
pais tizeni, vendo-se no primeiro plano um
erminonez ceifando em um crime° que se'
estende até a encosta de montanhas. por
traz das quaes surge o sol eeparglndo raios.

A' esquerda, na parte sunerror; lè-se:
.Agácithuraa e em seguimento, já em sen-
tido horizontal. P-se: .Brasila em letras
brancas. Na base do selo. á esquerda, vê.se
um pequeno escudo que Se alortva'para a
direita e onde se acham os al garismos do
valor e a nalavra féis. Sobre esse escudo e
em sentido curvo lê-se : eCorreio.
letras brancas. O sello dc 040 é impresso
Cri) c6r de barro claro.	 .

Seio °Minaria flctOSO
O selo ar:filiado de $G80 leu as n:esinaS

dimensões e caracteristicos do de $040 e é
impresso em c6r verde.

Sah-directoria de Co:Viabilidade, 9 de
maio de 1922.-0 sob-director, Eugenio :lu-
gueto Mazda*.

--
Diroetoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE CoNTADILIDAK

Seccuncia eaceilo
EhilSWO de ssellos., ordlnarics, commanmarn-

tros do Cenfenario da Independeacia
Faço publico que, no prazo do 00 . dias,

cotados da data da publicação do presente
edital, entrará° em circulação os novos
selos, ordinarios, commernorativos do Cai-
tenario da Indepedencia do Brasil, das
taxas de 100 260 e 390 réis

Selo da 100 reis - O selo de 103 reis,
tem a Mima rectangular e apeesenta. ao
centro, a renroducção do quadro de Pedro
Amorico 'Grito do Yoiranama. tendo os se-
guintes dizeres: ao rato as plavras-Bareál
-Correio e em baixo-Centenario 1822-
1922 e os algarismos do valor da taxa. Sobre
o quadro tem, ainda, a palavra tYpirangaa.
Este sello é de c&

Selo de 200 réis-O solto de 200 reis, é
de da vermelha e o seu modelo fni apre,
sentado uela Casa da Moeda. Os seus caraa
cteristicos são os seanintes: ferina rectan-
guiar, apresentando, ao celtre at .gmra synr
bolica da His:n.ar c os retratos de Dom •
Pedro I e José liontiacio de Andrada c Silva.
Tem os seguintes dizeres: Cras q -Correio-
200 réis-Centenario 1 122-192a. Soo os te-
tratos-Fautore C.ZI Independencia.

Selo de 303 reis' -- O selo de 309 veia,
Cujo desenho foi anre aento pela firma
Wateriow & Sons, de • Loru l-es, é de car
verde e am-esenta os aceninics ca recteria-
ricos: ao centro, um aspecto da Exoosição
Naeieual c no angulo superior direita o re-
tracto do Sr. PtCEidel:tC da Republica, Dr,
Epitacio da Situa PeSEón c tem os segiuntes
dizeres-Brasii- Cerrclo-300 réle-1822-
Centene...io da 1adoent1:meia-1922. Sobre

o panorama, a legenda: Exposição Na-
cional.	 •

Todos os selos são devidamente pico-
tados e tern as dimensOes de 0,031 0,022.

Sub-Directoria cio Contabilidade, 7 de
junho de 1922. - Eugenio .11w:elo Watt.
tleck.	 •	 ('

ImeoNmó

AdniiWstração dos Correios de Ribeirão
Preto

(Estado de S. Paulo)
Pelo presente edital, de ordem do Tribu-

nal de Contas. é intimada a ex-agente do
Correio de Cajurtl, deste Estado, Thercza
Xavier Ferreira da Silva, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da primeira
publicação deste, alegar o que tiver a bem
de seu direito e produzir documento relati-
vaniente ao alcance de 12:410$740, verificado
no processo de tomada de suas contas, re-
ferente ao periodo de 1 de janeiro a 13 de
setcrnbao de 1918, sob pena de revelia.

Pfifildra secção da Administração dos
Correios de Ribeirão Preto,. 23 de maio de
1922.- O administrador, Antonio Felix Mar-
fins.	 (.

n••••••••n •

Repartição do Aguas e Obras Publica
De ordem do Sr. director geral. interino,

convido, pelo presente, o proprielario do
predio n 408 da rua Riachuclo a compare-
cor, dentro do prazo de 15 dias a partir
desta data, na sede do 5' districto desta re-
partição, á rua Sai:CAI:na n. 235, aiim de
providenciar sobre o cumprimento das inti-
maçOes que lhe fora::: expernies para 11E-
talar bydicitnetro no citado irtunovel, sob
pena de lie serem applicades as disecsições
regulamentares ca'e o caso comeceta.

Secção dc Expeitiente, 5 de junho de 1022.
":-Francisco Parira Caldas, chefe da secção.

Esirada do Ferio Central do Erasil
CONCennuetA PARA O FORNECIMENTO r.A.:

LIMAS PARA A QUARTA Divis1\0 ut 1922
Primeira correcção do editei de 9 de junho

de 1922
Concurreacia a.

-1)e ordem da directoria, faro publeo que
ãs 13 heras do dia 6 de julho de 1922

'
 na

intendencia desta estrada, na estação Ma-
ritima, serão recebidas propostas para . o
fornecimento de: -

Limas facas.hastme.s:
5 1/2 duzlas de 4", duzia...

10	 duzias de G% (luzia-
12 1/2 duzias de 8", (luzia-
9	 duzias de 10", duzia...
3 112 duzias de 12", duzia...

duzia de 14", poi
Liiiias facas taurças:

4 1,2 duzias de 4", duzia...
9 1/2 duzias de b", Colvia.„

13	 duzias de 8", . n ia...
12 1;2 duzias de 10", ouzia...
4 1/2 duzias de 12". (luzia...
2 1/2 duzias de le",

Limas chatas bastardas:
5 1,2 duzias

13 1/2 duzias de 6", (luzia-
13 1 1 2 dnzias de 8", (luzia...
13, duzias de 10", duzia...
211/2 (luzias de 12", duzia...
26	 duzias de 14", (luzia-
24	 duzias de 16", (luzia...
12 1 '2 duzias de te", duzizt. .

Ltmas chatas murças:
2 1/2 duzias de 4", duzia...

12 1/2 duzias de 6", duzia...
14 112 duzias de 8", duzia...
16 112 duzlas de 10",
17	 duzias de 12", dum...
13 1/2 duzias de 14", duzia...
10	 duzias de 16", duzfa...
6	 duzias de 18", duzia...
112 duzia de 20", duzia...

Limas 1[2 canna bastar.
das:

6 1/2 duzias de 4", duzia...
duzias de 6", duzia...

36 1/2 (luzias de 8", duzia...
37 1 /2 dusiaS de 10", duzia...
43 1 , 2 duzias de 12", duzla...
52 1/2 (luzias de 14", duzia...
23 1/2 cluzias de 16", duzia...
8	 duzias de 18", duzia...

Limas 1/2 calma murças:
2	 duzias.de 4", (luzia...

19	 duziaa de G", duzia...
19	 duziaa de 8", chula...
19 1/2 duzias de 10", duzia...
24	 duzias de 42", duzia...
311/2 dusias de 14", duzia...
20 1/2 ("luzias de 16", duzia..,,

duzias de 18", duzia..„
1 duzia de. 29", duzia...

Limas paralelas bastar-
das:

ti 1/2 duzias de 4.", duzfa. • •.
2	 duzias de 5", duzia....

16 1/2 duzias de 6", duzia...
duzias do 8". duzia...,

20 1/2 duzias de ler, ;inala-
29 1/2 duzias de 12", duna..
43	 duzias dc 14", duzia...
37	 duzias de 16", duzia...
7 J!2 azins de IS", duzia...

Limas paralelas murças:
7 1r) duzias de 4 .", duzia 	  4 0- 9-2

1.	 duzies de O", duzia 	  Z. 0-12-4
12 1i2 duzias de S".	 .	 0-1ri-2
15	 driains CC 10", duzia 	  £1- 0-5
16 1/2 dtizias de 12", duzia 	 	 1- 5-2
20 1/2 (luzias de 14", duzia 	  41-13-7
18 1j2 (luzias de IV, duzia 	  4 2-10-5
1 112 (luzias de 13", duzia 	  4 3-1-2

Limas trianeulares bae.-
fardas :

(luzia de 4". por 	  2f, 0- 6-5
19 1:2 (luzias de G", duzia 	
26	 duzias de S",	 /,',* 0-1 -rIt
23	 duzias de 10", cluzia 	  Z. 1 - 0-10
31 1;2 duzias de 12", duzia 	  4 1- 9-1
25	 duzias cle 14", duzia 	  4 2- 041
lã	 (luzias de 16", duzia 	  4 2-10-0
s 1:2 duzias de 18", duzia 	  4 J. 4-0

Limas tria!:;uku-eS mur-
ças:

2::	 (luzias de •1r", duzia 	  4 0- 7-5
21 112 (lu	 af(luzias de	 ',.duzia....,	 0-.12-h1
20 •	 duzias deis" .eluzia 	  4' 0-18-0
16 1/2 citai:as de `,0 duzia 	  4 1- 9-W
2	 dizias de 12", duzia 	  ;f 2-045
1 1/2 duzias de 14", duzia 	  e; 2- 8-6
1	 duzia dc 16", por 	 	 2-18-0
1	 (luzia de lb",	 Z 3-12-0
5 1:2 duzias de 3", duma,
4	 duzias de 5", dura..

Limatoes quadrados baa-•tardos:
ti	

•
duzias de 4", (luzia-, 	 C- ti -

1	 duzia de 5", por..,	  1,, G-
16	 (luzias de 6", duzia 	 ,4 e- 94
15	 . duzias de 8", duzia 	  ;!, C-11-1
17 1:2 duzias de 10", daria,, 	 	 0-1.5-20

0-1- 2
4' 0-10- ft.

0-13- g
z' 0-17- 1
£ 1- 1- 2
A' 1- 8- .9
f 2- 1- 7
• 2-19-
• 3-19-

0- 7- 1.3
I, 0-11- 0
£ 045- (3
4 0-19- 0
/3 1- 3-

1-11- 9
• 2- 4- O
• 3- C- £

0- 9- 2
0-12- 4

4 0-16- 2
.•;* 1- 0- 4
4 1- 5- 2
• 1-13- 7
• 2-10- 4
J..; 3- 7- 2
• 4-10- 4

• 0- 7-9
/* 0- 9-0
£ 0- 11-0
f: 0- /5-0
4 0- 19-0
• 1- 3-0
;!: 1- 12-0
4* 2- 4-0
.,!; 3- 0-0



D1 Rio OFFIái.‘f; u hó à 1922

••••••••	 •

Dimenen c pau de 1.11,11S C Limataes22	 duzias de 12", duzia;...
21.1/2 aluzias de 14", (luzia....
15 •	 duzias de 16", duzia....
13 1/3 duzias de 18", duzia...
4	 duzias de 20", duzia..,.

Limat6es quadrados mui-
ços:

-6 1/2 duzias t12 4", duzia .... ..
G 1/2 duzias de 6", duzia.,...
7	 duzias de 8", duzia.....

ft)	 (luzias de 10", duzia....
9 1/2 (luzias de 12", dnzia.:

10	 duzias de 14", duzia.:..
9 1/2 duzias de 16", duzia....
4 duzias de 18", duzia....
4 1/2 duzias de 20", duzia.....

Limatões redondos:	 •
G 1)2 dnzias tiC	 duzia....
1 1/2 daziaa .de 5", duzia...,

16 1/2 (luzias de G", duzia...,
18 1/2 duzias de 8", (luzia....

1/2 dazi,!e, de. 10", duzia....
23 1/2 (luzias de 12", duzia.,.,
27 1/2 duzias de 14", duzia....
17	 (luzias. de 16", duzia....
17	 duzias de 18", duzia....
.3 1/2 (luzias de 20", duzia,...

limatões reiondcs murços:
4 1/2 duzias de 4", duzia....
2	 duzias de 5", duzia.'...

aitUtiPS de ti", duzta;...
7 1/2 duzias de 8", duzia.i..

10 1,2 (luzias de 10", duzia....
7 1/2 duzias de 12", duzia....

11	 duzias de 14", duzia....
10	 (luzias de 15", duzia....
5 1/2 dazias de. 18", duzia....
3 1/2 duzias de 20", duzi. 	

Limas paralle:as bastardas
para engenho, canto re-
dondo:

2	 duzias de 6", (luzia-.
6 1/2 (ludas de 8", duzia....
(1 1/2 cluzia de 10", duna...,
- Condições a qttc devem satisfazer as limas
c limatões

1) Devem ser fala: icadas de aço de ca-
dinho obtido ( I a melhor qualidade de fera)
sueco, coateicto nó mintmo 1,20 °/,. de car-
bono c no ma s:imo 0,05 ^ I, de phosplimo e
ennolíe.	 •

2) Deve • A -se;. do iyoa eouttnerelalmeate
c.oniteeiclo como ttypo leva, de accordo com

, os pesca determinados pela Estrada e em
opposição ao chamado etypo extra-leve;.
. 3) POCICIC fel' oicedas a • machilta ou a

mio, devendo, ooréat, as mesmas ttardar a
distancia e p:o:andidade uniiormss cm toda
a sua exieutião:	 : •

4) Devem tr.. a dureza tninima da 500, es-
ca;a *Edna..

5) Devem ter a forma exacta, sem defeitos
nem curvainras ou torcimento.	 •

G) Limas roo:calas ou d.-2 segundd qua-
li ..isde não serÉo aeeeitrss. 	 ,

7) Todas as Suas deverão 1Cazer estam-
indos: o nome dos sabricantes, na iniciam
E. F. C. E. c as pelavras «aço fundido TI-
rntidoa .

8) Todas as litimã deverào, depois Ge
pinadas, ter os dentes cuidadosamente agu-
•ados por um Içado tic in-eia, cada tinia ou
tucá duzia, deverá ser embrulhada em papel
is.1 ,..o:.ditrada "e de spoja aeandicioaada em
caixa de pmelão.

9) O comi:km:alto de uma lima será a dis-
tancia entre a roa 'ponta até a cintura do
cabo.

10) As 'dimensões aluna re;erem 7sd ti
parte cortante das limes.

11)Será permittila a tolerancla de 3
'í)a .a mais ou para menos, nos uaos 11qat-i

713 C. iti rie!'ieC3 l'ara as limas.

Tyo

Urnas chatas 	
Lima; chatas 	
Limas chatas 	
Limas crias 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas parallelas 	
Limas parallelas 	
Limas parailelas 	 •Limas parallelea 
Limas parallelas 	
Limas parallelas 	
Limas parallelas 	
Limas meia caana. 	
Limas meia curta...-. 	
Limas meia canna 	 •
Limas meia catam 	
Limas meia catana 	
Limas meia canna 	
Limas meia canna; 	
Limas meia canna 	 eé.lb 	

Limas triangular 	
Limas triangular 	
Lima triangular 	
Limas teian;ular 	
Limas triangular 	
Limas ti iangular 	
Limas (ri molar 	
Limas triangular 	
Lim:s triangular 	
Limas triangular 	
limanas quadrado;
Limatõe,s quadrados
Limatõcs quadradas
Limatões quadrados
Limatões quadrados
Limatões quadrados
Limatões quadrados
Limatões quadrados
Limatõ'es quadrados 	
Limatões quadrados
Limatões redondos. 	
Limatões redondos 	
Lirnatões redondos 	
Limatões redondos. 	
Lirnatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
LimatOes redondos 	
Limatões redondos  -•
Limas para serras de traçae 	
Limas para serras de traçar.. 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de engenho 	
Limas para serras de engenho. .......
Limas para serras de engenho. ., 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas laca 	

Os preços mareados são os maximoa: •
A anima será dentro dos va&ões. da "r's-

trada no Cács do Porto, direitos alfrvide:ot-
r:os por conta da Lstrada e todas as de na. is
despezas por conta do fornezedo:, doutro de
um espaço de tempo de 90 dias, a contar da
data do registro do Contrato po Tribunal
de Contas. •	 •	 a

A entrega nãa sendo conianne está mar-
tad° sujeita o contraciante a urna muita
que, conforme entendimento da admii,ist r.-
çi.o, pode:á, ser at:', -o* valor da eneç:lo Co
cuirnç o, rendo (1:,....±3 POVO piz”, si r-,:s

RedOnda Quadrada Compri- PCSoda daziamento

r• n
• ,k

8"
10"
12"
14"
16"
.3"
4"
5"

8"
10"
32"
14"
15"
16"

	

118"
	 4)

	316 	 5"

	

1/4"	 6,,
5 /16

	

378	 19"

	

1 /2	 12"
14"

	

3/4	 . 16"
18"
20"

1/8 	
	 4.,

3/15 	
	 5.,

1/4 	
• 5-16 	 	 ,s.,

3/8 	 	 10"
I2 	 	 32"
5 • 	14"
3'4 	 	 16"
7/8 	

20"
4"
GI.
.01

• é • • .....
	 6"

8"
10"

G"
8"

19"
1/!"

preferir a administração a tescisSo do coa.
Canto, por simples aviso, ou notificação,
indeoendente de :Irão ou interpellação ju-
dicia',com perda da Caução e sem que assis-
ta ao cont:actante direito a rec1arnaç5o
espada alguma.

No caso de inana, ft% • *0 contractanta
tabrit,ado a entregar a respectiva impo:ta:t-
eia na Vacum:nula, no prazo de 48 horas, 'a
contar da data do recebimento da intintaçã9
po: eFeigo, sob pena de rescisao do con-
tracto, tas condiçàes já acima estabetecidr"
si não ?ar cumprida a ititimaço.

.6 1- 6-5

.3 1-17-7
je.; 2-12-0
.5' 3-10-0

O- 7-7
0-10-a

Z- 0-13-2

• 1- 1-2
,6 1-12-4
A- 2- 1-8
Á 2-19-2

3-19-2

• 0- 6-7
• 0- 8-0
ar, 0- 0-4
„ .0-11-10
• 0-15-2

0-19-2
.2," 1- 6-5
• 1-17-7
it.: 2-12-0
.6 3-10-0

0- 7-7
•( 0- 9-0

0-10-0
z," 0-13-2
i; 0-17-2
Z. 1- 1-2
Z- 1-12-4
7,f," 2- 1-8
• 2-19-2
it" 3-10-2

,4 0-10-2
• 0-13-6
./.; 0-17-2

6"8,,
10"
12"
14"
15"
16"
18"
4"
6"
8"

10"
•••••
	 12"

14"
16"

57,
6”.

Ora,nmas
113
565

1.359
2.267
4, 189
7 /11
0.071

10 R8G
14 514

233
907

1.5R3

6 i,50
7.930

12.7C0
225

55G
1.132
2.267
4.533
6350
9.979

113
225
339
565

• 1 535
2.721
4.769
8 161
9.071

11 e:»
113

1.360
1.814
3.626

0.979
15.422
19.053

113
22")
302
997

1,360
2.0
5.43
9 071

12 700
18 143

339
565
907

1.58.5
678

1 369
2.2d7

113
565

1.350
2 039
7.237
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A concerte:lei:1	 :,penas sebre o
rzeço em qe2lt	 tatesa,	 e'a
riga :timos e co.W- . : . .rrcl o p ext-nso,
as tuticiadcs
pediths. cabenCo a t.:efe...::cia de e i• eito c.,
autor da pro',..o•ta
barata, par mi, :ri,a	 a Ciffereiia
entr: cita c qualwr.ei

Para comparação (533	 Ci . s ervirá
camo, a vista, qr,e. vigorar tia vepera
dia indicado para a c.-dicurrencia.

A Estrada recoserá as p, opostas que nora-
rentarem oreçes rup.r:wes aos ina>imos
c4tabelecidos.

As propostas, que devem estar devida- -
Inani .: saltadas as prime;ras vias, datadas, -
ussigdraLas, com a indicação das respecti-
vas residencias, mão sendo permittidas nas
mesmas rasuras ou emendas, devendo ser
escriptas era papel das respectivas essas
cámmerciacs, serão entregues, em tres vias,
cm involueros fechados, com a declaração.
por féra, do assuinpto c do nome do propo-
nente.

Esse Involucro deve ser aeornpatiaado
nm outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provara idoneidade
do proponente, scomprehendendo .-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima cot-
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto de entrega da proposta o provo.
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500$, em dinheiro ou em findos da divida
pubii ca federal, previamente feita na %cum-
raria desta Estrada, para gmantir a assigua-
tura do contracto, canção que reverterá !mira
os cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a agsignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
tõr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, cai cionara, na thesouraria
desta Estrada, a quantia corresponoente a
5 do valor do fornecimento a realizar, era
dinheiro, ou era titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvedo d.Ifinitivamente pe:o Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pCi n Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
seta 3ulgada e exa pinada préviainente, antes
de abertas as propo das.

As propostas erigis autores não tiverem
sido considerados idoncos não serão abe:tas.

De pois de julgada a idoneidade dos oro-
po n e.des, serão marcados o dia c hora para
abertura e leitura das propostas, que antes
de qualquer decisão serão publicadas.

Fica, reservado á Estrada o direito de se.
ceifar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a differença para
menos nos preços dos varios artigos a se-
m.» fornecidos, assim como de não ac:citar
neninuna das propostas apresentadas, .oti
annullar a cone rrencia, caso assim conve-
nha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
ima formula de comeleta submissão a todás
as clausulas deste edital c o preço, conforme
iá ficou estabelecido.

-
Não se tomarão mu consideração quacs-

quer °flertas de vantageds não previstas
neste edital, nem as . propostas que contive-
rem apenas o offerectmeoto de uma reducçãe
sobre a proposta mais barata.

No caso de absolida. igualdade entre pra.
postas, terá preferencia a que ar :sentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada teserva-se o direito de
ir as quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accordo com este edital não
.,erá twi,ada em codsideração.

SeJrclatift da Estrada de Ferro Central do
`.--; a-À!, 1 , )tlC iurtho -kle • 1922.— O sCéretaric.e,

	

re C,	. de Vs.-...À1
Ci•Nr.:('!(ReC!	 PARA O	 r,r.

son.:.'s 1,1	 "; PLRA 
;ISM), E..1

Cgricarreaci*.; ri. 79
I iimeira cor, ceçr,o do cdilal de 2 de junao

de 1. 7.
De ordem da dirc •:.toria, faço publiro que

ás 13 horas do dia 30 de jen..o de 1,22, na
Intendencia des' t Estia 'a, na tação Marí-
tima, sei-à° recolhidas propostas rara O for-
necimento de:

Sobt'esa:cstes para carros:
150 miuotes para molas de sus-

'	 pensão, typo B, ti n 	 	 át 0.50
75 parafusos ceatral de tracção

dos engate Tower, fig. 7,
desenho 533, ia 	

74 tubos de ferio preto de 10250
de comprimento, 2 7/8- de
diametro exterto, 2 1/2"
interno e parede de 3/16",
kilo 	  $ 0.1à

36' barras para trucks serie VA e
NA, desenho 471, uma 	  $ 12.09

35 barras para trucka serie VA e
NA. desenho 472, uma 	  $ 12.00

35 barras para trucks s.erie VA C
• NA, desenho 4e5, ii .r.a 	  $ 4.00
15 barras para trucks de carro

de luxo, desenho 599, uma. $ 50.00
375 correntes de segurança para

vagões de carpa serie V,
desenho 774, uma 	

75 chapas de aço tonadoras para
engates Sharrou carro de
carga, uma 	  ft 1.50

75 chapas de aco topadoras para.
engates Sharron carro de
passageiros, uma 	  e 1.50

111 caixas de graxa Symington,
desenho 478, uma 	  $ 9:50

75 caixas de graxa Symingtou,
deRer.ho 575, uma 	  31 9.50

225 engates Tower completos,
com todos os accessorlos
para sua montagem, dese-
nho 533, um 	  $ 30.00

reservatorios de ferro batido
cylindrho, de
um- • 	 	 $ 24.00

4 reservatorios de ferro batido,
cylindríco, de 0c1,84x04,40
(a, ua co* pressão), um.	 $ 19.0Q

75 reseivatoi kis de ferro batido,,
• cylindrico, de 2%90 .0%57

(systema Pull nan), um.... $ 78.00
75 aventaes de 1°,77 para portas

lateraes de carros, serie 11,
UM 	

7 barras para trucks de carros,
serie V, da bitola de 1°,00,
uma 	  $ '7.50

12 barras para tnicks, desenho
37, uma 	  $ 7.00

48 braçadeiraspara molas de
carros serie Q, typo 0, uma 4 4.00

15 barras para ligactes d o s
trucks; desenho 254, uma 	  $ 3.00

15 barras inferiores para trucks,
desenho 255, uma 	  $ 5.50

3 barras para trecks NL, dese-
nho 539, ema 	  $ 7.30

3 barras para truc!,:s 1\1, dese-
nho 570. urna 	 	  $ 7.50

4 barras inferiores para trucks

•
de carros, série OC antigo,

 urna 	
75 grupos de inalas espiraes

para engates Sharroa, de-
senho 880. grupo 	 	 6.50

4 barras superiores para trucks
de carros, s.drie. (A antiga,
uma 	  $ 9.50

4 barras para ligaçiies da t rucks,
sé: ie 00 antigo, (11no 	 	 7.59

3 arras .inferiores para ti ecl:•,
série V,1 e r:A.
471

3 tarem-. -;• n••rner:::: 7ftra
C2:,enfio

,!75. t ,, wr	 , 	  $ 11.50
O bara'as tiara tIroci:s dr carros

(R: va.,geiros,
$ 19.(41

3 harrasi.rist iiVI;( *)CS lie :..tcics,
série V.\ e NA, desenho
4.0S5, um')	

12 caixas de graxa part carros
13. liorizo g te, desenho 175,
uma 	  $ 12.trtr

caixas de graxa para carros
de passageiros ED, (lese-

11110 305, tinta 	 	  $ 12.00
18 folhas de Zinco de 2,1,90X
• X0',40 ora vaskies, série

V, de accii-do Com o de-
senho 690, kilo 	  $ 0. tu

36 mandibulas para engates lieu-
ricot VLI, uma 	  $ 7.50

12 tnandibulas para engatas, Jan-
ney X. , uma 	  $ 7.00

4 mandibulas para engates C11-
max, uma 	 $ 7.00

4 mandibuias para engates To-
ver, uma 	  $ 0.00

	

4 mandíbulas para engates Hen	
ricot, uma 	  $ 7.50

2 macacos hydraulieos de 20 to-
neladas, um 	  $ 150.00

2 macacos hydraulicos de 10 to-
neladas, um 	  $ 100.00

2 macacos hydraulices de cinco
toneladas, um 	  $ 63.00

75 molas para engates Sharron,
-uma 	  15 10.00

75 molas para engates Tower,
Uma 	  $ 10.00•

8 molas para engates Clímax,
uma 	 	 	  $ 0.00

8 molas para engates Henricot,
uma 	 	 fz 00

35 molas para engates Laycock,
uma 	 , 	 	 9.50

12 molas para engates de carros
OS, Trajano de Medeiros,
tima 	 	  $ 9.50

	

75 -friandibulas para engates Jan	
ney X n. 5.357, desenho
989, urna 	 	  $ 7.CD,

mandibuias para engates Hen-
ricot VB, desenho 607, uma $ 7.50

57 mandíbulas, para engates To-
wer,n. 3. desenho 533, uma $ 6.00;

27 mandibulas para engates Shar-
• ron n. 2.500, desenho 771,

uma 	 .• • • $ 6.50
5 mandíbulas para engates CU-

max n.2, desenho 700,
unia 	 	 0.00

9 macacos de cremalheira typo
• Duff, • de 30 toneladas, um.. • $ 130.03

1 macaco de cremalheira typo
Duff, de 35 toneladas, por. $ 190.00

4 macacos de cremalheira typo
• • Duff, de 25 toneladas, uru.. $ 125.00

8 pinos moveis para engates
Janney, um 	  $ 1.09 •

8 pinos moveis para engates
lienricot VB, um 	  $ 1.501

Sobresalentes para carros (bi-
tola de 1%00):

21 engates ibbotson, Brothers,
• um 	  j 0.
21 parachoques Ibbotson, Bro-

thers, um 	 	  $ 37.00,
grupos de barras para trinks

de carros série V, grupo 	  $ 19.
Os preços marcados são os maximos.•
O pagamento dar contas será ferio per

Banco do BraSil;cobrando o Basco % dc
eomtnissfio.

A entrega será dentro dos vagões da Es:
trada • no Cães do Porto, direitos aliande..
arlos por conta da Estrada c te:.*.a.s.

'demais despazas por co:d:: da tor: . :;,e( •.
dentro zle era es;--cco cie ter-.o de In;

:rn?? ‘'	 &). rerila (:o	 •
C r a . 4: .

$ 6.00

8.50

8.00

-7.50
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A entrega não Rer0o matara:e está mar-
eado, tze i e. :: ao aa .a raa ta a in a uma multa
qae, ca'a, ':111C c. rit.:edir . e!, té da adminis-
tração, aaarat st r aia G valor da canção do
contiat :a, acaao dada ',ova prazo, si não
preferi, a aslmialstração a re•cisão do con-
tra-ta, atm abup:es aviso au notificação,
judeu naçate Lle acção od interpellaçao ju-
dicial. com !muda da caiu ao e se 11 que
assista ao cantractside dircito á reclamação
de espe:ie alatinia.

No caso ee multa Uca à contractante
obriaail a a eatregar a reSpectivl inplOr-
tancia na tacaourana, no prazo de 48 horas,
a cotar da data do recebia: l ento da inti-
mação por eseripto, sob pena de rescisão
do contracto, aas conaições já acima esta-
ue.ecidas, si não for cumprida a inti-
mação:

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualq-er moeda, indicado em
alga.asinos c coaria) acta por extenso, para
as unidades tstabelecidas dos magos aci na
pedidas , aabe sdo a prefe,eucia de direito
ao autor da nroposta mais barata, p .r mi-
nima que seja a diflerença entre ella e qual-
qeer outra.

Para comparação dos pregos servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera do
di a indicado paia a coacurrencia.aa, Estrada recusará as prdpostas que apre-
sentarem oreaos superiores aos inaximos
estabelecidos.

As p ropostas, que devem catar devida-
mente sanadas ás primeiras vias, datadas,
Sissignadas, com a indicação das respectivas
residencias, não sendo permittidas nas
ines pas rasuras ou emendas, devendo ser
esciiptas em papel das resaectivas casas
cominerciaes, setão eutiegues, em tres
vias, em involueros fechados com a decla-
ração por fóra, do assumpta c do nome do
proponente.

Esse involucro deve ser acomoanhado de
ttill outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a ido-
neidade do imponente, co nprehenden-
do-se, entre alies, os recibas de quitação da
ultima collecta dos impostos a que estiver
sujeito.

No acto da entrea,a da pronosta o prata).
unta devera exhibir o recibo da caução
de 4:f00a cai dinheiro ou em titilo da
divida publica federal préviamente feito
p a thesouraria desta Estrada, paraarantir
a assianatura - do contrasto, caução que

srterá para os cofres da mesma Estrada,
si o aro ioaente preferido recusar-se a
assignar ó respectivo contracto, destro do
prazo ue seis dias, contados da data da
entrega dq convite que lhe for expedido
para esse fim.

O foraecedor, para garantia eta execução
do fornecimeuto, caucionará na thesouraria
desta a trsda a quantia correspondente a
5 a.. do valor* do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em titulas da divida publica
edaral.	 .

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Ti itainal de Contas.

A questão da idon idade das proponentes
seraaaaLaada e examinada previamente, antes
de abei tas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoncliade dos pro.
adiantes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.	 .

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte de unia proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos presas de varias artigos a serem
gernecidos, assim como de não accaitar ne-
Pluma das propostas apresentadas, sia na-

nullar a concurrencia, caso assim convenha
ao., ae á intereases.

As propostas não poderão couter sina°
uma fórmula de completa submissão a todas
DS clausulas deste edital e o preço cantorina
já fiou estabelecido.

Não Ne to,,iarão em consideração quaas-
que • (alertas de vaatagens não prev. tas
neste edital, ne ii as propostas que caiai-
vweni apenas o oferecimento de unia re-
ducção sobre a proposta mais ba.-ata.

No caso de absoluta igualdade catre pra-
p stas terá prefeiencia a que apre3cutar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o dheito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo com este edital uão
será tomada cai consideração.

Secreta ia da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 16 de junho de 1922. — Osecretario,
Diocleciono Canado de Vasconcellos.

Estrada de Forro Central do Brasil
CONCUratENCIA PARA O FOSNEC1MENTo Da

nrsli,u0S, TYPo COCiÇEn1LT. R ACCESSO-

MOS, PATIA A G' DIVISÃO, EM W22
Terceira correcção do edital de 20 cla

maio de 1922	 ••
Concurecneia n. 77

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 .horas do dia 1 de setembro
do 1922, na intendencia desta estrada,
na estação alaritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

Trilhos Vpo aCockerilla e accessorios,
conforme desenhos e especificações:

1.537 toneladas e 200 kilos do trilhos
de 24 kilos-o .800 grammas por metro,
maximo da tonelada, 500 francos.

00.360 kilos de talas, Intestino da
tonelada, 550 francos

8.551 kilos do parafusos, =imo
da tonelada. 1.100 francos.

52.180 kitos de grampos typo B,
maximo da tonelada, 1.000 francos.

kilos de agulhas (6 peças),
maximo da tonelada, 2.000 fi •an •os.

4.068 kilos do cruzamentos de
1:10 (seis cruzamentos) maximo da to-
nelada, 2.000 francos.

Os francos marcados são belgas e as
tonelad. s do 1.000 kiloa.

As agulhas o cruzamentos devem ser
fornecidos •completos- com todos os ac-
cesorios.

O pavam •nto da conta será feito pelo
Banco da Brasil, cobrando o banco 1 %
do commissão. -

BASES
CAPITULO I

Da idoneidade
Artigo unico. Nenhum concurrente

será acceito, para disputar o forneci-
mento do material acima mencionado,
sem ao consaderado idoneo, entendendo-
se por idomadade:

1°, estar legalmente constituido em
praça commercial brasileira;

2°, ser representante de fabrica que
se occupe • deSe genero do fabricação,
provando esta qualidade • com documen-
to do valor juridico reconhecido;

3°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
do quitrsão da ultima collecta dos im-

postos a que estiver sujeito.
CAPITULO II

Das propostas
Art. 1.0 As propostas indicando a re-

sidencia ou sédc commercial do pro-
ponente. serão apresentadas ein tres
vias, devidamente saltadas. as primeiras

iradas e assignadas sem amen-
cala r z-11 .:s. e :; • :tr3Inbas, escriplas em

iingim .portligueza cai papel das raspe-
atavas caças enrnmet c:aes, a menciona-
rão de modo a:aro e conciso:

1°, o pres::1 por tonelada metrica, Ia-
dicado em algarismos e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entreaua
es se inate.rial no porto do Rio de Rio de
Janeiro, sobre vagões da estiada, no res-
pectivo caos, direitos alfandegarioa por
conta da' estrada e todas as dentais des-
pezas par er ata do fornecedor;

2°, o compromisso do effectuar a en-
trega até 31 da janeiro de 1923;

3•, o compromisso de sujeitar-Se
pi•escripções estabelecido pelas presen-
tes bases;

4°, o compromisso de acceitar o cum-
prir ai.; prescripçõea estabelecidas pelas
especificações para o fornecimento de
trilhos o accessorios legalmente appro-
vadas.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em tres vias cru envolucros fechados o
lacrados declarando no subscripto o
nome .do concorrente, a fabrica do que
o mesmo é representante e o objecto da
concurrencia

Esse envoluera deve ser acompanhado
do um outro. em separado, contendo
todos o. documentos que possam pro-
var a idoneidade do requerente, de con-
formidade com o artigo 'mico do capi-
tulo 1 e o recibo da caução para gat •an-
tir a . assignatura do contracto. de ac-
córdo com o art. as do capitulo III.

CAPITULO

Do deposito e da caução
Art. 1.° Para a apresentação da pio-

posta para o fornecimento dos trilhos
e acressorlos, cada proponente fará
préviamente o deposito na thesouraria
da estrada da quantia de um conto de
réis em dinheiro, Ot1 em apolices la-
ctentes, a titulo de garantia para 3 as -
signatura do contracto.

a 1. 0 Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedor, os depositos su-
pracitados serão restRuidos aos conclua
rentes, oxcluidos de) fornecimento.

a 2.° O concurrento escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por urna
caução em dinheiro ou titulos da divi-
da paiblica federal correspondente a 6 cao
do . valor do forateehnento a realizar.

a 3.° Essa caução será . restitnida -ao
fornecedor depois do ter sido recebido
no porto do Rio dá Janeiro, todo o ma-
terial da encommenda. respondendo
cila por avarias verificadas no acto do
rerebimento no cães ou defeitos do fa-
bricação que tenham escapado á fisca-
lização.

CAPITULO IV

Art. 1.* A3 propostas apresentadas
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concorrentes e serão
classificadas pela ardera saacendento dos

' preços indicados pelos concorrentes,
avaliados esses preços em moeda bra3i-
leira, ao cambio, á vista da, véspora do
dia da cocurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes ser& examinada e julgada
préviamente. antes de serem abertas as
propostas. Danais de julgada essa ido-
neidade, serão mareados dia e hora para
a abertura o leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, s:rão pua
bilratir ; no Diario Officia(.

nat. 3.° Não serão tomadas CM coam
siderarão:

4°. P Q ru'ono c.: k is enjoa autores não te-
nham sido julgados idonena da accórda
caiu o artigo muco do anal' uh) 1;

2*, as nropo gU3S que contiverem ape-
nas o Oferecimento tio uma reducção
sobro a ()rapo , n mais barata:

3°, as nropostss oan itã() vdivP rem da
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5 iguaes ao desenho n. 1, uma..
5 fa nes ItO desenho n. 4, uma..
5 iguaes ao desenho n. 7, uma..
5 intacs ao de ¡enfio n. 11. uma..
5 iguaes ao desenfio n. 13, uma..
5 ignaes ao desenfio mi. 17, uma..
9 latins ao deSedao a. 18. unia..
5 vulcanite iguaes ao oesenho

n. 5. urna. 	
5 vu;canife igvaes ao desenho-

a. 6, unia 	
5 de 16"x3', com faro de 1 1/2",

unia 	
3 de 16" X2", com furo de 11/2",

unia 	
5 de 14" X 2", com furo de 11/4",

uma 	
Pedras de esmeill a/Ocultei,

para machinas -de raiar
qvadrantes:

$ 65.00
$23 90
$ 2.i0
$ 4 00
$ 2.70
$ 1.80
$ 0.55

$ 7.20

$ 9.00

$ 27.00

$ 23.00

$ 13.50

5 de 23 4".x 1 1/2", cOm furo de
5/8 . ', uma 	  $ . 1.40

5 de 2" x 11/4", com furo de
1/2", uma. 	 	  $ 0.90

Ode 11/4" X 2", com furo de
• 5 8", uma 	  $ 1.10

9 de 1 3'4" x 1 112", com furo
de 51 8", unia 	 ,••• $ 0.90

Pedras a A:oxite A. A.a
5 iguaes ao deseaho n. 6, uma..
9 iguaes ao desenho n. 7, unis..
9 iguaes ao desenho n. 10, uma..
5 i,uaes ao denuho n. 11, uma..
5 iguacs ao desenfio n. 13, uma..
5 iguaes ao desnnho 11. 17, unia..

Pedras • Carborunduin o:
5 de 16" x 3", com furo de 11/2",

uma 	
4 de 16" X2", com furode 1 1/2",

urna 	
5 de 14"x2",com furo de 11/4"	

uma 	

$ 1.90
$ 2.70.
$ 23 03
$ 4.00
$ 2.70
$ 1.80

1; 27.00

$ 23.00

$ 13.50
Pedras dc esmeril aAloxite A A.

para machinas de raiar
quadrantes:

9 de 2 3'4"xl 1/2", com furo de
5/8", desenho n. 19, tenra A,
lana 	  $ 1.40

9 de 2" x 1 1/4", com furo de
1/2", desenho n. 19, lettra 13,
uma 	  $. 0.90

9 de 1 1/4" 2", com furo de
5/8", alcunho u. 19, lettra F,

$ 1.10
9 de 1 3,4" xl 1/2", com furo te

58", desenho a. 19, lett' a G,
uma 	 $ 0.90

.-
18 de 3"X2", som furo de 11/16",

• desenho n. .9, latira C, uma. $
Lista geral :

5 macacos Karrets sem mesa, de
30 toaeladas, -um 	

5 macacos liarrets 'sem mesa, de
35 toneladas, 'rim

• •

$ 5&C0.

5 53:00

,
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acordo Com ri cole dtaearn.r.a o art. 1°
Lio capitulo II;

4°, 33 orçarias de antagens .no pre-
vistas nas presentes haaes:

5°, as prape.stas que indicarem prc.
cos superiores aos rnaximos estabeleci-
dos.

Art. 4.° A coneurreneia versará 33C*
nam sobre o preço para a tonelada mo-
trica. cabendo a preferencia, de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre
cila e qualmier outra.

Art. 5. • No caso de absoluta igual-
dano entre duas ou mais propostas,
fica reservado á estrada o direito do
esenlhor a quo elle parecer mais corta
venient

Art.. 6.° Fica reservado á estrada h
direito do não acceitar nenhuma dali
propostaa apaesentadas ou annullar a
coneurrencia, caso isso convenha aça
Zeus interesses.

caarruao V

Do contracto
Art. I.° O concurrente escolhido aã-

signará, pei atile a diractoria da estra-
da. contracto para o fornecimento do
material ora em enncurrencia.

Art. 2.° O concucrente escolhido que
so recusar a assignar o contracto raspe-
citvo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de quo trata o
art. l • do capitulo

Art. 3. • contracta a icei' lavrado.
seriio estabelecidas as multas que cte-
verão ser impostas por infraccães, que
se posaarn dar, de clausulas do mesmo
contractn,

art.. 4. • No mesmo contracto será
estipulado o modo de ser effectuado o
pagamento do material contractado, o
qual será feito em papal-moeda brasa..
loira, vigorando para a conversão a
vara cambial, official á V; '41 da vasa
para do respectivo aviso do Ministerio
da Viação e Obras Publicas.

O referido pagamento sd será effe-
Matado depois da apresentação do co-
nhecimento e tactura commerniat
acompanhada do recibo que prove ha-
ver sido o material entregue no porto
indicado.

Art. 5.° O contracto ai) se tornará ef-
fectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas . o registrado no Tribu-
nal 'da Conta.

	

.	 CAPITULO VI

Da fiscalização
Art. 1.° A Estrada poderá manter

na fabrica mim serviço' de fiscalização,
- composto do um engeeheiro 1iscal e

dos auxiliares que lhe forem neccssa-
rios, a juizo da ine ania. Esse engenheiro
fiscal terá autoridade pura resolver,
em nome do director da estrada, todas
as duvidas de ordem technica quo sur-
girem na execução do serviço e deverá:

r, examinar cuidadosamente os de-
:anhos do execução, nos quacs lançará
Q SOU tapprovoa:

2°, examinar cuidadosamente a fabri-
cação. de modo que a me.ama seja exe-
cutada de inteiro accardo com as es-
pacificações officiaunente approvadas,
que farão parte integrante do contra-
ato;

3°, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estaçcin nas condições acima
mencionadas;

Art. 2.° A despeza occasionada por
esse serviço de fiscalização correrá por
conta do fornecedor, sendo a mesma
despeza avaliada dr sacrdo com o ca.
demo da encargo'

Art. 3.° Todas -as despezas com • a
embalagern, carga e descarga e acciden-
tas c:nu nossain & surrar durante a 'via-
gem aorão feitas pelo contractante.

Sem-olaria da E strada do Ferro Cen
-trai do Brasi/. Rio de Janeiro, 61 de

junho de 1922. — O secretario, Diodc-
ciano Canaido de Vasconcellw.

Zstrada de Forro Ceutrat do Brami
CONCURRE:CIA PARA O PORNECIMENTO DE

PEDRAS DE ESN.ERIL E OUTROS ARTIGOS
PARA A 4° DIVISÃO, EM 1922

Concurreacia n. 82

De ordem da difectoria, faça publico que,
ás 13 horas co dia 4 de julho de 1a22, na
inte delicia desta estrada, na estação Mari-
tima, serão reze • idas propostas para o
fornecimento de

Pedidos 10 a 12

Pedras de esmeril

Os preços marcados são os maximos.
A entre-a será dentro dos vagões da Es-

trada no Cães do i orto, direitos alfande-
gratoa par conta da Estrada e todas as de-
mais desoczas pnr cota do fcrateccdor.
deatro de um espaço de tempo de 00 dias, a
contar da data ao registro do contracto lio
Tribuna! de Contas.

A entreaa não sendo conforme está mar-
eado, sujeita o contractaute a uma multa,
que. coafo.me eutendimento da administra-
ção, podara ser até o valo.- da caução do
.contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do comi-
tracto, por simples aviso ou notincação in-
dependente de acção ou interpellação judi-

.ciat, com oerda da caução e sem que assista
ao coatractante direito a reclamação de es-
p.:cie alguma .

No caso de iaalta fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva im portancia na
thesouraria, no prazo de 48 li ana, a contar
da data do recebimento da intimação nor
eacrip.o, sob pena de rescisão do contratno,

.nas coudições já acima estabelecidas, si mio
fôr comprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, etn qualquer moeda, ladicado eia
algarismos e confinuad • por extenso, para
as unidades acima estabelecidas, cabendo a

, prefe.encia de direito ao autor da piolmata
mais barata, por minima que seja a didc-
rança entre ella c qualquer outra.

Para camnaração dos preços servira o
cambio, a vista, que •N 'gera- na vespera
dia indicado para a concurrencia.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos

—
As propostas, que devera estar devida.

mente sedadas as primeiras vias, datadas,
assignadas, coam a indicação daí resnecti-
vas reaidencias não sendo pennittidas . as.
mesmas. rasaras ou emendas, devendo
ser esuintaa em papel das resnectivas
casas commerciaes, serão entregues, era
tres vias em lavolueros fecaados, com a de-
claração, por féra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que nosaam pravar a iuonei-
dade do imponente, comprehendendo-se,
entre enes, os recibos de quitação da ul-
tima collecia dos impostos a que estiver
sujeito.

No acto da entrega da pronosta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução
de 2130$ em dinheiro ou em titule- da Di-
vida Saibfica Federal, prévia:nade feito na
theaoutaria desta estrada, para garantir a
assinatura do coatracto, caução que re-
verterá para os cafres da mesma estrada,
si o paoponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias, contados da data da en-
trega do convite que lhe fôr expedido para

.esse fim.
O fornecedor, para garantia da excução

do fornecimanto, cauciorará na thesonrarla
desta c masa, a qumitia correspoudente a
5 do valor do torneamento a realizar eia
diohdro ou e o titalns da Divida Publica Fe-
deral.

•estabelecidos.
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O contrren r,•t t • f?.*:tat..á . .e • Iectivo depois
de anprovado dtid s,asieste. pelo Alinisce-
Ti:,	Via,:áo r	 '; ns Pub!icrs-ra re:•ibtrr.do
pelo 'I :1.9..:nt; 	 -

A e, .c...no t Jmieklade dos proponentes
.u: •,aja e c:.:za ti ada piiiamente, antes

de* aoc :os as nropos,as.
et.». attiores não tiverem

s:o Con:erallos k3:120S ntO CeiãO aber•
taz .

:pois de julgada n idoneidclde dos pro-
pune te s se.ao marcados o aia e a hora para
abeiaura e le.t..ga das p.opostas, que antes
de q.mlquer d isão, sa:ão pu:51;caaas.

ca resci vaio á Estrada o di.eito de ac•
ceita: p. .e de uma wo lmsta e patte de
()Ata, ou oittras, conforme a ditie:ença paia
menos nos prevs dos varios a: tigos a serem
toine- • 'os, P.SStill corno de não acceitar ne-
nnuma d p,-.)itostas apreseaadas, ou a.n-
:adiar a coneuiTeocia, Uso assim convenha
aos SCUS

As toloNstas não poderão conter sino
uma formula do completa submissão a todas
as clausulas deste editol e o pre:o cotiformo
já ficou estabelecido.

Não se tomarão em cOnsicl ração quaes-
quer orte:tas de vautageos não previstas
neste edital, nem as propostas que cootive-
rem apenas o offerecimento dc uma reducção
:obl.e a proposta mais batata.

No caso de absoluta Igualdade entre pro-
postas Moi prefere Ida a que apresentar
preço mais vanta oso no dez,empate.

A estrada rese.:va-se o dirsito de restrin-
gir as çuamidades pedisas.

Toda c qualquer proposta que não estiver
intei:amentedc accuirdó com este ediial não
sola tomada em consideração.

S,ceretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, de ,unho de 1922 — O sccretario,
Dioicciono* Cancha° de Vasconcellos.

.linisterio da Justiça e Negocio°
Interiores

Directoria Geral do Contabilidado
CONCUP.RCNCIA PUELICA MIA A ESCOLHA

DE UM PROJ2CTO DE ESTATUA AO GENE-
DAL PiNtlE1110 MACHADO.

De ordem do Sr. mi -rd:Aro faço Publi-
co qno nos termos do decreto n.
de f:6 dc janeiro de 122, fica aberta a
coneuri enema publica para a apoe. ente-
ção de malue'Les de unut.estatua cio ge-
neral Puni . :iro Machado a Crs 	 erigida
em uma das praças desta Capital, de
accórdo com as condições abaixo coou.
ciadas:

— O prazo para apresentação das
maquetles será de cento e vinte dias
(120) a contar da data da publicação
destro edital de concurrencia;

2' — Serão uceeitos os projectos do
artistas naciromes e estrangeiros domi.
ciliados no Orasil;

as — Os concorrentes terão a mais am-
pla liberdade tia concepção de monumen-
to, desde que o projecto traduza e con-
cretize condignamente a hoinenaget»
personalidade do general Pinheiro Ma-
chado;

— Os projectos constarão:.
• a) de unia maquctto em g0330, repre-

sentando o conjuncto do monumento o
os seus detalhes, na enata do 1110 (um
por dez) ,

b ) um detalhe de esoulptura tumbem
em cesso, o dotado em tamanho
twa,' • olhe osso eoc•Nt hido p-'o • on-
curo . e eu re os nottvos do s-ed proje-
cto e que será ti:‘, prio'erencia urna cabe-
ça expressiva;

e). u •	 de,t • !p . :lo clara e succinta do(projet o, ent	 I: 03	 `z	 05-

• :ros'osriass quo deverão
s ooioreaootoo

o'n1 ore.:	 rh., talhacio, dc fórrna
conori e: So ioloodora poder avaliar so
o tdc•":•.rá ser executado doutro
do credito Votado ul trezontos contos de
réis (300 :5aSF;000) ;

ro - E' .1 ' aos concorrentes plena
libeixlaJe qt :ao Q.•) material a emproa,.
oor :

-- Esgotado o prazo de, coneurren-
eia, reunir . - o-ba a commissão julgado-
ra, nomeado pelo Governo, e procederá
ao julgamento e classif : cação dos proje-
ctos apresnitados mandando em seguida
lazer a exposição dos mesmos;

7' — Os, projetos o respectivas de-
soripeSes deverão vir assi gnados por um
pseudonymo e acompanhados de uma
sobro-carta fechada e lacrada. tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo e no
interior o nome e o pseucionymo do con-
ourrente, podendo este enviar até dons
projectos caio psetidonymos differentes;
de tudo se passará um recibo ao con-
corrente;

— Só depois do julgamento é que
má aberta a sobre-carta contendo o
nome do concorrente classificado era 1°
togar, sendo os restantes enveloppes o
projecto 3 postos á disposição de seus au-
ctores durante trinta (se) dias, findos
os q uaes a coo:ui:são declina do toda o
qualquer respon galtiliclade sobre o ex-
travio dos mesmos;

O a — Ao autor ou autores do projecto
classificado em 1°. lagar será correndo o
premio de dez contos do réis (10 :000$).
ficando a mesmo projecto de proprieda-
de do Governo, que deite se servirá para
bise da concerrencia para a construção
do montimento, do conform i dade com o
paragrapho 2° do ml. 3° do decreto ci-
tado.

10 — O concurrente que por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio de
publicação tornar conhecido seu pseudo-
nymo, ser i desclassifieadn; •

11 — Não serão tomados em conside-
ração os projectos que não obedecerem
ri oorasamente ás clausules do presente
edit•- !:

12 — ts niaqvetfrs deverão ser envia-
das para a Escola Nacional de Deltas Ar-
tes

'
 onda serão expostas (ex-vi do arti-

go 3°) em uma de suas salas;
13 — O Governo reserva-se o direito

do annullar a coneurrencia, si nenhum
dos projectos aoresentados fôr julgado
digno de consideração, abrindo nova
concurrencia em igual espaço de tempo.

Directoria da Contabilidade, em 11 do
março de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.

Socrotaria da Policia do District° Fe-
deral

De ordem do Esmo. Sr. deseinbasador
Chefe de Policia, é convidado a vir reassu-
mir o seu cargo, o commissario de 2' classe
dt 28 distrieto policial, Fausto Pedreira
Machado, dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data, sob pena de ser esone•
raio.

Rio•de Janeiro, 26 de maio de 1922. — o
sooretario geral, Damazo de Proença Gomes.

nn•n•n•n••

Departamento Nacional de Saude
Publica

elttUCTORIA DOS SERVIÇOS 8A:.:ITAII103
MESTRES

Da ordem do Sr. director, faço saber
(sue. accórda com o ort. 77, e seus
pa.ass.‘„,'.-s,co reoolornen:.° ein

suão suje:too t-.1 vistoria cap itaria. no
dia 28 da corronte ir 2Z, ria 1 .1 horas,
14115m., 1	 e 15 !Àoras, respoetz•
vsonente. 0... ti :e, 115 .ave.
nida`. da rua :!enroloo .eurai:/o; 192 da
rua lIadtiock Lobo e 5 .. 1 da roa Darão do
Itapagipe, ficando pelo presente edital
citados a coinnorecerem a alias, que-
rendo, 03 propriotariGg Is referidos pra-
dios ou 03 seus representantes legaos o
dentais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviço()
Sanitarios Terrestres, 20 do junho do
1022. — Joaquim Vidal, secretario. (a

011.

Corpo do Bombeiros do District°
Federal

DIRECTORIA DA ASSISTENCIA DO MATERIAL

Edital para concorrendo cle tintas,
tolas, etc.

ordem do Sr coronel commandante
deste corno, faço publico que, as -lo horas
do dia 26 do correi te, seião recebidas na
casa da ordem de s te corpo orouostas para
o fornecimento de tintas, olcos, etc., du-
rante o 2 setrestre do correote armo.

Na Directoria da Assistencia do Maioria
serão prestadas as necessai ias informações
e feita a dist. ibuição dos rescedivos im-
pressos, das O ás 15 horas, nos dias toeis.

Directoria da Assistenciz do Mate& ia , 15
de junho de 1922. — Antonio Fcrnandes,
tenente-coronel, director.

n••••nn•

Corpo do Bombeiros do riotricto Federal
EDITAL PARA CONCURRENCIA DE ARTIGOS

DE AUTOMovEIs
De ordem do Sr. coronel commondante,

faço publico core, ás 13 horas do dia 24 do
corrente, serão recebidas na casa da o.dem
deste corro propostao para o forttecisietrto
de artloos de auto ' , oveis, durante o 2° se-
mestre do corrente autuo.

Na Di.ecto.ia da Assistencia do Material
serão prestadas as necessa. ias informações
e feita a distiiintição dos respectivos im-
pressas, das 9 ás 13 horas, nos dias uteis.

Directoria da AsSistencia do Material,
13 de Junho de 1922.— Antonio Fon:andes,
tenente-coroa:A, director.

.••••n•••• n•n

Corpo de Bombeiros do Districto
Federal

EDITAL PARA CONCURRENCIA CG ROUPAS D13
CAMA

De ordem do Sr. commandanto faço nus
Uca que, ás 13 horas do dia 27 do co. e .te
mez, serão recebidas, na casa da ordem deste
corno, propostos pura o fornecimento de
colchões, ai oofadas grandes, almofadas pe-
quenas, fronhas grandes, fronhas pequei 8.3
e lençdes, durante o 23 semestre do corrente
anno.

ola Directoria da Assistencia do Material
Scrãa prestadas as necessaiiàs mal- rotações
e feita a .distribuição dos respectivos ia-
presos, das 9 ás 15 horas, nos dias uteis.

Asds'ie.l oia do Material, 19 de junho de
1922.— Antonio &mandes, tenente-coronel
director.

Corpo do Enntbeirna
EDITAL PARA CONEUREW:CIA DE CENEROS,

tamR PRESCA, VERDURAS, MO C CAPE
MOIOO.

De ordem do Sr. coronel commatolante
faço poblico, que as 13 tomo, do dia 23 do
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Colchão dá cliva vegetal com capa
de !Libo pesando depois de cheio
dez kilogrammas e tendo 1,75,<
x0,07, Mn 	

Cobertor de lã encarnado tendo
2' x1,40; um 	

Colcha branca adamascada c embai-
nhada tendo 2 1,50, uma 	  18000

Ceroula branca de cretone, tuna 	  O500
Camisa de cretone para dia, peito

com pregas e fraldas compádas,

corrente, serão recebidas, na Casa do Ordem
deste corpo, propostas para o fornecimento
de guetos, carne fresca, verduras, pão e
café moi" durante o 2 semestre do cor-
rente anno.

Na Directoria da Assistencia do Material,
serão prestadas as necessarias informaçõcs
e feita a distribuição dos respectivos im-
pressos, das O horas ás 15, nos dias uteis.

Directoria da Assistencia do Material, 12'
de junho de 1922.— Antonio Fcrondes, te-
nente•coronel, dircctor.

Ministerio da Guerra

Diroctoria de Saudo

CONCURSOS PARA MED1COS E VETERINAR109
DO LXERCITO

De ordem do Sr. general director de
Salde da Guerra, faço publico que, por
autorização do Sr. ministro da Guerra e de
accordo com as instrucções publicadas no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910, 90 dias de pois da data desta publica-
ção estará aberta nesta directoria, durante
20 dias, a inscripção para os concursos de
medicos e veterinarios do Exercito nara o
preenchimento das vaeas que se vere'fearem
nos res pectivos quadros no correr do anno
de 1922.

Cada candidato deverá, para esse Iim,
apreseatar petição escri pta e assignada por
si ou procurador e exhibir documento pro-
vando que é cidadão braalleiro em pleno
goso de seus direitos civis. menor de 35
annos (cerfidão em original), dielomna do
respectivo curso por faculdade ou escola
&balai ou equiparada e caderneta dc reser--
vista.

-Provará mais cada candidato que 03S110

aptidão, saude e robustez nece tsaria.s para
o serviço militar em tempo de paz e.de.
guerra, sendo que este requisito será com-
provado cm inspecção de sande nesta ca-
pital, perante a junta militar de Sande desta
directoria.

Os interessadas, para mais informações;
poderão dirigir-se a esta diretoria ou aos
chefes de Serviço de Saude 1103 Estados. •

Directoria de Saude da Guerra. 5 de maio.
de 1922. — Dr. Alfredo Mendes Ribeiro.
Coronel chefe do mbi,iletc., 

Departament0 do Pessoal da Guerra

E' chamado a Co nparecer neste departa-
mento. dentro do prazo de oito dias, lindo
os (tunas será considerado desertor, o ca•
pitão do 30 13/E justino Ribeiro Franco. . •

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1922. --
Por orde:n do Sr. general chefe do Departa-
mento da Guerra, Coroei Medeiros, chefe
rio gabinete.

Oemix..•

Collegio Militar do Rio de Janeiro
A firma Pimenta & Cortp., estabelecida á

rua da Quitanda n. 35, propoe-se a fornecer
ao Collegio, durante 02 semestre de 1922,
os ai lios seguintes, de accérdo com os typos
existentes. sujeitando-se a todas as co
eões do edital publicado no Diarlo Official
de 19 de junho de 1922, e ás demais ordens
cm vigor:

ClassifiCaçãO — Unidade — Preço
Alfflofada de paina de ficxa com

capa de linho pesando depois de 	 •
cheia mil grammas e tendo 0,57X

uma 	 . 5$200

21e5G0

M220

uma
Camisa de cretone pára dormir,

uma 	
Collarinho de algodão recto e fe-

chado sem traspasse com as pon-
tas redeadas,

Calção para banha, uni 	
Escovas para dentes, uma 	
Fronhas lisas de cretone com unia

só abei tura lateral, tendo 3 botees
de madreperola, com 0,55
uma 	

Guardanapo de algodão, adamas-
cado c embainhado, uni 	

Luvas brancas de algodão, par 	
Luvas muriti, par 	
Lençol de cretone embainhado tendo

2 . <1,36, um 	
Lenço branco de algodão embai-

nhado teltdo 0.40x0,40, um 	
Meias de algodan seta costura e

cano alto, par 	
Pellerine de panno azul ferrete, cujo

comprimento deve ultrapassar do
5 centimetros a extremidade do
dedo medi°. estalido o braço pen-
dente, gota virada se it ponteiro.:
com castellos de mata! branco pol.
distiactivos-,. Esta peça C abotoada
na Ii cate com 4 botões apparentes
de massa preta com ca.stellos,.
urna 	

Pen	 senaelio de lã, um  •	
ê•lçi00
5e00

Pennaceos de perime:, uma 	  10;5900
Punhos de aleodão sem traspasse

tendo a largura • unica d: O emiti-
metros, com duas frentes. , par 	 	 Is:500

Pente . de alisar, uni 	 	 15300
Polainas de brim branco com 5 bo-

tões e fieella . de metal branco ni-
ekelacio, par 	  MO3

Toalhas brancas felpudas para rosid
tendo 1,10x0,60,Ilina 	 ^	 • t.1$303

Toathak' bramas felpudas 1)ara ha- •	 '
nh'o tendei ,54 0,00. ema 	  71;350.

Toalhas breneas adamascadas e em-
bainhadas para mesa tendo Sala(
x1,6U, urna 	

Charlateiras para alam/Aos, par 	
 23330,1

'iene
Cinto para gyninastien, tua 	  10;-.0.00
Dragonas para altuuros effitiacs,	 . .

par 	 .	 2ee.403
Fiadores domados, u: 	  7$530
fiadores de couro prero • eeverni- 	 •

zado, um 	  5e390•
Guia -de couro preto envernizado

com ienragem, ume 	  5$280
Fardamento de palmo C0iiip3Stú de

tiririca de fiar:elle azul ferqueza, .
calça gaiatice e bouner americano

. tom copa garauce, lan 	  1555509-
Fardamento de brim eaki composto

Culettc de brim branco, um 	  !
27e009
UAI)

de blusa, calça c gorro, um 	

Capa dc brim tranco, uma 	  23600
Rio deeanciro, 39 de junho de 1922.—Per

PrezeraÇão. (Assignatura ¡alce:int).

500n
Sk500
11420

15303
Guardanapo de algodão admitas-

wdo embainhado, um 	 	 1$325

	

Luvas brancas de algodão, par.. 	 lif•510
Luvas marrou, par 	 	 8$330
Lençol de cretone embainhado

tendo 2 n x1.e0, um 	

	

Lenço branco de algodão em-	
81300

baiuliado tendo 0.40x0.40,	 i100
Meias de alaodão sem costura e

cano alto, par 	 	 1000
Pelleeiee de pano azn1 Lrrete,

cujo cOdprinteitto det .c ultra-
passar de cinco écntitnwos a
cxte idade do dedo médio,
estalido o braço pencienta, gola .
vira sem ponteiras coai cas-
tellos de metal brMito por dis-
tinctivos. Esta peça é abada
na frente com quatro botões.
apparentes de Massa preta com 	 •
castellos. uma. 	  • 6ja's5C0

Pennachos	 peimas, uni 	 	 .1515'010(001
Pennacho de lã, um  -

Punhos de algodão sem trasrasse
tendo a largrra mica de dou-	 . •
ecniireetros, com alaas frentes,
par 	 	 1 $600

	

Pente ele alizar, um. . ... e	 120U
Polainas de brim branco com cinco. .

botões e livella dc metal branco
nickelado, par 	

• Toalhas br ncas .felpudas para
rosto tendo 1.10 x0.130, unia 	

-Toalhaa brancas felnudas para
banho tendo 1.50x 0.90, unta 	

Toalhas brancas adamascadas e
embainhadas para mesa tendo	 •
5e x1.60, uma 	  30000

	Mar-Inteiras para allininos, pare	 	 0s090
Cinto pata gyninastic.a, uni 	 	 10000

	

Dragona paro alamos o;ticiaes 	
par 	 	 .	 .01000

Fiadores doudos, uma 	 . • 8).500
Fiadores de couro preto enver-

nizado, um 	 	 5$301,
Guia de couro pre -ro envernizado
. com ferragem, uma 	 	 C$009

Fardamento de panno comeosto
de bulhe/ de ftaaella azul tur-
qecza, calça gamam c bonet
americano com copa garance,

	

Fardamento de brim kW com-	
COum 	

posto de blusa, calça e gorro,
um 	 . 23009

	

Cullotte de brim branco, um....	 131)00
Capa de brim branco, una 	 	 3;501)

Rio de lanei-o, 20 de Iti?,1:o de 19. —

Salgado Unintrae.,::	 MJ?.

	 7$100

7003

$020
5000
2f000

8000

/f,30i)

1.439
•

••••n•••••

Enxoval e Preá/e:alo
A firma Saindo GII•narties & Comp., es.

tabele:ida á rua Sete de Setembro a. 57,
prap0e-se a fornecer ao Ceilegio durante o'

semestre de -1921 03 attigos se^t!i.itcs
aecôrdo com 03 types existede,, 5 . 1-‘1;ct * •

do•se a todas • as cou.t:ao..a *de c ‘ . 1:?.:t f',,*
blicado no Diario Offici,:i de 18 de Itatito á*
1922 c ás demais ordens em vigor.

Classificação—Unidade—Preços
Cobertor de lã encarnado temido

2X1.40, rim  •	 22;:"SaZ)•
Colcha branaa adamascado c em..

bainhada tendo 2e x1.50, uma.	 leseee
Ceroula branca de cretone uma.. 	 ti;trOG
Camisa de cretone para dia, peito

com preeas e fraldas compre.
das, 11111-1 	 8000

Camisas de cretone para dormir,
urna 	 	 7010 •

Collaritillo de algodão recto c
fechado sem traspasse com as
pontas redondas; uni 	

Calção para banho,
15340 Eséovas para dentea, uma 	

Fronhas lisas de cretone coma .
15600	 uma só abertura lateral. tendo
6$000	 tres botões de mactreperola com
4000	 0.56x0.41, imta 	

11$000.

etelep..

• 75390 . •

•



• 't
	 1)1.‘ ruo (!urrei.

• anua Laiz Mentioav.i& Comp., es'.abe.
Icaida lata Gaacral ("amara 9. 33, pro-
•-.5eae., a faaaraer ao Coat ragio onrrade o se-
alindo saaalcaa,a. de 1(. 122, os artigos seguia-
tes. de acanalo mi: os :yens existentes, su-
jeitando-se a todas as cota:ações do edital
publicado ro Ditai° Official e as demais or.
dans em vigor.

eassação Unilade - Preços
Cobertor Ce lã cara:anilo tendo

x1 m ,40, um 	  245000
Colcha branca adataascada e em-

bainhada tendo 2 e x I m,50, uma 	  185509
Collarinho de algodão recto e fe-

chado sem traspasse com as pon-
tas redondas, um 	 	 $960

Punhos de -algodão sem traspasse
tendo a largura unica de 9 centí-
metros, com duas frentes, par 	  1$00

Fardamento de brim kaki composto
de blusa; calça e gorro, uni 	  275800
Rio de Janeiro, 20 junho de 1922.- Luiz

(1r:dança 6, Comp. •	 .
•nn••n•••nn•

A firma Leitão, irinãoa & Comp., esfatie.
tecida no largo de Santa Rita ti. 4, propõe•se
a fornecer ao collegio, durante o 2 . semestre
de 1922, os artigos seguintes, de -accõado
com os typos existentes, sujeitando-se a
todas as condições do edital publicado no
Olaria Official de 8 de junho de 192C e da
demais ordens em vigor:

Classificação - Unidade - PreçoS	 •
Cobertor de lã encarnado, tendo

2 aX1.40, um 	  18050
Colcha branca adasmacada e em 	

bainhada, tendo 2mX1.59, unia 	  185003
Ceroula branca de cretone, uma 	  55700
Camisa de cretone para dia, peito

com pregas e fraldas compridas,
uma 	 	  61000

Camisa dc cretone para dormir,
uma 	  81500

Collarinho da algodão recto e' fe-
chado sem trasnasse com as pot' 	
tri redondas, um 	  11000

Fronhas lisas de cletone coai unia
st' abertura lateral, tendo tres bo-
tões de madreperoia, com 0.56X
X0.41, uma 	  15700

Cuardanapo de algodão adamascado
e embainhado, um 	  15500

Lençol de cretone embainhado, ten-
do 2-X1.30, um 	  75110

Meias de algodão sem costura e
cano alto, par 	 	 15300

Pellerine de panno azul ferrete, cujo
comprimento deve ultrapassar de
cinco centímetros a extremidade
do dedo médio, estando o braço
pendente, gola virada sem pon-
teiras com castelos de metal
branco por distinctivos. Esta peça
é abotoada na frente com quatro
botões apoarentes de massa preta
com castellos, uma 	  705000

Punhos de a goda° sem traspasse,
tendo a largura unica de nove
centimetros, com duas frentes,
par 	

Toalhas brancas felpudas para rosto,
tardo 1 .10X0.60 uma 	

Toalhas brancas felpudas para ba-
nho, talado 1.50X0 90, uma 	

Tc alitas brancas adamascadas e em-
bainhadas para mesa, tendo 5bX
X1.60, uma 	

Fardamento de panno composto de
hinica da • Danada azul turqueza,
calça garotice e bonnet americano
com copa garance, um 	  190000.

fardamento de brim kaki composto
de blusa, çalça c gorro; uni 	  305000

Calcina de brim branco, um 	  1 5 • 3o0
Capa de brita branco, uma 	  41900

. Rio	 Janairo, 0 de junho da 1922.-
Por prozaração de Leitão, Irmãos & Comp.,
Algmfro	 Wanna.

,••n•••••n•n•

Primeira Região Militar •
PRIME1RA CiRCUMSCRIPCÃO DE RECRU-

TAMENTO

JUNTA PERM ..NEN TE DE ALISTAMENTO mn.ITAlt
DD 12' DISTRICT° (ESPIRITO SANTO

Classe de 1900
O taajcir Francisco de Moraes Cavaleantl,

presidente da Tanta de Alistamento Militar:
Faz saber aos sorteados da classe de 1900,

que foram julgados incapazes tempwaria.
mente, que de accôrdo com o art. 107 do
Regulamento do Serviço Militar devem se
apresentar nesta junta para nova inspecção
de nade no penado da 10 a 25 de outabro
do correate anuo, conforme a relação trana
se dota abaixo.

!unta de Alistamento Militar do 12' Dis-
trict° (Eap:rito Santo) ã rua Multai% Coalho
n. 34 (agencia da Prefeitura), 20 de juaho de
1922. - Francisco de Moraes Cavalam",
major presidante.

•Classe de 1990	 -
52. 409. Adheanar Alves de Carvalho.
91. 115. Alfredo Gaivão.

171. 224. Claudondro Machado de Barra.
184. 146. Candido Caaemiro dos Santos.
229 429. Edebrando linnorato Barros.
236. 226. Ernani Samoaio.
255. 9. Euclydes Teixeira Pinto.
331. 387. trinou Anuunciação Vicente Vala

um.
375. 219. Joao da Motta.
949. 416. Jay= Alves da Silva.
4,2. 355. José Dourado Lopes.
574.	 4. Plinto Vieira dos Sinto.
573. 358. Poaatano Feliz dos Santos.
78. 202. Paullno Ferrcira da Costa Pires.

588. 533. Paulo de Souza Jardim.
6M. 363. Ullirajara Dias da Cruz„
662. 217. Waldemar José Alves.
666. 190. Wa l demar Vieira.
669. 338. Waldemar Joaquim Nunea.
679. 273. Waldoiniro Luiz de Araujo.

Rio, 20 de junho de 1922. - O secretario,
capitão Paulo Autran.

-
JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI-

LITAR DO 18° DISTRieTo - MEYER

Classe - 1900
.0 capitão Daria de Brito, presidente da

Junta de Alistamento do 180 distrieto.
Faz saber que os cidadãos coastantcs da

relação abaixo, nascidos no anno de 1900,
sorteados para o serviço do Exercito e que
foram julgados- incapazes temporariamente,
deverão apresentar-se a esta Junta de 10 a
25 de outubro proxiino, afim cie serem anca.
minhados a novamente á ins pecção de saude
conforme determina o art. 107 do R. S. M.

Os que não se apresentarem, ficarão su-
jeitos ás penas estabelecidas nos regula-
mentos militares e Codigo Penal do Exer-
cito.
• E, para constar, e que chegue ao conheci-
mento de todos, lavrei o prasente edital,
que será affixado nos legares mais publicos

do Mayer. na aorta prireinal de. sécio cia
junta a o blicado, por espaço de tres dias,
no Diorio Oficial. tl:oois dc assignado
pelo tresidee.- clo Santos CoC-
lho, 2 . lene,:ih secretario.

Rio 1'12 Janeiro. 20 de junho de 1922.--
Caoitáo Daria ac Drib, presidente.- Gut.'

reoresentante do Executivo Mu.
nicinal. Confere.- Capitão Dano de 8r1to4
presidente. -

' 1. Antenor Pinto Alves.
2. Antenor da Silva Rod,igues.
3. Antonio Ferreho Coimbra Filho.
4. Antonio Ribeiro da Fonseca
5. Antonio do Amarai Monteiro Filha,
6. Ary Nerner Fernandes Migon.
7. Augusto José de Paiva.
8. Ayres Clementa Porto.
9. Cassique Pint . de Almeida r. an.

10. Uai= de Freitas.
Fabio José de Oliveira.

12. Iiimano Godfro a das Trinas,
13. fitou Carvalho d Oliveira.
14. Jacy Alvaro Gentil da Rosa.
15. James Bezerra de Freitas.
16. 'Manoel Tavares Larangeira.
17. Manoel Martins Codo ia Junior.
18. °atavio Ferreira de Barros.
19. Oscar Carneiro Pinto.
29. Waldemar Barros de Freitas.

1000

2$580

55480

30:000

Primeira Refilão Militar
PRIMEIRA C1RCUMSCRP3ÇÂO DE •

RECRUTAMENTO

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPCÃO DE

RECRUTAMENTO'
JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR

DO 30 MUNÍCIPIO (SACRAMENTO)

Edital publicando a relação dos ali fados
O cao :tão Alfredo Drummoad, 'presidente

da Junta de Alistamento Militar:
Faz saber que, estando concluldos os tra-

balhos de alistamento no anuo corrente, vão
ser os mesmos remettidos á Junta de Rpvi-
são* na Capital Federal, acompanhados de •
todos os documentos e reclamações apresen-
tados pelos interessados.

E para que chegue ao conhacimento de
todos, manaa affixar na poita principal do
cdificio em que funcciona a junta, á roa Tu-
cuman n. 26, e nublicar no Diario Oflicial
a relação geral e singe . a, nor classe e por
ordem alphabetica dos alistados.

Aquelies que tenham reclamações a fazer
deverão auresenta'-as completamente do-
cumentadas á esta Junta ou directamente a
de revisão até o dia trinta e um de julho do
corre de anuo (ar:. 52. oarnora pho unico, do
Regulamento do Serviço Militar). E eu,-

12" tenente Mario de Souza Magalhães, aceres
tarjo, lavrei o p .ezente aditai, que assigno
e vae pelo presidente rubricado.-2' tenente
Mario de Souza Magalhães, secretario.

Capital Federal, em 15 de maio de 1922.
.-Alfredo Drumond, capitão presidente.

Classe de 1902
1. Abel Alves da Cruz.
2. Acrisio Santos.
3. Adamastor, filho de Anacleto Guedes

dos Santos.
4. Adão. filho de Adão Joaquim Caio.
5. Adelino, filho de Agostinho Lopes Cara

doso.
6. Adhemar Fernandes.
7. Aduarno Amoedo Barros.
8. "aso Costa.
9. Agenor Almeida,

10. Agenor Martins.
11. Ageu Barbieri.
12. Agostinho Abílio Damas.
13. Agostinho, filho de Maria do Carmo.
14. Aguinallo, filho de José Teixeira da

Costa.
•
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108.
109.
110.
111.
112.
11,3.
114.
115.
116.
117.

.118.
f19.
120.
121.
122.
123.
124.
125.
126.
127.

43. Amadeu de Castro, filho de Antonio do 107.
Nascimento.

44. Amando, filho de Manoel dos Santos.
45. Americo, filho de Antonio Nunes.
46. Amorico Moreira.
47. Ame.-ico Simas.
48. Amohiloquio Moreira.
49. André. filho de Tibureio Francisco Luiz

de Mo-aes.
50. Angelo Esteves. -
51. Agenor, filho de Ernesto Manoel dos

52. Agenor Almeida.
53. Antenor da Costa Leite.

15. Alberico Gti:ma.. Zcs.
16. Alberlo Co:ré.a. Bioch.
17. Alberto, rilho de José Lober.
N. Alberto, filho de Antonio de Almeida e

mal ;: t Emitia de Almeida,
19. Alberto arriardes.
20. Alberto Machado G mies.
21. Alberto Manoel Pereira,
22. Alberto Nogueira.
23. Alberto Soares.

.24. Alcides Moura.
25. Alcides Sant'Anna
25. Alcino, filho de Antonio MIOS& de

Almeida.
27. Aleiro Whatte Valladão.
28. Alexandre Filho.
29. Alfredo, filho de Alfredo d03 Santo

Meira.
30. Alfredo Dante. Paceini.
31. Alfredo Ferreira dos Santos.
,̀12. Alfredo Lones de Figueiredo.
33. Alfredo Teixeira Villela.

.34. Alipio Ehline.
35, Alves Simões Amaro.
36. Alvaro, filho de Alvaro Cesar Pernalta

des Dias.
37. Alvaro José, filho de Manoel Teixeira

de Aguiar.
38. Alvaro, filho de Raul Ferreira Vizeu.
39. Alvaro Almeida Penha.
40. Alvaro de Carvalho.
41. Alvaro Robles Quintana.
42. Alvaro Tcves Leite.

•54. Antenor Lopes.
55. Antollo, filho de Angelo Troeoli.
55. Antonio, filho de Antonio Alberto Moa.

feiro.
57. Antonio, filho de Antonio do Amaral

Fernandes.
59. Antonio Avan, filho de Antonio Avan

Almeida.
59. Antonio, filho de Antonio Ferreira Ta-

vares.
60. Antonio, filho de Antonio Joaquim Lou-

renço Nogueira.
61. Antonio, filho de Antonio Trancoso da

Silva.
62. Antonio, filho de Calii Cury.
63. Antonio Joaquim, filho de Francisco

Maria Moneorvo:
64. Antonio, filho de Francisco de Oliveira

Monteiro.
65. Antonio, filho de Franklin Joaquim Pe.

reira.
66. Antonio, filho de Cabriel Tahau.
67. Antonio, filho de Jaciutho de Queiroz.
68. Antonio, filho de Joanna Isabel do

Anwrim
69. Antonio, filho de João Antonio Hinau.
70; Antonio, filho de João Jorge e Amelia

Maria Giacinda.
71. Antonio, filho de João Pinto Coelho.
72. Antonio, filho de José de Almeida

Costa Lima.
73. Antonio, filho de José Pedro e Maria

Assad.
74. Arto.do, filho de Manoel Pavão de

Souza.
75. Anto.lio Alegria.
76. Antonio da Costa Faro Junior.

Antodio Ferrão Castello Branco.
78. Antonio Ferreira Gouvèa Filho.

Mionio Feruiin oant'Ainsa.
Antonio J agida' da Silva.
Antonio Mate uno i'ragoso.
Ar000io Rodrigues.
Amp lio dos Santos.
Antonio S ares de Pinho.
Antonio Vieira Mendes.
Apparieio Gonçalves Ribeiro,
Arcnias Paini Ribeiro.
A remoudo Julio Palma.
Aristen, filno de José J r.,aquin: Andrj.
Aristides Dias de Andrade.
Arlindo, ''filho de Arthur da Rocha

.-assos.
Arlindo, filho de Henrique José Lisboa.
Armando, filho de Anto.do de Almeida.
Armando, filho de Alberto Carlos dos

Santos.	 •
Armando, filho de Antonio da Silva.
Armando, filho de José Joaquim da

Volte.
Armando, filho de Porfirio Gonçalves.
Armando Nunes Schlobach.
Armando de Souza.
Armindo A. Santos.
Arnaldo, filho de Vicente Acene.
Arthur, filho de Affonso Rodrigues de

Oiiveira.
Arthur Ganes Pereira.
Ary Nerner Maia.
Asclepiades, filho de Germano Lopes

Silva,
Augusto, filho de Gaspar Maria Lou-

renço rarandão Piona.
Angusto, filho de Osmenia de Carvalho

da Silva.
Augusto Bernardo.
Augusto Carvalho de Andrade.
Atnosto Jorge dos Santos Jttnior.
Angusto Perrota.
Augusto Ribeiro.
Aegnsto Soares dos Santos. •
Aurelio, filho de Angusto Gome%
Aurelio baptista Pinto.
Austin Drummond.
Accio Paneiro Lopes.
Alberto Ribeiro de Vinha.
Alexandre Gilotto. 	 •
Annibal Mediei Candiota.
Antenor Novaes.
Antonio belisario.
Are iimedes Pinto de Oliveira.
Beimiro, filho de Miauel Ferreira.
benedicto Onolre Reis.
Benedicto Waldemar Saltoni.
Bernardino, filho de Bcrnardino Borges

dos Pais.
Bernardino, filho detuiz Arthur Velloso

de Araujo.
Bernardino, filho de Manoel Lima Bar.

bosa.
Bernardino Veiga.
Boaveatura, filho de Adriano Rozendo

Braga.
Boanerges, filho de Sergio Ferreira dos

Santos.
Boccacio do Valle e Silva.
Braz Marolino.
Brazilin Pinto Teixeira.
Bruno Gabriani.
Camilla Malicia.
Condido José da Silva.
Carlitido Cunha.
Carlindo Ferreira dos Santos.
Carlos, filho de Abel Ferreira EU-

tos.
Carlos, filho de Antonio Luiz Cor-

deiro.
Carlos, filho de Antonio Pereira Grelo.
Carlos, filho de Carlos Augusto Lo-

pes.
Carlos, filho de Hermano Dutra de

Mello.
Carlos, filho de Jorge Ernesto Bi-

garelli.
Carlos, filho de Manoel Amigo For.

nandes.

•
148. Carlos, filho de Raphael Mauricio.
149. Carlos Luiz, filha de Luiz Gonzaga Ri".

beiro Vianaa.
150. Carlos de Andrade.
151. Carlos A. Tinoco.
152 Carlos lamarelli.
153 Carlos Lopes.
154. Carlos Lyrio da Silva.
155. Carlos Alayri	 Ra,.firt0.
156. Cascalho da Rosa ano.
157. CCICS:i113 Esteves.
158. Christovão, filho de Sylvio Elia3.
159. Clia.uhadios., filho de Armando FerreTrif

NI Claudio, filho de Joaquim Carneiro de
Azevedo.

161. Claudio Quiatiliano.
162. Constantino, rilho de Mieuel Jorge.
163. Constantino Colidido Pernande,
164. Damazio, filno dc Emes o Ltaidino

Torres.
165. Dante, alho dc Gaudencio Serrini.
166. Danton Moreira Decouzart.
167. David, filho de Manoel Vicente.
168. David Kailofer.
109. Dednelehedtrialoc,irolho de Demetrio Rodrignes

170. Djsaalnnitao,. filho de Armando do Espirito

171. Domiitgos Anioaio Baixas.
172. Dominws Ferreira.
173. Domingos  José de Souza.
174. Dorothovio Fignehedo.
175. Diarte, filho de Anua Pereira da

176. Durval de Oliveira Rocha.
177. Edaard, filho de Ma •raus Sonclahll.
178. Edgard 'anulo Machado.
179. Edgard de S.
180. Eduardo, filho de Leonel Monteiro.
181. Eduardo, filho de Luiz da Sil,a

• 182. Ed. , ardo Magno, ilibo de Maneei r2! 214
ra de Góes.

183. Eduardo Antenor Costa.
184. Edualdo Levate.
185. Eduaido
186. Mias, lilno de Antonio Kayrus.
187. Elias, filho cie CalJii rIctuittra.
188. Elias, filho de Nas. ife Joige
189. Enio de S:out ira Valentim.
190, Ela,i,diri a.o, filho de João Augusto Ma-u

191. Emitir) Pinhe'Po de Barros.
192. Emilio Sarsa, O.
193. Emygdio, filho de Diniz Francisco de

Miranda.
194. Ernani Ribeiro da Costa.
195. Ernesto, filho de Mahoel Pereira da'

Fonseca.
196._Ernesto Vicente, filho de Manoel An-

tonio Gomes.
197. Ernesto de Carvalho.
198. Eucerio Pinto Marheiros.
199. Eurico de Siqueira Couto.
200 Everaldo de Al acida GonçaiveS.
201. Everaldo Leite Pereira.
202. Fansto, filho de Pedro Rodrigues Pe.

res. •
203. Fausto d'Eça Rangel.
204. FeIFlo Lanar°.
205. Felippe, filha de Call Pares.
206. Fellx, filho de lgnacio Elias Ab1 Ra*

ched.
207. Felbc Murtinho.
208. Felix Uraitge.
209. Fernando de Castro, filho de AntonIO

do Nascimento.
210. Fernando Gonçaives.
211. Fernando Rodrlgues.
212. Fiorentino Cesar Sam_paio Vianna.
213. Floriano, filho de Reynaldo Manoel

Feri eira.
214. PioroMesquita dos Santos.
215. Francisco, filho de Antonio Frarci?-co

do Carmo.

79.
80.
81.
82.
83:
21.
85.
86.
87.
88.
89.
90.
91.

92.
93.
91.

93.
95,•

97.
98.
99.

300.
101.
102.

103.
104.
105.

105.

106.

107.

108.
109.

110.

111.
112.
113.
114.
131.
138.
139.
140.
141.

142.

143.
144.

145.

146.

147.

•
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216. Francisco, filho de Francisca Maria da_ 28S. Jcão Lemos dc Alesqutta:	 302. Lucio Amacie. 	 •
Conceição.	 ' 289. João Nesel:	 • 363. Luiz, filho dc Alfredo Fernandes da

217. Francisco, filho de icelo Antonio dos - 290. João de Oliveira Braga.	 Silva.
Santos.	 • 291. ¡calo de Oliv,la Pires.	 364. Luiz,	 filhe	 de Carlos	 Luiz Pcrdra

292. João Pacheco.	 Cabral-218. Francisco, rilho de José Fcrnandcs Gon- 29$. João Quarigues Frota. 	 •çalves.	 • 294. *João Quintino da Silva.	 365. Luiz,	 filho de Daniel	 Montanha de
219. Francis:o, ,filho c:e Laud	 csé c Cea • 295. João Roldão. 	 Sanches.

Elias.	 •	 •	 296. João da Silva Araujo.	 366. Luiz, filho de Joaquim Rodrigucs Dra.
290. Francisco Antonio Lopes. 	 gança.
221. Francisco Barros de Mello.	 297. João da Silva Monteiro Filha.
222	 Fiancisco Campos.	 298. João da Silva Ramos.	 367. Luiz, filho de Luiz Antonio Dias Tei•
,P)-5	 299. João Vieira.	 •	 „	 xeire.Francisco Eugenio Convido,	 300. l 	 Vieira da Rocha. 	 •	 368: Luiz Alfredo da Conceição.224. Francisco Gomes da Ctinha Junior, 	 301. Joaquim, filha 	 de João Lopes Corrça 	 369. Luiz Antonio Domiugues 

da silva sai
225. Francisco Go nes da Silveira. 	 de Lacerda.	 brinho.220. Francisco Jacintho Rocha.
227	 Francisco Alarturelli.	 302. lonquim, filho de Joaquim José da Sil- 370. Luiz de Castro Torres.
228. Francisco Atoeteiro. 	 va Pinto.	 371. Luiz da Costa Ribeiro.
229. Francisco Salles. 	 :303. Joaquim Fernandcs.	 372. Luiz Montorfano.
230. Francisco Silva Filho. 	 304. Joaquim Raphael Araujo Silva. 	 373. Luiz Nogueira Portella.
231. Fuad, filho de Nasratin Haddad.	 305. Jorge, filho de João Abdata Dequer.	 374. Luiz Vieira.
232. Gabetel, filho de loge Safeh. 	 305. Jorge Augusto Ferreira Kingsten.	 375. Lydio, filho do (listão Xavier.

3ifI. Jorge Luiz Pereira. 	 376. Maciel Portella.233. Gastão, filho de bresilico	 308. Jorge Mathens Soares. 	 377. Manoel, filho de Justino José Gomes
234. Gasta° Pereira.	 309. Jorge Messiano. 	 de Falia.
235. Gedião de Figueiredo.	 310. Jorge Paula Souza.	 378. Manoel, filho de Manoel Ferreira Pina.
236	 Gerson Vieira Ferreira. 	 311. Jorge Tavards Pessoa.	 379. Manoel, filho de Manoel do Freitas
237. Gilberto Moniz Jarreto.	 312. Jose, filho de Adriano Augusto. 	 Pinto.
e38. Guido, filho de Leonardo Antonio.	 313. José, filho de Antoeio Ferreira de Car- 380. Manoel,	 filho	 de	 Manoel Lourenço
239. Guilherme Dantas Rabello. 	 valho.	 Alves.
240. Guilherme Josué de Lima.	 514. José, filho de Arthur Fernandes Gon- 381. Manoel, filho de Manoel Nicoláu do
2-11. Guilherme...Neves do Nas•Oinento. 	 zaga.	 Oliveira.
242. Habil), filho de João Haiiib.	 315 . José, filho de Carmello Chiueo. 	 382. Manoel Alves Ribeiro.
243. Haroldo de Castro Schiller. •	 alG	 o c é	 li ,ho de	 Gabriel Ferr ira	 de	 383. Manoel Fernaudes.

244. Heitor, filho dc lioracio Atílio de An-Souza.	 •	 384. Manoel Figueiredo.

d raue.•	 317. José, filho de João Abrahão. 	 385. Manoei Gomes da Silva.

243. Heitor Alves de Carvalho. 	 318. José, filho de João Augusto Situas de 	 386. Maneei Gomes de Oliveira.

246. Helio Alves de Brito. 	 Oliveira.	 •	 387. Manoel Jorge.
319.	 filho cle José de Almeida Lemos.	 • 388. Manoel Messias dos Santos.José

247. Hernani, filho de Seraphim lesé Ro- '320.	 os?, filho de José Bento Pessoa	 389. Manoel Rodrigues Soares.
se balinha.	 mingues.	 390. Manoel Sant'Annar Silva.

213. Henrique,	 filho - de lfenrique Marcos	 • 321.321. José,
Gonçalves.	 .	 .219. liem ique, filho de Jantes Stintett.

259. Henrique Duvivier Goulart. 	 322. José,
251.	 lienriceie shloss.
252. Henrique Pinheiro.	 323.
253	 Homero Manoel Cosine Machado. 	 324. José,

325. José,'254. Hugo Kranabic.	 •a•02 * . Jose-255. Humberto,	 rilha de Alfredo Francisco	 327.Coulomb.	 •
230. Humberto Liso.	 328. 'José
257. Humberto Lopes Nana.	 •	 329.

•	 330. José258. 1 lumbei to' Maulo Santos.	 331.259. Ilumbeito Petoái.	 •	 .•	 332.260. flytilo Munu..	 .

filho de Luiz Ferreira Pinto Fi- 	 391. Maeocl dos Santos.
gueiredo.	 393. Marfo, filho de Amancio de Oliveira

Capella.	 .
filho de Manoel Joaquim Atire-

fino.	 393. Mar/o, filho de José Soares da Fon-
losé Mim de Manoel Miranda Outeiro. 	 seca.

f i lho de Maci Mauber.	 •	 • :'•94. Mario, filho de Luiz Ferreira Darb0Sa•
finto de Zeferino José Cardoso: 	 393-	 Mario Aghina.

• .1ve.. -	 '	 396. Mario de Barros Reis.
losé Andiade Silva.	 397. Mario da Costa Guimarães.

Antonio Simas.	 388. Mario Ferreira da Costa,
osé, Bentin da Costa.	 •	 399. Mario Fortes.

Botelho dos Santos.	 400.	 ario José Fernandes Guiniarãeá.
osé Braga.	 „	 401. 2Vlario Lomba.	 ,
dsé Caetano Machado, filho de joS:. 	 402- Mario da Silveira. .	 •	 •

Caetano Machado. 	 403. Martins Henrique Initocenc10.
261. biate	 Cinéas,	 filho de	 Em:chada Cie,. 333. José Calvo.	 •	 •	 . •	 404. Malheis Vieira Barreto.

Aimeida.	 •	 -	 334. José de Campos Mello.	 . 405. Melehor Cirno Ruiz. 	 •	 •	 .	 •
.202. Israael A. de Oliveira.. 	 335. José Candido Pimentel Duarte, 	 406, MIguei,filho de Miguel Gonçalves Cru?,.
263. Ismael Pinta da Silva. 	 336. José Fernandes Gomes... •. .	 - • 4b7. Milton, filho de José Luiz Pereira.
24. Ivounio Ribeiro. 	 337. osé Franco Valle.	 408. Mlnotte Alexandre.	 •	 •	 .
205. Jayme, filho de-Antoalo Jaiéda SiTva:	 338. • osé Henrique Siqueira Gyril0e:	 409. Atoacvr, filho de Ernesto 1•70ref,...
266. Jayme, filrio de João Fireirino Pinto. 	 •	 330. *José Jaciutho Macedo.	 410. Atoaer Bittencourt;
2e)7. • ayine, filho de Joaquim Ribeiro No•	 340. José•vaes.	 341. 'rosé

Joaquim de. Araujo.	 411. Aloyséa•Azoulay.
Lobo.	 .412. Moy-;és de Oliveira.

263	 me, f.lho de Manoel Abrautcs.	 •	 .	 342...i gey osé Lopcs Dias.	 •	 413. Mnzaneor,	 fiPace de Paulino AlbfuO
269. Jayme, • filho de Manoel Alves Pinleo..	 313. osé Luiz Corra.	 •	 Pinto.
270.	 Carvalho.	 .544. •layine ose de Oliveira Bastos. 	 414. 'Nelson Ferreira Pinto.	 -
271.	 no Macharto.	 . . 345. *José Rodrignes Fortes.	 415. Nelson de Freitas Carvalho. 	 . -
,72	 '.'."•.*.'	 c Meirelles.	 •	 346. José Rosentino doa Sant05.	 416. Nelson Martins.'.

.ie Spinoia TC/X C if .	 . .	 347. José., Sabince	 •• 417. Nebon Pereira Frota.
;14, j t, 0, tiiho dC Ai LM dO. %rem.te da Silo. 	 348. José dos Santos.	 418. Neurton-Silva.

vi.tra.	 349. José dos Santos Barrdro.	 419. Nicacio Castilho. 	 •
215. João, filho de Alvzro Cesar Fernandes: 	 350.

Dias.	 .	 351. •
°só da Silva Brandio.	 ao Nicanot Mendes. •
osé Vieira da Silva.	 421. Nicodernos, filho de Vicente SanPAnna.

276. João, filhó de José Castilho keic±,3.	 352. joseppe. filho de Francisco . Mazzuca.	 422. Nicolao, filho de Emilia Mau ia Rigorio,
277. Joãu Almeida dos Saotas. 	 353. Julio, filho de Josè Martins dos Santa%	 423. No, filho de Rantrael Pinto da Rocia.
2.78. João. •de Almeida Stuben.	 354. Julio Durão Teixeira Beatos.	 • 424. Noé Luiz Pereira.
279. João Antonio Lopes.	 356. Laertio Faria Mattina.	 •	 425. Ocinobler Rodriguca Neves.
2,80. João Antunes.	 356. Laerte Leite Gomes.' 	 -	 .	 426. Oetacitio Haaszmann Azevedo. 	 •
:.'81. oão Baptista Alvarenga.	 ..	 357. Lauriano Sanches.	 427. Getacilio de Lima Andrade.
28.2. oão Baptista de Rezende.	 358. Leopoldo Cid.	 :	 •	 •	 à28. Oetavio, filho de Antonio Leandro . de
283. João da Cenho Esteve,.	 352. Lincolu, filho de Luiz da Costa Ferreira 	 Souza.
234.
2. João
286.
287. tono

oão D. Nunes,	 França Junior.	 r	 429. Oetavio, filho de Aramado Lima.	 •
•	 •Gonçalves AmadO. 	 360. Livio. filho de Francisco de Tizio t	 Avi -Oetavio, filho de Carlos Geitlea de CIU•Jogo Guimarães.	 •	 : .	 XL Lourival, filho deFelleidade Veronum ..'	 veira e Silva Sobrinho.Jase dc Carvalha. 	 ne	 oli.--i.,	 ,-.•	 r. •	 •	 •	 •
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•C32. ()avio Republicano Drunimonã. 501. Theophilo, filho de Calil João Chancrl. Classe *de 189
Oetavio Dias Fadigas. 502. Theophilo de Oliveira.

434. Odilon Cenevoto. 503. Tito, filho de José Antonio Martins. Eudoxio Pinto Madeira.
435. Oliverio Salvador di Giusepoe. 504. Tito Carlos Pereira Filho. 18. psiu° Francisco de Abre%
436. Olympio, filho de José Francisco 	 da 505. Tufik, filho de Namitala Antonio. 19. Olavo Aberlander.

Silva Guimarães Junior. 506. Vasco Kroff Carvalho.
437. Olynipio Sarquis.
438. Onofre Vieira da Fonseca.

507. Vedo, filho de Antonio Gomes de AL;
varenga..

Classe da 1893

439. Osear, filho de Artliur Celeste Cirna. 5r8. Venancio Ramo da Silva. 20. Arnaldo de Oliveira Roiz.
440. Oscar, filho de Francisco Borges Me- 509. Vicente	 Salles Moura..1 21. Carlos José Leal.

nezes.	 510. Victor, filho de Leon Ardiam
441. Oscar, filho de Manoel Alves Teixeira 511. Vidicio Rabello Dias. Classe de 1894

Pinto. 512. Waldemar, filho de Deolinda Mia da
442. Oscar filho de Sizenando Gomes Ca- Silva. 22. Nabucodonozor de Carvalho.

margo.
443. Oscar ferreira Villaça.

513. Waldeniar, filho de Francisco Antonio
de Souza Braga.

23. Paulo Bruni° do Valia Portugal.

444. Oscar Soares Queiroz. 514. Waldemar, filho de Jacob Peixoto. Classe de 1393
445. Oswaldo, filho de Luiz Franeisco .Tei- 515. Waldeinar, filho de Joaquim Gonçalves

xeira. de Sá. 24. Alvaro Franco da Rocha.
446. Oswaldo, filho dc Manoel Antonio Al- 516. Waldeniar, filho de Justino Theotonio

ves. do Sacramento.	 • Classe de 1892
447. Oswaldo, filho de Maximiano Caetano

de Almeida.
448. Oswaldo Estevão Guarischi, 	 •
449. Oswaldo da Rocha Pinto.
450. Oswaldo da Silva. 	 •
451. Oswaldo Xavier.
452. Orlando dos Santos.
453. Orlando Veija de °dig.
454. Otto de Azevedo.
455. Ovidio, filho de José Esievcs Mon.

jeito.
456. Paschoal
457. Pau o, filho de Angelo Antonio 011-

vier.
458. Paulo Bastos.
459. PaiPo Devivier.
460. Paulo Menu ao.
4,i1. Pedro Garcia.
462. Peiicles, filho de Antonio José Martins.
403. Philemon, filho de Antonio Joaquim

Rodrigues Pereira.	 •
464. Placido, filho de Firmino Placido Bra.

ga.
465. Quintas dos Santos Guedes.
406. Ramon, filho de Aurelio Junqueira.
467. Ramon Asensi.
41i8. Raymundo GeNtil Rocha.
469. Renato, filho de Annibal Fortuna.
470. Renato, filho de Manoel Pinto Fer-

reira. •

517. Waldemar, filho de Luiz Guimarães Pi-
nheiro.

518. Waldemar, filho de Maria da Gloria
Ribeiro'.

519. Waldemar, filho de Norberto !pacto
Luiz Bezerra.

520. Waldemar, filho de Rosa Fernandes
Garcia.

521. NVaideinar, filho de Seraphlin	 Pinto
Teixeira.

522. Waldemar, filho de Seraphim Rodrigues
de Abreu.

523. Waldemar Agostinho Correra.
524. Waldemar Carvalho Fértes.
525. Waldemar Fernandes.
526. Waldemar Garcia Goulart.
527. Waldemar José Rodrigues.
528. Waidemar Rebello.
529. Wal lemar Soares da Silva.	 •
530. Wakleiniro, filho de Alfredo Ferreira

Ferraz.
531. Waldemiro, filho de João Rodrigues de

Lima.
532. Waldeiniro, filho de Verisslino Domes.
533. Waldemiro Guimarães Pinheiro.
534. Waldemiro da Silveira Quadros.
535. Walter Normano.
536. Zacharias Vieira Xavier de Brito.
537. Zeferino, filho de Francisco dc Paula

Cabral.
538 Adalberto José Loureiro.

25. João Marinho da Cruz Camare,

Classe de 1901

Numeros-Nonte9
1. &Mas Freitas da Rocha.]
2. Albino da Silva Costa.
3. Alberto*Lauria.
4, Alberto Barbosa.
5. Alberto Fernandes.
6. Alberto Marques Barbodfit
7. Alberto Pereira da Silva.
8. Alberto José Bonifacio.
9. Albino de Araujo.

10. Albino Rangel de Oliveira.
11. Alfredo Caetano.
12. Alvaro Benevenuto de Magalb5e84
13. Alvaro Ferreira de Lima.
14. Alvaro Pinho.
15. Amador Pires Branco.
16. Amelio Casar.
17. Amarolino Francisco da silva.
18. Anchizes Sehart.
19. Angenor Manoel dos Reis.
20. Anselmo da Silva Moura.
21. Anteoge Augusto da Silva
22. Antenor Paranhos.
23. Antonio arma.

" 24. Antonio Delphim.
Z. Antonio Ezequiel do Abrem.?

Revnaldo, filho de POI1CI9110 Pires da	 539. João Sergio. 26. Antonio José Cargueira.
Silva. 27. Antonio Oliveira Moraes.

472. Reynaldo Cardoso Monteiro. 28. Antonio Puerta Garcia.
473. Robe to Bastos da Silva.
474. Roberto Maximiliano Weiss.

Relação dos alistados voluntarlainnt 29. Antonio Xavier de Barro%
i30. Arnado de Araujo juuloti

475. Rodolpho, filho de Salvador Palma. Classe de 1904 31. Armando Bandeira.
476. Rodolplio Schnecweiss. M. Armando Costa.
477. Romeu,	 filho de Tacito Luiz	 Tra. 1. Domingos de Lemos Araujo. 33. Armando Pinheiro.

vassos . 2. Durval de Souza Cruz. 34. Arthur da Silva Gome94
478. Romeu Athayde Duffies Teixeira. 3. Norival Dionysio de Alcantara: 35. Avelino Gomes.
479. Romualdo Bernardino Souza. 4. Ricardo Franco Valia. 36. Balthazar d'Andrade.
480. Rubem, filho de João Geishofer. 37. Carlos Ayres.
481. Rubens, filho de Vidal Fontes Corra

da Silva.
•	 Classe de 1903 38. Carlos Lopes Guitnarkai

39. Clovis Casar Mine.
482. Rubens de Moura Nunes. 5. Domingos Maia. 40. Cupertino de Gusmão.
483. Rubens Theodoro Gomes de Amorico. O. Mario Candido da Silva. 41. Custodio Martins da Fonseca:
484. Samuel, filho de Abraháo Wiaisthora 42. Daniel do Couto Telxe.

rski. Classe de 1902 43. Djalma Francisco da Costa.
485. Salvador, filho de Afonso Tecle.	 • 44. Domingos Amaro da Cu.iha Bruen
486. Sebastião Barcellos. t. Adalberto José Loureiro. 45. Durval Antenor da Costa.
487. Sebastião Lopes de Carvalho. 8. lo Sergio. 46. Durval Guimarães Jacobina.
488. Sebastião Prudente. 9. José Franco Valia. 47. Edgard Cruz.
489. Seve:ino Alves Ferreira 10. ylvio jacintho de Meti°. 48. Edgard da Silva Ferreira.
490. Severo da Costa Telles. 49. Edmundo Couto.
491. Severo Palerino. Classe de 1901 50. Eduardo Joaquim Monteiro.
492. Silverio, filho de Manoel josé Vieira 51. Eduardo Ribeiro.

da Costa.	 • 1111 . Guilherme Traga. 52. Eugenio Denodo da Silva.
493. Simão Sardinha. 12. Ma • oel Arcellino, 53. Flavio Pereira da Fonseca.
494. Solano da Silva Serrano. 13f Mado de Paula Lopes. 54. Francisco Campos.
493. Stello Pereira do Silva. 14. Pedro Francisco de Assis. 55. Francisco Paula.
496. Sylvio Antonio da Silva. $5. Waldemar Dias Pereira.	 - 56. Frederico Oltadi.
497. Sylvio Freies Abreu. 57. Giberta Maciel de Oliveira.
498. Svivio Jacintho de Mello. Classe de i900 SS. Oualter da Silva.
MO	 torga' lio Ribeiro Guimarães. 59. Gumercindo Lima.
500. '	 • ,aiiro Alexandre Oliveira. 46. Ernani Alves de Souza. 60. ;Mario de Oliveira Lima.
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;
 !Ilido de Carvalho Nazareth.

62: Homero Atura.
63. Homero Manos.
64.ayme Alves de Mesquita.
65. apue Mello dos Santos.
66. João Alfredo Vallo.
67. João Briehtmo e da qilva.

1	 68. João da Costa A al
69. João da Fonseca e Silva.
70. João Garcia Nunes.

.. 71. João Leite Brandão.
72. João Loozada Ac-ioly.
73. João Telles de Meaezes.

lb.	 74. oão Tilino.	 •
75. oaqiiim Conto Ormonde.
76. oaqiiim Moreia Lima*
77. morim de Olive:re
78. ()avim Vieira Garcia. 	 .
79.oel Fr:, m de Oliveira Roxo.
80. José Catarir o Ferreira.
81. osé Cavalcanti de Albuquerque.
82.osé Ferr Ira de Souza.
83. José Galhardo.
84. José Guimarães.
85. José Looes da Silva.
86. José Mach ado da Silveira Filho.
87. José Mathies	 Monteiro.
88. José Mo-eira da Silva.
89. José de Moura Carvalho. -1	 90. José de Oliveira Reis.
91. José Pellei Tini
92. losé Rodrizues Ferreira.
03.o-é. dos Santos
94. José da Silva Tavares.
05. José Thomaz.
96. Leonel de Paula Rrsa.
97. Leonel Ribeiro de Faria:
98. Uno Fanardes.
99. Lviz da Costa Xaviv.

100. Luiz Dias Brandão.i...	 101. Magno Saldanha.
102. Manoel Faccadi.
103. Manoel Francisco FreitaS.
104. Manoel Ferreira Lameira.
105. Manoel Nogueira.
106. Manoel Pereira Jorge Junior.
107. Marco Cezare Bertea.	 .
108. Ma,io'de Assis Fonseca HerMeS.
109. Maninho Cortés Caldas.
110. Miguel Facha.
111. Narciso Esteires.
112. Narciso dos Santos.
113. Nelson Teixeira.
A 14. Nesta da Silva Valia.
115. Newton Andrade Franca.
116. Niltori POtges de Illnleirog.
117. OctacTio losé da Motta. .-
118. Oliverio Pinheiro.
119. Onezio Pinto.
120. Oséas Martins de Almeida luniOr.
121. Oswalcici Cardoso da Silveira.
122. Oswaldo Costa Macedo.
123. Oswaldo Fagundes do Nascimento:
124. Oswaldo de Souza Fontes.
125. Paschdal Godinho Dniminoud.
126. Paulo Fernandes Almeida.
127. Pedro Bezerra......	 128. Pedro Diez Silva.
129. Pedro Vicente.
130. Phydias Bonilha Haddad.
131. Rodolpho Brunho.
132. Rodoloho de Sá Couto.
133. Rogerio de Souza Pinto.
134. Sabino Santos Lisboa.
135. Sebastião Ages de Oliveira.
136. Sebastião França Ribeiro,
137. Syivio aloutinho.
138. Sylvio da Rosa.
139. Tarquis Ribeiro de Carvalho.
140. Thales de Almeida.
141. Theodoro Seltveewein JuniOr.
142. Trajano Teixeira de Souza.
143. Ulys.ses de Souza.
144. Vicente Mendes de Oliveira.
145. Waldemar Monteiro.
146. Waldernar Teixeira de Araujo
147. Waldomiro Rodrigues Vez.

156. Guilherme Tina.
157. Man el Orcellino. 	 •
158. Mario de Paula Lopes.
159. Pedro Francisco de AssiS.!
160. Waldeinar Dias Pereira.

Classe de 1903

161. Abilio Mattos.
162. Accacio Lopes Pereira.
163. Adheroal de Miranda Pougy. .
64, Alberto Gomes da Silva.

105, Albino de Azevedo.
166, Alfref.o Aristotel s da Silva Sart0S.
167, Alvaro Coelho de Moura.
-.68, Amador Marcondes.
16g. Amerieo dos Santos Almeedra,
170 , Antenor Pereira de Agniar.
17j. Antonio de Almeida Amadoi
1:2. Antonio C.éa Couto.
1,. Antonio Dias da Silva.

Antonio Fuente LamegO.
175. Antonio Oliveira.
175, Antonio Rodrignes AmOrleas,
177. Arthur do3 Santos.
17R. Arthur da Silva.
tio. Augusto Arnorlm.

• 180. Aurelontino Chagas.
18v Carlos Alves Pacheco.
132, Carlos Brandão.
183. Carlos da Fonseca Andratbi
IN, Carlos Marques Camila.
185 • Caros Pinheiro. .
180. Cezario C. Pires.
187• Cicero Sampaio de Brito.
188. Claudino da Silva.
18g. Edgard Carioca de Araujo.
190. Elpidia Verissirno Fernande.3.
191, Emilio de Carvalho.
192, Euclydes Costa. •
193. Eudoxio Pinto Madeira,
194. Eugenio Tonrasse.
195 , Evaristo da Silva.
196. Fernando Damice.
197. Francisco Aguiar RodrigueSe
198. Gastão Almeida Rodrigues.
199. Gervasio Xavier Oue-ra.
200 , Haedozlc Manoel Britto.
2o1, Herculano Pinto de Barros:
299.. Ilton Carvalho de Oliveira.
263. Javnie Ferreira doa Santas.
204. Jeilerson Alvarenga
205. João de Azevedo Ferreira.
:.06 João Farboza Filho.

07 • João Gonçalves.
:08 João lorio.

g.João Lago.
210. João Pellozo.
211. João Pereira de Moura.
212. oão Tjarder.
213. Joaquim MagalhãeS Couto.
214, José Alberto Guimarães.	 .
215. José Antonio de Urna.
216 _tose B. Alvares de Menezes.
217. José Cabral Menezes.
218. José Corlos de Oliveira Campos.
219. José da Costa TOMS.
220. JOS:. Liro Ferreiro
221. José Magalhães Rabello.
222. José Marcondes.
223. Jr,sé. Marques,Moreira.
224. José PrLua Dias.
225. José V. Siiva. •

orge Matireus Soares;	 •
ucundino Farbosa
uno Paixão Anelada.
ulio P. Queiroz.
uno Vianna.
ustino Cordeiro.
uvenal Ribeiro de Souza.
adislan de Souza.

Lourival de Uma Cordeiro.
Luiz Ferreira.
Manoel Alonso.
Manoel Ratinga.
Manoel Dias Henrique.
Manoel Gomes.
Manoel P3SSOS Lemos Junior.
Marcellido Arruino Pinto.
Margarino Pires.
Mano Mattesco.
Mario Menezes.

:AS. Mario Rocha.
Masael Coli
Menergildo Alvas da Sova.

248. Nelson Barbosa Rodiigues.
:.49. Nelson Moura.

250. Norival Teixeira Marques.
251. Ocravio Nunes.
252. ()atavio Teixeira.
253. Odilon Bareellos Coutinho.
254. Orozimbo Mouia de Aram.
255. Oscar Almeida Ganes.
256. Oswaldo Travassos Braga.
257. Pavio Fama' des.
258, Pedro Gonçatvea de Andiade.
259. Raul de Araujo.
260. Raul Lemos Corra de Albuql:trque.
261. Sebastião An dré.
262. Sebastião da Costa.

T 263. Seraphim Ribeiro de Almeida.
;264. Sylvio Caetano Gomes de Faria.
a265. Teleinaco Costa.
' 266. Vicente Marques.
267. Waldemar Guyot.
268. Waldeinar 1 aulo d Lema.
269. Manoel Figueira o Cardoso.
270. Anisio Miranda.
271. Eruani Alves de Souza.

Classe de 1899
271 A. Abcnino Moreira Pinto.
232. Acuai° R. %latada.
273. Adamastor F. da Rocha.
274. Alfonso Micos.
275. Mons° Sampaio.
:36. Agenor Rocas.
277. Aauinaldo Ferdieão.
278. Alberto Angelo Mair.
279. Alberto Francisco de Souza.
280. Alcebiades Proeooio.
281. Alexandre Herculano da Corta.
282. Alfredo Regadas.
283. Alicio Marins.
284. Alvaro Antonio Tavares.
285. Alvaro Cruz.
286. Alvaro Teixeira Marques.
287! Armado Manso.
288. Amaro Ribeiro de Barros.
219. Anizio Santos.
290. Annoro S. dos Santos.

' 291. Annon Geerre.
292. Antonio de Castro Salgado.
293. Antonio Fernardes.
294. Antonio Gomas dos Santos Junior.
205. Antonio Lima de Souza.
296. Antonio Moreira da Rocha.
297. Antonio Oliveira Barros.
298. Ant-nio Pinheiro..
239. Antonio Pinto da Costa.
300. Antonio da Silva Machado.
301. Antonio Villaça.
302. Apulchro Jecarandã.
303. Araty Vilhena Marcondes.
304. Aristides Teixeira Barbosa.
305. Armando Argenta.
306. Alatoo. Pinheiro de Castilhos.
307. Artliur Soares.
308. Augusto Barrozo.
309. Avelinó Vidal.

Refccao rupplententar, enviado *peia .Escorp 226.

	

Polytechnica, cm 16 do correde	 227.
228.

148. Antonio Alves Corra Nuneo.	 229.
149. Antonio Cid Loureiro Junior. 	 230.
150. Antonio dc Moura Ab -d.	 .	 : il.
151. Certos Eugenio Dias de CaStr% 	 212.
152. José Mulles do Rego.
153. Mauricio Monte-Mór. 	 234.
154. Mozart Fust.	 235.
155. Tarquinio Ribeiro Guimarka. • 	 236.

237.

	

Alistados vclurdariamalk •	 238.
240.
241.
242.
243.244.

246.240.

AIO
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310. Ba •himiao A. Alves.
311. Bartholo acta Ceroueira NasCi.a:nto.
312. Belmiro Augusto Looes.
313. Belmiro Soares da Silva.
314. Benedicto Carvalho Coimbra.
315. 3eneclicto Ramos Valladão.
316. Brasil Nascimento.
317. Caiando Soares de Lima.
318. Carlos Abilio de Andrade.
319. Carlos Augusto Moreira.
320. Carlos Lassala.
321. Canoa Menezes.
322. Claudionor de Souza.

324. OL:io Cabreira.
323. DegoIaerto Martins Teixeira.

325. Delmiro Portella Sobrinho.
326. Densdedit Pereira da Crua.
327. Didimo I3aotista Filho.
328. Dioaysio Flethame.
329. Edmundo Menezes,
330. Partido de Paula.
331. Ernani Caetar.o da Silva.
332. P1rnani Christino Pinheire.
333. Evnesto Pildo Magalhães.
334. Enclvdes de Souza.
335. Francisco Cofaro.
336. Francisco Corredza.
337. Francisco Go .:es Alazar.
338. Francisco Nagalhães Baptista.
33. Gaspar Vieira de Souza.
340. Gesnar Teixeira Rabello.
311. Gilberto Ar-enta.
342. Guilherme de Oliveira.
343. Guilherme Seassinta. •
344. Hauriq c Soares dos Sautea.
3'15. Herondino Paes.
346. How rio ' .lenedicto Ottoai.
347. 'rine, Alagallutes,
348. iacintho Mora•zos.

i349. arbas dos Reis Vieira.
350. ayme Ferreira Dias.
351. ali • ar:o Ma ,alhAes.
352. jaziel Cerql • eira Luz.
353. 'oão Alfredo Marinho.
33. João Argents.
355. oto C. Marques.
356. João Fernandes.
357. . oão Freitas Junior.
353. Jo l o looes de Lima.
351 loão Lucas.
360. • OãO Nlarrot.
361. • oão Meniz cie Oliveira.
362. oão Noa,ncira.
363. oncinha Pereba Grilo.
354. joaq i n Pinto.
365. age Vicente Moita.
366. • osé Eulalio.

*367. José Ferreira Reis.
368. José Andrad • Moita.
359. osé Ferreira dos Saatos,
370. osé Gomes da C sta.
371.. osé Raul Caldeira.
372. José Torres.
373. • °sias Pereira.
374. .ucia.ao Gobitta.
375. atdmiro da Roa Alaehadl.
376. Luiz Gonçalves.
377. Luiz José da Silva.
378. Manoel Alves de Almeida.
379, Mauoe: Mauricio da Silva.
383. Manoel Naseime 4o Silva.
381. Manoel Rad' ina l es Fr2cleira.
382. Manoel da Silva Moraes.
383. Alancel Th uné.
384. Mario José Alves.
335. Martinho R • drigues Martins.
38. Mauricio da Fenseca.
337. Maximiniano (Bis Paina.
388. Miguel Cl nçalves Ribeiro. 	 •339. Milton de Souza Rangel.
390. Abaula. Goular da Cunha Caldas.
391. Nelson Braga.
392. Nelson Pereira Leite GilitnarãeS.
393. Nelson Teixeira Braga.
394 Nestor Gliede3 Pereira.
395. t estor Samordo.
39 1 1 .:Icanor de Paula Rioeiro.

391'. Nurinezio Fontes.	 431.
tnetlatitiat•	 432

-399. Oswaldo-ereira aree1109.	 .123.

410. Oswaldo R. Roudo. 	 • '.
401. Paulo Sa•	 1.

412. Padre da alta Berg.
013. Rat • Domingrues.
	 ,

A04. Re,.! olpho Ferreira.	 ••i•';
4J05. Rodrigo Soares Ferreira. 	 J •.: •

443. Romeu Gerrosi
	

"

4a7	 Coata Posselo.	 ,

408. Sebastião Manoel de Souza,'
	 • •!, !.

,19. Sebastião Paula t.larbosa.
410. Sehastião Ribeiro de Souza.	 •	 .-94.
411. Severino Verissino da SiI1/34
412. Sylvio Costa.	 •49d.•
413. Sylvio Lambert. 	 la7.
d1.4 Sylvio de Oliveira Natal.	 •19;.',.
415 Sylvio Tavares Carneiro.
416. Talvannes Lemos da Cruz.	 30o.
417. Vicente d'Annibale. 	 504.
418. Vicente. Fetreha Leite. 	 r-d2.
d19. Victor AIvC3
	

50.•;.
420. Waldemar José Y'e:rira.	 so4..
421. Eudoxio Pinto Madeira. 	 505.
422. JOS n 1:0 Fancisco de Abreu,	

507.Classe de 1898
509.
510.
311.

• 512.
313.
b14.
515.
516.
516
517.
518
519.
529.
321.
521
523.

beiro.
455, 13enedieto Rodrigues dos Santoa,
• lle to Sa•imaio Torres.
• Heraardo Ayres Braga Castro.

Carlos Pinto.
Casemiro Martins Porte:ia'.

4tio. Castor 8aptista de Mal.,alltftea..
4 4. Clemente Silva.

32. Cyro Teixeira Vil1ariuh0. .
463. David José da Silva. 	 •
454. Do ningos Carvalho.
465. Durval de Oliveira.
466. Durval Mallio Carneiro.
467. E.dmar Augusto Botelho.
468. Eliseu de Miranda.
459. Ernani Cabral.
470. Eraani Christian° Pinheirtl.
471. Euelydes.Gus • não S'cr I cIra. •
472. Euelydes Moreira.
473. Evagrio !ranjo Lopes.
474. Fernando Barreto da Rosa.
475. Prairisco brio
473. Fraacisco José dos Santos.
477. Francisco 114oracs Cardoso.
478. Fraacisco d'
479. Fr i•teism Oliveira Lopes.
430. Fra,:dsco

. Junho	 :LP;2.2	 12405.

Gustavo B. Cosi).*
;leitor Nea:titira.
Ilearique (3arcia Dias.
:lerei : io Monte da Silva. 	 •

8eraldo.
•laynie M •niz larreto dc	 )..
jeffersoir da Silva Lima.
João Adriaao Lone•s.
:itã() Aatodio Lema .s.
João Antonio Marques C.41:1a40.
jOão de Araujo.
hão Assis Castro.
João Colelião.
OãO G Ines de Oliveira.
,oão Jose Fe..reira

•
'Irão Ferreira da Silva.
•;050 Matos.
loão Pivetta.

"'oão Roberto Pereira.
não Zarro ,aanco.

ionuini de Cre-tro.
Co:Indo.

ioaqaini Goacalves Carileil
Pinliciro,

••loaquim Pinto Seabi.a.
•ioaquim Roberto dos Sanio•i.
Jorge Elias Muar.

•lose Candid g Ferreira.
José Dias da Silva.
rosé Francisco Salles.
José Joaquim de Alcantara _limiar. •
José Joaquim Santos Filho.
losé Maurom.
;tose Prates.
i0Sé Severino dos Santos.
josé da Silva Lima.

A. J:•sé Vicente de Souza.
Julio Lucio dos . Santos.
Juvenal Ramos.
Lafayette de Menezes.
Leonidas Paes S•ares.
I.incoln Gaimarães.
t.ourival retraio.
Luciano Miagozzi.
Luiz Montezuma.
Manoel Alves dos Santos.
Manoel Amonio da Silva
Manoel de Carvalho.
Manoel (' l i aneo Nasei•aenro.
Man ):-.1 Footainha.
Alan nel Go:nes.
Matioel Go içalves.
Alanoe; Laiz Simões.
Alavoel Pastor do Nasciinauta.
Mond Perca Aragués.
Alatioel Poaciano. •
Manoel Rodrigues.
Alau-el Soares Amorim da Cru!. .
Manoel Soares Pinho.
Alma' da Silva Ramos,
Manoel Vianna
malloel Vieira de Oliveira.
Mario da Silva Aleito.
Alar:ano Ribeiro Martins.
Ali-r,sés Nascimento Pires.
Nelson :Magalhães Pereira.
N n In Aguiar.
N`nrival Antonio da Silva.
O lavio Miranda.
;)dilardo Neves Ferreira.
Odyr Ribeiro.
Oswaldo Joaquim Ocra. de Arauja1/4
Paulo E. Tavares.
Paulo Pereira Lima.
l'aulo Wetzel.
Pedro Mediria CCeli.
:'adro Soares Barbosa.
uc:i:les Vieira Machado.
Ralael Beilestrelo Anaya.
Ra:mui:ido Augusto de Castra.
Reuato Antouto Gomes.
Roberto Arinelim ~eira.
R,iy Pereira.
Salvador .Gailoti.
Sebastião de S.í n za.
TaS.50 Pereira	 _

Thiag0 AUMU S t i	LtLC UTAnt_ta

423. Alfonso Ferreira.
424. Alberto P. da Silva.
423. Alberto Sa.lomão.
416. Alberto da Silva Braga.
427. Albino Goines de Pinho.
428. Alcides Cruz.
429. Alvado Machado Torres.
439. Alvaro de Souza e Mello.
431. Altino Rodrigues
432. Annibal Teixeira Machado.
433. Antenor Corréa de Jesus.
034. Ailtenor Ferraz.
435. Antonio Corra Valia.
435. Antodo Falham Canteiro.
437. Antonio Fonseca de God0y.
dias. Antgni da Fonseca Ramos.
P39. Anto, io °aqui n de Oliveira.	 524.

.410. Antonio José da Fonseca sanai° Filho. 525.
441. Antonio Pereira de Souza. 	 526.
442. Antonio Rezende Rineiro. 	 527.
443. Antonio Silva Marques. 	 528.
444. Antonio Teixeira da Costa,	 521
445. Arlindo José da Silva.	 530.
.46. Armando Alves da Rocha.	 531.
, 17. Armando Pinto Ferreira.	 532.
o 'R. Arthur Rocha.	 533.
• Augusto Marques de Souza. 	 534.
e i. Auausto Palra.	 335.
,•• Amnelio Sal»oaio Pereira Leite. • 	 536.
' 1 52. A: den de Oliveira.	 537.
• Avelino Ferreira.	 538.
434. Benedicto Marcondes de Souza RI. 539.

540.
341.
542.
343.
544.
543.
546.
547.
548.
549.
,550.
551.
552.
553.
554
555.
556.
357.
358
559.
560.
561.
562
563.
564.
565.
566.



a 42408 Quilita-roira
rua

567. Waldemar Marques.
568. Waldemar Mello Franco,
159. Wallemar Mendes.
la70. Waldemar de VasconcellOta

Waldyr Freitas.

Classe de 1897

572. Adrelino Ribeiro.
573. Abai° Pereira de Souza'.
574. Abrahaat Bichara.
575. Aecaci o Drumnioud.
576. Adao Lypriano Pereira
577. Adlterbal Martins.
578. Adolpho de Andrade.
579. Adriano da Silveira.
580. Agostinho Nunes.
531. Alberto Gomes da Silva.
582 Alberto Gomes da Silva Merck%
583. Alberto Luiz Percha.
584. Alberto Vicente Costa.
585. Alcino dos Reis.
586. Aleixo A. Ferreira.
587. Alexandre Rothigues.
588. Alfredo de Almeida Soare*
539. Alfredo fosé de Siqueira.
590. Aluysio Travassos Braga.
591. Alvaro Gonçalves GUMMI{
592. Alvaro Lemos.
593. Alvaro Maria Caldas.
594. Alvaro Marques da Silva.
595. Alvaro Silva.
596. Alvaro Vicente Ribeiro.
597. Amantino de Barros Camarsia
598. Americo Ferreira Guimataetle .
599. Anorelino Nolasco.
600. Annibal Martins Alonso.
601. Annibal Soares.
002. Antonio Amorico da Silva.
603. Antonio Duarte de Albuquerallea
604. Antonio Ferreira,
605. Antonio Ferreira de Araujo.
606. Antonio Lopes de Carvalha.
607. Antonio Mello.
608. Antonio Rafael de Oliveira.
609. Antonio Ricca.
610. Antonio Rocio.
611. Antonio Rodrigues GonealVe94
612. Antonio da Silva.
613. Antonio Victor da Fonseca.
614. Armando da Silva Garrilhort. .
615. Arnulpho Alves Barbosa.
616. Arthur Lindo Abreu Rangel.
617. Arthur Paulo de Souza Filho.
618. Avelino de Almeida e Santos
619. Ayres da Silva,
620. Camino Blanco.
621. Carlos da Silva Ferrão.
622. Celestino Mincrviuo.
623. Clodomiro Pereira de S011akf
624. Corintho Martins.
625. Damasto da Rocha.
626. Daniel Gonçalves RodrigtleS,
627. David Baptista.
628. Dermeval Ferreira da Silva.
629. Djalina da Costa Rubim.
630. Domingos Pregualate.
631. Dulpho Cala zans.
632. Durval Hymno dc Pinho.
633. Eduardo Cunha Junior.
634. Eduardo Ramos Valladliata
635. Emalo Venalau.
036. Ernesto Nunes Silva.
937. Euclydes Gusmão Siqueiraa
638. Ettsebio da Silva,
639. Everardo Tavora.
640. Fileto do Valle Moura.
641. Francisco Garcia.
642. Francisco Lage.
C43. Francisco Series Celomet.
644. Francisco Oliveira SoareSa
645. Francisco Silva.
646. Gastão Carvalho.
647. Genesi° Affonso Chaves.
648. Gentil Oliveira.
149. Gustavo Serro Certo Usa:saias:

0. Heitor Lemos.
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651. Henrique Oliveira.
652. Herculano Giglio.
653. Hermilio Oliveira Ribeirai
654. Bolado Alves da Si.va.
1355. beirado Moita da Silva.
656. Honorio de Souza.
657. Humberto Concilio.
658. Jayme Theophilo.
•59. João Alves Teixeira.
660. João André.
661. João Luiz Martins.
662. João Silva.

Joãooão da Silva Montenegrea
664. (tão Teixeira de Lemos.
665. Joaquim Fernandes da Silve.;
666. 'Jorge Carvalho.
667. José Alexandre.
668. José Antonio Souza F11139..
669. José 13ellae.
670. José Borges Ferreira.

I671. osé Cardoso.
672. osé Cardoso Ferreira..
673. osé Carlos PachecO.
674, osé Cornelio Junior.
675. José Corra da Silva.
676. José ferreira.

Joséosé Francisco da Silva.
678 José Lcopoldino da Sana
579. José Mattos.
680. José Mello Fernandes.
681. José Moreira Passos.
682. sé Orlo.
683. José dos Santos.
684. osé Teixeira de Carvalho.
685. José Vitromile.
686. Julio Pinto Serqtteira.
687. Lattrentino Pinto da fonseea.
68s . Luiz Caputo.
689. Luiz Machado.
690. Luiz Aliglora.
691. Luiz do Rego Medeiros.
692. Manoel Pereira Villar Filho,
693. Mario Angelita da Silva.
694. Mario Borelli.
695. Matheus Rosa de Noronha..
696. Nelson M. Ferraz,
697. Nestor Julio Martins. •
998. Nuncio Virgilio Faccadl.
699. Olivier Paulo Mesquita.
700. Onofre da Rosa Fialho.
701. Orlando Soares de Arau104
702. Oscar Cotia.
703. Oswaldo da Silva Vieira.
704. Oswaldo Ventura Dias.
705. Radamés d'Aulico.
706. Ricardo José Carvalho.
707. Rogerio laesi.
708. Romulo Roinão.

- 709. Santiago Garcia Dias.
710.- Santiago Picho.
711. Sebastião Manso.
712. Sanam Jorge.
713. Theodulo Braga.

' 714. Waldemar do Pego Rapcsaar.
715. Waldemiro da Silva Leia .
716-Waidarniro de Olk eira I 1itãa.

• 717. WCI1CCS1à0 Moreira da Silva.
Classe de 1896

Accacio Gaspar Ferreira.
Agenor Leal da Costa.
Agenor Machado.
Alberto de Oliveira.
Alberto Tito de Almeida.
Alfredo Rizzo.
Alipio José da Silva.
Alvaro Ferreiro.
Alvaro Garcia de Lemos.
A varo Gigante.
Alvaro Martins Pereira.
Armando Sampaio Schwcitzeff:
Antonio Arinal n ce,t-iiic.
Antonio Alcina Genles.
Anlonio Bispo.
Antonio Favelius.
Antn10 PAU:12de.

:11aZiladO.

Jtvi'do f'L'" 1922

736. Armando Drummond Cadaval,
737. Armindo Pinho.
738. Arnado Francisco Martins.
739. Ar a aldo de Oliveira leoriz.
740. Arnaldo Rocha.
741. &tinir Hastos de Lossio.
742. Arem Gouvaa.
743. Artitur Monteiro GuimarFtel,
744. Ary Maio.
745. Astor Santos.
746. Afilio Mayo.
7 7. Anisio Lopes Bernacelti.
748. Renedicto da Silva Garcia.
749. Camaro Ermelindo Carda.
750 Calando Borelli.
751. Careiros Guocat.
752. Carlos AurustoGuitnarãeS Domingt1CS.
753. Carlos José Leal.
754. Cantei o Lolaro.
755. Chriatovao de Andrado.
756. Clemente Paiva Silva.
757. Cleto Martuscelli.
758. Damon Cunha Liam.
759. Danie Pincelli.
760. Domingos Luiz Pereira.
761. Durval Austisto Nogueira.
762. Edgar da Fonseca Ma .alhãeff.
753. Vdniundo Macedo Soares.
764. Enéas Pinto Barbosa.
765. Eric° Parieto.
766. Ernesto Espine/.
767. Ettoe , io Joaqvim Alves.
768. Eugenio Mendes.
769. Pvaristo Antunes de Mon:ca.
770. Evaristo Noarmira Pontes
771. Fernandes Carlos de Almeida.
772. Fernandes da Silva Coelho.
773. Fidelio Fiaaeiredo.
774. Firmino da Cr az Cadeto.
775. Florirmo Peixoto Ambla.
776. Francisco da Cruz Vianna juni0t.
777. Francisco Ribeiro.
778 Francisco Sady Nulleira.
779. Francisco Sarando. •
7a0. Frederico Ribeiro.
781. . Gilberto Estavas da Silva.

.82. Henrique Brimer.
783. Henrique Fatillmber da Gama Junior.
784. Heitor da Costa Pinto.
78. Ignaeio Maaalhães.
78O. Isaac Carvalho.
787. lacintho Moracas.
788. 'João Alion ao Groasi.
78a• foâo d'Avila Almeida.
790. João Pantista Gotivaa.
791. loão Rickel da Cunha.
792. J ão Cardam de Lemos.
793. fogo Durand.
794. João Ferreira Pinto.
795. J . ão Joaquim dos Santos.
796. loa° Necto de Carvarho.
797. João do Sul Praz.
798. José Ardrade
799 rosé Campos.
8r10. José Gouvta.
sot José Jonottim de Oliveira Narita
802. rosé de Oliveira Guitas.
803. 'José Salomão.
Sot José Illysses Pereira.
805 (over' o Teixeira Coelha,
non. inliato George.	 •
307. Julio Demarro.
80R. Julio Miranda.
399. jun° Pinto Villar.
310. furandyr dos Reis Paes Leme.
811. 'Lourenço Dias.
812. Luciano Menuccl.
313. Luiz de Almeida Reis.
814. Lviz Fernandes do Couto.
815. Luiz José Fernandes
ala. Luiz Leal Ferreira.
$17. Manoel Guimatães.
ala. Manoel Homero Lopes.
819. Manoel Tavarcs de Oliveira.
820. Mario Brasil.
a2l. Mario Santos,
822. Mulo 'hz.

718.
719.
720.
721.
722.
723.
724.
725.
726.
727.
728
729.
730.
731.
7..2.
733.
734.
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923. ?deitando Vermelho.
224. Miguel Alves.
225. Nestor Ney Cadaval.
220. Nestor Sobral.
827. Oetavio Mendes da Silva.-

909. Joaquim de Souza Gomes.
910. Jorge Faylurn.
911. José Colventa .Aranda.
912. losé Clovis de Vasconcelos.
913. *José Evertoa de..Meneees.

:	 092. Firmino José dos Santos.
993. Floriauo Polyearpo.
994. Franeeliuo Borres Treganina,
995. Francisco da Silva.
996. Francisco Souza Barr.to,	 .ç

828. Otavio Nascimento Crus. 914. José Letarraca. 997. Harbldo Gomes Moreira.	 '
329. Olivio Pinto. 015. José Machado da Cost& 998. ilenr ; qae. Reis Ponce.
830. Olympio Cosia. 916. José Pinto Lamarea. 999. ignacio Barbosa.
831. Orivaldo Gonçalves da Cesta.. 917. Juvenal Ramos. 1.000. Israel de Abrcu.
832. Oscar jacintho da Costa. 913. Lauriano Nogueira, 1.001. Ivo Vastos.
333. Oscar Lourenço. 919. Luciano Ribeiro. 1.002. João Cataldo.
234. Othon Pillar. 920. Luiz Grandi. 1.093. João Freire l'edrosa.
835. Pedro Franco. 021. Luiz Nalgle. 1.04. João htsnoel, filho de Manoel leniria
836. Pildo Miguel do Naselment,. 922. Luiz MeireiTes Filho. da Conceição e Maria Julia da CO>
837. Quirino Novelli. 923. Lida Wariderley Aguiar. ceiçãeo.
838. Raul Rodrigues Games. 924. Manoel Arantes. 1.003. João d1 Silveira Drummond,
4139. Roberto Gonçalves de Almeida. 925 • Manoel d'Assumoção Santiago. 1.005. João Souza Ribeiro.
ne. Roberto Palavet Mala. 026 . Manoel-Corrêa Mirarda Junior. 1.007. joaqttins Maehado.	 •
BM. Roberto de Saboia Porta. 927	 Manoel Corra Pessoa. 1.003. Jocelyuu Lniz dos Santos.
242. Rointsuldoloaquiin Martins. 923, Manoel Menezes. 4.009. Jorge rslecjaita.
243. Rubem Pereira da Costa. 929 . Manoel Rocha Coutinho. 1.010. José Deolinclo. .
844. Samuel Parakat. 930 . Manoel da Silva Corrêa... 1.01 1.'jo :é Narciso Covelia. dos Santos .1.9;
815. -SebastiSo Lonres Ferreira. 931 . Manoe! Vieira da Fonseca. • lio •
940. Silvano Cardoso. 032 . Mario José de SO(17.2. 1,012. José °atavio Martins Pe.reira,
347. Silvano Octavio Fernandes c Bi 933 . Nelson de Souza. 1.013. José de Olive:ra Gomps.
848. Theodoetto Silva. 934 . Oreste3 Benevennto Meg?. 1.014. José Quintino.
840. Ulysses Pereira. 9:13 . Oscar Alves Pinheiro. 1.015. José de Rezende Silva.
850. Viriato Feroandes da Silva. 036	 Oscar Barbosa Cardoso, 1.010. 103é do-Souza Carvsillsal
1351. Waldeenar Alviso. Oscar T. Comes 1.017. ïo;efino da Fontoura.

Cirsse de 1635 938. Otecio dos.Santos. 1 • 013. •lelio Alves Moreira
Abelardo.Ramos. 'p0 . 	Sonto..Malta. 1.01). Julio Guimarães Dosnlegues,
Abolardo Endro Soares. ).1.9 . Pedro Christevauer. 1.023 .	 Pilio TeiXeira.

154. Achille!: de Al .ueida Ferreira.. 041 . Pedro José Fadei. Loorri,., de Cerval!' 3.
855. AdalOe,io Ferreira Vaz.

.
042 . Pedro Nolasco 1 . 1"n??.	 Leiz José Pereira.

255. Adalbe.-o Pereira Pinto. 04:1 . Codlen A!aaraote. talta dos Santos Basbs.
837. Adelino 1/...irá da Costa. '141	 Ropene: Maiarotti. Lildolplio de Seuer 	 se
858. Adonack Foaseca. 94' 1 . Raul Perelia da Rocha. 1.025. Manoel Carvaleo 'Jero
4459. Alberto Forros. 946 . PM VaSCOACC;1103. 1.026.	 Manoel Tnlarties 1;eaze.

Al terto Loa SarãO. 947 . Ricardo Salerno da Silva Signeisa. 1.027. 'Manoel Peiroto
251. Alberte‘ Souza Aloeida. 918 . Silvestre Sarcellos. 31e. Magatliãce Leni°.
852.. Alfieào Alve3 dc Carvalo. 949 . Sylvio da Costa Basto. 1 .O.23 . Nalnicolozor d.. Carvallio.
263. Altandra	 Lanes..fo:é 950. vlc i or Silva. 1.0347. Norbertino Baotista.
854. Alvuo Co:si l abo de Sossze. 951. Wolfeama Coita. 1.031. °atavio Raraeito.
835. Alvaro M 1.032. f /atavio Srandãe.
nss. Aroc!icl Lon.Y.3 , Classe de 189! 1.033. Odilon M. Ohv.
257. Antenor Tti:.C:fa	 • 1.03 1 . Olesnolo E0f,;;CS M!14C1.:1.
838. Antoaio Dver.o Vascoee Atos Pessoa' 932. Alindo Fernandes Faria. t .035. Orris Guiem] Fonseca.

-RsTra. Antoeio lorge Ibraya Sobrinho, Aldelt?t Cardosa MenexCá, 1.036. Oswaldo Leaudro d 	 SI: , .
870. Arliodo Alree Nohrega. 934. Anojo Arnaldo Costa. 1.037. Patylo Brailio do Vislle !)oolsonl.
1.71. Arlhur fve	 da*Costa. 9.55. Aissizio Corrêa.	 - Patilo brio.
:472. Astlinr Fre Teirl 97.6. Alvaro JosO Pereira. 1.033. Pedro de Ahuoida Pereira.-
873. Aogus:o Tavares.

.
937. Alvaro Swtza. 1 049. Pedro Angelo Gibraa.211.

R74. fleaellt n 00 Len Pires.	 . 958. Americo Cara'''. 1.0 11. Pedro Barata Monteiro.
875. Benedieto Moreira da Costa 939• Antenor de SOJVI. 1.042. Pedro Cardoso Fontes.
876. Benedito Sarmeeto. 960. Antonio Alves Gomes. 1.043. Pedro Ribeiro da Silva.
877.7. Bernate lino lo,nacio Pereira. 901• Antonio Geatil Miranda d Souza, 4 514. Polibio ideoezes.
278. Cicern Ta.	 inheiro. 9132. Antonio jaeinthn. 1.013. Prisco Araujo.
879. Clasollerlor Luiz Lage. 033. /Int Aio Lars de Carvalho. .043. Proibiam. Vas-sanzel/ea.
8:10. Domingos Ferreira dos Santos, 964. Antonio Martins. 1.017.	 Ritil leacsaeco.
881. Dernin gon Peel ro doa Santos. • 005. Antonio Martins Borba. 1.048. Reynaldo Rosa Olefaado.
282. Edgard Ferrden do Nascimento. 956. Antonio Nesi. 4.049.Sataiiiirl de Meirloes....
4383. Edgar F. SaAtia.;eo. 937.. Antonio Ribeiro Campos. 1.0:10. Salvador (jo;;tes Medina.
1384. Elias Ra:Ligues de So lsza.	 • 938. Adiado da Costa. 1.031. SauPPaul.o de C.sreaiho RamOG:
885	 Epaatino 'das José Aloes. 	 • 959. Arlindo Irelezia. 4.052. Uldarico Castro Soceorry.
885. Eraesto Elas-faio Xavier do Prado. 970. Arlindo de Melio. 1.033. Victarino José Ventura.
887. Feliz Antonio da Rozba. 971. Arthor de Araujo Costa, 1.054. Waidemar Braga.
288. Floriano Avilla. 972. Augnsto Barreto. 1.055. Wa1deinar dos Santos.
289. Francisco Pereira Aguiar. 973. A:To-esto Malnoli. Classe de 18Z1
1330. Francisco Tavares da Silva )tiulor.
891. Frauldin Silva.
892. Gssiillereie David.
293. Hermes Total.
794. Henrique looreiro
895. Henrique Redordo.
395. fienrique Xavier *dos Santos.
897. liumbrio Aitertisia
893. lideis:suo Podrio-ncs Moreira.
1199. Irineu Fer.-eira.
000..layme d'Almeida Unia,

974. Aureliano Marques de Brlio.
1375. Aurelio Ver'. 	 e
976. Bernardino •Varelln.
977. Cnrios	 Czar	 Marcondes

Neix.
978. Carlos Constont Duprat.
979. Carlos Francisco da Rosa.
980. Caries !rosé Santos-
981. Car'os '11-lontelrO.
982. Denue.val Babo-Tally.
033. Dionysio de Menezes.

•

.13.73. Ah 1 Coeihz.
557. Adelino Delaytl.

A o.er.or Fel-nade:.
.059. Alaerto Teixeira.
.030. AlceOinder. Cunha.
.031. Alm . ° Bastos.
.052. Alvaro Praaco da 1?ese!,o.
.063. Alvaro Guimarães Cai-varei.
.034. Alvaro py;C: Ouca ,-;.
.035. Alvaro Nu SI e., .

001. torne Paiva.
902. laymenbau.
903.	 oâo /directo Ravasa Andratie.
004. •João Antonio Teixeira.
905. João Corra Frias Junior. •
O06. João Fernandes do Conto.
937. .loão Morta Lins.
JLa. Jonquim Qheiro (l)s Sant)3.

984. Durval licnsi da Silva.
985. Durval Nogueira.
986. Ediaon Mendes de de Oliveira.
9S7• Eduardo Serra  Pinto.
983. Emiti° Wirz.	 •
939, Emyodio Cunha.
990. Euelydes Gonçalves CorrCo.
991. Feraando C. da Veiga Pinto.

.005. A'02f0 C2rta!;ill 	 '

.057. Anierieo.Moniei ..-O 4:1 s	 Intui.

.958. Antonie Coelho Vallai, o.

.003. Antosio Ferreira Mattos.

.070. Antoeio JosO de Oliveira.

.071. Aelonio Medeiros de O1ive:(a-

.073. Antonio Pinto Villar.
Arnaldo Cisrynostotno Vieira.
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Ary dos Santos Silva.
Augusto Garcia
Brando Duarte Golies.
Carlos Bãhr de Oliveira.
Delphiin Duarte dos SantC:.•
Dionysio Ta ares.
Edmundo Faria.
Eduardo Vianna.
Ernesto José Barbosa.
Fernando de Oliveira Bastos.
Florestan Furtado de Mendonça.
Fr ncisco de Castro.
Francisco Gonçalves Lago:
Francisco Izidro Monteiro.
Guarini Messina. 	 ...
Guilherme de Araujo.
Gumercindo C. de Oliveira.
Guinercindo Domingues da Stit'z'o
HuriqUe Carlos Contenville.
João Alves Loureiro.
João Bastos.
loão Baptista Gouvea.

ll

oão Baptista Vaz.
oão rosé Antunes.
oão ^Maria de Souza:
oão Nascimento.
oão de Souza.
oão Ziegler.
cioquira r 	 de Paula Rf.:S.a itniep.
ósé Bastos Junior.

)osé Calasans.
José Carlos Moore.
José Carvalho Freitas.
osé da Costa GitimarãeS.

^José da Costa Ramos.
José Cypriano Marcondes.
José Joaquim da Costa juttiOr.,
José Pires dos Santos.
José Valença.
Leonel Francisco Dionysio.
Lourival Fernandes Carneiro.
Luiz Eugenio Marfins de Barr09.' -
Luiz Freire de Andrade.
Lucio Looes.
Manoel Ainusto Ferreira.
Manoel Brum Fontes Filho.
Manoel Cezar.
Manoel (furtado de Mendonça le .,
Manoel Ilidira do Drazil.
Mareio Conçalves Reis.	 •
Miguel Gonçalves.
Miguel Mendes Braga.
Neto da Silva Peixoto.
Octavio Marme Proquet:
Odilon Duarte Silva.
Oscar de Azevedo Cunha,
Oscar P. .Gonçalves.
Paulo Gomes.
Pedro Francisco Neves.
Raul de Moraes Valeatitit.
Raul da Silva.
Raymundo de Souza.
Roaerto Pereira.
Robrrto do Rio.
Sebastião Gonzaga.
Sebastião Tobias de Morar':
Salvador A guiar Rodrigues.
Salvador Marinho.
Silvai° Carvalho.
Tcrtuliano Augusto TeIxelia de rrei•

tas.
Theophilo Sarqnis.
Vicente Paulo Beira.
Victor Miranda.
Victorino Cardoso.

•.	 •
Edital de convocação de $0; le.aCluS

O cap:tão Alfredo Drummond. oresi-
Wide da junta de al istamento militar:

Fas s . ber tine foram sorteados para o
Serviço do Exercito, no dia 14 de setem-
bro de 1021, nesta Capital Federal. os;
cidadãos constantes da relarã'n abaixo
ti.ranscrinta o portencantes á classe (10•
4112'01. 03 qUaO ca de-Veviin se 3 0 0,. 'nr lu
klà -r. 10 até o dia 25 de outubro do c.nr-
rscate anuo, nesta junta de alis.tamento

di:ar fio 3° distriet0.	 SPC., nn ,.•to.
Elia fueumart n. 26 o Os (gle Ita c) O ft-
crern licarãA" sujeitos ás penas esfatie-

iNcidas nos regulamentos miliiaros Íte .
digo Penal do Exercito. Para que lhes
selam entregues 03 rez.pectivos certifi-
cados de apre:...itacilo e serem encanai.
-12bado ao poit t o de rone00 n ”ação tievec5,i

e ise dirigir ao présidento desta junta. ca-.
itão Atfrcdo Drummond no local o épo-

aeima . citaclos. E para que chegue ao
• Pronlrecimento de t ndos. lavrei o prosou-
 Tine será arfando na porta
;principal d rtlific io em uno funrciona
)esta junta e publ i cado no Diorio Officio?,
xlepois da - assinado pelo presidente.-

- Mario de Souza MugnlifeCieS, 2 tencide se-
cretario. Capital Federal, .7 de ioltto de
1022, "dt Atfecdo Utttivitoltd, capitão.:

1.1 57. Benevenuto. Teixeira Pinto. -
1.158. Carlos Gentia

C1etn2 .ite Maciel de Siqueira Reis.
1.160, De oclacio &rui) Gomas.
1361 Didimo Carvalho.
1.162. Edcgard de Souza Lobão.
1.163. Elias Gomes oto Amaral.
1.164 Euclydes Madano Machado.
1.165 Eurioodes de Almeida Ferreira. •
1.165. Faustino Chaves.
1,167. Fellx G. Lopes.
1.168. Fernando de Almeida CasaeS.
1369. Fernando lidaide Vieira.

1,170, Francisco 'arbosa da Silva.
1 171. Francisco Paulo Znari.
11.172. Castão da Silva Leão.
1.173. Gonçaives Antonio Soares, P.1.174. Guilherme Dias-Pereira.
1.175. Gurnercindo Fortes.
1.176. Henrique C. Corria. 	 9.
1,177, Heraclito G. Lohato de Vascoc C.;.:113S.	 10%
1.173. Ivo Adoido de Andrafe Luna.
1.179. João flantista de Abreu.	 11.
1.180. João Marinho da Cruz Camarão.
1.181. José Augusto do Nascimento.
1.182. josé Sola . o Carneiro da Cunha Filho.	 12.
1.183. Leonel Est..ella Oliveira.
1,184. Leopoldo Arruda. 	 13.
1.185. Manoel Pinhcii o de Souza,	 14.
1.18. Manoel dos Santos Malas

Marcio Contrucio.
Mario Osorlo P.randão.
Mario Pereira Machado.
Mario Sacramento
Mario dos Santos Castellati
Miguel Gomes da Silva.
Octaciiio Joaquim Viannac

.	 . Octavio Coita.
1.193. * Octavio Maria de MeEquita.•
1.105. Odiloa Quintaes.
1.107. Oscar Leite Bastos.
1.108. Pat!lo Gaspar.
1.199. Patt`o
4.200. Pery itabeirahy.
1.201. Raymundo da Silva Samçai0.
1.232. Roberto Pires de Sá.
1.203. Vicente d'Adostiuo.
1.20.!. Victor de Castro Quintaes.

Junta de Alistamento Militar do 3, distri.
Cio (Sarament oN á rua Tticli an n. 26, em
30 de Mai n d .s 19 2.- 2' te Ç.ute Mario dc
Sou:a Magaihü s, secretario Visto.-Capitão
Infrcdo Druninwild, pcesident.

Classe de 18:•2
1.148. Alcides Fe, reira MartinS.
1.149. Alcitto Gomes do Amaral.
1.130. Alexandre de Carvalho Jurei.
1.151. Alvaro de Barros Souza c Me110'.5.
1.152. Alvaro Pereira Neves.
1.153. Antonio José da Costa.
1.154. Antonio Pinto Marfins. -
1.155. Afiliar Oliveira d e Andrade..
.1.155. Avelino Castro

Classe de 1901
Numero do so tcio - Numero do alistamento

1. 170.	 anoel, filho de Genoveva de
j- tes Nisores.,
M 

2. 127. João, filho de Jorge Miguel e
Anice Miedice.

S. 172. .1.1anoel, filho de Manoel José
Manias e Cecilia Ramos
Arottca.

4. 5 n . Bei !min de Alexandre Filho.
5. 231. Se'Instião Fernandes.

	

G.	 118. João Clapp Netto. 	 •
7. 215. Ranhael, filho de João Macedo

MA rt 'llg e Alzira Berdardino
de Macedo

131. João, titilo de Pasquale Bruno e.
Cath9ni a hI n g JaVita.

188. Octavio Ce rrea de ~os...
151. José filho de Manoel Fernandes

e Martocla
31. Antonio. filo de Fernand oin r aEdie-

rano Mazz-ca e Finaa
Andude Mazzitca.

210. Pedro. filho de 1<halif Daca e
Mnria Pacit

130. José do Faria Junior.
GO'. 'Adindo, filha de José do Couto

Garcia e Carolina Rosa
Garcia

	

13.	 117. João Carneiro da Silva.
ao. 79. Encl vdes, filho de José Pedro

de^ Lima e Maria • There.za de
Carvalho.

17. 192. °reste , lulio-Polvcrlli.
18. • 111. Humberto Cyrillo Oddorc.

	

49.	 110. Jayine filho de Albino Pereira
Maár.do e Olivia Mendes de- -	 - Souza.

20. 135. José Antonio Ribeiro.
21. 179. Mario, filho d e Julio José Leitão

e Maria das Dõres Leitão.
22. 61. Carlos Soares.

23. 105. Henrique, filho de José Martins
Luzia do Vai e Henriqueta

• Conde Castezão.
24. 55. Benedicto Manso Mergufflo.
25. 147. José Sá.
26. • 94. Gastão de Almeida Rodrigues.
27. 64. Celino de Almeida Ferreira.
28. 69. Walma Fonseca.
29. 52. Anv..isto, filho de Pattlino Fer-

reira de Brito c Gertrudes
Emitia Posa.

30. 53. Auousto filho de Augusto José
Marques e Estella Matutina
Marques.

31. 41. Arma , o Ccsar Leite.
32. 169. Litiz Wa!demar Vacchia.
33. 71. Edgar d de So u za -a . (leira.
34. 5. Agenor, filho de 'o Augusto

Sodré e Candida Maria doS
Santos.

35• 70. DOttlitif:03, filho de Alfredo Nu-
nes Carneiro e Albe.tina da
Silva Carreiro.

	

33.	 54. Athelio de Souza Lones. 	 .
37. 153, José. filho de José Luiz de Oli.

veira e Virginia da Silva Oli-
veira.

38. 144. Jos:0;tiruci .i e s Vaz.
39, 221, 'Roberto, filho de Tarzina Alves

40. 301, Girierto Stenple da Silva.
41. 247. Pedro José Falezio.
42. 123. lofin Manoel. filho de igSé Da-

alei Gonçalves c Maria da
Natividade.

43. 77. Etna Miranda Monteiro.

	

41.	 63. Carolhio Cardoso de oaiva.
45. 211. Primitivo Bueno Moacyr.

	

46.	 8. Alberto Gahrich.

	

47.	 80. Felippe G • nene Nery Filho..
48. 174. Manoel, filho de Editado Nioø

bey c Lttiza de Carvalho
bes;

1.074.
/.075.
1.076.
1.077.
1.078.
1.079.
1.080.
1.081.
1.082.
1.083.
1.084.
1.085.
1.086.
1.087.
1.088.
1.089.
1.090.
1091.
1.092.
1.093.
1.094.
1.095.
3.096.
1.097.
1.098.
1.099.
1.100.
1.101.
1.102.
1.103.
1.104.
1.105.

1.107
1.103.
1.109.
1.110.
1.111.
t.112.
t.113.
(.114.
1.115.
1.116.
1.117.
;.11 .
1.119.
í.120.
t.121.
4.122.
1.123.
1.124.
1.125.
1.126.
1.127.
1.128.
1.129.
1.130.
1.131.
1.132.
1.133.
1.134.
1.135.

1.137.
1 138.
1.139.
1.140.
1.141.
1.142.
1.113.

1.144.
145.

1.146.
1./47.
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49.	 87. PrDliiSCO, filho de Franciaco
José Monteiro e Bernardin
Maria de Oliveira Monteiro.

	

10.	 4. Alfonso, filho de Carlos Gon-
çalves e Francisca Gonçalves.

31. 175. Manoel, filho de José Leite da
Silva e Maria da Coreeição

itci
121. Jo.: ) Lopes.

13

52.
33. 220. Re . ato Ernesto Amosini Be-

zerra.
54. 75. Ernesto Jorge Unau.
55. 141., José Martins Riheiro.
55.	 76. Estanislau. filho de lrineo da

Silva e Emilia da Silva.
57. 132. loaquim Horta Mattos.
53. 18. 'Alvaro, filho de Alexandre Al-

berto Fernandes e Alice Pires
Guimarães da Silva.

59. 191. (Minar Mercadante.
60. 223. Romeu Rufino Silva.
61. 122 João Lopes Moutinlio.
62. 109. Emacio José de Campos.
63. 36. Antonio, filho • de Jorge josj e

Emilia Elias.
61.	 123. João, filho de Antonio Kairus C

Emilia Miguel Kairtis.
65. 143. José Moita.
66. 208. Pedr., de Lima Costa.
67. 13. Alberto, filho de Joaquim Vi-

cente da Costa e Umbelina
do3 Santos Costa.

68. 241. Waldemar filho de Henrique
das Neves e Merendaria For-
IROU. •

GD. 237. Thomaz Pinto da Fonseca Gui-
marães.

70. 74. Erna . d Sanes.
71. 177. Mario da Costa Velho Junior.
72. 194. Orlando de Albuquerque Oli-

veira.
73. 33. Antonio, filho de Mario Rosa

Rodrigues.
74. 115. Jayme, filho de Antonio José

Ferreira c Raymunda Borges
Ferreira.

75. 235. Silvia°, filho de Vireilio Augusto
dos Santos e Vicencia Fran-
cisca do Nascimento.

76. 107. Herinogcnes, filho de Antonio
Fonseca Lima Valente c Maria
Esteohania Rollo Valente.

77. 11. Alberto Souza Vianna.
78. 183. Moysés de Andrade.
79. 158. Julio, • filho de José Roekert

Maria do3 Anjos.
80. 234. Sylvio Tullio Albuquerque.
81. 196. Oscar Jesuino dos Santos.
82. 57. Bernardino, filha de Bernardino

Ferreira da Silva e Rosa Can-
dida da Silva.

33.	 23. Amaria Cuoillo.
104. Henrique José Sander.

83. 184. Narciso, filho de Manoel Pereira
Soares e Maria Antonia No-
gueira Soares.

86. 161. Lotario, filho de Domingos José
Alves Santia go Junior e Maria
Cirne Ferraz Santiago.

89. 153. José, filho de Jorge José e Endlia
Elias.

90. 89. Francisco, filho de Antonio dos
Santos Banagora e Felicidade
dos Santos Telles.

91.	 2. Adljalma Horta da Costa.
92. 215, watoe,bar, filho de Sanmel Al-

ves Caldomero e Judith de
Rezende Baldomero.

03.	 197. Oscar Ribeiro.
94. 103. Henrique Coelho Figueiredo.
95. 164. Luiz Domingos Fernandes.
96. 206. Paulo de Saldes.
.97. 239. Umberto, filho de Canuto Al-

bergiti e Ema Albergiii.
98. 178. Mario Mulher de Campos,

37. Antonio. filho de Abbihe Anto-
nio e Maria Abddo.

103.	 92. Gabriel, filha d.: José Sestelo e
Pilar Casella.

101. 78. Euclides, filho de Armando do
Espirito Santo e Maria Theo-
doro da Silva. .

102. 223. Salvador, filho de DCCO3e An-
tonio e Maria Joseplt Chri-
bari.

103. 213. Zeferino, filho de Zeferino Fer-.
reira dos Santos e Anua dos
Santos Ferreira.

132. Militào Fernandes dos Santos.
163 Luiz Dias.
108. Hilario, filho de Emiti° Tho-

maz Cabrera e Anua Rodri-
gues.

107. 160. Leonel, filho de José Pereira
Baptista e Márg I rida Moura
de Oliveira Baptista.

109. 190. Olavo Frugoni.
110. 167. Luiz Pires Chaves.
111. 120. João Gastou Filho.
112. 22. Amadeu, filho de Joaquim Fer-

nando Guedes c Leopoldina
Soares.

113. 236. Theodoro José de Souza.
114. 67. Cicero Andrade Mendes.
115. 240. Umberto, filho de Ernilio Cezar

Grecian° e Therczina
• lhano.

116. 170. Mamedc Antonio dos Santos.
117. 44. Armando, filho dc Braz Anto-

nio Coelho c Ephygenia Au-
gusta.	 ••

93. Germano,filho de Gernianolosé
•da Moita e Virginia Rosa
Faria da Moita.

110.	 32. Antonio de Lima Sant'Anna.
120. 125. João Rodrigues de Aquino.
121. 166. Luiz Gonzaga Ferreira.
122. 224. Romão Peres.
123. 10. Alberto de Souza Nazareth.
124. 368. Luiz Ramos.
125. 6. Aguinaldo Faria.
126. 130. João, filho de João da Silva

Viterna e Marianna Augusta
Viterna.

127. 216. Raul Castico Lourenço.
128. 162. Luiz Brandão de Moraes Sar-

mento.
129. 25. Angelo Raphael Biangolino.
139. 232. Secundino, filho de Secundino

Brandão. e Antonia Maria
Pereira Bacellar.

131. 48.. Ary Kerne, filho de João Engel
Filho e adila Dias Engel.

132. 159, Lauro Teixeira de Carvalho.
133. 19. Alvaro, filho de Manoel Dias

de Oliveira e Guida de Jesus.
134, 199. Oswaldo Canteiro..
135. 133. Jorge Monteiro de Castro.
136, 152 Jose, filho de João Luiz Vima.
137. . 193. Oristocle, filho de José Esteves

Monteiro e Rosa Quadros
Monteiro.

138. 203. Oswaldo de Faria Lattuga.-
Capital Federal. 8 de junho de 1022.-

2' tenente Mario cie Souza Magalhães, secre-
tario da Junta. Visto.- Alfredo Drumnzond,
capitão-presidente.

••••••n•nn

Relação dos sorteados da classe de 1900,
que foram em inspecção de saude julgados
incanazes temporariamente e que de acuar-
do com o art. 107 do R/S/M devem apresen-
tar-se para nova inspecção de saude, no
periodo de 10 a 25 de outubro do corrente
anno.
Numero do alistamento Numero da sorteio

- Nomes e filiações - Temo° de incapa-
. cidade'femporaria - Observações

Classe de 1900
8. 180. Alexandre Cravo.

42. 128. Armando Gomes da Silva.

59.	 9. Carlos Raugel.
124.	 153. lidefonso leres itufbnana.
181.	 80 Ma;cos Monteiro.
183. 193. Mario de Carvalho Cunha.

Capital Federal, 8 de junho de 1922. -
2' tenente Mario de Souza Magalhães, s. re-
tario. Visto. - Capitão A lfredo Drummond.
presidente.

Primeira Região Militar
1 • "1RCCMSCflJPo DE II ECRUTS-

MENTO
JUNTA DE .1EIS3T.VMENTO DO 19' DISTRIMI
INNAUMA - RUA EI.1.1S D.1 BILVA N. 21

Edital de conyncaçao dc sorlcado4
Capitão Victor Cordeiro, 	 prz:sidento

da junta de Ali..,:iamento
Faz saber que foram -; adendos para o

serviço do Exercito* Do rnez de seternbrí.,
do anno de 1921, nesta Capital, os cida-
dãos constantes da relação abaixo tran-
scripta e que, deverão„ o3 da 1 3 chama-
da, apresentar-se no penado de 10 a 25
do outubro do corre'nto anuo. nesta jun-
ta; bem assim faz saber que os sortea-
dos da classe de 1000 qu) em inspecção
.de saude foram julgados incapates tem-
porariamento e que constam da relação
abaixo transeripta, deverão se apresen-
tar durante °perimi() acima citado, afira
de serem novamente bhpeceionados. e
os que não fizerem, ficar.)  s;Wilos ás
penas estabelee1das nos '1.;;;;Jlarnentos
militares e Godigo Pena; da Exercito. E
para que chegue ao conhecimento de to-
dos, lavrei o presente edital que será af-
fixado na estacão da Piedade e na porta
principal do edificio onde funeciona
esta junta, á rua Elias da Silva n. 21,
agenaia da Perfeitura o publicado no
Diario Of licita, depois de assignado pelo
presidente. - Pedro Figueiredo de AI-
meda, 1° tetente-seeretario. Capital
Federal, 10 do junho de 1922. Calai;
tão Victor .Cordeiro.

Classe de 190/
Numero do sorteio-Sorteados • da 1' cha-

mada •
154. Aarão, filho de Fernando Francisco de

Oliveira.
90. Adelio, filho de Domingos Gonçalves

da Cunha.
150. Alberto, filho de Manoel José -de Car-

valho.
68. Albino, filho de Joaquim Ferreira
40. AiSfroeuitoci.fi0u;

de Alfredo da Silva Gui-
marães.

8. Altamiro, filho de Luiz do Amaral.
43. Alvaro Nolaseo Pires.
79. Alvaro, filho de Custodio Pontes Ma,

1. Aldvcairroa; filho de Rit • Joacinina Brum.
135. Ancelino, filho de João Rodrigues e

Rosa de Jesus.
143. Anestor Francisco Simões.
80. Aro:elo, filho de Francisco

dos Santos.	 •
138. Antonino Cruz.
60.. /Wired° Cardoso CurrU

116, Antonio Rosa Corrêa Pilho.
41. Atito-do, filho de Paschoal

Belmonte.
181. Agenor Alfonso Cruz.
231. Agostinho Clemente Gareez de Gralha.
168. Agostinho, filho de Cerino Marques da

Silva.
197. Alberto Nazareth Ansuatigue.
181. Alfredo, filho de Manoel ;estia° da

Silva Portugal.
254. Alfredo, filho de Alfredo da Fmiseca.
189. Almides. filho de Guilherme Rodrigues

da Silva.
211. Altimiro Calvet Gorreia. •
186. Man/iro, filho _da Claudia Deolinda

Telles.

93.

104.
105.
105.

118.

touremço

Alexandre
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Soo:.	 I

Francisco, filho de Francisca Mencela
de Castro.

Francisco, filho de rabio AIoracs do
Souto.

Felido &Toe.	 -
Florirmo, ide° de notando Martins.
Francelino Pinto Teixeira.
Francisco de Oliveira.
Francisco, filho de Maria Flausina da

Conceição.
Francisco, filho de José Rodrigues Cas-

quilo
Geada da Silva s.	 •
Guilherme, filho de Eugenio Francisco

da Silva.
Hernienegildo Silva.
Homero Pereira Guina.
Heitor Mala Pcrelra.	 •
Hernique, filho de Luiz Augusto Gloss.
Herculano, filho de Maria inquiria de

Moraes.
Hyppolito, filho de Manoel Tavares.

373. Alvaro, filho de joilo José Nunes. 	 5.
.228'. Alem. filho de João Maris.no da Costa.

Amarieio, filho de Manoel Silveis a de 73.
. Miranda.

17G. Antenor, filho do Oscar do Nasci . 206.
mento.	 232.

235. Anterior, filho de Honorlo Figueira. 	 177.
242. Antonio Fo,aunato Ribeiro. 	 230.
243. Antonio, filho de Albino Ferreira Mit- 233.

niz.
‘.96. Anionio, filho de Antoaio da Motta Oli- 233.

veira Bastos.
240. Adindo. filho de Joaquim Modulo de 191.

Oliveira.
9. Arreando, filho de Custodio Vilarinho

alalheiros.
236. Aris:idcs, filho de Maria Joaquina.
70. Augusto, filho de João Manoel Fer•

fundes.
23. Antonio, filho de Clotilde Pestana.

130. Areemiro, filho de lioaorina Maria da
Conceição.

51. Aristides, filho de Rosalia Maria da
207.e	 Silva,

r:8. • Arnaldo Dias de Souza.
4. Arthur, filho de Domingos Antonio	 46.

Alves do Reata. 	 •	 56.
. 1.3. Avelino, filho de Manoel Pereira. 	 107.
82. Balbino José de Carvalho. 125.

132. Dernardino, alho de Bernardilio Alves, 173.
159. Praz, filho de José dos Santos Fonseca: 221.
225. Carlindo, filho. de Luiza Joaquina de 236.

Carvalho.	 187.
162. Carlos Pereira Alves. 	 21.
1,53. Clementino, filho de Elisa Carolina de 77.

(ma.
129. Candido, filho de Elisa da Conceição. 117.
12. Canuto Barbosa Filsho.	 78.
17. Carlos Gooçalves da Rocha. 	 142.
19. Carlos, filho de Manoel Ferreira de '22.

*Andrade	 38.
84. Conrado Cruz. .	 •

145. Castre, filho de Anna Ferreira Linfa. 	 37.
44. David, filho de Luiz Ignacio da Silva,

157. David, filho de David Amaro do Nas- • 20.
cimento.

15. Dionysio, filho de Franeelina Maria da	 13.
Costa,	 •163. Domingos, filho de . José . Sergio da 34.
Silva.	 •	 -• •	 •	 '	 -147.

133.• Dovilio Riso. 	 306.
42. Durval, filho de °atavio Aguiar.	 94,

192. Domingos Fernandes.	 - 76.
241. Durval, filho de Joaquim Iblrapitangue 19853:

de Araujo.
269. Eduardo, filho de Joaquim Feruaudes

da Costa.
161. Eleuterio, filho de Pedro Alves 'Alonso. 201.
210. Elyseu, filho de Vicente Ferreira Lus. 203.

tosa.
247. ElpidIO Rosa do Nascimento: ' 170231. Ephigeuio, Silo de José Nasci:ten	 ..to Ja*

cques.
GS. Edmundo Moura. 12A.98. Eratosthenes Alves FraSão. . •
GO. Eruesjo, filho de Seraphirn Martins da 96.

SOU.- • • •	 •	 • •
Ernesto, filho de Fructuos0 Guilherme. 74.

da Costa.	 134.
Espiridião, filho de Joie, Prandseo X.

ter. •	 89.
Estilais!" filho deSecundino de Abreu.	 1.
Euclydes, filho de Maria Luiza da Coa-

calção.	 .	 '
Eugenio Cándido da Silva.
Fernando, filho de Marcellino Francisco 29.

da Silva.
Floreado, filho de jocé Antonio Nunes 137.

Fernandes	 23.

54.

47.

114.

36. José, filho cf.e alanoel Fraucicco

M2. José,cilli°1iio de Carlos Sirautie.
II. José, filho de Antonio Mulita..

100. José. filho de ae; guei José (il'ailete.
93. Josué, filho de hlariano Carreira Vos.

qucz.
253. José Maria, filho de Tiberio Velas.

quez.
214. José, filho de Thome José da Costa.
169. José, filho de Theophilo Antonio Fer•

nandes.	 •
174. José Cooey, filho de José Antonio Lula .

Pereira.
220. José, filho de João da Cruz Teizeu Del•

ohim.
213. José, filho de João da Silva Pedreira.
204. José, filho de Lino Ferreira Cardos.
202. )ulio, til o de Francisco Simões.
178. Justiniano, filho de Francis.° pias.
195. Juvenal, filho de Ciregorio Me:moa VI-

eira.
134. uno, filho de Antonio de Souza Pin%
2. Lorival, filho de Salvador de Me-

.	 nezes.
93. Luciano, filho de João Pereira dos

25. Lurz Alves.ves.
153. Luiz Gonzaga, filho de João Hen.

tique Leobons.
3, Luiz Clonzaga Santos.
9, Luiz, filho de Manoel Pinto de Mello.

lei Luiz, filho de José Mario da Silva
248. Lincoln de Faria.
In Luiz Gonzaga da Silva.

. 198. Luiz, filho de Domingos Joaquim PIM&
Manoel Augusto Ferreira.
Manoel Gomes da Silva.
Manoel Paulo, filho de Atuiria' Fer-

reira de Motos.
Manoel Pinto, filho de Antonio Pinto.
Manoel Silva, filho de Manoel José da

Silva.
Alaneel Xisto Naus.
Manoel José Mons°.
Manoel Luiz, filho de Salvador Rodd-

Duram.
Manoel Silva. 	 . .
Manoel, filho de Autonio Ferreira da

Silva.
Manoel, filho de Alanoel Dias doa

Santos.
Manoel. filho de Caetano Joaquim de

Figueiredo.	 .
Manoel, filho de Manoel Pereira do

MaAngoeuila:.filho de Manoel Ferreira da
Silva

Manoel, filho &João Marques Lemos
de Bastos.

Manoel, filho de Alta Cathariva.
Manoel, filho de PedrO Moreira.

20ti, Manoel, filha de Virgilia Dernardia
Dantas.

Manoel, filho de Manoel da Costa Caro
valho.

Mario V. de Almeida, filho de Joa•
quita dos Santos Almeida.

Marco-Tulio, filho de LlarCOi ttdio
Soares Porreiro.

Mariano Ribeiro,
Mario Gonçalves.
Mario, filho de jorro Francisco Ferreira..
Mario. filho Roberto Garcia da Rosa.
Miguel Archanjoe filho de Aflonso

AleIxo•
Miguel Estavas filho.
Miguel, filho Domingos Soares de Gil.

volta
Nyle, filho de Bernardo Ribeiro Mert•

des.
Newton, filho de Henrique Augusto da

Costa.
Norival, elho de Clemente José de Oli-

veira.
Norherto, filho de Manoel Antenla

Comes.

62.

83.
113.
188.
216.
250.

165.

52.

46.

55.
115.

99.
3.10.

24.

148.

91.

163.
121.

Florimo, filho do Bernardino José de
Souza Silva. •

Noriano, filho de abria; Maria do
Carmo.

Francisco Ferreira de Oliveira.
Fran isco, filho de Alberto Francisco

Machado.

Ismael, filho de João Curvello Caval-
cante.

Ismnr da Rocha.
Japim Ribas.
jayme, filho de Maria da Gloria. .
Jayme, filho de icoé era , cisco nias.
jayine, filho de Antonio de Aguiar.
Não Carneiro de Meedonça.
João Franklim da Cunha.
João (lomes.
loa° Borges da Silva.
)oio Manias Ramos.
• , o da Silva Lima.
 oão, filho de Luiza Gartia.1 244.
oão, filho de Manoel Lopes Gil. 222.
oão, filho de Urano José dos Santos. 194.
oão, filho de Luiz da Costa Monteiro.

João, filho de Gervasio Rodrigues da 219.
Silveira.	 190.

João, filho de Francisco Migue/ de
. Castro.	 215.
João, filho de Antonio João de San . 144.

t'Anna.	 131.
João, filho de João José de Bastos

Junior.	 70.
João, filho de Rosario Aguillar. 	 130.
Joaquim Cardoso.
Jo quim Salgado. 	 •	 72.
Joaquim, filho de Pedro de Castro. 	 .
Joaquim, filho de Theophilo de Pontes. 108.
Joaquim, filho de Antonia Maria Rosa.
Joaquim, filhó de Joaquim José de Oli- 127.

veira. ..
Joaquim, filho de Rosalina Corina de • 30:

Jesus.	 .
Joaquim, filho de Antonio Pita. • • 	 139,
 oaquim, filho de Joaquim de Almeida.
onas, filho de João de Brites. 59.

Jorge, filho dejanuario de Mello Cliunta• : 234.
' binho.

José Machado de Carvalho Palor.
loaquim, filho de José Corréa dos 237.

Santos.
Jobert, fillio de . Alberto Christovam da 245.

Silva.
Jorge Paixtiodo Prado.	 •	 • 111.
Jorge, filho de Eduardo aleira. .	 .

Nanes.	 .	 10.
Jorge, filho de Alvaro Angelo Lopes.	 49.
José Augusto, filho de Emilio José da 17.

Rocha.	 51,
José, filho de Francisco José Fcrandcs. 164.

Guimarães.
José, filho de Arthur de Oliveira 1Zo- 31.

dia.	 , 83.
José, filito.de Antonio Rapisso Renéa..
José, filho de Mance 1 Jaciuttio Me- 123.

Moas.
j03é, filho de Francisco Ferreira dá 171.

Siiva.
José, filho de Manoel Tei 'Neira je- 260.

nior.
José. filho de Antonio Rodiigues Si- 125.

urbes.
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211. Salustiano, filho de José Nunes Cor.
deito.

160. Torquato Pereira Silva.
51. Tao faz Kalle.y Cooper.
75. Theodoatiro Adão Gonçalves.
86. Ubiratara, filho de Narciso Cordeiro

dos Santos.
153. Valentim, filho de Antonio Ferreira da

Costa.
53. Venancto, filho de Bernardino VI-.

lella.
87. Verissimo, filho de Fidelix Verissimo

da Coda,
257. Xisto, filho de José Pedro dos Santos.
212. Ytaraurú, filho de Luiz Carlos Lacé.
182. Waldemar Cardozo. - 	 •
227. Waldemar, filho de !os é reramcies,

Guimarães.
152. W a "aniar Medeiros.
57. W	 • nar, filho de João Darningos

(1 ni e s
120, Waldemar, filho de José !ustiniano

(ionçalves.
43. Waldoadro, filho de José Francisco

Cardim.
02. Walter, filho de Carlos Rodolpho Waa-

derley.
239. aValdomiro, filho ;e Nicolau
2 15. Walter Vieira do Santos.
167. Walter, filha d Oscar Adoloho (13

• raujo Mina.
Z 1. &ferino. fijho de .antonio Alvino dos

Santos.

Contingente supplemntar a ser convocado no
caso de insnaiciencia do primeiro

27d. Acendia°, filho de Josa Dias de bica-
donça.

309. Adalberto, filho de Oscar da Costa
Aleito.

335. Adlieniar, alho da Maria Theresa de
Souza.

317. Agenoa filho de Thereaa Gonica da
Aguiar.

321. Agenor. filho de Rita Eusabia do E.
oirito Sauto.

329. Alnerto Cab ral clz MCI10.
7101. Alacrto Maiaaaja
262. Anui •ai da Silva.
238. Antonio, filho do Adolpho Sebastião

da Silva.
357. Antaacio da Costa Felicio Filho,
263. Adonio Damião Pinto.
284. Autonio Soares de Mello.
323. Antonio, filho de Einygetio Afionso

Néro
384. Antoaio, filho de João Cardozo Corrêa.

Arae v iro da França Pereira.
280. Adindo Mil tão Henrique Soares.
301. Armando, filho de Benjamin da Costa

e Silva.
2E2: Alvaro, filho de Manoel Silveira da

Costa.
392. Alvaro, filho de Ignacio da Silva

Cortes.
277, Arnaldo, filho de Manoel Joaquim da

Silveira.
358. Arthur Lenano.
265. Arthidorio Augusto Reddo Filho.
332. A-y dos Santos Peraka.
398. Asceedino, filho de Antonio Roque da

Costa.
354. Benedicto, filho de Manoel Nunes da

Silva.
333.. Beranger, filho de Dinart Guanabara

França.
377. Bernardino, filho de Manoel Marva-

lhas.
368. Bernardino Alfonso Ribeiro Filho.
278. Bruno, filho de Pedro Firmiano dos

Santos.
Camillo, filho de Camillo °mios.

364. Carlos, filho de Joaquim Cionçalves.
380. Claudio, filho de Henrique Adelino

Pirto.
338. Claudio, filho de Alfredo Mesquita Tei-

xeira.
386. Claudionor Cardozo do Nascimento.
352. Claudionor, filho de Esther Dias da

Cruz.
394. Cyoriano, filho de julieta Isabel de

Mattos.
319. Domingos José Marinho.
313. Djalma, filha de Angelo Thaddcu.
239. Edgard, filho do Luiz Antonio Fer-

reira.
310. Edmundo, filho de Raymundo Oscar de

Lima.
4f)D. Eloy, filho de Luiz Xavier do Amaral.
2W. Emygdio dos Santos. 	 .
118. Enoy, filho de João Teixeira Bar.

bosa.
251. Ernesto Mendes.
376. Euclydes de Oliveira Guimarães,
j35. Faustino Leonardo de Siqueira.
331. Felisberto Nest r Santiago.
291. Fernando Lucio da Costa Medeiros.

Flavio. filho de Antonio da Costa.
237. Gé de Gas, filho de Heitor José da

Silva.
233. Geraldo, filho de Clemente Gola.

çalves.
Sal Gervasio, filho de Maria cia Coneeiçao

Cruz.
247. Guilherme Maga° da Carvalho.

Ilelydio da Si:vá Guimarães.
365. Hem ique, faiai de llenrique Francisco

Broaalaia raadnian.
233. Hei-acato, 2 n 10 de Manoel Antonio da

Silva Freias.
a51. lie -caio da Costa e Silva.
322. Hercalano Graaf!.
375. Bebia, filha de Ildebrando Martins da

Cruz.-....--- ----
30). ilonorio, filho de loão liear're Far--

206. II nine
tia! eelit'It)oir:

Humberto, filho cie Antonio Ribeiro

3:11. Irineu. filho de João Alartias da Roda.
292. Isaac da Silva.
369. lacintho José Dias.
380. jacintho, filho de Pio Fraaeisco do E.:.-

oirito Santo.	 .
318. João Alga;:niro, filho de Fausto EaniO

da Costa.
343. Joio de Almeida.
a,I5. João, filho de Antonio Alves de,Azeve.

do Chaaas.
593 João, filho de Jaaquim da Rocha Lopes.

387.

 João,oão, filho de Arthar Moreira de Souza..
274. João, filho de isidro da Cruz Barreto,

oão, filho de Emilia Maria da Concef-
ção.

325. João, filho de João de Andrade.
275. Joaquim, filho de Benita Felicia do3

Anjos.
305. Joaquim, filho de Manoel José Pi-

nheiro.
311. José de Arimathéa, filho de Sergio de

Sá Leitão.
370 José Francisco de Mellta.
337. fosé dos Santos.
271. )osé Vieira de Freitas.
359. José, filho de Benjamin

Santos.
294. José, filho de Manoel José da Cunha.
306. José, filho de José Pereira dos Santos.
371. Joaé filho de Manoel dos Santos çr

S563. joséil,v fia.lho de Atacaria Domingos.
327. Jose, filho de José Francis-o Corrêa.
293. José, filho da Adelino Antonio Ribeiro.
328. José, filho de Eduardo Fonseca Pinto,
296. Julio, filho dc Oscar Hauria:.
340. Latnite Prum Leandro.
353. Laurindo, filho de Francisco Ferreira

do Nascimento.
'373. Lifeiano, filhó de Eugenio toaquira

Alves.
302. Luiz, filho de Carnudo Joaquim da

336. LuSdiolvvaic.o, filho de Plinlo Coar de
287. 

Ma10
1711rpaimenta.

273. Manoel, filho de Alfredo José do Rego.
290. Manoel, filho de Joaquiin Fernandes da

31a. Manoel, filho de Epiphania Ezebina de
Araujo.

233. Manoel, filho de Manoel Luiz dos
Santos. •

344• Alartinho, filho de Albino Alves da

C324. Alcauouilhrnlecicsa.oç, ãofi.lho de Colada Maria da

258. Mario Chaves de Jesus.
272. Mario, filho ge Pedro Misaci Pinheiro,
346. AV acyr Aroula.
374. nalcyr, filho de Jeronymo Pacaeco dá

Rocha.
391 Moacyr, filho de Leopolao Ferreira

Baptista;
330. Nerondino Jalcson de Souza Liam.
355. Norival, filho de Gracilaca 0. Souza

Rocha.
312. Octacilio Ribeiro de Souza.
3W. Octaviano Justiniano Branda
260. (alegara:), filho de Amelia Thomasia

- da Silva.
264. Oswaldo Alves dos Santos.
276. Oswaldo dos Santos Vianna.
299. OSWRLC1O, filho de Manoal Lopea de

362. OsSwilavlad.o. alho de ileairldr s laa•ar
304. Oswaldo, ;lio do .alfreaa aaa'rea .,..-

to.
348. Oswaldo, filho de Joaquim Araujo CIA.

- tra Vidal.
397. Pedro Waldernr.
303. Raul Gonçalves Va:rao
353. Pegiao dos Santed.

1.13. Nosaal Durange de Siqueira.
da: U • t-adlio, alho de Jose Cardoso dei

Siqueira.
33. () daa. ia, filho do Felippa Thiago de

Pi • to
Octavio fila) de Antonio Caetano cla

Oh 'ida.
32. °ciava), filho d Jacintho Rodriçues do

Oliveira.
69. Optai°, filho de jeronyino de Paiva

Mello
119. Oscar Aaenor cio Oliveira.
141. Oscar Marones da Rosa.
112. Ostar Silva. Paiva.
133. Octavio, filho de José Valeta.
232. Oscar, fila,' d Joio Cardoso da Silva.
226. Oscar, filho de Eliza da Silva.
255. Oscarino filho de Pedro Athanasio de

Oliveira.
140. Os ar, filho de Wenceslau Lyra de

snoza
109. Ose ir filho de Bento de Barros Ti-

floco.
102. 03n r, filho de Oscar Ignacio de Vasa

con elios.
16. Oswallo Roirigues.
83. Oswaldo filho de Frederico Joaquim

Goulart.
67. Pallino, filho de Amaro Rodrigues.
27. Perciliano de Oliveira.

193. Pedro Cuia Vianna.
238. Petronio, filho de Leonel Alves de Ma-

galhães.
223. Ranlino, filho de Raulino Antonio da

3Ft/a °assoa.
224. Regi . aldo Morteiro de Barros.
.166. Rabem, filho de Manoel dos Santos

Maroues.
97. Raul Francisco do Nascimenfo.

122. Raul. filha de João Alves.
1 15. Raul, filho de Beroardo de Oliveirs.
104. Regi aldo. filho de Raymundo Fm%

rei a do. Souza.
128. Robe -to do Sacramento.
33. Sal/ • iano, filho de Manoel de Souza "345.

A -anjo.
Sotero, filho de Adelaide Rangel. .

Rat1103 (103

••
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333. Renoaldo, filho de AllIcrto da Costa
Braga. •

W9. Salvador de Oliveira Filho.
733. Seteira, filho de José da Costa. 	 •
339, Sergio, rilho de 1 . .aecieca &mala de
• Almeida.
267. Simão Sard;nlis.
395. Sylvio, fili:o de P.n:cha Rusa de Oli-

veira.
341. Theodoro, filho de Sylvestre Antonio

da Conuição.
386. Turibio, rilho de José da C9sta Mo-

raeS.
316. Valentim Machado Fagundes.
373. Valentim, filho de Joaquim Dias Alves.
268. Victor, filho de Maria Eugenia da Con-

ceição.
389. Wai dcmar Duquc Estrada Aleyei ,
334 Waldemar M Uns Corria.
360. Waldemar Pires Chaves.
350. Waidemar Santos.
382. WaIdemar, filho de Eduardo Finfo Te-

x .ira.	 •
365. Walnemar, filho de Alfredo Theophilo

3raoa.
807 Widdemiro, • filho de Macia Corréa

Mir.u nde ;unior.

	

CRI 	 lho de Fradtca Maria
do Carmo.

209. Walter jast Remos Mais,

Classe 1900	 •
Sorteados da classe de MO, que em

insnecção de saude foram jokados inca-
pazes temporariamente e que (e accório
com o art. 107 § 2' do R/S/M. devem se
apresentar para nova InS necç; a de sande
no período de 10 a 25 de GIANNI de 19M.

Numero do sorteits•
272. Alirccio Moreira da Costa.
364. Alvsro de Mio .Sonhia.
199. .1Ivaro Machado Teixeira.
295.. Alvar Soares Azevedo.
460. Alvaro Urbano da Gania Botai*.
75 Adiado Charame.-

Belmiro Alatinas.
427. Clat.li Senulvedp.
305. Dares, Fe,reira da r.diva.
231. Do,..inpos Relvas.
180. Durvalino Antoío do
21. Fontenelli Doni.ngos

246. ;no da Cruz Inobrieh,
266. :loSo Loorenço Fereandea.,
65. João José de Oliveira,

171. •leir c da ROna Dutra.
321. José V orbita* da Silva.
193. José Marres da Silva.
346. SAario de Aveiro Saldou
282. Pat.izo p nulo da Costa.
465. Pedro Vr41c1a.
74. Roldão rivedes.

369. Weide, .ar Magno de CarvalitOd
463. Wencjslan. Cordovil Filho.

Friumira Região Militar
il/N-TA DE ilLISTAMENTO MIUTAR CO DÉCIMO

DISTRICT°

(Sanl'Anna)
Cdila! de convocação de sorteadas.

G capitão Eli= Henrique da Costa, ore-
Sldente da Junta Permanente de Alistamento

Faz saber que foram sorteados para o ser-
vigo do Exercito, no nicz de seteraiiro do
anuo ~ai:no passado. os cidadãos coastan-
teS da relação abaixo transcrita, que dc-

,varão se apresentar, na sede da Junta de
Sistamento, com sede no Quartel Geoe,a1
(Praça da T eptiblica) de 10 a 25 de outubro
do •orrenteanno, afim de receberem os cer-
tificados de apresentação e serem encami-
nhados á sede da Primeira Circumscrioção

• •
de Recrutamento. neste mesmo Quartel Ga-
nem], onde serão sabmettidos a insnec. 10
de solide Assim lambem se deverão apresen-
tar nesta imita, no mesmo period , de lha.
25 de outubro, os sorteados da classe de
19'0, abaixo Canscriptos, que foram em
insm c _Ao de saude julgados inca paz...te n-
porariamente, afim de serem novainento
soamettidos a inspecção; ficando os (L e o nlo
attenderem a este edital sujeitos ás penas es-
tabelecidas nos regulamentos militares c
Codigo 'icnal do Exercito.

Caoital Federal 17 de junho de 1922 -
Csoitão &migue da Custa, presi-
dente.

Classe dc 1001
• • t0 	 leio - 1 1 Chamada - N. do Mis-
tmento -7- Sorteio - Numes.

1. 94. Alvaro, filho de José Vieira.
2. 408. Walderniro, filho de Martintio

Silv•stre de Carvalho.
3. 237. Jorac filho de Manoel Valente

da Silva.
4. 56. Augusto, filho de José Correa

de Azevedo.
5. 186. Henrique Mallet Filho.
O. 176. Franciacoifilho de Luiz Fiai-

cisco da Costa Mala.
7. 139. Erresfo Riancano.
8. 108. Claudio Teireira Alves.
0. 185. Goncalo, filho de Paulino Tel

• xeira.
0. 256. José, filho de Domingos Paulo.

11.. 334. *Nino Aldo
12. 53. Alberto 51ho de Ernesto Mar-

one• Ribeiro.
13. 290. Luiz dos Santos Araujo.
.14. 304. Man jo Gui•twiies.
15. 255..100, filho de José Agostinho

da Costa.
16. ' 36. Archimedes. filho de José Tor-

res Rodrigues.
17. 122. D ; alma jc“é da Silva.
19. 16. Athayde Jon'e dos Santos Leo-

20. 199. Hiranidv°J.oaquim dos Santos.
21. 353. Oswaldo Elias Terra Panos.

328. bisem!, fi lho do João Antonio
da Cunha.

23 . 330. Manoel., filho de João Francis-
co da Coda.

	

24.	 77. Antonio. filho de Claudio 2osé

	

25.	 8. Antony Machado:

	

26.	 78, Armando, filho de Antonio Ra-
drian . s Ferreira

27. 180. AG. NsaLluonierno. dc Rufie° Antonio

Malhe. to filhó de Constantino
Molesto Ermida.

67. Arlindo. filho de Lionardo Ri-
beiro Corrêa.

31. 331. /Nadamo, filho de Joh José do

33. 38.:. Salvador, filho de Doraenico
Donato.

3. R l*iz José da Silva.
35. 226. João: filho de João Ferreira Me-

reina.
37. 17. Antonio Martinelli.
38. 314. Manoel Coelho de Almeida.
39. 76. André. filtos de Joio Gonçalves

de Gouvéa.
40. 193. Henrique, filho de Antonio Car-

valho dos Santos.
41. 33. Antonio. filho de Flora Maria

da Cone •içâo.
42. 190. Helio de Souza Gomes.
44. 109. Carlos Guio.
45. 164. Francisco José Gentil.
46. 308., Manoel Sarreiro.
47. 220. João Potelho da Silva.
49. 81. Antonio, filho de Antonio Pei-

xoto da Silva.
50. 117. Cari s, filho de 13aptista Pra-

vença o.
51. 346. OSCa.r

98.	 80. Anrenor, filho de Raphael dm
Silva.

90. 192. Horacio, filho de Vicente Jaco.
quina Alves.

100. 280. Joaquim Vieira Furtado.
102. 349. Octavio Mario Pinto.
103. 407. Waldeinar. filho de Severliut•

José Custodio.
104. 159. Francisco de Assis • Ribeiro.
106. 82. Agostinho, filho de Eludi*

Coelho Marinho.
107. 252. José, filho de Antonio Augusta

de Lima.
108. 29. Antonio 'cioquira de Almeida.
109. 18. Alvaro C • sta e Sá.
110. 351. Oswaldo Cirne de Almeida.
Dl.	 54. Adriano, filho de Antonio Joe.

quiin Dias.
112. 100. Annibal, filho de José Casta-

abeira Reis.
113. 203. Joaquim, filho de Joaquim Fel..

rcira Sophia.
114	 321. Moacyr, filho de Oscar Cezar da

Silva.

drAmo OFFÍCe	 "aio ut-gf.?7,.

28.

t30.

83.

", •
.19r.

52. 203. Hizletro": filho de Fernando Fer•
reina dos Santos.

53. 187. ilenriqi le Be:angulerl.
54, 300. Manoel José Brito.
55. 316. M tainha, fillin de Luiz Goa.

zaga dos Santos.
56. 41. Agenor, filho de Samuel da

.	 Cunha Costa.
57. 72. Antonio, filho de João Ferreira.
58. 89. Armando, filho de Albino Jose

Catoloso.
59. 200. llirinael Pintoda Silva.
60. 295. Luiz tonado dos Santos.
61. 335. Nelson Coelho de Faria.
2. 342. Oscar, fi lho de José Caldira.
3. 179. Gentil Emir° Savana.
64. 229, João. filho de Joaquim Ferreir.

de Araujo.
03 261. Joaquim, filho de Joaquim Lo-

pes Furtado
66. 102. clenedicto
67. 209. Juvenal Pacheco.
68. 333. Moei, filho de Herculano Pal

afere.
09. 123. Dagoberto Mesquita.
70. 265. José Luiz.
71. 257. 'o o Lourenço.
72. 211. lavnie Francisco da Silva.
73. 406. *Wa vde oar, filho de Carlos Fer•

nandu Ribeiro Goimarães.
74. 273. João Gonzo a França.
75. 341. Oetacillo, filho de Alcebiadet

Candie.o Frei ça
76. 364. Ricardo, filho de José Moreno.
77. 338. Nanoleão, filho de leronymo

Alves Par u des.
78. 161. Fellope José dos Santos.
79. 288. Kerne .% filho de Franklia

vos de Freitas.
go, 25g. João, filho de Angelo Manoel

Goa .alves.
81. 182. Gabriel Anoto Goove.ia.
82. .183. Generoso de Oliveira Pouse.

• 84.	 70. Antonio, filho de Manoel Jose
de Azevedo.

85. 219. José Muniz de Aragão.
86. 242. José, filho de Francisco Filais.
87. 67. Angenor. filho de Antonio Joa.

uim de Oliveira.
88. 63. Antonio, filho de Leouidia Ro•

drigues dos Santos.
89. 320. Manoel Jate Manias.
90. 303: Moacyr Guaraciaba.
91. 254. José,filho de JoSé Correia da

Costa.
92. 99. Angelo, filho de Tosé Vieira.
93. 283. Jayme Angusto Gabriel.
94. 197. Ilyeino 1.opes de Magalhães.
95. 7. Antero Fer,isnd
96. 264. Jorge, filho de Miguel José.
97: 293. 'Llicio, filho de Luciano da

Souza.



164. 387. Sebastião, filho de Raphael (Ira.
218.165. 128. Euclydes Machado.	 219.166. 34. Antonio, filho de João Paula

Baptista de Carvalho.
167. 286. José Francisco de Castro Ju-

nior.
168. 366. Rayatundo Nonato da Silva.
169. 132. Eurrenlo de Souza Barreto.
170. 206. baltino, filho de Angelo Cam-

pos
171. 388. Silverio, filho de José de Mes-

quita.
172. 340. Octavio, filho de Antonio Pro-

venzano.
173. 177. Francklin, filho de Maria Rosa.

220.

221.

222.

223.

224.
225.
226.

•

fjuirita-feira 22 

'115. 200. José Romeu Brasil.
110.	 143 Er a I, filho de Francisco Pinta

de Maga.hães
117.	 165. Floriaro. iiho.dc Antonio Lula

113.	 127. Da1a21-ilifi, filho de Francit;co de
Ci • ni lo Junior.

119. 339. Tha daz de Souia	 i

•
drATITO-OFFIMAL-:

e
174.	 40. /Mino, filhó 1eErneálo Lopes.
;75.	 1/0. Carios Reis Fitho.
176. 116. Carlos Souza da Silva.
177. 114. Carlos filho de José Ro:irigueS

de Almeida.
178. 318. Malio, filho de Julio Martins.
179. 381. Sylvio Crecencio.
180. 302. Moacyr Basilio de Albuquerque

Ortrz.
181. 243. Jayme, filho de Manoel Jose

d'Avilla Machado
182. 63. Apparicin, filh.0 de Manoel Pe-

reira de Mello Vianna.
183. 175. Francisco, filho cle Francisco

Roque
184. 135. Eociydes de Barros Carvalhaes.
185. 142. Eduardo, filho de Manoel da

. Motta Bastos.
186. 92. Antenor, filho de José Ant

da Silva
187. 140. Einzenio, filho de Edgard

• Souza Continha.
163.	 251. jose,•filbo de Domingan

189.	 38. Augusto, filho de Juliana Pe-
reira Braga.

190. 235. José Soares.
191.	 119. Carlos, filho de Carlos da Veiga

Cabral
192. 317. Manoel. filho de João Soares

Botelho.
193.	 24. Aluyzio Ribeiro Brandão. .
194. 232. Piga de Souza Sa.li
193.	 149. Emitir), filho de João Bispo. •
100. 252. justino filho de Carlos Pereira

do F.,sirito Santo.
197. 153. Flavio Caido.o da Vei,za.
198. 48. Antonio, filho de Manoel Per.

nades Nogueira.
210. j350, filho de Manoel Fernandcs

Rocirigues.
191. Hermcnesildo, fino de Joaquim

Carvalho Bizstos.
277. Joaquim filho de Antonio Pe-

reira Pruri).
245. Jary, filho de Antotdo de 011-

veira Medeiros.
126. Djalma, filho de Elmano Munia

dos Reis.
125. Dado, filho de Angelina de

Souza Freitas.
307. Manoel de Miranda. •
62. Arthur, filho de José Caetano

Camélio
249. Javme, filho de Domingos da

Silva Arailjo Lopes.
2137. Jacintho, filho de Jacintho Per-

reira.
134. Edvard Souto de Oliveira.
195. Humberto. filho de Francisco

Anteuio Romeu.
206. Lorival, filho de Anstirilto do

Araujo Reis Vlarina.
66. Alexand-e. filho de Alexandre

José Lute.
71. Adunar, rilho deltiventino Theo-

dolido de Souza Mo-eira.
Seranhim Furtado Sardinha.

207. Izidro, filho de Manoel Come.
ranha.

87. Antonto, filho de Antonio Ri-
beiro Guimarães.

55. Altiri, filho de Luiz Deslande.
405. Wa1demar, filho de Luciano

Jose Alves.
53. Alvaro, filho de Joaquim Fera

reira da Fonseca.
271. João, filho de Antonio Baptista

Mathias.
40. Arlindo, filho de ArIindo Fran-

cisco Teixeira.
130. EpaminOndas Jambo do Nasci.

mento.
178. Gilberto da Silva Ca/das.
310. Manoel Jorge.
355, Paschoal Leite.

227.	 238. Joao, adulo de CamIllo
eiras Alves.

223,	 278. João Gar:.•ia Nunes.
229. 253. José, tribo de José Roic Aceda:.
230. 312. Manoel, íitho de Manoel da

Silva
231. 315. Moacyr, filho de. Antonio Jose

Peixoto.
2.32.	 74. Amadeu, , filho de Ricardo

Teme.
233. 115. Claudio, filho de icronyino Pep

relia	 -
234. 30. Ab .:lado dos &ritos Moreira.
235. 370. Robe to Moreira.
230, 339. Oswaldo, filho de Alexandre

F. eire da Boa Morte.
237. ac. Osv:aldo, filho de José da Silva'

Multado.
228.	 21. Alysio Soares de Mello.
239.	 235. istva/do, filho de José Augusta

• .	 Brasil
l2 4.1.	 43. Antonio, filho de João de

223. Josjesehi"atiilas Polei Monteiro.
25. Alfredo Nunes.

paquim, filho de Jose Moreia 1
Salgado.

Excluido3
18. 202. fiivo de Figileiredo.
29. 365. Ramiro Francisco de Oliveir2..
32.	 2. Afonso Vcigaças.
35. 133. Ed nundo de Olivcila Panlo.
43. 120. Claudionor, filho do ígnea@

• José Alves.
48.	 14. Ary Fernandes Soares,
83. 1 . Hercolino Erconine.

101. 275. José Gonçalves.
105.	 5, Alvaro Francisco CM Siibmé
203.	 B. Antonio Duarte.

Relacclo dos sorteados da classe de ISU'O
em iwpecçâo ek sande foram M igadas las
capazes temporariamente e que, de aceérda
com o art. 117 do RIS! M, devem se apre-
sentar para nova inspeeçao de saude
perlado de 10 a 25 de cutatra da eur
armo

103 districte	 •
Alistamento - Sorteio - Nomes 'remi!

de lucalSacidade temporada - ObsertlP
çOes

24. 145. Adhcmar Callado Rodrigtie4
12 meros, 23 chamada.

55. 374. Antonio Postt França, seis	 i
zes, 2' chamada.

35.	 70. Armando Soares de Pinho, 121
mezes, 1 3 chamada.

229. 259. João Antonio Felix, seis meus, .
23 chamada.

242. 153. Japim Cerqueira Lima, /2 nte•
zes, 2 , chamada.

377.	 145. Oswaldo Soares da Silva, qua•
. Iro meus, 2 chamada.

428.	 58. Rubem de Andrade Monteiro,
ires niezcs, 1 1 chamada,

Caoital Federal, 17. de junho de 1922.-
O presidente, capitão Eliczer Henrique dai
Co,ta.- O secretario, capitão Antonio Der.
narciro da Costa Basto.

-

Primeira Região Militar "--
JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 17•1

MUNICIPIO (ENGENHO NOVO).	 •

Chamada dos sorteados da classe de 1900,
Rue em inspecção de saude foram julgados
Incaoazes temporariamente e que de accor- -
do com o artigo 107 do R. S. M. devem-se
apresentar rara nova inspecção de sande no
periodo de 10 a 25 de outubro de 1922.

O Dr, Brasilio Ferreira da Luz, prcsidett*4

120. 50. Anta li g Olho de Joaquim da
Cost a Moura

121. 131. Ernaul Pinto Balaio.
122. 174. Francis:o -. lho de Fiançisco dq

Rochn Rabello. 	 • -
123. 79. Atire io, hitt° de Luciano José

de Medelro,-.
IN.	 5) Adelino, Mr.) de João .José da

Si l va CoAri.
125. 19. Armil l o Elias Terra Passos.
126. 12:) Eg. dio ()Loja
127. 301 Mario Cora Oulniades.
128. 225. José Antonio Romano.
129. 167. Pra cisco I-crry.
130. 37O, Ro trigos Moraes.
131. 376. Ritl, fatio de José Maria Ro-

drIene- .
1s2.	 /SI). Iloraci o Ribeiro Filha.	 •
133. 37. Arnalclo filho de Joaquim J03;1

M ireira
134. 172. Flo,iaro Peixoto da Costa.
135. 150. Eincslo. filho de Victorino de

Almeida
136,	 00. Armando, filho de Joaquim do

Amor Divido.
137. 93. Arunisto.fillio de Henrique Gon-

çalves
138. 22. Arli, do de Oliveira Machado.
139. 39o• Washln •lt ri de Oliveira e Silva.
140. 23. A csio Fr da Au lar.
141. 69. Annnor, filho de José Pereira

199.142. 234. joré da Costa Nega..
143. 1 17. Eriani, filho de Jere:nlas Garcia 200.

de i.enios
144. 162. Francisco A lfredo de Freit ,s. 201.
145. 239. Juven , l. filho de 111a1:o-e1

menia.	 202.
140.	 22 1 . NI' Carlos Maciel.
147. 217. Jitli Masc/rell ias FiGni Pedo. 203.
148. 88. Anarleto.fil l io	 1.0:30. •
149.- 24. Moacyr Domin9o; Pereira. 	 204.
150. 241. Jo •ge, ri lho de Ernesto Augusto

"orrè-.	 206.
1 51• W. Ra.• 1	 207.
152. .210. João de Sonza e Silva Lohão,
153. 143. Ed .. ardo, F.1 :o de Joaquim Maria 208.

^oelho.
154. 522. M n.riinita. rpm de Francisco 209.

lo:ã do; Santos.
155. 270. Jaeintho. filho dc Francisco Car- 210.

doso de Mello.
2".11/. Ca r'os Ficarigne de Pinho o 

157. 305. Macio dos Santos Pereira.	
212.qilva

158. 28 Armando livr :o 'e de Cyvalho. 213.
1 ÇQ.	 II. Alfirto A"el r.do dos Santos.
160. 303. Roberto Pasaes Ribeiro, 	 214.
161. 1. Alcides Mo-cao Pi,uto.
162. 232. Jose, filho de Manoel Rodrignes 215.

163. 156. Francisco ()atiro Tavares. 	
216.Ferreira

241.
242.



If5.416	 (eiri/aartava	 • IR, njo ÓPFIOLLAS, .Tii  
~rtit0 do 4i),2e

il11111~1~~.1.n•n••nn••~n~.

Ls. da!ie tr. de Ali • :aaie :ito Militar do 17°
eitinacioio (1	 Novo"Novo'.

rna.	 Lã)	 a coxa.
reeer i ecd.... l s	 á rua Dia-dai:fina
(.1ge.r	 .•;e. •tti •a). es sorteados da
Chisse ci.	 r	 e;n inspecção de sande
oraai inele leniporariameide,

para o sai viço do ENert-ito; e constantes da
Jeltwão abai: 3 tran.;Jripta, atim de recebe-
rei , ' os c!rtifte:dos dc :ilrerst ilação para se-
rem si  ttidos a vos'; iaspecção de sande,
ao Periela de :a a 25 de rini.aliro do corren-
le- anuo, ficando sujeitos ris penalidades do
R. S. M. e coti :go penal do Exerc.to todo

-acrelle	 dPixar de coinprir o presente
la eu Antonio Mola da Silvei:a Mat-

toso, canto secretario.-Dr. Brazilio Fer-
reira da Luz, presideate.

Namoros - A .,taanento - Seriei:
-Nomes.

iG.	 132. Alcides Pires.
3a. 279. Alvaro Fontes Thomé.
39. 21. Annibal Ferreira Sahroza.
21.	 54. Alfredo Viegas de Carvalha
67.	 139. Aretz fatia Martins.
83.	 39. Ary de Carvalho Nazareth.
88. 386. Augusto Americo Castino.

lad.	 199. Emilio Belart.
163.	 14. Francisco de Araujo Pinheiro.
166.	 56. Francisco Manoel da Costa.

, 192. 213. lieurique Barros Santos Mel.
lo.

106. 143. Iforacio liernandes de Souza.
230. 274. Joaquim Magalhães Couto.
310. 30. Alizael Fonseca da Cunha

Silva.
321. • 202. Nieolau Rodrigues Salles Fl-

-	 -
;-2.8. 337. Odail Teixeira Campos.
332. 252. Ornar da Camara Oliveira Reis.
30. 381. Ramiro Nastario Ramos.
376. 357. Romão Pinheiro Corra de ta.

cerda.
?AG. 261. Thomaz Morai.
397.	 66. Tiberio Alberto.	 .
417. 341. Walfrerfo lanocencio Ferreira

-. da Siiva.
1310 de >leito, 12 de ¡anho de 1922.

*Primeira Região Militar
laNTa DE •ALISTAMENTO MILIT A R DO 17' MLN

NICIPIO (ENGENZW NOVO)

Chamada dos alistados c sorteados da classe
de 1901, a serem incorporados até 31 do
mez de outubro do corrente armo
O Dr. Manilha Ferreira da Luz, presi-

dente da Junta de Alistamento Militar do
170 morielpio (Engenho Novo):

Faz saber que foram so:teados, no dia 26
de setembro do anno proximo findo e são
ehamad es incorporaç'áo, no presente atino,
os jovens nascidos no anno de 1901 cons-
tantes da relação abaixo transeripta. os
Lamas devem comearecer á sede desta junta,
à rua D:amantina (....,.encia da Prefeitura)
durante o mei de setembro vindouro, afim
de recebe eein os certificados ele apresenta-
aao e Seguirem á sede da I n Cireemsci inça°
de Reuillion,nito, no Qnartel
Çxcieito, inira serem incorporados Ce accôr-'
do c . .rn o itkidaniento do Serviço Militar%
ticani sujeiws ás °entidades da lei lados
wiee)ea abe &LURAI de S?:j:.-;,11:Cll'as e::/-
1s-el1das do cresente edital. 	 .

Capital Federal, 15 de janito de 1022 -
/attinnio Moia da Silveira Alattoso, caaltão
ácretario.-Di. Bruvilio Ferreira da Lu;
presidente da Junta.
Xuniero do olistamenfo-Nunicro do sorteio

Nomes e filiação
10.

	

	 1. Guilmer, filho do De. Drotacto
Frederico Macedo Soares.

9jt.. 4.7. lese de Oliveira.•

	3. 	 3. A4p1pho Delveam.

	

176.	 4. Gilb . :to, filio) de Henrique dos
Passos Cordeiro.

	

259.	 5. Luiz, filho de Lida Rodrigues da

	

320.	 6. °ciava. Rabeia) de Freitas.

	

305'.	 7. Moacy Alves da Silveira.

	

32.	 3. Alvaro filho de Sabino José Roa
cai . des.

	

29.	 9. Alvar( filho de Antonio Manoel
de Oliveira.

257. 10. Luiz, filho de José da Costa Gui-
marães.

132. 11. Donato Francisco Brandão.
48. 12. Antonio, alho de Edgard dos

Santos Barata.

	

65.	 13. Antonio -Munias Barata..
328. 14. Oscar Conceição.
76. 15. Armando, filho de Arthur Pinto

Vieira.

	

63.	 16. Antonio Clementino da Silva.
89. 17. Arydes de Carvalho Fraeca.

159. 18. Fernando. filho dc Henrique
.	 Góes de Sign/eira.

112. 19. Carlos de Carvalho.
101. 21. Bernardo, tiaao de Bernard°

Candido Alves.
140. M. Eduardo A l fredo, filho de RI-

ehud Gustavo Osckenk.
185, 23. Heitor Carvalho.
54. 24. Antonio, filho de Luiz Carneiro

da Cosia.
286. 25. Manoel Narciso.

	

351.	 26. Reynaldo de Oliveira. 	 •
9. 27. Agostinho, filho de Antonio Ala

ves da Costa.
208. 28. Jogo, filho de Carlos Nunes de

Oliveira Figueiredo.
20. 29. Arnaldo. filho de Arthur Vasa

toncelles Bittencourt.
246. 30. Jose Lealidro dos Santos.
212. 31. João, filho de Luiz AugustO

Diniz runquena.
113. 32. Carlos atalaies Alves.

.103. 33. Braz. filho de Isidoro Lego.
385. 34. Waidemnr, filho de Antonio

FraneiFeo Barbosa.
125. 35. Cyn•lano Ale:nisto de Oliveira.
253. 36. José Teixeira "into.
231. 37. Jorge Eunae aio.
138. 38. Edmundo, filho de foão Frede-

rico do Podo Seixas.

	

154.	 39.1: liaenio Silva Alves.

	

322.	 40. Olde:»ar, filho de licnriqueta
Augusta.	 .

- 207. 41. João, olho de Antonio Nunes
de Oliveila l unjor.

265. 42. Lida filho de Evn Maria nano.
191. 43. Iiikhhla n do. telho de Roque

Cor•aa Teiacira.
310: 33. Newton de Firtaciredo.
368. 44. Sebaatião nçal y e.s Nogueira.
47. 46. Antonio, ;111:0 de Domingos

Pierot

	

342.	 47. Priamo.	 dc José Benicio
de Anuiatte Anevcdo. •

205. 98. Mario, bleu .de Atraia Rita da
Coneciaào.

	

202.	 49. Isaac; ialio d.2 MciiaiiiiôJes
fava- es .

	

213,	 50. João, filho de Maneei Aluaiz
Rezende.

	

165.	 SI.	 f.no i:e João naii:o.

	

2135.	 52. &Infiel Ataenio tia Ceia.
206. 53. layine Nzittes Pe reira.

	

270.	 '.";!. :Azoine! idiLa .leJoão de Souza
Sob, ela

	

88.	 55. Walde. , nar, litho de Mance'

	

105.	 59. Fratici:,,o, fflide Luiz Az:-
pista cT.2 CarvrE:o.

	

64.	 57. Ailio;ti:a 1-cria de3

	

106.	 58. .	 111:i de Anicc:0
tic:to dc

	

19.	 aa. Albeean

	

2 eS f 	(jg.	 1.LIJ Tc;nei't etc.

05. 61. Anescar Perera.
122. 62. Craudomiro, filho de Julio Alua

Phaaadot.

	

263.	 63. Lorival, ,1,1i 0 de José Prasiliand
de Oliveira.

	

314.	 64.	 Garcez 7alan Saraiva,
160. 65. Flavio Mattos da e)raça.
30. 66. Alvaro, filho de Eduardo Mar-

tins da Cota Guimarães.
77. 07. Atanado, filho de Augusto Per*

re gra Bandeira.
170. 68. Francisco de Paula, filho de

João Ribeiro da Silva.
363. 69. Sady de Almeida Brandão,
249. 70. Ica:é Martias Aramar Filho.
297. 71. Mario Alves de Souza.
84, 72. Aroldo, alho de Vicente Ante.

nio da Silveira.
356. 73. Romeu Guilherme da Rosa.
12. 74. Agostinho, filho de JoSé Me*

xandre Pereira.

	

72.	 75. • Aristides Caire.
365. 76. Samuel Cauby, filho de Joaquim

Coutinho Silva Labia
124. 77. Cosmo, filho de Francisco De-

metrio de Sant'Anna.
97. 78. Bolinho de Paula Madeira. •

178. SO. Gilberto França.
137. 81. Eileard da Costa Martins.
264. 82. Lnelo, filho de Jose Antonio de

Andrade.
183. 83. Heitor, filho de Maneei (les

Santos Meirelles. .
221. 84. João de Oliveila.
60. 85. Antonio Augusto, filho de José

Maria Gomes.
253. 89. Julio, filho de Domingos de

Santa Maria.
4. 87. Adrovald a, filho de Carlos Au.

gusto de Moura Caninos.
139. 38. Edanindo Leite de Oliveira.
306. 39. Narciso, filho de Rosalia VillaS

Boas.
109. 90. Carlos. filho de Manoel José

Lopes.
51. 01. Antonio. filho de João Rodriguea

de Souza.
224. 92. Joaquim, filho deJoaquim Fer-

	

270.	 03. Lula, filho de Paulino Lebcadio
Cordeiro.

161. 94. Floriano, filho de José nom=
Fruct'uoso Riveira.

.345. 93. Raul, filho de Alaeoel Horto.
cio Bastos.	 •

119. 90. Christiano Antonio Monteiro de
Jarros.

338. 97. Paulo Gomes de Faro.
110. 98. Carlos, filho de Militão PSC

Theodoto,
222. 99. João Rosa.
371. 100. Sylvcstre, filho de Jeão Manoel

Aldaa.
219. 101. João José de São Paulo.
229. 102. Jorge, filho de Domingos Xa-

vier Martins.
57. 103. Antonio, filho de Silvano Mar-

tins.	 •
28. 104. Alvvealiroa., ;ilha de/Mato de Olia

	

.	 .
294, 105. Mario, alho cle Henrique Telles

de laarcellos.
135. laia. Idearei, filho cio João Cardoso

da Silva.
1C3. 107 HyaidiO, Oto de Antonio Alo-

feira de Atictr:.de.	 .
1C.•.:. Antenor. filho de Henrique Po.

reira Cabral.
109. Manai, tiilio de Mareei Lamott-

'der cie uezendc.
110, Antonio, filho cle José Figueira.

T 1 110 de Vicente

s228. 112. Jor;C: il:°fli11.1)	 Halvino Ge.r.•
ç:tive de. 1 le'd:::les

141.
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25. 114. Alindo Ramos da Silva.
ws, 115. Ar‘indo Unta.
43. 11t3. Antonio Contado, filiio de Victor

Leouardo Martinz :no.
85. 117. Ari:11:r, filho de Artaur da Malta

Macedo.
324. 118. Orlando, filho do Domingos José

Monteiro.
301. 119. Miguel, filho de Josá Rodrigues

Telles.
230. 120. José, filho de José João Azeite.
102. 121. Brasiliao Costa.
81. 122. Arnaldo, filho de Oscar de Abreu

Sampaio.
236. 123. José, filho de Joaquim Ferreira.
126. 124. Damão, filho de Francisco Do.

inetrio de Sant'Anna.
147. 123. Ettelydes d'E,a, filho do Geny

Dulce d'Eça.
53. 126. Antonio, filho de Litciano dos

Santos.
298. 127. Mario Braoa.
373. 128. Turibio, filho de Leandro Pe-. raira da Cunha.
226. 129. Joaquim Monteiro de Assis.
341. 130. rompilio, filho de Miguel Sti-

vanclIi.
.17. 131. Alberto, rilho de João Pires Cor-

rêa Junior.
18. 132. Alberto, filho de Luiz José Me-

rino.
281. 133. Manoel, filho de José de Oli-

veira.
211.' 134. João, filho de roso Baptista da

Silva Braga.
276, 135. Manoel, filho de Casimiro Cor-

rèa de Magalhães.
309. 135. Nelson, filho de Olegario Pinto

Ferreira Morada.
• :330. 137. Osvaldo, filho de Aluandrina

de Araujo.
354. 133. RoOerto, filho de João Pereira.
55. 139. Antonio, filho de Maria Pereira

Guimarães.
5. 140. Agenor, filho de Alexandre de

Queiroz 'achem.
146. 141. Euclydes, filho de Carlos da

Silva Pinto.
99. 142. Benedicto, filho de João Car-

doso Corrêa.
10. 143. Aoostinho, filho de Antonio Pe.-

coita.
153. 144. Eugenio Marins de Mello.
292. 145. Mario, filho de Francisco Belo-

link da Silva.
332. 145. Oswaldo, filho de João Pereira

Mendes.
287. 147. Mauoel Pereira da Silve.
383. 149. Vicente de Paula.
216. 149. João Carneiro da Cruz.
71. 150. Aristidcs, filho de Antonio José

da Silva.

ir:2 15/. Narciso dos Santos.
152. Heitor, filho dç Ido Daptista.

Regas si.
48. 153. Antonio, MO de Bernaállno

Saraiva.
313. 154. Octavio, filho de Hermellndo

losé Barreto.
391. 155. Waldemar Baptista de Souza.
243'. 156. José, filho de José Santhiago.
14. 157. Alba" MO de Manoel Pirc3

Lauro..
260. 158. Leoncio, filho de teopoldina

Justiná dos Santos.
93. '159. Augusto Barbosa da Silva.

203. 160. Jaubert Basilio da Silva.
289. 161. Alanoel, filho de JoSé do Carva-

lho Salgado.
31. 162. Alvaro, filho de João Feliz do

Lima.
331. 163. Osvcatdo, filho de Antonio Car-

valho Gomes.
334. 164. Oswaldo, fino de Olytno,de

Faria Mattes,
232. 163. Jorge Alorze3.

. riram oFrIcal
346. 1fi. Raul ;,`,acfiado da Silva.
231. 167. José, filho de FranciseD Cae-

369. 168. Sebastião Si ,mo da Silvo
74. 169. Aristcaino, filho de Antonio

Corroa Dantaa.
290. 170. Marin°, filho de joio Pedro

Moreira Cordeiro.
289. 171. Mareolino,	 íiliio de Lino

Joaquim de Mei.donça.
61. 172. Anto:tio Cai.al de Lacerda.

315. 173. ectacii;o, rilho de Luiz Antonio
de Wracid

237. 174. José, 'filho de. Paulino de Lima
Berreiros.

223. 175. João de Souza Lisboa.
271. 170. Luiz, filho de Wetokl Fryting

(polaco).
23. 177. Alfredo, filho de Secundino José

Gomes.
223. 178. Joaquim Ferreira Campos Ju-

nior.
395. 179. Wenceslau, filho de Luiz An-

tonio Ferros.
304. 180. Aioacyr, filho de Carlos Ortiz.
1810 181. Heitor Souza, filho de Julio

Fontino de Souza.
379. 182. Ttirido Pardo Ribeiro.
355. 183. 3;:bastião, filho da Clysses

Goursant.
340. 184. Pedro de Oliveira Borges.
353. 185. 12eberfo, filho de Cezar Augusto

Morei:a.
187. 186. ilelvecio Alberto Car103. •
337. 137. Otto, filho de Domingos de

Gusmão Gil.
78. 189. Armando, filho de Francisco

Cardoso da Costa.
233. 183.	 filho de Lula Felippc Pe-

reira de And, adc.
233. 193. Julio, filho de Manoel Pedro

Guimarães. •
220. 191. loão
295. 192. 'Mario, filho de Paulo Gomes de

Souza.
134. 193. Edgnrd, filho do Alberto Size-

nando Nascimento.
333. 191. Oswaldo Fernandcs Leitão.
197. 193. tbraim, filho de Heleodora Ma-

ria'da Coaceição.
174. 190. Gentil, filho de João da Costa

Lima.
357. 197. Rozario Umberto Straman-

dinoli.
67. 193. Antonio Uno.

104. 199. Cadino Fausto' de Souza.
201. 200. hon. filho de Alvaro de Mello

Continho de Vilhena.
6. 201. Agostinho. filho de Agostinho

Arohemano Lana.
93. 202., Belucci Andr:m, filho de Belucci

Arcliangelo.
283. 203. Manoel, filho de Manoel Fran-

cisco de Souza.
mo y 204. Oetavio Maqueiro da Silva.
199.. 205. framby Mattos.
143. 205. Epaininondas, filho de Manoel

Antonio dos Santos.
103. 207. Francisco da Costa Mala.
188, 203. Henrique, filho de Nieelett to-

mes do Couto.
394. 209. Walkirio, alho de Fauatino Pe-

reira Guimarães.
241. 210. José, filho de JoSé Rodrigites

dos Santos.
10. 211. Alberto. filho de Chriatlano da

Silva Torres.
paaj 212. Isidoro, filho de Carlos Vamo

de Avaliar.
374. 213. Teclo Gonçalves Mala.
194. 214. Humberto, filho de João Ma-

noel Sardinha llobrega.
347. 215. Renato, filho de Luiz Antotio

de Araujo Lima.
238. 210. José, filho dc Jos. Cenliacio Pe-

reira.
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9^. 217. -14.,...verWes, filho de Folia Re.

218. Laert, filho de Carlos ifellOti3
Milniz Telles.

219. Remiro, filho de Devim Se-

221. loarogy, filho de Joaquim da
Silva Verissimo.

1. !leitor. Filio de Maria da Con-
c:Oção.

222. Nicanor, filho de Guilherminn
França de Moura.

223. Mario de Oliveira e Souza.
224* José Gomes de Brito.
223. Sylvio da Silva Guimarães.-
220. Anienio Moraes.
227. Caro, fi lho de Dl. . Bei nardO

Xavier Raballo,_
2.28. Eurico. filho de Paschoal Vaie.

3i.229. Nilo. filho de Balbino de Mace.
do Campos.

230. Waldemar. filho da Carlos da
Rocha re,.eira.

231. Antonio, Filio mie Zlilillira Marin
- da Conceição.

232. José, fitho da Dr. Manoel Mar.
tins Junior.

233: José Maria da Cunha.
234. Renato. filho da Loa Aa,loaia

• Araujo limn
233. Allinosino, filho de oo't Maria

Custodio . fiador.	 ••
236. Eosebio. filho da AA,:atio

Silva Le3s1.•
237. Wahlen•nr, filho de Raul Ta-

vorr. .
238. Antonio. filOrt de L.da Ruári-

fraca da Silva. 	 • •	 .• •
233. Gestão, filho de Jota-vim Maria

Lisboa.
20. 240. Alfredo Teiuclio

	

105,	 24/. Jay me, 511y) de The :doro Jr).1/41
AIVCS.

242. Aytton, filii cie Alfredo Mar-
que:1 flautista d • 1._:„).

Arth4r. filho de•rl'inr
Martins. .

Oscar, filho de João r,reira
• Gaimarãea. •
Miguel Mesrias.

Ficam, igualmente, avisados de coo: cor..
stituem o contingente simpleinen t ar o serão
opportunamente chamados, se á autoridade
superior da Guerra oarecer necessad o e
conveniente os rortearlos seguiatese

249. Lniz Ubit alara, filho de Aatonio
Luiz Telles.

217. César, filho de /gueto de Cc.
sal.	 •' 243. Rubem, filho da Julio Piqt3
Duarto..

249. Antodo, filho de João Cace-
que.

250. EUgeiii0 Brandão do Valho.
291. Waldemar, filho de Joaqa1m

José Silvestre da Costa.
252. Francisco Guilherme Coam.
253. Agenor, filho de Faustino Con-

dido da Silva.
320. 254. Oscar da Silva.
179. 255. Giusece, filho delpaido

	

15.	 256. Alberto,filho de Antonio Silvia%)
d2. Carvalho.

384. 257. Walitemnr, filho de Antonio
José de Moraes.

S. 253. Ai toith, filho de Vasco Leiiz
s dos Santos.

1. 259. Aarão, filho de Bertedicto do
Oliveira Machado.	 •

62. 260. Antonio Castra de Veiga Pinto.
392. 261. Waidentar de Moura Valia.
79. 262. Armando, filho de J cst Ferrai',

de Moraes.
26. 253. Antony Machado.

239.

313.

193. •

184.

31/.

2:z9.

43).
r82.
107.

135.

313.

389;

59.

242.

247.
448.

303.

156.

389.

55.

172.

10.

87. 243.

327a 244.

302. 243.

273,

117.

360.

59.

151.
361.

169.
6.
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•lel 261. Acosto, jlLo Je J e ão Gotiçal-
ves Perei,a C..., eira.

2.	 2e5. Alexeedre, dito de Candido
ee. eira D'elitta.

390.	 2fi5. V?: len •-, ideia de Assis Car-
d >eu

380. 257. Weleenee- Fraecieco Barbosa.
382.	 28. V • -ente, tino de Maria Luiza da

262. Perlo ne-e..eire. Monteiro.
270. Ladielro, lhe de Latii5130 Can-

sio da Silve.
te43 271. Aulo da Silva Moreira.

23'J.	 272. Jose, tilho de Arnaldo Ignaci0
• de Silva.

e.. 271 André. filho de Raymundo• Costa.
512. 274. Nico: i no, filho de Francisco

Tronteierre.
243. 275. José Maria do Nascimento
• Freitas.
57.	 276. Antenbr

'
 filho de Aurelio Can-

dido da Silva.
277. Ilygino, filho de Rosa Maria das

Doree.
41.	 278. Aittoeino, filho de Nathalio Ir.-

fuma.
:233 279. Onofre, filho de Justine Ca-

Cantina.
171.	 280. Franclsco de Souza. filho de

Aetonio de Souza Nunes.
252. 281. José Samuel, filho de Augusto

Sia ler.
34. 282. Amador Rublo Garbauo, filho

de João Rubi° Antonio.
31.4. .283. Ra 1, iilho de Camilio Borges

• dos Santos.
364.	 284. Salvador Varclia e Florindo.• -e	 . .
257. 285. Justiniano, filho de Gene:mie

Pinto da Silveira Saltes. .
370. 280. Sergio, Alto de João de Carva-

lho Valle.	 •
127. 2P7. Dattie . Lemos.
115. 238. Carotino filho de Rosalino Es.

taitielau.
214. 289. Malaquias Titomé da Silva:
20. 290. Albino Ribeiro.

118. 291. Charles Perret.	 •
148. 292. Euclydes, filho de Loureuço

Procopto de Oliveira.
139. 293. Clauelogior, filho de João Bei-

mond.
294. Oscar, filho deloão Alves de

Aguiar.
192. 295. !tildo de Carvalho Nazareth.
49. 296. Antonio, filho de Jacob Fali-

casei
293. 297. Mario de Queiroz Pereira.
108. 298. Carlos, filho de Manoel Juin.

tho de Souza. .
331. 299. Valentia) Martins.
21. 300. Alnitio Santos. .

206. 301. Luiz, filho de João Lopes de
Araujo..

, 2. 302. Adalberto, filho de Adalberto
Moreira de Souza, •

123. 303. Clementina filho de Paulino
Jos,• é Ferreira.

227. 304. Joaquim Tertulfano de ASS(9.
141. 303. Elviro Mauller Marques.
X8. 306. Nelson, rilho de Gontrati Au-

gusto Brandão.
128: 207. Dano Nogueira de Avilta.
:35. 308. Roberto Teixeira Leitão. . .
:176.09. Theodoro, filho de José Antcuio

Rodrigues dos Santos. •
189. 210. nereides Mello.	 .
218. 311. João José, filho de Jayme- Fere

mira do Amaral. 	 .
63. 312. Antonio Maria, filho de Licinio

Rodrigues Frues Junior.-
2.A. 313. • José Narciso de Araripe Ramos.
215. 314. João Baptista, filho de Antonio

da Silva Freire.

44. 315. Antenio, telho de Antonio Au.

209. 316. João, filhe de lieneique do Nas-

	

gasto Alves.	 .

cimento Guedes.
372. 317. Sinarth, filho de. João Franco.
69. 318. Antonio Vie,,ba Mendes.
01. 319. Ataulfo de Saltes Bezerra Mar-

tins.
Antordo Mala da Silveira Mortos°, capitão,

Secie*e • io. - Presidente, Dr. Brazilio
xelra da Luz.

•adn
Directoria Geral de Intendencia

..	 da Guerra
De ordem do Sr. general director geral

de Intender:eia da Guerra, faço publico que
a Commissão Permanente de Conteres da
Guerra receberá propostas no dia 30 do cor-
rente mez, fes 13 horas para o forneci-
mento de:

100 000 metros de taboas de pinho
do Paraná de 0",015X
1Z01 ,22X4°,40, preço ma-
xitno .................. 	 $7c3

30 000 tnetros de taboas d, ci e fui do
Paraná de 01',021X0'4,22X
X4 ',UI, preço maximo... f0C0

15 (CO metros de teboas de pinho do
Paravá de 0^',011X0 ,22X
X4 40, preço maximo..... $600

2.000 metros de taboas de Dinilo do •
Paraná de 1"X12"Ye44,gtf,
preço maximo 	 	 . . 1 000

1.000 metros de tabelas de pinho . .
branco sue -o de 0m,011X
X0-,X4",49, preço ma-
ximo 	 jtoco

1.200 metros de taboas de pinhO .
.	 branco sueco de 01',023X

Xe r22X4a ,40, preço ma-
xinto 	  4$200

As pessoas que pretenderem concorrer
a esse forneeenento deverão inscrever-se,

,mediaute requerimento di rigido ao Sr. ge-
neral elle: -tor geral de Intendencia da Guer-
ra, até ás 1 .1 horas do dia 26 do corrente. .
•A • oncurrencia obedecerá ás seguintes

condições:
P. AS propostas devem ser feitas em uma

ou mais folhas de papel, que não excedam
•de 0,33 escriptas, sem rasuras; en-
trelinhas ou emendas, em tres vias, c• aten-
do, alem do selha (na 1 via), data c assina-
tura, quantidade, nome e oreço do adio,
em algarismos e por extenso, o prazo de
enteeea e referencia de sujellar-sc a todas as
condicões deste edital.

2 . As per:tecestes serão apresentadas em
•sobre-carta fechada, com a dee4 ação exte-
rior do nome do propeli:cote. que deverá
comparecer ou faeer-se representar levai-
mente na occasião da abertura c da apura-
ção das propostas e da assignatura do rcs-
pedis. o contracto.

• Ein mitra sobre-carta serão fechados os
documentos de idoneidade e a que se refere
a clausula 3', os quaes deverão ser are es:.n.

•tados até ás 12 horas e serão restituidos de-
pois da abertura das propostas.

3". Os concttrreutes deverão apresentar es
documentos que provem

a) haver' pago, como negociante espe-
cialista do .genpro de que faz objecto a coa-
curtencia, Impostos federaes • e menicipnes
da casa commercial, relativos ao ultimo se-
mestre vencido;

b) ser eceociante matticulado e ter casa
Importadora, bastando para as firmas com-

•nierciaes a apresentação do respectivo con-
tracto social, extraaido por certidão dos li-
vros 4e registro da Junta Co me rcial, ou
estar constitulda legalmente nos termos do

• decreto n. 134, de 4 de julho &ela% quan-
do for uma sociedade anonytná;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contra?
cto ou ajuste celebrado com o Governo, no
'caso de pi ter sido fornece.dor; 	 •

o) ter caucionado na Dieectoda Geral de
Contabilidade da Guerra a importando de
1:0005 para garantir a assignatura do en-
trado.

4*. O proponente preferido que se recusar
a essignar o respectivo contracto; o que
deve ser feito dentro de ires oias a• cintar
da data da publicacão do convite lelo Olaria
Officio!, perderá em favor dos cofies pitbli-
cos a caução de que trata a clausulam:tenor,
tornando-se inidoueo nara outras coutares.
cias pelo prazo de tres annos ;

5 . Os ploponentes hcarn sujeitos' ao' de.
posito na razão de 10 .• ^/0 até o valor do
50:01.;, e de 5	 sobre cittalqver exceSso

9fl o sendo admittida caução inferior ad :000#'ri ,
e o respectivo documento será exhibidet no
acto de assinatura do contracto. Esse depo-
sito, destinado a garantir a exe uçãci do
contracto, será feito na citada Directoria de
Contabilidade ;
. 6'. O fornecimento será feito ,arcetlada-
mente na p..op rção que fór solicitada pela
.repertieão. devendo o fo ee:imento total
estar terminado em 20 de novemhró. Essa
enadeira será de primeira qualidade c o
pinho do Paraná não poderá conter nó. •
• 7'. No caso de duas ou mais . propostas
inteiramente iguaes, será preferida • ,p do
licitante, que propezer por es. ri Ito O secre-
tateente maior abatimento ; verificado novo
empate terá preferencia a do negociante
que já estiver fornecendo, procedendo-se
-e sorte si este não tiver concorrido. .

8'. Não serão tomadas em coesideraeão
'quaesquer °flertas de vantagens não ptevistat
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apelas o offerecfmento de tima •rd.
ducção sobre a proposta mais barata: . •
• 9'. Não serão acceitas propostas cujos
preços excedam ao dos limites' acima fi-
xados.	 •

10'. A questão de idoneidade do propo-
• nente será examinada e julgada antes de
abertas as propostas, que SCFX0 lidas na

-presençà dos concorrentes. 	 • : .•
11'. No caso de não comparecimento do

.pron acate ou seu representante legal, a
apuração da proposta correrá á sua re n

vellia:2 Os proponentas sujeltarse-bilo a
todas. as disnosições que regem as coa'.
eurrencias desta repartição e ás contidas no
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro

•de 1901 •
13'. Não serão acceitos. sob pretexto al-

gum, requerimentos depois da citada *hora
•do dia 20 do corrente.	 • •
• Directoria Gerae de Intendencia da Guerra,
15 de junho de 1922.- Major Arnaldo Da-
Inceens Vieira, secretario da C. P. C. Q.

(1

• dinisterio da Mariali2

• Deposito. Naval do Rio de Janeira
TERCEIRA SECÇAO-PARDAMENTO •

De ordem do Exmo. Sr. contra almirante,
•graduado, director, previne-se ás Sras.
costureiras matriculadas na segunda cate-

i•la, que no sabbado 24 do corrente mez.
das 11 horas c 30 minutos ás 14 horas C 3.0

•minutos, haverá distribuição de costuras. •
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 21 -de

junho cie 1922. Nelson Peixoto Jurema, ca.
pitão de correta, sub-director. 	 • •	 e •

1.38.
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Escola Naval	 • 1,..•••n

EXAME. DE CAFITÃO DE LONGO CURSO, PILOTO
E 'A 'Cl P.I5 TA DA AI ARINr!A MERCANTE

De c. de ii do Sr. coatra-almirante, dire-
ctor, faço publico, para conhacimento dos
interessados, que se acham abertas nesta
escola, a partir de hoje, as inciipcões para
os exames de capitão de longo curso, piloto
e machinista da marinha ineicante, as caiaes
serão encerradas no dia 5 de julho proximo.

Os candidatos deverão apresentar todos
Os doaumeatos exigidos pelos arts. 215 e
216 e seus paragraphos do regulamento ern
vigor.

As inscripções setão feitas no Archivo da
Marinha, á rua Conselheiro Saraiva n . 22,
das 11 ás 14 horas.
• Escola Naval, 20 de jubilo de 1922.—

Pão Amorim Junior, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAà

COMPANHIA DE TECIDOS DE MALHA
FRANCO-BRASILEIRA

aCra Da ASSEMDLEA GERAI. EXTRAODDINA.
FIE1LIZADA EM 12 DE JUNHO DE

.1022.

•Aos doze (lias do mez de junho do
anno de mil novechnlos e vinte e dous,
ás 11 horas, á rua dos Ourives' n. 99,
1° andar, 'Punidas os accionistas da
Companhia do Tecidos de Malha Fran-
co-Brasilorra, em assembléa geral ex-
traordinaria ,assuiniu a presidencia da
tnesa, por acclainaçao, o senhor Viscon-
de do Auguato Corrêa, que convida Para
primeiro e segundo secretarios, raspe-
c.tivamonte, os senhores Rodolpato Da-
/tia e José Chamié.

Lida e posta em discussão a acta da
ultima assembléa geral, realizada em
27 de fevereiro de 1922. é a mesma ap-
provada sem alteraaões.

0-1^ secretario ló o annuncio de con-
vocação da presenie assembléa geral
extramaiinaria publicado no Diario Of-
Pejai de 3. 4 e G de junho de 1922 e do
Jear seguinte: aCurnoanhia do Tecidos
de atalaia laranee-Haasileira. Assem-
bléa Geral Earranaiiinarira Convida-se

senhores accionislaa, de accórdo cora
o (me ietei.rn ¡lia o art. 45 do decreto
n. UI. de 1 de julho de 1892 e art. 21,
§ (lcaarao n. •a.821, de 30 de de-
zembro de 1Saa, para se reunirem em
assernblart geral extraoadinaria no es-
criplorio di Conmanina, ia rua dos Ori.,
;laias n. 99. 1.° anilar. as 14 horas do dra
12 de junho de 1022, para deliberare»t
sobre a atnissão de um empreslimo
debentures. Ficam suspensas as trans-
ferencias de acções a partir de hoje,
devendo es senhora:, accionistas depo-
sitar suas • acções ,no escriptorio da•
Companhia até tres dias antes da retta
lização lo assemblaa. A directoria. a.a.
AtIo100 Molibcu de Lima, presidente....

lio.	 711071/1, dila-int ora,
Terminada essa leitura, o senhor pre-

sidem declara que, tratando-se da
einissao de um emprestimo por deben •
fures. a naaessaria, de accardo com o
disposto no art. 5° do decreto n. 177, tla
15 de k• Membro de 15'93. a presença de
accinnisas rapaésentando Ires carartaa
parles do capital social subscripto, pe-
dindo. antao, ao sanLor .1° secretario
que varifiarre pelo livro de presença dos

.o1A1110 OFFIC:14‘1:

accionistas si os que compareceram a
esta assembléa representam o numero
legal. O senhor secretario (iodara que o
livro do presença está subscripto por

•accion i stas repreatinialtdo mais que o
capital exigido pela lei, ou sejam réis
600:000.000.

O senhor presidente amada, poiw,
proceder á leitura da proposta da di-
roctoria, pronosfa que se acta sobre a
mesa, ass i m corno o respectivo pa tir
do Conselrao Fiscal, o que foi feito pelo
senhor 1° secretario. Esses •documentos
são do tear seguinte: « PROPOSTA.
illms. senhores accionistas da • Compa-
nhia de Tecidos do Malha Franco-
Brasileira. Ha muito o desenvolvimento
sempre crescente (lesta industria vem
exigindo a mudança das installações da
nossa fabrica para local mais amplo e
conveniente, mudança que agora dese-
• amos seja effectuada para a nossa pro-
priedade at rua Tenente Costa ns. 183 e
18a (Todos os Santos). Della decorre-
ram apreciavais vantagens para a nossa
industria. no Sarnenta pelo maior sur-
to que lho poderemos imprimir, como
pela pronriaa economia Mie representa 3
occupação da nossa propriedade. aban-
donando o peasimo local em que nos
encontramas actualmente e pelo qual
pagamos aluguel talvez exhorbitante.
lia ainda a considerar a necessidado de
adquirir novos machinismos e augmen-
tar o nosso stock de matarias primas
com o objectivo de incrementar a nossa
produção, de maneira a podermos sa-
tisfazee a procura, cada vez mais vul-
fruosa por parte dos nossos clientes des-.
fa praça e dos Estados. Ora, para isso,
é mister local mais espaçoso e inatalla-
cões mais adequadas. Nesta conformia
dada, vimos solicitar a vossa autoriza-
ção para realizarmos uni emprestimo
aor meio ide debentures, até a impor-
Lancia de 300:000$000 (treientos com.
tos de réis) a juros • do 10 % ao anato,
pagos semestralmente o resgalavel den-
tro de 10 annos, a juizo da directoria,—
emissão a typo não inferior a 99 (10,
Parté do producto (leste emprestiruo
será applicacla no resgate da nossa pe-
quena divida fluctuante, ficando a di-
rectoria autorizada a dar, para garantia
dos debentures, em primeira •ypotheca,
os bens da Companhia. Rio de Janeiro,
beu de Lima,. presidente. Elias Um-
frié, director.* — PARECER DO CONSE-
LHO FISCAL: <Senhores accionistas da
Companhia cie Tecidos de Malha Fran-
co-Brasileirai • Estudada a proposta da
directoria, datada de 10 do corrente,
para a emissão de um emprestimo por
debentures na importancia de réis
13100 :000;5000 • Ovezantoa .aonto& de réis)
e, tendo pleno conhecimento de todos os
negocio3 da Companhia, julgamos muito
acertada essa o .neraaaro de credito mie

-vem consolidar • a . nossa• posição finan-
ceira e habilitar-nos a ampliar a nossa
producção, afim de attender á nrneura
sempre crescente dessa manufactura.
aassim, recommendamos que deis á di-
rectoria a neeessaria autorização para
realizar a alludida operação. Rio do Ja-
neiro, 12 de junho cie 1922. — Os mem-
bros do Conselho Fiscal, SindulPlió Me-
libeu de Lima. — Viscondo de Augusto
Corria. — José Chamié.,

O senhor . presidente põe a proposta ff
h parecer em discussão e a o tacão, sen-
do ambos approvados unanimemente e
sem restric(Ces. Declara mais o aeahor
presidente ficar assim a directoria au-
torizada a realizar o emprestimo nas
melhores condições possiveis, dentro
dos termos da proposta approvada,
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guando e como alam. °paulatin o. ficou-
do igualmente autarizada a dar. arn
fieira hypotheca, os itens da Caia:ta-
paria.

Nada mais havendo a tratar. o (.:rrtor.
presidente levanta a sr-:»i.)
pito Bahia. prime i ro seerataria, lavaei
a presente aela, que vae assianada por
mim e mais membros da mesa e vaio-
(listas presénies. Rio de Jane], o, I a de
junho, de 1922. — Itodolpito Italtio, 1-
secretario. — Visconde da ailiata,a,
rêa, presidente. — José Chamié, 2^ se-
cretario. Por procurasão de Franersao
Chamié, Visconde de •uguato caaraa
Adolpho Melibeu de Lima: Adoaam Me-
libeu Lima, Eliza F. J1Oxo Lima, Colina
Çl,	 Roxo. Carlota Il. 	 Roxo, Elias
Thornia Roclolpho Bahia, José Cha-
mié, Visconde de Augua.to Cor-
raa, Sindulpho Melibeu Lima. Certidão
do arcliivamento na junta Commarcial
— Junta Commereial da Capital Fe-
deral, P secção. — Certifico que. por
despacho da - Junta *Commercial de 19
de junho de 1922, archivou-se nesta re-
partição, sob o II. 6.01i', o seguinte do-
cumento referente á Companhia de Te-
ejdos de Malha aaranco-Erasileira,
saber: &Acta da asseinbléa g eral extra-
°Ninaria, realizada em 12 do corrente,
que arrprovou a realização de um em-
presumo por meio do debentures. Eu
João Ilygino de Araujo, 1° °frieira da se-
cretaria desta Junta, passei a presente
certidão. Rio do Janeiro, 20 de junho
de 1922. — João Ilugino de Araujo, 1"
official. Visto. J. C. 20 de junho de 1922.
—Isidoro Campos, director. Estava uma
estampilha devidamente inutilisada, do
valor de cincoenta mil réis.	 (3.847).

SOCIEDADE ANONYMA FABRICA DE
SEDAS SANTA HELENA

:ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINAMA • DA

SOCIEDADE ANONYMA FABRICA DE SEDAS
SANTA HELENA, REALIZADA NO Dia 27 DE
MAIO DE 1922.
Aos vinte e seta dias do mez dc maio

do anno de mil novecontos e vinte e
dous, ás treze horas, reunidos na escri-
ç,torio da Sociedade .Anonyma Fabraca de
Sedas Santa Helena, -á rua 1° de Março
n. 31. loja. dou accionistas cujas assi-
gnaturaa constam do livro de presença,
representando por si e por pracurações
dez mil quinhentas e sesaenta acções.,
equivalentes a mais de tres quartas par-
tes do capital -coda!, o Sr. Arthur de
Souza Gomes, director, daelara que, ha-
vendo numero legal (10 tt acionistas, pro-
punha presidir a assembléa o Sr. Dr..
Alberto de Faria.

Acceita unanimemente essa indicação,
assume a presidencia o Sr. Dr. Alberto
de Faria, que convida para primeiro e
sacando secretarias. reapecl ivainente, 03
Srs. Antonio Vaz de Caralho Junior e
Jorge Dutra de Souza Gomes.

Assim constituida a mesa, o Sr. aro-
a'alento declara que. já estando appro-
varia a acta da s a .são araerior. ia, dit
accardo com os aununcios de convoca-
ção, dar conhecimento á as zeniblaa do
relatorio e contas da directaria ata*. 31
de dezembro de 10'21 e resnertivo pare-
cer do eanaallin fiscal.

Em seguida o Sr. presidente manda
Proceder á leitura do relatorio da dire-
ctoria.

Usando da palavra, pela ardam. o Sr.,
João Figueira pada dispen aa da leitura
de a se docuraanta, oar iii ter sittf,
cado no Diario Offieint de 25 de maio o
Jornal do Continercio de 26 do mesmo
inez a	.
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Submettida á discussão essa proposta,
approvuda por unanimidade de votos..
O Sr. presidente convida o 2° secre-

tario a proceder á leitura do parecer da
con ,elho fiscal. concebido nestes ter-
mos: 40 conselho fiscal da Sociedade
Anony ma Fabrica de Sedas Santa Cicie-
mo examinou com ri maximo cuidado a
eseripturação da sociedade, assim co-
mo os documentos relativos ao balanço
encerrado em 31 de dezembro de 1921,

!f-n1 a satisfação ‘1.1 declarar que en-
controu tudo na melhor ordem e clare-
za. Como se deduza das con t as subinet-
tidas ao vosse exame, o estado da socie-
dade é de frane prosperidade, sendo de
;justiça salientar o constante 'esforço da
d ..,na administração e dos /seus auxilia-
1e3.

Concluindo, propiie o conselho fiscal
que sejam anprovartris os actos e contas
da directoria até 31 de dmembro de
4921. Rio de Janeiro, 18 de maio de
1922. — Americo Firmiano de Moraes.,
— Ildefonso Dutra.	 J. C. dc Figuei-

.
O Sr. presidente su j eita á discussão
relatorio da directoria, as contas re-

lativas ao anno de 1921 e o parecer do
conselhho fiscal, os quaes, postos em
Notação, são approvados unanimemente,
abatendo-se do votar os jegalmente im-
pedidos.
• Continuando, o Sr. presidente decla-
ra que, de conformidade com a segunda
(parte do annuneio de convenção, se vae
proceder á eleição da directoria, dos
-membros do conselho fiscal e supplentes,
pa ra o que suspende a sessão por dez
minutos.

Reaberta a sessão e corrido o escruti-
mio, é apurado o seguinte resultado:
iPara directores, as Srs. Aribur de Sou-
za Gomes, com 15 .1 votos; Eduardo A.,
J3allard, com 154, e M. de Siqueira, com
154 (reeleitos); para membros do con

-selho fiscal. Os Srs. Dr. Americo 'Ir-
aniano de Moraes, com 142 votos; Dr.
lidefonso C. d'Azevedo Dutra. com 141
e J. C. de Figueiredo, com 139 (reelei-
tos); surpplentes, os Sra. Dr. Alberto do
Faria, com 135 votos; Jorge Dutra de
Scuza Gomes. com 132 e Dr. Jorge
Street. com 130 (reeleitos).

A' vista do resultado da eleição, o Sr.
Presidente declara eleitos: d:rec t -ires, os
Srs. Art.hur de Souza Gomes, Eduardo
A. Bal/ard e M. de Siqueira; membros
do conselho fiscal, os Srs. Dr. A•nerico
Firmiano do Moraes, Dr. IldefonSo C.
d'Azevedo Dutra e José Carlos de F i

-gueiredo; supplentes, os SN. Dr. AI-
horto do Faria, Jorge Dutra. de Souza
Gomes e Dr. Jorge Slreet.

Nada mais havendo a tratar, O Sr..
presidente encerrou a sessão, da qual
mandou lavrar a presente acta que é li-
da e aproada sem discussão, e eu, An.
tonio Vez de Carvalho Junior, 1° secre•
tacto, a subservo e assigno com os de-
mais membros da mesa e accionistas
presentes. — Antonio Vu:s de Carvalho
Junior. — Alberto de Feria. Jorge Du-
tra de einn:a annaPs (seguem-se as de-
mais assignaturas).	 (3.840'

••••••nn••--•

MUNIMOS
el ara çría:.

Tibtirefo Cid Nieincycr de Bivar, de-
clara que por e nveniencia commercial
passará desta dota em demite a assignar-se:
Tiburcio Pestana Cid de Bivar.

Rio de Janeiro. 20 de junho de 1922 —
Tiburclo Pestana Cid de Blvar. 	 (3.853)

com pn nal Ia Mercaut II o Iti-
due,Lrial	 Nrivaldi

•
RESGATE Or: DEBENTURES

Para 03 devidos fins rz,dcioaloo:, o
resgate de 750 ‘dcbentures, do i:osso cot-
pretinio sob ns. 1 a 300, 2.: z01 a 2.3S0,
2.781 a 2.825, 7.451 a 7.500, 8.13-i a
8277, 9 678 a 9.702 c 9.711 a 9.818,
ficindo o mesmo reduzido a 14.250 ude-
bentures), ou sejam 2.859:002, em cir-
culação nesta data.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1922:—
A directoria.	 (3.351)

A. ralleueia, do 1.-ourpg Strass

QUADRO GERAL DOS CREDORES ORG'NIVDO.
NA -ASSEMBLEX DE CREDORES Em 19 DE
JUNHO DE 1922

Credores da massa:
Juizo 	
Curador das inassi falidas....

$Peritos 	
Syndicos (pela	 5

Privilegiados:
Bernardo José de Figueiredo... 17:13150430
Banco Italo-Belga (sobre os ti-

	

trilos caucionados) 	 . 5:7045093
Chirographarios:

1 Banco Ilollandez da America
do Sol 	  12:9135472

2 Scheitlin &C 	  7:20235( 0
3 M. Carvalho da Silva iSc

Como 	 	  0:113pC0
4 Saciété Anonyine E'tablisse-

ments Bloch 	  23:755$800
5 Guimarães Fonseca & Comp 	  5:2i95050
6 Costa Pacheco & Comp 	  63.00355(0
7 Martins de Carvalho & Jorge

Junior 	  18: 2S3V.,-.90
8 João Reynaldo Coutinho

Comp 	 	  15:6405750
9 The Anglo Brazilian Co. A-

gency C Ltd 	  17:7445160
10 Leandro José de. Figueiredo 	  20:0435330
11 Affonso Cesar Burlamarqui 	 8185`1C0

5:12 C. N. Atice.	 , 	 	 L129f-650
13 Banco Halo-Belga 	

20:518‘"9014 Massa falida do Banco 
Francez para o Brasil 	  5:2515750

15 Urbano Reis Mello Filho 	  5:430000
16 M. F. Monte & Comp 	  4:500:4000
17 Banco Italo Belga 	  3:3955000
18 Augusto Vaz (Si Comp 	  12:4385100
19 Levy, Hazen Comp 	  5:20200
20 Carlo Pareto 	  5:780$560
21 Deutsch - Sudamerikanische

Bank 	 	  7:2005000

281:6555222

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1922. '— O
liquidatario, João Luiz do Rego.

(3.860)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de tdotta & Santos	 -
AVISO AOS CREDORES

Pelo presente, aviso aos credores da fal-
lcncia de Motta & Santos, que a assembléa
foi adiada para o dia 22 do corrente mez,
ás 13 horas e terá togar na sala das audien-
cias do Foram á rua dos Invalidos n. 152.

Rio, 16 de junho de 1922.— O escrivão
interino, Antonio de Sonsa Coelho,

(3.852)

Com	 hia, Cauitn rei ra o Via.
Intui ti e 11...4t

ASSEtsn'É ,. G5LISTRAORDINAR11

Convor.." es S. :1 :-7,3..L;(7.3 para se reu-
nirem em assembléa gelai extra rdiliaria
d;a 30 do	 o C.:, à; I horas, no es-
criptolio da Coa:pau:6a, á praça 15 dc No-
vembro, aí.in de ti ::,J...rarent sobre aug..ico-
to do capi:al soial, alteração dos Estatutos
e compi'ação dos (iisrositivos vicotes dos
01.2Sru0S E.Aati.tos, de accemlo com a pro-
l)osta da Diieetoi i2.

As acOes ao portador deverão ser depo-
sitadas no sup.acitado escriptorio até o
dia 26, ficando suspensas as transferencias
das nominativas do dia 25 até o da reunião.

de junho de 1922. — O
L. Cantanhede de C. A1-

(3.862).

flanco Cozumercial do Rio do
aaneiro

As transferencias de acçiies deste Dance,
fearão suspensas a partir do dia 26 do cor-
rente niez, ate o dia cai que começar o pa- -
gamento do h p dividendo relativo ao
semestre de 1922.

Rio. de Janeiro. 20 de janlio de 1922. —
Manoel Alves Felá s) paiol*, presidente.

(3.851).

Coanpnall ia, Cantareira (..)
Viação Irlumlnenso

Convoco os Srs. accionistas paia se re.
tinirem cm assembléa geral ordinaria no dia
30 do corremte mez, ás 13 homs, no escri-
ptorio da companhia, á praça Quinze de
Novemb.-o, afim de deliberarem sobre as
contas da administração relativas ao anno
findo a 31 de dezembro de 1921 e proce-
derem á eleição da ditectoria, do conselho
fiscal e supplentes.

As acçães ao portador deverão ser dcposi.
todas no referido esciiptorio até o dia 4,
ficando suspensas as transfercncias das no-
minativas do dia 25 até o da assemblea.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1922.-
O director-presidente, L. Cantanhede de -C.
Almeida.	 (3,624)

Juizo da Primeira Pretoria eive:

Falencia de Pierre Pouhat	 Comi+,

AVISO AOS iNTERESSADO3

O syndico da falcncia de Pierre Po.
chat & Comp., estará á disposição dos in-
teressados, diariamente, das 15 ás 17 horas,
em seu estabelecimento á rua dos Ourives
n. 103.— The Anil t9 Wiborg Brasil Com-
pany, syndico.	 (3.594)

~MINI

Uncriptorio do advocacia O
engenharia

COM01101100 aos meus amigos, ao com.
mercio e ao publico, que no meu CSCri•
piado só trabalham os meus filhos Drs.
Floriano Waldeck e José d'Horta Lessa
Waldeck, advogados.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1022.--
Abel Waldeek.

66, Rua Primeiro de Março, edificio
Bolsa, sala 21, telephone norte n. 6.121.

(3.861)

Rio de Jareiro, 21
director-presidente,
meida.


